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Sal a das sessões do Conselho Naval, em 2 í 

de Ouiubro de 1873. 

Iixm. e Exm. Sn. 

A prcscnln onlenani;;» gemi para o serviro da armada 
Inasiloira, foi organizada pelo Conselho Naval em re- 
sultado da revisão do regimento provisional a que o 
mesmo conselho procedeu na conformidade das ordens 
que para isso lhe foram dadas. 

Essas ordens datão de !) de Setembro de 186-), o, pois, 
entende o conselho que, antes de tudo, lhe corroo 
dever de dar a razão por que só agora as cumpriu. 

Não só as mudanças que se deram no pessoal deste 
conselho, como também o estado de guerra cm que o 
Hrasil se achou empenhado, com o governo do Paraguay, 
desde ISOo ató 1870, período durante o qual foi o con- 
selho chamado a consultar sobre dilferenles assumplos, 
alguns que não comportavam demora; estorvaram que 
se tizesse, desde logo, o accurado e não interrompido 
estudo (jue demandam trabalhos da ordem do que 6 hoje 
apresentado; já compulsando as ordenanças c regula- 
mentos navaes das dillercntes nações ; já colligindo c 
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coordenando syslcmaticamcnte as muitas disposições, 
referentes ao serviço da armada, espalhadas pela nossa 
legislação, c as contidas nas innumeras ordens geraes e 
circulares do quartel-general da marinha; já, final- 
mente, ouvindo a valiosa opinião do dilTercntes olíiciaes 
da nossa armada, sobre a conveniência que a pratica 
lhes tivesse aconselhado, de alterar ou conservar certos 
estylos adoptados no serviço naval; olíiciaes que, pela 
mór parte, se achavam no theatro da guerra. 

^ Foi por estes motivos que cm 13 de Outubro de 18G8, 
Sua Altcza o Senhor Almirante Duque do Saxe, mui digno 
Vice-Presidente effectivo deste conselho, olíiciou ao 
Sr. Barão de Colcgipc, então ministro da marinha, 
ponderando a conveniência do aguardar o funda guerra 
para melhor ser apreciado o estudo que convinha fazer 
sobre matéria tão ardua ediíücil, pela sua especialidade. 

Não deixou, porém, o Conselho Naval de ir colhendo 
os elementos que lhe era possível obter para a organiza- 
ção do trabalho de que se achava encarregado; mas nesse 
empenho não pôde haver-se com a desejável perseve- 
rança ; porque desde o começo do anno de 1803, até 
ao fim do de 1870, viu-se atarefado com outros tra- 
balhos, alguns dos quacs de grande momento; sendo 
que, do ultimo de Fevereiro daquelle primeiro anno, 
até 30 de Setembro do segundo, apresentou 730 con- 
sultas, e destas algumas contendo regulamentos, etc. 

Nestes lermos, pois, o Conselho Naval só em Novembro 
de 1870, é que pôde occupar-sc, com a conveniente 
regularidade, da discussão da ordenança, cujos primeiros 
títulos foram apresentados, pelo respectivo relator, cm 
sessão de 21 desse mcz; sessão presidida pelo Sr. mi- 
nistro da marinha, conselheiro Dr. Luiz Antonio Pereira 
Franco, o qual determinou, que todas as quintas-feiras 
houvesse sessão extraordinária para, exclusivamente, 
se continuar nessa discussão. 

Proseguindo-se assim; continuando algumas das ses- 
sões a ser presididas pelo referido Sr. ministro,c, a 
tomarem os debates aquellc desenvolvimento proprio 
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de um assumplo de tanta gravidade, foi a primeira 
discussão terminada em Abril de 1873, e logo na sessão 
de 24 desse mez começada a segunda; depois da qual 
ainda houve uma reconsideração de alguns artigos; o 
que foi hoje concluído ; tendo havido para a segunda 
discussão, como V. Ex. sabe, sessões extraordinárias ás 
segundas e quin tas-feiras, e em algumas semanas também 
ás quartas e sabbados. 

Dadas assim as razões pelas quaeso Conselho Naval só 
pôde agora, apresentar o trabalho que lhe foi commet- 
lido, passa não só a justificar a denominação que ao 
mesmo trabalho deu; como também a motivar a forma 
porque o organizou. 

Para mais clareza do que foz c do que diz, o conselho 
pede venia a V. Ex., para transcrever a integra do 
aviso de 9 de Setembro de 1863, pelo qual foi encarre- 
gado deste e de outros importantes trabalhos. 

E' o referido aviso do theor seguinte : 

« Ministério dos Ncgocios da Marinha, cm 9 de Se- 
tembro de 1863. 

" Illm. e Exm. Sr. — A cooperação activa einlelli- 
• gente do Conselho Naval na resolução de todas as 
« questões que interessam á administração da marinha, 
« e uma necessidade reconhecida pela lei de sua creação, 
" que tem sido vantajosamente demonstrada pelos factos 
« sempre que o governo recorre ao mesmo conselho 
« para ser esclarecido. 

« Muitos trabalhos importantes tememanadoda illus- 
« tração e critério do Conselho Naval o cumpre, porém, 
« proseguir já conservando as boas tradições, já inno- 
« vando na carência dellas, dc modo que o serviço Õa 
« repartição da marinha não se recinta do atrazo que 
« possa provir dc falta de deliberação e estudo. 

« Nestas idóas e querendodar ao Conselho Naval uma 
« prova da consideração cm que é tido pelos serviços 
« que presta e pôde prestar, julga conveniente encar- 
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« rogar o mesmo conselho dos scguihles trabalhos que 
« mo serão remcltidos, á medida que forem elaborados: 

« 1.° A revisãodo regimento provisional, conservando 
« de suas disposições as que ainda parecerem úteis, o pro- 
« pondo quaesquer outras aconselhadas pela experiência 
< e pelos estylos, de sorte que no complexo dedisposi- 
« ções rcgulamcnlares encontre-se tudo o que diz res- 
« peito ao serviço naval, já cm relação ãs esquadras cm 
« operações sobro si mesmas, ou de combinação com 
« forças de terra em determinadas circumstancias. 

« 2.° Um codigo penal para os dclictos commettidos 
« a bordo dos navios da armada, e puni veis sem interven- 
« ção de conselho de guerra, altenuando o mais possível 
« os casos de applieação de castigos de pancada, ou 
• abolindo inteiramente esse castigo, se estudada a ma- 
< teria sobre castigos idênticos de outras nações, o con- 
« sellio chegar á conclusão de que pôde tal medida ser 
« adoptada, ficando illesos os princípios de disciplina e 
« subordinação que a lodo o custo cumpre manter. 

« 3.° Reforma dosystema de processos militares, 
« mais em harmonia com os princípios de igualdade e 
« justiça estabelecidos para todos na Constituição do 
« Império. 

« i.0 Meio pratico de supprimir um dos oíUciaes de 
« fazenda do serviço de bordo, simpliticando-se o sys- 
t tema de escripluração que está em uso. 

« 5.° Plano para a creação de uma classe de Fieis de 
« artilharia, que eífeclivamente tenham as habilitações 
« necessárias para as especialidades do serviço desta 
« arma a bordo dos navios de guerra. 

« (í.0 Plano para a creação de uma classe de Foguis- 
« Ias, da qual ha omissão no Regulamento dos machi- 
• nistas de bordo. 

« 7.° Plano para a organisação de uma classe de 
« constrnctorcs navais, designando-se o meio mais 
« prompto e elTicaz de obter c habilitar os candidatos. 

« Na forma do seu regulamento, o Conselho Naval 
« poderá ouvir quaesquer pessoas, que lhe pareçãocom- 
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« pelentes, para esclarecel-o na parte technica das 
* rjuestões, ou mesmo na que depender da experiência 
' e pratica. 

« A opinião dessas pessoas, devidamente apreciada 
« pelo Conselho, poderá fornecer-lhe prestimosos ele- 
« menlos para a perfeita organização do seu trabalho. 

« Deus Guarde a V. Ex.—(assignado)—-Emicisco de 
« Paula da Silveira Lobo.—Sr. Conselheiro Chefe de 
« Divisão Vice-presidente do Conselho Naval.» 

Depois do conveniente estudo, e de requisitar, na 
fôrma do seu regulamento, alguns esclarecimentos, o 
Conselho Naval formulou as Consultas n." 1084,1104, 
1201 e 1214 de 28 de Fevereiro, 17 do Abril, 13 de No- 
vembro e 14 de Dezembro de 1830 dando execução às 
2.*, 3.', 6.' e 7.' incumbências; e quanto á 4." e 5.1 

tratou nas consultas n.0' 1230 c 1240de 22 de Janeiro e 
15 de Março de 1867, restando apenas a referente à re- 
visão do regimento provisional nos termos ordenados. 

A respeito desta revisão, porém, é obvio que o tra- 
balho exigido não era um simples regulamento, como 
o provisional é, cm referencia unicamente ao serviço de 
bordo, intercalando-se-lheapenas alguns outros artigos 
aconselhados pela experiência e pelos estylos; mas sim 
um trabalho mais amplo e desenvolvido, já quanto á 
fôrma, já quantoá matéria, onde se encontrasse reunido 
tudo que diz respeito ao serviço naval em diferentes hypolhc- 
ses ; ora um semelhante trabalho,contendo esse complexo 
de disposições regulamentdres exigido pelo transcripto aviso, 
não podia nem pôde ser outro senão uma ordenança 
geral, e é assim que o Conselho Naval entendeu e exe- 
cutou o que lhe foi ordenado. 

Neste proposito o Conselho seguiu os estylos por 
outras nações ultimamente adoptados, como frueto de 
laboriosos estudos c de uma longa experiência, e tomou 
por molde as ordenanças e regulamentos da marinha 
lagleza de 6 de Agosto de 1861, da Italiana de 13 de 
Julho de 1863, da Portugueza de 3 de Maio de 1866, c da 
Francezade20 de Maio de 1868, que é uma como sc- 
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guncla edição mais correcta, do que a de 13 de Agosto 
dc 1851 c seu complemento de 28 de igúal mez de 1852, 
que a seu turno também tinham servido dc molde aos 
das outras nações citadas. 

A Ordenança, pois, que o conselho naval apresenta , 
á semelhança desses regulamentos cordenanças por que 
íol modelada, entra cm uma infinidade de detalhes, que 
á primeira vista poderão, talvez, parecer minuciosos 
de mais; mas que realmente o não são, se se attender 
que, sc a regularidade 6 condição indispensável para em 
qualquer parle manter-se a ordem, com maioria de 
razão o deve ser a bordo, onde o serviço além de especia I 
e de extrema importância, ó muito variável, segundo 
as circumslancias; o que torna da maxima conveniência 
prescrever aos executores desses serviços, de harmonia 
cora os progressos da arte naval, os deveres de cada dia, 
década hora, e mesmo de cada instante, como muito 
judiciosamente o disse o Ministro da marinha fran- 
ceza, M. Theodore Ducos, em ura relatório ao seu go- 
verno em 1852. 

O Conselho Naval sem pretender irrogar censura a 
quem quer que seja, não pôde dispensar-se de observar 
que na actualidade, como desde ha muito, não é feito 
uniformemente o serviço a bordo de todos os navios da 
nossa armada, nos quaes, aliás, commandantcs e oíli- 
ciaes forccjam para bem servir. 

Os coramandantes que passam de uma força naval 
para outra, c os ofiiciaes que mudam de navio, encon- 
tram sempre ou quasi sempre, um modo de servir dilTc- 
rente daquelle que eslava em pratica na força ou no 
navio de que passaram. 

Isto, 6 sem duvida da mais alta inconveniência para 
a regular marcha do serviço, c dá em resultado, que 
commandantes e ofiiciaes cumpridores exaclos dos seus 
deveres, e que bem serviram em uma força ou navio, 
não possam, a pezar seu, ter igual proceder era outro 
navio ou força. 

Nem se pense que esta falta de uniformidade no ser» 
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Tiçode bòrdoi sõ.<cilá no' navios da armada brasileira ; 
pois em França, poroccasião de ser justificada a adopçâo 
do regulamento complementar de 28 de Agosto de 1852, 
o referido Ministro Thcodore Ducos, disse a mesma cousa 
a respeito da armada daquella nação, e E. Cugia na ex- 
posição que fez para motivar o regulamento de 186o, 
allegando, como allcga a necessidade de unifbrraisar o 
serviço a bordo de todos os navios da armada italiana, 
bem deixa ver que essa uniformidade não existia. 

Todos que teem conhecimento do nosso serviço naval, 
reconhecem a conveniência de remover semelhante ir- 
regularidade, e de facto a ordenança a remove, mar- 
cando, com a possivel precisão, não só as obrigações 
de cada um nos difíerenles cargos que a bordo exercer, 
como também, o como e quando deve proceder nas va- 
riadas circumstancias em que se possa achar, em ordem 
a que todos estejam certos de encontrar o mesmo 
syslema de serviço a bordo dos dilTerentes navios em 
que embarcarem, e forças navaes a que pertencerem. 

Se os commandantes de forças e navios da armada 
teem, como convóm que tenham, e a Ordenança lhes con- 
serva e em alguns casos lhes amplia, a autoridade do 
regular nessas forças e navios o serviço, conforme as 
circumstancias exigirem, particularmente fóra dos 
portos do Império; essa autoridade, não se deve es- 
tender a ponto de poderem, a seu lalante, alterar as 
regras marcadas para o mesmo serviço em relação ãs 
attribuições e deveres de cada um ; mas sim ficar uni- 
camenteao arbítrio desses commandantes, e era geral 
de qualquer superior, aquillo que não pode ser preve- 
nido por meio de disposições permanentes. 

Uma obra, pois, como esta ordenança, em que essas 
regras, segundo as dilTerentes hypotheses do serviço, se 
prescrevem convenientemente tituladas e reunidas cm 
um só corpo; não obstante os defeitos que, segundo a 
sorte de todos as cousas humanas, não pôde deixar de 
ter, ha de incontestavelmente ser da maxima conve- 
niência na pratica do serviço já pela facilidade de se 
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esludarem sem ser preciso recorrer a diflercntes vo- 
lumes, já pela rapidez com que, em caso de duvida, 
podem ser consultadas a qualquer momento: para mais 
facilidade do que, de cada artigo vai substanciada á 
margem o seu contexto. 

Feitas estas considerações gcracs, cumpre ao con- 
selho tratar da fôrma por que foi organizada esta Orde- 
nança o justificar algumas das suas disposições, não o. 
fazendo de todas, porque a maioria dellas se justifica 
por si, visto como, umas se acham consignadascm diffe- 
rentes regulamentos e ordens do quartel-general, e 
outras já desde ha muito estão autorizadas pelas boas 
tradições e estylos do serviço naval 

O regimento provisional da armada, apresentado pelo 
conselho do almirantado e logo approvado pelo decreto 
regio de 20 de Junho de Í7D6, c que é uma copia, quasi 
fiel, do regulamento da marinha Hollandeza; constado 
328 artigos, c destes, salva a redacção, o conselho naval 
trasladou, no todo ou cm parle, para a ordenança 30i, 
por lhe parecerem úteis as disposições que contém, c 
tanto que cilas se acham mais ou menos consignadas 
nqs modernos regulamentos das outras nações. 

Além disto, o conselho naval não sóattendeuás diffe- 
rentes disposições concernentes ao serviço naval espa- 
lhadas pela nossa legislação ; ás contidas nos regula- 
mentos sobre os dilfcrentes ramos do mesmo serviço, 
nas 1.174ordensgeraes ecirculares do quartel-general 
da marinha,que se acham publicadas, e nas suas próprias 
consultas e nas do conselho supremo militar, resol- 
vidas de accôrdo, como também compulsou cuidadosa- 
mente os novíssimos regulamentos, acima citados, das 
marinhas ingleza, italiana, portugueza e franceza, não 
desdenhando mesmo, retroceder e ir consultar algumas 
das ordenanças francezas anteriores, mencionadas pelo 
almirante A. Rigault de Genouilly na exposição que 
precede o regulamento de 1808; bem como as orde- 
nanças hespanholas denominadas de Bilbâo, sendo que 
destas ultimas parece que todos os subsequentes regula- 
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mentos dimanara, tanta ó a semelhança das snas dispo- 
sições, mais ou menos amoldadas e postas a feição da 
Apoca em que foram alli colhidas. 

E' possível que nesta Ordenança se encontrem artigos 
que pareçam traducção de outros de regulamentos es- 
trangeiros, e assim deve acontecer; porque o serviço 
marítimo e odeguerra naval é, com pequena dilfercnça, 
o mesmo em todas as nações. 

Pelo que conserne a relações internacionaes, particu- 
larmente acerca de refugiados a bordo, o conselho naval 
foi buscar lição nas noções geraes do direito das gentes 
por Gama Lobo, no direito internacional por Pimenta 
Bucno, no direito das gentes pelo Dr. Autran, e final- 
mente na diplomacia do mar por Ortolan. 

Com estes elementos, com as boas tradições do ser- 
viço naval, c com o valioso auxilio das illustradas opi- 
niões de alguns dos mais distinetos e provectos ofliciaes 
da nossa armada, foi organizada a presente Ordenança, 
na discussão da qual, e além dos que vão nella assig- 
nados, tomaram parte por mais ou menos tempo, como 
membros elTectivos ou interinos, e pela sua expe- 
riência e estudo, muita luz derramaram na mesma 
discussão, o vicc-almirante conselheiro Diogo Ignacio 
Tavares, o chefe de esquadra conselheiro Francisco Cor- 
deiro Torres Alvim(aclual Barão de Iguatemy), os ca- 
pitães de mar e guerra Elisiario José Barhoza, José da 
Costa Azevedo, Joaquim Francisco de Abreu e Arthur 
Silveira da Moita, e bem assim o membro adjunto 
effectivo capitão tenente Pedro Leitão da Cunha, c os 
interinos marechal de campo José de Victoria Soares 
de Andréa c tenente coronel do imperial corpo de en- 
genheiros João de Souza Mello Alvira; sendo estes 
dous últimos em substituição a sou turno, do mem- 
bro adjunto ellectivo conselheiro Ricardo 'José Go- 
mes Jardim, que pelas dilTerenles commissões de 
que foi encarregado só pôde assistir a mui poucas 
sessões. 

Consta a Ordenança de 1.294 artigos, distribuídos por 
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;;i títulos sendo estes divididos nos capítulos conve- 
niontes :í separação das matérias de que tratam. 

Nem pareça demasiadamente crescido este numero de 
artigos; porque, se o regulamento portuguez de 180(5 
tem 680; se o franccz de 1868 conlòm 796 c o italiano de 
1863 conta 906, ahi se apresenta o inglez de 1861 com 
1.454, c o franccz de 1851 e seu complemento de 183Ü 
rom um total do 2.361. . . 
- Não 6, pois excessivo o numero de 1.294 artigos da 
Ordenança brazileira ; pois ella contém, harmonisados ás 
nossas praticas do serviço naval, esses 2.301 artigos do 
regulamento franccz, cora exclusão, porém, das vozes de 
commandos de exercícios das differenles armas, que a 
Ordenança não menciona, não só por ser isso mais pró- 
prio do —Manual de Artilharia earmas de mão—, como 
lambem porque, eslando esse armamento a receber 
ronslantemcntc melhoramentos ea mudardestruetura 
r calibre, o que hoje se preceiluasse para o seu manejo, 
não seria applicavel, em um futuro proximo. 

A questão, porém, não deve versar sobre o maior 
ou menor numero de artigos da ordenança ; massim, se 
as disposições ncllas contidas são supérfluas ao serviço 
da armada. A pratica o demonstrará ; os executores o 
dirão. 

Mencionando-sc freqüentes vezes nesta ordenança, os 
nomes de Armada, Esquadra, Divisão, Flolilha, Força 
Naval, Navio Solto, Navio destacado, etc., pareceu 
razoável definir essas dilTcrcnles entidades, e é isso o 
que se faz no tit. I, não só para intelligcncia do texto, 
i omo igualmente para servir de norma aos comman- 
ilanlcs de forças navaes quando tiverem de exercer a 
autoridade que lhes 6 dada, de subvidírem as ditas 
forças, segundo as exigências da guerra. 

O tit. II é lodo ellc baseado, parte em regulamentos 
já existentes, e parte nas conveniências do serviço, de 
harmonia com a jerarchia militar dos ofiiciaes da 
armada. 

Tratando-se no cap. III tit. III da organisação das 
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guarnições dos navios da armada, e sendo cilas com- 
postas de praças do corpo de Impcrlacs Marinheiros, do 
Batalhão Naval, c de raarinhagem não arregimentada, 
o Conselho Naval entendeu que a esta era mais bem 
cabida a denominação da praças avulsas, ou marinha- 
(jem avulsa, do que a de marinhagem do Corpo da Armada 
que até agora se lhes tem dado, mas que não tem razão 
de ser. 

A respeito desta classe de marinhagem, alguns dis- 
linctos oliiciaes são de opinião que ella deve ir pouco a 
pouco desaparecendo dos navios da armada, em ordem 
a ficarem as guarnições, no porvir, compostas unica- 
mente de Imperiacs Marinheiros e praças do Batalhão 
Naval. 

O conselho, poròra, aproveita o ensejo para, de pas- 
sagem, declarar que não pôde compartilhar semelhante 
opinião em sentido genérico e permanente. 

Com cffeito, emquanto a nossa marinha militar se 
conservar nas modestas proporções que com tres ou 
quatro mil praças de pret possam ser guarnecidos os 
seus navios, ainda se poderia afagar essa idéa ; mas 
sendo certo que o elemento militar naval no B azil, não 
deve nem pode ficar estacionario, antes cumpre que com 
o andar do tempo, altinga o grandioso desenvolvimento 
correspondente ás necessidades da primeira nação da 
America meridional, e que então sejam precisas muitas 
mil praças para as guarnições dos seus navios, e visto 
como uma praça de Imperial Marinheiro ò muito mais 
dispendiosa do que das avulsas; que despeza enorme não 
seria preciso fazer para conservar arregimentadas essas 
praças ? 

Seja, porém, como fôr, o conselho naval fazendo esta 

ligeira observação, sem comtudo lhe dar o desenvol- 
vimento a que o assumpto se presta, só lera em vista jus- 
tificar a razão porque na Ordenança contempla e marca 
regras á marinhagem avulsa. 

Por decreto de 18 de Dezembro de 1817, foi esta- 
belecido que os navios de guerra da armada, a exemplo 
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do que se pratica nos de outras nações, usassem no 
gurupés de uma bandeira particular, á qual deu-se a 
fôrma rectangular, tendo escripta uma cruz formada 
de dezoito estrellas brancas sobre campo azul celeste, 
symbolisando as Provincas do Império sob o emblema 
de sua primitiva denominação. 

Esta bandeira, que ficou sendo denominada — ban- 
deira do gurupés—-foi designada por aviso de 20 do 
referido mcz , para distinetivo de commando, em 
substituição da bindeira nacional que até então se 
usava. 

Ora, sendo ella, por esta fôrma, distinetivo de — Al- 
mirante, entendeu o Conselho Naval que mais propria- 
mente llie cabe a denominação de— bandeira Almirante 
—eé assim que a menciona nesta Ordenança. 

Posteriormente foi determinado que esta mesma ban- 
deira servisse para distinetivo do Ministro Inspedor 
Geral da Marinha ; mas para que na concurrenria do 
mesmo Ministro com algum Almirante a bôrdo de qual- 
quer navio ou escaler, o ainda neste com os Vice-Al- 
rairantes e Chefes de Esquadra, senão confundam, o 
Conselho Naval, julgou conveniente que, para dis- 
tinetivo especial do Ministro Inspector Geral, deva a 
bandeira Almirante ter no quadro superior junto á 
tralha, a corôa Imperial, da mesma côr das estrellas, e 
assim o preccitúa o art. 84 da Ordenança. 

No art. 86 se estabelece um distinetivo especial para 
o chefe do quartel general da marinha. 

Este chefe occupa uma muito elevada posição na ar- 
mada, c exerce em toda ella grande acção de mando; 
quer seja nas cousas de sua própria autoridade, quér 
pela que lhe deriva do Ministro para a transmissão e 
execução das ordens deste, e por isso convém que tenha 
um distinetivo apropriado, que o dislinga dos officiaes 
de igual patente com os quaes concorrer a bordo ou nos 
escalercs. 

Na actualidade a duração de cada ura dos quartos a 
bordo dos navios da armada, 6 de quatro horas, excepto 
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a daquelle que começa ao meio dia, o qual se estende alé 
ás8 horas da noite, e toma o nome de—quarto grande. 

O Conselho Naval, porém, considerando que um 
quarto de 8 horas c demasiadamente longo para que 
os officiaes se conservem com a devida attenção, esta- 
belece na Ordenança, que o tempo que decorrer do meio 
dia á meia noite seja dividido era 2 quartos de (5 
horas cada um, sendo o primeiro do meio dia às K 
horas da tarde, e o segundo das 6 á meia noite. 

Segundo o tesmunnho de um dos membros deste co- 
selho, era assim que, com grande vantagem do serviço, 
se praticava a burdo de um navio em que embarcou. 

Considerando mais o consclha, que um quarto de 8 
horas ainda c grande nos climas rigorosos, autoriza, 
como excepção para os navios que se acharem fóra dos 
Iropicos na estação invernosa, que esses 2 quartos 
de 6 horas, sejam divididos cm quatro; a saber: do 
meio dia ás 4 horas da tarde; das 4 ás 6 ; das G ás 8 da 
noite, c das 8 á meia noite ( art. 541 disposição 5.'); 
syslema este que na infância da nossa marinha militar, 
foi seguido em alguns navios coramandados por officiaes 
inglezes, que então abundavam no serviço do nascente 
Império. 

Pela inlclligencia que geralmente se tem dado ao art. 
86 capitulo 3.° do regimento provisional da armada; 
o serviço em viagem sò deve principiar ás 8 horas da 
noite do dia da sahida do porto, seja esta a que hora 
fôr, conservando-se o navio em faina geral desde a sa- 
hida alé ás 8 da noite. 

Sem entrar na apreciação, se essa é a genuína intelli- 
gencia do referido artigo, o Conselho Naval, para evitar 
duvidas, achou conveniente estabelecer regras a este 
respeito, c é o que fez nas disposições 6.' e 7." do art. 
541. 

Tratando-se do methodo pelo qual deve ser feita a 
correspondência ofiicial, o Conselho Naval afastou-se 
da pratica actualmente seguida, e apresenta um sys- 
lema completamente novo. 

4 
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E' sabido que presontemonte os oflieios podem ser 
assignados acima ou abaixo do nome da pessoa a quem 
são dirigidos conforme o signalario fôr superior ou 
inferior dessa pessoa. 

Este syslema tem por mais de uma vez despertado 
susceptibilidades desagradáveis, já porque nem todos 
os superiores se assignão sobre o nome do destinatário 
seu subordinado, pelo que quando algum o faz serve 
isso para motivo de reparo e comraentarios inconve- 
nientes á disciplina ; já porque, na falta de regra, é ás 
vezes exagerado o intervallo deixado em branco entre 
os dous nomes. 

Para evitar estes inconvenientes, ocoorrco primeira- 
mente designar o numero de linhas que devia ficar em 
branco entre o nome do destinatário e do signatário ; 
mas se isso era fácil observar entre os militares, porque 
cada linha representaria um posto, o mesmo se não 
dava quando os ofücios tivessem de ser dirigidos a 
pessoas não militares. 

Assim, pois, o conselho estabeleceu a esse respeito, 
as regras que vão consignadas no Cap. I Tit. XX1Y, as 
quaes uma vez seguidas, removem todos os inconve- 
nientes, pois servem para todos os casos e todas á> 
pessoas. Será syslema novo; mas 6 vantajoso ao serviço 
e nem sempre devemos ser simples imitadores. 

De harmonia com a regra geral estabelecida noarl. 
22, Gap. 2.° do regimento provisional, os tiros de re- 
colher a bordo dos navios da armada, dão-se, de verão 
ás 9 horas, c de inverno ás 8da noite. 

Sendo certo, porém, que nas pequenas latitudes a hora 
do occaso do sol não faz grande diíTerença do verão para 
o inverno, e que, consequentemente, o anoitecer nessas 
paragens, também não dilfere muito nas duas estações, 
o Conselho Naval restringiu a generalidade dessa regra, 
e preceituou noart. 1178 desta Ordcnança, que os navios 
fundeados em portos comprehendidos entre os parallelos 
de 8 grãos Sul e Norte, deem os tiros de recolher ás 9 
horas da noite quér de verão, quér de inverno, ficando 
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.• mencionada regra a subsislir, sómcnle, para os que 
se. acharem cm portes não comprcheniüdos entre esses 
doiís paratlelos. 

De-dc lia muito que alguns officiaos de nossa ar- 
mada, reconhecem a conveniência de adoplar-sc esta 
medida. 

Tendo os navios de guerra tomado, c devendo con- 
linuara tomar, de harmonia cornos progressos da arte, 
formas difterentcs, já quanto á sua construcção c ar- 
rnagão naulica, já quanto ao seu armamento bcllico. 
ilifTicrl, quando não impossível, seria prescrever regras 
especiaes para distribuição das respectivas guarnições, 
quér por occasião de combate, quér pela de manobras. 

Foi por estes motivos que o Conselho Naval, tratando 
no Tit. XXY1, dessa distribuição, limitou-se a dar 
áquellas regras geraes, que cm todos os navios podem, 
mais ou menos, ser levadas a cfíeito, deixando aos com- 
mandantes aquillo que depender das qualidades parti- 
eulares de cada navio. 

O culto a Deus, sempre (oi, é, e lia de ser condição 
indispensável nos corpos militares bem organizados. 

O Conselho Naval, compenetrado desta verdade es- 
tabeleceu nesta ordenança, regras sobre tão venerando 
assumpto. 

Considerando, porém, que ás guarnições dos navios 
podem pertencer pessoas que professem religiões dilíe- 
rentes, providenciou, nos arts. 2(52 paragrapho único, 
e 12íH, quanto lhe pareceu conveniente a semelhante 
respeito. 

Além das innovaçõcs que licam declaradas, e cujos 
fundamentos o conselho julgou conveniente expôr, e 
outras, cuja utilidade por si mesmo se manifesta, 
áquelles que tem pratica do serviço naval, nada se 
encontra na presente Ordenança que não seja baseado, 
quér no regimento provisional, quér nos decretos, re- 
gulamentos e avisos do governo, c ordens do quartel-ge- 
neral ; quér finalmente nas boas tradições c estylos do 
serviço naval, já pela mór parle adoptados a bordo; 
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o que reunido e convenientemente classificado, como 
vai, representa o complexo das disposições regulamentares 
recommendado pelo aviso de 9 de Setembro dc 186a. 

Nestes termos, pois, e considerado que a Ordenança 
nada contém que importe comminação de pena ou ou- 
tça qualquer disposição que só o poder legislativo seja 
competente para decretar; considerando, ainda que 
ella vai substituir um regulamento provisorio, appro- 
vado e mandado executar, não por alvará com transito 
pela chancellaria e força de lei, como naquelle tempo se 
promulgavam os actos legislativos; mas simplesmente 
por decreto administrativo, como é o de 20dc Junbo 
de 1796; e tanto que o mesmo regimento tem soffrido 
modificações c ampliações por avisos e até ordens do 
quartel-general; o Conselho Naval entende que esta Or- 
denança esta no caso de ser mandada executar, também 
administrativamente, logo que o Governo Imperial 
queira dotar a armada brazileira com um regulamento a 
par dos que modernamente tem adoptado as outras 
nações marítimas. 

Todavia, como, não obstante ter este conselho des- 
pendido a sua maior attenção nesto trabalho, e não 
se poupado era colher esclarecimentos, por todos os 
meios ao seu alcance, como acima fica dito, lhe pode- 
ria ter escapado alguma cousa menos conveniente, 
ou omitlido disposição proveitosa, o quo só a pra- 
tica poderá demonstrar, é dc bom conselho re- 
correr ao concurso de todos os olficiaes da nossa ar- 
mada, entre os quaes, a par de reconhecida perícia, 
encontram-se cultivadas intclligencias, que cumpre 
aproveitar neste importante serviço, e porisso o Con- 
selho Naval, cujo ardente desejo é que a nossa armada 
tenha um regulamento digno delia e que satisfaça todas 
as conveniências do serviço, pensa, como acertado, que 
a Ordenança seja mandada cumprir provisoriamente, 
para que sobre a sua execução possam esses ofliciacs 
fazer o conveniente estudo pratico ; marcando-se um 
prazo, nunca menor de um anno, para apresentarem 
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as observações que esse estudo lhes suggerir,a fimdeop- 
porlunamente serem tomadas na consideração que me- 
recerem e ficar depois a mesma ordenança com caracter 
permanente. 

Deus guarde a V. Ex. 

Illm. e Exm. Sr. Conselheiro Joaquim Dclfino Ri- 
beiro da Luz, senador do Império, Ministro Secretario 
de Estado e Inspector Geral da Marinha. 

Joaquim Manoel de Oliveira e Figueiredo.— Relator. 
Rafael Mendes de Moraes e Valle. 
João Capistrano Bandeira de Mello. 
Hermenegildo Antonio Barboza de Almeida. 
Joaquim de Souza Reis. 
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ORDMNCA GERAL o 

PA HA 

0 SERVIÇO à ARMADA BRAZILf RA. 

TiTijr,() i. 

Ika Vrinaila. 

CAPITULO UNIGO. 

Art. 1." 

A armada brazileira com|i3o-se da totalidade dos \rmaüa braziieira. 
navios do guerra, transportes e outras quaesquer em- 
barcações pertencentes ao Estado, destinadas ao scr- 
vmo maritimo do guerra; eédivisivel em esquadras, 
divisões c llotillias, segundo a classificação que o go- 
verno, á vista da importância do serviço em que cada 
diüa dessas forças liver de ser empregada, lhe der 
J^a nomeação do respectivo commandante, guardados, 

rH0- 05 preceitos seguintes : 
^ l-" Uma esquadra deve constar de duas divisões Esquadra. 
l'eio monos. 



Divisão. 

Flotilha. 

2.° Uma divisão deve ler pelo menos Ires navios 
armados em guerra. 

3.° Uma ílotilha deve igualmente ter. pelo menos, 
tres embarcações armadas cm guerra, nas condições 
cspcciaes do serviço fluvial, e quando de facto estejam 
nelle empregadas. 

ART. 2." 

Classificação dos 
navios de guerra. Os navios, da armada quér de vela ou mixtos, quér 

a vapor, encouraçados ou não, serão classificados, se- 
gundo o seu porte, armamento c mais condições nauticas 
e bellicas, cm quatro categorias, com a denominação 
de l.a, 2.", 3." e 4." ordem. 

Classes 
dos transportes. 

Art. 3." 

Os navios transportes do vela, a vapor, ou mixtos, 
formarão, conforme a sua tonclagem e condições nau- 
ticas, duas classes-com a denominação de l.a c 2.a. 

Art. 4." 

classes incertas. As embarcações mencionadas no n." 3 do art. 1.°, 
quando não comprehendidas nas disposições dos dous 
artigos precedentes, e quaesquer outras de que os 
mesmos artigos não tratam, serão classificadas pela 
autoridade que ordenar o armamento, e segundo o 
porte e serviço dellas. 

Art. 3.° 

Armada em gerai. A' reunião de tres esquadras debaixo das ordens de 
um commandantc cm chefe, almirante ou vicc-almi- 
rante, dá-se o nome de — armada. 

Art. 6.° 

Força naval. Tanto á armada, como ás esquadras, divisões e llo- 
tilbas pôde dar-se indistinctamenle o nome de — 
força naval. 

Art. 7." 

Navio solto 
navio destacado. O navio de guerra, embarcação ou transporte, não 

pertencente a qualquer esquadra, divisão ou llotilba, 
tem o nome de — navio solto,— e aquelle que per- 
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Icncemlo a uma dessas forças se separar para cumprir 
qualquer serviço, por ordem c com instrucções do com- 
mandante delia, chama-se — navio destacado. 

Aut. 8." 

Qualquer das divisões do uma força naval enquanto Força naval 
so por si estiver cumprindo alguma commissão, por destacada, 
ordem, c com instrucções do respectivo coramandante 
em chefe, chama-se—força naval destacada. 

TITULO 11. 

Ikos «'oiiiinandos. (Miiliurqucs, c uutras «■oinmisswes na- 
vaesque corrcspoinloni ús iliirercntcs patentes ilos uili- 
ciacs da armada. 

CAPITULO UN1G0. 

Aut. 9." 

Aos olliciaes generaes da armada correspondem os 
coramandos em chefe das forças navaes, conforme o 
numero e porte dos navios que as compozerem, ou a 
importância do serviço em que forem empregadas. 

§ Único. Os chefes de esquadra e chefes de di- 
visão, porém, poderão commandar, sem a categoria 
decommandanle em chefe, qualquer força naval isolada, 
e servir subalternamente nas esquadras cujos comman- 
danles cm chefe tiverem patente superior ásua, quér 
na qualidade de commandantes de alguma das respec- 
tivas divisões, quér na de chefes do estado-maior 
general, se as ditas esquadras se acharem em operações 
de guerra. 

Aut. 10. 

Os capitães de mar e guerra podem : 
l.0 Commandar uma divisão incorporada 

alguma força naval debaixo das ordens de um comman 
danle em cíicfc ollieial general. 

ou não a 

A quem compete 
o comutando cm 

chefe. 

Como podem 
servir os chefes de 

esquadra o de 
divisão. 

Como podem 
servir os capitães 
de mar e gnerra. 



Como podem 
servir os capitães 

de fragata. 

Como podem 
servir os 

capitães tenentes. 

2.° Ser chefe do estado-maior cm forças cujo com- 
mandante cm chefe seja ollicial general era operações 
de guerra, ou em serviço especial fõra do Império. 

3.° Servir de secretario do commandante cm chefe 
de uma esquadra cm operações de guerra. 

Corresponde-lhes: 
1m0 0 coramando de uma llotilha. 
2.° O coramando de navio de guerra da 1 .a ordem. 

AKT. 11. 

Os capitães de fragata podem: 
1.° Commandar uma (lotilha. 
2.° Exercer as funeções de secretario do comman- 

dante cm chefe de uma esquadra cm operações de 
guerra 

3.° Servir como chefe do estado-maior em uma esqua- 
dra em serviço especial fóra do Império, n'uraa divisão 
commandada por ollicial general, ou capitão de mar 
e guerra, empregada isoladamente cm operações de 
guerra, ou cm serviço especial fóra do Império. 

4.° Commandar interinamente navio de guerra da 
1." ordem. 

Corresponde-lhes; 
1.° O commando de navio de guerra da 2.a ordem. 
2.° O serviço de ollicial immediato em navio com- 

raandado por capitão de mar e guerra. 

ART. 12. 

Os capitães tenentes podem ; 
1 .* Ser empregados como secretários do comman- 

dante em chefe de uma esquadra em operações de guerra. 
2.° Commandar interinamente navio de guerra da 

2." ordem: 
3." Servir de oílieial immediato cm navio cujo com- 

mandante seja capitão de mar e guerra. 
Corresponde-lhes: 
1.° O commando de navio de guerra da 3.' ordem 
2.° O commando de transporte da 1." classe. 
3.° O serviço de ollicial immediato em navio com- 

mandado por capitão de fragata. 
4.° O commando do quarto em navio coramandado 

por capitão de mar e guerra ou capitão de fragata. 
| Único. Não podem cm caso algum os capitães 

tenentes servir subalterüamentc nos quartos. 



— 5 — 

Aht. 13. 

Os 1.05 tenentes podem : co1"'? p,0^"1 «erjir ■ o i ,i • ■ P os l.0s tenentes. 1. oer empregados nos estados-raaiores das forças 
navaes, quér como secretários, quór como ajudantes 
de ordens. 

2.° Comraandar interinamente navio de guerra da 
ordem, c transportes da l." classe. 

3.6 Servir de ofilciai immediato em navio comman- 
dado por capitão de fragata. 

4.° Commandar quarto em navio commandado por 
capitão de mar e guerra. 

Corresponde-lhes : 
1.° O commando de navio de guerra da 4.'ordem. 
2." O commando de transporte da 2." classe. 
3.° O serviço de oílicial immediato em navio com- 

mandado por capitão tenente, on por i.0 tenente mais 
antigo. 

4.° O commando de quarto cm navio commandado 
por capitão de fragata. 

3.° O serviço subalterno em quarto commandado 
por capitão tenente ou 1." tenente mais antigo. 

d.0 O serviço de otlicial em qualquer navio com- 
mandado por outro que lhe seja superior cm posto ou 
antigüidade. 

7.° O serviço externo, quando pela importância do 
mesmo serviço lhe for isso ordenado. 

i Único. Em todo caso, para que os l.os tenentes 
possam exercer o commando dos navios mencionados, 
e indispensável que tenham dons annos pelo menos de 
embarque cm navios de guerra nesse posto, salvo as 
hypotbeses figuradas nos arls. 74, 7b c 70. 

Aut. 14, 

Os 2.oR tenentes podem : como podem servir 
1.° Ser empregados nos estados-maiores das forças os 3.°»tenentes. 

iaoScCOr^0 secr';tarios ou ajudantes de ordens. 
Servir de oílicial immediato cm navio comman- 

?0
0 P

or capitão tenente. 
f>^«:.-^ommanc'ar fIuarto em navio commandado por •^pitao do fragata. 

Corresponde-lhes . 

oii ip°i ^ scrviÇ0 do oílicial immediato o o commando de 1 „0 om "avio comramidado por i." tenente, 
sunòr- serv'Ç'0 subalterno em quarto commandado por tcrior seu cm posto ou antigüidade. 
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3." O serviço de ofücial em qualquer navio da ar- 
mada . 

4.° 0 serviço externo, quando pela importância do 
mesmo serviço lhe fôr isso ordenado. 

| Único. Exceptuados os casos previstos nos arts. 
74, 75 e 76, os 2.08 tenentes não podem exercer corn- 
mando do navio, mas unicamente o das embarcações 
mencionadas na primeira parte do art. 4." 

Aut. 15. 

Como podem 
servir os 

guardas-marinlias. 
Os guardas-marinhas podem : 
1." Ser empregados, como addidos, aos estados- 

raaiores das forças navaes. 
2." Exercer a bordo as funeções correspondentes aos 

2.08 tenentes se houver deficiência no numero de otli- 
ciaes do patente para o serviço regular. 

Corresponde-lhes: 
l.0 O serviço subalterno, debaixo da direcção dos 

ofíiciacs de patente da armada, em todos os serviços 
o incumbências de que estes forem encarregados. 

2.° O serviço exterior nos escalcres, quando isso fôr 
conveniente. 

3.° O serviço de enxarcias acima, sempre que for 
necessário, o os exercícios na manipulação de obras de 
marinheiro, c apparelho, quando lhes fôr ordenado. 

Aut. 16. 

lixcepçóes 
nos commandos o 

empregos dos 
officiaes superiores 

o subalternos. 

Não obstante o que fica estabelecido nos prece- 
dentes artigos, os olliciaes superiores c subalternos 
da armada podem, segundo a natureza c importân- 
cia das commissões que lhe forem confiadas, e sempre 
nas conveniências do serviço, exercer commando de 
menor categoria, e ser nomeados para embarques 
diversos dos correspondentes a seus postos. 

Aut. 17. 

serviço Quando, em virtude de deficiência do numero 
dos pilotos. ,](; q ienentes da armada, embarcarem nos navios 

de 3." c 4.' ordem, nos transportes e outras embar- 
cações, como oíTiciacs auxiliares, pilotos que te- 
nham carta de sua profissão passada pela escola de ma- 
rinha, farão a bordo lodo o serviço correspondente 
ao posto de 2.° tenente, cedendo, porém, a precedência 
aos guardas-marinhas. 



Anr. 18. 

Além ilo que lica acima disposto para cada uma das . serviços aue „ t t-n • • 11. também competem classes de olíiciaes superiores e subalternos, corres- aos offlciaes 
ponde-lhes também o exercício de qualquer das in- superiores 
cumbencias que lhes forem detalhadas sobre algum 
ou alguns dos difTerentes ramos do serviço de bordo. 

TÍTULO III. 

I>a classificaçfto <los commaiulos c organização «Ias tor- 
ças navaes <■ navios da arinatla unanlo ao pessoal. 

CAPITULO 1. 

/)« classificação do* commnntíos. 

Aut. 19. 

0 titulo de commandante cm chefe só poderá ser óuem pódc 
oflicialmeute usado, pelo ofíicial general que comman- usar cio título0do 
dar armada, ou esquadra, ou,que tiver nomeação cs- commandante 
pecial do governo para commandar era chefe qualquer 
divisão oullotilha. 

Feira desles casos, os ditos ojliciaes, c os demais que 
commandaréin forças, tomarão o titulo de —comman- 
dante da divisão, commandante da estação, ou com- 
mandante da llotilha. 

AUT. 20. 

O commandante de superior graduação ou antigui- commandante 
dade em reunião accidental do navios de guerra, lo- superior, 
inará, durante o tempo dessa reunião, o titulo de — 
commandante superior. 

Aut. 21. 

0 commandante do qualquer força naval que não ^tem^oTer10 

'or ofiicial general, pôde ao mesmo tempo commandar commandanto do 
0 navio em uuc se achar, se este fór da ordem cujo navi°' e

n
ljU f?Aría 0 

commando lhe corresponda. otSciat general. 



Arvr. 22. 

Quem écapitão de () rommandanle do navio tnn i|uc lizer sua residen- 
nnndeira. eja 0 0j{jcja[ gcner3i ou capitão do mar e guerra com- 

mandante de uma força naval, se ao mesmo tempo não 
fór commandanto do navio, toma o nome de — capi- 
tão de bandeira. 

OÁblTÜLO 11. 

fín organização dos nstados-maioriis das forças navues. 

Aut. 23. 

Estado-maior 
general. 

Estado-maior do 
esquadra 

em operaçOcs 
de guerra. 

Quando a esquadra 
se achar em 

serviço especial 
fóra do Império. 

Estado-maior 
do uma divisão. 

Quando a divisão 
(izer parte 

de uma esquadra. 

Os eslados-maiores das forças uavaes, que lambem 
se chamam — estados-raaiores gencraes—, serão orga- 
nizados pela forma seguinte : 

| 1.° Ü estado-maior de uma esquadra era operaçCes 
de guerra constará de um chefe de estado-maipr ofli- 
ciaf general ou capitão de mar o guerra, de ura secre- 
tario odicial superior ou subalterno, e de três ajudan- 
tes de ordens, lambem officiaes subalternos. 

| 2.° Se a esquadra, porém, estiver em qualquer 
outro serviço especial fóra do império, constará de um 
chefe de estado-maior capitão de mar o guerra ou de 
fragata, de um secretario, e de doüs ajudantes de or- 
dens, officiaes subalternos. 

^3.° O estado-maior de uma divisão empregada 
isoladamente em operações de guerra, ou em serviço 
especial fóra do Império,constará de um chefe de estado- 
maior capitão de mar e guerra ou de fragata, de um se- 
cretario o de um ajudante de ordens, officiaes subal- 
ternos- 

g 4.° Os estados-maiores das divisões que fizerem 
parte de uma esquadra, bem como os das que se acha- 
rem estacionadas nas aguas do Império, e os das lloli- 
Ihas, constarão unicamente de um secretario ajudante 
de ordens odicial subalterno. 

Nao obstante, poderá o governo, na segunda das 
figuradas bypolhescs, nomear um chefe de estado- 
maior e mais um ajudante de ordens, quando assim o 
julgar conveniente. 



| o.0 Além do disposto nos precedentes paragraphos, Escrevwitcs 
haverá, nos estados maiores das esquadras, dous es- estados-maiores. 
creventes e nos das divisões ou flotillias, um. 

Art. 24. 

O chefe de saúde de uma força naval pertence tam- 
bém ao estado-maior general. 

Chcfedo saúde 
da força. 

ARI. 2.'>. 

Nas esquadras ou outras forças navaes que opera- 
rem por si só cm tempo de guerra, ou que se 
acharem em serviço especial fora do Império, poderá 
haver, quando o governo julgar conveniente, umoííi- 
cial de fazenda de graduação superior, para exercer 
as funeções de commissario pagador geral. 

Este oííicial pertencerá também ao cslado-maior ge- 
neral, c chamar-se-ha ofTicial de fazenda da esquadra, 
divisão ou (lolilha, ou simplesmente oflicial do fazenda 
da força naval. 

OfHcial de fazenda 
da furça. 

ART. 2(1. 

Além dos ofíiciaes mencionados, pertencem, como 
aggregados, ao estado-maior general, os criados desses 
officiaes, os do commandante da força, e o numero pre- 
ciso de praças da marinliagem avulsa ou do corpo de 
imperiaes marinheiros, para guarnecer os cscaleres do 
referido comrnandantc, do chefe do estado-maior e o 
das ordens. 

rraçns de pret 
axcrregadas 

ao csladu-maior. 

Art. 27. 

Os olliciaes e praças do estado-maior de uma força 
naval, não obstante não fazerem parte do estado com- 
pleto da guarnição do navio aonde estiverem embar- 
cados, são comtudoconsiderados como pertencendo-lhe 
para o único fim de terem direito, segundo a gradua- 
ÇSo ou praça de cada um, á parte de preza que, con- 
jnnctamenle cornos olliciaes c praças da referida guar- 
nição, lhes possa competir na conformidade das dispo- 
siÇões respectivas. 

O pessoal 
do estado-maior 

oousidera-se 
pertencente ao 

navio em que está 
embarcado, 

para a divisão de 
prezas. 
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CAPITULO III. 

Cos estados-maiores e menores dos navios da armada 
e respectivas guarnições. 

ART. 28. 

ístaiin-maior dos Os estados-maiores dos navios compõem-se de Iodos 
os olliciaes da armada, e guardas-marinlias, c bem as- 
sim dos olliciaes das classes annexas, que por suas gra- 
duações lhes sejam assemelhados, ou gozem de igual 
prcdicamento. 

Aut. 29. 

Estaiio-menor. Os cstados-racnorcs dos navios compõem-se do mestre 
da marinhagem e mais odiciaes-marinlieiros, do mes- 
tre d'arraas, do escrevente do navio, dos artífices (a cuja 
classe pertence o cozinheiro da guarnição), dos infe- 
riores do corpo de imperiaes marinheiros e do batalhão 
naval, c dos mais que forem assemelhados a alguma 
dessas classes. 

Aut. 30. 

Guarnição 
ou píiuipagem. 

Dos criailos. 

As praças do corpo de imperiaes marinheiros, do 
batalhão naval e da marinhagem avulsa, dentro dos 
limites da respectiva lotação, constituem a guarnição 
propriamente dita, ou a cquipagem do navio. 

| Único. Os criados, com quanto sejam da classe da 
marinhagem avulsa, pertencem, como aggregados, ao 
estado-maior ou menor do navio conformo as pessoas 
a quem servirem, c não fazem parte da lotação dos 
respectivos navios, mas unicamente do seu estado 
cfíeclivo. 

Art. 31. 

Cla^sitlpa ção 
e promoção do 

imperiaes 
niarinheiros o 

praças do Ijatailião 
naval. 

A classificação e promoção a bordo, das praças do 
batalhão naval e do corpo de imperiaes marinheiros 
para preenchimento das vagas que se derem nos des- 
tacamentos, serão efTectuadas de conformidade cornos 
regulamentos respectivos. 
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Aiit. 32. 

A classificação que a bordo se houver de fazer da ma- ciasMfi-caçsoo- 
rinhagem avulsa nas praças que llie competirem e o seu maíuihagen» 
regular accesso no preenchimento das vagas que se de- avulsa 
rem nas lotações, será, mediante exame de suíficiencia, a. 
que se procederá na presença do commandante ou do 
immcdiato do navio, e mais um oííicial da armada desig- 
nado pelo mesmo commandante ; sendo examinadores, 
na parte que disser respeito á arte de marinheiro, o 
mestre e o ofiicial marinheiro que se lhe seguir em gra- 
duação ou antigüidade ; e na que se referir ao uso das 
armas de fogo ou brancas, o mestre d'armas, ou um 
oííicial inferior do corpo de imperiaes marinheiros ou. 
do batalhão naval. 

Am. 33. 

Os exames referidos versarão sobre as obras e mais 
serviços da arte de marinheiro, manejo de artilharia, 
exercício das armas brancas e de fogo portáteis, tanto 
quanto fôr necessário para as diversas occurrencias que 
se possam dar nos ataques, e defesas navaes; consi- 
derando, poróm, sempre como da primeira importância 
a arte de marinheiro. 

Am. 31. 

Nos exames mencionados no precedente artigo, tcr-sc- 
ha em vista que : 

1.° Para a praça de 2.° marinheiro é preciso ter 
conhecimento, mais ou menos desenvolvido, de todos os 
cabos do apparelho do navio, lugar aonde estão fixos, 
e por onde laboram; saber fazer filara a. mialhar, gazetas, 
linha de mão, fuzos epalotnbas de mialhar, botões, pinhas, 
balsos singelos e dobrados, costuras redondas e de laborar, 
e rabixos; saber falcaçar, dar cotes, tomar badernas, 
entralhar pelo redondo ; enxergar, desenvergar, risnr, largar 
f ferrar o panno, reinar; e exercício de artilharia na 
qualidade de servente, e o de armas brancas e de fogo 
Portáteis, tanto quanto é de uso ensinar-se a bordo 
I);ira dar ou repellir abordagem. 

-•^Para a praça de 1.° marinheiro é indispensável 
oao só inteiro conhecimento do que fica mencionado no 
PCecodcnte numero, como lambem, saber apparelhar e 
, esaPparelhar um navio; empunir uma gavia e ferrai-a no rPo; cozer panno c entralhar pela cocha, c toda e qualquer 

sulirn o que 
versum os exames. 

Conhecimentos 
que devem ter os 

marinheiros 
üas diiTcrcntes 

classes.. 



outra obra de marinheiro-, e além disso, saber prumar, 
abitar, talingar, e tomar boça a uma amarra; governar de 
roda ou cana, ter conhecimento exacto dos rumos da agulha 
de marear, e do exercício de artilharia como carregador. 

3.° Para a praça de marinheiro de classe superior, 
além do que se exige para a de 1.° marinheiro, é indis- 
pensável ter conhecimento da numeração das differentes 
bandeiras de signaes e saber deitar a barquinha. 

| Único. Para qualquer das classes de marinheiro 
é também indispensável ter a precisa agilidade e destreza 
para (rabalhar sobre uma verga, particularmente em 
occasião de máo tempo. 

Akt. 33. 

a quem cernpeto A praça de marinheiro de classe superior só pode 
mannhelnede ser dada aos gageiros, fieis do porão, cabos dos man- 

dasse superior. uheiros, c patrões da lancba e do primeiro escaler. 

Aut. 36. 

Grumetes. Os indivíduos que não tenham todas, ou pelo menos 
a maior parte das habilitações mencionadas no art. 34, 
só podem pertencer á marinhagem avulsa com a praça 
de grumete. 

Criados. § Único. Os criados, porém, aos quaes pela catego- 
ria de seus amos pertencer a praça de marinheiro, são 
dispensados de dar provas dessas habilitações. 

Art. 37. 

Exames para Os exames para a primeira classificação dos volunta- 
ade voivmuirios 1° r'0S' e (*os iecrutados, que sem terem servido em 

Recrutas'. navios de guerra, tenham comtudo pratica da vida do 
mar, e possam por isso entrar em alguma das classes 
superiores à de grumete, serão feitos segundo as raes- 

N mas regras do art. 34, com excepção, porém, do que diz 
respeito aos exercícios de artilharia e outras armas, 
cujo exame só será exigido seis mezes depois quando já os 
alistados deverão ter-se habilitado no serviço de bordo. 

Art. 38. 

nos accessos. Para os accessos, ter-se-ha em consideração as no- 
tas de comportamento, preferindo-se, em igualdade de 
habilitações, as praças que mais se tenham distinguido 
por seu valor, disciplina e moralidade. 
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ART. 39. 

Do resultado dos exames para a classificação ouacces- 
so, lavrar-se-ha termo succinto em livro proprio, que 
para esse fim devo haver a bordo, sendo tudo partici- 
pado ao quartel-general da marinha por intermédio 
do commandante da força naval a que o navio perten- 
cer, ou directamente se fôr navio solto. 

Este termo será escripto pelo olficial da armada de 
que falia o art. 32, e assignado pelos ofilciaes, perante 
os quaes fôr feito o exame, c pelos examinadores 

O livro mencionado neste artigo 
pelo commandante da força naval 
tenccr, ou pelo proprio commandarile se fór navio 
solto. 

deve ser rubricado 
a que o navio per- 

Lavra-se termo dos 
exames. 

Quem rubrica o 
livro dos 

termos de exame. 

Art. 40. 

O primeiro assentamento de praça, em virtude da 
classificação, será feito por ordem do commandante do 
navio, aonde essa classificação tiver sido feita. Os ac- 
cessos, porém, não poderão produzir eífoito sem auto- 
rização do commandante da força naval a que o navio 
perlcnccr, salvo se o dito commandante não se achar 
no mesmo porto ; porque neste caso, bem como no de 
ser o navio solto, éao respectivo commandante que isso 
pertence por autoridade própria. 

| Único. Para accesso só podem ser submettidas a 
exame aquellas praças que o solicitarem, ou que o res- 
pectivo mestre propuzer, por achal-as comas precisas 
habilitações. 

Neste ultimo caso, o mestre não será examinador, 
mas sim um outro olficial marinheiro de bordo, ou de 
outro navio ao qual se requisite. 

Assentamento 
cm virtude 

da l.a classifRacSo, 
ou de accesso. 

I)os que podem ser 
examinados 

para accesso. 

Art. 41. 

O numero de praças marcado na respectiva lotação 
para cada uma das classes da marinhagem avulsa, só 
poderá ser excedido quando cm qualquer dessas clas- 
ses houver desfalque, e na immediatamente inferior 
não se acharem indivíduos habilitados para o preencher. 

Neste caso, nas classes inferiores á desfalcada, po- 
derá haver ura excesso de praças em numero igual ao 
do desfalque. 

Quando o como 
pôde ser excedido o 

numero de 
praças de cada 

classe da 
marinhagem avulsa. 
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TITULO IV. 

Da posse dos conmiandantcs c ofiieiacs: c das mudanças 
c sulistituiçõcs que se pixieiu cfleetiiar nos estados- 
maiores das torças navaes, c nos estados-maiores o 
menores e guaruições dos navios da armada. 

CAPITULO I. 

Da posse dos commandantcs e ofíiciaes, e do embarque das 
praças das (juarnições dos navios da armada. 

Com quem so 
entende o oflieial 

nomeado 
para commandar 

força. 

Anx. 42. 

0 offlcial que tiver nomeação para cominandar uma 
força naval, entender-se-lia cora ocommandante a que 
tem de substituir, sobre a occasião cm que se deve ve- 
rificar a transmissão do commando. 

Se, porém, a força não se achar ainda organizada, o 
oflieial nomeado se entenderá com o chefe do quartel- 
general a esse respeito. 

Anr. 43. 

Quando fòrnomcado 
oílirial para 

commandar navio. 
Feita a nomeação de commandantc de algum navio 

da armada, observar-sc-ha o seguinte ; 
1.° 0 oflieial que tiver nomeação para commandar 

algum navio da armada que se ache em desarmamento 
no porto da capital do Império, apresentar-se-ha logo 
ao chefe do quartel-general da marinha, para este lhe 
designar o dia e hora cm que lhe deva dar posse do 
commando por mostra de armamento, que nunca po- 
derá ser levada a clfeito sem que a bordo haja pelo me- 
nos um décimo da respectiva guarnição. 

2.° Se o navio se achar armado, e lizcr parte de al- 
guma força naval, a apresentação do oflieial nomeado 
para o commandar, será feita ao commandanle dessa 
força, ou, na sua ausência, ao commandante superior 
dos navios delia que presentes se acharem, para que 
lhe marque igualmente o dia e hora da posse, o dar 
a precisa ordem ao offlcial que estiver exercendo o 
commando, para fazer entrega dclle. 



3.° Tratando-se de navio que isoladamente se ache 
«m qualquer lugar, o oííicial nomeado para o com- 
mandar se apresentará directamcnte a seu bordo para 
receber o commando ; e tanto nesse caso como no men- 
cionado no precedente numero, serão mantidas aspres- 
cripções da segunda parte do art. 30. 

Aut. 44. 

O.ofílcial que tiver nomeação para servir subal- oniciai nomeado 
ternamente em alguma força naval, apresentar-se- dePsubaSitèrnro. 
ha logo ao coramandante da dita força : e aquelle 
que fôr nomeado para servir como simples ofíicial em 
qualquer navio, se apresentará immediataraentc abor- 
do desse navio. 

Se, poróm, uns ou outros se acharem exercendo 
qualquer serviço, aguardarão as precisas ordens para o 
deixar ou que algum outro ollicial os vá substituir nelle. 

Aut. 43. 

Ao commandante de uma força naval, por occasião 
da organização desta no porto da capital do Império, 
assiste o direito de propôr os ofiiciaes que tenham de 
compôr o estado-maior general da mesma força na con- 
formidade do cap. I,0 do lit. 3.° desta ordenança, e 
bem assim o commandante do navio em que tiver de 
içar o seu dislinetivo, se elle proprio o não commandar 
na bypothese do art. 21. 

Se essa força fôr uma esquadra, ao commandante des- 
ta assiste mais o direito de propôr os comraandantes 
das divisões. 

Fóra da capital do Império, ó ao proprio comman- 
dante da força naval que compete nomear, d'entre 
os ofiiciaes sob suas ordens, os que devam compôr o 
seu estado-maior general. 

1 Único. O chefe do estado-maior general, sem- 
pre que fôr possível, será o official mais graduado ou 
:i'iligo, dos que se seguirem ao commandante da mes- 
ma força. 

Anx. 40. 

oim* conunandantes dos navios pertencentes a qual- tuer força naval, serão nomeados de accôrdo com o 
'"Handante dessa força, sempre que esse accôrdo 

Possa ter lugar. 

OlTiciacs que são 
propostos 

peto çommandante 
da força, 

quando e esta 
organizada. 

Nomeação 
dos commandantes 

dos navios da 
força. 
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Art. 47. 

,\en™fnre?tnoto ^os cornIllaiu'antes (los navios da armada por occasião 
de propflrV seu d o armamento assiste o direito de propôr o olíicial 

immediato. que deva servir de seu immediato. 
Reações des | Único. Sempre que as circumstancias n permit- 

0 "'navios!1'1 os tirem, os oííiciaes para qualquer navio da armada serão 
nomeados de accôrdo com os respectivos coraman- 
dantes. 

Art. 48. 

Po«sedo O oíTicial nomeado para commandar uma força naval, 
commam^an e i a sei,.-( einp0Ssa(]0 desse commaniJo a bordo do navio cliefe 

pelo oflicial que o estiver exercendo, ou pelo comman- 
dante superior dos navios dessa força no caso de não se 
adiar ella ainda organizada. Esse acto terá lugar era 
presença de todos os commandantes dos navios da 
mesma força que se acharem no lugar, e dos officiaes e 
guarnição do navio chefe formada em acto de mostra 
geral na tolda, mediante a leitura das ordens supe- 
riores a esse respeito, feita pelo secretario ou ajudante 
de ordens, e não os havendo ainda, pelo oflicial imme- 
diato do navio chefe. 

| -l." No acto da entrega o commandante que a 
fizer mandará arriar o seu distinetivo, o logo em 
seguida o novo commandante fará içar o que lhe 
competir. 

Esta formalidade será observada, mesmo quando sejam 
iguaes os distinetivos dos dous commandantes. 

§ 2.° Verificada a posse, o novo commandante annun- 
ciará á dita força cm ordem do dia achar-se empossado 
do commando delia. 

| 3.° Sc pelas circumstancias do lugar, ou da occa- 
sião, não fôr possível ou conveniente, a reunião dos 
commandantes a bordo do navio chefe para assistirem 
ao acto da posse, nem a expedição da ordem do dia, 
esta será supprida, temporariamente por meio de um 
signal, c aquella formalidade se dispensará. 

Art. 49. 

Roconliprimonto 
dos ofltclaos 

do pstarlo-inaior 
general 

Os officiaes do estado-maior general, serão reconhe- 
cidos por ordem do dia do commandante da força naval, 
lida em todos os navios em acto de mostra geral na 
tolda. 
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Aur. 30. 

Os commaiulantcs dos navios da armada serão empos- 
sados no commando, ou pela competente autoridade 
no aclo da mostra de armamento do navio (art. 43), 
ou por entrega feita pelo oíTicial que o estiver exer- 
cendo, na presença de todos os ofliciaes, e da guarnição 
formada em acto de mostra geral sobre a tolda, c me- 
diante a leitura das ordens superiores a esse respeito ; 
leitura que será feita pelo respectivo oílicial imme- 
diato, 

§ Único. Seo navio pertencer a alguma força naval, 
o novo commandanle depois da posse será reconhecido 
nella cm ordem do dia do respectivo commandante. 

Posso dos 
commandantes dos 

navios. 

Aut. 51. 

Os olficiaes que tiverem de exercer a bordo dos na- 
vios da armada as funeções de immediato, serão empos- 
sados c reconhecidos nessa qualidade, pelos respectivos 
commandantes, na presença de todos os mais olficiaes 
das differentes classes de bordo, e da guarnição formada 
em acto de mostra geral sobre a tolda. 

i Único. O reconhecimento de todos os mais officiaes 
das differentes classes do estado-maior, e o dos mestres 
da marinhagem, e mestres de armas será feito da 
mesma forma, mas pelo oílicial immediato. 

Anx. 52. 

O reconhecimento dos demais officiaes do estado- 
menor dos navios da armada, será feito pelo oílicial 
immediato, unicamente na presença do official do 
quarto, na dos olficiaes do mesmo estado-menor, e da 
guarnição formada sobre a tolda. 
,1 Único. São dispensados desta formalidade os offi- 

ciaes inferiores do corpo de imperiaes marinheiros 
e do batalhão naval que embarcarem incorporados aos 
respectivos destacamentos. 

Posse lios 
immcdiatos. 

Reconliccimento 
dos mais ofliciaes 

e mestres. 

Roconliecimento 
dos ofliciaes 

do ostado-menor. 

Anx. 53. 

Na organização do pessoal das gnarniçSes dos navios 
^ armada, se procederá por modo que os imperiaes 

arinheiros, c as praças do batalhão naval embarquem, 
' mpre que fôr possível, por companhias, ou secçoes de 
cuuipanhia. 

Embaífluc 
de imperiaes 

raarinlioirosc praças 
do batalhão 

naval. 
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Art. ,fj4. 

como p6<!e Emquanto os guarnições dos navios da armada não 
o commnndame tio se acharem completas, os respectivos commandantes 

iisvío, quando poderão receber para a classe da raarinliagern avulsa 
nâ0 guarniçTü.leta8 aquelles indivíduos que directa e voluntariamente se 

lhes apresentarem, os quaes, se forem estrangeiros (que 
só serão aceitos na falta de nacionaes, e sempre com todo 
o escrúpulo), devem exhibir certilicado do respectivo 
cônsul, de se acharem desembaraçados de qualquer con- 
tracto que lhes estorve o dispôr livremente de si. 

| 1." Tanto nacionaes como estrangeiros, deverão 
ser inspeccionados pelo cirurgião de bordo, e súmenle 
aceitos se forem julgados idoneos para o serviço. 

§ 2." E' expressamente prohibido assentar praça nas 
guarnições dos navios da armada a estrangeiros cuja 
nacionalidade seja duvidosa, e a escravos. 

Art. 55. 

voluntários em paiz Em paiz estrangeiro a aceitação de voluntários de 
estrangeiro. qualquer nacionalidade, será sempre feita com audiência 

do agente consular brazileiro nesse lugar, e na sua falta, 
mediante communicação ã autoridade da localidade, se 
o apresentado fór natural desse paiz, ou certilicado do 
cônsul respectivo. 

Art. 5G. 

Requisição se a apresentação do voluntários, ou de pessoas 
Cümpi0etai'ara idôneas que se queiram contractar para o serviço, não 

a guarniçso. f(5r em numero tal que possa levar as lotações ao seu 
estado completo, o commandante da força naval, ou, na 
sua ausência, o commandanie superior, aebando-se o 
navio em algum porto nacional, com excepção do da 
capital do Império, requisitará olílcialmente à primeira 
autoridade militar ou civil da localidade, a remessa de 
homens do mar que se achem alli disponíveis para po- 
derem servir, ou dc recrutas nas condições legaes. 

§ 1." Os indivíduos assim reraettidos, serão imme- 
diatamente inspeccionados, como para os voluntários 
fica estabelecido, e sómente assentarão praça os que forem 
julgados idoneos para o serviço, sendo devolvidos os que 
não estiverem neste caso. 

^ 2.° Aos recrutados, porém, não se assentará praça 
senão depois de um prazo nunca menor de oito dias, para 
justificarem, perante a autoridade competente, qual- 
quer isenção qucallegarcm ler para o recrutamento. 
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§ 3." Durante esse prazo ficarão os recrutados como 
cm deposito a bordo, e deverão ser desembarcados cm 
virtude de requisição da mesma autoridade que os re- 
mei teu. 

Se, porém, exhibirem documentos de isenção, serão 
com estes enviados á referida autoridade. 

§ 4.* Os recrutas que houverem a bordo para assentai' 
praça, serão vaccinados, se ainda o não tiverem sido. 

ART. 57. 

Nos porto- estrangeiros a requisição mencionada no (]e rin 

precedente artigo será feita aos respectivos agentes porto estrangeiro, 
consulares brazileiros; para que estes tomem as neces- 
sárias providencias a fim de serem remetlidos para 
bordo os marinheiros brazileiros que por ventura alli 
se acharem era disponibilidade, e os que estiverem afas- 
tados do serviço por qualquer motivo illegal. 

Na falta de agente consular brazileiro, a requisição 
será dirigida á autoridade local, conforinando-se com 
as disposições dos tratados existentes. 

Art. 58. 

Sc, por cfTcito das diligencias, do precedente artigo, 
o numero das praças a bordo ficar superior ao tia lo- 
tação respectiva, considerar-se-hão como depositadas 
as praças que excederem, e na primeira opporlunidade 
serão remeltidas para o Brazil, preferindo-se para isso 
as que tenhão completado, ou estejão próximas a 
completar o tempo de serviço, as que por qualquer 
circumstancia sejam dc menos prestimo a bordo, e em 
seguida as que, desejando retirar-se, tenham prestado 
melhores serviços, que as tornem dignas desse favor, e 
sua ausência não seja prejudicial na occasião. 

Art, 59. 

Nos portos nacionaes, ainda que as lotações dos na- or Jo3império 
vios da armada se achem completas, receber-se-hão a recebem-se 
bordo todos os recrutas para a marinhagem avulsa, e tudoa os recrutas, 
para o corpo de imperiaes marinheiros e batalhão naval, 
que forem remettidos pelas autoridades competentes. 

Taes recrutas ficarão considerado; em deposito, ale 
fiue sejam remettidos para a capital do Império, e 
lhes serão applicaveis as disposirões dos 1.° 2." 
3-'e 4.° do art. 56. * 

Quando, 
em virtude de 

requisição, 
a marinhagem 

exceder á iolnçao. 



Art. 60. 

Os menoros não podem ser recebidos a bordo 
para servirem na marinhapem avulsa, quér como re- 
crutas, quór como voluntários, e ainda mesmo para 
criados, sem authorização expressa por escriplo dos 
respectivos pais, tutores, dn Juiz dos orphãos, ou na 
falta destes da primeira autoridade do lugar. 

CAPITULO 11. 

Das mudanças, ou substituições nos cstmlos-maiorcs gene- 
rnes, e estados-maiores e menores, e guarniçoes dos navios 
da armada. 

Aur. 61. 

No porto da capital do Império, só podem ser al- 
terados os estados-maiores gcncraes e os estados-ma- 
iores c menores, e guarniçoes dos navios da armada, 
por ordem do quai tel general da marinha. 

Aux. 62. 

Fóra, porém, do porto da capital do Império, os 
commandantes em chefe, c os que isoladamente com- 
mandarem qualquer força naval, ainda mesmo sem o 
predicamento de commandanlcí cm chefe, poderão 
fazer no estado-maior general, e estados-maiores eme- 
nores, e guarnições dos navitos sob suas ordens, as mu- 
danças que julgarem necessárias abem do serviço. 

Art. 63. 

03 offlnacs As disposições do precedente artigo não comprchen- 
exceptuadosf0 f!cm 08 ofliciaes de fazenda e seus fieis, nem outras 

eaivo, etc.' quaesquer pessoas que tenham a seu cargo generos da 
fazenda nacional. 

Quando, porém, se der fraude, má arrecadação ou 
qualquer motivo ponderoso que os impossibilite de 
funccionar ; nesses casos o dito coínmandante os sus- 
penderá do exercício das respectivas funeções, man- 
dando inventariar os ditos generos para fazer-se carga 
delles ã pessoa que nomear para os substituir,caso não 
tenham substituto designado na lei. 

Os menores 
nüo podem ser 

recebidos, 
sem autorização 

por oscripto 
de pai, tutor, etc. 

Na 
capital do Império 

só por ordem do 
quartel general 

pôde ser alterado o 
pessoal do bordo. 

Alteração 
do pessoal ue bordo 

fora da capital 
do Império. 
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An. tíi. 

Pelo que diz respeito ás praças do corpo de impe- 
riaes marinheiros, e do batalhão naval, ou d'oulras ar- 
regimentadas que tenham embarcado por companhias, 
ou secçõcs de companhias, haverá a maior circ.ums- 
pecção na sua passagem para outro navio, o que só será 
ordenado em eircuinstâncias ponderosas e sempre com 
caracter provisosio. 

| Único. Os ollictacs commandanles dessas compa- 
nhias ou secçoes de companhia, não poderão ser passados 
para outro navio, se não quando igualmente passar toda 
a força de seu commando: salvo também motivos muito 
ponderozos. 

AHT. G3. 

Passagem 
do itnueriíies 
iiiarinhoiros 

e iiruvas 
cio Ijalulliáo naval. 

Sc as forças navaes se acharem em operações de 
guerra, ou em serviço especial fóra do Império, po- 
derão, também os referidos commandanles, providen- 
ciar sobre o commando das subdivisões dessas forças, 
como entenderem conveniente ao serviço, mudar iTuns 
para outros navios os commandanles, suspendel-os, e 
mesmo deslituil-os do commando mandarulo-os regressar 
á côrte. ou servir como immcdiatos ou simples olllciacs 
cm qualquer navio, mas nunca no mesmo de que foram 
commandantes; dando de tudo circumslanciada parti- 
cipação ao ministro da marinha. 

Aht. OG. 

Fóra do porto da capital do Império, tanto os com- 
mandanles de forças navaes, como os de navios soltos, 
poderão mandar desembarcar, as praças da mai inhagem 
avulsa : 

1.° Que sendo contractadas a prazo determinado, 
concluírem o seu tempo de serviço e não quizemn 
continuar nelle ; excepto, porém, o caso de serem essas 
praças nacionaes, eestar-so em estado de cruerra, ou 
achar-se o navio em paiz estrangeiro, aonde não haja 
possibilidade de as substituir. A estas praças não se 
conta como tempo de serviço, aquelle que estiverem 
doentes no hospital. 

2." Que forem julgadas incapazes do serviço, c pedi- 
rem o seu desembarque ; excepto também o caso de se 
achar o navio cm paiz estrangeiro, ser aparça nacional, 
e não mostrar que tem meios de subsistir nesse paiz- 

Alterações 
que podo lazer o 

comniandantc 
da torça. 

Dcseinlinrquc das 
praças da 

marinhagem avulsa 
fóra da 

capital do Império. 
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3.° Que sendo estrangeiras, forem reclamadas pelos 
agentes de suas nações, caso, porém, não estejam sujeitas 
a qualquer conlracto, devendo á fazenda nacional, ou 
impedidas por algum outro motivo legal. 

| Único. A's praças que desembarcarem por terem 
sido julgadas incapazes do serviço, dar-se-ha, além da 
respectiva caderneta, um titulo declaratorio da sua 
invalidado. 

Era todos os casos se declarará na mencionada ca- 
derneta o motivo (lo desembarque ; e a praça irá paga 
em dia. 

Ari. 67. 

T)esemb<irquo Sc o desembarque de qualquer praça se tiver de eíícc- 
0 estraugeíro'.1312 tu ar em paiz estrangeiro, dar-se-ha conhecimento prévio 

delle ao agente consular brasileiro residente no lugar, 
e na falta desse agente, á autoridade local. 

| Único. As praças brasileiras que, a seu pedido, 
desembarcarem em porto estrangeiro, perdem o direito, 
perante o consulado brasileiro, á repatriação gratuita. 

AKT. 68. 

casos em O commandante superior, em circumstancias ordi- 
qUsupe0ru™pórtenle narias, não pôde ordenar mudança no pessoal dos 
ordenar mudanças, navios da armada accidenlalmentc debaixo de suas 

ordens, salvo se isso lhe fôr requisitado, a bem do ser- 
viço, pelo commandante do navio no qual se tenha de 
elfecluar a mudança, c se esse navio fôr navio solto ; 
onsedo proprio navio do commandanle superior con- 
vier sahir para outro algum oflicial ou qualquer praça : 
todavia em casos extraordinários, poderá fazer, mas 
sempre com o caracter provisorio, as mudanças que 
entender de accôrdo com as conveniências do serviço, 
conforme as emergências que se derem. 

Art. 69. 

Onera o 
commaadante 

superior noinèa, 
para 

substituir o oflicial 
que fallecer, 

fommandando 
navio solto 

Se fallecer, ou ficar impossilibitado o commandante 
de qualquer navio solto, que se ache sob as ordens de 
um commandante superior, este nomeará para o subs- 
tituir, o offlcial mais antigo dentre os dos navios pre- 
sentes, cuja patente corresponda ao coramando vago, e 
na falta de otficial disponível que se ache nessas con- 
dições, nomeará o oflicial que^servia de immediato. 
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Esta nomeação é interina, c delia dará immediata- 
mente parle ao ministro da marinha para resolver 
como convier. 

ART. 70. 

O commandante superior também providenciará ácer- 
ca do commando dos navios que por ventura se lhe reuni- 
rem, ou encontrar, nas condições mencionadas no 
art. 78. 

Anr. 71, 

O pommandanle 
superior noniêa 
cominandante 

para o navio que se 
lhe reunir 

coimnandado por 
substituição. 

Quando por qualquer circumstancia o commandante 
de uma força naval se achar cm estado de não poder 
exercer esse commando, será substiluido pelo oíficial 
da armada maisgraduado, o em igualdade de gradua- 
ções, pelo mais antigo que pertencer á mesma força ; 
embora se ache presente algum superior, mas que lhe 
não pertença. 

Art. 72. 

Quem substituo o 
eommandanle da força. 

Se o eommandanle da força naval fôr morto, ou 
impossibilitado em acção de combate, ou na presença 
do inimigo, nãose fará signal geral dessa occurrencia ; 
mas sómeule o de que faz menção o art. 334 eo chefe 
do estado maior general, ou o commandante do navio 
chefe, se fôr mais graduado ou antigo, lhe succcderá 
provisoriamente, até que o ofHcial que estiver nas 
condições do precedente artigo publique á mesma força 
ter assumido o commando delia. 

I Único. Odistinctivo do commandante morto, con- 
servar-se-ha arvorado a bordo do navio, onde elle se 
achava, emquanto durar o combate, ou o inimigo se 
achar em distancia de poder por qualquer fôrma sus- 
peitar aquelle acontecimento. 

Como é substituído 
o cornmandante 

da força 
quo fôr morto ou 

flear 
impossibilitado 

durante o combate. 

Art. 73. 

No caso de fallecer ou ficar impossibilitado o com- 
mandante de um navio pertencente a uma força naval, 
que se ache fóra do porto da capital do Império, o 
commandante da mesma força o fará substituir con- 
venien temente, dando logo parte ao ministro da marinha 
Para difinitiva approvação. 

Fora ria capital do 
Império, o 

commandante da 
força nomêa 

substituto 
ao cominandanto 

que íallece. 



Aut. 74. 

immedíato toma o Se fdlloccr nu ficar impossibilitado o comniandante 
conimamiodo d,» uni navio i|iie isoladamente se ache em qualquer 

porto nacional ou estrangeiro, ou em viagem, o odicial 
immedialo tomará o commando, ainda mesmo que 
a hordo se achem, como passageiros ou por outro 
qualquer motivo, odiciaes da armada mais graduados 
ou antigos, não pertencentes ao dito navio. 

Art. 73. 
* 

Quem substituo o No caso de morte ou impossibilidade do odicial im- 
immediatu. mediato. sei á este suhUiluido pelo odicial da armada 

mais graduado ou antigo que se lhe seguir , com a 
mesma exclusão do artigo precedente: e assim o di- 
reito de substituição se transmiltirà a todos os odi- 
ciaes de patente do corpo da armada embarcados de 
guarnição no navio, segundo a ordem de suas gra- 
duações e antigüidades. 

Art. 7G. 

Quando Havendo a bordo odiciaes de patente da armada 
os offldaes da passageiros, estes, com excepção dos que se acharem 

nriiruli Díi^síirem *1 1 ^ 1 
substituem. cumprindo sentença, ou presos para responder a con- 

selho de guerra, succederão, por ordem de suas gra- 
duações e antigüidades, ao commandantc do navio 
logo que seja esgotada a lista dos de que fazem menção 
os precedentes artigos. 

Art. 77. 

Quem sc segue na 
substituição 

depois 
üe esgotada a lista 

dos ofRciaes 
passageiros. 

Em seguida aos odiciaes de patente do corpo da 
armada passageiros, o commando será exercido pelos 
guardas marinhas por ordem de antigüidade ; após 
estes pelos pilotos de carta passada pela escola de ma- 
rinha, c depois pelos odiciaes marinheiros na ordem 
seguinte: 

1.° 
9 o 

O mestre da marinbagcm. 
Os mestres de 2.a classe por ordem de antigüi- 

dade. 
d." Os guardiães também por ordem de antigüidade 



AUT. 78. 

O coramando que houver de recahir cm algum dos 
indivíduos designados nos dous precedentes artigos, 
cessa logo que o navio encontrar outro vaso de guerra 
da armada, ou entrar em porto [onde haja autoridade de 
marinha competente para proceder convenientemente. 

No mar o comraandante do navio encontrado, e no 
porto a sobredita autoridade, nomeará o commandanle. 

Quando cessa o 
cuiumaudo do que 

o tiver assumido 
nos termos 

dos arts. 76 e77. 

Anr. 79. 

Os odiciacs da armada, guardas-marinhas c pilotos, 
que forem do passagem em navio de guerra on trans- 
porte, com destino a algum outro navio ou força naval, 
e os que regressarem, com cxcepção dos sentenciados 
ou presos para responder a conselho de guerra, deverão 
coadjuvar, ou substituir a falia de oíflciaes no serviço 
dos quartos, no caso de serem de menor graduação 
ou antigüidade, do que o ofBcial imraediato do navio. 

Esta disposição é extensiva aos que sendo desligados 
do serviço do navio continuarem a permanecer a bordo 
como depositados até que se recolham a capital do Im- 
pério, ou sigam qualquer outro destino que lhes tenha 
sido ordenado. 

Uns ofücíaes, 
guarilas-uiarinhas o 

pilotos, quando 
passageiros, 

ou depositados. 

TITULO Y. 

ISus bauileiras, c dos ilisUiictivos. 

CAPITULO 1. 

Das bandeiras e jus distinetivos a bordo dos navios. 

Anr. 80. 

O distinctiyo de um navio da armada, é, além da Ouaipüistinciiyodo 
bandeira brasileira içada no penol da mezena, ou em 1 dV10 " armada, 
mastro apropriado sobre a grinalda da pôpa, a llamula 
nacional no tope do mastro grande, quando outro dis- 
tinclivo particular de comrnando não tenha de ser ar- 
vorado a bordo. 

4 



Anx. .SI 

Os navios ile guerra quando fundeados em algum 
porlo, alòm da bandeira de que trata o precedente ar- 
tigo, içarão também cm mastro elevado sobre a pega 
do gurupez, aos domingos e dias santificados ou de 
embandeiramento, a bandeira almirante (azul com cruz 
de eslrellas brancas); mas o do commarulanle de forças 
navacs, e em sua ausência o do commandautu superior, 
a içará todos os dias na mesma occasião cm que içar 
a bandeira nacional napoiia. 

Aut. 82. 

^'do^amissfmo' c P;1V'^1^0 branco triangular oblongo com cruz 
viatiífü""0 encarnada, da ordem de Clinsto no centro, içado na 

na pôpa em lugar da bandeira nacional, ê indicativo 
de que a bordo se está celebrando o Sauto Sacrifício 
da Missa. 

§ Único. O mesmo pavilhão içado no referido lugar, 
também indica que a bordo acha-se o Santíssimo 
Viatico. 

Anr. 83. 

Estandarte o estandarte imperial içado no tope do mastro grande, 
"injcru . designa a presença a bordo do Imperador ou da Impe- 

ratriz. 

Anr. 8i. 

A bandeira almirante tendo, porém, no centro do 
quadro superior junto á tralha a corda imperial da 
mesma côr das eslrellas, é o distinclivo do ministro 
inspector geral da marinha, e içada no tope do mastro 
grande, 6 indicativa de se achar elle a bordo. 

Anr. 8o. 

A bandeira nacional, içada como bandeira de honra 
no tope do mastro grande, indica que se acha a bordo 
algum dos outros ministros de estado, conselheiro 
de estado ou de guerra, cardeal, ou presidente de 
província e prelado diocesano, nos portos de suas 
jurisdioções. 

Quando sn 
iça mi gurupez a 

bandeira almirante. 

Distinclivo do 
minlslio inspector 

gorai da luuTiuha. 

A uuemcompetn 
a bandeira nacional 

no tope grande. 
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Aut. 8G. 

A bandeira almirante farpada b o-distinclivo especial 
do chefe do quartel general da marinha, e içada no tope 
do inastro grande é indicativa de se achar elle a bordo. 

§ Único. Se nessa occasião estiver içado nodito tope 
algum dislinetivo de oITicial general, ou alguma ban- 
deira de honra, o distinclivo do chefe do quartel general 
Sl!i á içado no tope de prôa ; mas nos navios em que se 
achar içado o dislinetivo do ministro inspeclor geral 
da marinha, não se irará o do dito chefe. 

DistinctiTO tio 
chefe do 

quarlel-geuerak 

Anr. 87. 

Os dislinrtivos dos oíTiciacs gencracs da armada, são 
os seguintes: 

1." Almirante, a respectiva bandeira içada no tope do 
mastro grande. 

2 0 Vice-almiranto, a mesma bandeira içada no tope 
do mastro do traquetc. 

d.° Chefe de esquadra, a mesma bandeira içada no 
tope do mastro da mezena. 

A." Chefe de divisão, um pavilhão triangular oblongo 
azul com cruz do estrellas brancas, içado no tope do 
mastro grande. 

^ Único. Nos navios de dons mastros, o distinclivo- 
do chefe do esquadra, içar-sc-ha no tope do mastro do- 
traquetc. 

Anr. 88. 

Os demais olbciaes da armada, não têm distintivo 
particular correspondente ao seu posto. 

Todos elles usarão da flamula içada no tope dò mastro- 
grande dos navios, que commandarcm. 

Anr. 89. 

O capitão de mar c guerra, porém, que eomraandar 
força naval, quêr isoladamente, quér pertencendo 
:1 qualquer esquadra, içará o pavilhão de chefe de 
divisão. 

Anr. 90. 

Quando algum capitão de mar e guerra commandantc 
(je navio se encontrar, em qualquer porto nacional ou 
u-trangeiro, com outro mais moderno que seja cotuman- 

Pistindiros dos 
olliciues gcnerac». 

Flamula. 

Ouando o 
aaijitáo de mar 

e guerra 
iç.a distinclivo. 

Item, sem • 
comniandar forca. 
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danle de força naval c lenha por isso içado o pavilhão 
de chefe de divisão, bem como quando se encontrarem 
no alio mar ou costas, deverá içar também o dilo 
pavilhão, que conservará emquanto estiverem á vista 
ou no mesmo porto. 

Art. 91. 

Não so iça aflamuia A ílamula, ou qualquer distinclivo de commando, 
oucoilimanào,tlü deve ser arriado pelo láclo de se içar distinclivo corres- 

quanUo na no navio pondente à maior graduação ou categoria; mas tanto 
de ma\or calògoria. '-lia, como esses dislinctivos, se conservarão içados 

mesmo que lambem o esteja alguma bandeira de honra, 
ou cmbàndeiramento. 

Art. 92. 

Tada navio da armada terá lambem dislinctivos nu- 
méricos para dar-se a conhecer, e indicar o poslo e lugar 
que na escala occupa o oííicial que o cornmanda, quando 
se encontrar com outros navios da armada no mar, ou 
nos portos. 

Art. 93. 

Quando algum navio mercante nacional, pertença ou 
não a companhias subvencionadas pelo Estado, estiver 
fretado para o serviço publico, içará ílamula no mastro 
grande, caso seja commandado por ollu ial da armada, ou 
tenha abordo algum otlicial ou empregado do ministério 
da marinha, encarregado de liscalisar e entregar os gê- 
neros que conduzir. 

| Único. Em qualquer outra circumslancia 6 vedado 
cm taes navios o uso da ílamula, ainda que comman- 
dados por oíliciaes da armada. 

Distinclivos 
numéricos. 

Ouando o navio 
mercante iça 

Ílamula. 

CAPITULO II. 

Disposições espcciaes relativas d bandeira nacional, e aos 
distinclivos. 

Art. 94. 

noras de içar e de Salvo o que dispõem os arts. 237, 238 e 240.1 bandei- 
as bandeiras. ra nacional será içada na popa a bordo de todos os na- 

vios da armada, que se acharem fundeados cm qualquer 
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porto nacional ou estrangeiro, todos os dias ás 8 Horas 
da manhã, excepto nos dias de embandeiramenlo que 
deverá içar-se conjunetamente com este. 

A bandeira almirante, nos dias designados no art. 81, 
içar-se-a no gurupez ao mesmo tempo que a bandeira 
nacional. 

Tanto uma, como outra das referidas bandeiras arrear- 
se-ha ao pôr do sol, salvo lambem o que dispõem os 
citados artigos. 

Art. 9o. 

Desde o amanhecer até as 8 horas da manhã c durante 
o crepúsculo da tarde, os navios da armada, que se 
acharem cm qualquer porto, também içarãõ a bandeira 
nacional: 

1.° Se tiverem de fazer continência ao Santíssimo 
Sacramento. 

2.° Se fôr ao mar e passar á vista dos navios o Im- 
perador ou a Imperatriz, levando a embarcação que os 
conduzir o estandarte imperial desfraldado, ou simples- 
mente bandeira nacional içada. 

3." Se a bordo fôr o ministro inspector geral da ma- 
rinha, o Presidente da Província, ou o Prelado Diocesano. 

4.° Se no porto entrar ou sahir algum navio de guerra 
nacional ou estrangeiro; ouse algum dcsles últimos 
içar a bandeira da respectiva nacionalidade mesmo 
achando-sc no porto. 

Art. 93. 

Os navios da armada também içarão a bandeira na- 
cional, quando entrarem ou sahiremde qualquer porto, 
quer de dia, quér de noite, devendo neste ultimo caso, 
içar um pharôl por cima da mesma bandeira. 

Art. 97. 

Sempre que chover, ou houver vento demasiada- 
mente fresco, os navios da armada, que se acharem fun- 
deados em algum porto dõ Império, não içarão a ban- 
deira nacional, e mesmo a arrearâo no caso de já a le- 
rem içado; salvo se fôr dia de embandeiramenlo, ou 
de honras fúnebres; se se der alguma das bypothcses 
figuradas no art. 9o, ou se a bordo fôr nessa occasião 
Pessoa, a quem, na conformidade desta ordenança, se 
deva salvar na sua retirada. 

I Único. Nos portos estrangeiros seguir-sc-ha a este 
respciio a pratica alli estabelecida. 

Casos rm qne sc iça 
a banilcira 

antes da hora 
marcada, e 

se conserva depois, 
de posto o sol. 

Bandeira na entrada 
e saíiida dos 

portos. 

Ila handeira 
quando chove, OU 

venta foitc. 
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ART. 98. 

Quando róra do Toilo o n.ivio da armada qun, fóra dos portos, so apro- 
iça a"fjaiideira. ximar á Itarra , fncsmo sem ser com o fim de entrar, 

quando passar avista de alguma povoação, ou fortifi- 
cação, c finalmente quando no mar se encontrar com 
algum navio, deverá içar a bandeira nacional, salvo se 
ns conveniências do serviço aconselharem que não se de 
a conhecer. 

Sc, porem, o encontro fôr com algum navio de guerra 
pertcncenlc a nação amiga ou alliada do Brazil, deverá 
logo o navio da armada dar-se a conhecer içando a. 
bandeira brazileim. 

Art. 99, 

çmnndndovcn Durante o combate, quér de dia, quér de noite, os 
rsiar"icada, a navios da armada terão a bandeira nacional içada; e 

quamuer horà do ó expressamente prohihido combater, ou praticar qual- 
"noüe.'1'1 (lllcr hostilidade, sem ter içada a bandeira nacional, ou 

corri a de outra nação. 
Se o combate fôr de noite, içar-sc-ha por cima da 

bandeira nacional um pharol como na cnlrad-a c sabida 
dos portos, art. 96. 

Art. 100. 

Quando devo ro.ir A flamula ou os disliuctivos de comtSando, estarão 
ou mstuictVvü'de - içados, quér de dia, quér do noite, em todos os navios 

cumnumdo. que sc acharem em qualquer porto; e fóra dos portos o 
serão sempre que fôr içada a bandeira nacional, salvo o 
caso de aconselharem as conveniências do serviço que 
se occulte a qualidade de navio de guerra, ou. a circums- 
(ancia de ler ollicial general a bordo. 

CAPITULO III. 

Das baiidciras c dislinelúos nos cscalercs. 

ART. 101. 

Rtstinoiivo no o cscalcr dos navios da armada, a bordo do qual fór 
'Soillssn!is3itn4oar o Santíssimo Viatico, levará na pôpa o pavilhão, de que 

Viatico. trata o art. 82. 



Anr. lüá. 

Quando o Imperador ou a Imperatriz, embarcar em 
algum escaler dos navios da armada, este levará içada 
na pôpa a bandeira nacional, e á proa o estandarte im- 
perial. 

Dislinclivos cio 
Suas Magestadea 

Iraperiaes 
nos escaleres. 

Anr. 103. 

0 escaler dos navios da armada, a bordo do qual em- 
barcar algum dos príncipes ou princezas da familia im- 
perial, levará tanto á prôa como á pôpa bandeiras na- 
cionaes. 

1 Único. Se algum dos príncipes tiver praça na 
armada ou no exercito, o fôr em aclo de serviço, 
içar-se-ba na primeira bypolhese o distinclivo corres- 
pondente ao seu posto, e na segunda ser-lhe-ba appli- 
cavel a disposição do arl. IKí. 

Distinetivos dos 
ermeipas 

da Família imperial 
nos iscaleii s. 

Anr. 101. 

O escaler dos navios da armada, em que embarcar 
o ministro inspector geral da marinha, levará à prôa 
o respectivo dislinetivo, art. 81, e à pôpa a ban- 
deira nacional. 

Quando o escaler 
levar o ministro 

inspector geral da 
marinha. 

Anr. 103, 

Nos cscaleres em que embarcar algum des outros 
ministros de estado, conselheiro de estado ou de guerra, 
presidente de província nos respectivos portos, pre- 
lado diocesano nos da sua diocese, içar-se-ha a ban- 
deira nacional à piôa. 

Anr, 103. 

O escaler em que embarcar o chefe do quartel ge- 
neral da marinha, içará à prôa o respectivo tlislineto, 
art. 80. 

Quando o escaler 
- levar ministro, 

consellieiro, 
presidente ou 

prelado diocesano. 

Quando o escaler 
levar o chefe 

do quartel general. 

Anr. 107. 

O escaler que conduzir membro ou membros do 
.nselho naval, em serviço de inspecção a bordo de 

■í^um navio da armada, levará içada na pôpa a ban- 

tuin3) nac'0"a'' e a P1"^3 distinclivo igual ao do com- uanuante da força naval, a que esse navio pertencer, 

Quando o escaler 
levar membro 

do conselho naval. 



Ouamlo 
o consulho naval fOr 

no oscuier. 

se por suas próprias graduações lhes não competir 
outro superior. 
| Único. Se o navio a inspeccionar, fôr navio solto, 

o (íisliriclivo será o de chefe do divisão, se, igualmente 
por suas próprias graduações, lhes não corresponder 
outro superior. 

ART. 108. 

Se o conselho naval fôr cm corporação, o escaler 
que o conduzir levará á proa o distinetivo do seu pre- 
sidente (art. 8i) embora elle não vá. 

Ouamlo o escaler 
levar qualquer 

oílicial da armada. 

Quando a Oanjula 
devo ir 

toda desfraldada. 

Art. 109. 

O escaler, em que embarcar algum oíTicial da ar- 
mada, levará içado á proa o distinetivo correspondente 
á graduação desse oílicial (art. 87) ou ao commando 
que elle exercer (art. 89). 

§ Único. Se fôr mais do que um oílicial no mesmo 
escaler, o distinetivo será o correspondente ao mais 
graduado delles. 

ART. 110. 

Em geral terão a ílamula toda desfraldada os escalercs, 
cm iiue forem embarcados olliciaes da armada, que por 
seus postos, ou em virtude do commando não tivéfem 
a bordo distinetivo particular (art. 88); os guardas 
marinhas; c os olliciaes das classes anncxas que tenliam 
graduações iguaes ás dos olliciaes da armada, ou goza- 
rem de igual prcdicamento. 

ART. 111. 

Quando a fiamuln 
deve ir colhida ou 

amarrada. 
Os escalercs cm que forem sómente olliciaes ma- 

rinheiros, inferiores do corpo de imperiaes marinheiros, 
do batalhão naval, ou outros que lhes forem asseme- 
lhados, levarão a Ílamula colhida na extermidade, 
e se forem unicamente as respectivas guarnições ou 
outras praças da raarinhagem ou dos mencionados cor- 
pos, a ílamula irá com a extremidade amarrada junto á 
tralha. 

ART. 112. 

os escaieres A ílamula ou qualquer distinetivo mencionado nos 
nâ0flàmuía"ein lres precedentes artigos, não se içará nos escaieres, 

nem distinetivo. quando nellos se tiver do içar bandeira de honra. 
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Am. 113. 

Nos portos estrangeiros: nas relações com os navios . Ouando 
de guerra de outras nações nos portos do Império, e '"a bandefranòs 
nos dias de embandeiramento, todos os escaieres dos escaieres. 
navios da armada deverão levar içada na pôpa a ban- 
deira nacional. 

Am. 114. 

O uso dos distinetivos arvorados nos escaieres é obri- 
Jtatorio nas relações com os navios estrangeiros ; nos ce- 
remoniaes; nas visitas oíliciaes; nos portos estran- 
geiros, e nos dias de embandeiramento. 

Am. 115. 

A flamula c os distinetivos nos escaieres nsar-se-hão 
de sol a sol; mas a bandeira nacional na põpa sómente 
durante o tempo em que os navios a tiverem içada; 
salvo nos portos estrangeiros, que poderá também ser 
içada fora desse tempo. 

Art. 116. 

Os distinetivos marcados nos precedentes artigos para 
os oíliciaes da armada, quér a bordo dos navios, quér 
nos escaieres, não competem, nem podem ser içados aos 
oíliciaes do cxercito, e nem, a pretexto de assemelhação 
de graduação, ou de emprego, a outras pessoas não de- 
signadas nos mesmos artigos. 

CAPITULO IV. 

Sigmêx distihctivos àatánte a nnile. 

Am. 117. 

O navio de guerra, a bordo do qual se achar embar- riiarot 
cado algum olTicial general ou capitão de mar e guerra non,?iUS'n

c'1.?r?como 

commandante de força naval, içará de noite, como 
■signal distinetivo, um pharol no tope do mastro grande 
se esse offlcial fõr almirante, ou vice-almirante; no do 
traquete se fôr chefe de esquadra ; e no da mazena, ou 
traquete, se o navio fôr de tres ou dous mastros, se fôr 
ehefe de divisão ou capitão de mar e guerra. 

Os pharóes da pôpa serão conforme as prescripções da 
lactica naval. 

Quando é obrifratorio o uso 
dos distinetivos 
nosescaieres. 

Tempo em que osescaleres 
não devem 

trazer Qamula, 
distinetivos ou bandeira. 

Os distinetivos 
marcados aos oíliciaes da 
armada 

são privativos. 



ART. Utí. 

commandante 
superior. 

Pharoí no navio do Sempre que se acharem reunidos dous ou mais navios í»nmmn n iln nta , r , 4 . i i .v» • 
da armada, sem terem a seu bordo oluciaes nas con- 
dições mencionadas no precedente artigo, aquelle a 
bordo do qual se achar o commandante superior cm 
posto ou antigüidade, terá içado, durante a noite, um 
pharol no penol da mezena. 

ART. 119. 

Quando Os pharóes distinetivos mencionados nos precedentes 
se drstfnctivos. artigos, sómente serão içados quando os navios da ar- 

mada se acharem fundeados nos portos, ou navegarem 
em esquadra, divisão, conserva ou escoltando comboio ; 
mas se navegarem isoladamente devem cumprir as pres- 
cripeões da convenção internacional acerca de luzes cm 
viagem. 

Aipr. 120. 

Não obstante o que fica disposto nos procedentes ar- 
tigos; se era tempo de guerra ou cm outras circum- 
stancias ponderosas, não convier aos interesses do serviço 
nacional, dar a conhecer a posição de qualquer força 
naval ou navio solto, não só deixarão de ser içados os 
pharóes mencionados nos mesmos artigos, e os de que 
trata á convenção internacional, como também não se 
deixará ver a bordo outra qualquer luz, que possa de- 
nunciar essa posição. 

TITULO VI. 

DnH lionrues «nlvns, continências, visitas «lc oti« 
«ineta o embfnnlelpamentos. 

CAPITULO I. 

Honras, continenciàs c salvas ao Santíssimo Sacramento. 

ART. 121. 

Quamlo 
sr nfio devem içar 

pliaroes, nem 
deixar de ver luz. 

continência Quamlo o Santíssimo Sacramento passar pelo cáes á 
ao ss. sacramento, yjg^ aigum navio da armada, neste formará a guarda 



sobre o tombadilbo ou tolda, ecom a frente para o dito 
cáes fará a devida continência em adoração, tocando a 
marcha grave os tambores, cometas ou a musica. 

As seutinellas, cada uma no seu posto, farão o mes- 
mo que a guarda, e todas as pessoas que se acharem 
de cooertas acima, se descobrirão e ajoelharão. 

Aut. 122. 

Se o Santissimo Sacramento passar, de dia, era procissão <?
1
U8ndn, 

solemne em lugar d'onde possa ser visto claramente da òss^aTramento.* 
tolda do navio, este, alem da continência marcada no 
precedente artigo, salvará com 21 tiros, tendo durante 
a salva bandeiras nacionaes içadas nos topes dos mastros. 

Art. 123. 

Acontecendo que o Santíssimo Sacramento vá ao inuíaolfa 
ntar, e seja visto de bordo, far-se-ha a mesma conti- o ss. sacramenrn, 
nencia do art. 121, mas se passar na distancia com- Wr visto do bordo, 
prehendida na de duas amarras, de qualquer navio, 
este fará também continência com a bandeira nacio- 
nal da pôpa, prostrando-a a ficar debruçada sobre a 
grinalda, e com a do gurupés, c os distinetivos ou ban- 
deiras de honra, que por ventura se acharem içadas, 
abatendo-os aló ao pé do mastaròo, em que estiverem 
arvorados. 

AUT. 124. 

Se o Santíssimo Sacramento for a bordo de algum dos 
navios da armada será alli recebido no ultimo patim da 
escada exterior pelo commandantc das forças e pelo do 
navio, ou em falta daquelle, por este acompanhado do 
tíen ollicial immediato. 

Todos os mais oniciacs do navio, formarão alas ao 
portalo, e feita a devida genuílexão ao passar oSantis- 
simo Sacramento, o acompanharão ao lugar aonde es- 
tiver armado o altar. 

A guarnição estará formada, descoberta c ajoelhada, 
0 a guarda e seutinellas farão a devida continência em 
adoração, tocando os tambores, cometas ou a musica, a 
niarcha grave. 

I Único. Emquanlo o Santíssimo Sacramento estiver 
a bordo, conservar-se-hão todos descobertos; o pavi- 
tbao mencionado no art. 82 estará içado era o lugar 
a11' designado, c nos topes dos mastros bandeiras na- 

Quando 
o SS. Viatico fôr 

a bordo de algum 
uavio. 

Eniquanto . 
estiver a bordq o 

SS. Viatico. 
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Quando 
so rolirai ile honlo o 

SS. Vialicu. 

Navio dispensado 
de salvar. 

Emquanto 
o SS. Sacramento 

; estiver no mar, 
v A vista dos 

navios, não sè 
fazem continências. 

cionaes, tendo-se arreado inteirameiito os distincli- 
vos e as bandeiras de honra ; e durante todo esse tempo 
não se fará continência a quem quer que seja, nem 
atracará a bordo escaler algum, e caso por qualquer 
circumstancia imprevista a Iraque, não subirá delle, 
pessoa alguma ao navio. 

Aux. 12"j. 

Na retirada do Santíssimo Sacramento observar-se- 
lião as mesmas formalidades da recepção; todos os na- 
vios salvarão com 21 tiros, guardados os preceitos dos 
arls. 194, 19o e l96, e o commandante das forças, o do 
navio, e todos os mais olficiaes, com excepção dos que 
estiverem de quarto, o acompanharão até ao cáes, indo 
todos descobertos, bem como as guarnições dos escale- 
res que os conduzirem. 

§ Único. Os commandantes c ofliciaes dos outros na- 
vios presentes, cora excepção também dos que estive- 
rem de quarto, irão, semelhantemente, fazer parte do 
acompanhamento nos seus respectivos escaleres. 

Aíit. 126. 

O navio a bordo do qual tiver ido o Santíssimo Sacra- 
mento é dispensado de salvar, quér por si só, quér em 
concurrencia com os outros, se da salva puder resultar 
damno ao enfermo, que tiver recebido o Santíssimo 
Viatico. 

Anx. 127. 

Quando o SantissimoSacramento se afastar do navio na 
extensão superior a duas amarras, içar-se-hão a beijar 
a bandeira nacional da pópa, a do gurupés, e os dis- 
linctivos e bandeiras de honra, mas emquanto elle es- 
tiver no mar á vista dos navios da armada, estes 
continuarão a não fazer honras nem continências a quem 
quér que seja. 

CAPITULO 11. 

Honras c contincncias a bandeira nacional. 

Aht. 128. 

Fnrma a guarda, Sempre que ás horas c nas occasiõcs prcscriptas no 
cioca a musica ' art. 94 se içar ou arrear a bandeira nacional na pôpa, 
iça*ouarrea formará a guarda e apresentará as armas, c tocando a 
a bandeira. marcha grave os tambores, as cometas, ou a musica. 



| Único. Nos dias do gala, marcados na respectiva 
tabelIa, a musica em lugar da marcha, tocará o Hymno 
Nacional; mas no dia 7 de Setembro tocará o Hymno 
da Independência. 

AUT. 129. 

No acto de icar a bandeira, as scntincllas da pôpa, 
portalós e prôa', dando a frente para o interior do 
navio, apresentarão as armas ao mesmo tempo que a 
guarda o lizer; mas no de ser a bandeira arreada, e 
ao signal dado, as dispararão duma, lendo a frente 
virada para o exterior. 

ART. 130. 

Tanto na occasião de içar, como na de arrear a ban- 
deira, todas as pessoas que se acharem de cobertas 
acima, com excepção da guarda e senlinellas, darão a 
frente para ré, e farão continência; os olíiciacs do 
todas as classes do estado-maior ou menor, descobrindo- 
se, e as mais praças levando a mão direita à pala do 
bonet ou do chapéu. 

ART. 131. 

O movimento de içar e particularmente o de arrear a 
bandeira nacional na pópa ás horas e nas occasiões pres- 
criplas, deve ser lento. 

Dcveres das 
senlinelliisao 

içar c arrear a 
bandeira. 

Continência 
que fazem á 

bandeira 
as pessoasqne 

se acharem 
de cobertas acima. 

Como se iça 
ou arrea a 
bandeira. 

CAPITULO III. 

Honras, continências e salvas no Imperador, Imperatriz 
c mais pessoas da Família Imperial. 

AUT. 132. 
Sempre que o Imperador ou a imperatriz, passar pelo 

niar os navios da armada, logo que avistarem o eslan- a 

darte imperial (salvo as hypolbeses figuradas nos 
arts. 124 e 127), embandeiraráõ com bandeiras na- 
cionaes nos topes c salvarão com 21 tiros. 

ART. 133. 

Quando o Imperador ou a Imperatriz se aproximar ouandoss.MM, n. 
ditos navios, em todos ellcs subirá parte das guar- se ap^r

a
Ovil0

n6flu aü^ 
n'Çi5es ás vergas ou ás enxarcias, conforme a respec- 
''Va armação, c ao passar Sua Mageslade por cada 
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um na distancia compreticndida na de duas amarras, 
a guarda formará na tolda, tocando os tambores, as 
cometas, ou a musica a marcha grave, e dando a guar- 
nição das vergas ou enxarcias — Sete vivas. 

0liandoniracam a | i.8 Se o Imperador ou a Imperatriz atracar a algum 
algum navio. (jos riayjos (jg armada, o commandantc das forças e o 

do dito navio, ou sómente este na falta daquelle, irá 
recebei-o ao ultimo patim da escada exterior, e o 
acompanhará emquanto estiver a bordo. 

Todos os ofílciaes eguardas marinhas formarão por 
suas graduações na tolda, do porlaló parará. 

Os oftlciaes do estado-menor, e as praças da guar- 
nição, que não estiverem nas vergas ou enxarcias, for- 
marão como era aclo de mostra geral. 

| á.° Ao apparecimenlo do Imperador ou Imperatriz 
no topo da escada do portaló, a guarda c as sentinellas 
apresentarão a; armas, tocando-so a marcha grave, ou 
o Hymno nacional, se houver musica a bordo. 

| 3.° Emquanto o Imperador ou a Imperatriz estiver 
a bordo, conservar-se-ha içado no tope do mastro grande 
o estandarte imperial. 

| 4.° Quando Suas Magcslades se retirarem de bordo, 
pralicar-se-ha o mesmo que no acto da sua recepção' 
e as guarnições das vergas ou das enxarcias repetirão 
os sete vivas; o que também farão os outros navios, 
salvando cada um delles com 21 tiros. 

| í).0 Se, porém, o Imperador ou a Imperatriz subir 
a mais de um navio, dar-se-hão os vivas e a salva geral 
quando se retirar do ultimo, devendo, comtudo, cada 
um desses navios na occasião de Suas Magestades sa- 
hirem de seu bordo, dar sete vivas e salvar com 21 
tiros. 

No caso figurado neste paragrapho, o commandante 
da força naval acompanhará o Imperador ou a Impe- 
ratriz á visita de todos os navios da força do seu com- 
mando. 

Na falta de commandante da força, cumprirá este 
dever o commandante superior. 

§ 6.° Quando a embarcação que conduzir o Imperador 
ou a Imperatriz se tiver afastado dos navios n'uma ex- 
tensão superior a duas amarras, descera a guarnição 
das vergas on das enxarcias, e assim que se perder de 
vista o estandarte imperial, serão arreadas as bandeiras 
nacionaes dos topes. 

| 7." Se o Imperador ou a Imperatriz tiver de se de- 
morara bordo, para assistir a algum exercício, ou por 
qualqueroutro motivo; depois de feitas as honras e con- 
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tinencias da rcccpçdo ilescercão as guarnições das vergas 
ou das enxarcias ; mas com a precisa antecedência, ao 
acto da retirada, retomarão esses lugares para fazerem 
as continências finaes. 

| 8.° Eiiif|uanlo o Imperador ou a Imperatriz estiver 
a bordo de qualquer navio, este não corresponderá a 
salvas, nem fará continência senão ao Santíssimo Sa- 
cramento. 
| 9.° Se os navios da armada não tiverem o preciso 

numero de bocas de fogo para salvar por si só na fôrma 
do art. 133, salvarão em concurrencia, sómente quando 
se avistar o estandarte imperial, e quando o Imperador 
ou a Imperatriz saliir do ultimo navio a que fôr. 

Aut. 134. 

Ao Príncipe ou Princeza Imperial, far-se-bão as 
mesmas honras e continências que ao Imperador ou 
à Imperatriz, se estes não se acharem no mar, ou não se 
verificarem as bypotheses previstas nos arts. 124 c 127 
com adiffercnça, porém, de que em lugar do estandarte 
imperial se conservará içada no tope grande a bandeira 
imperial (salvo autorização especial para içar o estan- 
darte) e em lugar do llymno Nacional se tocará a 
marcha grave. Se, porém, estiver exercendo o lugar 
de regente do Império com todos os poderes magesta- 
ticos, icar-se-ha o estandarte e tocará o Hyrano Na- 
cional. 

§ Único. Emquanlo o Príncipe ou Princeza Imperial, 
estiver a bordo do qualquer navio da armada, este não 
corresponderá a salva alguma, nem fará continência 
senão ao Sautissirno Sacramento, ao Imperador ou á 
Imperatriz. 

An Príncipe nn 
Princeza Imperial. 

AUT. 133. 

As disposições do precedente artigo são em tudo 
applicaveis ao Príncipe ou Princeza do Gram-Pará, 
salvo se no mar também se achar o Príncipe ou Prin- 
ceza Imperial. 

Ao Príncipe nn 
Princeza nn Oram- 

Para 

Art. 136. 

Aos mais Príncipes ou Princezas da família Imperial, 
Jar-sc-hão, com as mesmas restricções, as honras ccon- 
'mencias marcadas para o Princcpc ou Princeza Im- 
Pcrial, com a dilTercnça, porém, de que as guarnições das 

Aos outros Príncipes 
ou Princezas. 
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vergas ou onxarrias só darão cinrn vivas, e ein lugar 
de duas salvas só se dará uma de 21 tiros ao sahir 
de bordo. 

§ Único. Emquanto algum dos Príncipes ou Princezas 
da família Imperial se achar a bordo de qualquer navio 
da armada (salvo o caso de estar o Príncipe em serviço 
como OfTicial da armada ou do exercito) não corres- 
ponderá o dito navio a salva alguma, nem fará conti- 
nência, senão ao Santíssimo Sacramento, ao Imperador 
ou á Imperatriz, ao Príncipe ou Princeza Imperial, e 
ao Príncipe ou Princeza do firam-Pará. 

ART. 137. 

Oiiando pessoa da ge o Imperador ou a Imperatriz, ou algum dos Prin- 
Kiíniliaimpenai . , * • i c I r • » r* i i 

for a bordo cipes ou Pr incezas da íamilia Imperial, lôr a bordo sem 
inesperadamente, yer esperado, e sem dar-se a conhecer por qualquer 

distinetivo externo da embarcação que o conduzir, ape- 
nas se lhe farão as continências da guarda, e toques de 
marcha, tanto na entrada como na sabida. 

Art. 138. 

PrinciDe^e'^1"1 • •^0 fl^stante í*8 disposições contidas nos precedentes 
arniaüaSou no"a artigos relativas aos Príncipes da família Imperial, se 

exercito. algum delles servir na armada ou no exercito, e nessa 
qualidade fôr a bordo, far-se-lhe-ha unicamente as 
honras e continências correspondentes ao seu posto 
militar. 

CAPITULO IV. 

Honras, continências c salvas ao regente do Império, an 
inspector geral da marinha, aos ministros de estado c 
nos conselheiros de estado ou de guerra. 

ART. 139. 

ao Regente do Ao regente do Império competem as mesmas honras, 
império. continências e salvâs que ao Imperador, com a dilTerença 

de que em lugar do estandarte Imperial se içará a ban- 
deira nacional, cem lugar do Hymno Nacional se tocat^ 
a marcha grave. 

i 
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AUT. 140. 

Sc o ministro inspcctor geral da marinha, fór ao mar 
c passar por perto de algum dos navios da armada, le- 
vando içado no escaler que o conduzir o respectivo dis- 
tinctivo, ou mesmo quando sem clle seja reconhecido, 
as senlinellas, do lado pelo qual passar, lhe apresentarão 
as armas, a guarda formará, e os tambores ou cometas 
locarão a marcha grave. 

Aut. 141. 

Quando o ministro inspeclor geral da marinha, vi- 
sitar oflicialmenle, pela primeira vez, qualquer navio 
da armada, e sempre que fôr a bordo com aviso prévio, 
ao aproximar-se do navio, subirá parle da guarnição ás 
vergas, ou ás enxarcias, e a guarda formará na tolda. 

Será recebido, no topo da escada exterior, pelo com- 
niandanle da força c o do navio, ousómente por esto 
na falta daquelle, e pelos mais oRiciaes formados, do 
portaló para ré, por suas precedências; a guarda e as 
senlinellas apresentarão as armas, tocando a musica, os 
tambores ou as cometas a marcha grave. 

Os olliciaes do estado-menor, e as praças da guarnição, 
que não estiverem nas vergas ou enxarcias, formarão, 
como em aclo do mostra. 

S 1." Logo depois da entrada do inspector geral a 
bordo, c prestada a devida venia, destroçará a guarda, 
e as praças da guarnição, que se achavam formadas como 
em acto de mostra, e descerá a guarnição das vergas ou 
das enxarcias ; mas coma precisa antecedência ásabida, 
retomarão os mesmos lugares. 

Quando o ministro se retirar se lhe farão as mesmas 
nonras, e o navio salvará com ií) tiros, ao ultimo dos 
quaes descerá a guarnição das vergas ou enxarcias. 

_§ 2.° Emquanlo o ministro inspector geral da ma- 
rinha estiver a bordo, conservar-se-ha içado no tope 
grande o seu distinetivo (art. 84,) arreando-sc a lla- 
mula, ou qualquer distinetivo do commando, ou ban- 
deira de honra que allí se achar arvorada. 

§ 3.° Sc o imperador oua imperatriz, ou algum dos 
"rincipcs da Família Imperial se achar no mar, quando 
o ministro inspector geral se dirigir para bordo do 
navio, não se farão a este se não as honras do recepção 
ao portaló, continências da guarda e loque de marcha 
no navio a que subir; mas se a bordo se achar o 
tniporador ou a Imperatriz, ou algum dos Principcs, 

(5 

Quandofôrao mar 
o ministro da 

marinha. 

l.» visitado 
ministro da marinha. 
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salvo sempre o caso de estar este em serviço como 
oílicial da armada ou do exercito, não se fará conti- 
nência nem terá lugar formalidade alguma. 

Anr. 142. 

ao ministro da ;vo curso ordinário do serviço, ao ministro inspector 
ordinárioJoserWço. geral não «o farão outras honras que não sejam as de 

portaló, e continências da guarda mencionadas no pre- 
cedente artigo. 

Anx. 143. 

Aos outros ministros e aos conselheiros de estado 
ou de guerra, que devidamente uniformisados passarem 
por perto de algum navio, ou peli primeira vez forem 
cm visita ceremonial a bordo, tendo com antecedência 
mandado annunciar essa visita, são extensivas as dis- 
posições dos precedentes artigos, com cxccpção, porém, 
de que durante sua estada a bordo, será a bandeira 
nacional a que se iça no tope do mastro grande como 
bandeira de honra. 

Neste caso a ílamula se conservará içada também, mas 
se no dito tope se aebar içado o distinclivo de odicial 
general, a bandeira de honra será içada no tope de 
prôa 

| Único. Sc algum dos mesmos ministros ou dos ditos 
conselheiros for a bordo sem ser esperado, receberá 
unicamente a continência da guarda, e o respectivo 
toque da marcha grave. 

Aos outros ministros, 
conselheiros 

de estado ou do 
guerra. 

CAPITULO V. 

Honras, continências c salvas aos presidentes das províncias, 
aos prelados diocesanos e aos cardeaes. 

Art. 144. 

aos presiçicntos Aos presidentes das províncias compelem as honras, 
das província» continências e salvas seguintes : 

§ 1.° Nos portos das províncias, por onde passarem 
presidentes nomeados para outras, o navio de guerra 
chefe, ou na sua falta o do commandante superior, 
deverá salvar com 1!) tiros, tanto na occasião da cn- 



Irada como na da sahida, so o navio que conduzir o dilo 
presidente tiver içada a bandeira de honra. 

| ti.0 Sempre que o presidente, nomeado para uma 
província, entrar em algum dos portos delia, deverá, 
semelhantemente, salvar o navio chefe, ou o do com- 
mandante superior; e o mesmo se fará quando sahir 
dos portos da província o cidadão que nclla deixar de 
ser presidente, se não exceder de Ires mezes o tempo 
que tiver decorrido, desde que haja feito entrega da 
presidência. 

| 3.° Na occasião da posse dos presidentes, salvarão 
com 19 tiros os navios de guerra que se acharem no 
porto, lendo durante a salva bandeiras nacionaes nos 
topes, não arreando, porém, as (lamulas, e não içando 
bandeira naqucllc tope onde estiver arvorado qualquer 
distinetivo de ollicial general. 

| 4.° Sempre que o prcsilenlc da província fôr ao 
mar, nos portos delia, em embarcação que leve içada 
a respectiva bandeira de honra, ou quando seja reco- 
nhecido mesmo sem cila, ao passar pelos navios da 
armada, formará nestes a guarda, o os tambores, ou 
corrielas tocarão a marcha grave; mas se o presidente 
atracar a qualquer desses navios, subirá parte da guar- 
nição ás vergas ou ás cnxarcias : o commandante da força 
ou'na falta desse o commandante do navio, o rece- 
berá no topo da escada exterior, c os outros olliciaej 
a ró do porlaló por ordem de antigüidade: a guarda 
c as senlinellas apresentarão as armas, o as cometas 
ou tambores tocarão a marcha grave. 

Os olDciaes do estado-menor e as praças da guarnição, 
que não estiverem sobre as vergas ou cnxarcias, for- 
marão como cm acto de mostra, o proceder-sc-ha em 
tudo mais, como para o ministro inspeclor geral da ma- 
rinha, fica estabelecido no § 1." do art. 141. 

| b.0 Emquantoo presidente estiver a bordo, conser- 
var-sc-ha içada no tope grande, como bandeira de honra, 
a bandeira nacional, sem comludo jarrcar-sc a llamula, 
mas se nesse tope se achariçado o distinetivo de ollicial 
general, a dita bandeira será içada no do proa. 

10." Se, porém, o presidente se apresentar a bordo 
sem ser esperado, c som levar a respectiva bandeira o 
escaler que o conduzir, receberá unicamente a conti- 
nência da guarda c o loque respectivo pelos tambores 
0u cometas. 
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Aur. 145. 

v»ce- presidente cm \s disposições dos || 4.°, 5." e ú." do precedente ar- 
tigo, são extensivas aos vice-presidenles em exercício. 

Aur. 14(5. 

miadosDiocesanos prelados diocesanos competem as mesmas honras, 
continências e salvas do art. 144, nos portos das suas 
dioceses, com a particularidade de que no acto de sua 
entrada a bordo irá também recebei-o no topo da escada 
exterior o capellão do navio. 

Aut. 147. 

cardeaes. Aos cardeacs, é applicavel, envqualquer porto, a dis- 
posição do precedente artigo. 

CAPITULO VI. 

Honrai, cont inências e salvas que correspondem aos ofliciars 
da armada, segundo as suas graduações, ou commandos 
e empregos nuvaes, que se acharem exercendo. 

ART. 148. 

Aos offlciacsda 
armada. 

Almirante. 

vicB-alimrante. 

Cliete de esquadra. 

Aos ofíiciaes da armada correspondem as continências 
c salvas designadas neste artigo, se por outro titulo as 
não tiverem superiores : 

1." Ao almirante—uma salva de 17 tiros ; a guarda 
formada na tolda apresenta as armas, tocando a marcha 
grave os tambores, as cometas ou a musica : 

Se commandar em chefe, ou fôr chefe do quartel 
general da marinha, a salva será de 19 tiros. 

2.° Ao vice-almirante—urna salva do 15 tiros; a 
guarda formada na tolda apresenta as armas, e os tam- 
bores ou cometas tocam Ires rufes ou tres floreios : 

Sc commandar em chefe ou fôr chefe do quarlel- 
general da marinha, a salva será de 17 tiros, e o toque 
dos tambores on cometas como ao almirante. 

3." Ao chefe de esquadra—uma salva de 13 tiros; a 
guarda formada na tolda apresenta as armas, e os lam- 
bores ou cometas locam dous rufo.s ou dons floreios; 



Se comiuandar em chefe, ou fôr chefe do quarlel- 
geueralda marinha, a salva será de 15 tiros ; os tambores 
ou cometas locam tres rufos ou tres lloreios. 

4.° Ao chefe de divisão—uma salva de 11 tiros; a 
guarda formada na tolda apresenta as armas, e os 
tambores ou cometas locam um rufo ou ura lloreio ; 

Se commandar em chefe ou fôr chete do quartel- 
general da marinha, a salva é de 13 tiros, e os tam- 
bores e cometas tocam dous rufos ou dous lloreios. 

a." Ao capitão de mar e guerra—uma salva de 5) 
tiros; a guarda formada na tolda pOe armas ao hombro, 
e no navio que commandar as apresenta, mas não ha 
loque de tambor ou de cometa : 

Sc commandar divisão ou ílotilha, a salva è de 11 
tiros; a guarda apresenta as armas em todos os navios 
a que fôr, e os tambores ou cometas tocam um rufo 
ou um lloreio. 

0.° Ao capitão do fragata—uma salva de 7 tiros; 
a guarda chega á fôrma sem armas ; mas tem as armas 
apresentadas pela guarda do navio que commandar: 

Se commandar ílotilha a salva c de 9 tiros, c em 
todos cs navios da dita Ílotilha a que fôr, a guarda 
chegará á forma e porá armas ao hombro. 

7.° Ao capitão tenente—uma salva de 5 tiros, e as 
armas apresentadas pela guarda do navio que com- 
mandar : 

S.0 Os l.0!,e 2,05 tenentes não tôra salva corres- 
pondente aos seus postos: 

A guarda nos navios que commandarcm fôrma c 
apresenta as armas, quando ellcs entrarem ou sahirem 
dos ditos navios. 

^ Único. As salvas mencionadas neste artigo, serão 
dadas unicamente nas occasiões marcadas nesta or- 
denança. 

Chefe de divisão. 

Capitão de mar 
e guerra. 

Capitão de fragata. 

Capitão tenente. 

l.os o 3."s tenentes. 

Art. 149. 

Quando qualquer oílicial general da armada fôr tomar mr0f[omár 
0 conunando em chefe de uma forca naval, observar- ocommandoem 
sc-ha o seguinte; * cl>efe- 

U" Ao aproximar-se esse oílicial ao navio chefe, 
subirá em iodos os navios dessa força, parte das res- 
peclivas guarnições ás vergas ou ás enxarcias: 

-•"O olflcial general que tiver de entregar o com- 
^ando em chefe, ou na sua falta, o mais graduado, 
011 • em igualdade de graduações, o mais antigo dos 
ctmimandautes dos uavios da mesma foiça, o irá rc- 
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reber no topo da escada exterior, c os eommandanles 
dos outros navios (que devem ler sido com antece- 
dência chamados ã bordo para assistir ao acto da 
posse), bem assim os olTiciaes do navio chefe, o re- 
ceberão junto ao portaló por ordem do suas gra- 
duações, de vanto para ré : 

3.° A parte da guarnição que não estiver nas vergas 
ou enxarcias, e os odiciacs do eslado-menor, estarão 
formados como em acto de mostra: 

4.° A guarda formada na tolda, apresentará as armas, 
c os tambores ou as cometas tocarão a marcha grave, 
rufos ou lloreios como se já exercesse o commando em 
chefe (art. 148): 

3.° Verificada a posse do commando com as forma- 
lidades marcadas no art. 48, e na occasião do ser içado 
o distinclivo do novo coramandante em cliefe, o cora- 
mandante mais graduado ou mais antigo d'entro os 
demais navios presentes, quetenba a bordo o preciso 
numero de bocas de fogo, salvará ao novo chefe, c caso 
nenhum dos navios esteja nessa condição, a saíva será 
dada na conformidade do art. 193. 

Ao ultimo tiro da salva as guarnições descerão das 
vergas ou enxarcias. 

tmelívcr^enuesado ^ Único. Ao olBcial general, que tiver entregado 
o. commanüo. o commando, se farão na retirada de bordo as hon- 

ras c continências correspondentes á categoria de 
eommandante em chefe, e na occasião de largar o cs- 
calcr que o conduzir, salvará o navio chefe com o nu- 
mero de tiros correspondente a essa categoria, tendo 
durante a salva parte das respectivas guarnições sobre 
as vergas ou enxarcias. 

Art. 150. 

Pritneira visita Quando o eommandante em chefe fôr fazer a sua 
conimandánte primeira visita oflicial á algum dos navios da força 

tw ciiefe. de seu commando, será alli recebido com as mesmas 
honras e continências mencionadas no precedente ar- 
tigo, e ao retirar-se de bordo, dará o navio visitado a 
salva correspondente. 

' 
Art. 151. 

a chpfo ,i" Ao oíTicial general chefe do qunrlel-gencral da ma- 
rinha são applicaveis as disposições do precedente artigo, 
quando igualmente fôr pela primeira vez fazer a sua 



— 47 — 
visila ofTicial a algum navio, c cmquanlo o moncionndo 
fhefe se demorar a liordo, conservar-se-ha irado o seu 
dislinclivo, nos lermos do art. 8(5. 

Aut. 152. 

O membro do conselho naval que se achar em serviço 
de inspecção, e lôr a bordo de algum dos navios da 
armada, será alü recebido, no primeiro dia, com as 
mesmas honras e conlincncias como se fosse com- 
mandante em chefe na sua primeira visila ofTicial á 
algum dos navios sob suas ordens (arl. 150)eemquanto 
estiver a bordo procedendo á inspecção, conservar-se-ha 
içado no tope do mastro do traquele o distinetivo do 
presidente do mesmo conselho, (art. 84) 

Nos mais dias que durar o processo da inspecção, o 
recebimento a bordo será como o de cominandante em 
ehefe no curso ordinário do serviço, (art. 159 § 1.") 

| Único. Para regular estas honras e continências, 
aos membros do conselho naval, e de harmonia com o 
que lica estabelecido no arl. 107 serão cllcs consi- 
derados como tendo graduação igual á do comman- 
dante da força naval a que o navio inspeccionado 
pertencer, caso elles próprios as não tenham supe- 
riores ; ou a ile chefe de divisão, sempre com a mesma 
clausula, se for navio solto, ou a inspecção de que se 
acharem encarregados tiver de se verificar não a bordo, 
mas sim cm algum dos estabelecimentos navaes da 
localidade. 

No 1.» dia em 
(pip por motivo 

de inspecção fór 
a tiordo o membro 
doconsclbo naval. 

Resida as 
honrase 

continências 
aos membros do 
conselho naval. 

ART. 153. 

Se o ofTicial general qnc for tomar o commando cm 
chefe de unia força naval, tiver menor graduação do 
que aquelle que lb'o deve entregar, este não 6 obrigado 
a ir recebel-o no topo da escada exterior ; mas fazendo-se 
substituir nesse lugar pelo chefe do seu estado-maior, 

pelo mais graduado ou antigo dos commandantes 
essa força, aguardará na tolda o seu succcssor, o irá ao 

■ eu encontro, apenas ellc transpuzer o portaló. 

Art. 154. 

de efficiaes generaes que forem tomar o commando 
m "lna força naval, sem ser com a categoria do com- 
laea 01,1 c'ie^e' quór essa força seja isolada, quér • Parte de alguma esquadra, são extensivas as dis- 

Onandn 
o oflieial general 
ipie fúr tomar o 
commando tiver 

menor graduação 
daquelle que ln'o 

deva entregar. 

Quando 
o commando 

não fôr cm chefe. 



posições dos arls. 149 ITiO c 153 com a exccpção dc que 
no ultimo dos figurados casos, se sc achar presente o 
commandante cm chefe, sob cujas ordens tom de servir, 
não se dá a salva nem no acto da posse por occasião de 
içar o seu distinctivo, nem no da primeira visita offi- 
cial. 

AUT. 103. 

Oaanrtn Aos capitães do mar e guerra, ou de fragrata que 
<!e raa?e guerra f01'em tomar o couunando de qualquer divisão ou 11o- 

tomn o commando tilha, ou que pela primeira vez visitarem odicialmcnte 
6 raZv1sito.neira a'ííum dos navios sob suas ordens, são também appli- 

caveis as mesmas disposições, mas em caso algum lhes 
competem as guarnições nas vergas ou enxarcias. 

Anr. 130. 

omeiaes genernes 
e capitães de 
mar e guerra 

cliefes do 
estado-maior. 

Aos ofTIciacs gencivaes e capitães de mar e guerra que 
exercerem as funeções de cliefes do estado-maior ge- 
neral cm alguma força naval, se farão a bordo de todos 
os navios da mesma força as honras e continências como 
se fossem cominaudantes de alguma das suas subdivi- 
sões no curso ordinário do serviço, (art. 159 | 2.°) 

Am. 13" 

estado-maior. 
omeiaes do Os mais oíliciaes superiores ou subalternos empre- 

gados nos estados maiores generaes, o chefe de saúde e 
o ollicial de fazenda da força naval, receberão a bordo 
dos navios da mesma força, as honras e continências 
que competem no curso ordinário do serviço aos oíli- 
ciaes da armada de igual graduação commandando na- 
vio. (art. 159 § a.") 

Am. 138. 

A qualquer 
Ofllclul que fúr 

tomar o commando 
ile navio. 

Na retirada do 
coiamandante 

'SUbStituid.), 

Qualquer odlcial da armada que fõr tomar o com- 
mando de um navio, scrã alli recebido no tõpo da es- 
cada exterior pelo commandante a quem fõr substituir, 
e por todos os mais olficiaes junto ao portalõ por or- 
dem dc precedências de vanto para ré. 

A guarda formada sobre a tolda fará a devida conti- 
nência, c os oíliciaes do estado-monor c a guarnição es- 
tarão formados como em acto de mostra geral. 

Na retirada do commandante substituído se prestarão 
as mesmas honras c continências. 
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i Único. Se o oíllcial que fôr tomar ocomraando tiver 
menor graduação do que aquelle que Ili'o deve entre- 
ífar, esie se fará substituir no lópo da escada exterior 
pelo official immediato, e aguardará o seu successor 
ua tolda, indo ao seu encontro logo que elle tenha 
entrado o portaló. 

Aur. 139. 

No curso ordinário do serviço observar-se-hão as 
seguintes regras, acerca das honras de recepção dos of- 
ficiaes da armada a bordo. 

| 1.° O official general chefe do quartel general da 
marinha que fôr a bordo de qualquer navio da armada, 
ou o commandante de uma força naval, a bordo do navio 
chefe ou dos outros sob suas ordens, será recebido ao 
portaló pelo official general, se a bordo o houver, pelos 
officiaes do respectivo estado maior, pelo commandante, 
immediato do navio, e pelos officiaes e guardas mari- 
nhas do quarto. 

A guarda formada sobre a tolda fará a devida con- 
tinência, e os tambores ou cometas os toques corres- 
pondentes. 

Na sabida de bordo -observar-se-hão as mesmas for- 
malidades. Não se salva. 

§ 2.° Ao official general chefe de qualquer estabele- 
cimento ou repartição da marinha, que competente- 
mente uniformisado, fôr a bordo de algum dos navios 
da armada ; e aos que servindo debaixo de ordens cm 
uma força naval, forem a bordo de algum dos navios 
dessa força, entrarem ou sahirem do seu proprio na- 
vio, são applicaveis as disposições do paragrapho pre- 
cedente com a excepção, porém, de que se a bordo se 
achar o chefe do quartel general, o commandante era 
chefe da força, a que o navio pertence, e em geral, 
algum offlcial general mais graduado ; qualquer destes 
não será obrigado a ir recebel-o ao portaló, mas o 
aguardará na tolda, ou mesmo na sua camara. 

Na retirada, porém, o deverá acompanhar até junto 
ao portaló, ou dar desculpa de o não poder fazer. 

Estas disposições são extensivas a qualquer official 
general da armada, mesmo desempregado, que, devida- 
mente uniformisado, fór a bordo. 

I 3.° Os commandantes de menor ou igual graduação, 
receberão e acompanharão ao portaló, os mais gra- 
nttados ou os de graduação igual, sendo nessa ceremo- 

la acompanhados pelo official o guardas marinhas de 
7 

Quando 
o que substitue 

é de menor 
graduação do que o 

substituído. 

Honras de 
recepção no curso 

ordinário do 
serviço. 

OÍUclal general. 

Commandante de menor ou igual 
graduação. 



Quando entra ou 
sae o commandante 
do proprio navio. 

Quando entra ou 
salie o immediato. 

Quando entra ou 
sae ofEcial superior. 

offlcial subalterno. 

quarto e pelos mais que na occasião se acharem na 
tolda, e forem menos graduados. 

Se o commandante do navio fôr mais graduado, far- 
se-ha subtituir pelo seu offiMal immcdialo. 

A guarda fará a devida continência. 
Estas disposições são extensivas aos oíliciaes chefes 

das repartições ou estabelecimentos navaes. aos com- 
mandantes dos corpos de marinha, e aos chefes dos das 
classes annexas em todos os navios : e aos officiaes da 
armada, empregados nos estados maiores das forças 
navaes, ao chefe de saúde e ao oííicial de fazenda da 
mesma força, sómente nos navios pertencentes a esta. 

§ 4.° O commandante do navio será a seu bordo 
recebido e acompanhado ao portalo, pelo repcctivo 
oííicial immediato, pelos oíliciaes c guardas marinhas 
de quarto, e por todos os mais oíliciaes do navio, que 
se acharem a bordo. 

Na ausência do immediato, fará as suas vezes o 
mais graduado ou antigo dos oíliciaes da armada, que 
se achar ou ficar a bordo. 

A guarda fará a continência devida. 
| 5." O immediato do navio será a seu bordo re- 

cebido e acompanhado ao portalo, pelo oíTicial mais 
graduado ou antigo que se achar ou íicar a bordo, 
pelo official e guardas marinhas do quarto, e pelos 
mais, que na occasião se acharem na tolda. 

Se o oííicial immediato fôr capitão de fragata a 
guarda chega à fôrma sem armas (art. 148 n." 6). 

| G.0 Os officiaes superiores da armada, que não com- 
mandarem, ou não fizerem parto de um estado-maior 
general, serão recebidos e acompanhados ao portalô, 
pelo respectivo commandante (se este fôr de menor 
graduação) e pelo oííicial do quarto , ou só por esto 
no caso contrario. 

A guarda fará a continência devida. 
Esta disposição é extensiva aos oíliciaes superiores 

empregados suballcrnamenle cm qualquer repartição, 
ou estabelecimento naval, aos dos corpos das classes 
annexas, c aos empregados civis da marinha, que go- 
zarem das honras desses postos. 

§ 7.° Os oíliciaes subalternos da armada, que não com- 
mándarem, ou não fizerem parte de um estado-maior 
general, serão recebidos e acompanhados ao portalô, 
unicamemle pelo oííicial do quarto; mas se este fôr 
mais graduado, se fará substituir por algum dos offi- 
ciaes ou guardas marinhas seus subordinados no mesmo 
quarto, quando os haja. 
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Esta disposição ò extensiva aos oíliciaes suballernos 
das classes annexas, aos que servirem em qualquer 
lepartição ou estabelecimento naval, e aos empre- 
gados civis da marinha, que gozarem das honras destes 
postos. 

Anr. 100. 

Quando qualquer oíiicial general ou capitão de mar Quando um 
e guerra, commandante de força naval, passar pro- cT^anpa"sarde 

ximo a algum navio da armada, levando içado o res- proxímodo navio, 
pectivo distinclivo no escaler; ou mesmo que o não 
leve, se fôr côm suas divisas e seja conhecido de 
Ijordo, as senlincllas do lado pelo qual passar, lhe apre- 
sentarão as armas; e a guarda formada sobre o tom- 
hadilho ou tolda, fará outro tanto, c os cometas ou 
tambores farão os toques devidos. 

CAPITULO Vil. 

Honras e continências correspondentes aos officiaes do 
exercito, e outras pessoas que lhe sejam assemelhadas. 

ART. 161. 

Os odlciacs generaes do exercito, que commandarem 
cm chefe, c que devidamente uniformisados, forem 
pela primeira vez em visita oíficial a bordo de algum 
navio da armada fundeado em porto comprehendido 
no litoral do districto de seu commando, serão recebidos 
ao portaló c terão a continência da guarda e da salva 
na sua retirada, correspondentes aos oíliciaes da ar- 
mada de igual posto, lambera commandando em chefe. 

I.» visita de 
oflicial general 

do exercito 
commandante 

em chefe. 

Art. 162. 

Se o navio visitado fizer parte de alguma força 
naval cujo emprego, por expressa determinação do 
governo, esteja debaixo da acção de mando do dito 

'ocial general do exercito, a este, além das honras 
moncionadas no precedente artigo, far-se-ha também 

Quando tivera 
força naval debaixo 

das suas ordens. 
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aa sua primeira visita official, a de suhir parle da 
guarnição ás vergas ou ás enxarcias á sua approximaçâo 
ao navio, e eraquanto se achar a bordo, tanto nessa 
primeira visita, como nas mais vezes que alli fôr, con- 
servar-se-ha içada no tope do mastro grande, como 
bandeira de honra, a bandeira nacional, conservando-se, 
porém, içada a flamula; mas se nesse tope se achar ar- 
vorado algum distinctivo de comraando, de oflicial ge- 
neral da armada, a mencionada bandeira será içada no 
tope do mastro do traquele. 

AHT. 1(33. 

OfUciaes generaes 
do exercito em 

geral. 

Ordem do Cruzeiro. 

Fóra dos casos previstos nos precedentes artigos, os 
oílíciaes generaes do exercito, qnér commandom forças, 
quer não, serão recebidos a bordo dos navios da ar- 
mada, sempre que forem devidamente uniformisados, 
com as mesmas honras, c continências, que competem 
aos oííiciaes generaes da armada de postos iguaes, no 
curso ordinário do serviço. 

| Único. Aos grã-cruzes e aos dignitarios da ordem 
imperial do Cruzeiro, que forem a bordo com as respec- 
tivas insígnias, competem, aos primeiros as continên- 
cias do tenente general (vice-almirante), e aos segundos 
as de brigadeiro (chefe do divisão). 

Anx. 1G4. 

Aos offlciaes 
superiores e 

subalternos do 
exercito em geral. 

Offlciaes e 
cavalheiros do 

Cruzeiro e da Rosa. 

Os oííiciaes superiores e subalternos do exercito, ou 
outros que lhe sejam assemelhados, que devidamente 
uniformisados forem a bordo de algum navio da ar- 
mada, serão alli recebidos com as honras e continên- 
cias, como os oííiciaes da armada de iguaes graduações, 
no curso ordinário do serviço, (art. 159 p| (i.0 e 7.°) 

§ Único. Estas disposições são extensivas, aos oííi- 
ciaes da ordem imperial do Cruzeiro e da Ilosa, como 
a coronéis (capitão de mar e guerra), caos cavalheiros 
das ditas ordens, como a capitães (primeiros tenentes 
da armada), que forem a bordo com as respectivas 
condecorações. 



CAPITULO VIII. 

Honras, continências e salvas, correspondentes aos agentes 
diplomáticos e consulares brazileiros. 

Am. IG5. 

As salvas que compelem aos agentes diplomáticos e 
consulares brazileiros, são as seguintes: consulares brazileiros. 

Embaixador  19 tiros. 
Enviado extraordinário, ministro plenipo- 

tcnciario  IG ♦ 
Ministro residente  13 » 
Encarregado de negocios  11 » 
Cônsul geral  9 » 
Cônsul  7 » 
Vice-consul de nomeação confirmada pelo 

governo, achando-se no excrcicio do em- 
prego, aonde não haja cônsul  5 > 

Art. 1G6. 

Aos agentes diplomáticos brazileiros, que forem a 
bordo dos navios da armada que estiverem nos portos 
das nações, aonde se acharem acreditados, far-se-lião 
as honras seguintes : 

1.° Os embaixadores são recebidos pelo oílicial ge- emtmixador! 
neral, se a bordo o houver, e pelo commandante do 
navio no topo da escada exterior; os mais officiaes o 
guardas marinhas estarão formados por suas proce- 
dências de vante para rò do porlaló : a guarda formada 
na tolda apresentará as armas, tocando a marcha grave 
os tambores, as cometas, ou a musica. 

Na retirada fazem-se as mesmas honras e continên- 
cias, e dá-se a salva correspondente. 

2.° Os enviados extraordinários e ministros pleni- exíraomlnarío 
Potenciarios, tõm as mesmas honras que os embaixa- ministro ' 
dores com a difTcrcnça da salva (art. IG3), e de que os ptenipotenciario. 
tambores ou cometas, em lugar da marcha, locam tres 
fufos ou tres floreios. 

3." Os ministros residentes são recebidos no topo Do ministro 
y3 escada exterior pelooflicial general, se o houver a 
',ürdo e pelo commandante do navio. 
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Os offlciaes e guardas marinhas do quarlo, e os mais, 
que na occasião se acharem sobre a tolda, estarão por 
ordem de precedência formados junto ao portaló; a 
guarda apresentará as armas, e os tambores ou cometas 
tocarão dons rufos ou dous floreios, 

Na retirada de bordo fazem-se as mesmas honras e 
continências, e dá-se a salva correspondente. 

Se o oflicial general que se achar a bordo fôr almi- 
rante ou vice-almiranle não é obrigado a ir receber 0 
ministro residente ao topo da escada exterior, mas o 
deverá aguardar na tolda, indo ao seu encontro logo 
que elle transponha o portaló. 

no encarregado de 4.» Qs encarregados de negocios são recebidos no topo 
da escada exterior pelo oflicial general, se o houver a 
bordo e fôr chefe de divisão , e pelo commandante 
do navio : os olíiciaes e guardas marinhas do quarto 
e os mais que na occasião se acharem sobre a tolda 
estarão por ordem de precedência formados por ante 
a ré do portaló; e a guarda apresentará as armas, tocando 
os tambores ou as cometas um rufo ou um floreio. 

Na retirada fazem-se as mesmas honras e dá-se a salva 
correspondente. 

Se o oflicial general que se achar a bordo fór chefe de 
esquadra, aguardará o encarregado de negocios sobre 
a tolda, indo ao seu encontro logo que elle transponha 
o portaló; mas se fôr almirante ou vice-almirante pôde 
recebel-o á porta da sua camara. 

Art. 167. 

Aos agentes consulares brazileiros que forem a bordo 
dos navios da armada nos portos, aondefunccionarem, 
far-se-hão as honras seguintes: 

Do cônsul gerai. i.» Os cônsules geraes são recebidos no topo da es- 
cada exterior pelo commandante do navio e seu oflicial 
immediato ; os officiaes e guardas marinhas do quarto, 
estarão ao portaló por ordem de precedência ; a guarda 
chega a fôrma sobre a tolda e pôe as armas ao hombro ; 
os tambores ou cometas não tocam, 

Na retirada do cônsul geral, fazem-se as mesmas 
honras e continências, e dá-se a salva correspondente. 

Se a bordo houver algum oflicial general, este rece- 
berá o cônsul geral na sua camara. 

Do cônsul, 2." Os cônsules são recebidos a bordo no topo da escada 
exterior pelo commandante do navio, eao portaló pelos 
ofliciaes e guardas marinhas do quarto; a guarda chega á 
fôrma sem armas. 



Na sua retirada fazem-se as mesmas honras, e dá-se 
a salva correspondente. 

Se o commandanle do navio fôr capitão de maré 
guerra, far-se-ha substituir pelo seu ofiicial immedialo 
no topo da escada exterior, e esperará o cônsul junto 
ao porlaló pela parte interna. 

Os ofiiciaes generacs, que houver a bordo, receberão o 
cônsul na camara. 

d." Os vice-consules são recebidos a bordo no topo da Do více-tonsui. 
escada exterior pelo offlcial immediato do navio, se este 
não lôr de graduação superior a capitão tenente, e no 
caso contrario pelo ofiicial commandanle do quarto. 

O commandanle do navio o receberá na sua camara, 
se tiver posto superior a capitão tenente, ao contrario 
o receberá na tolda junto ao portaló pela parte interna. 
A guarda não fôrma. 

Na retirada fazem-se as mesmas honras, e da-se a salva 
correspondente. 

Anr. 168. 

Nenhuma das honras mencionadas nos precedentes r fl
Quan<?0h 

artigos será levada a eíTeito nos portos nacionaes, onde 5 0e cònunencnis"8 

embarcarem ou desembarcarem os agentes diplomáticos antecedenta 
ou consulares brazileiros, esómente terão lugar estando artigo, 
esses funccionarios revestidos dos seus uniformes, nos 
casos seguintes; 

1.° Quando fizerem a sua primeira visita ofiicial a 
bordo dos navios da armada surtos nos portos, em que 
funccionarera. 

2.® Quando embarcarem para regressar ao Brazil, 
se não tiver excedido a Ires mezes o tempo decorrido 
desde que, por exoneração, hajam feito entrega do 
cargo. 

3.° Quando desembarcarem do navio da armada, que 
os tenha conduzido ao paiz, onde forem funccionar. 

4."' Quando na localidade não haja, em exercício das 
funcções diplomáticas ou consulares, algum agente 
brazileiro de categoria superior na classe a que perten- 
cer o visitante. 

Art. 169. 

Se na occasião de ir a bordo algum agente diploma- 
V20 ou consular brazileiro achar-se no navio outro 
■•c maior categoria, não terá aquelle salva. 



ART. 170. 

Em portos Não obstante o que fica determinado nos precedentes 
ecofnmandantes8 artigos, os commandantes das forças navaes e os dos 

se conformarão com navios da armada, se conformarão, quanto ao numero 
"seguidos de tiros das salvas aos agentes diplomáticos, ou con- 

sulares brazileiros, cora os usos dos paizes aonde se 
acharem. 

CAPITULO IX. 

Honras, continências, e salcas a estrangeiros. 

ARI. 171. 

Aos chefes das 
nações e príncipes 

estrangeiros. 

Aos ministros e altos 
funccionarios 

cm portos 
estrangeiros. 

As honras, continências, e salvas aos monarchas, prín- 
cipes, e chefes das nações estrangeiras, serão reguladas 
pelas disposições relativas ao Imperador, e aos Príncipes 
brazileiros, cora a diílerença de que aos monarchas e 
chefes dessas nações, se içará no tope grande o es- 
tandarte que lhes competir, arreando-se a llamula ou 
qualquer distinetivo de official general que alli se ache 
içado, e aos príncipes ou a todos na falta do estandarte, 
se içará a bandeira da respectiva nacionalidade ; e nos 
topes dos mastros do traquete e mezena bandeiras bra- 
sileiras ; menos naquellc destes dous mastros, em que 
se achar algum distinetivo de olllcial general, que se con- 
servará içado. 

Ohyrano imperial brazileiro, será também substituído 
pelo das nações desses chefes ou monarchas, ou pela 
marcha grave no caso de não haver a bordo musica, ou 
conhecimento desses hymnos. 

| Único. Se, porém, nos portos das nações desses 
monarchas, chefes ou príncipes, outras praticas esti- 
verem estabelecidas, os commandantes das forças navaes 
ou dos navios brazileiros se conformarão comellas. 

ART. 172. 

Aos ministros ou secretários de estado, e aos outros 
altos funccionarios das nações estrangeiras, que nos 
respectivos portos forem devidamente uniformisados a 
bordo dos navios da armada brazileira, em visita official, 
se farão as mesmas honras, continências e salvas, que 



compelem aos do categoria igual no Brazil; salvo se 
nessas nações outras praticas estiverem a tal respeito 
estabelecidas; praticas com as quaes se conformarão 
os commandantes das forças ou dos navios hrazileiros. 

Aivr. 173. 

Os agentes diplomáticos e consulares estrangeiros. A<5 0 

que devidanicnto uniformisados forem em visita oflicial estrangeiros, 
aos navios da armada brazileira surtos no porto da 
capital do Império, serão recebidos com as lionras do 
portaló e continências de guardas e toques, que licam 
estabelecidas para os agentes brazileiros de igual ca- 
tegoria cm portos estrangeiros, e, dar-se-lia na reti- 
rada da sua primeira visita, a salva que compelir 
(arl. Glb), durante a qual estará içada no tope de prõa 
ou uo grande, se naquelle se achar algum distinclivo de 
oflicial general, a bandeira da nacionalidade do visi- 
tante. 

Se estas visitas se verificarem nos portos estran- 
geiros, as ditas lionras, continências, c salvas poderão 
ser alteradas, conforme os usos alli seguidos. 

§ Único. Nos mais portos do Império, são as dispo- 
sições deste artigo extensivas unicamente aos agentes 
consulares estrangeiros, que funccionarem na localidade. 

Aht. 174. 

Aos oíliciacs peneraes do forças navaes estrangeiras, 
que forem, nos portos do Império, Clu visita oflicial, 
pela primeira vez, a bordo de algum navio de guerra 
hrazileiro, prestam-se as honras de recebimento ao 
portalõ, e as de continência da guarda e loques, cor- 
respondentes aos olíiciaes generaes da armada brazi- 
leira de postos semelluinles em iguaes circumstancias 
de commando ou de emprego (art. 150); c na re- 
tirada se dará, a salva que por sua patente ou com- 
tuando lhe competir (arl. 148), durante a qual se 
deverá conservar içada a bandeira da respectiva nacio- 
nalidade no tope do mastro do traquele, ou no do 
Brande, se naquelle se achar arvorado algum distinclivo 
de oflicial general. 

§ 1.° Sea visita se verificar em portos estrangeiros, 
a salva será regulada pelos usos alli seguidos. 

I 2.° Nas mais visitas, que os ditos ofiíciaesgeneraes 
lzerem aos navios hrazileiros, prestam-se unicamente as 
•onras, como em curso ordinário de serviço (art. 159). 

6 

i .a Visita (i(* 
oíTiciaes generaes 

estrangeiros 
em portos 
nacionaes. 

Em porto 
estrangeiro. 

Nas mais visitas. 



ART. 175. 

visitas Os outros ofliciaes das sobredilas forças serão rece- 
estrangeíros bidos a bordo com as mesmas honras e continências 

nao commandantes que competem aos ofliciaes brazileiros de iguaes postos ; 
ae forças. se furem commandantes de algum navio de guerra, 

na retirada de bordo por occasião de sua primeira vi- 
sita oíflcial e caso não tenham superior de sua nação 
no lugar, terão salva com o numero de tiros corres- 
pondente á sua graduação, conservando-se durante a 
salva a bandeira da sua nacionalidade no tope do tra- 
quete ou no grande nos termos declarados no preceden- 
te artigo. 

§ Único. A'cerca destes ofliciaes têm applicação as 
disposições dos l.0e2.0 do presente artigo. 

CAPITULO X. 

Honras e continências nos escalrres. 

Anx. 176. 

Encontrando-se Se algum cscaler dos navios da armada se encontrar 
^ viaticoV.0 0 com qualquer outro que tenha o pavilhão indicativo 

de levar a seu bordo o Sagrado Vialico, fará a con- 
tinência marcada na 1.* parte do art. 178 ou a men- 
cionada no art. 179, descobrindo-se a guarnição e mais 
pessoas que forem a seu bordo de qualquer categoria 
de que sejam, e em seguida irá poslar-se-lhe nasaguas, 
para o acompanhar até ao lugar do seu destino, salvo 
se fór em serviço urgente, que não permitia essa dis- 
tracção; porque nesse caso seguirá no desempenho 
delle, logo depois de feita a continência. 

ART. 177. 

Bneontrando-se Quando se encontrarem dous escaleres dos navios 
Mcaieresdaarmada. ^ arma(jai 0 qUe iCvar unicamente a guarnição ou 

algum oíflcial menos graduado, do que aquelle que íõr 
no outro, fará a devida continência com os remos 
ou com as velas, ficando entendido que é dever do 
official menos graduado não passar no seu escaler avan- 
te, e muito menos cruzar a prfla daquelle aonde fõr 
um superior sen, a menos que por este lhe não seja 
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isso concedido, ou que vá em serviço urgente ; caso 
em que deverá chegar á falia , participar essa cir- 
eumstancia ao superior, c pedir-lhe licença para 
seguir; licença que lhe não poderá ser negada, salva 
a hypothese prevista no art. 284 § único. 

AI\T. 178. 

A continência com os remos, se fôr feita ao Impe- 
rador, Imperatriz, Príncipes (com a evcepção do dis- 
pçisto no art. 138), inspcctor geral da marinha, mi- 
nistros de estado, conselheiros de estado ou de guerra, 
presidentes das províncias nos respectivos portos, pre- 
lados diocesanos nos das suas dioceses, e oíliciaes gene- 
' aes da armada ou capitães de mar c guerra comman- 
dantes de forças navaes, consistirá cm arvorar d uma 
os ditos remos, pondo-os a prumo com o punho apoiado 
no fundo do escaler até que o superior passe; mas se 
fdr dirigida por algum olticial general a outro de igual 
patente, ainda que mais antigo seja, ou a_ qualquer 
outro olficial por seus inferiores era graduação, ou cm 
todos os casos, quando o escaler fôr com o toldo largo, 
consistirá em parar de remar pondo os remos cm po- 
sição horisontal, ou com a inclinação precisa para po- 
derem os punhos ticar apoiados na parte inferior da 
tabica da banda opposla á das respectivas loleleiras. 
| Único. Na continência de remos a prumo, as pessoas 

que forem no paneiro do escaler que a fizer, levantar- 
se-bão íse com isso não fôr compromettida a estabili- 
dade do escaler), e cortejarão; mas na de remos hori- 
sontaes farão o cortejo mesmo sentadas. 

Anr. 179. 

A centincncia com as velas, na primeira das hypo- 
theses figuradas no precedente artigo, consistirá cm 
arrear as ditas velas até que o superior passe; e na 
segunda cm aventar-lhes, apenas, as escolas. 

Em ambos os casos, as pessoas que forem no paneiro 
do escaler que fizer a continência, cortejarão o superior 
sem se levantarem. 

Anr. 180. 

Continencift de 
remos ao aRo 

ou a prumo. 

Continência 
com as 
velas. 

" superior a quem se fizer a continência é obrigado 
a acradecel-a, cortejando. 

O superior 
agradece 

cortejando. 
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Akt. 181. 

Ounmln 
osPc(,aleres (ovarom 

oíliciaes do igual 
graduação. 

ü cscaler, em que forem ofíiciacs superiores 011 subal- 
teruos, quando se encontrar com outro que leve olíiciaes 
de iguaesgraduações, salvo se entre eltes estiver o com- 
mandante, não fará continência nem de reinos nem de 
velas, mas corlejar-se-hão reciprocamente as pessoas 
que forem nos paneiros, ao passarem os escaleres, um 
pelo outro. 

AKT. 182. 

Oiiamlo 
flfvomi eslaíi 

continências ser 
feitas uu não. 

As continências mencionadas neste capitulo são de- 
vidas aos olíiciaes de todas as classes da armada e do 
exercito, naoionaes e estrangeiros, que forem devida- 
mente uniformisados, mas só serão obrigatórias para 
aquelles escaleres, que passarem em distancia não maior 
de uma amarra, e unicamente terão lugar quando dellas 
não possam resultar inconvenientes, em atlenção ao 
.igilamento ou correnteza das aguas, á força do vento, 
ou a outras cireumstancias particulares da localidade, 
ou do proprio cscaler. 

CAPITULO Xl. 

Enihamlciramenlos e salvas pura solemnisação dos dias dc 
c oulras disposições que lhes dizem respeito. 

Art. 183. 

Nos flins ilo 
embnndeiramoiilo 

e Ho uItm, quando no 
liU|,cno. 

fiusníln no 
ObtranKeiro. 

Os dias, cm que os navios da armada surtos nos portos 
naoionaes devem embandeirar c salvar por motivo de 
festa nacional, ou de anniversarios, serão designados 
pelo quartel-general da marinha cm tabeliã especial, 
em face das alterações, que a esse respeito se possam 
dar. 

Nos portos estrangeiros, poróm, os ditos navios 
embandeirarão, e salvarão por semelhante motivo, só- 
niente nos seguintes dias : 

1.° Sete de Setembro (festa nacional), anniversario 
da prorlamação da independência política do Brazil. 

2.° Vinte c cinco dc Março (festa nacional), anniver- 
sario do juramento prestado ã constituição. 

3." Anniversario nalalicio do Imperador ou Impe- 
ratriz reinante (festa nacional). 
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.4." Anuiversario nalalicio do herdeiro presumplivo 
da corúa. 

•i." Anniversario nalalicio da Imperatriz ou Impe- 
rador consorte. 

§ Único. No sahhado de alleluia, ao apparecimento 
desta, lodosos navios da armada, que se acharem cm 
qualquer porto nacional ou estrangeiro, embandeirarão 
cora bandeiras nacionaes nos topes esalvarão com 21 
liros, conservando-se embandeirados até o pôr do sol. 

Am. 184. 

Nos dias do festa nacional, enos de grande gala, para 
solemnisação dos quaes a respectiva tabella marcar 
Ires salvas e embandeiramento em arco, este se ellec- 
luará com as bandeiras do regimento de signaes cm 
driras passadas desde a ponta do pão da bojarrona pelas 
encapeiaduras das enxarcias de joanelcs, até o lais da 
retranca : nos topes dos mastros, com excepção daquelle 
aonde se achar içado algum distinclivo de odicial ge- 
neral, se içarão bandeiras nacionaes, sem comtudo 
arrear a llamula. 

As salvas serão dadas, a primeira na occasiãodc içar 
o embandeiramento, ao nascer do sol; a segunda ao 
meio dia; e a terceira ao por do sol, arreando-se o 
embandeiramento ao ultimo tiro. 

& Único. E' expressamente prohibido empregar nos 
embandeiramentos em arco, bandeiras de qualquer 
nação ; convindo mesmo não fazer uso, para esse fim, 
das do respectivo regimento de signaes, que porven- 
tura com alguma dcllas se assemelho. 

Emb.mdeirnrticnto 
em urcu. 

OccasiSodas salvas. 

No 
embandeiramento 

em arco náo se 
empresam 

bandeiras de 
nações. 

ART. 18a. 

Nos dias de gala, para solemnisação dos quaes a ta- 
hclla não marcar embandeiramento em arco, içar-se-bão 
b indeiras nacionaes nos topes ás 8 horas da manhã, sal- 
yaudo-se unicamente ao meio dia, o arriando-se as 
bandeiras ao por do sol. 

ART. 180. 

, ''ara que os navios possamerabandeirar em arco, é 
uuispensavel que tenham completo todo o seu arvoredo, 

' mazadas as vergasde joaneles, quando as tenham. 
porém, o embandeiramento fôr sómente nos 

Pes deverão cruzar as vergas, quando tenhamos mas- 
«reosem cima. 

Embnndeiramento 
nos topes. 

Condiçfio 
indispensavrl 

Tara emltandeirsr 
em arco. 



Am. 187. 

Quandn os navios Os navios da armada em viagem, solemnisarão unr- 
seaTiagremCm camente os dias festejavcis nos portos estrangeiros (art. 183), e o farão conforme permiuirem as circum- 

stancias. 

Anx. 188. 

Festasofflciaes Nos portos das províncias do Império, os navios da 
nas províncias. armada tomarão parte nas festas oITiciaes, que alli se 

fizerem em solemnisação ao anniversario da procla- 
mação ou realização da independência política do Im- 
pério naquellas províncias, embandcirando e salvando 
como nos dias de grande gala. 

ART. 189. 

communica-se Todas as vezes que os navios da armada, acliando-sc 
na véspera «os cm qualquer porto nacional, tiverem de embandeirar 

navios estrangeiros, e salvar em solemnisação a dias de festa nacional ou 
de gala no Brazil, e estiverem no mesmo porto navios 
de guerra de outras nações, ocommandante em chefe, 
ou, na sua ausência o commandante superior, na vés- 
pera dos dias dessa solemnidade, mandará communicar, 
por um ofíicial de patente, aos chefes ou comman- 
dantes superiores desses navios, que as embarcações 
brazileiras hão de embandeirar e salvar, e por que mo- 
tivo, prevenindo-os da hora do embandeiramenlo e 
salva. O mesmo se praticará nos portos estrangeiros, 
para com os navios do guerra das nações amigas do 
Brazil. 

Agradccp-sp § Único. No dia seguinte a essa solemnisação, o 
no (üaseguinto. mesmo commandante em chefe, ou commandante su- 

perior, mandará, também por um oíbcial de patente, 
dar os seus agradecimentos aos ditos chefes ou com- 
raandantes, cujos navios tiverem tomado parte nella. 

Art. 190. 

Festejos das nações P01, occasião de festejos das nações amigas do Brazil, 
amigas. os navios da armada, mediante aviso que com antece- 

dência lhes façam os respectivos commandanles por in- 
termédio de um oíbcial de patente, tomarão parte nesses 
festejos, embandcirando com bandeiras brazileiras nos 
topes, á exccpção do grande, onde devo ser arvorada a 
bandeira pertencente a nação que festeja, sem com tudo 



arrear-se a flamula e dando apenas uma salva ao meio 
dia, se a festa fôr de grande gala, mas nas de pequena 
gala, haverá sómente o embandeiramento. 

Se no tope do mastro grande se achar içado algum 
distinctivo de oflicial general, a bandeira da nação fes- 
tejada será içada no tope do mastro do traquete. 

S) Único. Nos portos estrangeiros, porém, em que se 
acharem os navios da armada, e houverem festejos nas 
respectivas nações, ou nas dos outros vasos de guerra 
das nações amigas do Brazil, que por ventura nos mesmos 
portos se acharem, os navios da armada se conformarão, 
tanto quanto fór possível, com os usos alli seguidos. 

Art. 191. 

Nos dias dc embandeiramento por motivo de festas if<íw "tT 
nacionaes, ou de gala, quér os navios da armada se 
achem nos portos do Brazil, quér nos estrangeiros, o 
'erviço será feito em 2.° uniforme. 

Anr. 192. 

Nos navios, que nos portos do Império se acharem em- 
handeirados por ser dia de festa nacional, é vedado salvar 
Por motivo alheio a essa festa, excepto: 

1.° Ao Santíssimo Sacramento. 
S.' Ao Imperador, Imperatriz e herdeiro presumptivo 

da corôa, quando subirem a bordo, ou de viagem entra- 
rem no porto. 

3.° Dada a hypothese figurada no | único do art. 212. 
4." Aos monarchas e chefes de Estados estrangeiros, 

se pela primeira vez entrarem no porto ou subirem a 
bordo. 

| 1.° Se no dia de festa nacional verificar-se alguma 
das outras hypotbeses figuradas nesta ordenança, em 
fiue os navios da armada devam salvar a algum navio es- 
trangeiro, será a salva transferida para o dia seguinte, 
mgo depois de se içar a bandeira às 8 horas da manhã ; 
toas irá iramediatamente um oflicial de patente explicar 
oortezmente ao comraandante estrangeiro o motivo 
Por que se lhe não salvou de prompto. 

a 2.° Nos dias de embandeiramento por qualquer rao- 
"|o que não seja de festa nacional, os navios da armada 
^'varão em todas as hypotheses figuradas nesta or- 
onapça, excepto aos ofliciaes e funccionarios públicos 

"•'aziieiros. 

0 embandeiramento 
por festa nacional 

não impede o navio 
de salvarem 
quatro casos. 

Como se devo 
procedemos 
outros casos. 

Quando 
o embandeiramento 

não é por festa 
nacional. 



Quando o dia do 
«mbandeiramento 
por motivo de festa 

110 Brazil coinridir 
com o de nação 

estrangeira. 

Nos portos 
estrangeiros. 

| 3." Se com qualquer dos referidos erabandeica- 
mentos por festa nacional ou gala no Brazil, coincidir 
o que na conformidade do art. 11)0 desta ordenança, se 
tiver de fazer em obséquio a alguma nação estrangeira, 
os navios da armada içarão no tope grande ou no tio tra- 
quete, a bandeira dessa nação a par da brazileira, e assim 
embandeirados se conservarão c salvarão ás horas com- 
petentes ; mas se as salvas tiverem de ser dadas a mesma 
hora, terá a prioridade, nos portos do Império a na- 
cionalidade brazileira, e cm porto estrangeiro a desse 
porto, se fôr ella a obseqúiada, mas em caso diverso, 
a ^o comrnandante cujo distinclivo lôr superior; e 
á queos mesmos commandantes concordarem, se houver 
igualdade de distinclivos. 

Em qualquer dos casos, porém, os commandantes de- 
vem-se entender previamente para evitar suscepti- 
bil idades. 

| 4." Nos portos estrangeiros, cm referencia aos mo- 
narchas, chefes do Estado c altos funccionarios das 
nações, a que esses portos pertencerem, seguir-se-ha, 
quanto a salvas cm dias de embandeiramenlo, o que abi 
fôr de pratica,è mais o que convier para conservar as 
boas relações com essas nações. 

Aux. 193. 

Quando houver 
coincidência 
com dias da 

Semana Santa ou 
funeral do 

fundador do 
Império. 

Sc a solcmnisação de algum dia de festa nacional, ou 
do anniversario natalicio da Imperatriz, Imperador con- 
sorte e herdeiro presumptivo da corôa, coincidir com o 
domingo de Ramos, ou algum dos dias da Semana Santa, 
transferir-se-ha para a segunda feira seguinte ao do- 
mingo da Resurreição. 

Os outros dias de gala, nessa eventualidade, ou na dc 
coincidirem com o do funeral do fundador do Império, 
passarão dcsapercchidos. 

CAPITULO XII. 

Disposições gemes sobre salvas. 

Art. 194. 

N5o ha salva Os navios da armada não darão salva de mais de 21 
tíe mais de 21 tiros, tipos. 



Aur. 1'.)-!. 

th n.ivics, f[iio montarem menos de dez bocas de fogo, 
são dispensados de dar salva de 21 liros, on mesmo de 
maior numero do que aquelle das ditas bocas de fogo, 
podendo, porém, salvar em concurrencia com os outros 
navios, ((liando o numero de bocas de fogo de todos for 
igual ou superior ao do liroí da salva, que se houver 
de dar. 

i Único. Fora dos portos nacionaes, porém, c nas 
relações com os a;enles das nações estrangeiras, em 
circumstancias especiaes, os commandmtes dos ditos 
navios, poderão afastar-se desta regra para evitar 
inconvenientes^as relações estabelecidas, ou a estabe- 
lecer. 

Neste caso os mesmos comraandantes darão parte 
dessa occurrencia ao superior sob cujas ordens ser- 
virem. 

Navios rpis são 
dispeiisaili s 
de salvar. 

Exccpção 
para evitar 

susceplibiliilailrs.' 

AUT. 190. 

Quando dous ou mais navios da armada tiverem 
de salvar só por si, mas ao mesmo tempo, a salva 
principiará no navio chefe ou no do commandantc 
superior, e ao segundo tiro dellc no outro ou outros. 

| Único. Se os ditos navios tiverem" de salvar 
em concurrencia, na hypolhcse do precedente ar- 
tigo, a salva será também principiada pelo navio chefe ou 
polo do commandantc mais graduado ou antigo dos 
que nella tomarem parle, c ao ultimo tiro dos que esse 
navio puder dar, seguir-se-bão os outros, cada um 
por sua vez, na ordem descendente das graduações ou 
antigüidades dos seus commandantes, até quesc com- 
plete o numero de tiros, de que deva constar. 

O commandantc em chefe, ou o commandante superior, 
pode alterar esta ordem, conforme as circumstancias. 

Aur. 197. 

Qu"ni principia 
a salva. 

Nos dias de gala as salvas serão principiadas pela 
primeira peça de prôa da bateria do bordo, que estiver 
para o lado da principal povonção do lugar, aonde o 
navio se achar fundeado: fóra deste caso principiarão 
pela do lado aonde estiver o objecto a que se salva, e 
quando clle não estiver nem do um nem de outro 
'■'do, principiarão pel i primeira da bateria de es- 
libardo 

Por onde principia 
a salva. 
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AHT. 1(,)8. 

salva de si tiroi. salvas, cm solcmnisarão do festas nacionacs c dias 
de gala, são de 21 tiros.' 

Aut. 199, 

salva (iiían.io Quando no mar ou em qualquer porto uma forra 
se encontram duas i i -i • . * . « * 

forças. naval brazilcira se enconlrad- com outra, ou com algum 
navio solto ou destacado, no qual se ache arvorado 
distinclivo de olliciat general, o que fôr menos gra- 
duado, ou mais moderno, fará salvar ao superior com 
o numero de tiros correspondente á patente indicada 
pelo respectivo distinclivo, co superior responderá 
á salva com o numero de tiros que corresponder á 
patente do monos graduado ou antigo. 

^ Único. 6e o encontro se vcrilicar cm porto estran- 
geiro, a salva dada ao distinclivo superior dos navios 
da armada, pelo que entrar, só poderá ler lugar de- 
pois de haver o mcsnlo navio salvado ã terra, nos 
casos cm que o deva fazer ( art. 20i | 3.°); todavia se 
antes de süa entrada no porto se avistarem reciproca- 
mente os distinclivos dos dous commandantes, o menos 
graduado poderá logo salvar ao seu superior c eslu 
responder-lhe. 

Anr. 203. 

Ouamlo 
um navio se 

encontrar comoulro 
que tenha 
nistinctivo 

tio ollieial general. 

Sc um navio da armada, solto ou destacado, se encon- 
trar no mar ou em qualquer porto com outro navio 
da armada, no qual se ache arvorado distinclivo de 
ofiicial general, salvará com o numero de tiros corres- 
pondente a esse distinclivo, c em resposta receberá 
a salva correspondente á patente de seu comman- 
danle. 

Se este, porém, fôr capitão de mar e guerra,mais 
antigo do que aqucllo, terá lugar o que fica estabe- 
lecido no art. 90 c será clle o primeiro a receber a 
salva, á qual responderá com igual numero de tiros. 

Airr. 201. 

Antes do pnssar 
um anno, não 

se repetem 
estus salvas. 

As salvas dadas por occasião dos encontros de forças 
navaes ounaviosda armada brazilcira (arts. l(5()e2ÔO) 
ou por motivo de uma primeira visita ollieial, não 
poderão ser renovadas ao mesmo official, senão depois 
de um anno, ou por occasião de visita de despedida em 
virtude do separação definitiva. 
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| Único. As snlvas dadas, em rosposla aos comman- 
dantesdos navios da armada bnzileira, serão reguladas 
Itelo que fica estabelecido no arl. 148; todavia nunca 
serão de menos de cinco tiros, ainda que o comraapdante 
seja de menor graduação do que a de capitão tenente. 

Art. 202. 

O oommandanto de forças navaes brazilciras que se 
encontrar no mar, nos portos brazileiros, ou nos es- 
trangeiros, com forças navaes, ou com qualquer navio 
de potência alliada ou amiga do Brazil, que tenha arvo- 
rado dislinctivo superior ao seu, lhe poderá salvar: 
no primeiro caso, conformando-se aos usos seguidos 
na marinha militar a que pertencer essa força ou 
navio; no segundo de conformidade com o disposto no 
art. 199; e no terceiro de harmonia com as praticas 
adoptadas sobre tal assumplo, no porto do encontro. 

11.° O commandantede naviosolloou destacado bra- 
zileiro, que semelhantemente se encontrar com alguma, 
força naval ou navio das ditas potências (nas condições 
referidas) poderá da mesma fôrma salvar-lhe. 

|2." Se o encontro se verificar com forças navaes, 
ou navios de diffcrentes nacionalidades, a preferencia 
para as salvas será determinada pelas graduações dos 
respectivos chefes c na igualdade de graduações terá a 
preferencia : se o encontro fôr no mar, aquelle que 
se achar mais proximo na occasião de dar-se a salva, 
cse fôr no porto, aquelle que à mais tampo alli se achar. 

§ 3.° D coramandante das forças navaes da nacionali- 
dade do porto, em que se verificar o encontro, terá 
sempre a preferencia, ainda mesmo quando no porto 
se acharem navios de outras nacionalidades com dis- 
linctivo superior. 

| 4.° Se o encontro fõr cm portos nacionaes, o com- 
mandante da força naval, ou navio brazileiro, não sal- 
vará, nem responderá á salva do estrangeiro, sem que 
esle primeiramente tenha salvado á terra. 

Não I a salva 
menor i e j tir< s. 

Salva por 
molivo do encontro 

no unir ou em 
qualquer rorto 

com força 
ou navio 

estrangeiro. 

Art. 203. 

As salvas de que faz menção o precedente artigo, c as 
das visitas por olílciaes estrangeiros, não poderão ser 
tcpetidasaos mesmos olílciaes, senão depois doseis ?ncjes, 
0,1 em virtude de visita de despedida por occasião do 
seParação definitiva. 

Kslas salvas só ao 
repelem depois 
de tí mezes, ou 
por visita do 
despedida. 



Aur. ÍOI. 

s^iivii j i Mia Ocominandanledo força naval, naviosolloou dcslaca- 
eslra ligeira , . . . • . 

c a.loiiiumiiiiaaie do, (jjio pela priajciia vez ciurar cm algum porlo 
Uucoito. eilrangciio, salvará á tprra com 21 tiros, devendo, 

porém, antes ler-se assegurado do que a salva será res- 
pondida, tiro por tiro. 

| 1.° Em seguida salvará ao coramandanle do porlo 
(no caso de se achar embarcado, e ser de maior ou igual 
graduarão à sua), como numero de tiros que corres- 
ponder áessa dita graduação, ou com aquelle que pelas 
leis do paiz lhe competir. 

| 2.u Durante a salva á terra, as velas do navio, que 
a der, estarão todas ferradas, ea bandeira da nação, a 
que pertencer o porlo, içada no tope do mastro grande : 
durante a salva dada ao commandanle do porlo, algu- 
ma ou algumas das velas deverão estar largas, e a dita 
bandeira içada no tope do mastro do traquele, sendo em 
qualquer dos casos applicavel a disposição do paragra- 
pho único doarl.2M. A ílamula nunca searreia. 

Is 3." Se a força naval, navio solto ou destacado 
voltar ao mesmo porto, uma ou mais vezes, as salvas 
mencionadas não serão repetidas, exccplo se houver 
decorrido seis rnezes desde a sua ultima sahida desse 
porto. 

Airr. 205. 

Acontecendo que uma força naval, ou algum navio 
da armada, entre em porfo estrangeiro em quinta feira 
santa ou sexta feira da Paixão, não dará as salvas no 
precedenlo artigo mencionadas, mas fará, no sahhado 
de Alleluia, depois do apparccimenlo desta. 

Aur. £0(5. 

ra A'05 portos do Império é vedado aos navios da ar- 110nurorio.1 u mada salvar á terra, por occasião de entrarem nos 
mesmos portos, 

AUT. 207. 

lii em que núo 
s ■ ealva á laia 

em portos 
estrangeiros. 

as salvas dos Todas as salvas dadas por navios do guerra cstrnn- 
sn^responmdas gciros aos da armada, quér seja nos portos, quér no 

tiro por tiro. mar, serão respondidas tiro por tiro, sejam quaes 
jorem as graduações dos respectivos commaudantes, 
e independente de se terem elles entendido a osso 
respeito, com tanto porém que a salva não exceda 
a 21 tiros. 



I lliiico. Polo mesmo modo se procederá, no cjue 
''es|ieila as salvas cm resposta ás que os navios de 
guerra estrangeiros derem em honra dos comman- 
dantes ou agentes diplomáticos e consulares hrazi- 
leiros, por occasião de suas visitas oiliciaes. 

ART. £08. 

Se por ventura alguma embarcação estrangeira de ouamtosaiv.ir 
conunercio salvar a um navio de guerra brazileiro, • 11 i . . caiiitiijaUiiu. ou em honra de qualquer commandante ou agente 
diplomático ou consular do Brazil, por motivo idên- 
tico ao mencionado no precedente artigo, não é de 
obrigação responder com o mesmo numero de tiros; 
tuas sim com aquelle que parecer razoavel conforme 
as circurnstancias. 

| Único. Sc pelo primeiro dos motivos mencionados 
neste artigo sc tiver de responder a um navio mer- 
cante brazileiro, a salva não excederá de 5 tiros. 

Aut. 200. 

As salvas pessoaes entre oITiciaes brazileiros por 
motivo de visitas, não são respondidas. 

Salvas que nilo 
sáo rcspuacliüas. 

AUT, 210. 

1" aó commandante de uma força naval, ou ao 
coiuraandanlc superior n'uma reunião de navios, que 
compele salvar, c responder ás salvas, ou designar o 
navio, sob suas ordens, que o deva fazer. Quando 
porém, algum navio da armada, nos casos marcados 
nesta ordenança, tiver de salvar ou responder a al- 
guma salva, achando-se na presença do algum desses 
ccininandanles, o poderá fazer, pedindo primeiramente, 
por meio de signal, permissão para isso. 

A nutun compotc 
salvar, e responiler 

ás salvas. 

Aur. 211. 

Quando tiver lugar o içar-sc bandeira estrangeira, 
durante uma salva pessoal, essa bandeira será içada 
tto tope do mastro do traquote; mas si se responder 
a qualquer salva dada por navio estrangeiro, será içada 
j10 tope do mastro igual àquelle, em que a bandeira 
"fazileira tiver sido arvorada a bordo do navio, a cuja 
alva se responde. 

Onde se deve 
igar a bandeira 

estrangeira 
salvando ou 
respondendo 

á salva. 
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| Único. Sc algum distinctivo de commando do 
offlcial general, se achar arvorado no lojie do mastro 
grande, ou no do traquete, a bandeira estrangeira, na 
occasião das salvas mencionadas neste artigo, será 
içada no topo do mastro, aonde não estiver arvo- 
rado o dito distinctivo. 

AUT. 212. 

Quando navio 
cstr.iligeiro salva, 
itanflo hamloim 

brazileira. 

Qiando qualquer navio de guerra estrangeiro salvar 
nos portos do Império, içando a bandeira brazileira 
no tope grande ou do traquete, por occasião do ler 
ido a seu bordo algum cidadão brazileiro, o comman- 
dante superior dos navios da armada, que no mesmo 
porto se acharem, mandará salvar em resposta com 
igual numero de tiros, c com a bandeira da nacio- 
nalidadedodito navio estrangeiro cm tope igual áquelle 
cm que clle tiver içado a bandeira brazileira. 

Se, porém, o navio ou navios da armada que nessa 
occasião se acharem no referido porto não poderem 
salvar, o dito commandante superior mandará imme- 
diatimentc comraunicar essa circumstancia ao com- 
mandante da fortaleza do registro do porto, para ser 
por ella dada a salva do resposta nos termos referidos. 

O mesmo se praticará, quando o navio estrangeiro 
entrado, salvando ao commandante dos da armada, este 
lhe não possa responder. 

| Único, Sc o navio estrangeiro na sua entrada no 
porto salvar á terra, e nesta não haja fortaleza que 
lhe possa responder, o commandante superior mandará 
salvar em resposta. 

Ari. 213. 

Occ.isiúus cm 
que se uáo salva. 

Antes do nascer c depois do occaso do sol, assim 
como emquanto a bordo se estiver solemnisando o Santo 
Sacrifício da Missa, durante as refeições da guarnição 
o nos mais casos cm que por esta ordenança é ve- 
dado fazer continências, não se dão salvas; exccpto 
ordem expressa, no que diz respeito ao tempo anterior 
ao nascer c posterior ao occaso do sol. 

Anr. 214. 

intervaiio As salvas para solemnisar qualquer dia de festa 
dos tiros de salva, nacional ou de gala no Brazil ou nas nações estrangeiras, 

c as dadas em continência, saudação ou honra a qualquer 
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bnndcira ou pessoa, serão com o intervállo de tres a 
(luinzo segundos de tiro a tiro, inas as que se derem 
por occasião de honras fúnebres, serão os seus tiros 
com o intervállo de trinta segundos. 

Anx. 215. 

Não obstante as disposições desta ordenança sobre 
salvas, estas serão dispensadas sempre que possam causar 
algum inconveniente, quér seja cm relação ao proprio 
navio e seu pessoal, quór ãs forças a que pertença. 

CAPITULO XIII. 

Das apresentações e visitas de etiqueta. 

Art. 210. 

Sempre que fôr mudado o ministro e secretario de vis
IÍífu^tr

,1
0
0.V0 

estado inspcctor geral da marinha, Iodos os oííiciaes da 
armada c das classes annexas, que se acharem embar- 
cados em os navios surtos no porto da capital do 
Império, incorporados com os seus respectivos coni- 
inandantes, e debaixo da direcção do commandanle em 
chefe, ou, ausente este, na do commandantc superior, 
farão a sua visita de apresentação ao novo ministro, 
no dia c hora, que este marcar. 

Art. 217. 

Quando fòr nomeado novo chefe para o quarlcl-ge- Visicílpfe do"'0 

ncral da marinha, os odiciaes e commandantes men- quartot-scucrai. 
cionados no precedente artigo, e pela mesma fôrma 
aÜi declarada, lhe irão fazer a sua primeira visita do 
apresentação, dentro do prazo das primeiras 48 horas, 
Mue se seguirem á publicação da ordem do dia da posse 
Ho novo chefe. 

Aur. 218. 

^ commandantes das forças navaes ou navios da noVíegressoa"\e 
"nHa que, tendo recebido direetamente dasecretaria iniãujnor 0 Cstado instrucçOes para alguma commissão, regres- 



sarem delia ao porto da capital do império, apresen- 
tar-se-hão logo ao ministro da raarinlia, o em seguida 
ao quartel-general; mas se por este tiverem sido dadas 
as instrucçòes, a apresentação ao chefe do quartel- 
general terá a prioridade. 

§ Único. Se as instrucçòes para a commissão tiverem 
sido dadas pelo commandante da força naval, a que o 
navio regressado pertencer, a apresentação será feita 
ao commandante da dita força, ou, em sua ausência, ao 
commandante superior dos navios delia que se acharem 
no porto; c no caso que o commandante do navio que 
regressar seja mais graduado ou mais antigo, ou quando 
não encontrar no porto navio pertencente á mesma 
força, a apresentação será ao quartel-general, e em 
seguida ao ministro. 

Airr. 219. 

Vi da nle ® commandante de uma força naval, que entrarem algum dos portos das províncias, onde resida, ou occa- 
sionálmente se ache o respectivo presidente, irá logo 
fa/.er-lhe a sua primeira visita olticial, e nessa occasião, 
caso seja a primeira vez que alli aporte a dita força, se 
entenderá com elle ácerca do dia e hora em que possa 
apresentar os commandantes e mais olliciaes sob suas 
ordens. 

| Único. Estas disposições são extensivas aos com- 
mandantes dos navios soltos ou destacados, que entrarem 
nos ditos portos, no caso, porém, do que nesses portos 
não haja commandante que lhe seja superior; porque, 
havendo-o, compete a este ir apresentar ao presidente, 
no prazo de 24 horas, o commandante do navio entrado. 

Aut. 220, 

Sc uma força naval, navio solto ou destacado, entrar 
cm algum porto do Império, no qual não resida, ou não 
se ache o presidente da respectiva província, o com- 
mandante dessa força ou navio mandará um ollicial 
comprimentar a primeira autoridade do lugar, commu- 
nicar-lhc o motivo da sua vinda (se este não fõr reser- 
vado ), e fazer-lhe as requisições que as circumstancias 
exigirem ; mas pelo que diz respeito ás visitas olliciaes, 
aguardará que a dita autoridade lh'a faça primeira- 
mente, salvo se cila for militar; pois nesse caso a pri- 
meira visita ollicial será feita pelo menos graduado dos 
duus. e em igualdade de graduações, pelo mais moderno- 

No porto oru 
(pie se 

não achar o 
presidente. 
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Aur. 221. 

As visitas dos officiaes da armada entre si, serão re- 
guladas pelas disposições seguintes: 

1.' A primeira será sempre feita pelo official menos 
graduado, e cm igualdade de graduações, pelo mais mo- 
derno, logo que se verifique o encontro. 

2.a O pagamento desta visita deverá ter lugar dentro 
do prazo de 48 horas. 

3.' O commandante de uma força naval, porém, não 
é obrigado a ir pagar pessoalmente as visitas dos seus 
subordinados. Póde-o fazer por intermédio de um de 
seus ajudantes de ordens, quando julgar conveniente. 

| Único. Não obstante, e sem prejuízo das tres dis- 
posições supra, sempre que em qualquer porto nacional 
ou estrangeiro, entrar algum navio daarmada brazileira, 
c que no mesmo porto se acharem outros, ainda que 
commandados por ofliciaes mais graduados ou antigos 
do que o commandante desse navio, o respectivo com- 
mandante superior mandará por um olficial tlc patente 
comprimcntar o commandante do navio entrado. 

Am. 222. 

Os olíiciaes da armada se conformarão com as dispo- 
sições do precedente artigo, nas suas relações ofliciaes 
com,os chefes das repartições c estabelecimentos de 
marinha nos portos fóra da capital do Império. 

Art. 223. 

Quando chegar a qualquer província algum membro 
do conselho naval, para inspeccionar os navios ou esta- 
belecimentos e repartições de marinha alli existentes, 
deverá ir dentro do prazo de 24 horas fazer a sua visita 
olficial ao respectivo presidente; mas o commandante 
das forças navaes, ou o commandante superior, com os 
dos demais navios que alli se acharem, o visitarão pri- 
meiramente, e dentro do prazo referido, ainda que sejam 
de superior patenteou antigüidade. 

Estas visitas do commandante das forças o as dos com- 
mandanlesdos navios, serão rctribuidas'dcntro do prazo 
de 48 horas, não havendo inconveniente. 

1 Único. Se isto se verificar cm porto estrangeiro, 
0 membro do conselho naval, logo depois da sua che- 
gada, c guardadas as disposições do art. 224 combinadas 
•-'oin as do paragrapho único do art. 152, visitará o agente 

10 

Visita entru os 
officiaes da 

armada. 

Nas relações 
com os enefes 

das repartições 
de marinha. 

Chegando á 
província membros 
do conselho naval 
em serviço do 

inspoeçáo. 
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diplomático braziloiro residente no lugar ; mas na au- 
sência deste agente, dará aviso, por escriplo, de sua clie- 
gada ao agente consular, do qual aguardará a primeira 
visita oflicial, que retribuirá dentro do prazo de 48 horas, 
se não houver inconveniente. 

Art. 224. 

Nas visitas oíTiciacs entre os olTiciaes da armada e os 
agentes diplomáticos brazileiros, nos portos da potência 
aonde esses agentes se acharem acreditados, observar- 
se-hâo as regras seguintes: 

1." Os almirantes fazem a primeira visita oíDcial aos 
embaixadores c aos enviados extraordinários ministros 
picnipotcnciarios ; mas esperam que ella lhes seja feita 
pelos ministros residentes e encarregados de negocios. 

2.3 Os vicc-almirantes fazem a dita primeira visita 
aos embaixadores, aos enviados extraordinários mi- 
nistros picnipotcnciarios, e aos ministros residentes; 
mas aguardam a dos encarregados de negocios. 

3.' Os chefes de esquadra e os chefes de divisão fazem 
a primeira visita a todos esses agentes diplomáticos, 
aguardando apenas a dos encarregados de negocios in- 
terinos, nos portos que se acharem no littoral do sen 
commando, ou aonde tenham alguma commissão a desem- 
penhar ; mas fóra deste caso, entrando occasionalmcnle 
no porto da residência de um encarregado de negocios 
interino, lhe farão também a primeira visita oflicial. 

4.a Os mais oíliciaes da armada, quér coramandem 
força, quér navio, farão as primeiras visitas a lodosos 
mencionados agentes diplomáticos. 

Art. 22o. 

Kntrc os oiiiciaca o Nas visitas oíliciaes entre os oíliciaes da armada c os 
°onsufares. agentes consulares brazileiros, nos portos onde funccio- 

narem. obsorvar-se-hão as regras seguintes: 
1.' Os oíliciaes generaes c os capitães demar e guerra 

que commandarem forças navaes, esperarão a primeira 
visita oflicial dos cônsules geraes, dos cônsules, e dos 
vice-consules. 

2." O capitão demar c guerra commandando navio 
faz a primeira visita ao cônsul geral, mas espera que 
lh'a faça o cônsul ou vice-consul. 

3." O capitão de fragata commandando navio, ou 
mesmo força naval, faz a primeira visita ao cônsul 
geral e ao cônsul; mas aguarda a do vice-consul. 

Visitas entre 
os oíliciaes e os 

agentes 
diplomáticos. 



4.:' Os capitães tenentes e mais oíliciaes comnianJando 
navio, visitam primeiramente a todos os referidos 
agentes consulares, quando se acharem noexcrcicio das 
respectivas funeções. 

Anr. 22(5. 

As visitas oíliciaes mencionadas nos doas precedentes ^rajpo mwcaao 
artigos, não têm lugar, de parle a parte, senão na pri- 
meira vez que os navios da armada entrarem no porto 
da residência dos agentes diplomáticos ou consulares 
(ou depois de estarem delle ausentes por mais de um 
anno) e devem ser levadas a elfeilo, se o tempo o per- 
mittir, dentro do prazo de 24 horas u contar da chcgad i 
do navio, e pagas em igual prazo . 

Aur. 227. 

Nas visitas oíliciaes aos estrangeiros scguir-sc-hão as visitas aos nffldaes 
regras seguintes; estrangeiros. 

1.* Todas as vezes que algum navio de guerra estran- 
geiro entrar em porto brazileiro ou estrangeiro onde se 
ache um ou mais navios da armada brazileira, o com- 
mandante superior enviará um ollicial do patente a 
comprimentar o commandanle do navio entrado, logo 
que este fundear. 

2.' O mesmo commandantc superior esperará a visita 
do commandantc estrangeiro, se este fórda mesma gra- 
duação ou de graduação inferior á sua, mas se fôrde 
graduação superior lhe fará a primeira visita, no caso 
de que o commandante estrangeiro lhe tenha enviado 
algum ollicial para lhe agradecer os comprimentos que o 
dito coramandanlc superior lhe mandou fazer. 

Esta visita deverá ser feita dentro do prazo de 24 
horas contadas da em que forem feitos os agradeci- 
mentos ; e no caso de ser o commandantc estrangeiro o 
primeiro a fazer a visita, esta lhe deverá ser retribuída 
dentro do prazo também de 24 horas. 

3." Sc o navio estrangeiro entrado no porto tiver 
içado algum distinetivo de oíTicial general, o commau- 
dante superior brazileiro, se o seu navio o não tiver, lhe 
irá fazer a primeira visita no prazo de 24 horas depois 
da entrada, mesmo sem esperara vinda do ofllcial es- 
trangeiro a seu bordo. 

4.' O commandantc de força naval, de navio solto ou 
destacado, que entrar cm algum porto nacional, aonde 
se achar navio ou navios de guerra estrangeiros, c que 
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o commandantc superior destes mandar comprimcntal-o 
por um official, retribuirá enviando oíllcial seu a agra- 
decer essa cortezia ; e se fôr de patente igual ou inferior 
á do commandante estrangeiro, o irá visitar dentro do 
prazo de 24 horas, mas no caso contrario esperará que 
ellco visite primeiramente, para no prazo também das 
24 horas seguintes lh'a retribuir. 

5." Ü commandante de força naval, navio solto ou 
destacado, que entrar em porto do alguma nação estran- 
geira, não fará essa \isila ollicial ao commandante 
superior dos navios de guerra da dita nação, que se 
acharem no porto, senão quando á sua chegada tiver 
ido um ollicial comprimental-o da parle desse com- 
mandante superior. 

O mesmo praticará para com os commandantes supe- 
rioresdos navios de guerra das outras potências, que se 
acharem no dito porto. 

(5." Não obstante o que fica estabelecido na precedente 
regra, o commandante brazileiro será o primeiro a vi- 
sitar o commandante da praça, ou a primeira autoridade 
do lugar; e se fór official general, poderá nestas cir- 
cumstancias fazer-se representar nessa visita pelo seu 
chefe do estado-maior, ou por algum dos seus ajudantes 
de ordens, segundo a graduação do dito commandajilo 
superior da praça, ou a categoria da primeira autori- 
dade do lugar. 

7.a Em todo o caso, o commandante de força naval, 
navio solto ou destacado entrado no porto estrangeiro, 
não fará a primeira visita official ás autoridades mili- 
tares ou outras, antes de consultar a esse respeito o 
commandante superior dos navios brazileiros, que en- 
contrar no porto, c na falta deste, ou quando seja clle o 
superior, sem ter-se entendido com o agente diplomá- 
tico ou consular brazileiro residente no lugar. 

AKT. 228. 

visitas aoa chefes As visitas de etiqueta que em paizes estrangeiros, 
funcionários houverem os offlciaes da armada de fazer aos chefes ou 
estrangeiros. outros altos funccionarios dessas nações, serão mediante 

a intervenção, e em companhia do agente diplomático 
brazileiro, c conforme os usos desses paizes. 

ART. 229. 

Deve-se prestar Sempre que um agente diplomático ou consular bra- 
zileiro em portos estrangeiros, ou o chefe de uma 
repartição ou estabelecimento naval, nos nacionaes, 
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Precisar do aigum cscalcr para fazer, ou pagar visita 
ol'iciaI a bordo do qualquer navio nacional ou estran- 
^.'ro, o commandanle superior dos navios brazilciros 111 o prestará, pondo-o á sua disposição não só para 
9 conduzira bordo desse navio corno para o reconduzir 
a terra. 

CAPITULO XIV. 

disposições diversas sobre honras c continências, 

Aut. 230. 

. Além das honras mencionadas nos diffcrcntes capítulos 
este titulo, a todos os oíüciaes dc patente, ou outras 

Pcssoasde dislineção, quo entrarem ou sahirem de bordo, 
'Çgarão aos cabos do portaló, ao toque de apito do 
estre, ou do oificial marinheiro do quarto, duas ou 
ais praças da guarnição, que para esse effeito devem 

'lar sempre promptas, aebando-so o navio fundeado. 
§ l.u De noite essas praças conduzirão lanternas, e 

utras deverão estar na tolda lambem com lanternas 
pa|a alumiar. 
c § -;0 O numero das lanternas variará, conforme a 
^ Pacidade da tolda, a escuridão da noite, ca categoria 

Pessoa, que entrar ou sahir. 
do- ÁTa entrada ou sabida dc oíTiciaes gcncracs, 

Oucm apita, 
o quem rhesa aos 
cabos dos porlalós. 

q. ^'Umandanle do proprio navio, c em geral de qual- 
anr Pessoasa quem pertença a continência dc armas 
cK^eutadas pela guarda, será o mestre quem apite para 
Se £ar aos cabos uô portaló, mas para as outras poderá 

0,0!licial marinheiro do quarto. 
chp Mesmo quando não seja preciso, ou possível, 
est°?-r aos ca'J0S' as praças para esse serviço destinadas arS0 postadss na parle interna do portaló de um e 
ann 0 ''í1'0?e 0 mostre ou o ofTicial marinheiro do quarto 
eJ^ciarà pelo apito o atracar ou desatracar dos 
pe 

a'eres, que conduzirem esses olficiacs dc patente ou 
Soas dc dislineção, e sua entrada ou sabida do navio. 

Aut. 231. 
As lu,r . ^cutinellas dos porlalós, e as dc outro qualquer 

Ser 'Io navio, apresentarão as armas a todos os oíliciaes 
0 craesou superiores da armada, ao commaudautc do 

Continências das 
sentinellns aos 
que lhes passam 

pela frente. 
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proprio navio, seja de que graduação fôr, e a Iodas as 
pessoas ás quaes por esla ordenança corresponde o chegar 
a guarda á forma, quando lhes passarem a bordo pela 
frcnle, ou cm algum escaler pela proximidade do navio 
do lado em que estiverem postadas c as perfilarão aos 
oíTtciaes de menores graduações. 

§ 1." Estas continências são lambem devidas a todos 
os offlciaesdasdiíTerenles classes da armada e do exercito 
nacionaes e estrangeiros. 

| 2." As scntinellas também apresentarão as amas 
aos grã-cruzes e commendadores da ordem de Aviz,ao3 
grã-cruzes cdignitariosda ordem imperial do Cruzeiro, 
c aosolficiaes da mesma ordem e da llosa ; e as pcrlilarão 
aos cavalleiros dessas ordens, 

|3.0 Do toque das Trindades no crepúsculo da tarde 
ao da alvorada, as senlinellas não farão continências, 
senão a de adoração ao Santíssimo Sacramento, c a de 
perfilar as armas ao Imperador, á Imperatriz, aoUegcnle, 
ou a algum dos Príncipes ou Princezasda Famili» 
Imperial, salvo a disposição do art. 138. 

ARI. 232. 

Ouannâoafaiemrdas ^ora excePCã0 da continência em adoração ao Santíssimo 
coniinencia. Sacramento, as guardas, além dos casos expressamente 

marcados nesta ordenança, não fazem continências: 
1.° Desde o occaso até ao nascer do sol. 
2.° Durante as refeições da guarnição. 
3.° A qualquer pessoa, quando sobre a tolda se achar 

outra a quem pertença continência superior, salvo o 
caso da recepção de qualquer ofiicial para tomar o 
commando de uma força naval ou navio, mesmo que 
menos graduado seja do que aquelle que o recebe, para 
lhe fazer entrega desse commando. 

§ Único. Não obstante o disposto no n.#l.*dest0 
artigo, se desde'o occaso até ao nascer do sol, fôr a 
bordo o Imperador, a Imperatriz, o Regente, ou al* 
gura dos Príncipes ou Princczas da Família Imperial 
(salvo sempre o disposto no art. 138), a guarda che- 
gará á fôrma, porá as armas ao hombro c as perfi' 
lará, locando a marcha grave os tambores, as cometas» 
ou a musica, sem que se faça qualquer outra con- 
tinência militar. 

Art. 233. 

S4 tím continência Não sc prestam honras nem continências railitarç8 

os oittciaes aos ofilcias senão quando sc acharem devidamente uni' 
uniformizados. formjzados> üu nos casos do § o.» dü art. 231. 



Anr. 234. 

Os officiacs, e outras pessoas de distincção ao sahir de As h
s
n

â"^uaestelida 

oordo, UJm lionras e continências iguaes ás da entrada. iia entrada. 

Art. 23S. 

Aos ofTtciaes que exercerem em substituição o com- TOrsutetítufcso 
^ando de força naval ou navio, na ausência ou ira- so tem as honras 
Pedimento do respectivo commandante, só compelem Ja sua patente. 
as honras e continências correspondentes á sua pro- 
Pria patente. 

Art. 26. 
a i • i ,. «v A bandeira Aieiu do quo fica disposto no art. 123 c dos casos nacional só faz 

do honras fúnebres, c expressamente prohibido fazer ^"excepcional?830 

(Qlinencia com a bandeira nacional, abatendo-a; 
odavia se algum navio da armada, encontrando-se com 
'Utro de guerra estrangeiro, este o saudar arreando 
a respectiva bandeira, o navio brazileiro corresponderá 
a essa saudação, pela mesma fôrma. 

CAPITULO XV. 

Honras fanebres a bordo. 

Art. 237. 

Os navios da armada que se acharem fundeados cm HEmaseua"feiraS' 
tttalquer porto nacional ou estrangeiro no dia üa paixão. 
sexta.feira da Paixão de Nosso Senhor Jesus Cbristo, 
«manheccrão com as vergas desamantilhadas era fu- 
"er.al. a bandeira nacional da pôpa e a dogurupósa e>o páo, c os distinetivos, ílaraulas e bandeiras na- 
s
l0nacs dos topes arreadas a meio maslaréo; e assim 
.0 conservarão dia c noite ató ao apparecimento da 

■Aleluia. 
_ Durante lodo esse tempo não se farão toques de 
em reza alguma ; o serviço será feito com as armas 
r,. [uneral, não se darão os tiros da alvorada c de 

colher, nem se farão continências a quem quer que 
" Ia) ou honras por qualquer motivo. 
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0^ escalercs terão as bandeiras e os dislinclivos e lla- 
mulas a meio pão. 

§ Único. Em viagem, as honras fúnebres deste dia 
serão reguladas pelos respectivos commandantes, se- 
gundo as circumstancias em que os navios se acharem. 

Anr. 238. 

^djas-uie No dia 21 de Setembro, annivcrsario do falleci- 
mento do fundador do Império, os navios da armada 
surtos cm qualquer porto nacional, ao nascer do sol 
desamantilharão as vergas cm funeral, içando ao mesmo 
tempo as bandeiras a meio páo, arreando as ílamulas 
e distinetivos a meio mastaréo o salvando com 21 
tiros. 

Durante o dia darão tiros de canhão, periodica- 
mente, de 10 cm 10 minutos, c ao pôr do sol repeti- 
rão a salva, ao ultimo tiro da qual arrearão as ban- 
deiras, amantilbarão as vergas, e içarão as ílamulas 
c distinetivos a topelar. 

Neste dia o serviço será feito com as armas cm 
funeral, e os toques com os tambores dest&mpcrados, 
c as cometas com surdina. 

Os escalercs terão também as bandeiras, ílamulas 
c distinetivos a meio páo. 

Anr. 239. 

Se o 2i de Setembro vier a ser declarado —dia 
de festa nacional—, ou se com clle coincidir o anni- 
vcrsario nalalicio da Imperatriz, Imperador consorte 
ou herdeiro presumptivo da corôa, as honras fúnebres 
cm commcmoração do fallecimento do fundador do 
Império se farão no dia seguinte. 

Am. 240. 

Fallecendo o Imperador, a Imperatriz ou o herdeiro 
presumptivo da corôa, lodosos navios da armada, que 
se acharem no porto, onde se der o fallecimento, 
logo que receberem ordem para dar começo ás honras 
fúnebres, desamantilharão as vergas em funeral, porão 
as bandeiras da pôpa e gurupés, as ílamulas c dis- 
tinetivos a meio páo, içarão nos topes a meio masta- 
réo bandeiras nacionaes,'salvo onde se achar arvorado 
distinetivo de oflicial general, c salvarão com 21 
tiros, continuando a dar tiros de canhão, periodica- 

Casos cm ciuc 
Sc transferem as 

honras fúnebres do 
dia 24 de Setembro. 

Por fallecimento 
do Imperador, 
Imperatriz ou^ 

o herdeiro da corôa. 
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toente, de 10 em 10 minutos; conservando-?e assim 
noite e dia, até que terminem asditas honras, ocoasião 
erii que darão nova salva de 21 tiros, ao ultimo dos 
duaes amantilharão as vergas, içarão a topelar as 
flamulas e os distinclivos e a bandeira da pôpa, se 
ainda lur hora do estar içada, earrearão as que se 
achavam içadas a meio mastaréo e a dogurupés. 

Durante estas honras fúnebres, o serviço será feito 
com as armas em funeral, e os toques com os tambores 
destemperados, e as cometas com surdina. 

Ds escaleres terão as bandeiras, flamulas c distin- 
clivos a meio pão. 

I Único. Os navios, que se acharem cm outros portos 
nacionaes, ou nos estrangeiros, logo que receberem a 
communicaeão Offlcial do fallecimenlo, farão iguaes 
honras fúnebres: mas sómente de sol a sul do dia 
P:|ra ellas designado, devendo nos portos nacionaes 
sei' de accôrdo com o respectivo presidente ou pri- 
meira autoridade da localidade, e nos estrangeiros, 
com os agentes diplomáticos ou consulares brazilei- 
rQs alü residentes. 

Art. 241. 

As honras fúnebres pelo fallecimenlo de algum dos 
Outros Príncipes ou Princezas da Família Imperial, 
serão reguladas pelo que íica disposto no precedente 
arligo, com a differeiiça, porém, que só serão feitas 
'e sol a sol no dia da pompa fúnebre, que não se 
dará a primeira salva ao começarem as ditas honras, 
0; fiue os tiros periódicos no decurso do dia, serão 
d® 13 em 15 minutos. 

I Único. Pelo fallecimenlo destes Príncipes ou Prin- 
cezas, não se farão estas honras em porto estrangeiro, 
«alvo se o acontecimento se der no porto, cm que se 
acharem navios da armada. 

0elp talleciment» 
rie alsum Rniicipa 
ou rriuceza da 

Família Imperial. 

ART. 242. 

Ao regente do Império compete as mesmas honras 
ft'nehres que ao Imperador. 

Am. 243. 

Sempre que os navios da armar] 
''onras fúnebres por qualquer dos 

armada tiverem de fazer 
por qualquer dos motivos declarados 

«os precedentes artigo? deste capitulo, com cxrepção 
11 

Fallrcendon 
regente, 

Funcries de une. se 
dá aviso aos navios 

estrangeiros. 
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das de que trata o art. 237, o rominandanlfi em chefó 
ou o cornmandante superior, mandará por um ollicial de 
patente participal-o aos chefes ou coramandantes su- 
periores dos navios de guerra estrangeiros, que se acha- 
rem no mesmo porto. 

§ Único. Se os ditos navios estrangeiros acompa- 
nharem os nacionacs nessas honras, irá no dia seguinte 
ura oílicial de patente fazer os devidos agradecimentos 
ao chefe ou comraandanle superior desses navios., 

Am. 244. 

ia mera cs nas Mediante communicação oílicial, semelhante á que 
naguesestrangeiras. se exjge para a Soiemnização dos dias de gala nas outras 

nações (art. 190) os navios da armada, farão também 
honras fúnebres pelo fallecimento dos monarchas, prín- 
cipes, ou chefes das nações estrangeiras; regulando- 
sc pelo que diz respeito á vergas, bandeiras, llamulas 
c distinetivos, pelo ([uc fica estabelecido nos arts. 240 
e 241, com a differença de que a bandeira no topo 
grande deve ser a da nacionalidade do fallccido, tendo- 
se, porem, cm vista o disposto no final do art. 190, 
c que não se dão tiros periódicos. 

Estas honras começarão ao mesmo tempo que nos 
navios da nação desses'monarchas, príncipes ou chefes, 
e finalizarão ao pôr do sol com unia salva de 21 tiros. 

| Único. Se os navios da armada, porém, tiverem 
de fazer estas honras fúnebres cm porto estrangeiro, 
regular-se-hão pelos usos alli seguidos. 

Ai>T- 243. 

Fallecendo o ministro inspector geral da marinha, 
os navios da armada surtos no porto aonde se dor 
o fallecimento, logo que tenham recebido participação 
official dessa occurrencia, o ordem de dar começo ás 
honras fúnebres, desamantilharão as vergas cm funeral 
c arrearão as bandeiras da pôpa e do gurupés a meio 
páo, e as flaraulas e distinetivos a meio mastarco. 

ü navio chefe, ou do commandante superior, dará 
um tiro de canhão de 13 em 13 minutos, desde esse 
momento até ao pôr do sol, ou ao descimento do corpo 
á sepultura, se isto se verificar antes, e nessa occasião 
todos os navios salvarão cora 19 tiros, ao ultimo dos 
quaes se restabelecerá o serviço ordinário. 

Durante estas honras, as guardas c sentinellas terão 
as armas em funeral, os toques serão feitos com os 

Fallecendo o 
ministro da 
marinha. 

I 
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ta mbores deslempcralos, ou cometas com surdina ; e os 
cscaleres lerão bandeiras, ílamulas ou dislinetivos a 
'neio páo. 

§ Único. Se o corpo íiverde ser dado a sepultura 
no dia seguinte ao do fallecimeato, as honras fúnebres 

se farão nesse dia, começando ao nascer do sol, c 
wninanJo como acima lica declarado. 

Art. 2i0. 

As mesmas honras fúnebres designadas no precedcn- 
lc artigo competem aos offlciaes da armada que forem 
f'onselheiros de guerra; aos presidentes das provin- 
"as nos respectivos portos, c aos prelados diocesanos 
nos das suas dioceses ; com a dilíerença, porém, que 
"o acio de ser dado o corpo á sepultura, ou no de 
''!rminarem as honras ao pôr do.sol, só,salvará o navio 
'dele ou o do commandante superior ; e na hypolhc- 
;se figurada no paragrapho único do mesmo artigo, 
as bunras fúnebres só começarão às 8 horas da manbã. 

ART. 247.. 

Ao chefe do quartel-general da marinha competem 
as mesmas honras fúnebres mencionadas no precedente 
jTUgo, com a dilíerença dè que, as guardas e as sen- 
'mellas não põem as armas em funeral nem os toques 
Sao com os tambores destemperados ou as cometas com 
Su,',Iina, a salva, na occasião de ser dado o corpo á 
^eP'Utura ou ao pôr do sol, será regulada pelo disposto 

u 'irt. 148, c os tiros periódicos de 20 era20 minulos 
Sb 'ér almirante ou vicc-almirante. de30em 30 minutos 
■SÇ fôr chefe de esquadra, o de 40 em 40 se fôr chefe de 
fltvisâ,. 

Art. 248. 

Aos membros do conselho naval que fallecerem , 
^mando-se em serviço de inspecção, lodosos navios da 
armada «iuc estiverem no porto aonde se der o fallcci- 
Inento, lhes farão as honras fúnebres marcadas rio 
art. 249 para os commandantes cm chefe, tendo cm 
^lsla o que dispõe o paragrapho único do art. 102. 

ART. 249. 

Quando em qualquer porto fallecer algum official 
põeral commandante em chefe de uma força naval, 

üdos os navios pertencentes a essa força que se acharem 

Por fallecimonto ris 
ofRcial da armada 

conselheirn de 
guerra ; e pelos dos 

presidentes do 
província e 

prelados diocesanos. 

Fallecendo o cliefa 
do quartel-general. 

Membros do 
consellio naval 
em serviço do 

inspecção. 

Official general 
commahdnnta 

em chefe. 

/ 
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presentes, desamanlilharão as vergas em funeral ; 
arrearão a meio pào liandeiras, ílamulas, edistinetivos; 
e o navio a hordo do qual era sua residência, dará, perio- 
dicamente, um tiro do canhão cora os inlervallos mar- 
cados no art. 247 ; o que tudo deverá começar às 8 horas 
da manhã do dia em que tiverem lugar as honras fú- 
nebres e terminar com a correspondente salva (art. 148) 
dada pelo referido navio; para osque fallecercm em terra 
quando o corpo fôr dado à sepultura, e para osque 
fallecercm a bordo, quando desembarcar ccremoniati- 
camente em terra. 

No primeiro caso, a salva será precedida de Ires des- 
cargas de fuzilaria, dadas em todos os ditos navios 
pelos respectivos destacamentos; mas no.segundo, essas 
descargas terão lugar quando o corpo largar de bordo. 

A salva, porém, e as descargas serão dadas, cas honras 
fúnebres terminadas ao pôr do sol, se por qualquer 
rircumstancia o corpo descer á sepultura, ou o desem- 
barque em terra se tiver decíTecluar depois dessa hora. 

Neste ullimo caso, porém, o distiuclivo do comtnan- 
dante em chefe fallecidose conservará içado a meio 
raastaréo, emquanlo o corpo estiver a bordo. 

§ Único. Se no porto se acharem outros navios da 
armada não pertencentes ás forças que commandava o 
fallecido, arrearão as bandeiras c ílamulas a meio páo, 
mas quanto aos dislineli vos só farão outro tanto,.se estes 
forem de igual, ou inferior categoria ao do fallecido. 

■AUT. 250. 

commanctante de Se nas circumstaneias do precedente artigo falleccr 
algum odicial general commandanle de unia força naval 
isolada sem ser com o predicamenlo de commandante 
em chefe, ou que sirva em uma esquadra como com- 
mandanle de alguma das suas divisões, se lhe farão 
na dita força ou divisão as mesmas honras fúnebres mar- 
cadas no precedente artigo para os comraandantes em 
chefe, com a diferença, porém, de que se o fallecido fór 
chefe de esquadra, os tiros periódicos serão de 40 em 40 
minutos; se fór chefe de divisão de 50 era 50. 

Art. 231. 

Se o official general fallecido fôr o chefe do estado- 
maior general de uma força naval, receberá as mesmas 
honras marcadas para osofficiacs do seu poslo commau- 

ofliciíil çoncral 
chetò do 

estado-maior. 
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''•nulo divisão nn alsuma esquadra ; cumprindo ao coni- 
Jnandante desta designar qual das divisões delia lh'as 
( eva prestar, com a diíferença de que os navios dessa 
"[visão não arrearão as flainulas o distinetivos, mas 
suinerite as bandeiras. 

Anr. 2152. 

Sc o fallccido fõr capitão de mar e guerra comman- 
diiite de furça naval, quér esta seja isolada, quér faça 
parte do alguma esquadra, pertencem-lhe as honras 
"delires designadas para os chefes de divisão (art. 250). 
í?uaes honras serão prestadas aos capitães domar e 

^"erra chefes do estado maior general de uma foiça 
'aval, por aquclla divisão da mesma força que o res- 

»11 r
v 0. c o mm a n d a n t c cm chefe designar. 

^' nico. Sc o capitão de mar e guerra fallecido fõr 
''mmandante superior, terá as mesmas honras, com 

• "líferença de não se darem tiros periódicos, c de ser 
Sa'va unicamente de nove tiros. 

Aut, 253. 

Quando falleccr o commandanle de um navio, seja 
"":|l for a sua patente, porá o dito navio as vergas des- 
^'"antilhadas em funeral, e a bandeira da popa, a do 
^"' upõs c a flamula a meio páo, desde ás 8 horas no dia 
jj
l" que se (ir.cr o enterro até o por do sol ; ou até o mo- 
citodc ser o corpo dado á sepultura, ou desembarcar 
n terra, se algum destes actos tiver lugar antes, c 
Ç^sa occasião sedará a salva que competir á patente do 

'"'ecido (art. 148), se cllcfôr ollicial superior. 
^ destacamento do navio dará astros descargas de 
"'"lat ia quando o corpo sahir de bordo, ou quando 
aixar á sepultura, se o fallecimento fôr em terra. 
I Qniro. 0^ outros navios da armada que se 

acharem presentes, terão, durante estas honras, as 
nandeiras a meio pão. 

Art. 234. 

Aos capitães de fragata commandando ílolilha, com- 

co eni eni to^os 05 Iiav'05 delia as honras fúnebres rrespondenles aos capitães de mar e guerra com- 
'^edando navio. 

Capilfio de mar 
e Kuerra 

Cominandante da 
forças. 

r.hpfp do 
Estado-maior. 

Commandanle 
Superior. 

Sc falleccr o 
coinmandantQ 

Uonavtó. 

Canitão tíc frssa'a 

comniandantedo 
flotilha. 



A KT . 2,r)o. 

Faiieceniio ofTinai chofe do estado maior conniMl do uma forca naval 
uo oslfido-maior ~ p, ir* • i i i 

general. 'jue nao lor olilcial general, oucapilaodc mar o guerra ; 
c aos mais oíliciaes pertencentes ao mesmo estado maior 
prestam-se as honras fúnebres correspondentes ao seu 
posto como commandautes de navio ; cumprindo ao 
commandante da dita força designar o navio para 
preslal-as. i 

ART. 2OG. 

quênâoecommTrIdar Se fallecer a bordo algum odicial da armada não 
commandante, o navio a que ellc pertencia ou aonde 
se achasse servindo, porá bandeiras a meio páo no dia 
cm que tiver lugar o enterro até o sol posto, ou o mo- 
mento do desembarque do corpo cm terra, se este aclo 
se verificar antes dessa hora. 

Na occasião do corpo largar do bordo dar-se-hão as 
Ires descargas dc fuzilaria, sc ofallecido for odicial 
superior; o a salva correspondente ã sua patente 
(art. 148) quando desembarcar era terra. 

Os oíliciaes subalternos não têm salva, mas unica- 
mente Ires descargas de fuzilaria ao largar de bordo, 
dadas por metade do destacamento. 

§ l." Os outros navios da armada, que se acharem 
presentes, apenas porão bandeiras a meio páo, desde 
que o corpo sahir de bordo até que desembarque em 
terra. 

se n faiiecimento S 8.* Sc o faliecimenlo dos odiciacs não comman- 
for em terra. dantes se der em terra, não se farão honras fúnebres 

n bordo, salvo se esse acontecimento tiver lugar em 
paiz estrangeiro, porque nesse caso, lanlo o navio a que 
o fallccido pertencia, como os mais, que se acharem no 
porto, sc conservarão com bandeiras a meio páo no 
dia do enterro até o pôr do sol. 

ART. 237. 

Giianias-Marinbas As dispôsições do precedente artigo são extensivas aos 
differaiteseciasâes, guardas-marinhas, c aos oíliciaes das dilfcrenles classes, 

que gozarem dc graduações correspondentes ás dos oíli- 
ciaes da armada. 

Aos capellâes prestam-se as honras fúnebres como a 
rapitães-tenentes, e aos pilotos as que correspondem aos 
guardas-marinhas. 
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Art. 2O8. 

O corpo do fallecido, seja este de que graduação fôr, como deve sahír 
deve sahir de bordo cm caixão fechado e coberto com a e faSedíio?0 0 

bandeira nacional. 
0 escaler que conduzir o ferctro, levará a meio pão a 

bandeira ou o distiuctivo que competia ao fallecido, e 
todos os outros, que cora os commandantes e olliciacs 
oompuzerem o cortejo fúnebre, devem levar igualmente 
bandeiras, flamulas e distinctivos a meio páo, e marchar 
oa ordem, que o commandante em chefe ou o comman- 
dantc superior determinar, tudo conformo a graduarão 
do fallecido. 

1 Único. Se o fallecido for ofilcial general, logo que o 
0orpo largar dc bordo arrear-se-ha completamente o 
sou distiuctivo. 

Art. 259. 

. As honras fúnebres,.cm terra, a todos os officiacsmcn- 
Ctonados nos precedentes artigos, quer estejam em- 
barcados, quór desembarcados, serão as mesmas, que se 
achani estabelecidas, ou que se estabelecerem para os 
0diciaes do exercito de iguaes graduações, c serão com 
preferencia prestadas pelos corpos de marinha, e só na 
deficiência destes, pelos do exercito, que a competente 
autoridade requisitará. 

$ Único. Nos portos estrangeiros, se o numero dc 
j)raças dos destacamentos dos navios da armada alli exis- 
lentes fór suílicienlc para ir prestar essas honras, o 
respectivo commandante superior, por intermédio do 
;i^ente diplomático brazileiro residente no lugar, rc- 
'Ibisitará á competente autoridade a precisa permissão 
Para ellas desembarcarem nesse serviço. 

ART. 200. 

Aos officiaes que forem condecorados com algum dos aos condecorados 
grãos das ordens do Cruzeiro ou da Rosa, far-se-hão as 
honras fúnebres correspondentes ás graduações mili- 
hifes conferidas a esses grãos, se por seus próprios postos 
'«es não pertencerem outras superiores. 

ART. 261. 

Quando em viagem fallecer algum oííicial, seja de que 
«'âduação fór, não se lhe farão outras honras alóm das 

Honras fúnebres 
em terra. 

Nos portos 
estrangeiros. 

Aos olReiaes qra 
fallecerem em 

viagem. 
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Se fír o 
coniinaniluiite 

Ua força. 

A bandeira nacional 
cobre o caixilu. 

trcs descargas de fuzilaria a bordo do seu proprio navio 
quando o corpo fôr lançado ao mar ; occasião em que o 
navio deve estar atravessado, se navegar á vela, e com a 
macliina parada so o fizer a vapor, lendo em qualquer 
dos casos a bandeira a meio pão. 

Os outros navios que navegarem em conserva encur- 
tarão distancias, porão lambem a bandeira a meio páoe 
atravessarão ou farão parar as machinas durante o acto 
da submersão. 

Se, porém, o fallecido fôr o commandante da força 
naval, o navio chefe dará lambem a correspondente 
salva, se as circumstancias em que se achar o permil- 
tirem, e todos os outros darão as Ires descargas de fuzi- 
laria . 

| Único. O corpo do oflicial fallecido, semelhante- 
mente ao que llca dito no art. 258, irá em caixão fe- 
chado, devendo este, porém,ser broqueado, e terdentro 
peso bastante a fazel-o submergir. 

O caixão estará coberto coma bandeira nacional até o 
momento de ser lançado ao mar. 

Aar. 262. 

Contimnicias aos 
íallecidos. 

Encommendaçío 
do corpo. 

As guardas e as sentinellas farão aos corpos dos 
ofliciaes fallecidosas mesmas continências que lhes com- 
peliam cmquanto vivos; e seraelhantemeute se lhes 
prestarão as honras do portaló quando sahirem de bordo, 
quér seja para serem conduzidos para terra, quér para 
serem submersos. 

Em qualquer destas occasiões, a guarnição estará 
formada como em acto de mostra, e descoberta ; e o ca- 
pellão encommendará o Ilnado quando o caixão pousar 
ao portaló, e antes de o transpôr. 

| Único. Se o fallecido professar religião differente, 
não terá lugar a encommendação pelo capellão; mas 
perraitlir-se-ha que as pessoas que a bordo tiverem a 
mesma crença religiosa do linado, lhe façam as preces 
e prestem as cereraonias prescriptas pelo seu rito. 

Art. 263. 

aos omeiaos do Aos odiciaes do estado menor e ás praças das guar- 
praçasd'»gifarniçáo. nições dos navios da armada competem as honras fú- 

nebres seguintes: 
1." Aos olficiaes marinheiros, arlifices, inferiores dos 

destacamentos e outros que lhe sejam assemelhados, que 
fallecerem a bordo, estando o navio fundeado em qual- 
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'''."'i o dito navio porá a bandoira 'ia popa a meio 
s,''í 0corpo sahir de bordo até qüfi cliégue á 

(m? t'Sra'er 0,11 f'"0 ^",r 0 C0rP0'' •S(,r;i aeompanhado por 
(
lUro com um tenente ou guarda-marinlia. e por outros 

11 'lue vão osotTiciaes disponíveis dos estados menores 
"•^oavios que se acharem presentes. 

m ^ 'Mialquer praça da marinliagem ou dos destaca- ^.^tos, que fallecer a bordo estando o navio fundeado, ste porá a bandeira da popa a meio pão desde que o 
1 orpo sahir de liordo. até (|ue chegue a terra. 

" escaler emque fér o corpo será acompanhado por 
"'itro.em que vá um guarda-marinha, e seis praças da 
"■iriuhagem ou das do destacamento, conforme a classe 

^ ''"f 0 fallecido pertencer, para o desembarcar. 
I " ^ escaler em que fôro corpo, e os que o acompa- 
.'arem, levarão a bandeira nacional o. ílamula a meio 

pao. 
. l-n O corpo do fallecido irá lambem em caixão fe- 
'ado, e coberto com a bandeira nacional. 
•c" A qualquer destes ofílciacs c praças, dar-se-hão 

, cs descargas de fuzilaria na occasião de largar o corpo 
c bordo, sendo o numero das praças que as devam dar 
'■guiado pela categoria do fallecido, e pela força do res- 

I^Cdvo destacamento, de fúrrna, porém, que aos mestres 
fi sargentos, nunca esse numero seja excedente a 15. 
j^o» soldados e praças da marinliagem nunca menos 

( Na occasiãodesahir ocorpode bordo, a guarnição 
jlai'á formada e descoberta, e proceder-se-ha á encoiu- 

, colação nos termos do art. 262 e. S único do mesmo 
drligo. 
. ' •" Se o fallecimento se der em viagem o corpo irá 
^mbem em caixão fechado, como se estabelece no 
ji |Juico do art. 261 ; a guarnição estará formada, 
fi
ar-se-ha a encommendação como no precedeu te numero, ! no acto de ser o corpo lançado ao mar dar-se-hão as 
''■t descargas; devendo nessa occasião atravessar o 

, :,vio, ou ir a vento para lhe diminuir a carreira, e estar 
oandeica nacional da popa içada a meio pão. 

Art. 264. 

Aos officiaes do estado menor condecorados com » A,,s condocorados. 
•irdein do Cruzeiro ou da Uosa c ás praças da guarnição 

mesmas condiçdes, far-se-hão as continências de- 
ntas ao grão da condecoração. 

12 
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ART. 2G9. 

raiiprRndnagente Acontecendo fallecer alpium agentftdiplomalico brazi- 
aiploaiaiico. , . . > i i . leiro, os navios da armada que se acharem surtos em 

porto da nação, onde elle estivesse acreditado, e resi- 
dindo, far-lbe-hãoas lionras fúnebres seguintes: 

Ao embaixador: vergas desamantilhadas em todos 
esses navios, bandeiras a meio pão, e no navio chefe ou 
no docommandanle superior, tiros de canhão de 20 em 
20 minutos, no dia do enterro desde as 8 horas da manhã 
até ao pôr do sol, ou no momento de ser o corpo dado á 
sepultura se esteado se verificar antes ; e nessa oecasião 
uma salva de 19 tiros, ao ultimo dos quaes se restabele- 
cerá o serviço ordinário. 

Aos outros agentes diplomáticos brazileiros, essas 
mesmas honras, cora a dilTerença , que ao enviado 
extraordinário ministro plenipotenciario, os tiros 
periódicos serão de GO cm .'10 minutos e a salva de 
ITí tiros; ao ministro residente os tiros periódicos 
de 40 em 40 minutos e a salva de 13 tiros, e final- 
mente ao encarregado de negócios, os tiros periódicos 
de 30 em 30 minutos e a salva de 11 tiros. 

Art. 26(). 

íaiieremio agente _.\os agentes consulares brazileiros, nos portos aonde 
consular. r ~ i . » exercerem as funcçoes do seu cargo, compelem as liou- 

ras fúnebres seguintes ; 
Ao cônsul geral, todos os navios da armada, que no 

porto se acharem, arrearão bandeiras a meio páo ás 8 
horas da manhã do dia em que tiver lugar o enterro, 
e ao pôr do sol, ou no momento de descer o corpo á se- 
pultura, se esse aclo se verificar antes, dará o navio 
chefe ou o do commandante superior uma salva de 9 
tiros. 

Aos cônsules e aos vice-consules de confirmação do 
governo imperial, far-se-hão as mesmas honras, com 
a dilTerença de que a salva para os primeiros é de sele 
tiros, e para os segundos de cinco. 

Art. 207. 

Não obstante o que fica disposto nos dons precedentes 
artigos, os navios da armada regular-se-hão, nas honras 
fúnebres aos agentes diplomáticos e consulares brazi- 
leiros, pelo que fòrde uso nus nações, em cujo porto se 
acharem. 

¥)m portos 
esti-angeiros. 
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Aut. 268. 

Nas localidades aonde se achar fnnccionando o consnl Naosef.izRm 
Keral, não se farão honras fúnebres ao cônsul, nem no hom-asíuneiiros. 
lugar aonde este exercer as funcçôes consulares, se 
prestarão aos vice-consules. 

Am. 209. 

Em respeito aos mortos , os navios da armada que os nnvms em 
sp acharem em funeral, não farão honras riem con- fanemi não fazem 
finencias a quem quér que seja, salvo ao SS. Sacra- continência, 
monto. 

Am. 270. 

No domingo de Ramos, e desde quinta-feira de En- Dias em que se não 
doenças até domingo da Resurreição , inclusivamente, fazem honras 
dão se fazem honras fúnebres pelo fallecimento de quem unebres. 
inír que seja; devendo essas honras ser transferidas 
Para a segunda feira seguinte ao dito domingo da Rc- 
surreição , se forem por causa do fallecimento do Im- 
perador. Imperatriz, algum dos Príncipes da Família 
''Uperial, inspeclor geral da marinha, commandante 
de forças navaes, presidentes de províncias nos res- 
pectivos portos c prelados diocesanos nos das suas 
dioceses. 

Am. 271. 

Também não se fazem honras fúnebres, e terá lugar outros dias om que 
a transferencia para o dia seguinte : , não tazem , „ , , lionrasfunebiej. 

1. No dia cm que se verificar a abertura ou encerra- 
mento da assembléa geral legislativa. 

-h0 Nos dias de festa nacional. 
U-0 Nos dias de gala , salvo se as honras forem feitas 

P0r fallecimento do Imperador, ou de pessoa dc cate- 
goria superior ãquella pela qual é a gala. 

4.° Nos dias de gala das nações estrangeiras, cm cujo 
Porto se acharem os navios da armada. 
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TITULO VII. 

Dlspo*lçí>ON {{Ornes rolatlias nos ile^rrcs niililnrrs. po- 
liriups «llsciplioari-s «los oIIIcíucn «lp IimJhn oh «■laxKPS 
« mais pessoas empregadas no serviço naval, ou cjue 
por qualquer litulo se acliarcni a bordu «los navios da 
armada. 

CAPITULO ÚNICO. 

Am. 272. 

Todos os olliciaes do qualquer fínukiaçâo ou classe, 
o em geral Iodas as pessoas empicgadas no serviço da 
armada, quérse achem a bordo, quer em teri a, emaclo 
de serviço ou não, devem dar o exemplo: 

1." Dé bons costumes, de reverencia ã religião e de 
respeito ás leis, á ordem publica, ao governo e ás auto- 
ridades, na orbita das suas altribuições. 

2.° De zelo ede subordinação, 
ti." Dos maiores esforços em prol da gloria das armas 

brazileiras e sustentação da honra nacional; ainda 
nas circumstancias as mais dilliccis, e qnaesquer que 
sejam os perigos a que se possam achar expostos. 

Aur. 273. 

r obristaçan Cumpre aos superiores: 
dos superiores. | _o susientar cm Iodas as circumstancias, c com 

toda a força de sua autoridade, a mais rigorosa disci- 
plina, boa ordem, e stricta execução das leis, da pre- 
sente ordenança e dos mais regulamentos e ordens esta- 
belecidas para o serviço naval. 

2." Manter o respeito c a obediência que lhes são 
devidas por seus subordinados. 

3.* Admoestar os seus subordinados, sempre que 
for conveniente. 

^ Único. Na escolha e emprego dos meios para con- 
seguir estes (ins, os superiores evitarão o emprego 
de, qualquer palavra ou acto, que possa desconcoituar 
os seus subordinados, enfraquecer a consideração que 
lhes é devida c chocar seus brios mililares, ou digni- 
dade pessoal. 

rodos devem dar 
bons exemplos. 
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Aiit. 27'». 

siibonlinados devem: 
sp . ^PSPp'lar e prestar a maior rousideraçao aos 
S oSaSn',ei''0res' lanl0 na presença como na ausência. 

-• Obedecer da maneira a mais absoluta, a iodas 
• s ordens, que delles receberem tendentes ao serviço 
'«cional. 
1 Único. As ordens verbaes intimadas pelo superior 

"Uuno, ou em seu nume por um olíicial do patente, 
"rigani tanto como se fossem por escriplo. 

■V', porém, laes ordens tiverem de ser executadas 

n'lIa "a.s .v'stas do superior que as der, ou quando, 1 or sua importância, possam envolver grave respon- 
ade para o executor, este poderá pedir, com 

o respeito, que Ibe sejam dadas por escriplo. 
sa 
todo 

Aur. 

do n"iciaes de todas as classes, mesmo fora dos actos 
'S,1)'V'Ç0> devem tratar-se mutuamente com lodo o 

,'sPeito, altenções e delicadeza: c aos seus subor- 
"tados, com benevolência e justiça. 

§ Único. Toda a nimia farailíaridade, 
s oiíiciacs de 

"'•idos 
essa 

porem, entre 
patente ou os que lhe forem asserue- 

e as pessoas que não estejam condecoradas com 
honra, c severamente prohibida a bordo. 

F.' obrigagin 
dos subunliuados 

Tratamento inutuo. 

E" vedada a nimia 
família ridadu. 

Anr. 270. 

"evem todos os olliciaes e mais pessoas embarcadas 
(l;s navios da armada, e cada um de per si, respeitar 
•eligião, as instituições c os usos das pojiulaeòes 

dos paizcs, cm que se acharem. 

Respeito <í rehpiáe, 
instituições 

e usos dos povos. 

Aiit. 

Os "(Ticiaes não se limitarão ao cumprimento das 
1 uinbeneias, que lhes tiverem sido eominettidas; mas 
•nijuvar-se-hâo todos rceiprocamenle no bom des- 

"'Penho d cilas. 

CoadjuvaçAo 
reciproca. 

Anr. 278. 

m Sempre qnc dotis ou mais olliciaes da armada, nllieiars . Quando 
^'■'"lieiros, artífices, ou infer.ores dos corpos de ma- '"'^rrenfa 

M1> pei tcncenle.s ao mesmo ou a difíerentes navios. mesmo serviço, 
quem o dcrijrc. 
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concorrerem em nm mesmo sérviço, quér seja por 
terem recebido ordem para isso, quer por se acbarein 
reunidos por qualquer circumslancia, que necessite a 
sua cooperação, o mais graduado e em igualdade de 
graduação o mais antigo, tomará de direi to o com mando, 
ou a direcção do serviço, que tiverem a desempenhar 
ainda que para isso não tenha recebido ordem especial. 

Anr. 279. 

Os superiorea 
sào responsáveis. Os superiores são sempre responsáveis: 

1." Pelo acerto, op|iortunidade, e resultado dasordens, 
que derem. 

2." Pelas conseqüências da falta de suas ordens na- 
quelles assumptos, em que fôr de seu dever providen- 
ciar. 

ART. 280. 

Os snbordinaílos 
sáo responsáveis. Os subordinados são sempre responsáveis: 

1.° Pela pontualidade e acerto da execução das ordens, 
que receberem e pelos resultados da imperfeita ou 
tardia execução dellas. 

2.' Pelas conseqüências da omissãoem participarem 
ao superior qualquer Occurrencia, que reclame provi- 
dencias. 

ART. 281. 

O subordinado dá 
parte da execução 

das ordens 
que tiver recebido. 

Todo o subordinado dará parte ao seu superior da 
execução dasordens que dellc tiver recebido; c quando 
circumstancias insuperáveis impossibilitarem essa exe- 
cução, ou occurrencias não previstas aconselharem a 
conveniência de retardal-a, modiíical-a ou desistir 
delia, o participará immediatamente ou logo que seja 
possível, para o superior prover como julgar conve- 
niente. 

| Único. No caso, porém, de não haver tempo de 
fazer essa participação e esperar novas ordens, osu- 
bordinado resolverá, sob sua responsabilidade, o que lhe 
parecer mais vantajoso ao serviçu nacional. 

Art. 282. 

Quando Sc qualquer subordinado receber uma ordem, c en- 
íc entender queda tender queda execução delia pôde resultar prejuízo ao 
resuUar'prejuízo, serviço nacional, deverá,se o tempo o permittir,repre- 
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■entar paio modo o mais atlnnciom o subordinado, dando 
as razões em (pie se funda para assim o entender ; mas se 
0 superior insistir na execução da referida ordem, lhe 
obedecerá de prompto; podendo, porám, depois de a 
cumprir, representar a este respeito o pue lhe parecer, 
30 commandante do proprio navio, ao da força naval a 
Que pertencer, ou mesmo ao ministro da marinha. 

Anr. 283. 

Todos em çeral são responsáveis : gà0 rc™°k
s
avei3. 

l- Por não se acharem no devido estado de promi)- 
tnião e vigilância para bater o inimiga c evitar qual- 
quer sorpreza. 

2.0 Por actos de fraqueza, e por falta de energia na 
Presença do inimigo, deixando de tirar todas as van- 
fagens possíveis na situação, em que se acharem. 

•h" Por infracção das leis, da presente ordenança, e 
dos regulamentos relativos aos difíerentes» ramos do 
senúço naval. 

4.° Por abuso de autoridade. 
•j.5 Pfiios prejuízos, não justificados, que causar á fa- 

Zedda nacional. 
^•0 Por exercício indevido de autoridade. 

Por falta ou negligencia no cumprimento dos seus 
deveres. 

8.° Pelo mallogro de qualquer coramissão, de que se 
Eche incumbido. 

Anr. 28i. 

A ninguém é pcrmiltido: 
l -" Sahir de bordo sem ordem superior, ou licença do 

cfmunandanle e conhecimento do oííicial do quarto :e 
hernoilar fora do navio sem expressa autorização de o 
'azer. 

2.° Pcrmutar com outra pessoa, sem autorização, o 
desempenho de qualquer serviço em que se ache empre- 
sado, ou para que lenha sido nomeado. 

3.° Retirar-se do seu posto, ou deixar o serviço, de 
•Pie estiver encarregado, sem expressa ordem, a menos 
fine tenha sido substituído, ou haja concluído o mesmo 
serviço. 

1 Único. Se, porém, qualquer official ou outra pes- 
soa pertencente ao serviço da armada, se achar encar- 
regado de executar alguma commissão, e um superior 
Seu, ainda que o não seja do que a tiver ordenado, mas 
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pmprpg.ulo pm sprviço iiientiro, lhe dpr outra inriim- 
lieiicia ((lie complique a execução daquella: o subordina- 
do lhe fará ver, respeitosa mente, por ordem de quente 
para que lim estava alli; mas se não obstante isso, o 
superior lhe ordenar que deixe esse serviço e cumpra 
as suas ordens, elle o fará promptamente, (icandodes- 
oneradode toda a responsabilidade para com o superior 
(jue deu a primeira ordem, ao qual, porém, deverá tom 
a brevidade possível, participar o occorridu. 

Anr. 28"». 

a ^participar<ao Todo o níTicial, ou qualquer outra pessoa embarcada 
conimanuante nos navios da armada, ao conhecimento da qual chegar 

a noticia, ainda que vaga, de alguma cousa que, di- 
reclaou indirectamente, possa compromelter o serviço 
dos mesmos navios, o bom resultado da commissão de 
(jue elles se acharem encarregados, ou, em geral, que 
tenha relação com os interesses naeionaes, tem ri- 
gorosa obrigação de o participar de promplo, verbil- 
menle ou por escriplo, e sempre com a conveniente 
reserva, ao seu coiníuandante. 

Anr. 28ü. 

ticprime Qualquer olíiciaí, seja de que graduação ou classe fôr, 
aeSipàfie mi cIue presenciar a bordo ou cm terra uma desordem 

entre praças da armada, ou desencaminho de objectos 
pertenceulesã repartição da marinha, e em geral, actos 
de natureza compromeltedora da segurança dos navios 
da armada, ou dos estabelecimentos navaes, deve, se- 
gundo as circumslaitcias o permitlirem, reprimir de 
promplo esses actos, ou dar parte delles, com a maior 
brevidade, ao seu comnlandante, e á autoridade compe- 
tente . 

AMT. 287. 

o superior raz Todo o superior deve fazer terminar promptamenle cessar as contciidas. as contendas que se derem a bordo entre seus subor- 
dinados. 

| ünico. Km caso de insultos, ameaças, injurias, e 
vias de facto, prenderá os delinqüentes, e dará parte 
ao respectivo commaudante. 
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ART. 288, 

ferão toJos o maior cuidado em impedir os actos 
escandalosos, que possam praticara bordo os embriaga- 

os quaes serão immediatamente postos em custo- 
dia a fim de se evitar que nesse estado comraettam 
maior falta. 

Impedir escândalos 
dos embriagados. 

ART. 289. 

0 superior não deve consentir que em sua presença, 
Hoalquer indivíduo, embarcado nos naviosda armada, 
'alie mal do respectivo commandante, e em geral dos. 
slipcriores; e seà primeira advertência ricão se abstiver, 
de por meio desse péssimo exemplo excitar a insubor- 
dinação e desobediência, o prenderá immediatamenle, 
3 bmde ser julgado como as circumstancias o exigirem. 

NSo sc consente 
fallar mal 

do commandante, 
ou do superior. 

ART. 290. 

Todos osoíDciaes cm geral, devem lera bordo dos 
navios, em que se acharem servindo, as suas palentes o 
ddmeações. 

,PS ofDciaes da armada, os guardas-marinhas, e os 
Pootos, terão também os instrumentos de reflexão, os 
lvros e cartas hydrographicas indispensáveis para a 
rSanização das derrotas e marcação dos pontos. 

Os olíiciaes devem 
ter a bordo 

as patentes o 
nomeações. 

Instrumentos, 
livros e cartas. 

ART. 291. 

Todos os ditos olíiciaes eas demais praças, devem a 
Pordo trazer constantemente as divisas do seu posto e 
isar o uniforme de cada dia. 

Nos portos estrangeiros esta disposição 6 extensiva aos 
due forem á terra. 
.11.° Os ofliciaes e guardas-marinhas, que estiverem 

(Je quarto a bordo, e bom assim os que se acharem em- 
Pregados em serviço externo, devem estar compelen- 
temeute armados. 

Esta disposição ó extensiva por occasiões de mostras 
Seraes, e do postos do combate ou incêndio; ainda que 
Sejam para cxcrcicio, ou revista. 
, 1 2." Os capellães, ainda mesmo que sejam presbyteros 

habito de S. Pedro, não podem usar de vestimentas 
secuiares> quér abordo, quér em acto de serviço mesmo 
'"■"a do navio. 

13 

Uso constante das 
divisas. 

Quando os ofliciaes 
devem 

estar armados. 

Capellães e suas vestimentas. 
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ofliciaesem serviço. | 3,° Oí ofliciaes de todas as classes e mais pessoas 
pertencentes aos navios da armada, não podem apre- 
sentar-se em acto de serviço nas repartições da mari- 
nha, senão devidamente uuiformisados. 

| 4." E' completamente vedado a qualquer indivíduo 
pertencente aos navios da armada o uso de distinetivos 
militares, que lhe não compitam. 

Luto. | g.0 Os officiaes, e outras praças da armada e classes 
annexas, quando de luto pesado, usarão de fita de fumo, 
ou escomilha preta, de duas pollegadasde largura, amar- 
rada com laço no ante-braço esquerdo logo acima do 
cotovello, e no luto alliviado trarão essa fita e laço no 
mesmo braço pouco acima do pulso. 

O fumo cobrindo a presilha, laço e borlas do chapéo, e 
o emblema do bonet, só será usado no luto pesado pelo 
Imperador, Imperatriz, ou algum dos Príncipes ou Prin- 
cczas da Família Imperial. 

Nos dias de festa nacional ou grande gala, suspende-áe 
o luto pesado e nos de segunda gala allivia-se ; mas tanto 
em um como em outros suspende-se o luto alliviado. 

O tempo de duração do luto 6 o seguinte: seis mezes 
pelas pessoas Imperiaes, pela própria consorte, por 
pai ou mãi, avós, bisavós, filhos, netos e bisnetos; quatro 
por sogro ou sogra, genro ou nóra, irmãos e cunhados; 
dous por tios, sobrinhos e primos co-irmãos ; e quinze 
dias pelos parentes mais remotos. 

Metade deste tempo ó o luto pesado, e o resto allivia'do. 

Art. 292. i 

ouem pftde prender. Todos os indivíduos pertencentes ao serviço da ar- 
mada, que forem olficiacs ou gozarem de graduações 
militares, podem, sempre que o julgarem conveniente 
a bem da ordem, da disciplina e da regularidade do 
serviço, prender es que tiverem menor graduação, ou 
que na mesma graduação forem mais modernos; fican- 
do, poróm, responsáveis por este acto e sua opportu- 
nidade. 

mversos casos Podem também, em acto de llagranlc nos crimes in- 
sobre pnsôes. aflançavcis, prender os que tiverem graduação superior, 

ou na mesma graduação, forem mais antigos. 
| 1." Quando o preso e o indivíduo que o prender, 

pertencerem ao mesmo navio, a voz de prisão será dada 
ã ordem do respectivo commandante. 

§ 2.° Quando não pertencerem ao mesmo navio, 
será a prisão feita á ordem da autoridade naval, que 
commandar igualmente a ambos. 
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i 3." Quando o indivíduo, que fizer a prisão, não per- 
f "cer a figura navio, mas sim o preso, a prisão será 
'«ua a ordem do commandate deste e no caso contrario 

primeira autoridade naval do lugar. 
8 4.° Se o preso não pertencer á armada, será a pri- 

^ao a ordem da autoridade, que o commandar ou que 

ia C0
o
mpetente para o processar. 

•indiviáuo íIue ^zei' a prisão, dará logo parte louvada á autoridade, á ordem de quem a fizer; e se 
sta não fôr o seu proprio comraandante, será todavia 

Por intermédio deste, que essa participação deve chegar 
0 conhecimento da dita autoridade pelos canaes compe- 

Aut. 29d. 

,] commandantes de forças navaes, e os de navios 
> a armada, podem prender ou mandar prender á sua 
1 opna ordem, ou á da autoridade naval imraediata- 

( ente superior, segundo a gravidade ou natureza do 
Ucto, os ofiiciaes e praças, que servirem sob suas 

ordens. 
i Único. Podem igualmente prender ou mandar 

mender á sua ordem, como medida de policia, qualquer 
pessoa estranha ao serviço dos navios sob seu com- 
nando, que achando-se a bordo, os desrespeite, e ao 
'Hcial immcdiato ou ao commandante do quarto e 
ente perturbar, ou perturbe a boa ordem, e a segu- 

m t 3 navio i mas se qualquer dessas pessoas com- oetter a bordo crime previsto pelas leis geraes do 
flperio, a prisão não se limitará a ser de simples 

uedida policial, mas sim para que o preso se con- 

nJ
Vc.com conveniente segurança, a fim de, na J mineira opportunidade, procedef.-se como fica ostabe- 

ocido no | fj.0do precedente artigo e ter lugar o com- 
petente processo. 

Os commandantes 
prendem ou 

mandam prender. 

ensáb de estranhos 
ao serviço 

dos navios. 

ART. 294. 

Os presos só podem ser soltos 
^dade, a cuja voz se fez a prisão. 
Psrior. 

ART. 295. 

por ordem da auto- 
ou de autoridade su- 

Ouem pode soltar. 

Sem licença do oííicial commandante do quarto, não 

tin a 03 presos sahir cios '""ares, que lhes forem des- 'nados para a prisão, os quaes abordo são: 
1' Para os ofiiciaes do estado-maior, e outras pes- Lugares da prisão 

Nao pode o preso, 
sem licença, 

sahir da prisão. 
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soas, que gozem de igual pi edicamento, os respectivos 
camarotes, alojamentos,' mesmo lodo ou parle do navio 
como menagem. Quando as circumstancias o exigirem 
as prisões nos camarotes podem ser incommunica- 
veis; 

íá.0 Para os oíficiaes do estado-menor, o outras pes- 
soas, que lhe forem equiparadas, os respectivos cama- 
rotes ou alojamentos, ou a prisão solitária, como as 
circumstancias aconselharem: 

3." Para as praças da guarnição ou outras pessoas, que 
se lhes assemelhem, o alojamento respectivo, o porão, 
ou a prisão solitária, conforme as circumstancias; po- 
dendo cm qualquer dos casos, ser applicados aos presos, 
como medida de segurança, ferros aos pés. 

ART. 296. 

Todos os ofiiciaes das diílerentes classes, e mais pes- 
soas ao serviço da armada, têm o dever de saudar rai- 
lilarmente os que lhe forem superiores em graduação 
ou antigüidade, quando uniíbrmisados se encontrarem 
em qualquer lugar a bordo ou em terra, quer esses 
superiores pertençam á armada, quér ao exercito. 

^ Único. Os superiores devem corresponder á sau- 
dação. 

ART. 297. 

São igualmente obrigados lodosos oQiciaes e mais 
praças ao serviço da armada a cortejar militarmente, 
nas mesmas condições do precedente artigo, os officiaes 
das marinhas e exércitos das nações estrangeiras, que 
forem de superior ou igual graduação á sua. 

ART. 298. 

Quando se falia Sempre que um subordinado se dirigir ao seu supe- 
ao superior. para faj|ari fará continência, cortejando se 

fõr official, e levando a mão direita á pala do bonet ou 
do chapéo sc fõr da guarnição. 

§ Único. Se o subordinado estiver de espingarda, ou 
com a espada desembainhada, as perfilará ; mas se o 
superior a quem se dirigir fôr official-geueral, com- 
mandante do proprio navio, ou official commandante 
do quarto, a espada será abatida se fôr official o que 
a trouxer. 

E' dever saudar 
o superior-. 

Eaudam-se tambera 
os ofllciaes 

estrangeiros. 



ART. -99. 

A mesma continência marcada no precedente artigo, 
oevem fazer todos, sem excepção de pessoa, á bandeira 
nacional, (juando de dia subirem à tolda. 

Todos 
fazem conlinencia 

<i bandeira. 

Anr. 300. 

E prnhibido formar grupos sobre o tombadilho do 
navio, e tanto abi como na tolda demorar-se do lado, 
aonde se achar algum offlcial-general, ocommandante 
fln navio, ou olíicial commandante do quarto, salvo 
guando o serviço assim o reclamar. 

No lado opposto a esse, na tolda, só podem reunir-se 
f)

i
s ofílciaes do estado-maior, c as praças que o serviço 

aIIi chamar. 
Se o navio fôr de tres mastros, esta reunião só po- 

nera ter lugar a ró do da mezena. 
S Único, E' vedado: 

Subir ao passadiço ou degrau do cata-vento 
qualquer pessoa, que não seja alli chamada para objecto 
ae serviço: 

2-° Entrar na praça da maebina qualquer pessoa es- 
ranha ao serviço da mesma, excepto sendo official da 

•Ornada pertencente ao estado-maior do navio; 
^ Subir ou descer, sem autorização ou motivo de 
erviço, pelas escadas das escotilbas comprebcndidas 
esde o mastro grande até á popa do navio, a outras 

Pessoas que não sejam oíBciaes de patente ou que gozem 
06 igual honra. 

Lugares onde 
é pronibido formar 
grupos, e aquelles 
em que se vai só 

em serviço. 

ART. 301. 

E'oigualmente probibido a bordo oseguinte: rr lambem 
A-" Conversações ruidosas em qualquer lugar do na- in'ohlbltio a bordo- 
'o./óra das horas de recreio: 

Todas as palavras ou actos oílensivos da moral. 
Todas as questões sobre religião e política: 

un To<la!; as acções ou palavras de natureza tal, que possam fazer diminuir a força da autoridade dos supe- 
„res, ou enfraquecer a confiança das guarnições: 

e3l
0os_Proferir blasfêmias, imprecações, ameaças e do- 

, Fumar fóra dos lugares para isso destinados e 

dpn» 0 luque de silencio até ao da alvorada, excepto utroda praça da machina: 
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7.° Levar ou ter em qualquer parte do navio fogo 
ou luz, sem ordem ou licença do commandante, trans- 
mittida pelo oílicial commandante do quarto; 

B." Jogos deparada ou azar era geral e particular- 
mente aquelles defezos pela lei do Império; 

9.° Fazer commercio qualquer que seja: 
10." Conversar com as praças presas, quér sejam da 

guarnição, quéraellas assemelhadas: 
§ Único. Qualquer superior que se ache presente 

impedirá immediatamentc toda a infracção destas dis- 
posições e prenderá o infractor ou infractores, se á 
primeira advertência não se cohibirem. 

Aht. 302. 

Quando 
o subordinado 

sc queixa. 
O subordinado, que sc julgar com fundamento para 

queixar-se de qualquer acto illegal arbitrário, ou de 
algum procedimento olfensivo a seu respeito da parto 
do superior, tem o direito de dirigir-lhe, por escripto 
ou verbalmente, representações respeitosas; ese o su- 
perior as não acolher, como deve ou não resolver com 
justiça, as poderá dirigir á autoridade superior com- 
petente. 

§ Único. As representações ou reclamações collec- 
tivas, porém, são expressamente prohibidas. 

Expressões 
do subordinado 

para o superior. 

Am. 303. 

O subordinado, em suas relações verbaes ou por es- 
cripto com o superior, usará sempre de expressões 
respeitosas. 

AHT. 304. 

Expressões 
do superior para o 

subordinado 
O superior, comquanto deva sempre dingir-se em 

tom imperativo aos subordinados, o fará em termos ca- 
valheirosos. 

Nfio se devem 
empregar 

expressões 
oflensívas. 

Aht. 305. 

Em todas as informações, e quaesqucr escriptos offi- 
claes, quér sejam do subordinado para o superior, quér 
deste para aquelle, não se devem empregar expressões 
que envolvam, ou pareçam envolver offensa, insulto ou 
injuria a alguém; o que não inhibe de se qualificarem 
devidamente faetos, que se tenham de relatar. 
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AFIT. 300. 

Todas as representações, queixas, ou requerimentos (1P
Po

1[e^
ls™,,rt^ 

que os officiaes das diííerentes classes, praças ou'outras 'representações. 
pessoas embarcadas nos navios da armada, diriprirem ao 
commundante da força naval, de que fizerem parte ou ao 
tuinistroda marinha, devem ir por intermédio do com- 
uiandanto do respectivo navio, o qual transmittirá 
uentro do prazo nunca maior de oito dias.ao comman- 
uantc da força naval, dando sua informação a respeito 
uo objecto, de que se tratar. 

ART. 307. 

Se os requerimentos,, representações ou queixas, fo- 
rem para subir ao conhecimento do ministro da ma- 
r'uha, o commandante da força, se os julgar escriptos 
com pouca reflexão, ou contra o preceito do art. 303, 
ospoderá demorar em,seu poder, fazendo saber isso ao 
respectivo autor ; mas se este, depois de um prazo, nunca 
^aior de quinze dias, persistir na sua primeira deter- 
minação, o mesmo commandante fará a remessa ao mi- 
Histro por intermédio do quartel-general, annexando sua informação e motivando a demora. 

§ Ünico. Do mesmo modo procederá o commandante 
un qualquer navio solto. 

ART. 308. 

praças, que não sabendo assignar o seu nome, 
tenham de dirigir requerimentos ao governo ou ao 
conimandante da força naval, apresentarão esses re- 
querimentos ao oflicial immedialo do respectivo navio, 
que os assignará a rogo. 

Sõ assim os commandantcs dos navios e os das forças 
uavaes, poderão aceitar taes requerimentos c dar-lhes 
0<levido andamento. 

Ouando 
as representações 
tiverem de subir 

ao ministro. 

Ouando a praça nâo 
souber escrever. 

Art. 309. 

E' expressamente prohibido a toda a pessoa perten- 
ente a um navio da armada, ou que se ache nelle por 
lialquer motivo embarcada, levar ou receber a bordo 
uorcadorias a frete, com o fim de especulação com- 
Qercial, ou cuja prohibição esteja estabelecida por lei. 

ProhibiçSo de 
embarcar 

mercadorias. 



Dinheiroe jóias. | Único. Ao Comiuandante do navio, porém, é per- 
mittido transportar dinheiro amoedado, prata, ouro 
e pedras preciosas, sob sua responsabilidade pessoal, 
e precedendo os despachos legaes, mediante a com- 
raissão que convencionar com os proprietários desses 
objectos. 

ART. 310. 

E' vedado ter E' vedado a todo o ofücial ou outra pessoa perteu- 
'cnnTractos0.5 cente ao serviço da armada, ter interesse nos con- 

traclos relativos ao fornecimento, ou aos trabalhos 
emprehendidos para o serviço dos navios da mesma 
armada. 

ART. 311. 

F,' prohibido 
cornmunicar o 

estado do pessoal, 
material e 

movimentos 
militares. 

E' rigorosamente prohibido a qualquer pessoa que se 
ache a bordo de um navio da armada, seja a que titulo 
fôr, não só toda a communicação verbal ou por escripto, 
em que se dê a conhecer o estado do pessoal, do mate- 
rial, e dos movimentos militares ou operações de guerra 
do dito navio e da força naval de que ellc lizer parte, 
ou de outras que com ella cooperarem; como também, 
se fôr cm tempo dc guerra ou achando-se o navio em 
porto estrangeiro, o mandar cartas para terra ou para 
outro qualquer navio, sem licença do cnmmandante. 

ART. 312. 

ProhibiçSo dc 
liquidosespirituosos 

e matérias 
inflammaveis. 

Todos 
são obrigados a 

manifestar na tolda 
o que levarem. 

E' também prohibido transportar para bordo, líquidos 
espirituosos, ou matérias inflammaveis, sem autorização 
do commandante do navio e conhecimento do olbcial 
immediato e do commandante do quarto. 

Os phosphorose outros objectos inflammaveis, que não 
sejam destinados ao serviço da guerra, são inteira- 
mente defezos a bordo. 

| Único. Em coherencia com esta disposição, e com 
a do art, 309, todas as pessoas, em geral, são obrigadas 
a manifestar, por si ou por seus criados, sobre a tolda, 
ao ollicial do quarto tudo quanto levarem ou man- 
darem buscar para bordo. 

ART. 313. 

Em combate, todos 
a bordo tem postos. 

Todas as pessoas, mesmo estranhas ao serviço da ar- 
mada, que se acharem a bordo por qualquer titulo, em 
occasião de combate, são obrigadas a occupar o posto 
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que llips fór designado pelo comni;pidante do navio. 
ui"da que, sendo militares, lenliam graduação superior 

dito commandante. à do 
§ Único. Os soldados do exercito, porém, que por 

qualquer motivo estiverem a bordo, coadjuvarão a ma- 
r'nhagerft cm todo o serviço que occorrer, de euxarcias 
a baixo, mesmo sem ser por occasião de combate. 

Os soldados do 
ciercito coadjuvam 

a niarinhafein. 

Aur. 314. 

Se entro as pessoas mencionadas no precedente artigo 
^"istir alguma, que seja estrangeira, esta será excep- 
Juada da disposição do mesmo artigo, se o combate 
tiver lugar com algum navio ou navios da sua nacio- 
nalidade. 

Não se olirifç.i a 
combater contra a 

própria banduira. 

Aur. 313. 

' or occasião, porém, de inrendio a bordo, ou de 
qualqqer faina tendente a evitar naufrágio ou sub- 
Uersão, e cm geral a tirar o navio de qualquer po- 
'Çao arriscada, em que se achar, todas as pessoas, qüo 

seu bordo estiverem, seja por ([ue titulo fór e sem 
' 'stineção de classe ou nacionalidade, são obrigadas 

^oadjuvar os oiliciaes c a respectiva guarnição, nos 
?ballios que nessas criticas circumstancias fôr preciso 

uectunp para salvar o navio e as vidas das pessoas, 
lue a bordo se acharem. 

P/ira a salvação tio 
navio, todos são 

oòngados 
a tuaijaüjaj'. 

Aur. 31(5. 

Todas as pessoas embarcadas por qualquer titulo, 
d se acharem, ainda que occasionalmente, a bordo 

algum navio da armada, pertençam ou não ao serviço 
WQV.a ' qualquer que seja a sua graduação ou cate- 
o |la' devem-se conformar comas prescripções das leis, 

. nauças, e regulamentos relativos ao serviço, po- 
'a e disciplina dos mesmos navios, e execulal-os e 

líeif 0S- execular em tudo aquillo que lhes disser res- 
üimt ''cani'ü responsáveis pelas infracçSes, que com- eitereni, e pelas conseqüências resaltantos dellas. 

Tortos se devem 
conformar com as 

leis e regulamentos 
a bordo. 

14 
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TITULO VIII. 

Hu coninianilnnte enioheie. 

CAPITULO 1. 

Dispoisçües geraes relativas ao commandante em chefe. 

ART. 317. 

0 commandante em chefe de qualquer força naval, 
tem todo o mando superior nella e cm cada um dos 
navios, que a compOem, e cumpre-lhe, debaixo de sua 
immediata responsabilidade: 

1.° Regular, por intermédio dos respectivos com- 
xnandantes, a policia e disciplina a bordo: 

2." Manter constantemente a mais severa e inexo- 
rável subordinação: 

3.° Yelar que a força se ache sempre no mais per- 
feito estado de promptidão, para, com a maior acti- 
vidade, poder desempenhar as commissões que lhe 
forem ordenadas, e, em qualquer emergencia, sejam 
quaes forem as circumstancias, sustentar a todo o 
transe a honra da bandeira brazileira : 

4.° Ter o maior cuidado em que as guarnições sejam 
bem tratadas, andem convenientemente uniformisãdas 
e agasalhadas, conforme o clima c a estação, era que 
se acharem, e se lhe pague regularmente o soldo, e 
tenham as rações na conformidade das respectivas la- 
bellas: 

5.° Executar e fazer executar a bordo dos navios, 
que se acharem debaixo de suas ordens, esta ordenança, 
os mais regulamentos e outras disposições do governo 
relativas aos diversos ramos do serviço naval. 

ARI. 318. 

Alterações do Se, por circumstancias locaes, pela natureza da com- 
serviço, missão, de que se achar encarregado, ou por influencias 

climatericas, o commandante em chefe julgar conve- 
niente á regularidade do serviço, á deferencia para 
com os estrangeiros em cujos portos se achar, ou á 

Autoridade do 
commandante em 

chefe. 

Cumpre ao 
commandante 

em chefe. 
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saúde das guarniçôes, alterar alguma ou algumas das 
disposições desta ordenança relativas ao serviço diário 
dos navios, poderá fazer essas alterações, communi- 
cando opportunamente ao ministro da marinha. 

i Unieo. Em todo o caso, porém, o commandantc 
eni chefe disporá as cousas de modo tal: 

^■0 Que somente por motivo urgente reclamado pelas 
necessidades da guerra, da navegação, da segurança 
do navio, da salvação de alguma vida, ou da prestação 
do soccorros por occasião de incêndio, ou naufrágio, 
h9Ssam as guarniçôes ser empregadas em qualquer ser- 
VlÇo durante o tempo concedido para as refeições e 
ropouso : 

Que nos domingos e dias sanlificados ou de festa 
"acionai, não possam as mesmas guarniçôes ser em- 
Pcegadas em quaesqucr fainas, que não sejam as men- 
.'onadas no precedente numero, ou que digam respeito 

" ''mpcza ordinária do navio, e aos mais serviços dos 
sca ores, cruzamento o alinhamento das vergas, em- 
andeiramento e outros, que forem indispensáveis para 

noa ordem e regularidade do serviço de bordo. 

Aut. 319. 

A commandante em chefe fará adestrar constante- Adestrar os omcíacs 
"ente os olliciaes e guarniçôes dos navios sob suas e a suamiçao. 

j Uons, em todos os exercícios militares e navaes; c 
andará que do tres cmtres mezes, ou maisamiudada- 

.^'.'ntc, cmquanlo os ditos olliciaes e guarniçôes se não 

íle (•"emconven'cnlemente instruídos, se façd exercício j0So ao alvo, tanto de artilharia como de fuzilaria, 

uin "t) resultado destes exercícios e dos progressos, 
1 inh"0"08 80 ''zerem' dará parte ao ministro da raa- 

arrn"" porto da capital do Império, os exercícios de ^ "haria ao alvo, não poderão ser feitos, sem permissão 
(. '{Uartel-gencral da marinha; nos outros portos na- 
ai..

naps. sem dar-se prévio conhecimento á primeira 
to H0r,da^ ''o lugar, e nos estrangeiros sem assentimen- un respectiva autoridade. 

Art. 320. 

otvn ^ rigoroso dever do commandante em chefe, observa-se a nins 
rriai .6 fazer observar na força de seu commando, a Elri<-ta economia. 

^ stricta economia no consumo das munições e so- 
resalentes. 
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Nos porlos csirangeiros c nos do império, aonde não 
haja arsenal dc marinha, só autorizará, de conformidade 
cora os respectivos regulamentos e com o disposto nesla 
ordenança, a compra do que (ur absolutamente indis- 
pensável ; fazendo consumir de preferencia os gêneros 
arrecadados, e provendo o abastecimento dos paióos 
com os artigos, que, na primeira hypolhesc, forem rc- 
mettidos do Império, para o que os. deverá reijuisitar 
em tempo, no caso que isso possa, ou convenha ter lugar. 

| 1.° Para a boa execução deste artigo, uo que diz: 
respeito á compra de gêneros em paiz estrangeiro, o 
comraandanle em chefe, exigindo regularmente dos 
coinmándãnles dos navios da força de sen coramando 
demonstrações do estado dos respectivos paióos, as en- 
viará ao ministro da inariuba, fazendo-as acompanhar 
da declaração dos preços correntes no merrado do porto, 
em que se achar; para se poder conhecer se, levada 
em conta a despeza com o transporte, õ mais conve- 
niente á fazenda nacional, autorizar a sua compra alli- 

| 2.° Com os recursos dc bordo é que devem ser or- 
dinariamente feitos os reparos e concertos, de que pre- 
cisarem os navios e os objectos de armamento, parti- 
cularmente nos portos estrangeiros; esómenle no caso 
de ser impossível levar isso a clíeilo, é que o cotnman- 
tc em chefe recorrerá ao arsenal, ou, nos lugares aonde o 
não houver, ás oflicinas particulares; com as quacs 
procederá aos ajustes que mais vantajosos forem ao ser- 
viço nacional. 

§ 3." Os fabricos dc maior importância, porém, não 
serão levados a clíeilo, nos portos das províncias do 
Império, sem que previamente solicite autorização do 
respectivo presidente, salvo caso urgente em que o na- 
vio corra risco se dc prompto não sc lhe fizer qualquer 
fabrico, ou as conveniências da guerra o reclamarem o 
o presidente não se achar na localidade. 

Nos portos estrangeiro, por occasião dos ditos fabri- 
cos, deverá dar participação motivada ao agente diplo- 
mático brazileiro. 

Abt. 321. 

küo se fazem Fóra do porto, em cujo arsenal tiver sido promptifi' 
arranjos internos, 'e-ulo qualquer navio da armada, o commandanle cm 
na machína, etc.' chefe não poderá mandar fazer alteração alguma nq^ 

arranjos internos, nem na maebina, armação, ou di- 
mensões do vergarae ou apparelho do dito navio, co'11 

ordem do ministro da marinha. 
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% ünico. S:?, poróm, o navio se achar em operações Exoepçáo. 
'm guerra; se tiver fie conduzir tropa, ou se occor- 
^erem outros motivos ponderosos, depois da sua sahida 
y0 porto do armamento, poderio dito comiuandante, 
■"Ooriz.ir, provisoriamente aquellas alterações que fo- 
r,!ni reclamadas pelas circumstançias; dando de tudo 
Parte ao ministro da marinha. 

Art. 322. 

0 rommandante cm chefe só recebe ordens do minis- oe quem recebe 
'l'0 da marinha, c com este se corresponde directa- conimandante 
nit'nte sobre os assuraptos, que disserem respeito im- vrn cheie. 
""'diato ao desempenho da commissáo, de que estiver 
e,"'arregado. 

Corresponde-se, porém, com o quartel-general, sobre 
'0(los os assumplos relativos à policia, disciplina, eco- 
"orilia, e pessoal ou material dos navios sob suas or- 
dens. 

Art. 323. 

Cuardado o preceito fio precedente artigo, o com- communicaçaes 
'•'oiidanie em chefe levará ao conhecimento do minis- à0 min'st10- 
ll'() da marinha : 

'•0 Com a urgência que o caso exigir, tudo quanto 
acontecer a bordo dos navios da força de sen com- 
";"ido, ou que tenha ou possa ter relação com a com- 
'"ssão, de que se achar encarregado, ou, em geral, 
0m os interesses nacionaes ; particularmente xi res- 

PeUo daquolles assumptos, em ijue as providencias 
■evam ser dadas pelo governo : 

Quando concluir ou se recolher de qualquer rom- 
llssào, um relatório circumstanoiado da maneira por 

'J'"' a cumpriu, do estado do material e pessoal da 
()rC'a deseu commando; e informações sobre o modo 

Por que nessa commissão serviram os coramandanles 
0 oíficiaes : 
.'^•"No lim de qualquer combate, nm relatório 
rcumst;inciado do tudo que nelhí tiver occorrido ; 

í!ninn visível ou presumível causado ao inimigo; estado 
mque ficaram os navios de seu commando; perdas 

une poj- ventura tivesse o respectivo pessoal, e linal- 
'ente fôrma por que os comraandantes. oíliciaes e 

^uarnições sob suas ordens se comportaram, desig- 
ando nominalmente aqnelles que se tiverem feito 

* 't reccdorcs de louvor ou recompensa, c por que motivo. 
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p, bem assim os que merecerem censura ou puni- 
ção, e por que causa : 

/i." Sempre que entrar em qualquer porto nacional 
ou estrangeiro, ou que no mar se encontrar com 
qualquer embarcação, particularmente brazileira, con- 
ta da sua situação, c do estado üa força de seu com- 
mando : 

1).° Annualmente, logo nos primeiros dias do mez 
de Janeiro, um relatório circumstanciado de tudo 
quanto houver occorrido no serviço militar e naval 
da força de seu commando no decurso do anno que fin- 
dar, com declaração das commissões, que cada um dos 
navios da mesma força tiver desempenhado. 

f; rpsponsaypi | Único. Pelas omissões ou demasias, que nestas 
pelas omissões, participações e informações possam haver, e das quaes 

resulte prejuízo ao serviço nacional, ou dezar ou 
injustiça a alguém, é responsável o comraandante era 
chefe. 

Aut. 324. 

correspomiese Fora do porto da capital do Império, o coinrnan- 
f'uü império. dan te em chefe poderá também corresponder-se, ollicial 

e directamenle com qualquer autoridade administra- 
tiva militar ou civil, acerca de tudo aquillo que disser 
respeito á força de seu commando e depender do con- 
curso dessas autoridades. 

§ Único. Nos portos estrangeiros, porem, aonde resida 
algum agente diplomático ou consular brazileiro, será 
a estes que o cominandanlc em chefe se deverá dirigir 
sobre todos aquelles assumplosdo serviço nacional, que 
dependam do concurso da autoridade local, à qual, 
se dirigirá directamente, na falta dos ditos agentes. 

Aut. 323. 

Transmissão No decurso ordinário do serviço, o coramandante 
das onieiia, ein c|1(!(-e (]a sll;is oi-dens, conforme a occasião ou 

a importância uellas, (|uér verbaes, quér por escripto, 
directamente ou por intermedie do chefedoseu estado- 
maior ou de algum dos seus ajudantes de ordens; e 
também por meio de circulares ou ordens do dia. 

Em qualquer dos casos as ordens devem ser claras, 
explicitas, dislinetas e sem equivoco. 

| Único. Se essas ordens do dia ou circulares rela- 
tarem o resultado de qualquer combate, ou se con- 
tiverem elogio, censura ou reprehensão a algum ofii- 
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«■'ai ou a outra qualquer pessoa, eousas estas que sempre 
oevem ser feitas com a declaração dos motivos, serão 
a^signadas pelo proprio commandanle em chefe; mas 
se tratarem unicamente de assumpios de detalhe de 
serviço, ou de cousas relativas á disciplina, policia 
e economia, podem ser assignadas, por delegação sua. 
Pelo chefe do estado-maior general na conformidade 
eo arl. 471. 

Ant. ;j2t). 

0 commandanle em chefe exigirá que seus suhor- Exigência de 
U|naUos lhe dirijam, na fôrma estabelecida nesta orde- '"forniaçoes, etc. 
«ança : 

l*0 Informações scmcstracsda conducta de seus res- 
petivos ofliciaes : 

r-.0 As informações, pelo dito commandante era chefe 
Rígidas, sobre qualquer objecto de serviço: 

i° •^s participações relativas ao desempenho de 
iualquer comraissão de que os tiver encarregado: 

Os relatórios, semelhantes ao dc que faz menção 
, § 3.° do 323, que no fim de qualquer combate 
'ovem apresentar os coinmandanles em referencia aos 
^üs

0 navios: 
(r 'J;0 Finalmente os elementos precisos para serem or- 
fnizados os relatórios annuacs de que trata o n." íido 

e'e>"ido arl. 323. 

na '^s P31"165 ('0 estado das guarnições dos 
dp r*8'.as informações ou participações sobre ohjectos 
a disciplina, policia, economia e detalhe; e em geral 
,, 'nfnmaçoes exigidas pelo chefe do estado-maior ge- 
I a' subirão por intermédio deste ao conhesimento 

oniumandanle em chefe. 

Anr. 327. 

Nos mezes de Janeiro e Julho, o commandanle em yuando se devem 

rese
PÍJ

etierá min'stro da marinha as informações as Smaçoes i vaUas de conducta, que os commandantos sob suas reservadas. 

ran»118 ^erem ãcerca de seus respectivos ofliciaes du- 
S('.r 

0 semestre findo, nas quaes poderá fazer as ob- 
§ In® ju^ar de justiça, 

em ,n'co- Nessas mesmas occasiões o commandante 
o(ii ■ e^e t'ai'á informações reservadas da conducta dos 
be'laes .generaes e commandantes sob suas ordens; e 
ínaio ass'm ^os olliciaes pertencentes a seu estado- 



ART. 328. 

De seis em seis mezes o coramandante em chefe in- 
formará lambem, ostensiva 011 reservada mente, sobre 
o estado das forças de seu commando, e instrucção 
e habilitações dos commandantes e oíliciacs de todas as 
classes. 

| Único. Durante operações de guerra, ou achando-se 
em serviço especial fóra do Império, estas informações 
serão dadas o maior numero de vezes que lhe fôr 
possível. 

Anr. 329. 

inspecçuo geral. Para os Uns mencionados no precedente artigo, o 
commandanle cm chefe, nos primeiros dias do me>; de 
Janeiro e Julho, procederá á inspecçãp geral nas forças 
de seu commando para se assegurar: 

1." Se os navios, o respectivo material de guerra, 
e todos os apparelhos, se achara nas condições de po- 
derem desempenhar cabalmente o serviço militar c 
náutico a que são destinados: 

2.° Sc o pessoal está devidamente adestrado nos diífe- 
rentes serviços, enclles convenientemente repartido; 

3." Se os navios se acham em boas condições hygie- 
nicas, e qual o estado sanitário das guarnições: 

4.° Se os offlciaes da armada, guardas-marinhas, c 
pilotos, tôm os instrumentos de reflexão, os livros e 
os raappas hydrographicos precisos para organização 
das derrotas; e se costumam applicar-se á pratica das 
observações, e cálculos usados na navegação: 

3.° Se o serviço, com referencia á ordem, asseio, 
disciplina e policia, marcha com regularidade, e se 
tem sido pontualmente executada esta ordenança, e 
os mais regulamentos e ordens estaiielecidas sobre os 
diffcrentes ramos do serviço naval: 

(1 0 Finalmente. Se a escripturaçãO do detalhe e a de 
fazenda, se acham em dia e com a conveniente clareza 
e asseio. 

| Único. Nas inspecções geraes, o commandanle em 
chefe poderá fazer-se substituir pelo ollicial que sob 
suas ordens se lhe seguir. 

Art. 330. 

inspeccôesparciaes. Além das inspecções geraes de que trata o precedente 
artigo, o commandanle em chefe procederá em occa- 

Solne o estado das 
torças, instrucções 

e liabilitaçóes. 
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imlinermiiiajas, a revistas ou inspecções parli- 
culares a qualquer dos navios da força de seu com 
inando, quando o julgar conveniente, *e sempre que 
■'Igum desses navios tiver de seguir para qualquer 
commissão importante fóra das suas vistas ou delia 
regressar. 

§ Único. Nestas inspecçOes particulares, o comman- 
oante em chefe pôde fazer-se substituir pelo oflicial 
ehefe do estado-maior general. 

Aur. 331. 

Se a bordo houver qualquer força do exercito para 
reforçar a guarnicão, ou para ser empregada quando 
" como as circumst meias o exigirem, licarã sujeita a 
U)da a acção das citadas inspecções e a todos es regula 
"lentos sobre o serviço naval; mas se achar-se simples- 
mente de passagem será unicamente obrigada áquillo 
d11" diz respeito á liygiene, disciplina e policia de bordo 

1 Único. Se o commandanlc dessa força, na se- 
Mtnda das figuradas hypotbeses, fór de graduação 
'"ferior á docommandanle em chefe, ou do olíicial que 
<} substituir, o acompanhará no açlo da inspecção ou 
revista ás praças de seu comutando ; mas no caso con- 
rario si; fuá substituir pelo primeiro dos odiciaes que 
'u ordem descendente dos de seu commando se achar 
"aquelle caso . 

Anr. 33i. 

Quando houver 
a bordo continKenle 

do exercito 

^"inpre que o cpinjpandanle em chefe fôr proceder 
' '"specção, quér ge d, quér particular, far-se-ba 
' cuiipinlinr por todos ou por alguns dos odiciaes do 

estado-maior, e, se julgar conveniente, pelo chefe 
' " já11'"- " olíicial de fazenda da força, para, por inter- 
juediodoiles, melhor apreciar os ramos do serviço (|iie u's dizem respeito, c allender a tiualiiucr reclamação 
■W" lhe fúr feita. 

Ucommandanle da divisão, a que o navio inspeccio- 
i'1" pertencer, deverá achar-se presente. 

D" quem se faz 
.iconipanhar 

i cumuiaiulanlií em 
ríiofe 

nas inopecÇ('ies 

AJIT. 333. 

o ivl!c .1° commandante em chefe mudar-se com . s'ni disliiiclivo pira qualquer dos navios da força 
1h'?-S'!U co,nmaiido, e po lerá mudar somente a sua 
de m'1' ou 0 'Ustinctivo, quando por circumslancias "lonieiilo o serviço assim o exigir. 

1,3 

T ivinsfiTencia do 
üisinii tivo e da 

pessaa. 
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| 1." Sc esta mudança do commandante cm chefe se 
eíTectuar á vista do inimigo, o dito commandante não 
içarà distinctivo no cscaler, c levará comsigo todas as 
instrucçSes ornais papeis importantes, que disserem 
respeito á commissão, de que se achar encarregado. 

§ 2.° Se nesse acto se tornar imminente o risco de 
caiiircm esses documentos em poder do inimigo, o 
commandante cm chefe os fará lançar ao mar, de ma- 
neira que se afundem. 

^ 3.' O mesmo praticará cm outro qualquer caso 
em que os documemos corram igual risco. 

Anr. 334. 

Signaesparticulares. o commandante em chefe estabelecerá c dando conhc- 
cimenlo reservado aochefe do seu estado-maior, aos 
commandantcs das divisões o aos dos navios das forças 
de seu coramando, signaes particulares destinados a 
commuuicar durante o combato, ou á vista do inimigo 
ou cm outras circumslancias graves, a morte de algum 
dos ofliciaes generaes, ou commandantcs, ou as ordens 
particulares que só devam ser conhecidas pelas pessoas 
aquém desses signaes se der conhecimento. 

Aut. 335. 

Drsignaçíio dos 
navios cm que içam 

disliiictivos os 
conimatulanlea do 

divisões. 
Quando o navio 
ilieVe não tem 

tomniodo para o 
i liclo de saúde. 

commandante cm chefe, sob proposta dos com- 
mandantes das divisões, designará os navios, ora que 

0 
—   ^  " 

cllcs devam içar os seus distinetivos. 
0 mesmo commandante era chefe determinará o na- 

vio, onde deva embarcar o chefe de saúde, caso não 
haja commodo para este a bordo do navio chefe. 

tj T 'A m n 

o commandante Com excepção dos casos cm que, segundo as leis, 
'reeuIso?salvos0os' deva ter lugar o julgamento era conselho de guerra, 
casos dè con.soiiio o commandante em chefe decide em recurso todas 

de guerra. ^ (jUCixas oll pcprescnlações, (jue lhe forem dirigidas 
pelos ofliciaes c outras pessoas sob suas ordens. 

Esta autorização estende-sc mesmo aos olliciaes c 
praças do exercito, c outras quaesquer pessoas, que sc 
acharem abordo por qualquer titulo, e recorrerem das 
decisões de seus superiores, ou representarem contra 
qudiiuer acto illogal. 

§ Uiuco. No exercício desta autorização o coin- 
mandaiite em chefe, tendo em vista os princípios de 



juslii-a, iratarã de harmonizal-os com o; da rigo- 
rosa subordinação, qucconvòm manter a bordo, e com 
0 prestigio que é indispensável conservar aos superio- 
res por bem do serviço. 

ART. 337. 

Em operações de guerra o commandante ora chefe 
Poderá dividir c subdividir as forças de sou commando, 
sogundo as circumstancias e as conveniências do 
serviço, dando parte ao ministro da marinha, o 
tondo em vista os preceitos estabelecidos no art. 1." 
desta ordenança. 

ART. 338. 

0 commandante em chefe tem o direito de suspen- 
der do respectivo cxcrcicio e remetter para a capital 
do Império qualquer dos seus subordinados, seja qual 
or a categoria ou funeções que exerça, quando cn- 

lender que os actos irregulares por elle praticados, 
eomquanto não envolvam criminalidade definida nas 
'e'® da armada, podem, pela sua freqüência, ou por 
íialquer circumstancia, de tempo ou de lugar, ser pre- 
Jodiciaes ao serviço, á disciplina c ás boas relações com 
as autoridades dos portos estrangeiros, onde se achar. 

1 Único. De touas as particularidades, que ac- 
•harem para essa suspensão e remessa, o comman- 
dante em chefe dará minuciosa participação ao minis- 
^roda marinha, e se tratar-se de algum ofilcial de fa- 

enda ou de outra pessoa, que tenha a seu cargo ge- 
p®ros da fazenda nacional, attenderá ao que fica 
estabelecido no llnal do art. 03. 

ART. 339. 

Quando, porém, o subordinado praticar algum acto. 
Qualificado crime pela legislação da armada, o com- 
mandante em chefe o sujeitará a conselho de in- 
Vesligação, e se a este parecer que ha maioria para 
dunselho de guerra, fará proceder nos termos legaes, 
Pafa se eífectuar o julgamento. 

H.0 Se por qualquer motivo não puder ser alli le- 
■yado a efTcilo o julgamento cm conselho de guerra, o 
Commandante em chefe remetterá o réo para a capital 

0 Império, fazendo-o acompanhar do respectivo pro- 
do conselho de investigação. 

mvisao c 
sutulivisão daa 
forças navaes. 

Tom o direito 
do suspender do 

exercício, e mandar 
para a capilai 
do império. 

Casos em que 
deve mandar 

procudcr a conaeltio; 
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vogacs i^os 2." Tanlò para os consulhos do invostigação como 
para os de guerra, só podem ser nomeados os oíliciaes 
de patente da armada, eíTectiVos ou reformados. 

Aut. 340. 

"í?'!cm-!!"'? O rommandantc cm chefe lera um livro no qual 
r"ailgós.c por sua própria letra, ou pela de seu secretario, 

e sempre aulhentiCada com a sua assigtiatura, note os 
louvores que der, e os castigos correccionaes que inlli- 
gir aos olllciaes de seu estado-maior general, aos 
comraandantes das divisões c aos dos navios sob suas 
ordens. 

ÂHT. 341. 

Desertor brosiicrro Logo que algum indiciado dc crime commcttido a 
un^aiz ou ' 'ivío bordo, ou qualquer desertor, se refugiar cm navio ou 

(.'strangeiio. pajz estrangeiro, o commandantc era chefe, no primei- 
ro caso o reclamará dircctameute ao commandantc 
desse navio, c no segundo á autoridade do lugar, por 
intervenção do consulado hrazileiro. 

| 1.° Se essas reclamações não forem devidamente 
attendidas, o coramandante era chefe recorrerá á lega- 
ção brazileira nesse {Miz, ou, na falta delia, reclamará 
clle proprio a entrega do refugiado, seguindo os cs- 
tylos internacionaes, c fazendo valoro direito de ex- 
tradição, se fór elle garantido por tratado entre os 
dous paizes. 

§ i." De tudo, que occorrer a este respeito, o com- 
mandante em chefe dará minuciosa participação ao 
ministro da marinha, c era caso algum usará da força 
ou de qualquer violência, para se apoderar do recla- 
mado. 

Aut. 342. 

se o ticsertor se Se o desertor ou qualquer outro indiciado do crime se 
cnraerritono acoutar era território hrazileiro, o Commandantc cm 
brasileiro. chefe solicitará das autoridades competentes a sua pri- 

são e entrega, ou dc accôrdu com essas autoridades, o 
mandará prender, conforme as circuuistahcias o exigi- 
rem, o guardados sempre os preceito- legues. 

De qualquer occurrcnCia, que importe recusa dessas 
auloudadcs para a captura c entrega do criminoso, o 
commandantc em ch ( dará parte ao ministro da ma- 
rinha. 
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Anr. 343. 

Se algum offlcial, ou outra pessoa ao serviço da 
armada, comracUer algum delicto, pelo qual deva 
Ser julgado pelo fôro commum, o commandanlo 
em chefe o mandará deter a bordo á disposição da com- 
petente autoridade criminal, que tiver de o processar; 
"ms não o entregará para ser recolhido á prisão civil, 
c antes o reclamará para bordo, se a ella tiver sido 
recolhido. 

De qualquer circumstancia, que possa estorvar esta 
'•'sposição, indispensável ao serviço c disciplina da ar- 
mada, o coramandantc cm chefe dará parte ao ministro 
"a marinha. 

Art. 344. 

Se cm paiz estrangeiro algum olDcial, ou outro 
lualquer indivíduo de bordo dc um navio da ar- 
mada, commcttcr cm terra crime pelo qual seja preso 
" lenha dc ser julgado pelos tribunaes desse paiz, o 
commandantc em chefe deverá requisital-o immediala- 
'"ente para bordo, aonde ficará á disposição desses tri- 
"unaos. 

i Único. Sc, pelas circumstancias, ou natureza do 
^rime, não fôr satisfeita essa requisição, cumpre ao 
''"mmandanlc cm chefe prestar ao preso todos os meios 

defesa, c vigiar, não só si na prisão 6 tra- 
ído conforme as leis da humanidade, c a deccncia dc- 
vjda á graduação dc que fôr revestido, como lambem 
Sc " julgado com a devida imparcialidade. 

Ue tudo que a este respeito occorrcr dará parte ao 
"mistro da marinha. 

Art. 3Í5. 

U commandantc cm chefe velará: 
Que ás horas fixadas sejam feitas pela guarnição, 

011'voz inlelligivcl, as orações prescriplas: 
. ' Quo os ollicios divinos não deixem de ser celcbra- 

Uos nos domingos o dias santilicados , salvo se a isso se 
"Ppuzcr o estado do tempo; as circumstancias da nave- 
fMção; as exigências da guerra, ou alguma outra oecur- 
^'.ia. na (]ual se ache comprometlida a segurança do 

•U" Que Inja a maior deccncia nos funcraes das pes- 
^?.s faJIeeiJas a bordo, e «jue nesses aclos se observem 
' ''giosamente a? prescripçõcs desta ordenança; 

Qu.inilo alKum 
indivictuo dc bordo 

tiver do ser 
julgado no fúro 

coimuum. 

Sc n julgamento 
ti verde ser cm 

paiz estrangeiro. 

OtaçOos. 

ültli ios divinos. 

1'unuracs. 
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Respeito aos 4.° Que se guardo o devido respeito c dcfercncia ao 
""relig^io.111 caracter, de que os ministros da Religião se achara re- 

vestidos. 
Aut. 34(5. 

commissâode Havendo presumpçOcs desfavoráveis do estado sanita- 
suniüado. rj0 (jas guarniçõcs, ou das paragens em que se 

achar alguma força naval, o respectivo commandantc 
em chefe reunirá a seu bordo uma commissâo de 
sanidade, composta do chefe do estado-maior general 
como presidente; do chefe de saúde e dos cirurgiões dos 
navios da mesma força, como vogacs; servindo o 
mais moderno destes de secretario. 

Esta commissâo deverá emittir por cscripto parecer, 
tendente a conhecer-se o mal que possa resultar, c os 
meios de combatel-o se elle apparccer ; hem como as 
providencias que convém tomar para evitar o seu des- 
envolvimento a bordo. 

§ Único. As prescripçõcs resolvidas e indicadas 
pela commissâo de sanidade, o commandante cm 
chefe as fará desde logo pôr em pratica, salvo se ellas 
se oppuzcrem manifestamente ao desempenho do ser- 
viço do que se achar encarregado, ou á segurança dos 
navios sob suas ordens; porque era qualquer destes 
casos, ouvida de novo a commissâo, tratar-sc-ha do 
hamonisnr da melhor fôrma possível as medidas hy- 
gienicas indispensáveis, com o serviço o segurança dos 
navios. 

Aut. 347, 

Por occasião de remetter para o Império doentes, in- 
válidos, ou convalescentcs, c sempre que se tenha de 
proceder á inspecçâo de saudo para reconhecer quacs 
as praças que se acham incapazes do serviço, e de- 
vam ter guia de desembarque nos termos do art. GG 
§ â.", o commandante em chefe convocará uma junta 
medica composta do chefe de saúde como presidente, 

c de dous cirurgiões dos navios da força como 
vogaes, servindo o mais moderno de secretario, para 
na sua presença ou na do chefe de estado-maior proce- 
der a minucioso exame de sanidade, e informar por 
cscripto sobre o estado dos examinados, cora declaração 
das moléstias que cada urn soffrcr; se incuráveis 
ou não; quacs os que se acharem incapazes do serviço, 
e quaes os que, mediante tratamento apropriado, licarão> 
promptos; e o tempo provável para se colher esse re- 
sultado. 

Remessa do doentes 
ou convalescentcs 
paru o linpurio. 
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S 10 cirurgião do navio, a que o examinado per- 
l(;ncer e quo antcriornaenlo o tenha medicado, quando 
^icsmo não seja vogai da junta, será chamado perante 

se o serviço o pcrmittir, a lha de prestar as 
informações que convier. 

§ 2," Aos doentes inválidos ou convalescentes, quo 
tiverem de ser remettidos para o Império, bem assim 

s .praças a quem nos termos do | 2.° art. 66 se passar 
Pnia de desembarque por incapazes do serviço, c caso 
tenham recebido contusões ou ferimentos em acção de 
combate ou outros actos do mesmo serviço, como se 
deverá ter publicado cm ordem do dia, serão entregues 
cenilicados da junta medica, vistos e rubricados pelo 
eointuandanlc em chefe, que justiliquem os seus di- 
jeHos, na fôrma da lei, a pensões ou outra qualquer 
tecompensa para si, ou favores para suas famílias. 

Art. 348. 

, porto da capital do Império, o commandantc em Emiiarque iiu 
eiiefe não consentirá, que a bordo dos navios sob suas passageiros, 
'"dens, embarque passageiro algum sem ordem, ou 
J)cnnissão do ministro da marinha. 

s 1.° Fóra do porto da capital do Império, porém, 
Poderá o commandantc em chefe, sob sua responsabili- 

a(jo, receber a bordo dos ditos navios os passageiros, 
djo embarque tenha plena justificação nas regras ou 
pnveniencias do serviço nacional, na gravidade das 

Jfcuiiistancias, ou na proleeção devida aos subditos 
orazileiros. 
tro ^ commandantc cm chefe prcstar-sc-ha ás exi- 

.^Çncias, que neste sentido lhe fizerem os agentes di- 
Pmmaticos c consulares brazileiros em paizestrangeiro, 

.0? presidentes, ou a primeira autoridade militar ou 
1VJ' do lugar do Império, aonde por ventura se achar; 
ma vez, porém, que isso não se opponha ás suas ins- 
"cções, ao desempenho e reserva da commissão de 

Jic se achar encarregado, ou ás condições particulares ,ns navios. 
pestes casos poderá recusar-se a satisfazer as refe- 
Uas exigências, dando parle ao ministro da marinha 

motivos da recusa, 
s 3.° Como regra geral, não dará passagem nos 
vios da armada a indivíduos : 

•" Em condições taes que possam alterara discijilina 
0 lado sanitário de bordo : 
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2. " Era numero que prejudique as accommodaçScs 
dos olliciaes ou ^uarniçOcs: 

'ò." Som estarem munidos do respectivo passaporte 
nos casos cm que for indispensável, ou do haverem 
preenchido os preceitos dos regulamentos policiaes do 
lugar onde embarcarem. 

§ 4." Com excepção das famílias que tiverem pas- 
sagem nos termos acima declarados, ó prohibidoquc 
a bordo dos navios da armada residam ou pernoitem 
pessoas estranhas ao serviço da armada; salvo o caso 
de força maior. 

Art. 349. 

Salvo o que fica disposto no § 3.° do art. 36 o 
nos. arls. 38 e 39 acerca de recrutas, ó probibjdo o 
recebimento nos navios da armada de quaesquer outros 
indivíduos não pertencentes ao serviço naval, como 
depositados, c muito menos para servirem por corrocção 
ou conservarem-se presos a bordo. 

O com mandante em chefe, porém, que se achar cm 
algum porto do Império poderá em cireumstancias cs- 
peciaes, e no caso que não resulte prejuízo á disciplina 
de bordo, mandar receber nos navios sob suas ordens, 
um ou outro preso de importância, se o previdente da 
província ou a primeira autoridade do lugar assim lhe 
requisitar a bem da ordem c da tranquillidade publica. 

Ari. 330. 

rVpnr.lf.Hlnr, o 
presos tir correrçAo. 

Mormuori.is o comm.indanle cm chefe providenciará para que não 
(lanol^onaíiirnii'. seja illudida a disposição do art. 309 desta ordenança ; 

e se cm contravenção a essa disposição apparcccrcm a 
bordo quaesquer mercadorias ou outros generos embar- 
cados clandestinamente, e cujo desembarque não se 
possa cireclnar de promplo, os mandará pôr debaixo de 
sello, até que definitivamente se resolva a esse respeito 
o que convier'. 

g 1." Sendo as mercadorias bebidas espirituosas, 
polvora, ou quaesquer outras maiorias irifiaminaveis, 
as fará lançar ao mar, se assim o julgar conveniente. 

Çj 2.° Em qualquer dos casos, porém, oconimandantc 
em chefe ordenará que o commandante do navio no 
qual forem as mercadorias encontra Ias, mande, lavrai' 
termo do occorrido : e upportunainenle daiá providen- 
cias para que pela autoridade competente se proceda 
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f contra ha cmilr:ivciitorcs, desde loco coiiaí- 
''rral-o; como presos a bordo, sciu prejuízo, porem, do 
■serviço, que a elles pertencer. 

Anr. do 1. 

•í commandanle em chefe communicará ao chefe do ,0 do-fe a.i 
s,,'i estado-maior, todas as ordens, que tiver recebido e ^'/Vonllllameliut 
' ''eeber relativamente ao serviço disciplinar, policial e dils orü«MLi. 
í!0onomico da força de seu commando, e sempre que o 
'"'Sar conveniente lhe dará conhecimento couiidencial 
' as instrucçôes reservadas recebidas para o desempenho 
''a coiumissão, de que se achar encarregado. 

v-nt lodo o caso deverá o commandanle cm chefe ter 
'^sas instrucçôes, e bem assim as queelle prdprio jiilqar 
"ncessario organizar, eu) lugar sabido do dito chefe do 
'^lado-maior e do capitão de bandeira, para que 110 
1 ',so de fallecer. repenlitiaraenle ou em combate, possam 
,,SS('S nfliciacs. nos lermos do art. 7á, ler coriliecimenlo 

. f|iie lhes cumpre fazer em referencia á dita com- 
""issào. 

A tu . 3j2. 

vilando o commandanle cm chefe de qualquer força 
'aval fôr suhslituido, deverá informar por escripto ao 

se" successor de todos os assumplos relativos ao estado 
' a dila força, e ao da commissão, de que se achar en- 
aj rcgado. Se as circumslancias não permiltirem (jue 

" p'-'3 por escripto fará Verbalmente. 
'-nlrcgará ao dito seu successor o archivo do com- 

"attdo em chefe, e um inventario, feito e assignado 
•elo secretario, de Iodas as pecas oíliciaes nclle con- 

lidas, 
! ''odorá, porém, levar comsigo copias autlienlicas de 

,,1 üs os oITicios, instrucçôes, ordens ou outros do- 
'"Ç.ntosde. que carecer. 

, ' nico. Soo commandanle em chefe deixar o com- 
v'"'oo por niolivo de (hvsarmameiilo, o archivo e in- 
.''"taVjo serão reinctlidos ao (lUarttd-general da ma- 

Quando 
lor sulistihiltlo 

i» conimaiidaiito 
em chofo. 

n; 
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CAPITULO 11. 

Do commandante cm chefe ms suas relações intermeionaes 
acerca de refugiados a bordo. 

Akt. ílilS. 

DoVb,'"fioatlos O cqmmandantn cin chefe terá na maior ponderação 
observar e fazer observar pelos seus commandados, nas 
relações internacionaes, as praticas admillidas áccrca de 
refugiados a bordo. 

§ l." Gomo taes só podem ser considerados: 
1.° Os criminosos dc crimes não communs ou perse- 

guidos pela presumpçãodc o serem ; 
2.° Os compromcttidos cm crimes políticos, ou faltas 

locacs provenientes dc uma civilisação imperfeita; 
3.° Os perseguidos por crenças religiosas. 
8 2.° Podem ser considerados como refugiados aquellcs 

indivíduos, que achando-sea bordo por qualquer outro 
titulo, se reconhecer posteriormente que estão compre- 
hendidos cm alguma das disposições doparágrapho pro- 
cedente, ou são desertores da marinha ou do exercito. 

Anr. 35i. 

nso e obngatorio ^uo 6 o commandante cm chefe obrigado a prestar asylo 
ao estrangeir.). ao estrangeiro que buscar a protecção da bandeira bra- 

zíleira ; mas fica á sua discreta prudência, o procedi- 
mento que mais conveniente lhe parecer, cm face das 
emergências que a tal respeito se apresentarem, c da» 
suas instrucções. 

| Único. Em todo o caso. porém, o commandante cm 
chefe, attenderá mui rellcclidaracntc, em cada uma dessas 
emergências: 

1.° A' dignidade da nação brazileira, ás conveniências 
do serviço dc que se achar encarregado, ás leis da hu- 
manidade ; e á justiça da nação a que pertencer o indi- 
víduo ou indivíduos',que pretenderem o asylo; 

2." A' pratica geralmente seguida pelas nações civi- 
lisadas, de não recusar asylo aos compromettidos eiu 
crimes políticos, e aos perseguidos por crenças reli- 
giosas. 
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ART. 333. 

Uma vez concedido o asylo, o commandanlc cm chefe, 
pr honra da bandeira brazileira, e cm homenagem á 
mmanidade, prestará toda protecção á pessoa do asy- 

•ado, e não o expulsará, ou entregará, sc não era vir- 
lude de ponderosos motivos. 

1 1.° Quanto á expulsão, esta só poderá ter lugar, sc 
0 commandante em chefe a julgar conveniente nos casos 
seguintes: 

^•0 Quando o asylado, procedendo de má fé, haja pro- 
eurado a protecção da bandeira brazileira, apresentan- 
do-se como comprehendido no | único do art. 353," 
e depois se reconhecer que c perseguido por crime 
eommum; ou quando lograr refugiar-sc a bordo sem 
eensentimenlo do respectivo commandante; 
.r-" Quando sua presença perturbe a ordem c a disci- 

PPna de bordo, ou transtorne a marcha do serviço, que 
c"ha sido determinada; 

, d.° Quando o asylado conspire ou tente conspirar de 
•urdo do navio, cm que se achar, contra o governo do 

s^u paiz^ ou pretenda tomar parte na direcçâo ou movi- 
uentos do partido, a que pertença. 
, s 2.° Quanto á entrega ou extradição, só pode ser ef- 
etuada em virtude de ordem especial do governo im- 

perial. 
Uxceptuam-se desta regra: 

. *•" Os simples desertores da armada ou do exercito 
.0 Paiz cm cujas aguas ou portos o commandante em 

/['efe se achar, caso esses desertores tenham sido rcce- 
'üosdirectamente de terra ; 

liiff Us que nesses portos c aguas, ou cm qualquer outro ugar, em que o mesmo commandante em chefe se achar, 
orem recebidos directamente do navio da nacionalidade 
^ditos desertores. 
Um qualquer dos casos figurados nos dous preceden- 

j '5 números, o commandanlc cm chefe, independente 
e ordem do governo imperial, pódc entregar os descr- 

^res, logo que sejam requisitados pelo respectivo com- 
andante, ou na falta deste por autoridade competente. 

ART. 33G. 

Q asylado recebido, ou conservado a bordo cm virtude 
o requisição do agente diplomático ou consular bra- 
eiro, não pôde ser expulso ou entregue, senão com 

' sentimcnlo desse agente. 

Conceditlo o asylo, 
presta-se toda 

pfòtecçâo. 

Casos em que ftótle 
ser expulso o 

asylado. 

Casos em que 
tem luííar a 

entrega, 
ou extradição. 

Excepçâo «(uaiito 
aos desertores. 

Quando o asylado 
for recebido á 

requisição do agente diplomático 
ou consular, 
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Ani'. 

o asyiiuto rsiá 0 ;isylado, na confoiiuiilaclc doarl. 311) desla ortlo- 
fujul}|0e Ijoriío'.1'""'' nain.a, será coinpollido a conlorinar-se comas pres- 

cripçòes c rcgulamcnlos rcdalivos ao serviço, policia e 
disciplina do navio a Ijprdo do qual se achar ; c pelas in- 
íraccões que comincllcr, solírcrá as penas das leis i'es- 
pcclivas. 

Aiir. 3uS|. 

oiiiTiido (úr Quarpi0 "ps lermos do § l."do arl. 333 haja dose levar 
' Mii"yiaiiu um a elíeilo a expulsão de algum asylado, proceder-se-ha de 

maneira que, lanlo quanto íôr possível, solhe deixe a 
escolha d:l oceasiãq e lugar do desembarque, que mais 
conveniente lhe parecer para evitar perseguição; mas 
isto de fôrma tal que não possa ser tomado como inter- 
venção da fqrça brasileira contra a livre acção das 
justiças do respectivo paiz, ou como auxilio á parciali- 
dade política, a que p asyladp pertencer. 

AUT. 3uü. 

níio sc expupa Ji' exprcssamonle vedado expulsar ou entregar qual 
asyladc(8filCraSlfro. 'Ih61' asylado, que seja subdilo hrazilciro. 

CAPITULO 111. 

Disposições çspcciucs ácercado cotnmaudanle emchefe, quando 
ronco»rcr em sçcviço com forças do, exercito ou quando 
sc achar rio porto de alguma das províncias do Império 
ou cm porto estrangeiro. 

Aut. 300. 

(.mando 3 Quando acpntcça que o commandantc cm chefe de 
eCtn™chefe^vcr qualquer força naval, tenha debaixo de suas ordens al- 

soh suas ordens guma fprça do exercito, cllc terá unicamente acção de 
íorça do exercito, jnando sobre cila, no que diz respeito ao seu emprego; 

sem sc inlromelter no que fôr de disciplina, serviço 
economico c detalhe. 

i Único. Sobre as praças, porém, dessa força do exer- 
cito, que por qualquer motivo sc acharem a bordo, tem 
applicação o que lica disposto no arl . 331 desta orde- 
jiança. 



Am . 361. 

Semollianlemenlc, quando o coinmandnnlc cm cliefc de- omunioo 
«lualquer força naval servir, por expressa delcrininação em"l-íicre,i"rvir 
do governo, deliaèxo das ordens do commandanle de um tias (inici» 
exercilo, só se prestará a cumprir as ordens que esse llu ttc'exmito'1110 

•'ennnandanlc llic der rclativaincnlc ao emprego da 
mesma força ; mas quanto ao serviço de disciplina, cco- 
nomia c dêlatlic delia, será elle o único competente 
para o i egular. 

1 Único. Sc, poróm, quacsquer praças da força naval 
estiverem reforçando alguma fortilicação, ou servindo 
"o acampamento conjunelamenlc coma força do exer- 
cito, cilas, cm quanto alli se acharem, estarão lambem 
Sujeiias ás regras da disciplina, economia c detalhe da 
dita fortilicação ou acampamento. 

Aur. 362. 

Se uma força naval concorrer com outra do exercito ou.imio um,i força 
I'ara operai' de combinação o não poderem os respcc- 

vos comraandantcs chegar a um accordo sobro o plano tmira do exercito, 
geral ou opportunidadc do emprego das mesmas forças, 
prevalecerá a opinião do commandanle, que fór mais 
graduado, cem igualdade de graduações a domais antigo, 
' Umprindo ao menos graduado ou mais moderno obe- 
decer ; podendo, porém, de harmonia com o art. 282 
representar ao governo imperial, por intermédio do 
respectivo ministro, o que a tal respeito lhe parecer 
ronveniente. 

Aur. 363. 

Em qualquer das hypotheses figuradas nos tres prece- A'urm "s • . . . f no V V f IM1 M14 )S dentes artigos, os preceitos estratégicos, que tenham estratégicos, 
de desenvolver-se na occasião do emprego das forças da 
armada c do exercito, serão sempre regulados pelos res- 
pectivos commandanlcs como prolissionaes competentes. 

§ Único. Igualmente serão os mesmos commandanlcs 
«isque deverão dar as instrucções aos seus respectivos 
subordinados, quando estes tenham de cumprir qualquer 
rommissão fóra das suas vistas e immcdiala dirccção. 

Art. 364. 

O commandanle cm chefe de uma força naval, que Quando uma forp 
^ecidenlalmente ou por escala, se achar no porto de acidentai mente 
•dguma província do Império, com toda ou parte da no porto de aiRuma 

* r 1 1 província. 



Requisições a 
que se deve prestar, 

o cormnandante 
cnji chefe. 

dila foii.a, não se deverá demorar no mesmo porto 
mais lempo do (jue o absolulamcnlc indispensável ao 
lim, que alli o levou; o não se considerará de fôrma 
alguma estacionado nesse porlo nem sujeito ao respec- 
tivo presidente; guardando, comtudo, paracomcllea 
consideração c respeito devidos á primeira autoridade 
administrativa da província c nclla delegado do governo 
imperial. 

| l.u Durante, poróm, a estada do commandantc cm 
chefe no referido porlo, prcstar-sc-ha ás requisições 
que o presidente da província lhe fizer a bem da manu- 
tenção da urdem c tranquillidade publica, uma vez 
que' não sejam prcjudiciaes ao serviço naval, e á segu- 
rança dos navios, ou se não opponham ao desempenho do 
alguma commissão, de que se ache encarregado, c cujo 
retardamento possa acarretar ao serviço nacional incon- 
venientes de maior alcance, do que aquelles que por 
ventura possam sohrevir por se não prestar ás ditas 
requisiçõüs. 

§ 2." Dado o caso figurado na segunda parte do pre- 
cedente paragrapho, o commandanto cm chefe, guar- 
dadas as devidas ntlcnções ao presidente da província, 
csem romper o sigilo, que por ventura as suas inslrucções 
possam ter, exporá por escripto os motivos por que não 
pôde prestar-se á requisição feita, c dará parle de tudo 
ao ministro da marinha. 

Eíigcncinsilns 
presiilcnles 

das províncias ao cornmanilantc 
pm ohefo <la forca 
i(a estação uaval. 

Anx 3tíü. 

0 commandanto cm chefe da força de qualquer es- 
tação naval, satisfará, porém, as exigências, que os pre- 
sidentes das províncias, comprehendidas no litoral dessa 
estação, lhe fizerem, cm prol da manutenção da ordem o 
tranquillidade publica; e quando aconteça que exigências 
semelhantes lhe sejam feitas pelos presidentes do duas 
ou mais dessas províncias, resolverá, cm face das cir- 
cumstancias, a qual deve satisfazer de preferencia , 
quando a força de seu comutando lhe não porraitlir 
fazcl-o a todos simullancamcnto. 

§ i.0 Satisfará também às requisições, que lhe fizerem 
os ditos presidentes, cm relação a outro qualquer ramo 
do serviço publico, se tacs requisições não contrariarem 
as disposições geraes reguladoras do serviço das estações; 
se não forem oppostas às inslrucções que por ventura 
tenha . ou não prejudicarem o desempenho de alguma 
commissão especial, de que se ache encarregado pelo go- 
verno imperial. 



Em qualquer destes casos, o commandante em chefe 
exporá por escripto ao presidente da província, que lhe 
houver feito a requisição, os motivos pelos quacs não 
púde salisfazel-a ; mas se o presidente insistir, lambem 
por escripto, declarando ser urgente o serviço requisi- 
tado, fica ao prudente arbítrio do commandante cm 
chefe, tomando sobre si a responsabilidade do aclo, de- 
cidir-se pelo que lhe parecer mais proveitoso ao serviço 
nacional, e communicando ao presidente da província a 
sua decisão a tal respeito, dará de tudo detalhada conta 
ao ministro da marinha. 

i 2.° Na ausência do commandante cm chefe, o com- 
mandante mais graduado ou antigo dos navios da força 
da estação, que se achar presente, satisfará as exigências 
do presidente da província, cm que estiver, cm refe- 
rencia á manutenção da ordem c tranquillidade publica ; 
mas quanto ás requisições sobre outro^qualqucr ramo 
do serviço, procederá como fica estabelecido para o com- 
mandante em chefe, ao qual dará detalhada conta do 
que occorrer. 

§ 3.° Em qualquer dos casos 6 expressamente vedado 
tanto ao commandante cm chefe, como, cm sua ausência, 
aos dos navios da armada, desembarcar praças de bordo 
para nas províncias fazer guarda, mesmo nos arsenaes c 
outros estabelecimentos de marinha, ou para quaesquer 
serviços em terra ou a bordo de navios, que não sejam 
da armada, excepto o disposto nos arls. 239 c 3i2, e por 
occasiãode invasão de inimigo, ou perturbação da ordem 
publica, quando não tenham os ditos navios de combater 
o inimigo no mar, c seu concurso seja indispensável 
com as forças de terra. 

Em algum caso não previsto neste paragrapbo. o com- 
mandante em chefe, ou o que suas vezes lizer, resolverá 
como mais conveniente fór ao serviço. 

Em qualquer circumstancia, porém, as praças dos 
navios da armada, nunca desembarcarão em numero tal, 
que liquem os navios sem o pessoal preciso para sua se- 
gurança e defesa. 

§ 4.° O mesmocommandanlo cm chefe, c, cm sua au- 
sência, o que suas vezes lizcr, providenciará em ordem 
a manter a mais perfeita harmonia com os presidentes 
das províncias comprchcndidas no litoral da estação, e, 
guardadas sempre as devidas conveniências do serviço 
militar, lhes prestará as maiores altenções, sem todavia 
as levar ao ponto de fazer depender dclles os assumptos 
relativos á licenças ou passagens aos ofllciaes c praças 
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(Miil>art-iil;is, ou a (jnaesipicr allcratjõi-s no pessoal, nia 
lerial, disciplina, economia c (letalln' dos navios da 
armada. a 

Aut. 30G. 

no (•ommaniiantp 0 commandanlc cm chefe, que nas condições dos dons 
pa^VsiranKpíro. precedentes artigos se achar em algum porlo estran- 

geiro, gniar-sc-ha pelas suas'instrncções especiaes : na 
falta dellas accordarã com o diplomata hra/.ileiro, e 
quando o não haja, resolverá como entender mais con- 
veniente ; certo de que, no emprego da força lhe per- 
tence toda a responsabilidade; salvo o caso de haver o 
governo imperial eollocado-o debaixo das ordens do di- 
plomata para qualquer fim. 

Ant. 3G7. 

Quamioalgum Quando algum navio da armada tiver de ir desem- 
tiasimípeníar peòliar (jualquer commissão em virtude de requisição 

cdiiimíssúo lun ou exigência de algum presidente de província, o com- 
^ mandante em chefe, on o que suas vezes fizer no lugar, 

proviiinj. recebendo, por escriplo, do mesmo presideule os escla- 
recimentos precisos sobre os lins dessa commissão, 
formulará lilteralmenle por elles, e sempre com a re- 
serva que o negocio exigir, us inslrucçOes que tiver de 
dar ao commandanle do dito navio. 

| 1.° No caso mesmo que esse navio tenha de levar 
autoridades militares, (iscaes ou policiaes em qualquer 
diligencia, as inslrucçOes sobre a direcção do navio, o 
emprego da força, no caso de ser preciso, serão dadas 
ao respectivo cpmraandanto nos lermos acima mencio- 
nados, muito embora inslrucçOes especiaes tenham essas 
autoridades, para cumprir nos lugares onde desembar- 
carem. 

Sc nessas diligencias fôr preciso cm terra a cooperação 
da força do navio, mcncionar-se-lta nas instrücçoes ao 
respectivo commandanle, que a preste, em virtude de 
requisição, ou de accôrdocom as ditas autoridades; mas 
nunca o navio da armada, ou o respectivo pessoal, poderá 
ser posto discricionarianlcntc ás ordens de autoridades 
civis, (iscaes ou policiaes. 

§ 2." Sc a commissão, cm que o navio seguir, tiver o 
caracter de serviço militar, será delia encarregado o 
proprio commandanle do navio; mas se a bordo fôr tropa 
que tenha de operar conjunclamenle com o dito navio, 
o commandanle em chefe, uu ua sua ausência o que 



— 129 — 

Mias vezes fizer, fie accôrdo com o presidente da pro- 
v,'icia, poderá seguir, por analogia, conforme as cir- 
^"mstancias aconseiliarem , alguma das liypotheses 
"guradas nos arts. .'{(10, 3(11 e 3G2. 

AUT. 308. 

Um regra geral, sempre que, por qualquer motivo e ouanao tiver de 
<''n qualquer circumstancia, tiver de destacar parte de ^uSa forca0 1,6 

unia força naval para desempenhar algum serviço, o 
voiniaandanto em chefe, salvo ordem especial do mi- 
nistro da marinha, é quem designa o oíficial, que deve 
?er encarregado desse serviço, e lhe dá as precisas 
"istrucçocs nos termos acima declarados. 

Anr. 369. 

Sempre que o commandante cm chefe de qualquer 
lorÇa naval, tenha fie mandar sahir do porto, era que se 
>lcliar o presidente da respectiva província, algum dos 
Ilavios sob suas ordens, prevenirá disso, coma possível 
•Udccedencia, ao dito presidente, declarando o destino 
,l0. mesmo navio, ou a circumstancia de ir em com- 
udssão reservada, se tal circumstancia se der por ordem 
?special do ministro da marinha, ou em virtude das 
'ustrucções reservadas que tiver recebido. 

1 Único. Esta disposição é extensiva, cm relação aos 
•"'gentes diplomáticos brazileiros, quando qualquer dos 
Uavios da armada tiver de sahir do porto, aonde taes 
agcntes funccionarcm. 

Se o navio se recolher ao Império, dar-sc-ha lambem 
cunhccimento ao agente consular. 

AUT. 370. 

Por occasião de guerra entre outras nações, oscom- 
u^ndantes das estações navaes, e na sua ausência o de 
'lualquer dos navios da força da respectiva estação, 
l)0fá a maior altenção em que os belligerantes i-es- 
Peitem os portos c mares terriloriaes do Império, não 
■sc hostilisandoncllcs (na conformidade dos usos iuler- 
Uacionacs, e ordens cspcciaes do governo imperial); 
devendo cm caso extremo usar da força, e se ella for 
'usuíiicientc, protestar solemne e energicamente contra 
aquelles que, sendo advertidos e intimados, não respei- 
tarem a neutralidade do Império. 

17 

Quando sahir 
navio do porlo de 

alguma provincia. 

Quando o navio 
sahir de 

porto estrangeiro. 

Respeito aos portos 
e mares 

(rrritoriaes 
do Império. 



Esta disposição é extensiva aocouimandante de qual- 
quer força ou navio da armada que occasiunalraenle 
se achar em algum dos portos do Império, ou nas suas 
aguas tcrriloriaes. 

CAPITULO IV. 

Uü commandante em chefe durante o 
portos. 

armamento, e nos 

Art. 371. 

0 cotnmandante 
em cliefe activa a 

[irompliflcaçao 
dos navios. 

Quando a 
promptiflcaçao dos 

navios fôr fóia 
da capital do 

Império 

Durante o armamento de qualquer força naval, 0 

respectivo commandante em chefe empregará todos 
os meios a seu alcance, para activar a promptilicação 
dos navios pertencentes á mesma força, quér seja no 
que diz respeito ao pessoal, quér ao material, ou a 
qualquer objccto especial de que os ditos navios devam 
ser providos, segundo a natureza da commissão em que 
tenham de ser empregados, ou a localidade para a qual 
se dirigirem. 
| l." Para o conscguiraenlo destes fins, o comman- 

dante em chefe dará aos commandantes dos referidos 
navios, as ordens que julgar convenientes,c se enten- 
derá direclaraenle com as difTerentcs autoridades das 
quaes dependa a promptificação dos navios, participando 
ao ministro da marinha qualquer occurrencia, que 
a retarde, e solicitando as providencias que llie pare- 
cerem necessárias. 

| 2.° Sc a promptificação da força naval, ou de algum 
dos navios delia, tiver lugar fóra do porto da capital 
do Império, o commandante era chefe, para todos 
aqucllcs casos que estiverem fora de sua alçada, ou 
possibilidade de providenciar, procederá como no art. 
324 fica declarado. 

Distribuição das 
(ruarniçoos a postos 

e fainas. 

Art. 372. 

A' proporção que cada um dos navios se apromptar, 
o commandante cm chefe ordenará que as respectivas 
guarnições sejam distribuídas à postos, tanto para 
combate, como para as diíTerentes fainas e manobras; 
que se façam repelidos excrcicios para as adestrai', 
e que a bordo se executem com a maior regularidade 
todos os serviços prcscriptos nesta ordenança. 
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Anr. 373. 

^ogo que iodos, ou alguns dos navios da foiça naval. Exercícios, 
acliarom proraplosi, ordenará o commandanle em 

' uele exercícios geraes, e fará cxecular com a maior 
1''gularidade, por meio de signaes ou som elles, todas 
'' disposições relativas ao serviço diário naval militar 
«os portos. 

Art. 374. 

Ordenará lambem que os dilos navios fundêera na ordem em que os 
ordem, que mais conveniente lhe parecer, á vista das "am0nScWr!0m 

dimensões c regulamentos do porloc de quaesquer outras 
' "'cumstancias que acluarem naoccasião;c por si, ou 
pelos seus subordinados, verificará que constantemente 
s:e guardem a bordo as necessárias precauções náuticas 
o militares, a (im de garantir os navios dos aeeidonlcs 
do niar, e de inesperados ataques, qualquer que seja a 
st|a procedência. 

ART. 375. 

O commandanle cm chefe dará a maior attenção a que observância das 
observem rigorosamente no porto, as devidas conli- etmiiptasnnaavaps 

«oncias c etiquetas navaes, para com os navios de 
guerra estrangeiros, que entrarem, permanecerem, ou 
sahircm do porto. 

Art. 37G. 

Terá ignalmente o maior cuidado, em que todos os Manobras 
«a vi os sob suas ordens façam as manobras com promp- eexCteríoresOS 

fidão e acerto, aos signaes que lhes fizer, c em todos os 
'nais serviços exteriores observem a maior regula- 
i-idade. 

ART. 377. 

O commandanle em chefe distribuirá todos os dias Santo e senha, 
jos navios sob suas ordens o Santo e a Senha, que lhe 
lorein dados pelo quartel-general da marinha , sc sc 
acliar no porto da capital do Império, on pelo pre- 
sidente da província, se estiver no da capital respectiva. 

fóra destes casos o Santo e a Senha serão dados pelo 
ptoprio commandante em chefe, por escripto reser- 
vado, ou por meio de signaes. 



— 13i2 — 

Aivr. 378. 

Bondas. Estabelecerá no respectivo ancoradouro as rondas, 
que julgar convenientes, c tomará todas as mais pro- 
videncias concernentes á disciplina, mais ou menos ri- 
gorosa em relação ás cinumstancias do tempo e do 
lugar. 

Anr. 379. 

Cumpre ao commandante de uma força naval, que se 
achar cm algum porto das províncias do Império, levar 
ao conhecimento das competentes autoridades do lugar 
quaesquer noticias, que obtiver e possam interessar ao 
serviço nacional c segurança do paiz. 

§ Único. Era tempo de guerra, e sempre que as cir- 
cumstancias o aconselharem, o comniandante cin chefe 
que se achar fundeado cm algum porto nacional, fóra 
do da capital do Império, combinará com a primeira 
autoridade o o chefe militar do lugar, sobre o plano de 
defesa simultânea que mais convenha adoptar para se- 
gurança do porto ou do litoral, c quaesquer outras ope- 
rações, cm que possa ser aproveitado o concurso da força 
de'seu commando. 

Aut. 380. 

Sempre que, cm tempo do guerra, uma força naval 
se achar fundeada em algum porto aberto, ou em qual- 
quer lugar de fácil accesso, onde possa ser atacada por 
sorpresa, o commandante cm chefe se acautelará com 
todas as providencias, que forem necessárias, para com- 
bater vigorosamente e com vantagem o inimigo ; c porá 
de vedeta ou vigia, navios ou pequenas embarcações, 
nas paragens pelas quaes possa receber algum ataque 
inesperado. 

Nestas circurastancias, mandará, também, que todos 
os navios tenham regeiras passadas, a lim de poderem, 
de momento, offerccer o costado para onde convier re- 
pcllir hostilidades. 

Os navios que tiverem machinas de vapor, deverão 
nessa hypotbose ficar todos, ou parte dellcs, de promp- 
lidão c com os fogos abafados, 

Art. 381. 

preparar-se ingn O commandante cm chefe terá muito cm vista, que 
P«ra novo serviço, qualquer navio sob suas ordens, logo que sé lhe reuna 

no porto, em regresso de alguma commissão, se ponha; 
promplo a realizar novo serviço. 

Noticias quo 
interessem no 

serviço e segurança 
tio paiz. 

Quando fundeada a 
força cm porlo 

aberto, cm tempo 
de guerra. 



Anr. 382. 

Nos poilos estmigeiros, o principaluicnle nos de 
PiarÁis fechadas, o conimandante em chefe de uma força 
Tazileira se conformará, não só comas leis dp paiz 

•azendo observar ás gnarnições em terra a mais stricta 
''isciplina, mas lambem com os regulamentos sanitários 
•j. policiaes, e ás praticas dos mesmos portos no que 
'','z respeito a ancoradouros, manobras e serviços exte- 
riores dos navios sob suas ordens, devendo em todo o 
''aso providenciar para que tacs manobras o serviços, 
'liando tenham de ser levados a effeito, sejam com uma 
'■zecuçao prompla e guardados todos os preceitos pro- 
"ssionaes. 

Anr. 383. 

Conformar-se-ha 
com os 

regulamentos e 
praticas dos 

portos estrangeiros 
em que se adiar 

Se o commandaule em chefe se encontrar em porto 
rstrangeiro com algum ou alguns navios de guerra da 
Hcionalidade do mesmo porto, procurará regular com 
0 Oomihandanle superior dellcs, as horas do loque de 
Acolher e da alvorada, a ílm de evitar, primeiro, a 
•etardação de se recolherem as guarníções aos respe- 
ciivos navios, e cm segundo lugar para não começar 

communicação com a terra antes do tempo estabelecido 
nesse porto. 

AUT. 38 Í. 

Toques do recolher 
o alvorada em 

porlo estrangeiro. 

Para o conseguimento do que íica estabelecido nos 
Precedentes artigos, o commandante cm chefe poderá 
iSo só alterar a ordem prescripta nesta ordenança sobre 
;| hora dos loques de alvorada c recolher, para o que o 
iitoriza oart. 318, como concordar com o commandante 
slpcrior dos navios da nacionalidade do porto cm que 
Se achar, cm trocarem entre si as senhas da noite, para 
Jlelhor ordem na communicação, que por acaso possa 
haver entre os escalercs de uns e outros, ou naquella 
'lie o mesmo serviço pedir. 

§ Uuico. O commandante cm chefe terá cuidado 
0Hque o arrear da bandeira brazileira nos navios sob seu commando ao por do sol, seja ao mesmo tempo 
'}"«se cflcctuar nos navios de guerra da nacionalidade 
1,0 porto onde estiver, ou momentos antes. 

Alleraçduiloslnqiios 
de recolher e 

alvorada. 

Arrear da bandeira 
ao pôr do sol. 

Art. 383. 

commandante em chefe, nos portos estrangeiros rmmro,erci0'10 
Fm que se achar, protegerá o rommercio c as embar- subdUoYbrazfiefros. 



rações de snltdilos brazilciros, sem coinludo invadir as 
altribuiçôes consulares, infringir os direitos da nação, 
a que o porto pertencer, ou dar plausíveis pretextos 
para alterar as boas relações, que existirem entre o 
Brazil e essa nação. 

Aur. 380. 

Quando om porto Encontrando em qualquer porto estrangeiro algum 
caepiiao oumèsire navio mercante brazileiro, cujo capitão ou mestre não 

do tiHvio iir.iziioíro, Um dê conta de sua situação e destino, c do dia em que 
"sua situação' e lencioiic seguir viagem, ou que deixe de conformar-se 

destino. com a disciplina o a ordem estabelecida no mesmo 
porto, o commandantc em chefe o advertirá convc- 
iiicnlemenlc ; mas quando na segunda das figuradas by- 
polhcses a culpa fõr de natureza tal, que precise uma 
prompla satisfação á nação, cm cujo porto estiver, o fará 
saber ao consulado brazileiro para proceder como fõr 
de direito, procedendo por si, no lugar aonde não liouvcr 
consulado. 

Aur. 387. 

Nos mesmos portos estrangeiros, o commandantc em 
chefe, sem prejuízo das attribuições consulares, poderá 
tomar conhecimento das queixas c representações, que 
lhe dirigirem os capitães, mestres, ou qualquer indi- 
víduo das tripolaçôcsdos navios mercantes brazilciros, 
c procederá a tal respeito como fór acertado. 

Aur. 388. 

Registro dos E' da allribuição do commandantc cm chefe mandar 
desertores^'outros, registrar os navios mercantes biazilciros com os quaes 

se encontrar em qualquer porto nacional ou estrangeiro, 
e prender os desertores da armada ou quaesquer outros 
indivíduos, que nelles se acharem sem titulo legal; lendo 
todavia altenção a que o navio não fique sem o pessoal 
sufliciente para a sua segurança. 

§ Único. Sc entre esses indivíduos houver algum, que 
seja indiciado de crime ou reconhecidamente criminoso, 
relel-o-ha com segurança a seu bordo, até que o possa 
desembarcarem algum porto brazileiro, ou entregar 
á autoridade competente. 

Tom.ir 
conliecimonto das 

queixas e 
representações dos 

indivíduos das 
Iri[lotações dos 

navios mercantes 
brazilciros, em 

Tortos estrangeiros. 



Aht. 389. 

Se u capilão ou mestre de algum navio mercante Li a- Lu^j0
[n^tr^^UQ 

caleiro, que entrar em porto estrangeiro, deixar de par- esirangeiro, deixar 
liei par immedialamenle ao comraandante em chefe 
qualquer noticia que possa interessar ao serviço na- íBieréssem. 
eional, ou (pie recusar-se ir a bordo do navio chefe, 
quando fôr alli chamado, o commandante em chefe o 
advertirá; mas se de qualquer dessas faltas resultar 
prejuízo ao serviço, o tornará responsável pelas conse- 
qüências, dando parle ao ministro da marinha. 

Aur. 390. 

Quando em porto estrangeiro fallecer algum indi- 
víduo perlcncenle aos navios da armada, o respectivo 
commandante cm chefe se entenderá com o agente 
diplomático ou consular brazileiro residente no lugar; 
e na sua falta com a autoridade local para regular as 
disposições, que devam tornar-se a tim de sepultar o fal- 
lecido com as honras correspondentes á sua graduação, 
na conformidade desta ordenançg. 

Aut. 391. 

O commandante cm chefe tanto nos portos nacionaes commurnciçio0 

como estrangeiros, poderá pcrmitlir, ou probibir a 
cummunicação, mesmo por cscriplo, dos navios sob suas 
ordens, com a terra, ou entre si, ou com quaesquer 
outras embarcações. 

Quando era portos estrangeiros ou em tempo de 
guerra permiltir a commanicação por cscriplo, ordena- 
rá, se o julgar conveniente, que as cartas sejam reunidas 
em o navio, que designar, para terem o conveniente 
destino. 

ART. 392. 

Se em tempo de guerra, ou cm outras circumtancias En,
l!'"^a|t,uu)

p0
(iT'0 

especiaes, que possam sobrevir, os interesses do serviço navios mercantefc. 
nacional exigirem que os movimentos da força naval 
se conservem occultos, e a dita força se achar em porto 
nacional, o commandante em chefe solicitará da autori- 
dade superior da localidade, que ordene o embargo 
temporário da sabida dos navios mercantes nacionaes e 
estrangeiros, communicando confidencialraentc á dita 
autoridade os motivos, que tornam essa medida indis- 
pensável, e por quanto tempo. 

Quando em porto 
estrangeiro fallecer 

algum individuo 
perlencenle ao 

navio. 
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AUT. 39J. 

Quando o mar não 
estiver livre á 

navegação por 
motivo de guerra 

ou pirataria 

Todas as vezes ([tie por motivo de guerra, ou de pira- 
taria, o mar não se achar livre á navegação mercante 
hrazileira, o commandanle em chefe sempre que tiver 
de sahir ou fazer sahir parte da força de seu commando 
de algum porto nacional ou estrangeiro, e caso a 
natureza da commissão em que fôr ou mandar o per- 
mitia, dará aviso, do destino da força c do dia da partida 
aos capitães ou mestres dos navios mercantes brazi- 
leiros, que estiverem para sahir do mesmo porto, a fira 
de que se possam ulilisar de comboio. 

§ Único. Se o caso for de pirataria o coramandanle 
era chefe pôde também dar comboio aos navios mercan- 
tes de todas as nações amigas do Brazíi, que do mesmo 
comboio sc queiram aproveitar. 

Anr. 39't. 

Em qualquer parto 
33 recebem os 
marinheiros 

brazileiros que 
reclamarem 
protecçào. 

Ocommandante cm chefe, cm qualquer lugar em que 
se achar, receberá a seu bordo os marinheiros brazi- 
iciros, que reclamarem a sua protecçào. 

Para esse fim, c mediante exbibição de documento, 
que prove essa nacionalidade, combinará com as com- 
petentes autoridades, e dará parte ao ministro da ma- 
rinha. 

ART. 39b. 

Não se demora 
inutilmente 
no porto. 

O commandantecm chefe, que sc achar cm qualquer 
porto nacional ou estrangeiro não se demorará nclle 
inutilmente, antes pelo contrario, devera sahir o mais 
depressa possível, para executar, as ordens que tiver, 
relativas ao serviço nacional. 

Verificar, antes da 
saíiida do porto, 

se os navios 
estão nas condições 

de navegar e 
combater. 

ART 390. 

Quando tiver de sahir do porto com todos ou alguns 
dos navios sob suas ordens, o commandanle cm chefe 
deverá previamente verificar sc esses navios estão nas 
condições precisas para navegar c combater. 

Art. 397. 

Outras providencias 
antes de aahir 

do porlo. 
Antes de sahir do porlo deve lambem o commandanle 

em chefe : 
t.ü Assignalar a cada navio o posto que deve occupai 

na ordem de marcha c na de combate ; 



2. ' Designar quaes devam ser os navios repetidores 
dos signaes, além dos lestas do colurana ou chefes de 
''"ji, que por essa mesma circumstançia o são; 

•5-° Designar quaes os naVios ligeiros, que se lhe 
devem conservar proximo e fóru da linha, para serem 
conductores das suas ordens. 

§ Único. As disposições que ocommandantc em chefe 
houver de tomar neste sentido, serão por escripto en- 
tri'gues aos commandanties das divisões da força do seu 
'■"minando e aos coiiimaudaules de iodos os navios 
delia. 

Arpr. 308. 

'sualmente o rommandante em chefe antes de sahir tn^trucíôes para 
l'0 Porto, enviará a todos os referidos commandanles, 0'as"ie:,eed,ae'«>- 
'dstrucções fechadas e lacradas, pelas quaes deverão 
''"Sular-se no caso tle separação ; incnciounndo não só 
"s portos de reunião, c tempo que nelles devem esperar 
Pe'os demais navios, como (|uucsquer comrnunfcações 
"onlidenciaes que julgar necessárias. 
. Estas instrucções só serão abertas pelos comman- 

"anies (jue se houverem separado; e no caso de que não 
s,í veriiiqae separação, deverão ser restituidas aocom- 
"hmdante em chefe , quando chegarem incorporados 
Com clle ao lugar do seu destino. 

Am. 391). 

U commandante em chefe, a menos que o vento, o 
.mar, as correntezas da maré, ou as circumstancias da 

I Calidade o não permillião, deverá, sempre que tiver 
sahir de algum porto com as forças de seu commando. 

"zel-oem ordem regular, de fôrma tal, que cada navio 
fossa promptamenle entrar no seu lugar, se, logo ao 
"anspór a barra, fôr preciso formar cm ordem de ba- 
;"ua, ou outra qualquer. 

Aht. áOO. 

. Sempre que o commandanle em chefe, em qualquer 
em ijue estiver, mandar em coramissão algum 

^■•o, que tenha machiuaa vapor, deverá nas instruc- 
ín'8 °u ordL'ns quo der ao respectivo commandantb, 'oncionar a urgência, que por ventura lenha a mesma 
"■omissão, e no regresso do navio, verificar pelo ca- 

Cr.moilcVe saliir 
ilci porto uiiii 
rorça navat. 

Instmcçúes aos navios ijue tiven-tu 
machma a vapor. 
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dcrno dos quai-los,. se íonnn cxcculadas as disposições 
o regras estabelecidas no art. (>19 acerca doconsum0 

do combustível. 
| Único. As ordens para dar caça, ir ao encontro 

do inimigo, ou prestar snecorros a navios em perigo, 
têm sempre o caracter de—urgenle—. 

CAPITULO V. 

Do coomandanlv õinchefo nn viagem e m cowhiilv 

Aht. 401. 

O commaiulante em rbefc, logo (|ne >abir do jiorlO; 
i)uér seja em tempo de guerra, ijuér de paz, mandara 
(jne os navios sob suas ordens carreguem com bala 
parte da artilharia, quando as circumstancias não li" 
vesseiii aconselhado a sabida do porlo assim preparados. 

Anx. 402. 

E' ao commandanleem chefe que compele dar o rumo, 
e todas as mais disposições regulailoras da navegação da 
força de sen connnando. 

ART. 403. 

O. • com mandante em chefe navegará sempre com a 
força de seu commamlo em linha ou coUuuna, ou em 
(|na,lquer das ordens de marcha, cujas distancias sejam 
as mais curtas possíveis, em atlenção ao vento e au 
mar. 

| Único. Deverá o commnndantc cm chefe põr sempre 
, a sua maior atlenção em iiue os navios sob suas ordens, 

não se afastem das posições relativas que lhes tinha 
prescriplo. eque navio algum eslranho possa alravessar 
a linha ou colnmnà. 

Art. 404. 

so afMça naval Se a força naval navegar, á vela, o navio chefe pro- riaua'." a vi> .i. porciouará o seu panno, de modo que os outros navios 

possam conservar os lugáres. que lhe tiverem sido as- 
■ignalados, sem serem obrigados a fazer demasiada força 

CiíiTííparunm bal.t 
Io^õ á Siiíiíd.i 
do porlo. 

A niium rompotií 
djr o rimm. 

como devo na vogar 
uma força naval 



^ ou paia não jo verem impossibilitados decoii- 
''ei var a boa ordem na marcha, ou cm qualquer evo- 
"'Ção que soja necessário executar. 

I Único. Navegand'o-se a vapor, o com mandante ouunüo a forgn 
'"'U cbofc regulará a marcha do seu navio de fôrma tal, "uvesar a Vi|t)0r- 
'luc todos os mais o possam acompanhar mantendo as 
•especlivas posições, sem lhes ser preciso dar ás ma- 
""las mais força, do iiuc aquclla que regularmente 

•Jovem comportar. 

Aht . 405. 

. Uuranle a noite, ou havendo cerração, o comman- , ia-noite «m 
•Uilc em chefe evitará o mais que for possível, não só iav<:m0 tcrracat'- 

mniinuir ou augmcnlar o panno ou a força do vapor, 
n
ü|uo mesmo fazer qualquer evolução, que possa com- 

1 ''omeltor a ordem da marcha. 

Aur. 40(>. 

U conimaiidante em chefe aproveitará todas as occa- 
que o tempoc a natureza da commissão permit- 

,!r'ein, não só para mandar fazer exercícios de manobra, 
^'Suaes e outros, que julgar convenientes, como para 

V|1i;cilaras forças do seu comutando nas evoluções da 
áulica naval, objeclo este tão imi ortanle, (|uc(lelle de- 
"'"de, de ordinário, Ioda a vantagem nos combates, 
"'da contra forças superiores. 

Aur. 407. 

Iodos osdiasá uma hora da tarde, ocommandanteem 
' '"de farásignal perguntando aos na v ios, que navegarem 
'"''suas ordens, o ponto que tiveram ao meio dia. 
. Uste signal será acompanhado da bandeira prepara- 
.IV;,i para i|ue a latitude e longitude sejam dadas por 
"dos os navios ao mesmo tempo. 

Aur. 408. 

" oonimaiidanlc oin cbcfe oxercerá uma meditada e 
"dente observação a respeito do zelo, actividade, in- 

'■"igencia e pratica, com que os commandariles sob 
ordens dirigem os navios, tanto nas suas par- 

•ciilares manobras, como nas evoluções geraos, ordens 
"marcha, ou de combate, reconbOeimonto c execução 

de si ir 

Exercícios ilr, 
manohrn, sifjnaos 

e outros. 

Dar n ponto a uma 
hora da tardo. 

Observar o zelo, 
actividade, 

iiitelligencia o 
pratica dos 

comniandantcs. 

gnaes, serviços de caça e outros,1 que occorrcrem. 
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Anr. 't09. 

Quando tiver 
infermar a 

téstíetlo" dós 
coiiifnaridaíilfes 

«Js Da allenção c desvelo, do descuido ou negligencia, 
<}i)c observar noscommandantes, acerca do que lica men- 
cionado no preccdenle arligo, fará expressa mençào 
quando tiver de informar ácerca dos referidos com- 
mqndantes nos lermos do I 2.° art. 3^:5 e | único do 
ar). 327 desta ortlpnança. 

A' proporção, porém, que os fados se derem, o coni- 
mandante cm chefe para estimulo de Iodos, deve louvar 
ou censurar, por meio de signaes, ou cm ordem do dia, 
aquclles que se tiverem tornado merecedores de elogio 
ou pcnsiira. 

Sc noUr repetidas provas uc 
negligencia on 

ignorância. 

Anr. 410. 

No caso de repelidas provas de negligencia ou 
ignorância de algum dos commandantes nos referidos 
assumplos, o commandantc em chefe usará da autori- 
dade, que Iheé conferida no art . 03 ou 338 desta orde- 
napça, se o caso fôr de natureza tal que deva ter lugar 
conselho do guerra, procederá como lica disposto no 
art. 339. 

Quamlo houver 
abiilroaçao. 

Anr. 411. 

Todas as vezes que navios de uma força naval seahal- 
roarem, o commandantc em chefe, depois de receber dos 
commandantes desses navios as participações sobre tal 
aconlecimcnto, resolverá sc deve ou não ter lugar um 
conselho para investigal-o. 

| Único. Sc reconhecer que, a abalroação foi por mo- 
tivo, que envolva criminalidade, o commandante cm 
chefe promoverá o competente processo de julgamento, 
contra quem de direito fôr. 

Anr. 412. 

Quando houver 
8 cparaçâode navios. No caso, que um ou mais navios pertencentes a uma 

fopça naval se separem deite, o respectivo comman- 
dantc em chefe, quando esse navio ou navios sc lhe tor- 
narem a reunir, tomará minucioso conhecimento dias 
causas que motivaram a separação, e, sc julgar qim 
houve falta ou descuido, mandará formar conselho 
investigação; procedendo depois, segundo a gravidade 
das circumstancias. 
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§ fnico. Se o navio ou navios, i|ue se livorein sopa- 
fado, não forem encontrados nos portos marcados para 
a reunião, o commandanfo em chefe communicará ao 
ministro da marinha todas as circumslancias, que se 
tiverem dado no acto da separação, c o sen juizo sobre 
as cansas, que possam ler concorrido para dillicnltar ou 
impossibilitar a reunião do dito navio ou navios ás for- 
ças do sen commnndo. 

ART. ilo. 

O commandanle cm chefe tem o direito de visita o 
policia, sobre todas as embarcações brazileiras, que en- 
contrar no mar, quer sejam de corsa rios, qncr cmprejra- 
das nocommercio ou na pesca. 

| Único. Sc a bordo dessas embarcações encontrar 
desertores da armada, ou pessoas sem titulo legal c in- 
digitadas de crime, ou reconhecidamente criminosa?, 
procederá corno fica dito no art. .'188. 

ART. 414. 

Em tempo dc guerra, ou constando que andam pila- 
las no mar, pode o comniandante cm cliclb fazer lam- 
bem visitar as embarcações, que encontrar com bandeira 
estrangeira, logo que suspeite que essas embarcações 
pretendem com a bandeira de uma nação neutra ou 
amiga, encobrir a sua verdadeira nacionalidade, ou 
criminosa tarefa. 

§ 1.° O fim destas visitas, scrà unicamente verificar, 
por meio dos respectivos despachos, listas da tripola- 
Ção, diário náutico c carta de saude do porto da sabida, 
a identidade das ditas embarcações, sua nacionalidade, 
c a legitima derrota. 

. ? 2.0 Destas visitas será sempre encarregado um ofli- 
' ial dc patente, o qual não deverá devassar os alojamen- 
tos, senão quando encontrar provas, ou indicies vche- 
incntcs, que o façam suspeitar da nacionalidade e destino 
da embarcação visitada ; c lambem só neste caso 6 que 
poderá ser cila arrestada. 

§ .1.° Verificado que a embarcação visitada é inimiga 
«u pirata, será aprisionada. 

ART. 415. 

Se nas embarcações visilad is, que não forem aprisio- 
nadas,se eneuntraivm brazil dros sem titulo legal, de- 
serloresda armada on indivíduos indiciados dc crime 
ou roronliccidatuciite criiainosus pelas leis do Brazil, 

Dli dtos de visita 
c polícia. 

lincoiilranilo 
desertores ou 

criminosos. 

visita cm tempo 
de guerra ou 

havendo piratas. 

Como sc devo 
proceder com os 

desertores ou 
iTiminosos 

cticonlrados 



ITolurr.io aos 
Luazileiros. 

o cuiniuamlaHlo cni cheio os requisilará para seu bordo, 
e sendo entregues convidará os respectivos capitães ou 
mestres a lhes satisfazer as soldadas, que por ven- 
tura tenham vencido até áquellc dia, se estiverem em- 
pregados no serviço das ditas embarcações; evitando, 
porém, em lodo o caso, o emprego de qualquer medida 
violenta. 

s Único. Acontecendo que a bordo de alguma dessas 
embarcações seja encontrado qualquer indivíduo da 
nacionalidade com a qualoBrazil se achar em guerra, 
será ellc respeitado e considerado como protegido pela 
bandeira da mesma embarcação; mas se a tripolação 
delia contiver a terça parle ou mais desses indivíduos, 
será arrestada como suspeita de inimiga. 

A BT . 410. 

<• commandanle em chefe protegerá em qualquer 
parte, em que estiver ou encontrar os suhdilos brazi- 
leiros, que reclamarem a sua prolecção, prestando-lhes 
lodo o auxilioconfra quaesquer violências, que lhes fo- 
rem feitas, a tini do lhes segurar o seu commercio 
legitimo, soccorrondo-os em todas as urgências, como 
pede a humanidade c o direito das gentes; devendo ir 
sempre do harmonia com as leis eslabelecidas, e quaes- 
quer outras circumslancias a que deva allender. 

Art. 417. 

Cimtjcrvii aos 
navios hraziloiros 
c aosüas rmçóes 

amigas. 

Da mesma fôrma o commandanle em chefe receberá 
em sua conserva todas as embarcações de suhdilos hra- 
zileiros, ou das nações amigas do Brazil, que encon- 
trar no mar e lh'a pedirem, caso isso possa ter lugar 
sem maior distracção da sua com missão, e dando-lhes 
as precisas instrucçõese signaes pari iculares unas nunca 
os do regimento geralj, lhes prestará a pedida conserva 
com lodo o cuidado c segurança. 

Art. 418. 

liiicontranilo cm 
perigo navio 

brazilclio. 
D ecuumandante em ehefe prestará ás embarcações 

mercantes hraziloiras, que encontrar cm perigo no mar, 
todos os auxílios e soccorros, de que possa dispor sem 
prejuízo da commissão, do que se achar encarregado. 

^ 1 ■" Se fornecer a essas embarcações munições ou 
viveres, mandará fazer, na conformidade da lei de fa- 
zenda , a competente despeza extraordinária desses 
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objectos, por meio cie lermo lançado no respectivo 
livro, eassignado pelo (apitão ou mestre da embarcação 
reccbedora. 

Desse termo se dará uma copia aulhentica ao dito 
eapitão ou mestre, e outra se remei terá ao ministro 
da marinha para servir de base á imlemnização dos 
objectos fornecidos. 

§ 2." Se por qualquer circumstaneia o capitão ou 
mestre não puder assignar o termo, será dispensada 
essa formalidade, declarando-se, porém, e motivando-se 
no mesmo termo essa circumstaneia, 

i ■'l." No caso de prestar ás ditas embarcações os 
artifices de bordo, para fabricos ou reparos dê inevi- 
tável necessidade, o commandante em chefe, se assim 
0 Juhjar conveniente, marcará anlicipadamenle uma 
razoável gratificação. 
| 4." Dada a evenlualidade de, com o tim de pro- 

le.cção ao commercio, fazer embarcar para seguir via- 
gem em embarcação mercante alguma ou algumas 
praças da marinhagem dos navios da armada sob 
suas ordens, o commandante em chefe exigirá que na 
matricula dessa embarcação se declare quaes os ven- 
cimentos que vão ter as dilas praças; vencimenlos que 
nunca serão inferiores aos que tinham a bordo dos 
navios da armada, além de rações; a fim de que com 
laes vencimenlos sejam pagas por conta do proprietário 
da embarcação. 

§ b." Verificada que seja a hypolhese prevista no 
precedente paragrapho, o commandanle em chefe dará 
minuciosa participação ao ministro da marinha, a fim 
de resolver sobre o destino das referidas praças quando 

embarcação mercante chegar ao porto a quesedi- 
rigir, e ácerca do procedimenlq que por ventura o 
fespeciivo capitão ou mestre possa ler tido para com 
ellas. 

Art. 419. 

D commandanle em chefe prestará lambem, pela sproorros aos 
fôrma declarada no precedente artigo, ossoccorros, que "••'vmis esiraiicciros 
forem compatíveis com a commissão, de que se achar 
encarregado, aos navios de guerra ou mercantes das 
nações amigas ou alliadas do Brazil, que encontrar no 
mar em perigo, ou em condições laes que não possam 
sem esses snccorros alcançar o porto mais proximo. 

I 
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§ Único. IVIoí soccoitoí, prestados aos dilos navios 
de guerra, não se exigirá indemimação alguma, nem 
se fará preciso a assignatura do respectivo commau- 
dante no termo, tio que faz menção o | 1." do prece- 
dente artigo. 

Art. 420. 

Encnnlraniln navio 
a bortlo do ipial 

so tonlia 
ooiiimcllidn nrime. 

So na nm lia reação encontrada se, 
tiver suhlevado 
a guarnição. 

Se a ombarcação 
enronlrada se ai-liar 

abandonada. 

Se o coiumaudanle cm chefe encontrar no mar alguma 
embarcação mercanle brazileira ou estrangeira, a bordo 
da qual se tenha commeltido algum crime, o que, para 
segurança da dita embarcação, não convenba conservar 
nella o criminoso, ou criminosos, receberá estes a 
sen bordo, so o respectivo capitão ou mestre assim so- 
licitar por oscripto ; o no primeiro porto a que chegar 
os entregará á primeira autoridade do lugar, se o porto 
fúr da nacionalidade da embarcação encontrada, e no 
caso contrario ao respectivo agente consular. 

Sendo estrangeiro o primeiro porto em que o com- 
mandante em chefe entrar, poderá lambem entregar á 
respectiva autoridade, se esta requisitar, os criminosos 
que forem da mesma nacionalidade desse porto c tiver 
recebido no mar por haverem commeltido a bordo de 
embarcação brazileira crime commum contra compa- 
triolas seus, caso, porém, não hajam prejudicado os in- 
teresses e o serviço brazileiro ou de outra qualquer 
nação amiga. 

| 1.° Seo encontro for com qualquer embarcação, 
cuja guarnição sc tenha suhlevado, e, apoderando-sc 
delia, navegue a sua discripção. o coiumaudanle em 
chefe fazendo transportar para bordo dos navios sob 
suas ordens os snblevados, prestará todo o auxilio aos 
que se tiverem conservado lieis ao seu dever , mas na 
falta destes, tomará conta da embarcação e fazendo 
fechar e lacrar as escotillias (menos a do paiol dos man- 
timenlos), a mandará guarnecer convenientemente e 
a levará em sua conserva para o porto de seu destino, 
eu fará seguir para o que mais conveniente julgar, 
olliciando á compelente autoridade, dando-lhe parle 
circumstanciada de quanto tiver occorrido. 

Dos snblevados, que o commandanle em chefe deverá 
conservar com segurança a bordo, fará onlrega como 
acima lica dito a respeito dos outros criminosos. 

| 2." Quando a embarcação encontrada so achar com- 
pletaraeute abandonada, o commamlanle em chefe toma- 
rá posse deila, o fazendo-a guarnecer, procederá, quanto 
ao seu destino, como no precedente paragrapho lícadito; 



'Ms se a (>iiibni'C:ição só .•iclüir fttn cstiuln imprcslavel, 
'■"'•i iKissai-lM)ril() (los navios sob suas orilciis foiios 
os Wlcilos delia, ijue puderem ti merecerem ser salvos, 
0 ;| mandará íncUer a pique. 

j ^se/Feitos salvos iicarã» a cario do resiieclivo ofiicial 
'''■ fazenda, e devidamente acnndicionados. 

An r. i21. 

Ivui todas as e.ircumstancias, o cpminandante em cliefe 
alvará e recollierá a bonlo dos navios sob seu com- 
"lando os tripolantes e passageiros dos navios de guerra 
fm mercantes de qualquer nacionalidade, por occasião 
'''' incêndio, ou submersão desses navios, e lhes dará 
Passagem até ao porto, a que se destinar com a força de seu coramando, caso a natureza de sua commissão ou 
0"tros motivos ponderosos lhe não permitiam ir lar- 
óml-os no porto mais proximo, 
. I 1Da despeza que se fizer com a alimentação desses 
"idividuos a bordo, não se exigirá indemnizacão al- 
guma, 

2.° Se o navio incendiado ou submerso, fôr de 
"•icionalidade com a qual o Brazil se ache em guerra. 
0s respectivos tripolantes e os passageiros dessa mesma 
nacionalidade, e bom assim os estrangeiros ao seu ser- 
viço, serão conservados a bordo em custodia, até que o 
ministro da marinha, ao qual se deve logo dar partici- 
pação do occorrido, resolva o que convier. 

1 3.° Se, porém, o navio incendiado ou submerso, 
mr de pirata, de traficante de escravos, ou do contra- 
bandista, os seus tripolantes serão conservados presos 
a bordo com segurança, a fim de serem opportuna- 
mente julgados na conformidade das leis. 

Os africanos boçaes, que forem assim salvos ou por 
ventura ainda se acharem a bordodo navio traficante 
"'e escravos, serão desde logo considerados livres e 
entregues á competente autoridade no primeiro porto 
nrazileiro. 

r.iifontranüo navio 
'v<)íii iiicentliot.u 

no caso tlo 
submergir-so. 

Se o navio fôr 
inimigo. 

Se navio furde 
pirata ou dt? 

traficante 
de escravos. 

ART. 422. 

Em caso de absoluta necessidade, o commandantc em 
chefe, em qualquer lugar que se achar, pôde exigir 
das embarcações mercantes brazileiras, quér serviço de 
rchoque,quér soccorros em gente, munições, ou viveres. 

I 1.0 No caso de se verificara prestação de soccorros em munições ou viveres, o commandante em chefe fará 
1!» 

Quando pódoexi 
ilo mercante 

relioqueou outros 
snrrorros. 

ir 
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dar ao capitão ou mestre da i-mltarcaeãu, (jue os prestar, 
os documentos precisos para, de conformidade com as 
disposições da lei de fazenda, haver em tempo compe- 
tente a devida indemnização. 
| 2." Sc os soccorros forem prestados em pente, esta, 

emquanto se achar servindo incorporada ás puarnições 
dos navios da armada, estará sujeita aos respectivos 
regulamentos riavaes, c perceberá os vencimentos e 
vantagens correspondentes aos das suas classes, mar- 
cados nas tabellas para as praças das ditas guarnições, 
não devendo, porém, em caso algum, vencer menos do 
que venciam a bordo da embarcação mercante, em que 
se achavam. 

De tudo isto o commandanle em chefe dará minuciosa 
participação ao ministro da marinha. 

ARI. 423. 

Não pôde requisitar 
ou exigir capitães, 

mostres ou 
sobrecargas. 

O mercante não 
deve ficar sem o 

peesoal 
indispensável. 

E' expressamente prohibido ao commandante cm 
chefe requisitar ou exigir para os navios sob suas ordens, 
os capitães, mestres, ou sobrc-cargas de embarcações 
mercantes. 

Essa requisição ou exigência só lhe 6 licita, em refe- 
rencia a marinheiros e grumetes, tendo sempre em 
vista não deixar as embarcações mercantes sem o 
pessoal indispensável para a sua segurança, conforme 
as circumstancias, em que cilas se acharem. 

Aht. 424. 

Communica O plano Sempre que fôr possível o commandante cm chefe, 
de ataque ou communicará de antemão, a quem convier d'entre os 

seus subordinados, qual o plano de ataque ou de defesa, 
que pretende desenvolver perante o inimigo. 

defesa. 

Art. 425. 

Ouando avistar Logo que se avistar o inimigo, quer dc dia, quér de 
o inimigo. noite, o commandante em chefe ordenará : 

l.0 O toque de faxina para que com a maior prorapti- 
dão, sejam as maças e saccos das guarnições dos navios 
sob suas ordens, collocados nas trincheiras, se já alli 
o não estiverem, e caso a distancia em que o inimigo 
fôr visto, der tempo a essa faina : 

-•0 Que as guarnições de todos os navios cheguem a 
postos de combate com a maior presteza ; 



(juc as distancias na linha de combate se encurtem 
lauto quanto o permittir o estado do mar e do vento ; 
.4.° Que em todos os navios se ice a bandeira na- 

cional, e os distinclivos na forma dos arts. 99 o iOÍ): e 
^em assim qoaesquer outros signaes ou distinclivos 
particulares, que previamente tiver estabelecido. 

§ Único. Em acção de combate, o commândante em 'aiwr eo 
chefe estará sobre o tombadilbo, passadiço ou tolda do 'Sc^cm^cção 
navio, cm lugar apropriado para poder regular as cvo- de combate. 
inçCcs da força de sen commando, conforme convier á 
vista das do inimigo. 

Anr. 426. 

Todos os esforços do comrnandante em chefe, devem e-dever aprisionar 
convergir para aprisionar ou destruir o inimigo, arris- oa destruir o 
cando o menos possível as forças de seu commando. 

11.° Para assim o Conseguir o coramandantc em cbefe, 
se reconhecer que a sua artilharia è de superior alcance 
;io da do inimigo, collocar-se-ba em distancia deste, que 
o possa hostilisar sem serporclle hostilisado. 

§ 2." No caso contrario, porém, ou quando os alcances 
forem iguaes, chegar-se-hà ao inimigo o mais que fôr 
possível, para o combatera tiro de pistola. 

Em caso algum o commandanle cm cbefç começará o 
combate, sem estar em distancia de poder causar 
damno ao inimigo. 

Anr. 427. 

puando o inimigo Quando algum navio inimigo se render, arreandoa 
bandeira, o commandante cm chefe, logo que fôr pos- se render, 
sivel, mandará um de seus ajudantes, ou outro offlcial, 
a bordo do dito navio, para se certificar se foram exe- 
cutadas as disposições dos arts. 648, 649 e 050 concer- 
nentes a tripolar ê tomar posse da presa, eá maneira 
de tratar os prisioneiros. 

Am. 428. 

Se em conseqüência de um combate ou de otitrus quando 
acontecimentos, algum dos navios dt; uma força naval 0,11 .•'"inhntc iicar • • ' mutilisado se achar cm circumstancias taes, que não possa acom- aigUm ,ios navios 
panhal-a, ou arribar a qualquer porto sem risco de da força naval, 
perder-se ou dc ser apresado pelo inimigo, o comman- 
dante em chefe, recebid i a noticia por signal ou com- 
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municaçãn do coininaiidanlo desse navio, in.indaiã re- 
lirar delle a gnarnirão o os objcclos (|uc fôr possível 
:> v's,a cirenmsiancias, e o fará doslrnir ou afundar 

Aut. 420. 

se ficar inuiíiisafio As dispcisiçues do precedeu I e ar Ligo são oxlunsivas 
a!n"lIigos%™Vs°S --'^navios inimigos, que forem aprisionados nas eon- 
íiouvcr rcndiílo. dições referidas. 

(,>1]iinclo no navio 
apTisionado se 

encontrar 
«naziloiro, ou 

prisioneiro que 
(onha faltado a 

palavra de lioura. 

AUT. 430. 

Su a bordado algum navio de guerra inimigo, qiie 
fôr aprisionado, se encontrar, cm serviço, qualquer 
oíficial, marinheiro ou soldado brazileiro, ou algum 
prisioneiro de guerra, que tenha Iraliidn a sua palavra 
do lioura dada para obter a liberdade ou menagem, o 
com mandante em chefe o mandará logo processar ira 
forma da lei. 

Aut. 431. 

lícveiii ser 
respeitados os 

(ralados e ordens 
relativas aos 

neutros. 

Corsários 
brazileiros. 

Corsários 
estrangeiros. 

O commandante em chefe executará c fará executar 
pelos seus subordinados, as prescripções dos tratados, 
c as ordens do governo relativas ã navegação dos 
neutros. 

§ 1.° Gonformar-sc-ha com os direitos c usos das 
nações marítimas nas suas communicações com os navios 
de guerra das nações alliadas ou neutras, e será solicito 
cm prestar-lhes Ioda a assistência, que estiver ao sou 
alcance. 

No caso de encontrar a este respeito faltado reci- 
procidade, dará parte ao ministro da marinha. 

| 2." Fará escrupulosamente observar pelos corsários 
brazileiros, que encontrar, as prescripções logacs con- 
cernentes ao serviço dessa cspecie de navios, c das iu- 
fracções ,que a este respeito notar, dará conta ao mi- 
nistro da marinha com a brevidade possível. 

| 3.° Se no mar encontrar qualquer corsário com 
bandeira de alguma das nações que tenham adherido á 
abolição do corso, salvo o caso de se achar essa nação 
em guerra com outra que não tenha prestado o mesmo 
assentimcnlo á referida abolição, o commandante em 
chefe o não reconhecerá como legalmente armado, e 
se o encontro fôr nas aguas lerriloriaes do Brazil, o 
arrestará como suspeito de pirataria. 
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CAPITULO VI, 

Do cnmmandanle m. chefe dando comboio. 

ART. 432. 

0 commamlanlc em chefe encarregado de um com- 
uoio, mandará verificar por uma commissão de peritos 

força de seu commando, presidida por um olíicial da 
;il'mada, se os navios que tem de escoltar, cujos capitães 
0'i mestres se lhe houverem apresentado, estão nas 
•'ondiçOes de poder navegar com a devida segurança 
P:ira o lugar, a que se destinam. 

1 j." A' vista do parecer, que a commissão der por 
périplo, fará organizar uma relação, não só dos noines 
|Ioíí capitães ou mestres, o armadores dos navios, que se 
'"'liarem naquellas condições, como dos nomes dos 
["'eprios navios, com declaração de sua armação, lone- 
''"■Tm, carregamento, numero de tripolantes, nomes, 
'lacionalidades c condições dos passageiros, que por ven- 
lUra conduzirem ; e bem assim portos d'onde sahiram e 
J que se destinam. 

^ 2.° Dcsla relação, bem como da dos que não se 
•icharcm nas condições de navegar com segurança, o 
"oiumandante cm chefe enviará copia, na côrtc ao mi- 
hjstro da marinha, nas províncias aos respectivos pre- 
■'j d entes, o nos portos estrangeiros aos agentes consu- 
'ares brazileiros. 

1 Verificar se os 
navios, que letu 

iln rnmhoiar, 
[iodem navegar 
eoin segurança. 

ART. 433. 

Antes de sahir do porto, o comraandanle em chefe 
' dignará um numero a cada um dos navios, que tiver 

comboiar ; o bem assim o lugar que deva occupar na 
0l'dem de marcha do comboio, ordem que sempre deverá 
^ei' a mais apropriada para occupar o menor espaço 
Possível. 

1'udo que a este respeito resolver, fará publico cm 
ordem geral. 

ART. 434. 

fl.commandante em chefe entregará a cada um dos 
' 'ipitãesou mestres dos navios do comboio um exemplar 

o ''ogimcnlo de signaes, que estabelecer para o mesmo 

Designar numero 
a cada navio do 

comboio. 

Uegimenio de 
signaes particularc* 

para os navios 
do comboio. 



comboio, c maiidarã verilicar se a bordo dos dito- 
na vi os lia os pliaróes e bandeiras precisas para fazei' 
esses signaes sem o rjue não poderão fazer parle do 
comboio. 

A ar. 43 S. 

insiniccões aos Além do que fica disposto no precedente artigo, o 
eaiaOMiso^mestrcs coiumandaiite em chefe entregará a cada um dos 

comtioio. capitães ou mestres inslrucções claras, indicando, 
para os casos do separação, a navegação que devem 
fazer, os portos a que devem arribar, e o tempo que 
nelles se devem demorar. 

§ 1.° Estas instrucções serão fecliadas e lacradas, e 
só poderão ser abertas no caso de separação, devendo 
ser restiluidas ao commandantc cm chefe, quando os 
navios chegarem ao porto doseu destino, ou quando se 
houverem de separar definitivamente por não precisa- 
rem ou não poderem continuar a aproveitar-se do com- 
boio. 

| 2." O commandantc em chefe ordenará aos refe- 
ridos capitães ou mestres, que tenham as mencionadas 
instrucções, sempre á mão e acondicionadas dentro de 
uma caixa de chumbo apropriada, para ser lançada ao 
mar, na contingência decahir cm poder do inimigo. 

Aut. 430. 

yuantlo o comboio 
sahir ou entrar 

no porto. 
Na sabida e na entrada de um comboio cm qualquer 

porto, observar-sc-hâo as regras seguintes : 
1.* Na sabida serão os navios de guerra escoltadores, 

os primeiros a transpôr a barra, junto á qual aguardarão 
os navios do comboio: 

2." Na entrada, porém, osdilos navios de guerra con- 
servar-se-hão fóra da barra, até que o comboio csleja 

recolhido tio porto. 
g Único. Sc o porto da entrada fòr aberto, ou de fací' 

accesso, o comruaudantc cm chefe tomará as precauções 
precisas para que os navios do comboio fiquem couve- 
nientemente fundeados e garantidos do qualquer sur- 
presa do inimigo. 

Logo que o comboio 
tiver Rahidn 

do porto. 

Ari. 437. 

Logo que o comboio se achar fora do porto, o conv 
mamiante em chefe fará que todos os navios mercante1 

occnpem os lugares que lhe- tiverem sido designado- 



'' 'l1"' !i:iVfiiHíiii din tljsl.tiiciiis cui l;is. c.omo d vchIo r 
0 'iiar pci initliroin. 

§ i-° Os navios de guerra escnlladores serão e.ollo- 
• ados da maneira que mais conveniente fòr, em fare 
das circiimstancias, para de momento soccorreretn a 
qualquer navio do comboio ; para evitar que estes se 
dispersem; e li uai mente para impedir que entre elles 
Sl' introdnza qualquer navio estranho. 

12." O colnmandante em chefe regulará a marcha 
''0 romhoio pelo navio menos andador, e occupará a 
posição que mais lhe facilite acudir rapidamente ao 
'ugar no qual a sua presença seja necessária. 

AUT. 438. 

Avistando-sc algum navio suspeito, ou reconhecida- 
"tento inimigo, o commandante em chefe lhe mandará 
''ar caça por um ou mais navios de guerra sob suas or- 
dens, conforme as circumslancias aconselharem, demo- 
fando, so fôr preciso, a marcha do comboio, para que o 
navio ou navios caçadores, depois de cumprida a coiu- 
■uissão, so lhe possam logo reunir. 

I Único. Quando o commandante em chefe julgar 
cotivenienle mandar algum ou alguns navios ligeiros 
explorar os lugares por onde tem de passar com o com- 
boio, lhes ordenará sempre que se lhe rennam antes 
''a noite. 

Avistando-so navio 
suspeito ou 

inimigo. 

explorar ocainlnlio. 

Aut. 431). 

Sc, apparecer nina força naval inimiga, mesmo Ayistando-seforça 
inferior á do commandante em chefe, este em caso tmmiga. 
:i'gum lhe dará caça com toda a força de seu com- 
ntando fóra da vista do comboio, nem mesmo á vista 
delle em distancia tal que, pelas circumstancias do 
tempo, ou outras, se veja impossibilitado de prestar 
aos navios comboiados a devida e constante protecção. 

Art.440. 

E' do rigoroso dever do commandanlc em chefe, Defender o comboio 
'tefender a todo o transe o comboio, quo lhe foi con- '' ""í 0 n-'1"5"- 
dado, e ainda que seja atacado por forças superiores 
ás de seu commando, não deixará de aceitar o combate, 
e bater-se com todo o vigor, mesmo com risco de ser 
sacrificado, até dar tempo a que todos os navios com- 
boiados se possam salvar pela fuga. 



| Ilnir.o. N»:.'-las círciimstancías, « roínmaml.-nilo cm 
cliolt! dará aos navios do comlioio as instaaic.rijcs prr- 
risas sobre as manobras qno deverão seguir, paia sr 
sublrahirem á perseguição do inimigo. 

A rt . 441. 

ouamio o capiiáo Quando o capilão ou mestre de algum dos navios do 
ou mestre de comboio desobedecer formalmente ás ordens do com- 

uavio do corriboio . , , ..... 
desobedecer. mandante em cliele, relativas a policia do mesmo com- 

boio, ou em geral, ifiiando comineller repetidas faltas, 
que possam comprometter a sua segurança, ocomman- 
danto em chefe poderá substituil-o, temporariamente, 
pelo piloto do mesmo navio, ou por um oflicial da ar- 
mada; podendo, em um ou outro caso, mandar fiara bordo 
um destacamento, ou trocar, também temporariamente, 
aspracasda respectiva guarnição por outras dos navios 
da armada ; ficando, porém, a bordo do navio o capitão 
substituído, se fdro encarregado do carregamento. 

§ Único. De todas estas occurrencias, o commandaritc 
cm chefe dará parte circumstanciada ao ministro (ia 
marinha. 

Aux. 442. 

Responsabilidade 
por abandono 
do comboio, 
ou por falta 
de eíticacia 

em delondol-o. 

Quando o navio do 
comboio tentar 
passar-se para 

o inimigo. 

E' responsável perante as autoridades competentes: 
1.° O oflicial, queachando-sc encarregado de escol- 

tar um comboio, o abandonar, ou não defender com 
toda a eílicacia: 

2.° O capitão ou mostro de navio mercante que, sem 
motivo justificado, separar-se do comboio de que fazia 
parte. 

| Único. Se, na presença do inimigo, algum dos 
navios mercantes comboiados, desobedecendo aossignaes 
do commandante do comboio, manobrar com a visível 
intenção de se entregar ao inimigo, os navios do guerra 
mais próximos o forçarão a desistir desse trai- 
çoeiro proceder ; e, quando o não possam conseguir 
o considerarão como inimigo e lhe farão fogo a metter, 
a pique. 



TITULO IX. 

**<>■ conmiandnntCM dc forcnsiinvaie* iMoladnn. 
'luo não tenham a ohteftítrln <l«! còunmnndttnte 
e«" chefe. 

CAPITULO UN1G0. 

ART. W3. 

Aos commandanle# do forças na vãos isoladas, (jiit! não 
'pnliatn a ftaiogoria do comrnandanle em chefe, são ejt- 
lpnsivas as disposições do litnlo anterior, com as mo- 
dificações constantes dos artigos seguintes. 

Art. 4U. 

. ATjuellcs dos di tos coramandantes, que não forem oíli- 
piaes gencraes, só será permiltido mudar sua pessoa 
011 distinctivo, para outro navio da força de seu coni- 
"'ando, quando se acharem cm operações de guerra. 

Art. 44íj. 

Se o commandante da força coramandar cònjuncla- 
dteute o proprio navio, em que se achar embarcado 
Lart. 21), entregará o commando do dito navio ao 
0fiicial immediato, sc a mudança da sua pessoa para 
0|ilro navio fôr cffcctuada cm operações de guerra 
0u sempre que tiver caracter provisorio ; fora, porém, 
destes casos éntregará ao commandante do navio para 
0 qual se transferir, assumindo o commando deste. 

Art. 446. 

Na execução do art. 339 desta ordenança, o comman- 
dante de força nava! isolada, que não fôr ollicial general, 
'imitar-se-ha a mandar proceder a conselho de inves- 
tigação contra o indiciado de crime, e a suspendel-o do 
exercício das respectivas funeções, sc o julgar conve- 
"iente, caso haja maleriapara conselho de guerra : dando 
de tudo participação ao ministro da marinha, de quem 
aguardará ulteriores ordens a esse respeito. 

i Único. Da disposição deste artigo são exceptuados 
os crimes de deserção, cujo processo o referido com- 
"tandanle mandará continuar até final julgamento em 
conselho de guerra. 

20 

Quando eppriniUMo 
mudara pessoa ou 

distinctivo, do 
commandante 
de força quo 

não fòr ollicial 
general. 

Quando coniniamiar 
ao mesmo tempo 
o navio ea força. 

Como deve eseciilar 
o art. 339. 



TITULO X. 

Ha coimnandante «uperlor. 

CAPITULO ÚNICO. 

Akt. 447. 

OnaEio th porto 
fií etirumrfiv<-iiT 
nuvios Jlns 

o ti forcas 
novaes. 

Quando se encontrarem no mesmo porlo ou ancora- 
douro duas ou mais forças navaes, dous ou mais navios 
soltos ou destacados; perraitlindo as circuraslancias, 
ao commandanie do força mais graduado ou antigo se 
apresentarão os outros com mandantes de força , e tra- 
tando-se de navios soltos ou destacados, ao commandante 
mais graduado ou mais antigo se apresentarão todos os 
outros commandantes ; a fim de satisfazerem o disposto 
noart. 221 g i.', e também para dar conta do estado 
da força ou navios de seus commandos, e comraunicar 
suas intenções, com excepção das coníidenciaes do mi- 
nistro da marinha. 

Ahx. 448. 

Ouom coBiniaticla 
quando se 

enrontramn forcas 
ou navios. 

E' porintermedio do 
'.onimandante 

superior, que se 
trausmittom as 

ordens, etc. 

Em toiio (t caso, porém, emquanto as ditas forças ou 
navios se acharem reunidos no mesmo porlo ou anco- 
radouro, o commandante superior équem deve coin- 
mandar, por meio de signaes, todas as manobras e fainas 
exteriores que se tiverem de executar simultaneamente ; 
distribuir ou dar o Santo e a Senha (art. .'177); marcar 
o uniforme do dia ; e regular o serviço de rondas; visitas 
ao hospital; coraraunicaçflo com a terra; registro mi- 
litar naval do porto; salvas; visitas de etiqueta aos na- 
vios entrados ; e quaesquer outros serviços ou demons- 
trações, que, devendo ser uniformemente feitos por 
todos os navios, 'pertençam por isso privativamente á 
voz de um único superior. 

§ Único. Nestes encontros ou reuniões de navios 
soltos on destacados, é por intermédio do comman- 
dante superior que devem ser transmittidas as ordens 
aos mais navios, e dirigida a correspondência destes 
com qualquer auloridade. 
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ART. 4i9, 

O disposto no precedente artigo não deve prejudicar 
a autoridade, que o commandanle menos graduado ou 
Wenos antigo tem no governo da força ou navio de seu 
coininando, relativamente á disciplina, detalhe, econo- 
mia, exercícios e serviços internos; pois em referencia 
a estos assumptos continuará a usar de toda a sua au- 
loridade, conforme fôr adequado ás circumstancias 
especiaes da força ou navio sob suas ordens-. 

Assumptos sobrs 
os qnacs o 

commanrtante 
superior nJo 
prejúiiica a 

autondiOe <los 
commanaantes sol» 

suaj ordens. 

Anr. 4oO. 

0 commandantc superior, porém, era qualquer lugar 
aonde se achar, poderá: 

1 •0 Resolver, de accérdo com esta ordcnança, c as 
Pcaticas do serviço naval, qualquer assumpto, que os 
coinmandantes menos graduados ou mais modernos lo- 
grem ao seu conhecimento : 

2." Ouvir as queixas, o receber qualquer recurso em 
matéria de importância, que lhe dirigirem os odlciae-i 
e mais pessoas da força naval, ou navio do commandantc 
monos sraduado ou mais moderno ; 

3.° Investigar ou mandar investigar sobre os fados 
Alegados nessas queixas ou recursos, e dar as provi- 
dencias, que julgar a hera do serviço, se achar provados 
0:5 referidos factos, e o respectivo commandante não 
tenha feito, on se recuse a fazer a devida justiça. 

I Único. No exercicio desta autorização, o comman- 
danle superior deve ter sempre em vista o que fica 
estabelecido no paragrapho único do art. 33ti, eat- 
tender muito seriamente ao decoro do comniandanle 
contra quem a queixa se lizer, ou se jnterpozer o 
fecurso ; dando laes providencias que o não desabonem 
ou desluslrem, salvo se tiver clle procedido por fôrma 
tal, que prejudique o serviço nacional, ou olfenda 
manifestamente a justiça, que a todos é devida. 

O romroanflante 
superior pôde ouvir, 

investigar e 
resolver, sobre 
as queixas ou 

represenlapúes que 
iLe dirigirem. 

As providencias 
toumr. nâodevera 

desabonar ou 
desiustrar o 

commandante mais 
moderno ou 

menos graduado. 

Aht. 431. 

Além do que fica estabelecido no art. 68 o comman- 
dante superior, no caso previsto no precedente artigo, 
Poderá mandar retirar do navio, a que pertencer, o oííi- 
cial ou outra qualquer pessoa, que tiver representado 
contra seu proprio commandante. 

Pôde mandar retirar 
do navio o oílirial 

<m ou ti a pessoa 
que representar 

contra o 
comniandante. 
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Quando o 
commauiianlc 

menos graduado, 
ou mais moderno 

tiver de 
seijarar-se. 

O commandanie 
superior não 
pode teter ou 

desviar da 
cnmmissão, o navio, 

a forca ou parte 
delia. 

Exccpçâo. 

ART. 452. 

Quando o commandante menos graduado, ou mais 
moderno, tiver de separar-se para ir cumprir a cotn- 
missão ordenada nas suas instrucçôes, communicará ao 
commandanie superior o dia e hora, em que lenciona 
partir; mas não seguirá a seu destino, sem que para 
isso haja obtido por escriplo, ou por signal, a compe- 
tente autorização do commandante superior. 

ART. 453. 

Em condições ordinárias, nenhum commandante su- 
perior poderá, por sua própria autoridade, reler ou 
desviar da sua commissão o navio, ou a totalidade ou 
uma parte da força naval, com que se encontrar em 
qualquer porto. 

Todavia, se tiverem occorrido circumslancias, que 
imperiosamente reclamem a cooperação desse navio ou 
força, na sua totalidade ou em parle, poderá dar neste 
sentido as ordens, que forem precisas. 

Logo que desapparecer a necessidade da ajjudiida co- 
operação. o commandante superior prescreverá ao su- 
bordinado a continuação de sua commissão. 

Abt. 454. 

Encontro no mar 
de forças na va es ou 

navios soltos. 

Quando tiverem du 
seguir a mesma 

derrota. 

Quando acontecer que no mar se encontrem forças 
navaes, navios soltos ou destacados, cujos destinos sejam 
diversos, não se deverão demorar mais tempo, do que 
o preciso para reciprocamente se communicarem as 
noticias, que possam ser do importância. 

Se, porém, essas noticias fizerem variar as circura- 
tancias das suas instrucçôes, de tal sorte que seja evi- 
dente a utilidade de autorizar diflerente partido, o com- 
mandante superior (ao qual o subordinado deverá ler 
dado conhecimento das suas instrucçôes, ainda que, re- 
servadas ou confidcnciaes sejam) resolverá o que mais 
conveniente julgar ao serviço nacional, tendo em vista o 
que fica disposto no artigo precedente. 

Art. 455. 

Sc as forças navaes, ou navios soltos ou destacados, que 
se encontrarem no mar, ainda que com destinos ou com- 
raissões diversas, tiverem comlndode seguir a mesma 
derrota até determinadas paragens, deverão navegar 
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«ra conserva até esse ponto, dirigindo a derrota e fa- 
zendo os signaes convenientes o commandante superior; 
raas logo que chegarem ao lugar da separação, esta se 
executará com permissão prévia do dito commandante 
superior, ou por meio de signal, que então faça ao su- 
bordinado. 

I Único. Só deixará de ser observada a disposição 
deste artigo, se nas instrucções de algum dos comman- 
dantes se ordenar tal promptidão, que possa ser pre- 
judicada com esta conserva. 

Aut. 456. 

Encontrando-se dous comboios, o mais graduado ou 
«ntigo dos commandantes das escoltas, exercerá o com- 
raando superior, eraquanto se conservarem á vista e 
üzerem a mesma derrota ; não podendo, porém, usar da 
sua autoridade para impedir que o menos graduado ou 
raais moderno siga com o comboio que lhe fór confiado, 
u destino que lhe tiver sido ordenado, a monos que lhe 
não pareça indispensável o concurso temporário de todos 
0s navios escoltadores para maior segurança. 

Aur. 457. 

Em todos os casos o commandante superior é respon- 
sável pelas resoluções, que tomar sobre o retardamento 
nu desvio de qualquer navio, força naval, ou comboio; e 
cumpre-lhe dar parte motivada dessas resoluções não 
só ao ministro da marinha, como aos commandantes 
das forças navaes, a que por ventura pertenção os na- 
vios retardados ou desviados do,seudestino. 

Aut. 458. 

Os commandantes dos navios armados a transporte, 
ainda que sejam mais graduados ou antigos do que os ^"sporfepôdB8 

commandantes dos navios de guerra com os quaes se exercer as funeçoes 
encontrarem nos portos ou no mar, nunca exercerão de supe"or?ante 

as funeções de commandantes superiores; antes de- 
verão seguir as manobras do commandante mais gra- 
duado ou antigo desses ditos navios de guerra, e receber 
delle comboio quando as circumstancias o exigirem. 

§ Único. Sómente na reunião de transportes, na au- 
sencia de navios de guerra, é que o commandante mais 
faduado ou mais antigo destes transportes exerce as 
funeções de commandante superior. 

O commandante 
superior é 

responsável. 

Caso em que o 
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TITULO XI. 

Oos comiuantlantes das divisões^ debaixo de ordens de 
ura corarauudauteem chefe. 

CAPITULO ÚNICO. 

Art. 459. 

Cumpre aoa 
coininiindnuttís 

das divisdes 
pertencentes a 

uma força naval. 

Os commandantos das divisões, debaixo de ordens de 
um comraandante em chefe, além do dever que têm 
de obedecer da maneira a mais pontual as suas ordens 
(art. 274) cumpre, altentas as circumstancias, em que 
se acharem: 

1.° Ter os navios das divisões de seus commandos 
no mais perfeito estado de promplidão: 

2.° Fazer que a bordo de cada um desses navios se 
executem todas as regras de disciplina, policia o mais 
serviços estabelecidos por esta oruenança e pelo cora- 
mandante cm chefe. 

Í Único. Para esse fim, os ditos commandantes têm 
o direito de inspccciouar, e passar as mostras ou revis- 
tas, que julgarem necessárias, aos mencionados navios, 
providenciando como dentro de sua alçada couber, c 
dando parte ao commandante em chefe de tudo aquillo, 
que estiver além dessa alçada, ou em geral, sobretudo 
que possa atíectar o serviço geral da força. 

Art. 460. 

correspontiencia Os referidos commandantes das divisões correspon- 
dCd^sCrtTvfs6esadees (íera"se com 0 comraandante em chefe, e com o chefe do 
uma força naval, estado-maior general, nos termos do art. 326. 

E' por seu intermédio; 
1.° Que são transmittidas as ordens do commandante 

em chefe aos navios das respectivas divisões : 
2.° Que os relatórios, as informações, participações e 

requisições feitas pelos commandantes dos ditos navios, 
devem subir ao commandante em chefe ou ao chefe do 
estado-maior general, segundo sua natureza. 

| Único. No curso ordinário do serviço, e cm face 
das circumstancias, os mencionados commandantes das 
divisões dão as ordens aos seus commandados, quér vet- 



baes, quér por oscripto, dircctamente, ou por interrae- 
bio do seus secretários e ajudantes de ordens; e também 
P0r meio de circulares ou ordens do dia. 

ART. 401. 

Se al^urn dos comraandantes das divisões se adiar, ouamio o 
Com toda ou parle da divisão de seu còmmando, desta- commaiidaDte de 
C;>do em commissão fóra das vistas e immediata acção do Vóradàsvfgtas' 
eommandanle em chefe, considerar-se-ha comtudo su- e acção immediata 
jeito ás instrucções, que delle tiver recebido; mas nos 0 emmciiefe.ante 

casos não previstos nas ditas instrucções, se deverá 
^eqular pelas disposições, que ficam estabelecidas no til, 
^•0 desta ordenança para os commandantes de forças 
eavaes isoladas ; com a diílercnça, porém, de que sobre 
todos osassumptos do serviço, deverá dirigir-se ao com- 
ttiandante cm chefe da força, de que se achar destacado. 

§ Único. Se a localidade em que se achar destacado 
0 cornmandante da divisão fúr tal, que as suas partici- 
pações possam chegar ao conhecimento do ministro da 
farinha cora mais rapidez do que as do eommandanle 
''fn chefe, poderá o dito eommandanle da divisão des- 
tacada dirigir-se dircctamente, ou por intermédio do 
fiuartel-general, ao mesmo ministro, cm todos os as- 
sunaptos que julgar de urgência ou conveniência; re- 
biettendo, porém, ao commandante era chefe copia de 
Mas as participações que assim fizer. 

Anr. 402. 

■Nas manobras c movimentos geraes, os commandantes 
das divisões, não só devem repetir aos navios sob suas 
ordens os signaes, que fizer o commandante em chefe, 
como também fazer lodosos mais, que julgarem neces- 
S;irios para execução dessas manobras e movimentos 
Pelos ditos navios. 

Repetem o? signaes 
do commandante 

em chefe. 

Art. 463. 

Na presença do inimigo, os commandanter, das divi- 
•^des, além da constante vigilância, que devem exercer 
sobrc os navios de sua própria divisão, a exercerão 
dimbom sobre os das outras divisões, cujos commandan- 
tes lhes sejam inferiores em categoria militar, c os de- 
v«r5o thamar á execução das ordens dadas pelo com- 
mandante em rltefe. quando observarem, que estas são 
preteridas. 

Na presença do 
inimigo exercem 

vigilância sobre os 
navios das outra-, 

divisftes.elc- 
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ART. 46i. 

navioam2satlfr"que .;i|glini <1(,sses mvíos continuar a desobedecer ás 
evita ocombate. mencionadas ordens ; se evitar o combate ou delle sc 

retirar sem motivo justificado, o commandànte da di- 
visão, que se achar mais próxima, mandará a bordo desse 
navio um olficial de reconhecida competência, com or- 
dem, mesmo verbal, conforme a urgência das circum- 
slancias, de tomar o commando, ou fazer substituir o 
commandanle pelo respectivo ollicial immediato. 

Simultaneamente, ou logo que fdr possível, commu- 
nicará ao comniaudanle em chefe e ao da divisão, a que 
o navio pertencer, ascausas, que motivaram esta medida 
extraordinária c extrema. 

Am. 46d. 

Quando o navio 
chefe 

correr risco de ser 
aprisionado. 

Sem ordem, ou 
autorização 

o commandante de 
divisão 

não muda o seu 
djstiuctivo. 

Se durante o combate o navio chefe correr risco de 
ser aprisionado, ou se estiver na impossibilidade de 
cotnmunicar-se por meio de signaes com os demais na- 
vios, qualquer dos commandantes das divisões provi- 
denciará como as circunistancias ipermittirera, para 
rebater o inimigo, c salvar o navio chefe. 

Art. 46G. 

O commandante de qualquer divisão, debaixo de 
ordens de umcorrimandanieemchefe, não poderá mudar 
o seu dUtinclivo para outro navio, sem ordem, ou au- 
torização do dito commandanle em chefe, exceplo : 

1.0 Se estiver em combate, e o seu navio licar impos- 
sibilitado de fazer signaes ou de manobrar livremente : 

2.° Se se achar destacado com toda ou parle da di- 
visão de seu commando era desempenho de qualquer 
commissão e julgar conveniente ao serviço essa mu- 
dança, nos termos do art. 444. 

ART. 467. 

Quando o 
commandante de 

uma 
divisão se separa 

do navio chefe. 

Se por qualquer motivo não autorizado, um com- 
mandante de divisão se separar do commandanle em 
chefe, só ou com outros navios da própria ôu alheia 
divisão, ordenará aos commandantes desses navios que 
o sigam, e irá logo reunir-se ao dito commandante em 
chefe. 
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D^sta occurrencia e dos motivos da separação dará 
Canta circumstanciada ao mesmo commandante em 
ctiefe, que por sua parte a dará ao ministro da ma- 
rialia, providenciando, desde lo^o , como o caso 
exi!?ir , si o negocio envolver criminalidade para 
^Ruem. 

§ Único. Se a separação fdr na presença do inimigo, Quando a separação 
0|i quando as forças navaes o aguardem, ou marchem presençadóTnimigo. 
ao seu encontro, o commandante da divisão, que se 
houver separado, será suspenso do exercício do respec- 
Uvo commando até que se justifique em conselho de 
Suerra . 

Anr. 408. 

Acontecendo morrer, on por qualquer circurastancia Morrendo ouücando 
Ocar impossibilitado de continuar a exercer as respec- o "òmínaiulam^da 
Uvas funcções, o commandante de qualquer divisão divisão, 
pertencente a uma força naval, que se ache na presença 
do inimigo, proceder-se-ha pela fôrma, que fica estabele- 
cida na primeira parte do art. 72; e o commandante do 
navio ou o respectivo ofiicial immediato, na hypothese 
do art. 21, substituirá o commandante morto ou impossi- 
bilitadoaté que o comiuamlante em chefe possa provi- 
denciar. 

TITULO XII. 

lio c^tailo-maior «^en^ral 

CAPITULO I. 

Do chefe do estado-maior. 

Anr. 4(19, 

O chefe do estado-maior general é o delegado do e* delegado 
commandante cm chefe, e o principal orgão para trans- "here.40'* 
missão de suas ordens, do qual as recebe directamente 
e executa ou transmitte segundo a natureza deilas. 

2i 
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Aiit. 470. 

Principans devores 
do chefe do 

estado-maior. 

Dá as ordens em 
nome do 

commandante em 
chefe. 

Suppre e 
representa 

o icommandante em 
chefe nos casos 
urgentes, etc. 

E" principal dever do chefe doeslado-maior general : 
1." Goadjuvar o commandante em chefe na execução 

das providencias essenciaes ao bom exitodacommissão 
de que a força naval se achar encarregada : 

2.° Yelar não só pela fiel e pontual execução das or- 
dens do commandante em chefe sobre as operações, 
movimentos, disciplina, policia, economia e segurança 
da força, como sobro os meios necessários para que todos 
os navios, que a compõem, se achem sempre promptos 
para desempenhar qualquer serviço : 

3." Fazer o detalhe das rondas, do registro do porto, e 
dos mais serviços, em que os navios da força naval te- 
nham de revesar-se, ou de executar simultaneamente; 
sujeitando, porém, este detalhe á approvação do com- 
mandante em chefe: 

4.° Exercer immediata e directa fiscalisação sobre o 
possoal do estado-maior general, e regular-lhe oserviço, 
conforme as ordens do commandante em chefe: 

5.° Finalmente: Propór á approvação do comman- 
dante em chefe todas as providencias, que julgar pre- 
cisas a bem do serviço. 

Aiit. 471. 

As ordens, que o chefe do estado-maior tiver de dar 
no desempenho das respectivas funeções, serão dadas em 
nome do commandante em chefe, por escripto, ver- 
balmente, por meio de signaes, ou por intermédio de 
algum oílicial ou guarda-marinha pertencente ao es- 
tado-maior general; e não resolverá ou determinará 
cousa alguma sem scieneia e consentimento do mesmo 
commandante. 

| Único. Nos casos, porém, em que a urgência do 
serviço não dô tempo a consultar previamente o com- 
mandante em chefe, providenciará como mais conve- 
niente lhe parecer, dando logo parle ao mesmo com- 
mandante para ulterior resolução. 

ART. 472. 

Na ausência accidental do commandante em chefe, o 
chefe do estado-maior suppre-o c representa-o nos ne- 
gócios urgentes. 

| Único. No caso, porém, de morte, ou qualquer 
outro acontecimento, que prive o commandante em 
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chefe de desempenhar as respectivas funcçOes, o chefe 
ao estado maior-general participará immediatamentc 
essa occurrencia ao olücial, a quem competir ocom- 
inando, na fórina do arl. 71, quando elle mesmo não 
esieja nessas condições; mas se a morte ou impossibili- 
"ade se realizar em presença do inimigo, seguir-se-ba 
0'lticlica estabelecido no arl. 72. 

Aut. 473, 

^ chefe do estado-maior general, recebidas as preci- 
^is ordens do coramandantc em chefe, requisita, col- 
'ccciona, e conserva sob sua guarda as cartas, planos, 
oleiros, e instrumentos necessários ácommissão, do 

luefòr incumbida a força naval. 
I hTnico. Por todos estes objectos, c sua boa con- 

íot"vação, é responsável o chefe do estado-maior, que 
'"■« delles fiel entrega, a troco do recibo, ao olficial 
',u« por ventura o substituir ou à repartição que lidos 
J/01'. fornecido, no caso de desarmamento da força, 
''•'minação ou mudança da commissão, para a qual esses 
"jectos se faziam especialmente precisos. 

Requisita, 
rollecciona, n 

conserva, cartas, 
tilanos, roteiros, 

instrumentos, etc. 

Art. 474. 

0 chefe do estado-maior general exigirá pelos tra- 
miles competentes : 

' •' As precisas communicações de quaes sejam era cada 
"'yi?da força, os oíllciaes encarregados dos differentes 

a ;rviÇ03 permanentes, c a sua distribuição nos quartos ; 
,,n de que o commandanteem chefe possa saber a todo 
loruento qual éo ofiicial encarregado de um deter- 

(
Q'nado serviço a bordo de qualquer navio sob suas 
" dens, e quaes os que se acham de quarto cm qualquer 
"ccasiao: 

Todas as informações e mappas necessários, não 
' Para servirem de base á organização dos mappas ge- 
,3^cia força, mencionados m> seguinte artigo, como 

danf para esta', seiI1PI'c habilitado a dar ao comman- 
chH erQ chefe conhecimento exacío e circumstan- 
e. >1 0 cio estado do pessoa! e material dos ditos navios; 
- oem assim da quantidade e qualidade das munições do 

mm3 e navaes; viveres c apuada; e de tudo mais 
üav i importância em relação ao serviço da força 

Dlstrilniltíln dos 
Ofliciilfii. 

Informnçrtes o 
mappas. 
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Ant. 

M»puns que <Icve 
organizar c 
apresentar. 

Cumpre ao chefe do estado-maior organizar e apre- 
sentar ao commamlanle em chefe, nos primeiros dias 
dos mezes de Janeiro e Julho, r- extraoidinariamente 
sempre que isso lhe for ordenado; 

l.u Mappa do treiíi de guerra da respectiva força, 
com designação de navios: 

Mappa do trem naval, semelhantemente organi- 
zado : 

3.° Mappa geral do estado das guarniçoes dos navios 
da mesma força: 

4." Mappa do movimenlo dos recrutas nos seis mezes 
últimos. 

Am. 476. 

E' mrmbro da 
comimssSo de 

compras. 

Fiscalisa os 
contractos. 
Assiste ao» 

recebimentos de 
gêneros e dinlieiro. 

Rubrica os livros 
precisos para a 

escripluração 
de fazenda. 

Moralisa os pedidos. 

Exerce acção 
llscalisadora sobre 

o ofBcial do 
fazenda da força 

naval. 

O chefe do estado-maior é membro nato do conselho 
de compras da força naval (art. 1109); e cumpre-lhe nos 
portos estrangeiros, e nos do Império, aonde não hou- 
ver almoxarifado de marinha : 

1." Fiscalisar a execução dos contractos feitos para 
supprimento da dita força : 

2.° Assistir com o ofíicial de fazenda da força naval, 
ou na falia deste com o do navio chefe, não só ao rece- 
bimento dos generos arrematados para serem distri- 
buídos pelos navios da força naval, como também aos 
dinheiros para pagamento desses generoso mais des- 
pezas da dita força : 

3." Abrir, encerrar, e rubricar as folhas dos livros, 
que, fóra do porto da capital do Império, forem neces- 
sários para a escripluração de fazenda dos navios da 
respectiva força, ou dar com missão para is^o ao conr 
mandante do navio, no qual se precisem os diios livros ■ 

4.° Moralisara necessidade e legalidade dos pedidos 
feitos pelos ditos navios, e pór-lhes a nola de—re- 
gular—, se os achar conformes com as respectivas ta- 
bellas, ou quaesquer ordens que por ventura existai'1 

a semelhante respeito; ou íazer-lhes as observações, 
que julgar a bem do serviço, para, assim processados 
taes pedidos, serem subraettidos ao despacho do coifl' 
mandante em chefe: 

5." Exercer sobre o olhcial de fazenda da força nava' 
e respectiva escripluração, a mesma acção fiscatisadora 
^ue a lei de fazenda confere aos imraediatos dos navio5' 
em referencia aos respectivos olliciaes de fazenda. 
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AHT. 477. 

Sempre que a bordo do mvio cliefc forem chamados veríOra a 
mliciaes para copiar ordens, o chefe do estado-maior, transcripçâo 
Por si, ou por algum dos ajudantes de ordens, verificará tli,s urde"Si e,0• 
s<' com elícitoas transcreveram no livro de registro 
file cada um deve trazer, e se em seguida assignaram 
110 original, de que tirarão copia, a declaração men- 
cionada na 2." parle do art. 722. 

Art. 478. 

0 chefe do estado-maior general terá um diário bis- Diariohisioríco. 
'orico, no qual escreverá, ou fará escrever sob sua ins- 
Pccção e responsabilidade, os movimentos e operações 
•'a força naval: e bem assim a noticia de tudo quanto 
Çhegar ao seu conhecimento e interesse, direcla ou in- 
f'ireclamente, ao serviço da mesma força e á commissão 
('C que ella se achar encarregada. 

Este diário será apresentado no primeiro dia de cada 
^cz. ao commandanle cm chefe, que rubricará se o achar 
cacto, ou fará corrigir, para então rubricar. 

Anr. 479. 

Alem do diário histórico, de que trata o precedente ivotaem iivro 
artigo, o chefe do estado-maior terá mais um livro, apropriado as 
fo qual tomará nota de todas as ordens, verbaesou por oríèceberUe 

escripto, que receber do commandanle em chefe, men- 
cionando não só o dia o hora em que as receber, como 
<1 occasião e modo por que as transmittiu, e as provi- 
dencias que por ventura tiver dado para a sua execução; 
hem como todas as occurrencias, que tenham relação 
cora o assumpto. 

Anr. 480. 

Quando o commandante em chefe reunir em conselho Quando o 
os commandantes das divisões, ou os dos navios sob r0d?ifedrelunirem 

suas ordens, ou unse outro-:, para discutirem qualquer conselho, 
'■'ssumpto do serviço, o chefe do estado-maior fará parte 
desse conselho, e registrará cm livro ajiropriado o que 
sc resolver, 

Anr. 481. i 

Q chefe do estado-maior fará dirigir pelos ajudantesde serviço designae», 
ordens o serviço dos signaes a bordo do navio chefe, c 
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Exercícios de 
sigaaes. 

velará que este importante serviço seja feilocoma maior 
regularidade, e que em livro especial se registrem, não 
sd esses signaes, como os que fizerem os outros navios, 
declarando-se o dia ehora, em que uns e outros tiveram 
lugar e todas as circumstancias, que tenham relação 
com o seu pontual ou tardio reconhecimento c execução, 
quando esta possa ser notada do navio chefe. 

I Único. Sempre que o chefe do estado-maior julgar 
conveniente, e mediante consentimento do comman- 
dante em chefe, mandará fazer exercício de toda sorte 
de signaes, quér de dia, quór de noite, nos portos ou em 
viagem. 

Aur. 48i. 

Revistas e 
inspecçrtes 
parciaus. 

Além do que fica estabelecido no paragrapho único do 
arl. 3-30, o chefe do estado-maior, com usscnlimenlo do 
commandante em chefe, poderá passar inspecções ou 
revistas parciaes a qualquer dos navios da respectiva 
força naval, qnér seja em relação a todos os ramos do 
serviço, qnér designadamonlo a algum ou alguns delles. 

Semelhantemente inspeceionarà os depósitos e hos- 
pitaes fluetuantes, c as enfermarias e deposites tem- 
porários estabelecidos em terra, debaixo das ordens do 
commandante em chefe, para o serviço especial da mes- 
ma força. 

| Único. Destas inspecções, bem como das que passar 
em virtude do paragrapho único do citado arl. 330, o 
chefe do estado-maior apresentará relatórios circum- 
slanciados ao commandante cm chefe, para este provi- 
denciar em ordem a remover qualquer irregularidade, 
que por ventura se encontre, providenciando-porém 
desde logo, nos lermos do parâgrapho único arl. 471, 
conforme a gravidade das circumstancias exigir. 

Anr. 483. 

O chefe do estado-maior general deve sempre embar- 
car no mesmo navio do commandante em chefe, 

seu [«isto fiursnte § I." Durante o combate, conservar-se-ha junto ao 
o combato. commandante em chefe, e terá o maior cuidado em 

observar se as divisões e navios da força conservam 
os lugares que lhes foram designados pa formatura, se 
executam pontualmente e. com acerto os signaes que lhes 
forem feitos, e se cumprem o seu dever combatendo 
eííicazmente o inimigo. 

Onde embarca o 
chefe du 

estado-major: 



1 2." Do qne a esse respeito observar, e de tudo mais' 
Tne occorrer durante o combate, irá dando logo parte 
;i0 commandanle cm chefe, para este providenciar de 
'fomento como o caso exigir ; e tomará, ou fará tomar 
Pslo secretario as convenientes notas para depois 
Mencionar no diário histórico, e opportunamante dis- 
^'ibuir-se elogio ou censura a quem merecer. 
,1.3.° Nas fainas e exercícios geraes da força naval, di- Nas fainp,e 

riR}dos pelo commandante em chefe, o chefe do estado- exercícios geraes. 
^aior se conservará igualmente ao pé do dito comman- 
uante, para observar a maneira por que as divisões e 
navios cumprem seu dever, c proceder de harmonia 
(;om o que lica estabelecido no paragrapho precedente. 

AUT. 484. 

O chefe do estado-maior general, quando fór subsli- 
tlddo, ou sempre que se concluir qualquer commissão, 
fecolhendo-se a força naval ao porto da capital do Iin- 
Pccio, e em acto seguido ao desarmamento da mesma 
^fça, entregará ao commandanleem chefe odiario his- 
torico mencionado no art. 478 e os mais livros de regis 
tTOs, de que tratam os arts. 479 e 481. 

Aut. 483- 

, As disposições dos arts. 470, 471, 472, 473, 474, 
«3, 47G, 477, 478, 479, 480, 481, 483 c 484 são appli- 
Çaveis ao ajudante de ordens mais graduado e em igual- 
dade de graduações ao mais antigo, naquellas forças na- 
vaes era que não houver chefe do estado-maior general, 
d.11 se achar este impedido ; e bem assim ao secretario 
'Mudante de ordens das divisões, que fizerem parle de 
"'ha esquadra, ou que se acharem estacionadas nas 
açuas do Império , e aos das llofilhas. 

CAPITULO II. 

Do secretario, e dos ajudantes de ordens. 

ART. 48G. 

t) secretario tem sob sua guarda c responsabilidade 
"cchivo do cotnmando da força naval, e cumpro-lhe: 
i-0 Conservar o dito archivo na melhor ordem , e 

^dos os papeis discriminadamente emmassados e ro- 
tulados: 

Quando fòr 
suljstiiuido o chefe 

do estado-maior 
ou terminar 

a commissão. 

Disposições 
applicaveis ao 

ajudante de ordens 
mais graduado 

ou mais antigo. 

O secretario da 
força aavaltem sob 

sua guarda o 
archivo que deva 

conservar na 
melhor ordem. 
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Deve ter um 
(irotoculo. 

Faz o serviço ilo 
expediente. 

Correspondência 
reservada. 

Passa certidões. 

Confere os 
documentos de 

dinlieiro. 

Tem sob suas 
ordens o» 

escreventes. 

O secretario 
coadjnva aos 

ajudantes de 
ordens. 

2.° Ter um protocolo, no qual se achem mencio- 
nadas. com a devida clareza, todas as peças olUciaes 
archivadas. 

Anr. 487. 

0 secretario dirige o serviço do expediente escripto 
do commando da força naval, e compete-lhe : 

1." Escrever ou fazer escrever os ohicios, ordens 
do dia, circulares, c ordens geraes ou particulares, 
que tenham de ser assignadas pelo commandante em 
chefe, ou pelo chefe do estado-maior: 

2.° Kegistrar, ou fazer registrar em livros compe- 
tentes. os referidos officios, circulares, e ordens: 

3." Minutar aquellas peças oíTiciaes, que lhe ordenar 
o commandante em chefe, ou o chefe do estado-maior : 

4." Exlrahir ou fazer extrahir as copiasque o coni- 
mandanlc em chefe ou o chefe do estado-maior lhe 
determinar, e authentical-as com o seu—conforme—e 
assignatura : 

5." Escrever e registrar por sua própria letra, a 
correspondência otíicial reservada do commandante em 
chefe e do chefe do estado-maior, e extrahir, seme- 
lhantemente, as copias, que dessa correspondência elltf-s 
ordenarem: 

G.0 Passar certidões á vista de despacho do com- 
mandante em chefe. 

| Único. Compete também ao secretario conferir 
as relações de pagamento ao pessoal dos navios da 
respectiva força naval, e outros documentos, que 
justifiquem despeza de dinheiro, quando se achar em 
porto estrangeiro, ou em qualquer outro lugar, aonde 
o pagamento tenha de ser feito em virtude de despache 
do commandante em chefe. 

Anx. 488. 

O secretario tem debaixo de suas immediatas ordens 
os escreventes do estado-maior general; e na aflluen- 
cia dos trabalhos mencionados nos n.0' 1, 2 e 4 de 
precedente artigo, será coadjuvado pelos ajudantes de 
ordens, e mais pessoas, que o commandante em chefe 
ou o chefe do estado-maior designar. 

ART. 489. 

Sempre que o commandante cm chefe, ou o chefe 
do estado-maior ordenar , o secretario coadjuvara 
o serviço dos ajudantes de ordens. 



ART. 490. 

0 secretario deve sempre embarcar no navio, em que 
o commandante em chefe embarcar; e em occasião de 
combate, ou de qualquer faina ou exercício geral da 
força naval, dirigido pelo dito commandante, estará 
ao pé delle, para tomar os apontamentos de tudo que 
occorrer, e auxiliar os ajudantes de ordens no serviço 
cios signacs e no de transmissão das ordens. 

Abt. 491. 

Aos ajudantes de ordens, compete: 
1.° Transmittir pontualmente as ordens ou commu- 

nicações do commandante em cuefe, ou do chefe do 
estado-maior: 

2.° Goadjuvar o secretario nos lermos da S." parte do 
art. 488: 

3.° Fazer os registros c mappas, e escrever nos 
diários quando o commandante em chefe ou o chefe do 
estado-maior ordenar: 

4.° Dirigir o serviço dos signacs a bordo do navio 
chefe, debaixo da vigilância do chefe do estado-maior, 
e registrar os signaes no respectivo livro, art. 48Í: 

5.° Acompanhar, tanto no mar como em terra, o 
commandante em chefe, ou o chefe do estado-maior, 
sempre que lhes fôr ordenado. 

ART. 492. 

Os ajudantes de ordens devem sempre embarcar no 
mesmo navio, em que o commandante em chefe em- 
barcar, e em occasião de combate,tou de qualquer faina 
ou exercício geral, dirigido pelo dito commandante, 
estarão ao pé deite, para serem empregados no serviço 
dos signaes e no de transmissão das ordens. 

Art. 493. 

As disposições dos differentes artigos deste capitulo, 
são applicaveis não só aos secretários ajudantes deordens 
dos commandantes das divisões, que fizerem parte de 
uma força naval, como também aos das forças, que se 
acharem estacionadas nas aguas do Império, ou isolada- 
mente servirem em qualquer lugar. 
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Onde deve embarcar 
o secretario, 

e qual o seu posto 
em combate ou 
fainas geraes. 

Os ajudantes 
transmiltera as 

ordens. 

Coadjuvam o 
secretario. 

Fazem os registros 
e mappas e 
escrevem os 

diários. 
Fazem|o serviço 

dos signaes. 

Acompanham o 
commandante era 

chefe. 

Onde devem 
embarcar, e qual 

sou posto em 
combate ou 

fainas geraes. 

Secretários 
ajudantes de 

ordens. 
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CAPITULO III. 

Do chefe de saúde. 

ART. 4Í)'I. 

A quem Compele O cargo de chefe de saiule, ou cirurgião era chefe, 
0 fcieg0sau(t('t:liefe 11 uma força naval, compele a ura cirurgião de esquadra 

ou divisão, conforme a denominação dessa força. Em 
caso de necessidade ou conveniência do serviço poderá 
ser nomeado um 1.° cirurgião. 

f Único. Os cirurgiões e mais empregados de saúde 
da mesma força são subordinados ao chefe de saúde ou 
cirurgião em chefe, em tudo aquillo que disser respeito 

" ás funeções profissionaes. 

ART. 498. 

De quem recebe O chefe de saude recebe as ordens directamentc do 
oríiens. commandante em chefe, ou por intermédio do chefe do 

estado-maior, e é por intermédio deste que dirige as 
suas participações ao commandante em chefe. 

ART. 490. 

instmcçAeseordens Além do cumprimento dessas ordens, a que o chefe de 
do cirurgião-mór, saude é eslrictamenle obrigado sob sua responsabili- 

dade, cumprirá também as instrucções e ordens que por 
ventura receber do cirurgião-mór da armada, sobre as- 
sumptos puramente profissionaes, quando não contra- 
riarem as do commandante em chefe, ao qual deverá 
dar conta do recebimento de taes instrucções ou ordens, 

ART. 497. 

Direcçao. inspecçüu Ao chefe de saude n'uma força naval compete dc- 
servieo de^amb' ',a'xo ela autoridade do respectivo commandante em chefe : 

1." A direcção, inspecção, e fiscalisaçSô proJissiorial 
de lodo o serviço de saude a bordo dos navios dessa 
força, e dos hospitaes fluctuantes ou enfermarias pro- 
visoriamente estabelecidas em terra, que se acharem 
debaixo da autoridade do commandante em chefe, para 
o serviço especial da,respectiva força; 

I 



2.° Velar em que os cirurgiões c mais empregados de 
saude dos navios, hospilacs o enfermarias, cumpram 
seus deveres prolissíonacs, executem as ordens geraes 
estabelecidas, e as extraordinárias, que lhe forem dadas. 

AHT. 498. 

Sempre que o chefe de saúde julgar conveniente dar 
aos seus subordinados quaesquer instrucções ou ordens 
para regularidade e bom desempenho do serviço medico, 
manutenção da saude das guarnições e salubridade dos 
havios da força naval, as submetterá, como proposta, á 
approvação dó commandanle cm chefe, para este, se em 
facs instrucções ou ordens não encontrar cousa, que 
complique icom o serviço militar ou policial de bordo, 
mandar compctentemenle expedir, em seu nome, as 
precisas ordens, com declaração, porém, dc o fazer sol» 
proposta do chefe dc saude. 

Instrucções fiara 
o serviço medico. 

Art. 499. 

O chefe dc saude exigirá que os cirurgiões dos navios 
da força naval lhe dirijam, direcla e mensalmente, uma 
nota do estado sanitário dos respectivos navios, do nu- 
mero c estado dos doentes, com declaração das enfermi- 
dades década um, das medidas tomadas para conservar 
a saude da guarnição, e a salubridade dos navios e do 
estado dos medicamentos, viveres, bebidas e quaesquer 
efleitos destinados ao uso dos doentes. 

Essa exigência c extensiva aos cirurgiões das enfer- 
marias provisórias, c bospitacs llucluanlcs, dc que 
tratam osarts. 'iOí c tiO:!. 

Am . -500. 

Nos primeiros dias de cada mez o dito chefe dc saude 
apresentará ao commandante em chefe uma relação 
nominal, em forma dc mappa, dc todos os doentes que, 
no decurso do mez findo, tiverem sido tratados a bordo 
ou nos referidos hospitaesc enfermarias, cora declaração 
dos navios a que pertencera, qualidade das enfermidades, 
e resultado ou marcha do tratamento. Desta relação 
temetlcrã segunda via ao cirurgião-mór da armada. 

Nota ilo estado 
saiiilario do navio. 

Relação dos 
doentes. 

Art. 501. 

O chefe de saude visitará freqüentes vezes, sempre visitas freqüentes 
cora assentimcnlo do commandanle cm chefe ou do chefe 'l(J 110 saude. 
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do eslado-maior, os navios da força naval respectiva, o 
hospital íluctuanlc, c enfermaria provisória; c dara 
conta ao dito commandante das irregularidades, que 
por ventura encontrar no serviço de saúde, e das me- 
didas, que tiver tomado, ou convier tomar para fazel-as 
desapparecer. 

ART. 502. 

Quem dirige o Quando na força naval fôr destinado algum navio para 
serviço no navio servir de hospital, o chefe de isaude proporá aoconx- 

hospitai. mandante da mesma força o cirurgião ou cirurgiões, 

que forem alli necessários ao serviço de saúde. 

ART. 503. 

Enfermaria gc houver necessidade de eslabelecer em terra al- 
provisona cm teria- gUma enfermaria provisória, para tratar os doentes 

da força naval, o chefe de saúde, autorizado pclocom- 
mandaíilc cm chefe, escolherá, de accordo com o chefe 
do estado-maior, ou, na sua ausência, com o ollicial 
designado pelo commandante, um local apropriado 
ao estabelecimento dessa enfermaria, a qual se regerá, 
no que possa scrapplicavel, pelos regulamentos doshos- 
pilaes de marinha ; c na parle em que estes forem deü- 
cienlcs, ou inapplicaveis, por instrucções especiaes 
que o chefe de saúde organizará, e submetlerá á appro- 
vação do commandante em chefe. 

| Único. O pessoal medico para o serviço desta en- 
fermaria será proposto pelo chefe de saúde, semelhan- 
temente ao que dispõe o artigo precedente. 

Art. 504. 

inspecçâo dc Sempre que a força naval tiver de sahir de algum 
sahlda deporto porto, o respectivo chefe dc saude visitará todos os 

navios dc que ella se corapuzer, e inspeccionará a en- 
fermaria década um, assim como o lugar destinado 
para receber os feridos durante o combate, c examinará 
se as ambulâncias e os instrumentos cirúrgicos estão 
convciiienlemeate arranjados e são os precisos para 
qualquer emergencia : das faltas, que encontrar, dará 
logo parte ao commandante em chefe, para se tomarem 
as providencias, que o caso exigir. 

O mesmo praticará em relação a qualquer dos navios 
da dita força que sahir cm coramissão especial. 
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ART. ÕOÜ. 

Sempre que a bordo de qualquer navio se fuerem ('çdídos dc 
pedidos de medicamentos, ou de quaesquer outros ob- oXo^obTectospara 
jectos para uso dos doentes, antes de serem taes pedidos uso dos doentes, 
apresentados á rubrica ou despacho do commandante 
em chefe serão examinados pelo chefe de saúde, que os 
assignará, pondo-lhe o —confere — se com elfeito os 
achar de harmonia com as respectivas tabellas, ou com 
ascircumstanciasespeciaespara que forem feitos; porém, 
no caso contrario, fará as observações convenientes. 

Anr. b06. 

O chefe desaude embarcará no navio chefe, ounaquelle onde embarca o 
que o commandante da força designar na conformidade chefe du saúde, 
do art. 333. , 

Durante o combate o chefe dc saúde, com o cirurgião seu posto durante 
c mais empregados dc saúde do navio, cm que se achar, 0 combate, 
estará no lugar destinado á recepção dos feridos, aonde 
se conservara ale que cesse o fogo, o tenha prestado aos 
doentes todos os soccorros da arte. 

Anr. 507. 

Depois do combate, e com a devida permissão do visita depois do 
commandante era chefe, o chefe de saude se dirigirá a combate, 
bordo de todos os navios, que tiverem entrado em acção, 
c visitará os feridos, tomando nota do nome, classe c na- 
tureza do ferimento de cada um, c informando-se dos 
cuidados que lhes tiverem prestado os respetivos cirur- 
giões, organizará dc tudo ura relatório, que apresentará 
ao commandante em chefe. 

ART. 308. 

O chefe de saude terá um livro era que note, não só Livro do notas 
os serviços e faltas dos cirurgiões, pharmaceuticos c en- d0 ulicf0 ticsaude- 
formeiros, que estiverem debaixo do sua autoridade, 
como todas as alterações, que houverem na marcha do 
serviço de saude na força naval respectiva. 

Esto livro será franqueado ao commandante em chefe 
c ao chefe do estado-maior, sempre que qualquer delles 
o exigir; e ao recolher-se a força ao porto da capital do 
Império, apresentadodirectamcntc pelo chefe de saude, 
ao cirurgião-mór da armada, a lira deste exlrahir dclle 
o que convier para os assentamentos dc cada um dos 



tlilos cirurgiões, pharmaccuticos c enfermeiros no livro 
mestre, e prestar ao governo qualquer informação, que 
lhe seja exigido. 

ART. 509. 

informações Além do que lica estabelecido no precedente artigo, o 
doenteSsticapSaraOSo c'ic^e c'c S;lu(^c remetterá directamente ao cirurgião- 

cirurglüo-mór. mór da armada, sempre que este o exigir, quaesquer 
informações estatísticas dos doentes tratados a bordo, 
natureza das moléstias, operações cirúrgicas que se 
tenbam feito e maisassumptos puramente profissionaes. 

Estas informações, porém, serão apresentadas previa- 
mente cm sello volante ao commandante em chefe, que 
lhe porá o—visto—ou fará as observações que julgar 
convenientes. 

Anr. 510. 

Esraia do serviço O cbcfc de saude, quando a força naval estiver esta- 
dos cirurgiões. cionada em algum porto, fará, c submclterá á approvação 

do commandante era chefe uma escala, pela qual os 
cirurgiões dos navios da mesma força se revezem no 
serviço de permanecer a bordo 2i horas para acudirem 
a qualquer accidcnlc grave, que se dê a bordo de algum 
dos navios, cujo cirurgião não esteja presente, e para 
fazer a visita medica áquelles, que o não tiverem. 

Este cirurgião se denominará—cirurgião do dia—. 
§ Único. Na ausência do chefe de saude, a escala 

dos cirurgiões do dia será organizada pelo cirurgião 
mais graduado, e cm igualdade de graduações, pelo mais 
antigo dos que se acharem presentes, c se também 
estiver ausente o commandante da força, a approvação 
será dada pelo commandante superior. 

ART. 511. 

E' membro da 
commissüo de nn sanidade, I,u 

o presidente da o art. 347. 
junta medica. 

0 chefe de saude c membro da comraissão mencionada 
1 art. 346 e presidente da junta medica, de que trata 

Aiit 51?. 

Morte, impedimento No caso de morte, de impcdimcnto, ou de desem- 
doUcbefendeasaudc. baique do cbefc de saude, ou, na força naval para 

a qual o governo o não tenha mandado nomear, exercerá 
as respectivas funeções o cirurgião mais graduado, 



e cm igualdade de graduação o mais antigo dos embar- 
cados nos navios da mesma força, sem comtudb deixar 
oe pertencer ao estado-maior do navio, aonde se achar 
embarcado e de desempenhar as obrigações de cirurgião 
desse navio; não devendo, porém,entrar no detalhe, 
lue fizer na conformidade do art. ülO, 

AUT. 513. 

Os 1 .os cirurgiões, que forem nomeados pelo governo 
diefesde saúde, poderão ao mesmo tempo exercer o lugar 
de cirurgiãodo navio nos termos do precedente artigo. 

I.® cirurgiíio, 
quando ckefe do 

saudo. 

ART. 514. 

As disposições dos diíferenles artigos deste capitulo ciiefe do saúde 
têm igualmente lugar ainda quando o commandante da em qualquer força, 
força não tenha a categoria de commandante em chefe. 

CAPITULO IV. 

Ilu ojjicial de fazenda da força naval. 

Anr. 515. 

0 oíTicial d? fazenda da força naval recebe as ordens ne quem recebe 
•lirectamente do commandante em chefe, ou por inter- ordens o oiniiai 
iredio do chefe do estado-maior, e é por meio deste que ^vnr^navaí'3 

dirige as suas participações ao commandante em chefe. 

Art. 510. 

Nos portos estrangeiros, e nos do Império aonde não 
'i-ija almoxarifado de marinha, compete ao odicial estrangeiro0 ou 
de fazenda da força naval: onde uao tiaja 

1.° Apresentar ao commandante em chefe, quando «unoxanfado. 
este lhe ordenar, um orçamento ou nota das quantias 
4ue, descontadas as existentes a bordo, forem precisas 
para o pagamento do pessoal e das despezas cora o cos- 
leio dos navios da força naval; 
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2.° Fazer, com autorização do dilo commandante, os 
saques dessas quantias e recebei-as sob sua responsa- 
bilidade: 

3.° EfTectuar, segundo as ordens do commandante 
em chefe, e debaixo da inspecção do chefe dq estado- 
maior, a compra dos objeclos, que forem precisos com 
urgência tal, que não permitia seguir para a sua 
acquisição o processo ordinário ; 

4." A verbar no competente livro dos soccorros os 
pagamentos, que fizer aos oITiciaes e praças dos respec- 
tivos navios. 

§ Único. Na recepção, e cscripturação da receita e 
despeza desses generos edinheiros, na maneira de fazer 
os supprimentos aos navios, os saques, e os pagamentos, 
seguir-se-ha processo semelhante ao marcado na lei 
de fazenda para osnavios da armada, salvo quaesquer ius- 
trucções especiaes que o governo julgar conveniente 
dar, em face das circnmstancias. \ 

Ar.r. 517. 

Vai ásinspecçôes 
e revistas. 

O ofilcial de fazenda da força naval acompanhará o 
commandante era chefe, ou o chefe do estado-maior, 
nas inspecções e revistas aos navios da respectiva força 
naval, sempre que isso lhe fór ordenado, para na 
qualidade de perito, dar sua opinião sobre o estado da 
escripturação e arrecadação dc fazenda a bordo desses 
navios. 

Anr. 518. 

Onde embarca o 
ofilcial de 

fazenda da força, e 
qual seu posto 
em combate. 

Deve o dito ofilcial de fazenda embarcar no navio 
chefe, e por occasião de combate occupar o posto que o 
commandante em chefe lhe designar. 

Art. 819. 

Quem substitue o 
otficial ue fazenda 

da força. 
Na falta do oflicial de fazenda da força naval, as 

funeções respectivas serão exercidas pelo oflicial de fa- 
zenda do navio chefe, e na ausência deste, pelo do navio 
do commandante superior. 

Art. 520. 

Ainda quando 
não baja 

commandaute em 
chefe. 

Embora o commandante da força não tenba a cate- 
goria de commandante em cbefe, terão lugar as dispo- 
sições deste capitulo. 



TITULO XIII. 

lio comniandantc do navio* 

CAPITULO I. 

Disposições geraes. 

Anr. o21. 

Objectos que 
recebe o 

conimunrtante 
quando toma conta 

do commando. 

0 commandante de qualquer navio da armada rece- 
berá do oííicial, que lhe fizer entrega do commando, ou 
do quartel-general da marinha, se for empossado em 
mostra de armamento: 

1.° Os planos e desenhos do navio; de suas disposi- 
ções internas ; da mastreação e velame, e da machina : 

2.° O registro de que faz menção o art. 617: 
3." Os regimentos dos signaes, quór geraes, quérsyl- 

'abicos dos navios da armada, e bem assim o dos do coiin- 
mercio : 

4.° Um exemplar desta ordenança, dos codigos disci- 
plinar e penal da armada e da lei de fazenda, e outro do 
codigo commercial e do penal dos navios mercantes. 

| ünico. Pela boa conservação de todos estes objectos, 
õ responsável o commandante, para por seu turno 
entregar ao ofllcial que o substituir no commando ou 
ao quartel general da marinha, se o navio desarmar. 

Am. 522. 

Logo que o oííicial tomar conta do commando far-se-ba 
acompanhar pelo oííicial immediato, e mais pessoas que 
julgar conveniente, c passará mostra á guarnição ; e cm 
seguida minuciosa revista a todo o navio. 

| Único. Das observações, que esta mostra e revista 
lhe suggerirem, dará parte por escripto ao comman- 
dante da força a que o navio pertencer, ou ao quartel- 
general se fõr navio solto. 

Art. 523. 

Se o navio tiver machina de vapor, o oííicial que Se o navio tiver 
tomar o commando tratará de colher minuciosas in- machina do vapor 

23 

Pela boa 
conservação destes 

objectos é 
responsável o 
coimnauüante. 

Passa mostra logo 
que toma o 

commando e dí 
parte. 



formações relativas ã constrncçãò das caldeiras e raa- 
oliina, a época cm que foram constniidas c aos concertos 
que por ventura se Mies tenham feito. 

Informar-se-ha também do estado das valvulas cn- 
ternas, principalmente das que estiverem abaixo da 
linha cTagua do navio. 

Abi. 324. 

Quando tomar o 
cominando por 

mostra (te 
armamento. 

Sc o oíbcial tomar conta do commando por mostra 
de armamento, antes da revista mencionada no art. 322, 
fará ler na presença da equipa,cem ura extraclo do co- 
digo disciplinar c penal da armada, na parle que disser 
respeito ás praças da guarnição e ás do estado-menor. 

A igual leitura mandará proceder noacto de mostra 
geral no 1." domingo de cada mez; nas occasioes de 
pagamento á guarnição 
vezes que o julgar conveniente. 

§ Único. Em qualquer das occasioes, em que se pro- 
ceder a essa leitura, tanto os olliciaes como as praças 
da guarnição estarão descobertos, c estas debaixo de 
fôrma. 

na de castigos c todas as mais 

Anr. 323. 

Çinando o navio 
passar mostra üe 

armamento 
aUiando-se a 

promptificar pelo 
arsenal. 

Se o navio que passar mostra de armamento se achar 
cm via de promptiíicação pelo arsenal da marinha, o 
commandantc Se considerará sujeito ao respectivo ins- 
peclor em tudo aquillo que disser respeito a essa promp- 
tificação; mas no que tiver relação com o movimento 
do pessoal, e cora a disciplina, policia e economia de 
bordo, cumprirá unicamente as ordens do comman- 
dante da força, a que pertencer, se se achar presente, 
ou as que directaraente ou por intermédio do coraraan- 
dante superior lhe der o quartel-general da marinha, 
se fôr de navio solto. 

Anr. 326. 

(.Hi.rndn o "navio fôr 
entregue ao 

arcsnal para fabrico. 

Quando o navio 
atracar no 

arsenal ou entrar 
«O dique. 

As disposições do precedente artigo são extensivas 
aos commandantes dos navios armados que, precisando 
occasionalmente fazer qualquer fabrico, forem para isso 
entregues ao arsenal da marinha. 

| 1.° Se, porém, os ditos navios, para levar a cíTcilo 
o fabrico de que carecerem, atracarem ao arsenal, ou 
entrarem no dique, os respectivos commandantes cum- 
prirão c farão cumprir pelos seus ofliciacs e guarnições 



não 36 as disposições do regulamento policial e discipli- 
nar do mesmo arsenal na parle que lhes possa dizer res- 
peito, como também tudo quanto tiver relação com fogo 
c luzes a bordo, durante a sua estada nesses lugares. 

S S." Os navios antes de atracarem no arsenal, ou de 
entrarem no dique para fabricar, devem desembarcar a 
polvora, as balas ôcas carregadas, os foguetes, as tigeli- 
nhas de composição e todos os mais artifícios bellicos. 

| 3.° A faina (ia entrada e sabida dos navios no dique, 
e atracação c desatracação do arsenal, será dirigida e 
sob a responsabilidade dos empregados do mesmo ar- 
senal: todavia o commandante se deverá achar presente 
c prestar toda a coadjuvação a esses empregados. 

Desembarque da 
polvora, etc. 

Faina da entrada o 
da sabida do dique; 

atracação « 
desatracação do 

arsenal. 

Anr. 327. 

Em lodo caso o commandante de qualquer navio 
cm fabrico pelo arsenal da marinha , ou que tenha a 
bordo operários do mesmo arsenal executando algum 
trabalho , não se opporá ás obras que o respectivo ins- 
pector maijdar fazei-. 

Todavia se entender que ellas não são levadas a efleito 
de maneira convcnie.ite ao serviço nacional , seja 
pelo seu delineamento ou qualidade do material empre- 
gado, seja pela imperfeição ou morosidade da mão de 
obra, deverá representar verbalmente 011 por escripto 
ao dito inspector o que a esse respeito se lhe oiferecer. 

O rommandantn 
não se oppóo ás 

obras que o 
inspector do arsenal 

mandar fazer. 

Representa quando 
emende que 
a obra não 

marcha com 
regularidade. 

Anr. 528. 

Quando se terminar qualquer obra a bordo de algum Quando se terminar 
navio da armada , quér tenlni sido cila levada a etTeito qualquer oura. 
pelo arsenal da marinha, quér por estaleiro particular, 
o commandante do dito navio enviará ao quartel-gene- 
ral da marinha, pelos tramites devidos, uma conta 
eircumslanciada da despeza feita com a mesma obra, 
tanto em jornaes, como cm maleriaes, declarando a 
quantidade e qualidade destes e o numero de operários, 
que trabalharam ; e descrevendo com toda a minucio- 
sidade a natureza da referida obra e o tempo que 
durou. 

Anx. 529'. 

A' requisição do inspector do arsenal, o comman- 
dante do navio , que se achar cm fabrico, prestará a 
lancha ou escaleres para a condneção de operários do 
arsenal para bordo ou vice-versa. 

O navio- cm fabrico 
presta a lancha 

o escaleres para a 
conducçAo dos 

operários-. 
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Quando as 
cmtiarcações do 

arsenal cojiduzirom 
operários uu 

material para bordo. 

§ Único. Quando forem embarcações do arsenal no 
serviço de conducçãode operários ou raateriaes durante 
o fabrico de qualquer navio, não poderá o comman- 
dante deste deraoral-as, ou distrahil-as em serviço 
particular do navio, salvo se fôr indispensável o con- 
curso dellas para livrar o navio de qualquer perigo, ou 
prestar soccorros por occasião de incêndio, naufrágio, 
ou salvamento de vidas. 

Anx. S30. 

O commandante 
câo pode alterar 

os arranjos 
internos do navio. 

Excopç.lo. 

Fora do porto do armamento, não poderá o com- 
mandante fazer alteração alguma no casco, mastrea- 
ção, disposições internas e maebina do navio de seu 
commando sem ordem expressa do commandante da 
força a que pertencer, ou do quartel-general da mari- 
nha, se fôr navio solto. 

Ao commandante , porém, de qualquer navio que se 
ache isolado é extensiva a disposição do paragrapho 
único do art. 321. 

Anr. 531. 

o commandante 
é quem determina o 

serviço. 

Sahindo 
cmbarcaçlo miúda, 

ou parte da 
Kunrniç.ío para 

serviço do guerra. 

Quando n,lo deve 
scrdbtrahnla ou 
empregada a 

guaniiçSo. 

E' ao commandante do navio que compele deter- 
minar a bordo todo o serviço, de conformidade com 
esta ordenança, com os regulamentos especiaes sobre os 
diffcrentes ramos do serviço naval, e com as instruc- 
ções, que tiver recebido docomiuandante da força a que 
pertencer, ou do quartel-general da marinha, se fúr 
navio solto. 

| Único. Sempre que lenlia lugar mandar-sc uma ou 
mais embarcações miúdas dc um navio da armada a 
qualquer commissão, ou que haja de desembarcar uma 
parte da guarnição para serviço de guerra , 6 igualmente 
ao commandante do navio a quem compete designar o 
otlicialque se deva encarregar dessa commissão ou ser- 
viço, salvo nomeação especial do commandante da força 
a que o navio pertencer, ou do commandante superior. 

Anx. 532. 

No exercício da competência dada ao commandante 
do navio no precedente artigo, devera ellcler cm vista 
que lhe 6 vedado: 

1 Distraliir a respectiva guarnição em qualquer 
serviço, durante o tempo concedido para as refeições o 
repouso, salvo nos casos marcados no n.0 1 do art! 318, 
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ou cm virtude do signal ou ordem do ('ornmandaute da 
'orça a que pertencer, ou do commandante superior, 
ouja execução não admitta demora : 

Empregar a dita guarnição cm qualquer tra- 
balho aos domingos e dias santilicados ou de festa na- 
oional, excepto os referidos no precedente numero, e 
os de que faz menção o n." 2 do mencionado arl. 318. 

Aut. 333. 

O commandante do navio dá as suas ordens, quer 
'lirec tara ente, quer por intermédio do seu offlcial im- 
Wediato, ou do commandante do quarto. 

Art. 53i. 

As nntens síio 
rliiectas ou 

por iutenucHiiu. 

Cumpre ao commandante sob sua immediata respon- 
sabilidade : 

1." Manter a bordo do navio de seu commando a 
'Uais rigorosa disciplina, policia c subordinação, nos 
termos desta ordenança: 

2." Fazer-se respeitar e obedecer, como cumpre, no 
0xercicio das suas fnncçoes: 

3.° Ter o maior cuidado, era que o navio de seu conl- 
uiando esteja sempre no maior asseio ese satisfaçam a 
bordo os preceitos da bygiene naval marcados nu 
>irt, 688 e os que extraordinariamente aconselhar o 
cirurgião, não sendo contrários ao serviço, policia e 
disciplina de bordo: 

4." Fazer com que todos os exercícios, manobras c 
•mtras fainas se executem com presteza e precisão ;e 
•fõe a guarnição traje o uniforme que se houver 
marcado: 

5.° Ter o navio de seu commando sempre prorapto 
Pjira com a maior presteza desempenhar qualquer ser- 
viço que lhe seja ordenado, na devida segurança e 
constantemente acautelado contra os perigos de que 
possa ser assaltado: 

6." Empregar todos os meios ao seu alcance, para 
que "a guarnição sirva com gosto, c dedicação, tendo 
Para isso o maior cuidado em que seja cila tratada com 
estima pelos olhciaes, c se lhe não falte com tudoaquillo 
a que a lei lhe dá direito: 

7.° Executar c fazer executara seu bordo esta or- 
denança e os mais regulamentos concernentes aos diffc- 
centes ramos do serviço naval: 

S.0 Velar sobre o comportamento e modo por que os 

Obrifrnçãos fio 
comuiaiidanle. 
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Esforços para tor 
a guamiçâo 
cuiiiplota. 

Quando faltar 
oíTicial iiiarinlieiro. 

Ilcvista (liaria 
depois da limpeza 

geral. 

seus subordinados servem c usara da sua respectiva 
autoridade para cornos seus inferiores; a fim de que 
não abusem delia, exercendo-a ein matérias alheias ao 
serviço nacional: 

9." Providenciar como as circumstancias exigirem, 
quando, na conformidade do art. 28o, chegar ao seu 
conhecimento qualquer cousa que possa comprometter 
o serviço do navio; o bom resultado da com missão de 
que estiver encarregado, ou em geral, tenha relação com 
os interesses nacionaes. 

| Único. O fado de se achara bordo algum oíficial 
ao qual esteja sujeito o coramandante do navio, não 
absolve a este da responsabilidade pela falta de execução 
do disposto nos precedentes números, salvose esta falta 
for em conseqüência de incompatibilidade coma exe- 
cução de alguma ordem do dito oíficial. 

AKT. S3D. 

O coramandante esforçar-se-ba por todos os meios ao 
seu alcance para que a guarnição do navio de seu com- 
mando se ache completa com praças voluntárias e na- 
cionaes; e quando aconteça que o numero de olliciaes 
marinheiros a sou bordo não se ache preenchido, assis- 
te-lhe o direito de propôr, pelos tramites competentes^ 
qualquer praça de guarniçãoque julgar habilitada a 
ser admittida a essa classe. 

Se se achar fóra das vistas do commandante da força 
a que pertencer, ou das de algum coramandante supe- 
rior, poderá desde logo arvorar essa praça em guardião 
extranumerario, dando a competente participação para 
ulterior decisão. 

ART. 530. 

Todos os dias, depois de terminada a limpeza geral, o 
commandante, acompanhado do seu oíficial imtnedialo, 
passará revista ao navio, para verificar se tudo se acha 
no devido asseio e boa ordem. 

Nos domingos esta revista será passada cm acto de 
mostra geral, e compreheuderà não só o navio, aloja- 
mentos o paióes, como a guarnição c armamento. 

Nos portos o commandante pódc commetler as re- 
vistas diarias ao seu oíficial immediato. 

§ Único. As disposições do art. 331 são applicaveis, 
em relação a estas mostras e a lodo mais serviço dO' 
navio, a qualquer força do exercito que por ventura sc 
achar a bordo. 
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Am. 337. 

No navio que tiver machina de vapor, o comman- 
('ante prestará particular cuidado á conservação da 
mesma machina e caldeiras ; para o que velará que os 
rospeclivos machinistas cumpram com assiduidade c 
acerto os seus deveres profissionaes. 

§ 1." Não consentirá o commandante, que os empre- 
Pados da machina, que se acharem de quarto, estando os 
fogos alimentados, sejam distrahidos do seu serviço es- 
pecial. 
J 2.° Aquelles, porém, dos ditos empregados, que 

oão estiverem de quarto, podem, segundoassuasclasses, 
desempenhar qualquer serviço de bordo em circums- 
tancias extraordinárias, e sempre que seja preciso o seu 
concurso para tirar o navio de qualquer posição ar- 
riscada, ou prestar soccorros com urgência. 

Am. 333. 

Cuinpre também ao commandante : 
1.u Ser solicito em fazer observar abordo do navio 

de seu commando o ([ue lica prcceituado nos n.ÜS 1, 2, 
3, e 4 doart. 3i5 em referencia ao commandante em 
chefe: 

2.° Designar a pessoa, que em falta de capellão, faça 
as orações diarias ás horas lixadas; 

3.° Velar para que as pessoas de bordo e os passageiros 
que assistirem ás orações e aos odicios divinos, se com- 
portem com todo respeito e decência ; e que se ob- 
serve a maior ordem c silencio em todas as partes do 
eavio por aquelles que, em virtude das exigências do 
Serviço, ou por professarem religião dilTcrenle, não 
assistirem a essas orações ou odicios. 

§ Único. Quando.? bordo lenha pelo capellão de ser 
administrado o Santíssimo Yiatico a algum enfermo, 
o commandante prescreverá as medidas de ordem 
e de policia reclamadas pela santidade dessa ceremonia, 
á qual comparecerá com todos os seus olliciacs, exceplo 
os que se acharem de quarto. 

AUT. 339. 

O commandante, tanto nos portos, como em viagem, 
em tempo de paz, ou de guerra, terá a guarnição e os 
otílciaes do navio de seu commando distribuídos tanto 
cm postos para o combate c incêndio, como para todas 
as manobras e outras fainas. 

Conservação da 
miicliuiaccaldoirus. 

Emprego do 
pessoal das 
inacliinas. 

Outras obrigações 
do commaiiduiite. 

Santíssimo Viatico. 

A guarnição deve 
estar sempre 

distribuída. 
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instruecüomiiiiar Prestará a maior atlenção á inslrucção geral mi- 
e Iiava1' ütar e naval desses ofQciacs eguarnição; para o que 

mandará regularmente fazer não só todos os exercícios 
determinados nesta ordcnança, como os que extraordi- 
nariamente julgar conveniente. 

Para estes porém, logo que. não sejam puramente 
internos, c para os de fogo, o commandanle solicita- 
rá licença do commandante da força, a que pertencer, se 
estiver presente, ou do commandante superior; e se 
se achar isolado cumprirá o preceito do i 2."do art. 
319. 

Anr. 340. 

outras obrisnçócs q commandante deve igualmente, tanto no porto, 
Uo comaiaudan c. corao era viagem: 

1." Ter o maior cuidado em que todas as armas de 
fogo ou brancas estejam sempre no mais perfeito estado: 

2." Velar pela conservação não só dessas armas, como 
de todo o material c munições de guerra, em ordem a 
achar-se tudo isso constantemente em estado de servir 
com vantagem em qualquer emergência: 

3.° Fixar a quantidade de carluxame, espoletas c 
tigelinhas, que se deva conservar fóra dos respectivos 
paióes para signaes, salvas e outras occurrencias do 
serviço ; c designar o lugar aonde estas munições de- 
vam estar depositadas, com as devidas cautelas, debaixo 
de chave, que será entregue ao oITicial commandante do 
quarto: 

4.° Mandar todas as tardes, quér seja tempo de paz, 
quer de guerra, chegar a postos de combate a respectiva 
gqarnição, c que a bateria fique prompta para qualquer 
eventualidade que sobrevenha durante a noite. 

ART. S41. 

Dos quartos 
cm geral. 

Quartos cm viagem. 

E' ao commandante do navio que compete, tanto nos 
portos, como cm viagem, determinar o numero dos 
quartos e distribuir por clles os ofllciaes da armada, 
guardas-marinhas e pilotos, tendo cm vista as seguintes 
disposições: . 

1." Os quartos cm viagem não poderão ser mais de 
quatro nem menos de tres, qualquer que seja o numero 
dos ofliciaes existentes a bordo e seu merecimento; 

2 a 0 commandante de qualquer navio, cooflicial. 
immediatodosnaviosde 1." e 2.'ordem, são dispensados 
de fazer quarto: 
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E3'a disposição é extensivas todo o official superior 
fiue fôr immediato de navio de qualquer outra ordem, 
etn que hajam tres oíTiciaes da armada para comman- 
dar quarto: 

3.' Respeitado o preceito do precedente numero, os 
rommandantes dos quartos devem ser sempre os oíTiciaes 
da armada mais graduados e em igualdade de gradua- 
ções os mais antigos: 

Os oíTiciaes restantes, bem assim os guardas-mari- 
nhas e pilotos, serão distribuídos pelos quartos confor- 
me a sua capacidade e experiência; 

4." Quamlo, porém, o navio, incluindo o immediato 
na hypothése da 2.' parte don." 2.", não tiver tres 
oíTiciaes da armada para commandar quartos em viagem, 
poderão osguardas-marinhas, que tiverem o respectivo 
eurso ; os pilotos; e, em falta de uns e outros, o mestre 
do navio, ser encarregados de commandar quarto: 

í>.' Da meia noite ao meio dia durarão os quartos 
quatro horas cada um, e do meio dia ã meia noite seis 
boras: 

Fóra, porém, dos tropicos, nas estações invernosas, o 
tempo decorrido do meio dia ás 8 horas da noite, po- 
derá ser dividido em tres quartos; a saber; do meio 
dia às 4 horas da tarde,das 4 ás tí, e das 6 as 8 da noite; 

6.11 O serviço dos quartos em viagem principiará ao 
meio dia ou ás 0 horas da tarde, conforme houver o 
navio sahido do porto antes ou depois do meio dia, e 
quando a sahida fõr depois das (5 horas, o commandante 
marcará a hora em que deva começar: 

Em todo o caso, o primeiro quarto será commeltido 
ao ollicial mais graduado, e em igualdade de gradua- 
ções ao mais antigo, seguindo-se os mais pela ordem 
de graduação e antigüidade ; ordem que dará aos mes- 
mos quarlós a denominação de 1.°, 2.°, 3.°, etc.; 

7.' Desde que começar a suspender para a sahida 
do porto até que principie o serviço dos quartos em 
viagem, o navio se considerará em faina geral e as ma- 
nobras serão mandadas na conformidade do art. 561, 
cumprindo ao official immediato escrever no livro dos 
quartos as occurrencias que se derem durante esse 
tempo: 

8.' Nos portos, em face das circumslancias que Quartos nos portos, 
actuarem, pode o commandante ordenar que o serviço 
dos quartos seja feito por duas divisões, cada uma de 
24 horas de duração: 

Cada uma dessas divisões corapôr-se-ha dos oíTiciaes 
da armada, guardas-fitarinlias e pilotos, que devem per- 

24 
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manecer a bordo em lace do disposto no 11." art. 581, 
c será entreos mais antigosdelles revezado o serviço do 
commando dos quartos, procedendo-se quanto aos mais 
como íica dito na 2.' parte do n." 3 deste artigo: 

9.a Os olficiaes iramediatos, sem excepção de posto ou 
de navio, são dispensados de fazer quarto nos portos: 

10.a Sc cada uma das divisões não tiver o numero pre- 
ciso de olliciaes, guardas-marinhas e pilotos para dous 
quartos, poderá o commandante conliar o commando 
de algum desses quartos ao mestre do navio ou a outro 
offlcial marinheiro, ou mesmo a algum dos inferiores 
de imperiaes marinheiros ou do batalhão naval, segundo 
as circumstancias em que o navio se achar fundeado: 

11." Nos ancoradouros de franquia, ou sempre que o 
navio se achar fundeado a um ferro, o serviço dos 
quartos será feito como em viagem: 

Dos quartos era 12." Se o navio lizer parte de uma força naval, e se 
noíf^portos achar presente o commandante desta, o serviço dos 

quartos, tanto em viagem como nos portos, será regu- 
lado de fôrma tal que, sempre que fôr possível, o olficial 
mais gi aduado ou antigo faça quarto ao mesmo tempo 
que o íizer o maisgraduado ou antigo do navio chefe, e 
assim seguidamente: 

13." O commandante não consentirá que os olficiaes 
empregados nos quartos se occupem emobjectos, que os 
distraiam da continua atlenção, que devem ter pelos en- 
cargos em que se acharem. 

ART. 542. 

Distribuição dos o commandante incumbirá a cada um dos olliciaes da 
differentefencragos armada do navio de seu commando, cora exclusão do permanentes immediato, de cuidar permanentemente do arma- 

mento c munições de guerra ;da navegação, dos signaes, 
doapparelho, panno c amuração do navio; das embar- 
cações miúdas e seus pertences; da arrumação c limpeza 
do porão c navio; da raachina, da enfermaria c da ins- 
pecção da roupa casseio das praças das companhias ou 
divisões, em que a guarnição fôr repartida, etc. 

11.° Nos navios em que não houverem olliciaes em 
numero bastante para a cada um dar-se uma só dessas 
incumbências, poderá o mesmo olficial accumular duas 
ou mais. 

| 2.° Os guardas-marinhas serão distribuídos ás 
ordens de cada um desses olficiaes; e todos coadju- 
varão o encarregado da navegação nas observações as- 
tronômica? e nas marcações que se fizerem. 
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tni cada uma das companhias ou divisões de roupa', 
uaverã também um guardião. 

Art, i)43. 

iSros navios, em que embarcarem destacamentos do 
corpo de iraperiaes marinheiros ou do batalhão naval 
commandados por odiciaes inferiores, o commandante 
oomeará um official subalterno do navio para exercer 
dma inspeccão constante sobre as praças dos ditòs des- 
hicaraentos." 
. A este oflicial ficará directamente sujeito o referido 
'nferior em tudo aquillo que disser respeito á disci- 
plina, economia e policia particular do destacamento, 
c ao asseio e conservação do respectivo armamento e 
e(luipamento. 

§ Único. O commandante do navio inspeccionará 
aniiudadas vezes o armamento e equipamento desses 
destacamentos. 

OuancJoembarcar 
destacamento 

eommandado por 
oflicial inferior. 

Art. 544. 

Ao commandante do navio, que (izer parte de uma 
'orça naval, cumpre obedecer exactamente ás ordens 
c signaes do commandante da mesma força concernen- 
'es ao serviço nacional, e corresponder-se com elie se- 
gundo as regras estabelecidas no art. 320 en.02.°do 
yrt. 460 desta ordenança. 

Se o navio estiver destacado, o commandante se cor- 
responderá com o commandante da força a que perten- 
cer, na conformidade do art. 401; e com o ministro ou 
Quartel-general da marinha nado paragrapho único dó 
uiesmo artigo. 

0 commandante do navio solto corresponde-se com o 
uiinistro ou quartel-general, nos termos dos arts. 322 
e 323, e do paragrapho único do art. 328. 

| 1.° O commandante de qualquer navio, achando-se 
ua presença do commandante cm chefe, ou na de um 
commandante superior , não pôde corresponder-se com 
Qualquer autoridade senão por intermédio desse chefe 
ou commandante. 

§ 2.° A qualquer dos referidoscommandanles, achan- 
do-se isoladamente era algum lugar, é extensiva a dis- 
posição do art. 324. 

1 3." Tanto nos portos, como em viagem, podemos 
commandantes , sempreque osorviço o exigir, com- 
uiunicar-se por meio de signaes com o commandante 

Obedecer ás ordení 
e signaes. 

Correspondência. 

Quando o navio 
estiver destacado. 

Navio solto. 

Na presença do 
superior. 

Quando o navio se 
achar isolado. 

Communicação por 
signaes. 
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em chefe, ou, em sua ausência, com o commandanU 
superior. 

Para se communicarem, porém, com outros navios, 
é indispensável piévio consentimento desse chcle ou 
commandanlc, salvo caso urgente. 

Anr. S4o. 

íeguiaridadc das q conimandaiile do navio está striclamento ligado a 
cfo?"gencrus."1'8 responder ao commandanlc da força naval a que per- 

tencer, pela regularidade das despezas e economia dos 
diíferenles generos o munições; cingindo-se aos res- 
pectivos regulamentos. 

Art. 

oniras obrigações Cumpre ao comniandanle de qualquer navio da ar- 
do commandantc. mada ' 

1.° Velar que a seu bordo se executem com a maior 
precisão todas as disposições da lei de fazenda acerca 
do acondicionamento dos generos da fazenda nacional, 
e da regularidade da escripturação ; para o que inspec- 
cionarà não só os paióes, como a dita escripturação to- 
das as vezes que julgar conveniente : 

i." Abster-se de ordenar ou autorizar qualquer des- 
peza que não seja em conformidade das respectivas ta- 
bellas ; c, quando circurastancias cspociaeso obrigarem 
a afastar-se deste preceito, mandará fazer, por meio do 
um termo, na conformidade da lei de fazenda, a des- 
peza extraordinária que assim ordenar ou autorizar, e 
dará parle cireumstanciada á autoridade naval sob cujas 
immediatas ordens servir. 

Art. bi7. 

o genero só sn Cumpre também ao commandantc velar que o oflicial 
eToemuíoViíctH de fazenda não entregue (jualquer objeclo a seu cargo, 

despeza. senão á vista do competente titulo de despeza na fôrma 
da lei. 

Excepçio. | Único. Excepluam-se, os casos de força maior, 
como sejam temporãos, desarvoramentos, abalroações, 
naufrágios, combates ou outras exigências da navegação 
ou da guerra; e prestação do soccorros, com urgência, 
em que a entrega do objeclo será de prompto verilicada 
independente do mencionado titulo, que todavia deverá 
ser dado logo depois do acontecimento. 



— 189 — 

O titulo da despcza do combustível o das substancias 
oleosas para a inachina, também poderá ser organizado 
Posteriormente ao consumo desses objectos. 

AKT. 848. 

O corumandante não permitlirá: 
'•0 Que a pretexto de economias, ou sob qualquer 

outro, se deduza cousa alguma das rações das praças da 
oUarnição do navio de seu commando, salvo o disposto 
nos arts. 8i9 e G27: 

2.° Que recebam rações a secco outras pessoas, que 
não sejam os olíiciaes dos estados maior c menor e 
dos criados: 

3.° Que sedeem rações por adiantamento, nem mesmo 
'i pretexto de desconto nas subsequentes; 

4.* Que fiquem depositadas nos paioes outras rações, 
Que não sejam dos oíliciaes dos estados maior e menor 
e dos criados: 

Este deposito só ê permiltido até a entrada do navio 
em algum porto onde haja de receber mantimentos: 

.8.° Que sejam abonadas de ração as praças da guar- 
uição, que tiverem licença para estar fora do navio por 
mais de 24 horas; 

Estas rações reverterão a favor da fazenda nacional, 
e dellas se fará declaração na despeza diaria e no alardo 
do official iraraediato. 
J Único. Sempre que o comraandante julgar conve- 

niente, em virtude do rigor do clima ou de chuva, ou 
linalmente poroccasião de grandes e trabalhosas fainas, 
Poderá mandar dar como gratificação ás guarnições, 
ou unicamente ao quarto ou praças que se tiverem 
exposto á chuva, ou tomado parte nessas fainas, uma ou 
meia ração de aguardente, ou da bebida que a substi- 
tuir, ou uma ração d e café com assucar ou ponche 
quente. 

Nada sc deve 
deduzir das rações, 

cxccpto, etc. 

Rações a secco. 

Não se adiantam 
rações. 

punes as que 
podem tlcar nos 

paióes. 

Não se abonu 
ração. 

(".ratificação nas 
fainas trabalhosas. 

ART. 849. 

O commandantc fará saber as praças da guarniçâo, 
que lhes é permiltido deixar de receber as rações de 
aguardente, vinho, ou outras bebidas fermentadas; e 
que o importe dellas lhes será indemnizado a dinheiro 
mensalmente, ou no primeiro porto, aonde sc tenha de 
receber mantimentos, pelo preço queaili se tiverem do 
comprar generos iguaes. 

Ração paga a 
dinheiro. 
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O couimonüaulc 
de navio isolaiio 

rubrica os livros da 
escripturaçáo de 

fazenda. 

| Cuico. Das rações assim deixadas nos paiócs, lar-sc- 
ha, não só a competente declaração na despeza djaria c 
alardodo ofllcial iramediato, como também as precisas 
annotações no assentamento das praças no livro dos 
soccorros, para que tenha effoito a indemnização. 

Art. SUO. 

Ao comniandante de qualquer navio, que se ache iso- 
lado, é extensiva, em relação ao navio de seu commando, 
a disposição do n/S, art. 476. 

Art. Sal. 

vivores 
deteriorados. 

Recebimento 
desembarque 

gêneros. 
a 
de 

Se a bordo apparecerem viveres deteriorados, o com- 
mundanle mandará lavrar termo de conformidade cora 
as disposições da lei de fazenda. 

| 1." Era viagem, o comniandante fará lançar ao mar 
esses viveres, se a conservação delles a bordo puder 
contaminar outros generos, ou prejudicar a saude da 
guarniçâo, circumstancias estas que devem ser decla- 
radas no referido termo. 

|2.° Nos portos proceder-se-ha pela mesma fôrma, 
precedendo, porém, determinação da autoridade naval 
superior na localidade, c na falta desta por deliberação 
do proprio commandante. 

§ 3.° Em qualquer dos casos haverá cuidado era não 
fazer o alijamento senão de conformidade com os regu- 
laraentossanitariose policiaesdo porto, em que o navio 
se achar. 

Art. 332. 

O comniandante providenciará ; 
1.° Para que a bordo não seja recebido fornecimento 

de qualquer natureza, ou que de bordo não desem- 
barquem objectos pertencentes á fazenda nacional, sem 
serem devidamente examinados, e acompanhados das 
competentes contra-provas, ou das guias de conducção ; 
e sc preencham as mais formalidades marcadas na lei de 
fazenda, nesta ordenança, ou em outras disposições 
legaes: 

2.° Para que não se recebam abordo generos senão 
de boa qualidade, e em perfeito estado. 

§ ... ■ 
que conduzirem para bordo os fornecimentos, c as que 
forem buscar os objectos que tenham de desembarcar, 
são extensivas as disposições do art. 329 | único. 

§ Ünico. Em referencia ás embarcações do arsenal 
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Anr. o53. 

i O comraandaate, quando a bordo se fizer pagamento 
a guarnição, assistirá com o seu olficial immediato e 
ofiicial de fazenda a este aeto; mas em caso de ser- 
vJÇO urgente, assistirá unicamente o immediato e o 
onicial de fazenda, ou este c o commandante, 

ART. 854. 

O commandante mandará transcrever no livro dos 
quartos as ordens mais importantes e quaesquer ins- 
trucçCes que der relativas ao serviço, á navegação, á dis- 
ciplina. policia, e economia do navio do seu commando. 

ART. 555. 

Quem assiste ao 
pagamento. 

Transcrevctn-se noe livros dos quartos 
as ordens 

importantes. 

Além disso terá o commandante um livro particular 
onde se registrem essas ordens ou inslrucçSes, â mar- 
gem da-, quaes rubricará o olficial immediato ; e o 
comraandanle do quarto,que as tiver transcripto no 
livro dos quartos, notará naquelle outro livro a trans- 
cripção feita com declaração do quarto em que a fez. 
| i.0 O coramandanle também terá ura diário his- 

tórico no qual e-crevera, ou fará escrever, sob sua ins- 
pecção, tudo quanto occorrer de notável em referencia 
à commissãode que se achar encarregado; à nave- 
gação que lizer ; aos acontecimentos importantes que 
a seu bordo se derem ; aos movimentos da força a 
que por ventura pertencer ; e bem assim tudo quanto 
chegar ao seu conhecimento e possa directa ou indi- 
'eclamente interessar ao serviço nacional. 

| 2.° Terá mais o commandante um livro no qual por 
sua própria letra notará, com declaração dos motivos, 
os louvores ; advertências ; reprehensões ; e castigos 
correccionaes, que clle ou o commandante da força 
mandar infligir aos oíiiciaes do estado-maior do navio 

de seu commando. 
| 3.° O commandante abre, encerra, e rubrica asfo- 

Ihas do livro dos quartos do navio de seu commando; 
e bsra assim as do diário da machina. 

ART. 556. 

O commandante tomará todas as providencias pre- 
cisas para que a bordo do navio de seu commando se 
cumpram com a maior exactidão as disnosiedee dos 
arts. :t0» e 312. 

Livro particular 
do coiumandaute. 

Riario üistorico. 

livro de registro dos 
louvores a 
castigos. 

Quem rubrica o 
livro dos quartos e 

da machina. 

O çocumandante 
providencia sobre a 

execução dos arts. 309 c 319. 
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« Se não obstante essas providencias se encontrarem 
ciandestuiamente. abordo mercadorias ou gêneros de qualquer natureza 

embarcados clandestinamente contra o preceito dos 
citados artigos, o commandantc os fará apprehcnder e 
arrecadar, dando logo parle ao commandante da força a 
que pertencer, ou, na ausência deste, ao commandante 
superior : mas se fôr navio solto ou destacado, e achar-se 
isolado em qualquer lugar, procederá como fica estabe- 
lecido no art. 350. 

Anx. 537. 

Dentro do três 
dias devem-se 

entregarnsohjectos 
transportados. 

NIo se recetiom 
objectos que 
alterem as 

aecommodações 
e silubrldadu 

do navio. 

Quando algum navio da armada conduzir objectos 
pertencentes á fazenda nacional para entregar no porto 
do seu destino, o respectivo commandante diligenciará 
fazer essa entrega dentro dos tres dias seguintes ao 
da chegada do navio ao dito porto. 

f Unicn. E'vedado ao commandante receber a seu 
bordo objectos que lhe cmpachem a artilharia, tirem 
as aecommodações aos oííiciaes e guarnição, alterem 
a salubridade do navio, ou o descompassem. 

A polvora ou quaèsquer outras substancias explosiveis, 
ou inílammaveis, não poderão ser acondicionadas fóra 
de paióes apropriados. 

Anr. 558. 

Como pôde o 
commandante 

receber 
passageiros. 

NSo se transportam 
presos sem guia. 

O commandante do navio não receberá a bordo pas- 
sageiro algum sem ordem do commandante da força 
a que pertencer; do cotnmandante superior ou do 
ministro da marinha se fôr de navio solto. 

Em qualquer caso, porém, se o naviose achar isolado 
fóra do porto da capital do Império, são extensivas ao 
respectivo commandante as disposições dos |§ I.0, 2.°, 
3.° o 4.° do art. 348. 

| Único. Não serão, cm caso algum, recebidos a 
bordo presos para serem transportados a qualquer lugar, 
sem que sejam acompanhados das competentes guias. 

ART. 559. 

Passageiros quo 
tfraraçSo. As praças do exercito, da armada, e quaesquer 

outras ; bem como aos presos, que por conta do Estado 
forem transportados cm algum navio da armada, o 
commandante lhes mandará fornecer ração igual á da 
guarnição. 

Exccptuam-se as que obtiverem passagens de favor. 



. I 1.° Das rações forneciilas lauto ás praças do exer- 
cito, como a outras, que não pertencerem ao ministério 

marinha, ocommandante do navio no tirada viagem 
rcmetterá ao quartel-general pelos tramites compe- 
tentes conta, cm duplicata, dos generos despendidos 
cnm essas rações, seus valores c tempo do forneci- 
'nento; e bem assim por ordem ou requisição de quem 
se deram as passagens a essas praças, e por conta de 
(ine ministério. 

i 2.° O commandantc de navio solto ou destacado, 
d116 se achar isolado fóra do porto da capital do Império, 
e o competente para autorizar o fornecimento de rações 
l1:> hypothese figurada no § 1.° do art. liiS, e nas mais 
Mencionadas nesta ordenança sobre prestações de soc- 
orros a marinheiros brazileiros, a náufragos, etc. 

Se os passa,teirns 
não pcrtenciTom 
ao ministério 
da marinha. 

Casos em qne 
o commantlanie 

autoriza o 
fornooimrnlo. 

Anr. KGO. 

O commandantc terá o maior cuidado em que os passa- 
ÍMiros, que tiver a bordo do navio de seu commando, 
'tn qualquer classe ou graduação, cumpram as dis- 
posições desta ordenança no que lhes diga respeito, 
c.rião consentirá que elles por fôrma alguma, salvas as 
''(sposições dos arts. 7!) e 313, se intrometiam no scr- 
viço militar ou naval do navio. 

■Os passisteiros 
e<tào sujeitos aoi 
regulamontos 

bordo . 
de 

AUT. 501. 

K" ao commandanle do navio, que compete dirigir 
nsjainas geraes e mandar as manobras tanto nasocca- 
Sl0es de suspender e fundear, e nas entradas c sabidas 
oos portos; como em acçSo de combate, e cm todas 
;'s mais occasiõcs importantes, cm viagem ou no porto. 

Poderá, todavia, entregar a direcção dessas fainas c 
Manobrasao sen ofTicial immedialo, ou ao,commandantc 
ho quarto, cxccpto em occasião de combate, incêndio a 
"ordo, on risco do naufrágio. 
f § Único. O seu lugar, quando dirigir ou mandar essas 
'«tinas ou manobras, é o tombadilho, tolda uu degrau do 
cata-venlo. 

Onctn nmml.n aí 
manobras nas 

oi-oasiops 
impoilantes. 

Anr. 502. 

NT3o se farão fainas ou manobras a bordo do navio, 
eM que se achar algum oíTicial general da armada, ao 
1'Ml esteja sujeito o mesmo navio, sem permissão desse 
"incial. 

23 

Sc na occasião 
de fainas estiver s 

bordo aiftuni 
ullicial general. 



Nos casos urgentes, porém, poderão ser elJas levadas 
a efTcito, dando-se-llie participação cm seguida, ou si- 
multaneamente. 

§ Único. Ainda que o oíTicial general, que se achar 
a bordo, não pertença á força de que o navio fi/cr 
parte, ou seja do exercito, haverá a cortezia de se 
lhe dar parte dessas fainas ou manobras ; e bem assim 
dos signaes que disserem respeito ao navio, se não 
envolverem reserva. 

ART. 563. 

Exceptuando as vozes docommandantc ou do oííicial, 
que mandar qualquer exercício ou manobra, e as dos 
que nessas occasiões os segundarem, as quaes devem 
ser bem intclligiveis c fortes, como as circumstancias 
exigirem, o comraandanle do navio fará observar ge- 
ralmente a seu bordo a stricta ordem de fallar com 
vozes moderadas, tanto nas praticas ordinárias das pes- 
soas embarcadas, como em occasiões de manobras, exer 
cicios, ou outras fainas. 

Todos os officiaes, olhciaes marinheiros e inferiores 
dos destacamentos, terão o maior cuidado cm que se 
execute á risca esta ordem. 

ART. 5G4. 

cautRias a respeito o commandanlc fará adoptar a bordo do navio de 
oso e tuzes. seu comman(j0 as maiores cautelas a respeito do foge 

c luzes; e velará pelo cumprimento pontual de todas as 
disposições marcadas a tal respeito nesta ordenança- 

Todas as pessoas embarcadas, sob qualquer titulo, são 
obrigadas a coadjuvar o commandante neste empenho, 
e a cumprir, pela parte que lhes toca, as ditas dispo- 
sições. 

§ Único. E' vedado fazer-se illuminação a bordo por 
qualquer motivo que seja, salvo com lanternas fechadas 
nos lais das vergas, ou nas portinholas das baterias. 

ART. 565. 

Dentro dos limites de sua autoridade, só ao com- 
mandante do navio compete mandar applicar as penas 
disciplinares. 

Não cabendo, em sua autoridade, a punição do delin- 
qüente, deverá promovel-a com a brevidade possível n3 

conformidade das leis, ou regulamentos. 

Faltar com vozes 
moderadas. 

Ouera manda 
applicar as penas 

-disciplinares. 



1 Único. Sempre que se houver de applicar qualquer 
castigo corporal a alguma praça, o coramandante or- 
denará que o cirurgião de bordo, ou o de dia, se a bordo 
não houver cirurgião, examine se o estado physico ou 
pathologico da dita praça, sem comprometimento da 
saúde no presente ou no futuro, pódeadmittir o castigo 
tjue se lhe tem de infligir. 

Art. S6G. 

Sempre que o chefe de policia, ou o auditor geral 
da marinha fôr a bordo de qualquer navio da armada 
fazer alguma averiguação, o comraandantc lhe facul- 
fará todos os meios precisos para cumprir essa mis- 
são, com tanto que não prejudique a disciplina, as 
0rdens estabelecidas, ou qualquer comraissão, em 
<|ue o navio se ache, ou tenha de desempenhar; 
dando logo parte do occorrido ao commandante da força 
a flue pertencer, ou na ausência deste ao comman- 
dante superior. 

| Único. Se, da averiguação feita pelo chefe de po- 
Ucia, resultar a prisão de algum oflicial ou praça da 
SUarnição do navio, o commandante conservará o preso 
a bordo nos lermos do art. 343. 

ART. 507. 

O commandante de qualquer navio da armada ò obri- 
í?3doa cumprir, pontualmente, a ordem de Muxis-cor/ms, 
fluc lhe fór apresentada em referencia a presos paisanos, 
cj" militares, que por ventura existam a bordo do navio 
do seu commando, cxceplo, quanto aos últimos, em 
^sos de crime puramente militar. 

ART. 508. 

Tara os castigos 
corporaes é ouvido 

o cirurgião. 

Averiguação do 
chefe de policia ou 

auditor de 
mariaha. 

Se resultar 
alguma prisão. 

Ordem de 
habeas-eorpus. 

Succcdcndo fallcccr ou desapparccer algum ofliciar 
do estado-maior ou menor, o commandante não só man- 
dará fazer as competentes notas nos assentamentos 
do fallecido ou desapparccido no livro dos soccorros 
^ correspondente caderneta, como também que o oflicial 
de fazenda, na presença do immediato ede outro oflicial 
designado pelo dito cqmmandantc, proceda a inventario 
dq dinheiro e mais objectqs que de propriedade do falle- 
cido ou desapparccido existirem a bordo ; cumprindo, 
flue não sejam devassadas as cartas c outros papeis 
fluo entre os ditos objeclos forem encontrados; mas 

Surcefthnrfo fullccer 
ou desapparccer 

algum oillcial 
ou praça da 

guarnição. 
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Quando fallccer 
ou desertai'praça da 

guarmçio. 

Quando {allecer 
passageiro^ 

Quando 
Ucar em terra 

oflicial 
uu passageiro. 

imlo cmniassatlu lacrado c assim mencionado no in- 
ventario. 

1." Deste inventario o oflicial de fazenda lavrara 
termo, em duplicala, que assignará com os ditos oííi- 
ciaes, e lançado no livro dos quartos será depois en- 
tregue a 1.'via ao commandante do navio para, pelos 
tramites devidos ser remettida, com a respectiva cader- 
neta, ao quartel-general da marinha, licando a 2." cW 
poder do oíllcial de fazenda : 

2." Us objectos, assim inventariados, ficarão deposi- 
tados nos paiócs do navio debaixo da guarda e respon- 
sabilidade do olíicial de fazenda, e o dinheiro será 
recolhido ao cofre do bordo, para ser tudo compe- 
tenlemente enviado ao quartel-general, quando o com- 
mandante determinar, ou ter o destino que o quartel- 
general ordenar. 

§ 1." O commandante mandará proceder por igual 
forma, quando fallecèr alguma praça da guarnição, 
com a (lilferença de que para estas serão logo vendidos 
em leilão a bordo os objectos que Ibes pertencerem. 

Quanto ás praças desertadas, esse acto só tem lugar 
no limdc tres mezes depois da deserção, quando fóra do 
porto da capital do Império, e neste os objectos perten- 
ceu les a laes praças serão remettidos, competentemente 
relacionados, para os quartéis dos corpos a que perten- 
cerem, indo os das praças da marinhagem avulsa para 
o respectivo deposito. 

O produclo desta venda será mencionado no inven- 
tario. e nos assentamentos do fallecido ou desertado, o 
recolhido ao cofre de bordo, juntamente com o dinheiro 
que se lhe achar, para ter o destino acima mencio- 
nado, . 

As peças de armamento e equipamento dos iraperiaes 
marinheiros e das praças do batalhão naval, serão 
arrecadadas pelo olíicial de fazenda, para serem oppor- 
tunaraente entregues aos respectivos corpos. 

§ 2." Se fallecer algum passageiro, o coramandanto 
mandará encerrar e lacrar todos os objectos que lhe 
pertencerem e se acharem a bordo, sem que se devasse 
o conteúdo nos bahús, papeis, etc. 

O inventario, neste caso, só deverá mencionar os vo- 
lumes, e designadamente os objectos que se acharcin 
a granel. 

§ 3.° Pela mesma fôrma procedeiá o commandante, 
para com o que pertencer a qualquer olíicial ou passa- 
geiro, que tendo a bordo a sua bagagem se deixar fiei11" 
«m terra quando o navio seguir viagem. 



Neste caso os objeolos inventariados, poderão ser di- 
'ectamente entregues ao ollieial ou passageiro a que 
pertencerem, ou á sua ordem, mediania recibo no 
Pfoprio inventario. 

1 'r.0 Se entre osobjectos pertencentes aos oíTiciaes 
011 passageiros, nas diircrenles liypotheses acima Ügu- 
'^das, algum houver que, em virtude da duração 
"a viagem, ou de outras quaesquer causas, corra risco 
de deterioração, o commandantc poderá mandal-o 
pender a bordo em leilão, fazendo arrecadar o pro- 
ducto com as devidas declarações. 

Aut. bG9, 

Se em acção de combate, ou em outro qualquer acto 
de serviço, fór ferido ou fallecer algum ollieial ou 
Praça de bordo, o commandantc terá o maior cuidado 
eie fazer mencionar, nos assentamentos desse ollieial 
9" praça, e no livro dos quartos c alardo do oíTicial 
'"imediato, todas as circumstancias que a tal respeito 
•'verem occorrido c possam dar direiloa alguma pensão 
*'d outra remuneração ao ferido, ou graça a favor da 
lainilia do fullecido. 

Aut. 1)70. 

Quando fallecer ou desapparecer algum ollieial per- 
'"neeirte ao estado-maior ou menor, o commandante 
Participará logoemoílicio essa occurrencia, para, pelos 
"amites devidos, chegar ao conhecimento do quartel- 
íffineral da marinha. 

I 1.° O mesmo fará a respeito do falleciraento ou 
deserção de qualquer praça do imperiaes marinheiros, 
d" batalhão naval, ou outras arregimentadas que por 
Ve'itura se acharem servindo a bordo. 

Ss 2." A participação do fallecimenlo das praças da 
"•arinhagem avulsa basta que seja feita em observação 
• a primeira parte, que, se der, do estado da guarnição 
do navio, depois do fallecimenlo. 

AUT. 871. 

. Ao commandantc de qualquer navio que se acho 
'solado, são extensivas, na parte que lhe possam ser 
applicaveis, as disposições marcadas na 1.' parte do 
at t. 63; c nos arts. 318, 320, 336, 3il, 3i2, 343,349, 

Se houver objecto 
une se 

possa deteriorar na 
viagem. 

Quando em 
combate for ferido 

ou fallecer 
ollieial ou praça da 

bordo. 

Quando fallecer 
ou 

desapparecer 
oincial do estado-maior ou 
menor. 

Fallecimento ou 
deserção de 

praças 
arregimentadas. 

Fallecimento 
das praças avulsas. 

Artigos que são extensivos ao 
commandante 

de 
navio solto. 
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3:52, 333, 354, 333, 355, 357, 358, 339, 350, 361, 352, 
353, 364, 355, c 365. 

Também llic é extensiva a disposição do art. 338, 
com a modificação do art. 446 e exclusão do para- 
grapho único deste ultimo artigo. 

CAPITULO II. 

Do commandante do navio por occasião do armamento c 
nos portos. 

AUT. 372. 

Activar 
o armamento do 

navio. 
O commandante fará tudo quanto estiver de sua 

parte para activar o armamento do navio de seu com- 
inando. 

§ Único. Nas partes que der ao commandante da 
força a que pertencer, ou ao quartel-general da ma- 
rinha se fdr navio solto, mencionará não só o que 
nesse sentido se tiver feito desde a ultima parte, como 
lambem o que faltar para o navio ficar cm completo 
armamento. 

ART. 573. 

Material o commandanlc deverá tomar conhecimento'por si, 
guerra "destinada, f»i Pel0 otficial seu immcdialo, e sempre com audien- 

ao cia dos respectivos peritos, da qualidade de todo o 
armamento. material destinado ao armamento do navio de seu 

commando, e quando notar que esse material 6 de- 
feituoso ou impróprio para o fim a que se destina, 
fará as observações convenientes ao chefe da repar- 
tição que os tiver fornecido. 

Caso não sejam taes observações devidamente atten- 
didas, representará ao commandanlc da força a que 
pertencer, ou ao conunandantc superior que estiver 
presente; c se achar-se isolado procederá como dispõem 
os 1.° o 2.° do art. 371. 

ART. 574. 

Quando embarcados Logo qucsejain embarcados todos os ofiiciaes marcados 
os offlciaes. Pa, a servir a bordo, o commandante ordenará ao sen 

ofiicial immcdialo que cumpra o preceito do 011.577 12.0> 



fazendo definitivamente a distribuição dos alojamentos 
aos oificiaes nos termos marcados nesta ordenança. 

Anr. 578. 

I-ogo que o navio se achar armado, o comman- 
dante fará cumprir, com a maior regularidade, todos 
os preceitos do serviço militar naval do porto debaixo 
das ordens do commandantc da força naval a que per- 
tencer, se este se acliar presente, ou do commandantc 
superior, ou finalmente sob sua própria direcção e res- 
ponsabilidade se estiver isolado ou for o mais graduado 
ou antigo dos commandantes dos navios, que no lugar 
se acharem. 

Anr. 87G. 

Os commandantes dos navios da armada, logo que 
estes^ se achem nas condições de poder fazer com- 
'Uíssão, barra-em-fora (ainda que nenhuma lhes es- 
teja marcada), procederão á inteiração de 35 dias de 
tuanlimentos para as respectivas guarnições , e caso 
Sc conservem surtos depois da dita inteiração , a 
fenovarão de 15 cm 15 dias ( despendendo , porém , 
os generos mais antigos a bordo), a fim de nunca 
terem menos de 20 dias de mantimenlos para poderem 
uesempenhar serviço urgente, que, de momento, lhes 
seja ordenado, fora do porto. 

Os navios que tiverem maebinas de vapor deverão, Tendo machinada 
bas mesmas condições acima ditas, ter a bordo o com- vapor, 
bustivel necessário. 

Tanto uns como outros dos ditos navios devem ler Sobresaientes e 
sobresalentes para dous mezes c estar providos de aguada. 
aSuada. 

Am. 577. 

As manobras do navio chefe, ou do commandantc Asmanobras 
superior, como sejam ; largar e ferrar panno; arriar cxtenseíuídas"'l's,'r 
e 'Çar mastaréos; cruzar vergas ; fazer subir gente a pqr todos os navios, 
e"as; içar ou arriar os escaleres e as bandeiras; dar indeiSgn!u.tede 

us tiros para arriar estas ao põr do sol; bem assim os da 
a|vorada c recolher, e respectivos toques; lavagemdc 
roupa e maças, etc., e finalmente todas as manobras 
Exteriores, e em geral as que possam «er notadas por 
outros navios, como toque de Trindades, de ampolhetas, 
fanchos, silencio, mostras, etc., devera ser, mesmo 

Logo que se 
achar 

o navio armado. 

Quando o navio se 
achar 

no caso de fazer 
conimissAo. 
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independenle do si^nal, seguidas por todos os navios 
da armada que se acharem presentes. 

Quando algum | Umco. Quando por qualquer circumstancia não 
nío pos"aVMecutar possa algum dos ditos navios cumprir o disposto neste 

a manobra. artigo, o respectivo coramandanle mandará immedia- 
taraenlc communicar ao navio chefe, ou ao do comman- 
dante superior, o motivo desta falta, o quando não 
seja possível assim proceder, fará signal declarando 
íkZo ter podido seguir as manobras do navio chefe. 

Anr. 578. 

O commandante dará as mais positivas ordens para 
que a bordo do navio de seu conluiando, se preste 
a maior attenção c vigilância, para lodo o accidente 
de perigo que occorrer a qualquer embarcação, tanto 
dentro do porto em que estiver, nacional ou estran- 
geiro, como na barra ou suas proximidades; a fim 
de fazer immcdialamente o competente signal ao su- 
perior que no mesmo porto se achar, e, sem demora, 
mandar todos os soccorros ao seu alcance, mesmo sem 
esperar que o dito superior lhe faça signal para isso. 

O mesmo procedimento deverá ter por occasiaode 
incêndio em terra. 

Anx. 579. 

Quando houver necessidade de mandar algumas praças 
da guarnição trabalhar fora do navio, o commandante 
determinará: 

1.° Que essas praças sejam acompanhadas por um 
oílicial subalterno da'armada, guarda-marinha, ou offi- 
cial marinheiro, segundo a importância do serviço e 
do lugar, á que o forem desempenhar: 

2." Que respeitem os regulamentos do arsenal ou 
dos lugares em que se forem empregar: 

3.° Que nem os olliciaes que acompanharem estas 
praças, nem ellas próprias , se distraião do serviço 
que' forem desempenhar, empregando-se em negócios 
particulares: 

4.° Finalmente, que sempre que fdr possível, não 
estejam as ditas praças fora do navio nas horas das 
refeições. 

| Único. Sc, porém, por qualquer conveniência 
extraordinária do serviço, algumas praças estiverem 
empregadas fóra do navio, em taes horas, ser-lhes-ha 
remettida a comida devidamente acondicionada. 

Attemler a (pialquor 
accidante 

que possa ser visto 
Ue bordo. 

Quando forem 
praças 

Irabalnar fóra do 
navio. 

Trabalhando fóra 
da hora 

de relelçio. 
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Aur. iiSO. 

^ commnriflantfí d.ná ns mais terminai)tos ordens 
P-ira que as erabircações miúdas do navio de sou com- 
"lando andem sempre no maior assoio possível, e as 
r<'sper,tivas gunrnirõ 's devidamente uniformisadas. 

§ Nos portos onde houverem excessivas corren- 
'Cüas, o commandante resulará o serviço das ditas 
01,1 ha reações miúdas, de fôrma tal, que só em casos 
'""líenies e indispensáveis, sejam ellas empregadas du- 
r'iuie a maior força de taea correntezas. 

| 2.° O commandante ordenará que, particularmente 
'm noite, estejam içadas todas as embarcações miúdas 
•Ide mâo forem precisas para o serviço. 

A lancha, porém, poderá conservar-se a nado amar- 
rada pela pôpa do navio, ou cm amarração apropriada 
Próxima a esle. 

§ •T." Quando a lancha tiver de ir armada em guerra 
a,nlguma commissão, dará o commando delia a um olli- 
'-Ial de patente; fóra desse caso, fará commandar tanto 
a'ancha como os escaleres por guardas-marinhas, ex- 
cépto se a natureza ou importância do serviço que 
'tvprem a desempenhar, exigir que sejam dirigidos por 
Um tenente. 

Asseio 
das embarcações 

miúdas ; 
uniforme das 
guarnições. 
Kxresrdvas 

correnlezas. 

Durante a noite. 

I.,incha armada em 
guerra. 

Anr. fiSl. 

K' unicamente o commandante do navio que tem i.icençaa, 
a"tnridade de dar licenças para ir a (erra. ou saliir 
'lu navio para qualquer outro fim; todavia poderá de- 
l''gar essa autoridade, no seu ofllcial iramediato comas 
restricções que julgar convenientes. 

§ 1." As licenças serão sempre com designação de 
''''npo, e reguladas do fôrma, que fique a bordo um 
dos dons oflieines que se seguirem em graduação ou 
jfutjguidade ''t0 ofilcial iramediato, e que, tanto quanto 
■d'" possível, nunca se ache fóra do navio mais de 
Uietade do numero dos ofíiciaos de cada uma dasdiffe- 
r''ntes classes, nem mais da quarta parte do da mari- 
dltagein ou corpos de marinha. 

^ 2.° As licenças para pernoitar em terra, ou em 
outro qualquer lugar fóra do navio, só podem ser eon- 
Cedidas pelo commandante, eeste nunca as dará quando 
0 navio se achar cm (torlo estrangeiro, c mesmo nos 
portos liraz.ileiros se fór tempo do guerra, ou achar-se 
0 navio fundeado i'm franquia, ou a um ferro. 

26 
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Hora era 
que deve largar o 

escaler 
eom os ofllciaes, 

e praças licenciadas. 

p 3/ As praças da marinharem, c dos corpos de ma- 
rinha, que forem licenciadas, deverão levar bilhete, as- 
signado pelo oflicial immediato, ou pelo commandante 
do quarto,declarando o nome, classe, e a que oavio per- 
tence e até quando dura a licença. 

§ 4.0 Na presença do commandante da força, ou na de 
algum commandante superior, o commandante do navio 
não dará licenças sem que se tenha permittido a cora- 
municação com a terra ou com outros navios, e auto- 
rizado a concessão de taes licenças. 

| 5.° A's praças dos destacamentos, e aos empregados 
da machina, serão as licenças concedidas sob propos- 
ta dos respectivos commandantes e l.os machinistas. 

Para as demais praças, a proposta será directamente 
do official immediato, ouvido, porém, o mestre pelo que 
diz respeito ás da marinhagem. 

ART. 382. 

O commandante deverá fixar as horas cm que o es- 
caler destinado ao serviço dos ofiiciaes deva largar de 
bordo para os conduzir para terra, e bem assim as horas 
e o lugar em que os deva ir receber para regressarem a 
bordo. 

O mesmo praticará acerca da embarcação que tenha 
de conduzir as praças licenciadas. 

Art. 583. 

Salvo 
motivo urgente o 

commandante 
nio sahe, 

quando o immediato 
está fóra. 

Na ausência do official immediato e do que se lhe 
seguir não deve o commandante sahir de bordo para ir á 
terra, salvo motivo de serviço urgente. 

ART. 584. 

Quando pode o 
commandante 

pernoitar em terra. 

Quando o offlcial 
mandar, 

de terra, parte de 
doente. 

Não deve também o commandante do navio, sem per- 
missão do commandante da força a que pertencer, ou do 
commandante superior, pernoitar em terra, aebando-se 
o navio fóra do porto da capital do Império, mesmo 
nelle se fôr tempo de guerra c sempre que estiver fun- 
deado a uni ferro; cm franquia, ou de Willcgaignon 
para a barra. 

ART. 585. 

Todas as vezes que qualquer official da armada ou das 
classes annexas mandar de terra parte de doente, ainda 
mesmo que tal parte seja certificada por algum facul- 
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talivo, o commandanlc não a deverá admittir ; salvo o 
caso extraordinário de uma enfermidade aguda ou rc- 
P.citina, fazendo logo inspeccionar esse oflicial pelo 
cirurgião do navio, e ordenando que seja recolhido a 
oordo ou ao hospital, conforme as circumsíancias da 
enfermidade, de que estiver afTectado, com excepção, 
Porém, dos casos graves acima previstos. 
, § Único. Sc a parle de doente fôr dada nasproxirai- , sefôr 
^desda sahida do navio, ou acliando-se o oflicial, que a naspro

Sai"da! * 
der, nomeado para serviço especial, o comraandante não 
so procedera como acima lica dito, como lambem cn- 
viará, pelos tramites competentes, ao quartel-general da 
farinha, o resultado da inspecção, feita pelo cirurgião 
de bordo, acompanhado de seu juízo a tal respeito. 

Anr. 58G. 

U commandantc, quando tiver de receber carvão para necobimento de 
^ diachina em virtude do disposto noart. 1176, provi- 
denciará para que os respectivos paióes se achem for- 
cados de folha de cobre ou ferro e completamente en- 
xutos; e tanto nessa occasião como em qualquer outra 
evitará ornais possível receber carvão humedccido. 

Art. b87. 

Umquanto estiver no porto, algum navio que tenha 
díachina de vapor, o commandante fará pôr a machina 
cm movimento, ao menos uma vez por semana, fazendo 
ífyrar as rodas, ou a arvoredo helice ; e se certificará de 
fine todas as peças do machinismo e caldeiras se con- 
5crvam cm perfeito estado. 

Anr. 388. 

Antes de sahir do porto, cm que o navio fôr ar- Exame no materiar 
niado, ou cm que tenha recebido mastaréos e velas sahida do porto^ 
de sobresalente, o commandantc fará examinar se esses 
Cdastaréos ou velas preparam bem, ou se carecem de 
a'oUina alteração; .se as embarcações miúdas podem scr armadas com as respectivas peças de artilharia, e 
Se essas peças são apropriadas. 
. Fará igualmente ensaiar os objcctos pertencentes 
as ancoras e ao leme. 

Uo resultado destes exames c ensaios dará parte ao 
•"mamandante da força a que pertencer, e cm sua ausen- r,a ao commandanlc superior. 

Mover a machma 
semanalmente. 



1 Único. Ordenará lambem ao macliinista qim 
verilique se as peças de sobresalentc, que se tiverem 
recebido para a machina, são de estruetura e dimen- 
sões apropriadas ao fim a que se destinam. 1 

Se o navio fõr do syslema mixto, fará suspender 
o bélico para verificar se está nas condições de bem 
servir. 

Anr. b89. 

Verificar se os 
oflldaes 

têm os livros, cartas 
e instrumentos. 

Quando o navio tiver de sabir do porlo, o com- 
mandante deverá verificar se os ofliciaes dá armada, 
guardas-marinbas e pilotos, lôtn os instrumentos náu- 
ticos, livros, e cartas de que faz menção a segunda 
parte do art. 29f), c bem assim se os cirurgiões se 
aebam munidos dos respectivos instrumentos ope- 
rativos. 

Anr. ). 

carta de saúde. 

Previnc-seo correio. 

Manda-se receber a 
currespondencia 

oflicial. 

Se o navio tiver destino a paiz estrangeiro, o com- 
mandante ordenará ao cirurgião que solicite na re- 
partição coinpeletile a caria de saúde. 

^ 1.° Não sendo reservada a commissão, em que o 
navio seguir dircctamenle para qualquer porto na- 
cional ou estrangeiro , o commandante mandará , 
lambem, que o olliciul do fazenda, com a possível 
antecedência, previna o correio, e receba a mala da 
correspondência na proximidade da sabida. 

| 2." Em todos os casos, qtlando o navio tiver de 
saítir do porlo da capital do Império, o commandante 
mandará na véspera, ou no proprio dia, conforme as 
horas da sabida, um oITicial da armada á secretaria 
de estado e ao quartel-general, receber a correspon- 
dência oflicial, que lenha de ser rcmctlida para o lugar 
do seu destino. 

Anr. 591. 

Inspecçâo cie sautie 
êguarniçâo, 

antes de sabir do 
porto. 

O conimandantc de qualquer navio da armada, na 
vospera da sabida do porto, e caso no lugar não se 
ache o chefe de saúde da força a que o mesmo na- 
vio pertencer para cumprir o preceito do art. 504, 
mandará proceder pelo cirurgião dé seu bordo, ou 
requisitando-o no caso de o não teb, a uma fcscru- 
puloía tnspccção de saúde ã guarníção, afim de que 
não sigam viagem indivíduos atacados de moléstias 
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• ontagiosas, ou de dífficil e demorado curativo; c os 
Tue forem encontrados nessas condições, mandará 
Pa|,a o hospital, ou dará parle para serem removidos 
para onde nielhor convier ao serviço c a ser possível 
devidatni-nte substituídos. 

Am. a92. 

K obrigado o commandante de qualquer navio da 
ar|uada, antes de sahir do porto, a enviar ao com- 
mandante da força, a que pertencer, se achar-se pre- 
s,|nte, não só o detalhe da repartição dos quartos de 
^'gia, com designação dos postos e nomes dos olliciaes, 
ftuardas-marinhas e pilotos do cada quarto , como 
mihbem um mappa do detalhe da respectiva guarnição 
a postos de combate e outios serviços. 

Am. 993. 

Quando o commandante de algum navio, que tenha 
machina de vapor, precisar fazer uso delia deverá, 
•Senipre que as circumslancias permittirem , mandar 
acenderas fornalhas com a antecedência necessária para 
^ue as caldeiras se aqueçam gradualmente. 

Am. 99i. 

(J commandante de qualquer navio da armada não 
juandará picar, desmanilhar, ou largar a amarra por 
"lao, emquanlo tiver probabilidade de suspender o ferro; 
Çxcepto em casos do necessidade urgente, para salvação 

proprio navio, para dar caça ao inimigo, ou prestar 
soccorros a outros navios, que corram perigo immi- 
hentese lhes não acudircom rapidez. 

S Único. Quando rebentar qualquer amarra , ou 
(Iuando, nos casos acima previstos, fôr picada, desmani- 
'lada, ou larga por mão, o commandante empregará 
PPortunamente todos os esforços para recuperal-a, bem 
oino o ferro a que estiver talingada. 

Anr. 999. 

Se qualquer navio, quando seguir viagem, deixar 
auto ferro no ancoradouro, cm que ficar outro ou 
"tros náviqs da armada, o respectivo commandante 
ra participação ao commandánte Superior dtsseS 

Item essa do 
detalhe dos ofliciaes 

e suarnição 
ao commandante da 

força. 

Aquecer as 
caldeiras 

gradualmente. 

Picar, desmanilhar 
ou largar 

amarra por mão. 

Ouandn rebentar 
amarra. 

Ouandn seguir 
viagem, 

deixando ferro no 
ancoradouro. 
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navios, para este mandar proceder á rocega do dito 
ferro. 

§ Único. Sc, porém, no ancoradouro não ficar algum 
navio da armada, o commandanle daquellc, ao qual o 
ferro pertencer, dará os necessários esclarecimentos á 
autoridade naval da localidade, ou ao cônsul do Brazil, 
se o caso se dér em porto estrangeiro, afim de se fa- 
zerem as diligencias precisas para se levar a clleito a 
referida rocega, e ser o ferro opportunamente recebido 
a bordo, ou ter o destino que fôr ordenado. 

Anx. 596. 

A aneor^eva bom c para se conseguirem os fins mencionados nos dos 
dous precedentes artigos, o coramandante a nenhuma 
ancora mandará dar fundo sem que leve boia com ura 
bem seguro arinqae de filame apropriado para cila vi- 
giar na preia-mar; e logo que o navio tenha fundeado 
mandará também determinar a sua posição pela mar- 
cação de dous ou mais pontos da terra, ou lugares no- 
táveis do porto ou da povoaçào. 

ART. 597. 

Ao commandanle de qualquer navio da armada que 
se ache isolado, são extensivas, na parte que lhepossão 
ser applicaveis, as attribuições e deveres marcados ao 
commandante em chefe nos arts. 372, 374, 373, 376, 
377, 378, 379, 380, 382, 383, 384, 385, 386, 387, 388, 389, 
390, 391,392,393, 394, 395. 

Artigos extensivos 
aos 

commandantes 
de navios soltos. 

CAPITULO III. 

Do commandante do navio em viagem. 

ART. 598. 

do commandante Logo que algum navio da armada sahir do porto, 
logo cumpre ao commandante; 

que sahe do porto. j .o Mandar carregar com bala o numero de peças dc 
artilharia que lhe fôr ordenado pelo superior debaixo 
das ordens do qual navegar, ou que lhe parecer conve- 
niente, se navegar isoladamente ; 
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-■ Rectificar, conjnnctamentfi cora o oRicial imme- 

ròatK 3 tlistriblIiÇão da guarnição, tanto em postos de •ombato e incêndio, como em outras fainas e ma- 
nobras : 

3.° Passar mostra geral à guarniçSo, pelo livro dos 
■occorros confrontado com o alardo dooíTicial irarae- 
bato; e mandar proceder a minuciosa busca em lodo o 
navio, para se reconhecer, se, além das praças da guar- 
nição e dos passageiros legalmente admittidos, existo 
aiRuem que clandestinamente tivesse embarcado. 

Do resultado desta mostra fará lavrar termo, men- 
njonando as praças da guarnição numericamente por 
o lasses, e os intrusos e passageiros por seus nomes, 
jeclarando, quanto a estes, por ordem ou requisição 
nn quem embarcarão, e quaes os que tenham de ser 
municiados por bordo c por conta de que ministério. 

AUT. 599. 

Se a bordo fdr encontrado algum indivíduo que 
nao pertença á guarnição, e cujo embarque não tenha 
•do legalmente autorizado, o commandante indagará 

"Idern seja, e o modo por que lográra ir para bordo, 
e Procederá pela fôrma seguinte: 
. A-0 Se o indivíduo que apparecer a bordo fôr brazi- 
Clro, marítimo e idoneo para o serviço da armada, c 

;3so não haja certeza ou suspeita de ter commettido 
a|gum crime, 

e idoneo pai^a o serviço 
certeza ou suspeita de ter 

  será incorporado á guarnição do navio 
beella não se achar completa. 

Ds mais, não idoneos nem marítimos nacionaes ou 
■strangeiros, serão postos á disposição da competente 
^dtoridade no primeiro porto cm que o navio entrar, se sse porto fôr brazileiro ; ou á do agente da respectiva 
"••çionalidade desses indivíduos, se o porto fôr eslran- 
^e"-o; cumprindo ao commandante, cm qualquer desses 
.asos, informar por escriptoádita autoridade ou agente, 

9° Quanto tiver sabido ácerca de cada um dos mesmos 
Individuos: 
, 2-0 Se os indivíduos estrangeiros não tiverem agente 

® Sl,a nação nesse porto, em que o navio entrar, o 
. nimaridante os mandatá desembarcar, obtido assenti- 

onÍ0 Prévio da autoridade local ; 
„ ■ • , finalmente , entre os indivíduos estran- 
P )

,.0?encontrad0s a bordo, algum ou alguns houverem 
•mciados ou convictos de haverem commettido crime 

j territorio do Brazil, ou que se achem nas condições 
poderem ser considerados como refugiados (art. 353), 

Quando encontrar 
abordo 

indivíduo alheio á 
guarnição. 

Sc algum houver 
commettido crime no império. 
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O que concorrer 
para o 

embarque 
clandestino. 

o commandanlc os consorvará a bordo .para, na pri- 
meira das figuradas hypotheses,serem devida e oppor- 
tunamente julgados pelos tribunaes brazileiros, ou 
cumprir sentença já por elles proferida, c na segunda 
seguir-se o processo da extradição nos casos em que 
possa ter lugar. 
| Único. Se dns indagações feitas pelo rommandante 

ácerca do embarque clandestino dos individuos men- 
cionados neste artigo, resultar compUcidade para alguma 
jiessoa de bordo, o commandanlc a fará rcspousabiiisar 
como as circurastancias exigirem. 

Anr. 000. 

Outras obrigações 
do 

comraandantc. 
Cumpre mais ao comraandantc de qualquer navio da 

armada, velar : 
1.° Que a bordo se executem com a. maior cxacção as 

ordens relativas ao serviço cm viagem : 
2." Que haja a maior vigilância aos signaesdo com- 

raandante debaixo das ordens do qual navegar, c bem 
assim aos dos demais navios que se acharem presentes: 

3.° Que sejam com freqüência examinadas as peças 
de artilharia que se tiverem carregado com bala na 
conformidade do disposto no arl. 4Q1 on n.01 do art. 398. 
e que se.tomem todas as precauções para conservar as 
cargas em bom estado; 

4.° Que o navio esteja sempre safo e em ordem tal 
que, quér de dia, quér de noite, no espaço nunca maior 
tle cinco minutos depois de tocar-se a postos, possa 
entrar em combate, 

§ Único. Ocommandanle fará conservar sempre •'j5 

amarras talingadas, salvo quando navegar 30 ou mais 
léguas distante de terra. 

Ana. (501. 

Attcnçâo 
aos movimentos 

do 
navio chefe. 

Rumo c disposições 
sobre 

a navegação. 

O comraandantc que navegar debaixo de ordens, não 
sõ prestará a maior attenção para todos os movimentos 
do navio chefe, e os imitará tanto quanto fõr possível, 
ainda que para isso se lhe não tenha feito signal, como 
seguirá o rumo que o mesmo navio levar. 

| 1.° Se, porém, navegar isoladamente, regulará elle 
proprio o rumo e dará as disposições relativas á na- 
vegação que ,deva fazer para no menor tempo possível 
chegar,, pelo caminho mais curto, seguro e conveniente, 
ao lugar de sen destino. 



— 209 

As inslrucções que o commandante do navio 
Üip f recel)'t,0 na conformidade doart. 398, e as que 
inpn»6?1 í,a('as Quando tenha de desempenliar isolada- 
em i a ^uma commissão, deverão estar acondicionadas 
Oortp conhecido do official immediato, para este 
t-nü 'se reoUlar, no caso de. falleciraento do mesmo i0Inmandante. 

instrucçúcs. 

ART. 602. 

si» coinniandaine do navio deve dar parte, por meio de ^gUaes, ao commandante debaixo das ordens do qual 
avegar, dos navios estranhos que avistar, e de tudo 

uais que do seu proprio navio observar c fôr importante 
ao serviço. 

conr-0 Se reconliecer que ha perigo imminente em 
efl"p-ilnuar 30 rumo a O116 se navegar, quér seja por euo t|e proximidade inesperada de terra ou baixio, 
quer por algum outro motivo, far-lhe-ha immcdiata- 
.uente signal, e manobrará simultaneamente como fôr 

luispensavcl para segurança do navio de seu com- 
niando. 

I -."Se fôr capitão de bandeira, dará incontinenle 
Parte ao oíficial general, que se achara bordo, e mano- 
rará de prompto como as circumstancias exigirem. 

S -l.0 o commandante escreverá em um caderno 
• Propriado, que se denominará—Caderno da bitacula— 
as inslrucções, que julgar necessárias, ácercadanave- 
«açaoquc o ollicial do quarto deva fazerdurantea noite. 

J''Stc caderno será entregue ao ollicial, que estiver de 
Quarto, ás 8 horas da noite, e estará no lugar do qual 
0nia o nome, para que os oínciaes, que se succederem 

nus quartos, o possam consultar. 

ART. 603. 

. ^ commandante é responsável pela separação que fizer 
a 'orça naval á qual navegar incorporado. 
Para evitar essa separação, todo o commandanle e 

uucigado a conservar sempre em vista o navio que o 
Pfecede na linha, e a seguil-o na distancia prescnpla. 

Art. 604. 

.Ouandu 
avistar navio 

estranho. 

Se reconhecer que 
lia perigo 

imminente cm 
seguir o 

rumo. 

Se fôr capitão de 
bandeira. 

Caderno da bitacula. 

separação. 

Se não obstante a precaução estabelecida no prece- Examinar as causas 
"unte artigo, acontecer que algum navio se separe da separação, 
'urca naval á qual navegar incorporado, o commandante 

27 
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dosso navio convocará os seus ofliciacs coiamandantes 
dos quartos, e depois de ter examinado com clles as 
causas da separação, fará lavrar termo, que serács- 
cripto pelo menos graduado ou mais moderno dos 
ditos ofllciaes, e por todos e pelo proprio commandantc 
assignado, a fim de ser entregue ao commandante da 
força, quando se tornarem a encontrar, ou ao quartel- 
general da marinha quando não se encontrem. 

Art. 603. 

™£mÍ8rfCõe.Sod0S « üs commaudantes dos navios da armada, que nave- 
navegam garem incorporados a uma força naval, cingir-se-hão as 

incorporados. regras seguintes: 
\Proporcionar o panno, ou regular a força do vapor 

do navio, de modo tal que conserve a distancia que o 
commandante da força tiver ordenado na formatura da 
linha: 

2/ Nenhum dos navios, que compozerem a linha, na- 
vegando na de holina, passará para barlavcnto ou sota- 
vento delia, devendo sempre navegar nas aguas dos que 
o precederem, e todos nas do commandante da força, 
ou nas do respectivo chefe de fila, se aquelle comman- 
dante não navegar na vanguarda; 

3.* Se a força naval navegar em duas ou tres colum- 
nas, devem as de sota-vento, sem prejudicar o respectivo 
alinhamento, cochar-se á holina quanto lhes Mr possível, 
como convier á ordem em que se navegar, a fim de que 
mais se approxiracra da columna, que respectivamente 
lhes ficar a barlavento: 

ouem 4." Quando succeder que dous navios de uma força 
a passagem. navaj5 navegando á bolina, ou a ura largo, se cruzem 

nas suas derrotas, tanto no mar alto como nas entradas 
ou sabidas dos portos, deverá o que, por qualquer cir- 
cumstancia, se achar fóra da formatura da linha ou 
columna, ceder a passagem áquelle que estiver no seu 
competente lugar, segundo a ordem em que a força se 
achar formada: 

Exceptua-se, porém, o navio em que se achar o com- 
mandante da força naval, ou qualquer ofiicial general, 
ao qual se cederá a passagem ainda que se ache fóra 
do seu lugar na formatura: 

o," Todos os navios cederão a passagem aos que na 
força naval se acharem encarregados de transmittir 
ordens, e áquelles a que se fizer signal de dar caça. 

I 
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Aht. 606. 

Quando uma força naval navegar livremente c sem Quando navegar 

oCtUr-a' 08 comraandantes dos navios dessa força sem formTtara. uservarao o seguinte : 
.1 •" Nenhum navio deve cruzar a prôa, ou por neces- 
made de manobrar, ou de mudar de rumo a outro, cujo 
^roandante lhe fôr superior : 
-■ Todos devem cedera passagem ao comraandante 

di lorça ; o distinetivo inferior ao superior, e entre 
a' inctivos iguaes o do commandante mais moderno d0 do mais antigo: 

Neste ultimo caso, porém, deverá ter esta preferencia 
comraandante mais moderno se o navio de seu com- 

juando fôr superior em força ou marcha ao do com- 
uando do mais antigo. 

Art. 007. 

Quando dous ou mais navios da armada concorrerem Bordejando mais de 
a hordejar, os commandantes menos graduados ou mais nni nav10' 
modernos, cederão a bordada aos mais graduados on 
jmtigos, quando tenham de se cruzar; mas se isso acon- 
'Çcer de noite ou em tempo escuro, ou debaixo de 
a|gum aguacciro, o navio que fôr amurado por EB 
conservará o barlavcnto, e aquelic que fôr com a amura 
Por BB lhe dará passagem, arribando ou virando do 

Ocdo como as circumstancias aconselharem. 
S Único. Se, porém, os navios bordejarera junto á 

costa, a algum baixo, ou a qualquer perigo, o que fôr na 
oordada para fóra não a cederá, muito embora o dis- 
Posto nos precedentes artigos. 

Juuto da co&l» 
ou de 

algum baiio. 

Quando . 
i begar á falia. 

Art. 608. 

, Quando qualquer navio da armada tiver de chegar 
'i mlla de outro, o deverá fazer pela pôpa ou pela alheta 
ue sota-vento, se navegar á bolina ou a um largo; 
Porém se navegará pôpa, ou fôr movido a vapor o fará 
Pela alheta de BB, a menos que o seu commandante 
lao seja superior ao do outro navio, porque neste 

caso poderá fazel-o pela de EB. 

Ari. 609. 

Em regra geral, sempre que de dia dous navios da „ Quando 
armada, soltas ou pertencentes a diffcreates forcas M> "nuornar!" w 
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Sondo 
navio de Riierra 

estrangeiro. 

navacs, se encontrarem no alto mar cm circumslancias 
de cruzar os rumos, o do commandantc menos gradua- 
do ou mais moderno, passará pela pôpa e sotavcnto 
do que tiver commandantc, que lhe seja superior. 

| Único. Este preceito se observará, tanto quanto 
lór possível, quando algum navio da armada se encon- 
trar com embarcações de guerra das potências alliadas 
ou amigas do Brazil. 

Preseripções da 
convenção 

internacional. 

Art. (J10. 

Fóra dos casos mencionados nos cinco precedentes 
artigos, sempre que algum navio da armada, que nave- 
gar isoladamente, avistar qualquer navio mercante ou 
dc guerra, nacional ou estrangeiro, manobrará de con- 
formidade com as preseripções da convenção inter- 
nacional para evitar abahmacões. 

O commandante c 
officiaes 

fazem derrota. 

Observações que 
devem 

mencionar as 
derrotas. 

Quando 
são começadas e 
lerminadas as 

derrotas. 

Art. Gll. 

0 commandante de qualquer navio, quèr navegue 
debaixo de ordens, quér isoladamente, é obrigado a 
fazer e a ordenar que os oíliciaes da armada, guardas- 
marinhas e pilotos de seu bordo, façam a derrota ou 
jornal náutico da navegação, que o navio seguir. 
| 1.° Nas ditas derrotas ou jornaes náuticos deve 

constar com toda a clareza e exactidão o caminho an- 
dado pelo navio e o rumo que seguiu em cada hora, o 
panno e a amura, a força de vapor com que navegou, 
a latitude e longitude dada pela estima, pelo chrono- 
metro e pelas diíTcrenles observações astronômicas, a 
variação da agulha, e todos os mais assumplos que dis- 
serem respeito á navegação, como estado do tempo, 
vento emar, abatimento, correntezas, sondas,etc., etc. 

| 2.° Em observações deverão as derrotas ou jornaes 
náuticos mencionar as manobras feitas a bordo do pró- 
prio navio, os movimentos da força naval incorporado 
á qual navegar, as horas que avistar (jualquer na- 
vio ou terra, os rumos a que os principaes pontos desta 
demorarem, etc., etc. 

1 3.° Além do resultado das observações astronômicas 
e marcações que se fizerem, devem as derrotas ou jor- 
naes náuticos conter o desenvolvimento dos respectivos 
cálculos. 

§ 4." As derrotas ou jornaes náuticos serão come- 
çados pela determinação do ponto de partida fóra do 
porto em occasião apropriada, rectificado com a mar- 
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(ien, (,e.Qualquer ponto conhecido que se aviste no 
(h ,.) ,a viagem, econcluídos pela marcação do ponto ^chegada dentro do porto do destino. 

uup Eia v'aScui o commandante do navio exigirá 
de « 0.fficiaes da anuada, guardas-marinhas e pilotos 
ver hordo, lhe deem todos os dias o ponto que ti- 
aorp111 ao ®el0 dia; e de 15 cm 15 dias fará que lhe 
de 7pSOntem as suas derrotas ou jornaes náuticos, a fim 

melhor contestar a exacção dcllas. 

supeifio u't'ma são exceptuados os ofliciaes 
Jt^No fim de qualquer viagem, o commandante re- 
as n 3 Pelos tramites competentes ao quartel-general 
iiv.rotas ou jornaes náuticos, que elle o seus ofliciaes '^erem organizado. 

com 50 0 uavio fizer parte do uma força naval, o 
dam3!0 0 apresentará sua derrota aõ comman- "te dessa força sempre que elle lh'o ordenar. 

Poatodiario. 

(juamJo seremettom 
as derrotas 

ao quartel-general. 

Art. 012. 

Pura exactocumprimento do que fica estabelecido no Pratica 
I ecedente artigo, e para exercício dos ofliciaes, guar- 'astronomicaf 
^•marinhas e pilotos, o commandante estabelecerá a e cálculos. 

ordo donaviodeseucommandoa pratica constante das 
osorvaçôes c cálculos seguintes r 

nm ■ i?ara a oljtcnsão da latitude por meio da altura orniianados astros, ou por meio de uma ou mais al- 
uras fúra do meridiano : 

.Para a da longitude por meio do chronometro, 
polida, sempre que fôr possível, mais de uma vez 

por dia • 
dA Para a da longitude pela distancia do sol á lua, 

II desta a alguma das estrellas mencionadas nos cal- 
Ujos dascphemcrides, ou almanacks náuticos; sendo 

rnnfS oI,servaç3es feitas por um ou mais observadores, ouforme os que houverem a bordo, c com as alturas 
osorvadas ou calculadas: 

iri-.4,8 1)ara a determinação da posição do navio pela cação dos pontos mais salientes e conhecidos da 
. a a vista da qual se navegar, pelo menos ao meio 

oliVn 30 l1^1 (l0 c a l'ora em (Jue se fizerem as oscrvaçfies para a longitude: 

mm jara determinação da variação da agulha, por 
(lua azimuths, e das amplitudes ortivas ou occi- 
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observações 
thermometricas e 

barometricas, 

Conhecimentos, 
comportamento e 

conducta 
ilos ofUciaes. 

Itinerários 
na navegação 

lluviál. 

fyuando 
seremettem os 

itinerários 
ao 

quartel-general. 

Práticos da costa 
e canaes. 

§ Único. O coitunanJante estabelecerá igualmente 
que o offlcial commandante do quarto faça as obser- 
vações therraometricas e barometricas ao nascer e ao 
pôr do sol, ao meio dia c á meia noite. 

Estas observações deverão ser mencionadas no livro 
dos quartos, e nos itinerários de que trata o art. 614- 

ART. 613. 

O commandante observará com a maior attenção o 
gráo dos conhecimentos thcoricos c práticos, assim 
como o procedimento do todos os olllciaes, guardas-ma- 
rinbas e pilotos embarcados no navio de seu commando, 
erapregando-os cm differentes assumptos do serviço, c 
fazendo-os mandar algumas manobras, quando as cir- 
cumstancias permittirera. 

| Único. A mesma observação fará ácerca dos oíli" 
ciacs das classes annexas, não só em referencia ao pro- 
cedimento, como também ao cumprimento das respec- 
tivas funeções profissionaes. 

ART. 614. 

O commandante e olliciaes de qualquer navio da ar- 
mada empregado na navegação lluvial, não são obrigados 
a organizar derrotas oujornaes náuticos; mas unica- 
mente itinerários, nos quaes façam minuciosa menção 
de todas as circumstancias, que tenham relação com 0 

movimento do navio, ou que possam interessar ao co- 
nhecimento das localidades, e ao aperfeiçoamento da 
navegação por aquellas paragens. 

| Único. Estos itinerários serão, semelhantemente 
ás derrotas ou jornaes náuticos, remettidos ao quartel- 
general da marinha, não no fim de qualquer commissío, 
mas sim annualmentc; a menos que não contenham as-1 

sumptoque pela sua importância, em relação a qualquer 
expedição feita a lugares pouco freqüentados, mereça 
ser logo participado. 

ART. 615. 

O commandante tomará a bordo do navio de seu com- 
mando, os praticos^das costas, canacs, rios e burras, que 
forem necessários á segurança do mesmo navio, não os 
conservando, porém, além do tempo indispensável. 

§ 1.° Nessas costas, canaes, rios ou barras o com- 
mandante deve fazer a navegação, que o pratico indicar; 
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''■om (JfC,lS;!V;'(le scSUir as suas indicações, se presumir, 
cimi I,un(lamento razoavcl, que elle não lom os conhe- uenios suíficientes para bem dirigir o navio, ou que 

0 procede com a devida lealdade. 

onrmV308 casos 0 commandante tomará as providencias 
g Q oUna.s Para a segurança do navio, 

auai 0'3Stantc a responsabilidade do pratico por a'quer desastre, que acontecer ao navio que dirigir, 
commandante não deixará de ter todo cuidado na 
>egação, fazendo marcações, sondando e tomando 

1 aesquer outras cautelas para se assegurar de que o 
avio não correrá risco, seguindo a direcção que o 

Pratico indicar. 1 elas omissões, que a este respeito houver dc parte 

sp cotlanian,lante, é este responsável; paraoque, dando- 
t-qualquer sinistro, proceder-se-ha a conselho de inves- 
lu^afao para se conhecerem as causas que a isso deram 

„0 qual o culpado para ser devidamente julgado, 
aon i caso de falta absoluta de pratico nos lugares. Em falta dc pratico, naeseus serviços forem indispensáveis, poderá o com- 
andante ou algum dos ofTiciacsou praças dc seu bordo, 

^rcer essas funeções, se para isso tiver os precisos 
onbecimenlos, ainda que não tenha titulo passado pela 

■0Inpetenlc autoridade. 

Nos sinistros 
procede-so a conselho de 

investigação. 

Anr. 61G. 

Nas viagens dc longo curso, cruzeiros ou navegação 
Uvial, esforçar-se-ha o commandante, tanto quanto as 
'rcumstanciBs permittirem: 

tii r P'111 ^clccminar com a cxactidão possível, a la- ,tl,de, longitude e variação da agulha de todos os lu- 
ares aonde for, c bem assim de todos os pontos notáveis 
P0r onde passar: 

Km observar c descrever, tão particularmente 
manto Ihefôr possível, as apparencias das costas á vista 

•as quacs rmvegar ou cruzar, designando todos os ob- 
jectos pelos quaes os diversos pontos se tornem dis- 
'netos uns dos outros; 

i ' Em verificar quaes os ventos reinantes ; o esta- 
Cecimento, a velocidade, c o desnivelamento das marés 
os lugares era que surgirem ; os rumos a que jazerem 
s canaes, as direcções e velocidade das correntezas das 
«ims, e 0 crescimento e decrescimento da dos rios 

r0»l"368 navegar: 
Klnalmente, em examinar com toda solicitude, 

cartas bydrograpbicas pelas quaes se regular, dando 

Viagem de longo 
curso, 

cruzeiros 
ou navej 

fluvia 
'íjaçao 
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em suas derrotas ou itinerários informações de quacs- 
quer omissões ou inexactidões, que nellas reeonheeer, 
não só era referencia á posição gcograpliica dos dife- 
rentes lugares, como á direcção das correntezas, lança- 
mento dos canaes e rios, sondas e qualidade do fundo. 

Art. 617. 

Linha d'agua, 
ijualidades náuticas 

i- militares do 
navio. 

Quando o navio 
armar. 

Cuidado com o 
carvão. 

Cumpre ao commandante estudar cuidadosamente e 
em circumslancias diversas^ não só a linha d'agua, era 
que o navio de seu comraando tem a maxiraa velocidade, 
como todas as mais qualidades nauticas c militares do 
mesmo navio. 

Os juizos que formar, as observações que fizer, c as 
alterações que em virtude dellas cífectuar serão regis- 
tradas em um livro, que ficará pertencendo ao navio, 
emquanto durar o armamento, e que passando, de mão 
em mão, aos commandantes, que se succederem, será 
depois entregue ao quartel-general da marinha quando 
o navio der baixa. 

| Único. Por occasião de tornar o navio a armar, 
esto livro será entregue ao novo commandante para seu 
conhecimento no que diz respeito ás qualidades do navio, 
c para continuar a servir de registro ás mais obser- 
vações, que se houver de fazer. 

Aur. 618. 

0 coramandanlc de qualquer navio, que tenha machi- 
na de vapor, fará examinar com freqüência o estado do 
carvão nos paióes, para se assegurar de que este não se 
inccndic; c providenciará em ordem que, tanto quanto 
fôr- possível, seja o mesmo carvão empregado de modo 
que o mais antigo a bordo seja o primeiro a consumir-se. 

Art. 619. 

Economia com o 
combustível. 

Navio de systeraa 
mixto. 

Casos em que se- 
| usarã 

Ua machina. 

E' de rigoroso dever do commandántc, economisar 
por todos os meiósao seu alcance o gasto dócomhuslivel 
destinado á machina. 

| l.0Sc o navio for desyslema,mixto; o commandante 
não navegará senão á vela, c sómehte' usará do machi- 
n&mo nas occasiõcs mcncionadas-no 12." do art. 636 c 
nas hypothcscs seguintes; 

1." Na entrada e sabida dos portos, quando não liaja 
vento a feição: 



0 íini 
3.a 

4.a 

ti vos 
5." 
6. 

que 

Sc em viagem encontrar calmas que embaracem 
expresso da commissão: 
Quando o navio dcsarvorar ; 
Nas caças, nos combates e sempre que houver mo- 

a que interessem a honra ou a dignidade nacional : 
•a hara iirestar soccorros : 

3 Estando proximo da cosia, ou de algum baixo de 
não possa safar-se á vela, e sempre que por qual- 

tu',ra
0utro motivo exigir a segurança do navio: 

'•a Finalmente, quando a commissão fôr declarada 
''gente pela autoriJade competente, ou considerada tal 

'.o eommaudanlo em face de occurrencias impre- 
^ 'stas, e não haja vento apropriado para dar ao navio a 
l,u maxima velocidade. 

§ 2." Verificada qualquer destas hypotheses, o com- 
andante, a fim de justificar o motivo que teve para 

(lu machina, mandará lavrar o competente termo, 
111 que se deverá declarar esse motivo, o tempo que 

1 '"'ou o emprego da machina, e a quantidade c valor 
uo corabustivel consumido. 

iJesie termo o commandantc, na primeira opportu- 
"dade, remetterá copia ao seu chefe directo, para chegar 

ao eonbecimento do quartel-general. 
S 3.° Quando a commissão fdr exigida, ou requisitada 

hur autoridade que não seja maritiraa, c a declare 
'""gente, o commandantc, caso não reconheça essa ur- 
gencia, olficiará á dita autoridade dando-lhe conheci- 
mento da despeza provável do combustível, que será 
"ecessario consumir o aguardará a resposta. 

pe a autoridade instar cm declarar urgente a com- 
'"s.são, o commandantc a cumprirá, ficando por este 

medo salva sua responsabilidade. 
i 4.° No navio de systema mixlo, o emprego da ma- 

'"hina não excluo o das velas simultaneamente, sempre 
q"e fôr possível. 

No navio cm que o patino fôr simplesmente auxiliar, 
0'hpregar-se-hão as velas em auxilio da inaebina, sernpre que isso possa ter lugar. 

Lavra-SB termo 
para 

jHsíidcar n uso 
' Ca machina. 

Quando a commissão 
fôr existida 

por autoridatle que 
não 

soja marítima. 

O emprego da 
machina 

iiAnexclue o rias 
vetas. 

A ter. ttíO. 

. J-lcommandanto fará verificar por meio da sonda, a po- 
stção do navio, sempre que tiver receio ou certeza de 
beoxiinidade de terra ou baixo. 

. I 1 ■ü Nas entradas ou sabidas dos portos, e no trau- 
Ml0 por algum canal ou rio, o commandantc mandará sondar constantemente com prumos de mão de um c 

28 

Veriilcar pela sonda 
a posição rio 

navio. 

1'rumar na entrada 
e sahida. 



Prumar cm torno 
do navio e 

levantar a planfn. 

Outras sondagens. 

outro bordo do navio, até fundear, estar fóra da 
barra ou sahir do canal ou rio; isto ainda que tenlia a 
bordo pratico dessas paragens. 

Os marinheiros encarregados de prumar, irãosucccs- 
sivamcnlc contando o numero de braças ou palmos que 
forem achando. 

| i2.0 Fundeando o navio cm qualquer porto ou bahia 
pouco frcquenlada ou conhecida, o coramandante man- 
dará também prumar na distancia de duas ou Ires 
amarras cm tomo do lugar em que largar a ancora, e, 
se o tempo e mais circumslancias perraiuirem, fará 
levantar a planta do dito poçto ou bahia e lugares adja- 
centes. 

Desta planta remelterá copia ao quartel-general da 
marinha. 

§ d.0 Além dos casos expressos neste artigo, o com- 
mandante mandará sondar sempre que julgar que essa 
operarão pôde fornecer indicações úteis a determinação 
da posição do navio. 

Art. (521. 

Fundear em lugar Quando algum navio da armada houver de fundear 
^ í"rmo" em qualquer ancoradouro, o comraandanle será extre- 

mamente cuidadoso de o fazer cm lugar seguro, mas 
de fôrma que não faça avarias aos que já estiverem an- 
corados; e terá particular cuidado para o que dispõe 
o art. 596. 

ART, 622. 

O commandanlc de qualquer navio da armada que 
entrar cm algum porto, aonde esteja commandanle que 
lhe seja superior, cumprirá os signaes quo esto 
lhe fizer sobre o lugar em quo deva fundear c 
não communicará com a terra, nem com os outros 
navios que no porto se acharem, sem solicitar por meio 
de signal permissão para o fazer. 

Se o navio fôr movido por vapor, o commandantenão 
mandará apagar os fogos sem igualmente pedir auto- 
rização. 

| Uuico. Nos portos onde o commandanlc do navio 
não encontrar autoridade naval superior, procederá 
como julgar conveniente. 

Quando entra cm 
porto em que 

esteja commandanle 
quo lhe 

seja superior. 
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Art. 623. 

^ ^miuandante de qualquer navio que venha do 
li, susFcito de contagio, ou que tenha communicado eurante a viagem com alguma embarcação igualmente 

■^peita não communicará com a terra nem com 
utro navjo, nem consentirá que a seu bordo atraque 
"jbarcação alguma sem primeiramente ser visitado 

peios empregados de saúde. 
§ .i:

0 Seacaso a seu bordo, durante a viagem, se tiver 
''niteslado moléstia contagiosa, o navio entrará no 

l 0l'to com bandeira ama rei Ia no tope do mastro do prôa 
11 da mezena e fundeará no ancoradouro destinado ás 

}.'rentenas, ou na falta deste, no da franquia, c o mais 
t lllto rd

ue ^r possível dos outros navios. " Tanto nestes, como cm todos os mais casos, o 
'•omniandantc se sujeitará aos regulamentos sanitários, 

Policia o do fisco dos portos nacionaes ou estran- de 

?^Uos» em que se achar ; e evitará todos os motivos de 
^Sgravo ou falta de attenção para com as autoridades 

OuanUo 
venha de porto 

suspeito 
de contagio e 

tenha 
em viagem 

communicado com 
algum navio 

em 
taes condições. 

Quando durante 
a viagem se 

tenha desenvolvido 
a bordo 

moléstia contagiosa. 

loc -'a es 

ART. 024. 

Tnlrando no porto da capital do Império ou no 
J0 qualquer das províncias algum navio da armada, que 
onduza passageiros, o coramandante sõ permillirá 

'fue eiies desembarquem depois de satisfeitas as dis- 
Posjções do regulamento do porto. 

Formalidade 
relativa 

ao deserabariTue 
dos 

passageiros. 

Art. 025. 

O commaudanlc do navio da armada, quando entrar 
mu algum porto do Império, aonde haja arsenal de 
farinha, remelterá ao respectivo inspector uma parte 
üu relação das obras, de que precisar o navio deseu 
fumando. 

Participação ao 
inspector 

do arsenal das 
obras 

que precisar o 
navio. 

ART. 026, 

, Sempre que dous ou mais nav ios da armada se avis- 
arem no mar ou nos portos, os coinmandantes manda- 
ao içar ossignaes numéricos dos respectivos navios, c 

08 indicativos de seus postos o antigüidades. 

Quando dous navios 
sc avistarem. 
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ART. 627. 

Redncçâo das Quando nos casos de força maior, determinados por 
rações. eventualidade de guerra , contrariedades de nave- 

gação, deterioramento de gêneros, ou qualquer outro 
motivo, os manlimentos ou a aguada não sejam sufli- 
cientes para o restante da viagem ou terminação da 
commissão, em que se achar algum navio da armada, 
o commandante , se o na\io se achar isqlado , 
fará nas rações diarias as rcducçõcs indispensáveis; 
mandando lavrar termo com declaração de todas as 
circurastancias que justiüqucm a deliberação tomada. 

No livro da despeza diaria, bem como no dos quartos 
se declarará a reducção que houver sido feita em cada 
um dos diflerentes artigos das rações de manlimentos, 
o dia era que teve começo e aquellc era que findou. 

p 1.° Se, porém, estiver presente o commandante 
da força a que o navio pertencer, ou um commandante 
superior, o commandante do navio dar-Uie-ha parte 
das circurastancias, cm que se acha, e aguardará suas 
ordens a tal respeito. 

§ 2.° Nos assentamentos de cada uma das praças, no 
livro dos soccorros, deverão ser lançadas as compe- 
tentes notas dos generos e seus valores, que deixaram 
de receber, para na primeira opporlunidade de paga- 
mento, serem indemnizadas a dinheiro, á vista da 
relação extrahida do mesmo livro de soccorros pelo 
respectivo oflicial de fazenda. 

Anr. 628. 

Duração 
dos cruzeiros, 

quando 
as instrucçôes 

não a 
marcarem. 

Não se encliem os 
tanques 

com agua salgada. 

Nos cruzeiros, cuja duração não houver sido lixada, 
conservar-se-hão os coramandantes ale que lhe restem 
apenas manlimentos suífiçicnlcs para, com, rações por 
inteiro, poderem regressar ao porto da partida, ou 
entrar naqucllc que lhe tiver sido indicado nas ins- 
trucçôes. 

Exceplua-sc o caso de ser em tempo de guerra, c 
haver probahilidadedc, com mais alguns dias de demora, 
poder causar damno ao inimigo. 

Único. O commandante não mandará encher com 
agua salgada os tanques ou vasilhames que se despe- 
jarem, senão quando isso fôr absolutamente indispen- 
sável para conservação da estabilidade do navio. 

Em tal caso os fará lavar com agua potável e enxugai' 
cuidadosamente, quando tiver de fazer novamente 
aguada. 
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Art. 629. 

Quando houver alguma abalroação ou qualquer Quando houver 
0utro sinistro, o commandante mandará proceder em aaroaçao 
'içto continuo á investigação das causas, que oprodu- sinistro, 
ziram; e destas, bem como das suas conseqüências se 
•avrará termo assignado pelos olTiciaes que se acha- 
''Çm de quarto, pelos do estado-maior o olíiciaes ma- 
r'nheiros, que tiverem presenciado o facto, e de tudo 
se fara detalhada menção no livro dos quartos. 

Uesle termo, que deverá serescripto e assignado pelo 
(,mcial de fazenda, remetterá o commandante copia ao 
jcu chefe directo ou ao quartel-general da marinha se 
'ur navio solto. 

ART. 630. 

Acontecendo cahir ao mar alguma pessoa, c que não Quandonâo fôr 
'Cja possível sal\al-a, lavrar-se-ha termo igual ao do pessoa ouccahír ao 
aidigo precedente, no qual se declare, bem como no ca- mar. 
derno dos quartos, todas as circumstancias do desastre, 
e os meios empregados para o evitar. 

§ Único. Se neste desastre tiver parle alguém, quér 
Por tcl-o directamentc promovido, quér por omissão 
uo providencias para o evitar, o commandante o fará 
•'esponsabil isar competcii temente. 

Art. 631. 

Se o commandaule de qualquer navio da armada iso- 
l:|do se achar em circumstancias graves, ou na contiu- 
Sencia de arribar a algum porto, óu de desviar-se da 
conimissão ordenada, deverá reunir na sua presença 
o olilcial immediato c os commandantcs dos quartos, 
P^ra em conselho apreciarem a occurrencia c dar cada 
"m sua opinião ácenca do que convém fazer, lavrando-se 
mrmo, escripto pelo olilcial immediato e por todos 
assignado. 

I 1. ° Sc a gravidade das circumstancias fôr motivada 
Por desenvolvimento de epidemia a bordo, fará lambem 
parte do conselho o respectivo cirurgião; se fôr por 

de mantimentos o olilcial de fazenda ; e se final- 
mente por desarranjo da machina, deíiciencia do appa- 
'"elho ou aguu aberta, serão ouvidos como informantes o 
'diefc da machina, o mestre, o carpinteiro cocalafatc. 

Quando fôr forçado 
a arribar 

ou a desviar-se da 
coramissão. 
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| 2.° Este conselho c puramente consultivo, c por 
isso o com mandante, como único responsável pela con- 
servação do navio, cujo commando lhe foi confiado, o 
pelo desempenho da commissão, resolverá o que julgar 
mais conveniente aos interesses do serviço nacional. 

Art. 632. 

navio. 

.Quando Todas as vezes que, por causa de naufrágio ou outra 
1 abandonaro6 qualquer eventualidade, fôr indispensável abandonar o 

navio, o cominandante empregará todos os meiosaoseu 
alcance para na melhor ordem possível salvar a guar- 
nição e passageiros, os papeis de importância do navio, 
os objectos da fazenda nacional, equaesquer outros que 
se acharem a bordo. 

§ 1.° O commandante será sempre o ultimo a aban- 
donar o navio. 

| 2.° Os olíiciaes e guarnição continuarão a obedecer 
ás ordens do commandante, o este a promover a acqui- 
sição de tudo que preciso fôr para a sustentação, ves- 
tuário e aquartelamento da dita guarnição, até que seja 
apresentada a bordo de algum outro navio da armada, 
ou cm terra á autoridade naval competente. 

§ 3.° Se o naufrágio ou abandono do navio acontecer 
em mares ou portos de paiz estrangeiro, o commandante 
empregará os meios necessários a lim de conduzir a 
guarnição c os salvados para onde melhor convier. 

ART. 633. 

conselho de «uerra Logo que o commandante regressar á capital do Iiu- 
ouabamionodo perio, ou ao lugar aonde se achar o commandante da 

navio. força a que pertencer, será devidamente suhmettido a 
conselho de guerra, para dar os motivos da perda ou 
abandono do navio, cujo commando lhe fôra confiado, o 
ser julgado na conformidade do codigo penal da ar- 
mada . 

Art. 634. 

Artigos extensivos Ao commandante de qualquer navio da armada, que 
commanSantes Ue se ache isolado, são extensivas na parle que llic possam 
navios isolados. dizer respeito as disposições dos arts. 413,414,413, 416, 

417, 418, 41!), 420, 421, 422, 423, 425, c 431. 



CAPITULO IV. 

Do commandante do navio por occasião de combate. 

Anr. C3ü. 

erA
0s comniandantes dos navios da armada, antes dc '^ocombate!^ 

mpQ611 arem'se 110 comh:Oe, cumpro verificar por si 
a ] Sn!i0' 011 Pc'0 ''espectivo oílicial immediato, se tudo 
o-,.!0 seacha convenientemente promplo para a ag- 
ressão e defesa. 

AIIT. (>3G. 

ao?eyem os mesmos commandantes ter a maior attenção 
j^.fofiacs, e regular os movimentos dos seus proprios 

1,'os em razão daauclles. que o commandante da força 
■cm a união c a precisa ordem 

> tos em razão daquclles, que o commandante da força 

em 0,nn.r' a ''111 de conservarem a união c a precisa ordem 
"1 todas as evoluções. 
tomi •co' ^ seu lugar durante o combate, 6 sobre o fm. adillio, tolda ou degraus do cata-vento, e o que 

capitão de bandeira estará junto ao commandante 
cot chêfe; 

Uuér era 
JOan dantes 
navio, 
lize 

de 
necessária. 

Attenüer aos 
sipriiaes o rofrular 

os 
movimentos do 

navio. 

Lusar do 
cominandante 

durante o combate. 

um, quer em outro caso, podem os com- 
ir momentaneamente u qualquer lugar do 
cobertas acima, aonde a sua presença se 

Anx. (137. 

'tua? 0 comniandanlc da força, debaixo das ordens do deZer 

Sj, acharem, lhes lizer na presença do inimigo o mettenmiiniia. 
curi ~~Vlctter em /«n/ifl—devem os commandantes en- 
out 1 '"stancias logo que se achem nas aguas uns dos 
linli : c guando seja forçoso a algum delles sahir da 
ine!w' «qucllc que o seguir nclla forçará iramediata- 
feh ;i rrtarcil;i ■' tomar o lugar dcllc; seguindo-o os da o .aguarda, a lira dc não ficar intervallo maior de que 

'tnigo se prevaleça para cortar a linha. 

Anr. G38. 

t^ nt occasião do combate, as amarras se acliem 
"tanu ''5' os commandantes terão o cuidado de as 
rmV .' P01" (estes a serem, de momento, desmanilbadas ' 0r ante-a-ré das abitas. 

Amarras lestes para 
serem 

dosmanilhadas. 



Akí. 639. 

principal dever Durante o combate o principal duver dos comman- 
o combate. dantes c baterem-se corajosamente, tomando na luta 

a parle mais activa que comportarem os seus respec- 
tivos navios, e a posição que occuparem na formatura. 

ART. 640. 

Quandoscdcve Nenhum commandantc começará o combate sem que 
combate. ' o commandantc da força faça sipnal* para atacar; a 

menos que algum dos navios inimigos rompa o fogo, c 
se ache em distancia de se lhe poder retribuir cora van- 
tagem . 

| Único. Quando, porém, não fôr possível a commu- 
nicação por meio de signaes, os commandantes, para 
dar começo ao combate, regular-se-hão pelo que fica es- 
tabelecido no art. 426. 

Art. 041. 
/ 

<3ua,olcombatee35ar Nenhum dos commandantes dos navios da armada 
cessará de combater, estando cm distancia de o poder 
fazer com vantagem, sem que o commandantc da força 
lhe façasignal para cessar o fogo, ou o navio inimigo se 
renda arreandoa bandeira. 

| Único. Neste ultimo caso mandará um escalcr 
com um oííicial a fira de conduzir para sou bordo o 
commandante do navio rendido. 

Art. 642. 

Quando fÇrobrigado ]■]' vedado a qualquer commandantc abandonar o seu 
linha de combate, posto na linha de combate, salvo se achar-se inteira- 

mente impossibilitado de combater, ou carecer reparar 
avarias. 

§ Único. Nesta segunda iiypotheso tratará de faz®'' 
os reparos no menor espaço de tempo possível ; e log0 

que o tiver conseguido, voltará a occupar o seu posto, 
ou nquellc que o commandantc da força lhe designa1 

na occasião. | 
O commandante que transgredir as disposiçõesdestç 

artigo, será suspenso do coramando e subrneltido ■' 
conselho de guerra, a üm de sei'julgado conforme ^ 
leis. 



Aut. (ii-'}. 

sv L'm "l116 0 commandantc da força faça o preciso 0 "a
s

Va"1j"
;i2;iPÓ'Je 

'^31,0 igualmente vedado ao coramandantodcqualquer formatura som 
,lav'o sahir do seu lugar na formatura, com o Um de ontem. 
.ar soccorro a outro"qualijuer navio destroçado, ou 
3^ caça a algum dos navios inimigos que fuja. 

Ao primeiro caso, porém, o commandante, indepen- 
1 nte de signal, poderá mandar um ou mais esca- 

,.es.' se as circumstancias do seu proprio navio per- 
,'^""em, a fim de rebocar para fora da linha o navio 

"Wtroçado. 

Anr. 644. 

commandantes dos navios ligeiros destinados a Uepsií!uaes! lIe 

iin-0!'1 ®'on3es e transmillir ordens, conservar-se-liao j,os lugares, que lhes tiverem sido designados fóra da 
vi ?, Pa,"3 cumprirem coma maior diligencia os ser- Cesque lhes forem ordenados. 

Anr. 645. 

Nenhum commandante de navio da armada arreará 
su3 bandeira ou se renderá ao inimigo, emquanlo 

Uvcra menor probabilidade de conservar o navio, cujo 
t0p,mando lhe foi confiado. 

de seu rigoroso dever bater-se até a ultima extre- 
"'dade, e não arrear a bandeira senão cm caso deses- 

perado. 
Entre estes casos são consideradas as seguintes hy- 

Potheses; 
^oUa aberta que invadindo o porão, c não po- 

. ndo as bombas dar-lhe vasão, seja inevitável o ir 
' P^ue, e reste apenas o tempo necessário para salvar 
3 ^3/nição: 

Incêndio a bordo com intensidade tal que não 
icssa ser extineto, e que chegue a ponto de restar apenas 

tempo preciso para pôr a guarnição a salvo : 
.■i-l> Inutilizarão da machina, ou desarvoramentocom- 

neto, que impossibilite o navio de manobrar, e caso 
feboques não possam fazer-íhe tomar as posições 

í0«venientcs : 
j 4-" Falta total de munições de guerra, inutilização 
ll toda a artilharia, ou desfalque na guarnição a ponto 
'' "ão poder guarnecer nenhuma peça. 

^9 

Deve bater-se até a 
ultima 

cxtreaiiiJado. 

A bandeira só se 
arréa em 

caso desesperado. 

Casos 
desesperados. 
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F.' preferível 
inutilizar o navio a 

entregai-o ao 
inimigo. 

Em qunlquer destas três circumslancias, porém, deve 
também concorrera de não ter o navio a velocidade 
precisa para se retirar do alcance do inimigo; o que 
todavia deve sempre diligenciar. 

§ Único. Nas liypolhescs figuradas sob osn.^Sei 
deste artigo, o commandanle, se tiver meios de salvar 
a respectiva guarnição, preferirá inutilizar o navio de 
seu commando, a entrcgal-o em estado prestavel ao 

Anx. CiG. 

Ousndo frtr forçado 
a render-se. 

Dard parte do caso 
de destruição 

ou 
rendição do 

navio. 

O commandantc que fúr forçado a arreara bandeira, 
rendcndo-sc ao inimigo, terá o maior cuidado de pri- 
meiramente inutilizar, lançando elle proprio ao mar, 
as suas instrucçõcs, ordens, regimentos de signaes, 
e todos os papeis que possam dar a conhecer ao ini- 
migo os projectos da campanha. 

Para isso, deverá ter sempre á mão todos esses ob- 
jectos, reunidos eacautelados dentro de uma caixa de 
chumbo para se afundarem. 

| Único. O commandantc conservará unicamente 
comsigo as suas patentes, nomeação de commando, 
e quaesquer títulos de condecorações ou diplomas 
scienlificos que lenha; e ordenará aos seus ofiiciaes que 
íaçam o mesmo. 

Anx. G'i7. 

Na primeira opportunidadc que se lhe olícreccr, o 
commandantc, pelos tramites competentes, dará parte 
detalhada ao ministro da marinha de todas as circum- 
slancias que occasionaram a destruição ou rendição do 
navio de seu commando, c quando lograr ver-se livre 
do aprisionamento ser-lhe-ha 
do art. 633. 

applicavel a disposição 

Quando sc, offercccr 
occasião 

do tomar poise de 
navio 

apresado. 

Anx. 648. 

O commandantc de qualquer navio da armada, a 
quem sc olíerecer occasião do tomar posse de alguma 
embarcação apresada, fará convenientemente guarne- 
cel-a, c mandando conduzir para o navio de seu com- 
mando os ofiiciaes e toda ou parle da guarnição dellSi 
ordenará ao oííicial que fôr commandal-a, que em- 
pregue lodosos meios para a segurança da presa, para 
manter a bordo delia a ordem e a disciplina, c para 
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Rpál-1 Io® se extraviem quaesquer objectos, os quaes 
I J0» R sso^ sua guarda, 

no n • 0rdenarà também a esse oíTicial que faça içar 
dadpaVl0vP-resado a'jan(íeira ila respectiva nacionali- 
annrt POr- da bandetra brazileira, e nãosóque se 
ojij 0 "umediatamenle do regimento de signaes, das 
im ens' das instrucções e de quaesquer outros papeis 
aos t es r'ue cncon,'rar a bordo, como que probiba 
geir5e-USrSl|bordinados 0 expoliarem a guarnição c passa- 
rin oOS 1 embarcação apresada, de quaesquer objectos 

g qUoUSO Part'cular. 
o § —0 Se o navio da armada achar-se isolado attenderã Quando correr risco 

commandanlc para se regular ao que dispõe o arl. ou se^retomado o 
~ ' navio apresado. 

Am. G49. 

o^^qucficadclerminaclo no artigo precedente, 
da n 

andante immediatamente ao acio de tomar conta 
loana53.1 0I, i0n0 que as circuraslancias permitlirem, 
Pre 3 ^ordo delia um oíTicial do fazenda, o qual na 
liei n^a C'0 od'c'a' encarregado da presa e na dos of- 
e 

a®s apresados , lavrará termo do aprisionamento, 
, e, se as circumstancias permitlirem, inven- 

glara summariamente o que se achar a bordo, 
ofti • i a embarcação apresada fõr do commercio, o 
ce-013 dc fazenda tomará conta dos livros e papeis con- 
comintes a carna' fechando, lacrando e sellando as cs- 
no fS •^os Paidesí fazendo declaração de tudo isso 
faze er'do inventario, no qual, porém, é dispensado de 

g gmenção dos dilferentes objectos do carregamento, 
anr mantimentos existentes na embarcação 
edoii a' nao se b|rá lambem menção no inventario, "mies se servirá o oíTicial, que a fôr commandar, para 

a tanto os apresados, que por ventura ficarem ordo, como os apresadores, que a forem guarncccr. 

Termo ile 
aprisionamento^ 

inventario, 
elc- 

Am. CòO. 

d0^s commandantcs dos navios da armada para bordo 
dmf('Uaes lorem os prisioneiros, c o oíTicial comman- 
ter- da P!'esa a bordo da qual ficarem alguns delles, 
j. ao 0 maior cuidado cm que esses prisioneiros não 

ssatn sublevar-se ou evadir-se; alliando, porém, ás 
m^Çèes convenientes a pratica dc todos os devores 

"Postos pela civilisaçâo e pela humanidade. 

Precauções com os 
prisioneiros, e 

maneira 
de os tratar. 
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Enconlr.inito 
lira/ileii o 

nu prisioneiro que 
tenha faltado 

á palavra üe honra. 

llrulolcs. 

Terminado o 
combate. 

Relatório do 
combate. 

Ouando der caça. 

Quando 
fôr atacado sem 

prévio 
conhecimento de 

puerra. 

| Único. Ao commamlante do navio da armada, n110 

noslas circumstancias sc achar isolado, 6 extensiva a 
disposição do art. 4.'30. 

Anx. Gol. 

O commandante de um navio brulolo, larpar-lhc-ha 
fogo logo <|uo conseguir abordar o inimigo, ou tomar a 
posição convenienta de o fazer, mandan lo previamente 
entrar para as embarcações miúdas aguarnição do bru- 
lole, e sendo cllc sempre o ultimo a retirar-se. 

Am. 032. 

Terminado o combate o commandante do navio in- 
formar-se-ba do numero e estado dos feridos, e da quan- 
tidade das munições restantes ; fará remediar as avarias: 
distribuirá novamente a guarniçãoa postos se as perdas 
que tiver sollrido no pessoal assim exigirem, c tomara 
todas as mais disposições necessárias para poder entrar 
de novo cm combate. 

§ 1." Remetlerá ao commandante da força, a que per- 
tencer, um relatório particular do combate e parte que 
nellc tomou o navio de seu commando ; valor e con- 
dueta de cada um de seus olliciaes, edas praças da cqui- 
pagem, que se distinguiram na occasião ; estado cm que 
licou o navio c o trem militar: munições de guerra que 
se gastaram ; c Onalmente perdas que por ventura soflrcu 
no pessoal. 

§ 'i.0 Os commandantes dos navios soltos rcmcltcrao 
este relatório ao ministro da marinha por intermédio 
do respectivo quartel-general. 

Aut. G33. 

O Commandante que der caça ao inimigo, ou a qual- 
quer navio suspeito, deve estar prompto como sc fosse 
entrarem combate. 

O mesmo deve fazer o commandante que tenha de sc 
approximar de qualquer fortaleza ou navio de guerra de 
nação, cujas boas relações ou estado de paz para com 
o Brazil seja duvidoso. 

Art. 634. 

O commandante que fôr atacado, sem próvio conhe- 
cimento de guerra, por algum navio estrangeiro, o tra- 
tará como verdadeiro inimigo, c sc conseguir aprisiç- 
nal-o, applicará a esta presa todas as disposições das lei? 



SÇraos da guerra, c o disposto nesta ordcnança. Salvo o 
<|Uc fiea estabelecido sobre a bandeira na primeira parte 

art. 648. 
s Único. Se não^ fôr formalmente atacado, mas ape- Quando receber 

doS. receber algum insulto, e caso lhe não seja dada a Qvida satisfação que deverá logo exigir, procederá co- 
110 ua occasiâo as circumstancias aconselbarcm, para 
ÜSaurontar a honra da bandeira brazileira. 

CAPITULO V. 

Do commandante escoltando comboio. 

Anx. 656, 

daí,'* C
(
om

r?
lan,lanlfi ,ic I

um
I 
navio 1

da a™ada, que isola- oomrn
D

a
0

n(ianle a mente for encarregado de escoltar algum comboio, damio comboio. 
'.aoapplicavels as disposições marcadas para igual serviço 
•o commandante em chefe nos arls. 432, 433, 434, 435, 4lJC, 437, 440, 441 e 442. 

Art. 656. 

Se o navio escoltador navegar á vela deverá occupar 
"ma posição cm curta distancia a barlavento dos navios 

para de momento poder acudir a qualquer 

, § l-0 Navegando a vapor, poderá de dia, occupar o 
rn au l116 1,10 aprouver, sempre cm curta distancia do 
flon 0; mas "l" noitc deverà navegar na vanguarda "ei,e, salvo se fôr em retirada de algum lugar aonde 
^teja. ou haja suspeita de estar alguma força inimiga; 

boi® em ('ue "aviará na retaguarda do mesmo com- 
§ 2.° Se, finalmente, o navio fôr de systema mixlo, e 

avegar á vela, deverá de noite, e sempre que avistar 
1'alquer navio mesmo de dia, toros fogos promptos. 

Akt. 657. 

Se o commandante do navio escoltador, avistar algu- 
I embarcação suspeita, ou reconhecidamente inimiga, ou suspeito. 
^ n'ará logo posição na face do comboio pela qual a em- 

' fcação se avistar; o sômente lhe poderá dar caça. 

rosiçíio que deve 
occupar 

o navio escoltador. 

Sc fôr navio ele systema 
mixto e navegar 

á vela. 
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sc fôr navio mixto ou a vapor, c sempre de fôrma tal 
que não se afaste demasiado do mesmo comboio, ou liquc 
privado de lhe prestar uma constante protecção. 

ARI. CÜ8. 

Quando os se 0 commandantc do navio escoltador avistar dous 
naconstuufrciii ou mais navios inimigos, ou mesmo algum de porte 

força superior á do muito superior ao de seu comraando, tratará logo de 
esco tador. pôr-se cm fuga com o comboio, navegando na retaguar- 

da dsllc, para ir enlretendo o inimigo quando se Ibe 
approximar, e dar tempo ao comboio de pór-sa a salvo. 

CAPITULO VI. 

Do ccinmandante por occasião de desarmamento do navio. 

Art. 6S9. 

Quando se tiver 
passar mostra 

de 
desarmamento. 

de 

Entende-se cora o 
inspector do 

arsenal. 

O navio arríla a 
ficar só cm mastio 

c enxarcias 
rcaes. 

Logo que o commandante receber ordem para prepa- 
rar o navio de seu commando a fim de passar mostra de 
desarmamento, apresentar-se-ha ao commandante da 
força de que fizer parte, ou, na ausência deste, ao 
commandante superior, para receber as precisas ordens 
a respeito do destino que deva dar aos olTiciaes e praças 
da guarnição do dito navio antes de se verificar o desar- 
mamento, c aos que se demorarem a bordo para o coad- 
juvar. 

ART. GGO. 

Em seguida, cntcnder-sc-ba com o inspector do arsenal 
de marinha, Acerca da occasião c lugar em que deva 
fundear, ornais proximo que fôr possível ao dito arse- 
nal, para facilitar o processo do desarmamento. 

A ida do navio para esse lugar será effectuada na 
conformidade do | 3." do art. G2G, havendo primeira- 
mente o cuidado de cumprir o que se acha determinado 
no § 2." do mesmo artigo. 

Ari. GGi. 

Assim que alli se achar fundeado o navio, o comman- 
dante lhe fará arrear o apparelho a ficar sómenle cni 
mastros rcaes e cnxarcias; e fazendo-lhe despassar 
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adurL0.8 cab0s <le ,a,)0rar' mandará amarrar estes em 
o nnm! j0m os. competentes lembretes, que declarem 
Hienin a cab0' sua h'10''1» braças de cornpri- 
Usn mi' ^ 0 ^cu estado de seryiço, se novo, se em meio "«-o, ou velho. 

obbrieS>Cai')OS-' cbem assim os maslarcos, vergas, e mais 
a "C inventario do mestre, poderão continuar 
Para a 3 carÇ0 'i0 mesmo mestre, ou desembarcar rid-, iar.ret'aiiação apropriada, como a competente auto- 
nivi/, j errn'nar' afim de tornarem a servir quando o 
""'o de novo armar. 

s (iue estiverem inúteis serão como taes entregues. 

•Am. 662. 

Tialará logo o commandantc: 

seccrt 0 bazcr desembarcar para as correspondentes 
brnV i ou deposites todos os gêneros, manlimentos eso- 

2 alentes que tiver a bordo : 
CO • . 0 mandar devidamente entregar nas repartições 
grani '• a inhimilmca do navio, as cartas hydro- qup as, instrumentos náuticos c meteorológicos, 

ÚQ ; Por ventura tenham sido recebidos para o serviço 
navio, e pertençam á fazenda nacional, 

este 1
n'c.0- ^ commandanle providenciará para que 

e re Sft
l
l vÍÇ0 se-ia feito com toda actividade, segurança 

cham11 ' c maior attenção em que se preen- fiscm t0t'as as formalidades marcadas nos regulamentos 
qup es' e não seja damnificado ou desencaminbado qual- r dos objectos pertencentes á nação. 

Aax. 683. 

e A mostn de desarmamento não terá lugar, em quanto 

VpISi 111 a hordo objectos da nação a desembarcar, de- endo até final entrega dclles permanecera bordo ocom- 
andante, o immediato, o oílicial de fazenda e o res- 

a s,
1Vo ücl, o mestre e qualquer outra pessoa, que tenha 

as'cn cargo generos da fazenda nacional, c bem assim 
^ Praças da guarnição precisas para o referido trabalho 

bdarda do navio. 

Anr. 664. 

rnhy0 'Pm taes objectos tenham desembarcado, o com- 
netante, apnmnnntiaõn dn snn nííí/.ial irnmnrllatr. 

Destino tios cabos 
ile laborar, etc. 

Desembarque de 
generos, etc. 

Instrumentos, 
cartas, etc. 

Antes 
do desembarque 

ile todos 
os 

gêneros da fazenda 
nacional não se passa mostra 

de 
desarmamento. 

do acompanbado do seu official immediato, 
revisl ^azcni'a e Illestre, passará minuciosa ao navio, c certiíicapdo-se que nada mais resta 

Revista no navio 
depois cio desembarcados 

os generos, 
etc. 



a entregar, participará á autoridade competente" d110 

está prorapto para passar-se mostra de desarmamento. 
O commandanle, para que não fique alguma porção 

de polvora espalhada no respectivo paiol, terá a maior 
attenção, em que este seja cuidadosamente varrido. 

AHT. GG3. 

Verificada que seja a mostra de desarmamento, o com- 
mandanle remetterá directamenle os livros e mais 
documentos da escripturação de fazenda, devidamente 
relacionados, ao chefe do respectivo corpo ; e ao quar- 
tel-general da marinha o ardiivo do navio e os livros 
dos quartos, encerrado o ultimo destes com declaração 
do dia e hora, do acto do desarmamento, assignando 
o commandante, seu olíicial imraediato c o ofiicial de 
fazenda, alòm do olficial do quarto que o escrever. 

§ Único. Os ohjcctos mencionados no art. 321, serão 
pessoalmente entregues pelo commandante ao chefe do 
quartel-general, c fóra do porto da capital do Império, 
ao commandante da força a que pertencer, e na ausên- 
cia deste, ao commandante superior. 

Aut. 6GG. 

Desde que o navio principiar o processo dedesarnia- 
racnlo até que seja elle concluido, o serviço a hordo con- 
tinuará a ser feito a quartos ; mas cessa todo o serviço 
militar e naval externo. 

Anr. G67. 

As praças dos destacamentos do corpo de imperiacs 
marinheiros ou do batalhão naval, c as da marinhageni 
avulsa, que tiverem ficado a hordo para a guarda do na- 
vio e serviços do desembarque dos generos, rccolhcr- 
se-hão, finda a mostra de desarmamento, ao quartel 
respectivo ou ao navio que houver sido destinado pd0 

commandanle da força ou pelo commandanle superior. 

Aut. 6G8. 

Findn ostra0 110 Findo o acto da mostra de desarmamento o commaii- 
dedesarmamento, dante fará arrear a ílamula, c cessará toda a sua auto- 

ridade c responsabilidade a bordo ; cumprindo-lhe apre- 
sentar-se logo cornos olficiacsda armada, que oliverC11 

acompanhado no dito acto, ao quartel-general. 
Aos oíliciacs das classes annexas o commandanle man- 

dará que se apresentem aos seus respectivos chefes. 

Remessa de livros c 
documentos 

da escripturação. 

Ohjectos que 
sio pessoalmente 

entregues 
pelo commandante. 

Quando cessa 
o serviço militar e 

naval. 

nestino 
dos destacamentos 

dos corpos de 
marinlia, 

c da marinliagem 
avulsa. 



TITULO XIV. 

lio ollirial iinmediato. 

CAPITULO UX1G0. 

Art. (Kü). 

0 oOlcial da armada mais graduado, c em igualdade 
do graduação o mais antigo dos da guarnição do navio, 
denomina-se ollicial imraediato, ou 2.0commandante. 

Este ollicial tem especialmente a seu cargo, debaixo 
da autoridade do commandante, o detalhe e a distri- 
buição de todos os serviços, a economia, disciplina c 
Policia geral do navio, e é a elle que devem ser dadas 
todas as participações relativas a esses assumptos. 

Atyx. 070. 

Soja qual fôr a graduação ou antigüidade do oíficial 
imraediato em relação á dos offlciaes das classes annexas 
embarcados no navio, e á dos passageiros que se acharem 
abordo, tem elle, no exercício das attribuiçõcsa seu 
cargo, autoridade sobre esses oíliciaese passageiros, bem 
assim sobre todas as mais pessoas embarcadas a qualquer 
titulo, no mesmo navio. 

Oiiom é ofRcial 
immedialo. 

O official immediato 
tem a seu 

carpo o detalho, 
economia 

e disciplina. 

Tem autoridade 
sohre 

todas as pessoas., 
embarcadas. 

ART. (>71. 

O ollicial immediato recebe directamente do com- Executa cfaz 
executar 

as ordens do mandante as ordens c as executa ou faz executar; 
transmittindo-as como principal orgão delle. commaridameTnmo seu principal 

A /.-Cl 0rga0- ART. 0/2. 

Cumpre ao ollicial immediato, vigiar c superintender: obrigações do 
1." Na pontual c fiel execução das ordens do com- oli";i:' lminet,ia10- 

mandante, e bem assim das disposições da presente 
ordenança e mais regulamentos relativos aos dilíc- 
reutes ramos do serviço naval a bordo do respectivo 
navio: 

No desempenho das incumbências permanentes 
a cargo dos odiciaes e outras praças de bordo ; 

ao 
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3." Na instrucção militar e naval dos oflielaeseda 
guarnifão: 

4.° Na applicação geral dos guardas-marinhas; no- 
tando se estes têm propensão e aptidão para a vida do 
mar, e se dão provas de zelo e intelligencia no desem- 
penho dos serviços de que forem incumbidos: 

5." Finalmente na applicação dos oíTiciacs de Iodas 
as classes ao estudo desta ordenança. 

Art. G73. 

NA o pMf substituir 
pessoalmentu 

outro otUcial. 
E' vedado ao ollicial immedialo substituir, pessoal- 

mente, qualquer oílicial no desempenho do serviço de 
que este se achar encarregado. 

ART. 674. 

Kstuda 
o merpeimento e 

habilitações 
dos ofliciaes, para 

com vanlaítcm 
os distribuir no 

serviço. 

O immedialo fará um particular estudo sobre o mere- 
cimento e habilitações prolissionaes dos ofliciaes e mais 
indivíduos da guarnição, a fim de que os possa distribuir 
com vantagem do serviço, segundo o merecimento dc 
cada um. 

Assiste 
«os exercicios 

geraes. 

ART. 675. 

Deve o ollicial immedia to assistir aos exercicios geraes, 
e dar parte ao commandante, quando este os não tiver 
presenciado, do modo como foram executados. 

ART. 676. 

Submette 
á approvaçfio do 

com ma uda nte 
o detalhe 

do serviço nue 
llzer. 

Cnllocar na praça 
d'a rir as tabella 

geral do serviço. 

Logo que o official imraediato tenha feito o detalhe 
e distribuiçãodosofliciaeseguarnição, tanto para postos 
de combate c incêndio, como para quartos, fainas geraes, 
manobras e todos os mais serviços, c haja designado 
as mesas, os ranchos, o local para armar, e collocar 
na trincheira as maças e os sacos, e providenciado no 
que fôr concernente ao regimen policial, e ao serviço 
diário do navio, submelterá esses seus actos à appro- 
vação do commandante. 

§ 1.° Da distribuição ou detalhe assim approvado 
fará o ollicial immedialo organizar uma tabella geral 
para ser collocada, convenientemente, na praça d'armas 
e extrahir delia as cópias necessárias, para que cada 
ollicial encarregado dos ditferentes serviços tenha a 
parle que lhe disser respeito. 
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1 2.° Esta distribuição geral, poròm, só será levada 
a clíeito, quando o navio se achar com a guarnição 
completa ou com desfalijue insignificante, c eraquanto 
isto se não der, o oflicial immediato deverá fazer uma 
distribuição provisória, conforme as circumstancias. 

Distribuição 
provisória. 

ART. G77. 

Cumpre, também, ao oflicial immediato, na confor- 
midade das ordens que receber do commandantc : 

1.° Determinar, tanto nos portos como em viagem, 
o numero das sentinellasc vigias necessárias, quer para 
o serviço militar e policial do navio, quer para sua 
segurança e defesa, conforme as circumstancias em que 
se achar; e marcar os lugares aonde devam ser pos- 
tadas, e os respectivos deveres: 

2.° Fazer a distribuição definitiva dos alojamentos 
pelos ofliciaes e praças da guarnição na conformidade 
do Cap. l.0Tit.XXIlI desta ordenança: 

3.° Designar, de accôrdo com o respectivo cirur- 
gião, lugar apropriado para a enfermaria a bordo: 

4.° Marcar os lugares em que devem ser collocadas 
as tinas junto ás quaes devam fumar os oíliciacs c as 
praças da guarnição. 

Era cada uma dessas tinas fará collocar um guarda 
morrão de metal com o competente raorrão, que se 
conservará acceso desde o toque da alvorada até ao 
de silencio, e junto á tina que se destinar ás praças 
da guarnição mandará postar uma sentinclla para manter 
alli a ordem, e não deixar sahir o morrão para qualquer 
outro lugar do navio. 

ART. 678. 

Terá o immediato o maior cuidado em que as difle- 
renles praças da guarnição sejam bem tratadas pelos 
superiores respectivos, e se lhes não falte com aquillo 
a que a lei lhes dá direito, para dar parte ao com- 
mandantc do que observar. 

Outrn<! (iovoros do 
imiuediatu. 

Rom tr.itarnenfo ás 
praças da 

guarnição. 

Art. 679. 

O immediato inspcccionará diariamente a enfer- 
maria, attenderá ás reclamações dos doentes, exercerá 
a maior vigilância sobre a qualidade das dietas, c pres- 
tará ao cirurgião e ao oflicial encarregado da enfer- 
maria o auxilio que estes pedirem para que os doentes 
sejam tratados com todo o cuidado e desvelo. 

O immediato 
inspecciona 

diariamente a- 
ep.fenuaria. 



Das altas sem dias 
de convalescença. 

Na ausência 
do comniandante 

representa-o 
oimmediato. 

Na ausência do 
eoinrnandante o 

immediato não pôde 
sahir sem estar a 
bordo o ollicial 

(luc se lhe seguir. 

Não ordena ou 
executa 

manobra sem prévio 
consentimento do 

commandante. 

Excepção. 

Deve advertir o 
comniandante do 

quarto de qualquer 
defeito ou má 

execução. 

| Único. Quando sc recolherem quaesqucr praças 
do hospital, sem que nas respectivas altas se declare 
o numero de dias de convalescença , o olíicial imme- 
diato as fará apresentar ao cirurgião de bordo, para, 
á vista da informação deste, regular o serviço cm que 
as ditas praças possam ser empregadas. 

Se a bordo não houver cirurgião, o immediato resol- 
verá o que a este respeito lhe parecer prudente. 

AUT. 080. 

O ofTicial immediato representa a bordo o comman- 
dante quando este estiver ausento, eo substituo interi- 
namente no caso de Jallecimcnlo. (Art. 74.) 

| Único. Não sc achando o commandante a bordo, 
oimmediato providenciará no sentido de cumprir as 
ordens que úquellc forem dirigidas, e lhe mandará logo 
parle, caso sua presença seja indispensável. 

ART. G81. 

Na ausência do commandante o immediato não sa- 
hirá do navio sem que se ache a bordo o odicial que 
sc lhe seguir, salvo sc circumstancias o exigirem a bem 
do serviço, ou cm desempenho de ordens superiores. 

ART. G82. 

0 oííicial immediato não ordenará, nem executará 
manobra ou movimento algum, sem próvio consen- 
timento do commandante, quando este estiver a bordo ; 
c dar-lhe-ha parte de todas as occurrcncias extraor- 
dinárias e serviços importantes, bem como de tudo 
que durante a ausência do mesmo commandante tiver 
ordenado. 

| Único. No preceito estabelecido na primeira parte 
deste artigo, lica exceptuado o disposto no artigo se- 
guinte, e o caso de qualquer occurrcncia sobre que 
seja urgente providenciar para segurança do navio, 
prestação de soccorros para salvamento de vidas, ou 
execução de signaes do commandante da força a que 
o navio pertencer ou do commandante superior. 

ART. (>83. 

Sc o oííicial immediato se achar na tolda, e observar 
qualquer defeito nas manobras, posição das vergas, 
orientação do panno, e serviço da machina, ou má exe- 
cução de qualquer faina, 6 de seu dever advertir disso 
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ao official commandantc do quarto; e seo commandante 
do navio não estiver nessa occasião também na tolda, 
poderá tomar o commando dessas manobras ou fainas, 
so assim o julgar necessário. 

Art. G8i. 

Guardado o preceito do art. G82 o oííicial immc- inspecciona por 
diato sempre que o julgar conveniente procederá á "'^""divTJúés""1,or 

inspecção por mostra geral ou por divisdes ás praças 
da guarnição, c acompanhará o commandante em todas 
as revistas, mostras, e inspecções geraes ou parciaes 
a que este proceder. 

ART. 68O. 

Quando o navio sabir do qualquer porto, o immc- Mostra {rerai lopto 
diato passará á guarnição a mostra geral de que trata depois da sa',llla 

0 n.0 3 do art. 398 e fará nos diversos detalhes as 
iterações e substituições que forem precisas em vir- 
tude de falta ou accrcscimo de praças. 

ART. G8G. 

Terminada a limpeza diaria do navio o immcdiato yeriüca a limpeza 
verificará pessoalmente se esse serviço foi bem desem- dirige as "faltas6 

penhado, e corrigindo as faltas que encontrar, dará 
parte ao commandante. 

ARI. 687. 

Nas mostras geraes c nas revistas a postos que tenham na parto ao 
de ser passadas pelo commandante, o ollicial imme- comma^dante, para 
diato, depois de receber dos chefes dos dilferentes revistas geraos 
serviços as devidas participações, preencherá as faltas ^rc^ulaüo1.^0 

que se derem, fará as substituições necessárias, c, de- 
pois de se certificar que tudo está regulado convo- 
nienlcmenle, dará parte ao commandante, cujas ordens 
aguardará. 

Art. G88. 

E' do mais rigoroso dever doolficial immediato pro- incumbe mais ao 
videnciar para que o navio c a guarnição se con- tumediato. 
servem constantemente nas devidas condições bygie- 
nicas, c para isso será solicito cm velar 
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Limpeza das 
ciibertas e 

alojamentos. 

Roupa molharia ou 
para enxugar. 

Caiação das 
cobertas. 

Perfumar as 
cobertas. 

Fumigações 
desiiifeclanles. 

Salmouras 
no porão. 

Lavagem do porão. 

Quando com agua 
o cal. 

Lavagem da boca 
com agua c 

vinagre. 

Toldos largos. 

Não expôr-se ao sol 
c á chuva. 

Tina para a roupa 
molhada. 

Banhar-se 
regularmente. 

I.0 Que as cobertas c alojamentos estejam sempre 
limpos e enxutos, o ar lhes seja renovado por meio 
de ventiladores, a maior humidade absorvida por bra- 
zeiros de metal e que só se lavem esses lugares quando 
possam durante o dia ficar completamente enxutos; 
não devendo em caso algum ser baldeados com agua 
a granel: 

2.° Que nas cobertas c alojamentos não se estenda 
roupa a enxugar, nem haja roupa molhada cm deposito : 

S.10 Que as cobertas sejam caiadas mensalmente: 
4.° Que Iodos os dias depois da limpeza interior seja 

o navio perfumado de cobertas abaixo com alcatrão, vi- 
nagre, ou polvora e vinagre: 

íi.0 Que de oito em oilo dias, cm tempos normaes, e 
diariamente no de epidemia a bordo ou no porto cm que 
o navio se achar, se façam, debaixo da direcção do res- 
pectivo cirurgião, fumigações desinfectantes: 

(5.° Que no porão não se deixem cahir as salmouras 
ou restos inúteis que o possam infectar; 

7.° Que cm dias amiudados, no acto de se baldear 
o navio, se introduza no porão a sufiiciente agua do 
mar para laval-o, esgotando-se no dia seguinte; 

8.° Que, pelo menos de mez era mez, essa agua leve 
cal virgem deluida, para purificar o porão; e que este se 
limpe ile seis em seis mezes, sendo possível: 

9.° Que, cm viagem, haja na boca da escotilha uma 
vasilha apropriada com agua c vinagre, para as praças da 
guarnição, ao despertar, lavarem a boca, e uma celha 
em que lancem as bochechadas que tomarem; 

10. Que os toldos estejam largos durante a maior força 
do calor do sol, e abarracados quando chover c de noite 
naqucllas paragens em que a cacimba é nociva á saúde: 

II. Que as praças da guarnição nãosc exponham inutil- 
mente ao sol ou á chuva, e que vistam roupa enxuta 
sempre que hajam concluído algum serviço no qual 
se tenham molhado; 

A roupa molhada será posta em uma tina collocada 
no lugar que mais conveniente fôr, a fim de, no dia 
seguinte ou logo que acabe de chover, ser posta a en- 
xugar pela forma estabelecida nesta ordenança para 
a que se lavar : 

12. Que as praças da guarnição se banhem regular- 
mente, conforme a estação, para o que na occasião da 
baldeação estejam para esse lim á prôa, duas tinas; e que 
não usem por mais de duas vezes das mesmas peças do 
roupa de linho ou de algodão, sem que tenham sido la- 
vadas de novo: 
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13. Que nos portos aonde nãojliaja grande correnteza, 
certeza ou mesmo suspeita da existência de peixes de- 
coradores, se permita ás praças da guarnição, em estação 
e horas próprias, o exercício de nadar: 

li. Que as camas sejam arejadase se conservem limpas 
e sem humidade: 

13. Que o lugar que houver de destinar para a enferma- 
ria a bordo seja o mais afastado possível dos alojamentos; 

16. Que as caldeiras da cozinha da guarnição e dos 
Wais ranchos, estejam estanhadas, e sejam cuidadosa- 
mente limpas locro depois que se distribuir a comida : 

17. Que quando a guarnição estiver dormindo, e seja 
preciso chamal-a a serviço de cobertas acima, se o faça 
com a necessária antecedência, evitando-se o damno que 
possa occasionar-lhe a repentina mudança de tempe- 
ratura, salvo quando as necessidades da guerra, da na- 
cegação, ou qualquer caso urgente, determinem o con- 
trario : 

18. Que seja feita semanalmente pelo cirurgião, 
inspecção de saúde ao pessoal de bordo, marcando se- 
gundo as ordens que receber do commandante, o dia 
cm que essa inspecção deva ser levada a oITeito. 
| Único. Além das medidas acima mencionadas, o 

'mmedialo, do accôrdo com o cirurgião de bordo, e 
assentimenlo do commandante, tomará todas as pre- 
cauções hygienicas que as circumstancias aconselharem 
c forem compatíveis com o serviço. 

Aur. 689. 

E' igualmente do rigoroso dever do immediato, não 
só flscalisar direcla e immediatamento a arrecadação, 
conservação e consumo dos gêneros da fazenda nacional 
existentes a boido, corno a respectiva escripturacão e 
3 dos livros de soccorros e cadernetas. 

Anr. 690. 

Para conseguimenlo do que fica estabelecido no pre- 
cedente artigo, o ollicial immediato tem plena auto- 
ridade, não só para inspeccionar freqüentes vezes o 
estado dos paioes a fim de que se conservem na melhor 
urdem possível, evitando-se deterioração dos generos 
e facilitando-se o balanceamento delles, como para 
examinar a referida escripturaçâo, livros e cadernetas, 
a fim de verilicar a sua clareza e exactidão, c obrigar 
u ollicial de fazenda ao exaclo cumprimento de seus 
devores em referencia a esses assumptos. 

Eiercicio de nadar. 

Camas arejadas. 

Enfermarias. 

Caldcirasestanhadas 
c limpas. 

Cautela relativa A 
mudança repentina 

de temperatura. 

Inspecção de saúde. 

Preeaueôes 
hygienicas. 

Fiscalisa os gêneros 
e escripturaçâo da 

fazenda. 

Jnspecciona 
freqüentes vezes os 
paióes e evainina 
a escripturaçâo. 



— 240 — 

Quando houver | Único. Quando reconhecer nue alffuns dos genrros 
genei o deteriorado i. j , , , 1 . ^ i e^lao (Jetenorados clara logo parte ao comnianuante, 

,.a fim de se proceder como fica estabelecido no art. 551- 

Anx. 691. 

Estd somprc 
hiibilitadii 
a informar 

o coinmaudantc. 

Wappa no primeiro 
dia do iiifiz. 

0 oflicial immediato deve estar sempre habilitado 
para dar conhecimento ao coinmandante da quantidade 
e estado dos mantimentos, dietas, aguada, sobresalenles 
e combustível que houver a bordo. 

1 Único. No primeiro dia de cada mez, e em refe- 
rencia ao dia precedente, o immediato entregará ao 
commandanle um mappa circumstanciado de todos os 
objectos expressos neste artigo. 

Art. 692. 

corapetn tíimbcm 
ao 

immediato. 
dar as notas para o 
li wo dos soecurros. 

Rever os cálculos: 

Assignar os vales. 

Dar nota das praças 

;\".::,lir'ao 
fiv.eliiiiicnlo. 

Verificar 
os objectos qnn 
dcsiunbti na rein. 

E' também do dever do official immediato: 
1.° Transmittir ao oflie.ial de fazenda, por escripto c 

autbenticadas com a sua assignatura, as notas que ti- 
verem de ser lançadas por extenso, ou resumidamente 
nos livros dos soccorros; 

2.° Rever os cálculos feitos pelo oflicial de fazenda 
cm referencia não soa mantimentos, como lambem a 
relações de pagamento, e confrontar estas com a guar- 
nição formada cm mostra geral: 

d.0 Assignar como olllcial de fazenda os vales diários 
de pão e carne : 

4." Dar todos os dias, depois da ceia da guarniçâo, 
uma nota ao ollicial de fazenda das praças que tenham de 
sei- municiadas no dia seguinte, com declaração das do 
ranchos seccos, caldeira, c adieladas, sondo estas 
limas de conformidade com a requisição do cirurgião, 
c, na falta deste, do encarregado da enfermaria: 

ti.0 Assistir com o oflicial de fazenda na repartição 
competente ao recebimento de quaesquer dinheiros do 
Estado que tenham de ser arrecadados a bordo, qual- 
quer que soja o seu destino; c bem assim com os res- 
pectivos peritos a todos os recebimentos dc gêneros, 
a fim dc verificar a qualidade, conta, peso c medida 
destes- 

O mesmo procedimento deverá tora bordo com qual- 
quer objecto da fazenda nacional que tenha de desem- 
barcar,© na occasião da sua subsequente entrega m' 
vçspecliva repartição, acto este, porém, em que se pód^ 
fazer substituir por outro oflicial: 
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Providenciar soln-f 
o embarque <■ 

desembarque de 
dinheiro, 

generos, etr 
Assistir ú 

distribuição du> 
rações. 

Pódc fazer-se 
substituir. 

Está presente á 
dislribuiçãod^gua. 
Aferição do s pesos 

e medidas 

Sobre a abertura 
e limpeza dos 

paióes. 

C.0 Providenciar sobre o embarque ou desembarque 
desditos dinbeiros, generos c objectos, a fim de que 
este serviço se faça na melhor ordem possível e com 
toda a segurança: 

7.° Assistir com o oflicial de fazenda ou respectivo 
fiel, e com o mestre d'armas, á distribuição das raçôeS 
diarias, tanto para os ranchos seccos, como para á cal- 
deira, no lugar que para isso houver com antecedência 
destinado; 

Neste serviço também o immediato pôde fazer-se 
substituir: 

S." Estar presente com o mestre d'armas á distri- 
tuiição da agua, quando esta estiver á ração: 

9.° Velar que os pesos e medidas sejam devidamente 
aferidos, pelo menos annualmenle, e sempre que se re- 
ceberem de novo: 

10. Providenciar para que os paiúes só se abram 
quando se houver de distribuir generos, ou outros ob- 
jectos, ou quando se tiver de limpal-osou arejal-os, de- 
vendo estar sempre presente o olficial de fazenda ou o 
seu fiel, c nos dous últimos casos uma sentinclla. 

Para a limpeza dos paióes o oílicial immediato prestará 
as praças que forem precisas, e da confiança do oílicial 
de fazenda. , . 

| Único. Alóm dos casos em que a lei de fazenda 
impõe ao olficial immediato o dever de dar titulo da 
despeza de qualquer gênero da fazenda nacional, cum- 
pre-lhe também autorizar e dal-o da que se fizer nos 
quartos que, na conformidade dos n.05 4 e 10 do art. 
S41, forem commandados pelo mestre ou por algum 
outro official marinheiro ou inferior do corpo de im- 
periaos marinheiros ou do batalhão naval. 

ART. C93. 

Se alguma embarcação miúda do navio destacar em 
serviço especial, mandará o immediato formar uma re- 
lação dos mantiraenlos, munições de guerra e sobre- 
siientes que nclla forem embarcados; entregará esta 
relação, depois de registrada' no caderno dos quartos, 
ao official encarregado do serviço da dita embarcação, e 
no regresso desta fará examinar na presença do olficial 
de fazenda os objectos restantes, e qual o seu estado. 

Art. 694. 

U olficial immediato terá em seu poder as chaves dos i,ala, 
paióes da polvora. balas ócas, e foguetes ; e só as entre- ôcas.efoguetes. 

31 

Despeza nos 
quartos 

commandados por 
ofUciaes do 

estado-maior 

quando destacar 
cscaler ou lancha 

paióes 
, ba 
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gará ao official encarregado da artilharia, ou ao res- 
pectivo fiel, quando fôr preciso abrir algum desses 
paióes, providenciando nessa occasião não só para que 
as luzes, c fogos da cozinha e machina, estejam devi- 
damente acautelados, como para que não se fume em 
qualquer lugar do navio e sejam apagados ou recolhidos 
ao fogão os morroesdas respectivas tinas. 

Quando o immediato tiver de sahir de bordo entre- 
gará as ditas chaves ao oíficial que o ficar substituindo, 

cautela a respeito " § Único. O immediato providenciará, lambem, para 
mumç6es,rf6ra que a polvora, espoletas e tigelinhas que se acharem 

üo> paióes. fóra dos respectivos paióes, na conformidade do | 3." 
art. 340, estejam com as cautelas e segurança recom- 
mendadas no mesmo artigo. 

ART. 693. 

vuítiuie se aiimittír Quando o roramandanle permitlir que entrem ni> 
" bde1objectos es navio vendedores de quaesquer objectos, o imraedialo 

designará os lugares para a exposição e venda, e empre- 
gará os meios que julgar necessários para evitar que a 
guarnição seja lesada, e particularmente que se intro- 
duzam e vendara a bordo bebidas espirituosas, matérias 
inflammaveis, c quaesquer comesliveis que possam pre- 
judicar o estado sanitário da guarnição. 

ART. 696. 

Ksurijituraçüo Ao ofiicial immediato compele a escripturação mi- 
mUtiar. Ijtar de bordo, o cumpre-lhe apresentar ao comraan- 

pante nas occasiões fixadas, c sempre que extraordina- 
riamente lhe fór ordenado, o mappa geral ou parte do 
estado da guarnição; os parciacs das praças dos des- 
tacamentos .do corpo de imperiaes marinheiros e do 
batalhão naval; os da distribuição dos oíficiaes e guar- 
nição a postos e outras fainas ; o do movimento dos 
recrutas; os do trem bellico c naval, e os outros que o 
commandante exigir. 

§ Ünico. Para este serviço o ofiicial immediato lera 
sob suas directas ordens o escrevente do navio; e, 
quando a afllucncia do trabalho exigir, poderá chamar 
algum guarda-marinfia ou outra praça de bordo para o 
coadjuvar. 

Art. 697. 

Miiidt». O ofiicial immediatp terá um livro privativo, com a 
denominação de—Alardo—em que escreverá ou fsri es- 
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crever sob sua vigilância c responsabilidade, os nomes, 
postos c classes de todos os olliciaes e praças de bordo] 
incluindo o commandante da força c respectivo estado- 
maior general, se fôr navio chefe; o numero das que 
forem municiadas cada dia, com declaração das que 
deixarem de o ser e por que motivo ; e finalmente 
as baixas e alias para o hospital, e as mais alterações e 
occurrencias que se derem, e estejam do accôrdo com 
as suas obrigações militares e (iscaes. 

§ Único. Além deste alardo, o iramediato terá um Mapp» auxiiísr. 
mappa auxiliar organizado de conformidade com o mo- 
delo estabelecido pelo quartel-general da marinha, de 
lodo pessoal de bordo notado por classes e numerica- 
mente, no qual se possa consultar o movimento do 
mesmo pessoal, e os gêneros com que é municiado dia- 
riamente. 

Art. G98. 

Terá mais o ofiictal imraediato um livro aonde note 
por sua própria letra, eaulhentique com a sua assigna- 
lura, os castigos correccionaes que forem infligidos aos 
odiciaes do estado-rnenor e praças da guarnição, na con- 
formidade do art. 505. 

Livro para notar 
os castigo». 

Anr, 699. ' 

O official immediato velará que o livro dós quartos c 
o diário da machina, de que faz menção- o art. 1035, se 
achem regularmente cscripturados,'para o que os exa- 
minará com freqüência. 

ART. 700. 

Logo que o navio demandar a entrada de algum porto, 
e sempre que navegar na proximidade de terra, o im- 
mediato fará dispôr asancoras c amarras necessárias 
para fundear. 

ART. 701. 

Achando-sc o navio fundeado, o official immediato Teni 0 maior 
terá o maior cuidado no estado da amarração; cm que ""da^mameao0 

se cumpram todos os meios necessários a evitar que as 
amarras tomem volta; cm que os chicotes das mesmas 
amarras estejam bem seguros no navio , o ferro da róca 
prompto, as regeiras passadas; se tal providencia fôr 

Exame no livro 
tios quartos e 

tliarioda machmn 

Faz preparar ns 
ancoras e amarras. 



Quando chega ao 
porto apresenta 
ao commandanto relações 

do existente. 

Fiscalisa o serviço 
dos oprarios 

existentes a bordo. 

Quando se tocar a 
postos para 

combate fará com 
que todos vão 

rapidamente para 
seus lugares. 

necessária; e fmalmcnlc cm que tudo mais relativo á 
segurança cm geral do navio se ache nas devidas con- 
dições. 

Aur. 702. 

Quando o navio chegar a qualquer porto, o odicial 
immediato apresentará ao commandante relações cir- 
cumstanciadas dos mantimentos, sobresalentes, e ar- 
tigos bellicos existentes a bordo; e bem assim de tudo 
quanto for preciso para a promptificação do navio, de- 
signando quaesquer reparações que julgar necessárias. 

AHT, 703. 

Quando a bordo se acharem operários, quer sejam do 
arsenal de marinha, quér particulares, o ollicial imme- 
diato íiscalisaràattenlamenle os trabalhos, em que clles 
se occuparcm, c tomará neste sentido todas as provi- 
dencias que forem convenientes. 

Am. 70 i . 

Sempre que se locar a postos para entrar em acção 
de combate, o oflicia! immediato fará com que todas as 
praças vão rapidamente occupar os seus lugares, e exe- 
cutem com igual proraptidão as disposições prepara- 
tórias que estiverem a cargo de cada uma. 

üepois de verilicar que tudo se aclia conveniente- 
mente disposto, participará ao commandante. 

ART. 703. 

rostn <1o 
immediato em 

acçÃo de combate. 

Posto nas manobras 
geraes. 

Em occasião do combate, o posto do ollicial imine- 
dialo é junto ao commandante, não só para fazer exe- 
cutar as ordens deste, como para o substituir caso se 
impossibilite, e proseguir o combate sem interrupção. 

Todavia, poderá o immediato ir momentaneamente 
a qualquer lugar do navio aonde a sua presença se torno 
necessária para regular ou activar qualquer serviço. 

§ Único. Nas manobras geraes mandadas pelo com- 
mandante, o lugar do immediato éáprôa, para fazer alli 
executar as vozes da mesmo commandante. 

Art. 70(>. 

Dpvcrea df> 
ímmediatn em 

combate. 
Cumpre ao oílicial immediato em acção de combate; 
i." Ter o maior cuidado cm que o fogo não seja 



iiilerrompido, ou retardado por falta de munições ; para 
0 due dará ns providencias necessárias a íim de ser o 
serviço do paiol da polvora e das baterias feito com 
ordem e celeridade: 

2.° Fazer immediatamcnte substituir nas guarnições 
das peças os indivíduos que se inutilizarem : 

3.° Prestar particular altenção a que os mortos 
sejam retirados das vistas daguarnição, eos feridos con- 
duzidos com promptidão e cuidado á enfermaria : 

4.° Empregar todos os meios ao seu alcance, para 
que as avarias que o navio receber sejam reparadas com 
promptidão, e as baterias se conservem constantemente 
desembaraçadas : 

3." Finalmente, empregar todos os esforços de que 
possa dispôr na occasião, para manter a ordem c acti- 
var, quanto possível, a prompta e acertada execução do 
todos os serviços. 

Anx. 707. 

Terminado o combate o olíicial imracdiato tratará: novws do 
1." üe indagar do cirurgião o estado dosferidos, e du comblíte0'5 

providenciar para que sejam clles tratados com todo 
o desvelo: 

2.° De saber a quantidade das munições gastas: 
3.u De reparar as avarias que o não pudessem ter sido 

durante o combate : 
4.* De pór o navio cm estado de novamente-aggredir 

c defender-se : 
5.° De, finalmente, com as formalidades possíveis na 

occasião, fazer-se a submersão ou cntcrrameuio dos 
mortos, conforme o lugar cm que o navio se achar. 

Aur. 708. • 

Quando por incêndio, naufrágio ou qualquer outro 
motivo, a guarnição fôr obrigada a abandonar o navio, 
o olíicial immedialo empregará todos os meios que forem 
conducentes a manter a ordem c a conseguir a pontual 
execução das determinações do commandante. 

§ ünico. Fará com que os doentes sejam sempre os 
primeirosa deixar o navio, e depois as crianças, as mu- 
Hieres c quaesquer passageiros; c conservar-so-ba a 
bordo, emquanlo aili permanecer o commandante, salvo 
se deste receber ordem cm contrario. 

Fazor subslitnir os 
iiiutilisudos. 

Fazer retirar os 
mortos e feridos. 

Fazer reparar as 
avarias. 

Manter a ordem a 
activar todos 
os serviços. 

For occasião de 
incêndio, 

naufrágio, etc. 

Ordem a seguir no 
abandono do 

navio 
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Atvr. 709. 

mr nccasiào do por occasião do desarmamento do navio, o immédiato 
desarmamento assistirá á salada dc todos os objeclos que forem re- 

metlidos para os diversos deposites; e empregará os 
meios que estiverem ao seu alcance para que esses 
objectos não tenham desencaminlio ou deterioração, 
que sejam conduzidos sem precipitação e devidamente 
acompanhados dos títulos ou guias de conducção, que 
deverão ficar notados no livro dos quartos. 

Art. 710. 

iHir.mie o processo Durante o processo do desarmamento, o oflicial imme- 
do desarmamento. jiato terá particular altenção para que a disciplina se 

não enfraqueça, e as ordens se cumpram pontualmente. 

TITULO XV. 

nispnnirõeH (jeraos relativas aos ofrirlarn de todas a» 
classes, e gnardas-niarinhas dos navios da armada. 

CAPITULO ÚNICO. 

Art. 711. 

Os olíiciaes de todas as classes, c os guardas-marinhas 
Dercres dos jus navios da armada devem ; 

guardas-marinhas. I.0 Estar sempre promptos para com a maior pres- 
teza executar as ordens que lhes forem dadas: 

2.° Conformar-se pontualmente com as regras do 
serviço estabelecidas a bordo: 

d.0 Empregar Iodos os esforços para que nos postos 
ou empregos que lhes forem conliados, tenham prompla 
e stricta execução as ordens respectivas: 

4." Exigir dos que estiverem debaixo de suas ordens 
nesses postos ou empregos o fiel desempenho de seus 
deveres, c dirigil-os da maneira a mais conveniente- 
para que cumpram com presteza c precisão os diversos 
serviços de que forem encarregados : 

5." Finalmente instruir-se nas disposições da pre- 
sente ordenança, c mais regulamentos sobre os dilTc- 
ientes ramos do serviço naval. 



§ Único. Qualquer ofliciai da armada mais graduado 
ou mais antigo do que aquelle que se achar de quarto, 
ou executando qualquer serviço, tem o direito de indi- 
ear-ltm as faltas que por ventura note nas manobras, 
ou na execução desse serviço. 

Am. 712. 

Todos os ofliciaes e guardas-marinhas são obrigados 
a tomar parte não só nos exercícios, fainas, manobras e 
mostras geraes, como também nos exercícios e mostras 
parciaes das divisões ou brigadas a que pertencerem, 
ou das praças cuja instrucção lhes esteja confiada. 

§ Único. Fóra mesmo do caso de fainas ou exercícios 
geraes, occuparão, também, os postos para que tiverem 
sido detalhados, sempre que o commandante, ou oolli- 
cial immediato, os mandar prevenir que vai dirigir 
alguma manobra ou exercício. 

ART. 713. 

Nenhum oíficial ou guarda-marinha poderá saliir de 
Imrdo, ainda que se ache de folga, e tenha licença para 
ir a terra, quando haja de tomar parte nos exercícios, 
fainas e mostras de que faz menção o precedente ar- 
Ugo salvo ordem expressa do commandante. 

O superior tem o 
direito de indicar as 

faltas. 

Tomam parte nos 
exercícios, fainas, 

manotiras. etc. 

Occupamscus postos 
logo que são 

prevenidos da parte 
do commandante 
oudo immediato. 

Aquelle qnc tem de 
tomar parte em 

exercícios, faina», 
etc. não sahe 

do bordo. 

Art. 71 i. 

A nenhum ollicial ou guarda-marinha é permittido 
conceder licença a qualquer indivíduo para ir á terra, 
ou sahir de bordo sob qualquer pretexto. 

Aht. 718. 

Us olTtciaes e guardas-marinhas quando sahirem de 
bordo, quér seja em serviço, quér com licença, e quando 
' egressarem, devem apresentar-se ao odicial coinmau- 
Jaíite do tiuarlo, ainda que este seja menos graduado ou 
mais moderno, c bom assim ao ofliciai immediato ou ao 
que suas vezes íizer na occasião. 

Art. 716. 

O ofliciai ou 
Suarda-inanutiH 

não dã liceiifa para 
sidiir do navio. 

Na sabida ou 
entrada do navio, 

deve apresentar-se 
ao commandante 

do quarto e ao 
immediato. 

üs oíTiciaes e guardas-marinhas não podem deter- 
minar que se reunam quaesquer praças da guarnição 
para o exercício ou mostra, sem autorização do ofliciai 

Sem automação 
do iramediato e 

sicencia do 
commandante do 

quarto, não reúnem 
praças . 
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C.aMiííO (juc 
ordenar o que 

representar 
o i iinimandante na 

.ni-cnria deste. 

Só o coiumaudanle 
pôde ordenar a 

íoltnra do preso. 

immeJialo, csciencia do coramandantedo quarto, para 
este mandar fazer o toque respectivo se as circum- 
síancias permiltircm. 

Art. 717. 

Qualquer oíTicial que commandar na ausência do seu 
commandante, não poderá ordenar maior castigo do que 
ode mandar prendera ferros o delinqüente, e deverá 
dar parle ao mesmo commandante dos motivos que teve 
para assim proceder. 

Art. 718. 

Nenhum official ou guarda-marinha poderá soltar 
qualquer preso sem ordem do seu commandante. 

Art . rtí). 

' omciaW'^ Quando se locar apostos, os oíliciars e guardas-ma- 
^nardas-marinhas, rinhasirâo com a maior pontualidade occupar os lu- 

'í",1"<i>0os1os,r"'ar 8a!"es para que tiverem sido detalhados, c empregarão 
todos os meios que estiverem ao seu aícance a fim de 
que as praças da guarnição façam outro tanto. 

| Único. Cada um dos ditos olíiciaes e guardas-ma- 
i inhas, na parlo que estiver a sou cargo, exigirá dos 
seus subordinados a pontual execução dos seus deveres; 
procederá á chamada; verificará se todos occupam os 
postos para que foram nomeados; notará as faltas que 
encontrar, c de tudo dará parte ao seu chefe direclo, 
para este a dar ao official immodiato. 

Art. 720. 

p.„ onndrmçinJüs qs ofTiciaes e guardas-marinhas que. de conformidade 
do t ommanaams ,. . 0 »o o ^ n.rxrx c j 

embíircaçóos com o disposto no § 3. art. 580, forem encarregados do 
míudss. coramando das embarcações miúdas, e na falta delles os 

lespectivos patrões, velarão pela conservação do res- 
pectivo material, e pela disciplina das equipagens, e 
terão o maior cuidado: 

1.° Em que as mesmas embarcações nãose demorem 
fõra do navio mais tempo do que o absolutamente in- 
dispensável para cumprirem a commissão ordenada; 

2.° Em que, sempre que o vento fôr de feição, e itiç 
tensidade apropriada, andem as ditas embarcações á 
vela : 

d.0 Em que, quando atracarem em terra, nenhuma 
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das praças da respectiva guarnição desembarque senão 
em objeclo de serviço: e em que quando a embarcação 
tiver de se demorar, largue, conscrvando-se, porem, 
em proximidade: 

4.° Em que, quando forem a bordo de algum naviode 
guerra ou mercante, nacional ou estrangeiro, as praças 
não subam a esse navio sem ordem expressa de o 
fazerem: 

í)." Em que a bordo das referidas embarcações não se 
dô passagem a pessoa estranha ao serviço naval, nem se 
conduza objecto algum sem ordem superior. 

§ Único. Não consentirão também, que a bordo das 
ditas embarcações se fume; e velarão que nellas não 
sejam conduzidas sonegadamente para bordo bebidas 
espirituosas, ou quaesquer matérias combusliveis, in- 
flammaveis, ou explosivasi 

Am 721. 

Os ditos commandantes das embarcações miúdas, que puami» as 
forem destinadas a receber munições de qualquer na- Pmh\"ceUfircinUliJ^ 
tureza, assistirão sempre á recepção destas, e terão o inuiij(;óes,ptc. 
maior cuidado em que sejam conduzidas para bordo 
sem avaria. 

Anr. 72á. 

Os oiriciaes e guardas-marinbas, que forem chamados hos offinaos e 
a bordo do commandante da força, ou do commandante 
superior, a fim de copiar ordens, deverão levar o respec- na^oVhVr^Võpiar 
tivo livro para nelle as transcreverem. ordens. 

Finda a transcripção, declararão sob sua asslgnatura, 
no livro do qual tiverem tirado a copia, e logo em se- 
guida ao original delia, a data, em que o lizeram e 
para que navio. 

Ant. 723. 

Nas mostras ou inspecções que o commandante ou o 1,08 ontriaes o 
ofllcia 1 immedialo Iiver de passar, os ofíiciaes e guardas- gp'r Sslao'de' 
marinhas, depois de haverem revistado o pessoal ou mostras r 
material de que se acharem encarregados, e de terem mspeccúes. 
dado parle ao seu chefe directo, collocar-se-hão no 
posto para que tiverem sido detalhados, para abi rece- 
berem o commandanle ou oimmediulo. 

32 
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Aut. 724» 

Ninguém pôde 
eximir-se de 

administrar o 
rancho e prestar 

contas. 

Nenhum olíicial ou guarda-marinha podei á eximir- 
se de administrar o rancho, e de prestar contas dessa 
administração, na conformidade doart. 10(30. 

Aar. 72'!» 

Fazem o diário 
náutico, itinerários 

e observações. 

Quando apresentara 
as derrotas. 

Os ofTiciaes da armada, guardas-marinhas e pilotos, 
são obrigados a fazer os diários náuticos, os itinerá- 
rios e as observações mencionadas nos arls. 611, 012 c 
014, e com excepção dos oíllciaes superiores, a apre- 
sentar ao commandanle, de 10 em 10 dias, e sempre 
f[ue este exigir, as ditas derrotas ou itinerários. 

Os guardas-marinhas também deverão apresentar as 
derrotas ao olíicial encarregado da navegação, quando 
este lhes ordenar. 

Os 
Kuardas-uiHrinhas 
sào obrigados a 

subir 
as gaviascaos váos. 

Devores 
cspeciaes dos 

guardas-marinhas. 

Aai. 720. 

Os guardas-marinhas são obrigados a subir ás gavias 
e aos vãos de joaneles, quando lhes fór ordenado, quér 
seja para alli manter a ordem e activar os trabalhos, 
quér para vigiar ou observar qualquer parte do hori- 
zonte. 

Art. 727. 

Devem igualmente os guardas-marinhas: 
1.° Assistir, na conformidade do detalhe feito pelo 

odlcial iramediato, a todas as distribuições, fainas, lim- 
pezas e quaesquer serviços internos e externos ten- 
dentes á boa ordem, economia e asseio do navio, e ao 
desenvolvimento e pericia dos mesmos guardas-ma- 
rinhas; • 

2.° Prestar-se a coadjuvar a escripturaçao do officíal 
immediato nos termos do | único do art. 096. 

Anr. 728. 

Guarda-nuirinha 
thcía da classe. O guarda-marinha mais antigo dos que servirem a 

bordo 6 o chefe de classe c nessa qualidade cumpro-lhe 
dar parte ao olíicial iiumcdiato, da appücração, e com- 
portamento dos seus camaradas. 

Velará também sobre a manutenção da ordem e asseio 
no respectivo alojamento. 



TITULO XVI. 

Dos «mciaoH do quarto. 

CAPITULO I. 

Disposiçucs gcracs acerca do official commandante do guarto. 

Anx. 729. 

0 official commanclaule do quarto tem a seu car^o 
velar constantemente pela segurança do navio, c pela 
manutenção da disciplina e policia de hordo. 

§ i.0 E' por seu intermédio que são transmittidas 
as ordens do commandante e do oílicial immediato a 
quem competir executal-as. 

§ 2.* E' a clle que devem ser dirigidas todas as par- 
ticipações, para providenciar conforme as circumstan- 
cias'exigirem, c participar ao commandante todas as 
occurrencias mais importantes. 

Se essas occurrencias, porém, versarem sobre o de- 
talhe, policia e disciplina de bordo, ou disserem res- 
peito á execução de alguma ordem dada pelo oílicial 
immediato, será a este que deve dar a participação. 

| 3." Nos casos imprevistos, o oílicial commandante 
do quarto mandará dar parte ao commandante, pedindo 
suas ordens ; mas deverá simultaneamente tomar as 
providencias que julgar precisas, sendo responsável, 
até á chegada do commandante á tolda, pelas que nestas 
circumstancias ordenar por deliberação própria, ou 
pelas conseqüências resultantes de sua negligencia em 
tomar as disposições que forem necessárias. 

Se antes do commandante do navio chegar sobre a 
toldaoscu oílicial immediato, o commandante do quarto 
cumprirá as ordens que este lhe der, e cessará sua res- 
ponsabilidade. 

§ 4." Se ao commandante do quarto parecer que, 
pelas circumstancias do tempo, do vento, ou de qualquer 
incidente, se faz precisa a presença do commandante na 
tolda, Ih^ mandará participar. 

Qmesmo praticará para com o official immediato nos 
casos referentes ás attribuiçõcs deste. 

AKribuiçôcs do 
tommanuanle do 

quarto. 

Transmitte as 
ordens. 

Ilncehc todas as 
participações 

e providencia. 

Nos casos 
imprevistos. 

Jaindo lho parecer 
necessária a 
presença do 

(rimmandantc. 



1 nz cniiurir fu;I 
as ordens do 
serviço, etc. 

Como toma rontn do 
commando do 

quarto. 

Como entrega o 
commando do 

.quarto. 

Anr. T-K). 

0 oíllcial cuiniiiandanUí do quarto porá a maior 
allenção no pontual cumprimento de todas as dis. 
posições prescriptas para a ordem do serviço concer- 
nentes ao asscio do navio, quòr interna, quór eUerna- 
menlc; ao alinho das vergas c apparelho; á hora edu- 
ração das refeições da guarnição; á hora e regularidade 
de armar, desarmar ecollocar nas trincheiras as maças c 
os sacos ; a que as praças se conservem devidamenle 
uniformizadas c com asscio; a que as baterias c manobras 
estejam sempre safas; a que se façam ás horas pres- 
criptas os differentes toques c exercícios, c linalmcnto 
a iodos os movimentos e trabalhos diários durante o 
quarto de seu commando. 

Anr. 731. 

Não tomara conla do quarto o ollicial que deve entrar 
para eommandal-o, sem que primeiro se faça inteirar 
não só doestado do segurança do navio, como tamhcin dos 
serviços cm que sc achar empregada a guarnição; 
ordens que acaso o conunandante ou o ollicial immc- 
dialo tenha dado e serviçosa executar, ou cuja execução 
não esteja concluída ; escalercs que se adiarem fúrn o 
em que commissões, c finalmente de tudo quanto possa 
interessar ao serviço. 

Aut. 732. 

O ollicial que entregar o commando do quarto devo 
informar ao que lhe saccedòr de tudo quanto se men- 
ciona no precedente artigo. 

Sc por qualquer omissão a este respeito resultará in- 
cxecução de ordens no quarto que principia, será res- 
ponsável o commandanle do que findou. 

Aut. 733. 

Itesponsabilidadc 
Uu comniamiante Uo 

quarto. 
Alóm da responsabilidade que o olficial commaudantc 

do quarto tem por todas as faltas que, durante o mesmo 
quarto, se derem era relação ás obrigações que lhe 
são impostas nesta ordenança, 6 igualmente responsá- 
vel pelas que encontrar no quarto antecedente, se logo 
as não participar ao commandantc e também ao ollicial 
immediaío, se disserem respeito ao detalhe, policia, e 
disciplina dc bordo. 



Aur. 7;í 'I . 

Nenhum odicial largará o commando do quarto som 
l''r empossado aquclle (|uc o deve render nesse serviço ; 
guando assim o faça é responsável não só pela infrae- 
'•:i0 do preceito estabelecido no n.° 3 do art. 284, 
' 01110 pelas cunsequeneias que dessa infracção possam 
'esultar. 

NâO largará o 
roíiimando do 

quarto sem ter 
empossado o ollirial 
(pieo üeverender. 

Aut. 735. 

E expressamente prohibido ao official comraandanle Náopódeo 
dOoinrtív. commandante .duano; do quarto. 

1 • Estar assentado, e bem assim occupar-sc em lei- estar assentado ou 
'Uras, conversações, ou outros assumptos que o distraiam ra 11 u' 
,l;' constante vigilância e cuidado que deve unicamente 
e'u prega r no importante serviço a seu cargo, conforme 
as circumstancias e o lugar em que o navio se achar; 

Descerá coberta sem ser substituído sobre a tolda; Descer acoberta, 
viagem por outro odicial commandante de quarto, 

nos portos pelo seu immediatono quarto. 

ART. 730. 

^ lugar que habitualmente deve occupar o odicial t-ugar que deve 
' onimandante do quarto em viagem é : co0imnandante 
. I-0 A bordo de um navio de vela ou mixto, o degrau do quarto. 
0 cata-vento, ou sobre o tombadilho se o navio o tiver: 
-•0 A bordo de um vapor, sobre o passadiço, ou, na falta 

,e?te, sobre o degrau do cata-vento ou tombadilho ; 
Nos portos poderá estar indistinetamente nesses lu- 

Wçes, ou sobre a tolda. 
s Único. Tanto em viagem como nos portos poderá 

, "licial commandante do quarto ir momentaneamente 
a Próa quando o serviço exigir. ' 

Art. 737. 

O odicial commandante do quarto, salvo o disposto 0 commandanto do 
[J0s a''ts. 561, 683 e 741, ó quem manda todas as mano- manobras^fabias. ras e outras fainas, que fará executar com a maior 

•"dem eactividade, á sua voz ou ao apito do mestre oii 
Uo odicial marinheiro do quarto. 

. As ditas fainas e manobras serão sempre, executadas 
uma, a menos que o máo tempo ou outras circura- 

nancias ponderosas o não permitiam. 



Am. 7."J8. 

KstanJo o 
commamlaiittf ou 
oflliial pcneral 

na tulda. 

Ou.indo n 
conunandante nu 

iimnrdiato toma o 
conimando da 

manobra. 

Ouando t precisa na 
tolda Apresenta 

dos olUciacs. 

Do commandantn 
do quaito em fainas 
geracs, postos, etc. 

Ouve as 
advertências o 

cumpre as ordens 
do iuimcdiato. 

Achantlo-sc o coimnandante sobre a tolda, o olbcia' 
cominandante do quarto não fará qualquer manobra q1' 
movimento, nem ordenará qualquer toque, sem pedi' 
licença ao dito commandante. 

Se na tolda, não estando presente o commandante^ 
aebar-sealgum ollicial general, o commandante do quar* 
to cumprirá o que lica preceiluado no art. uG-2. 

Aut. 739. 

Logo que o commandante ou odicial immcdialo. nos 
termos do art. 561, tomar o coramando de qualquer ina" 
nobra ou faina, o ollicial commandante do quarto sa- 
berá delle se quer que mande prevenir os olficiaesc 
guardas-marinhas que não se acharem de serviço, pai"8 

cumprir o preceito do | único do art. 712. 
No caso aílirmativo o commandante do quarto tomara 

o lugar que lhe estiver marcado para as fainas geraos • 
mas no negativo irá para a prôa fazer executar as voze» 
do commandante ou do odicial immediato. 

| Único. Cumpre, todavia, ao commandante do d113!' 
to, independente de ordem do commandante ou d° 
odicial immediato, mandar chamar esses ofliciaes 
guardas-marinhas, todas as vezes que a presença dell^ 
fòr precisa para os differentes exercícios, manobra.' 
revistas c outros serviços. 

ART. 740. 

Na occasião de exercícios ou fainas geraes, c na ^ 
postos, o odicial commandante do quarto entregara 
commando deste ao odicial encarregado da manom3' 
que o exercerá cmquanto durarem tacs cxcrcicio-' 
fainas, ou postos. 

| Único. Osacontccimcntos importantes que por ven 
tura sobrevierem durante esse tempo, serão escriptos 
assiguados no livro dos quartos pelo dito odicial cucar 
regado da manobra. 

Art. 741. 

O odicial commandante do quarto 6 obrigado a ouvir 
as advertências, c cumprir as ordens do odicial imI".nS 
diato, quando este se* achar sobre a tolda, áccrca o 
defeitos que observar na execução de qualquer faina 



Ouvfl ni 
advcrteiiciíisdos 

outros ofllriaes seus 
superiores; mas 

não i4 «bri/iido a 
coiifoniiar-se. 

Tem a maior 
attenção aos 

signaes. 

^anobra, e na posição das vergas, bem orientado do 
Panno, e serviço da machina. 

Cederá mesmo a dirccção de qualquer faina ou ma- 
*0bra ao oííicial immediato, quando este a queira as- 
suniir nos lermos do art. 083. 

i Único. E' também obrigado a ouvir as observações 
Ijie a semelhante respeito llie forem feitas por qualquer 
Jdncial da armada seu superior, que se ache sobre a 
ftdda não estando nella o commandante ou o ollicial 
"uniediato ; mas não tem o dever de se conformar com e"as; sendo comtudo responsável por qualquer occur- 
fencia que possa resultar. 

Anr. 742. 

0 commandante do quarto vigiará e fará vigiar, in- 
icrprçtar e reconhecer os slgnaes do navio chefe e do 
Repetidor, ou do commandante superior : e dará a maior 
(l enção ás disposições que forem tomadas a bordo 
nesse navio para toda a especiede movimentos, ma- 
P0bras e outras fainas, a íim de preparar-se para as 
jmitar ; tendo todo o cuidado para que essas manobras, 
'ainas e movimentos sejam executados no seu navio ao 
Resino tempo que forem no navio chefe, quando isso 
neva ou possa ler lugar. (Art. 577.) 

. 1 1." Fará tambení vigiar e interpretar todos os 
s,."naes dos navios da força c dos mais que se acharem á 
vista. 1 

5 2.° Mandará dar parte ao commandante de todos 
esses signaes, das manobras do navio chefe ou do com- 
mandante superior, c navios presentes. 

Ant. 743. 

Cogo que alguma manobra ou movimento fôr orde- 
nado por meio de signal do navio chefe ou do comman- 
naute superior, o oflicial commandautedo quarto simul- 
taneamente à participação ao commandante, se deverá 
Pccparar para a execução dessa manobra ou movi- 
mento. 

ART. 744. 

Sem ordem do commandante do navio não pôde o Não faz signal sem 
.ülcial commandante do quarto fazer signal algum, commanrtama •<" 

navio. 

Onando o sifínat 
fór para executar 

manobra nu 
movimento. 

--~.ua 111(1 IlUd 11 tv ^ vr (juaitu J 
'luôr^ de dia, quòr de noite, excepto 

l." O signal de reconhecimento: 
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Kxcepçõcs 

Deve trr a «ivite 
prompta para 

(Iiiulquar serviço. 

Manila abrigar 
a gente. 

Designa o lugar dos 
ninciaes sob 
suas ordens. 

Dos para-raios 
(guando o tempo 

ameaçar. 

Dos canudos nos 
vapores, quando a 

macnina n.'io 
lunccionar. 

Doia de salvação e 
oscaler de 
soccorro. 

2.° 0 ilc Ugclinhas para nvonliecor a posição 'Io 
navio chefe, ou a dos que navegarem cm conserva • 

3." Na hypolhese do § 1.° art. 002 ou em qualQuef 
oulra occurrencia grave que não admitia demora. 

^ Único. No navio chefe, porém, o otiicial commaii- 
danle do quarto, independente de ordem do commáii- 
dante do navio, mandará fazer os signaes que o com- 
mandante da força lhe ordenar directamente, ou po'" 
intermédio do chefe do eslado-maior ou de algum dos 
ajudantes de ordens, mandando simultaneamente dar 
parle ao commandunte do navio. 

ART. 743. 

0 oflicial commandante do quarto fará com que a gente 
do mesmo quarto esteja constantemente prompta para 
executar qualquer serviço que lhe fôr ordenado, e se 
conserve habitualmente nos lugares do navio que H'6 

tiverem sido designados, conforme as circumstancias- 
| 1.° Em occasião, porém, de máo tempo, poderá 

autorizar que essa gente se colloque em algum lugar d" 
navio mais abrigado, tendo sempre em vista que possa 
de prompto acudir a qualquer serviço urgente. 

f 2.° Aos officiaes, guardas-marinhas o pilotos sob 
suas ordens, designará os lugares em que devam vigia'' 
o quarto, cxcepto pelo que diz respeito ao seu oflicial 
immedialo, achando-se o navio em viagem. (Art. 800-) 

ART. 74(). 

Nos navios que tiverem para-raios, o commandante 
do quarto, sempre que o tempo ameaçar tornar-se tem- 
pestuoso, mandará lançar ao mar por sobre a bordo do 
navio, a extremidade da corrente conductora da ele"' 
tricidade. 

§ Único. Nos vapores, quando as machinas não func 
cionarem, o commandante do quarto fará com que 
durante a noite, e mesmo de dia quando chover ou a 
almosphera estiver huinida, estejam as chaminés das 
fornalhas e os canudos do vapor constantemente ta- 
pados. 

ART, 747. 

quarto n maio'" 
o 

Terá também o commandante do ,   
cuidado, tanto nos portos, como em viagem, em que 
boia de salvação esteja coustanlemeule disposta para ra- 
pidamente largar-se, e que haja um cscaler prevenida 
para dar soccorro a qualquer pessoa que caia ao mar i 



A ut. 748. 

Ao commandanle tio quarto pertence a autoridade de 
(lar licenças aos ofllciaes e praças que no mesmo quarto 
servirem, para descer ás cobertas; porém não usará 
dessa autoridade sem razão justificada , sempre por 
fiouco tempo, e re.sulando-se de modo tal neste parti- 
eular, que nunca fique sem o pessoa! necessário. 

Am, 749. 

o commamlante ilo 
«luarto pôde dar 

licenças ás 
praças du quarto. 

Ao ofiicial commandanle do quarto durante a noite, 
incumbe antes da hora de o enlretrar; 

1.° Fazer avisar os o (fiei a es, guardas-marinbas e pi- 
lotos, e osofficiaes do estado-menor e as praças da guar- 
nição quo tiverem de tomar conta do serviço, estas com 
a antecedência de 30 minutos, e aquelles com a deífi: 

2.° Fazer com que se formem nos devidos bordos as 
Praças dos dons quartos com a antecedência necessária, 
Para que ao locar a hora esteja conduida a chamada do 
fine entra. 

Quando se 
aproximar a hora 

do cntrcíiar 
o quarto. 

Avisar os ollicines e 
praças do quarto 

que entra. ^ 

Formar ambos os 
quartos. 

Anr. 730 > 

Uendido o quarto, o commandanle do que ficar de 
serviço manda retirar as praças do quarto substi- 
tuído, se as não julgar indispensáveis ainda por pouco 
tempo para execução de qualquer trabalho urgente. 

§ Único. Quando as praças sub<tiluidas se tiverem 
tuolhado, o otflcial cominandantc doquarto terá o maior 
euidado em que se cumpra o disposto no n.0 11 do 
•tft. 088 ; e de se ler levado isso a clTcilo fará menção 
no livro dos quartos. 

Anr. 731, 

0 ofiicial quo ficar 
comniandando u 
quarto, manda 

retirar as praças 
substituídas. 

Quando a «ente do 
quarto se tiver 

molhado. 

O ofiicial commandanle do quarto assegurar-se-ha 
('e que as luzes ordinárias se conservem sempre em lan- 
ternas fechadas a cadeado, e dando a maior claridade 
Possível, c terá toda a vigilância para quo a bordo não 
lluja qualquer outra luz sem licença sua. 

As chaves desses cadeados estarão cm poder do cabo 
'a guarda ou do quarto, e quando alguma das ditas 
Jnzes precisar ser aliçada o commamlante do quarto 
•Pandará o cabo assistir a essa operação, que será le- 

ada a elleilo pelo moço das luzes com as devida; cau- 
tela ■ 

35 

Vigilância snbre 
as luzes. 
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luz extraorainam. 11." Sempre que o commandantc do quarto auto- 
rizar a ida de alguma luz extraordinária a qualquer 
parte do navio de cobertas abaixo, ordenará que va 
cm lanterna fechada, levando o conductor um lambaz 
humedccido, c, com exccpçao da que fôr para a ca- 
mara ou alojamento dos olTiciaes de patente, a fará acom- 
panhar por uma senlinella. 

Ronnínrfaluzes ^ 2.° Tanto as luzes ordinárias, como as extraor- 
cjEtraordVnarias. dinarias, antes de serem conduzidas para os lugares 

de seu destino, devem ser apresentadas sobre a tolda, 
acompanhadas pelo mestre cTarmas, ou por um olfi- 
cial inferior, para que o commandantc do quarto, por 
si ou por algum oílicial ou guarda-marinha sob suas 
ordens, lhes passo revista e examine se se acham nas 
devidas condições de segurança. 

Accendor e apagar | 3." Não consentirá o commandantc do quarto quç 
os fogões se acendam sem autorização sua, c mandará 
que se apaguem iinmcdiatamcnlc depois da ceia, ficando 
unicamente dentro delles, com os resguardes necessários, 
os morrões acesos para de noite.0 

Anr. 752. 

Como se procede A 
hora do apagar as 

luzes 
extraordinárias. 

Ilondas com 
frei(uencia aos 
alojamentos. 

A's horas marcadas para serem apagadas as luzes 
extraordinárias o oíficial commandante do quarto man- 
dará passar minuciosa revista a lodo o navio para 
se verificar se com elfcilo só existem as luzes ordi- 
nárias, c mandará dar parte ao corainandanlc e ao 
oílicial immediato. 

Depois dessa hora, só com licença do commandantc 
poderá ser autorizada qualquer luz extraordinária dc 
cobertas abaixo. 

§ Único. Além desta revista , o commandante do 
quarto fará rondar com freqüência, por um ofíiciaU 
guarda-marinha, ou qualquer outra pessoa do con- 
fiança sob suas ordens, os alojamentos, para reconhecer 
se ha alguma luz não autorizada, e se tudo se acha 
na devida ordem. 

Dc noite fará também rondar as sentinellas e vigtaS 

para que se conservem vigilantes. 

Aut. 753. 

Não se abre paiol 
sem ordem ou 

sciencla do 
Commauitante do 

quarto. 

O ofTicial commandante do quarto providenciará pa','^ 
que n:To se abra qualquer paiol som ordem ou scionC 
sua 



§1." Sempre que se tiver de abrir os paióes da pol- 
ira, das balas ôcas edos foguetes, ocommandante do 
quarto mandará primeiramente, pelo mestre d,armas, 
coadjuvado pelo fiel de artilharia c officiáes inferiores 
uo quarto, apagar todas as luzes, fechar as portas do 
,0gao e recolher a este, ou lambem apagar, os morrões 
uu* tinas de fumar. 

Se o navio tiver maebina de vapor c esta estiver 
lunccionando, mandará igualmente fechar as portas da 
respectiva praça, c convenientemente encerrar as 
escotilhas próximas aos ditos paióes, para evitar que 
u'guma faisca das que ás vezes sahcm de envolta com a 
'umaça pelas chaminés, se introduza de cobertas abaixo. 

Só depois de mandar ccrlificar-se por algum dos 
ofiiciacs ou guardas-marinbas sob suas ordens de que 
tudo se acha convenientemente acaulclado, é queorde- 
uará a abertura dos ditos paióes. 

§ 2." As mesmas precauções tomará sempre que 
lenha de embarcar, desembarcar, ou fazer-se qualquer 
movimento de polvora a bordo. 

Anr. 754. 

Quando se tiver de 
abrir o paiol da 

polVora o 
outros- 

As mesmas 
precauções 

por occasião do 
movimento do, 

polvora. 

O commandantc do quarto provará a refeição da guar- 
nição antes de a mandar distribuir, fará formar sobre 
a tolda os rancheiros, c por si, ou por algum olhcial 
ou guarda-marinha do quarto passará revista aos uten- 
sílios para verificar sua limpeza. , 

| 1.° Verificada esta, mandará marchar debaixo de 
fôrma os rancheiros, acompanhados c dirigidos pelo 
mestre d amas, para o lugar da distribuição da co- 
mida. 

§ 2.° Mandará finalmente um ofíicial ou guarda-ma- 
rinha do quarto, assistir a essa distribuição c arrecadar 
convenientemente as rações das praças que se acharem 
cm serviço fóra do navio; das que estiverem a bordo 
em trabalhos que não possam ser interrompidos; c 
daquellas, ás qtiacs,de conformidade com o disposto 
no paragrapbo único do art. 579, tenham de lhes ser 
remettidas para o lugar aonde se acharem trabalhando. 

§ 3." Nos portos as praças do batalhão naval terão 
a precedência na distribuição da comida; seguindo- 
se-lhcs as do corpo de imperiaes manheiros e em ultimo 
lugar as da marinhagem avulsa. 

Em viagem principiará a distribuição pelas praças 
do corpo de imperiaes marinheiros, seguindo-se-lhes 
as da marinhagem avulsa e a estas as do batalhão naval. 

O c>mmandantc <ta 
quarto prova a 

refeição da 
guarnição. 

Quem assisto á 
distribuição da 

rofeição, e como 
se procede. 
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A irr. 

DurantR a refeição 
a íçuarniçSo náo 
é empresada, 

salvo caso uroente. 

O rommandanIf do ijuarlo não empro-iarã a guar- 
nição durante o lempo das refeições, salvo se circum- 
stancias importantes e urgentes exigirem, de aceôido 
com o disposto no arl. 532. 

Aut. 75(5. 

Ooartn em que so 
declara o numero 

de praças 
municiadas. 

O commandante do quarto das 4 ás 8 horas da manhã, 
declarará no livro dos quartos, avista do da despeza 
diaria, o numero de praças de ranchos scccos, caldeira 
e adictadas que nesse dia se munieiarem a bordo. 

AUT. 757. 

matorfaT''^lançada ^ ('t'sl1cza (lüs maleriaes não se fará sem que o oílicial 
no üvrodosquartos. rommanilaiile do quarto a autorize no competente livro 

diário, ou de termos, conformo essa despeza fur ordi- 
nária ou extraordinária : salvo as hypothescs previstas 
no § único do arl. 547 e os casos cm que essa autori- 
zação, segundo a lei de fazenda, deva ser dada pelo of- 
licial immcdialo. 

Em qualquer dos rasos, porém, a despeza deve ser 
mencionada no livro dos quartos, em conformidade do 
art. 742. 

Aut. 758. 

«enemTeceidtíus Sempre que se receber a bordo qualquer gênero 
a bordo.  pertencente á fazenda nacional, o oílicial commandante 

do quarto o fará conferir sobre a tolda na sua presença 
e na do oílicial a cujo cargo deva ficar, a lim de veri- 
ficar se a especie c qualidade combinam com as decla- 
radas na contra-prova, ou guia de conducção. 

Neste mesmo documento e em acto continuo à confe- 
rência, dará certificado do que houver recebido. 

1 Único. Acontecendo recoubecer-sc qualquer dilTe- 
rença entre os objectos recebidos e os mencionados na 
contra-prova, ou guia de conducção, quér seja na qua- 
lidade, quér na quantidade, o commandante do quarto 
fará immediatamenle menção disso na dita contra-prova, 
ou guia de conducção, e dará parle ao commandante c 
ao oílicial immediatò 
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ART. 7O9. 

Ao commandante do^juarto incumbe dar n fazer Arrecaclar o íjuo 
cular as ordens, para que aquilloqucsc receber seja se recebo, 
arrecadado no? paióes ou nos lugares que lhes estiverem 
mareados. 

1 Único. Se, porém, encontrar-se entre o que se Quando se encontra 
bouver recebido, algum objeclo ou genero de má qua- Bouai™adoou 
lidado ou em estado de deterioração, o mandará acon- uetcrioraLio. 
dicionar em lugar apropriado fora dos ditos paióes, e 
dando logo parlo ao commandante e ao ollicial immc- 
diato, aguardará ordens a tal respeito. 

ART. 7(10. 

O commandante do quarto fará também conferir conferência dos 
Iodos os objectos egenerosNla fazenda nacional que desembarcarem, 
desembarcarem, embargando o desembarque daquclles 
que forem excedentes ou dilTercnles dos declarados no 
litulo de remessa ou guia de conducção, na qual porá 
o — visto. 

Aiit. 701. 

0 commandante do quarto, de harmonia com o g único 
do art. 012, tem plena autoridade para fazer manifestar 
'ia tolda, em sua presença, tudo quanto embarcar ou 
desembarcar, pertencente aos oíliciacs, praças daguar- 
"ição ou passageiros; mas se tacs objectos forem con- 
duzidos pelos proprios oíliciaes ou passageiros que lhes 
Sejam ou possam ser assemelhados, poderá dispensar 
essa manifestação. 

1 Único. Não consentirá que as praças da guarnição 
dc forricl ou guardião para b iixo, mandem para terra 
• oupa a lavar, ou sob qualquer pretexto, sem autorização 
do ollicial immediato. 

ART. 702. 

Salvo ordem do commandante ou do ollicial imme- nso sc rncobc a 
diato, o commandante do quarto não consentirá que se d110 

Receba a bordoobjecto algum que não seja pertencente fazomu, ouòm', 
:i fazenda nacional, ou ao uso particular dos oíliciaes, 
Piaças da guarnição, ou passageiros. 

O coinmnnilante do 
f|iiarln tem 

autoridade para 
examinar tudo que 

embarca o 
desembarca 

As praças da 
guarnição não 

mandam roupa a 
lavar cm torra. 
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AIIT. 763. 

Quando fallcnr 
alguém a bordo. 

Dever do offici.il 
logo que entrega o 

commando do 
quarto. 

Quando o commandantcdo quarto rccchcr do cirur- 
gião participação de haver fallccido alguém a bordo, 
dará iogoparteao commandante e aooílicial immcdiato, 
e quando escrever o quarto mencionará essa occur- 
rcncia com todas as declarações convenientes. 

ART. 764. 

0 odicial commandante do quarto em acto seguido á 
entrega do mesmo quarto, tem o dever de escrever, sob 
sua assignatura cm livro apropriado, as condições cm 
que se achava o navio, o o estado do tempo quando tomou 
o commando do quarto ; as ordens que lhe forem trans- 
mit lidas pelo oílicial a quem houver succedido c as que 
posteriormente lhe forem dadas pelo commandante ou 
Qlíicial immcdiato ; a hora dos differenles movimentos, 
fainas e manobras que se executarem ; hora e duração 
dos exercícios, ou declaração dos motivos por que não se 
fizeram ; ohjectos recebidos ou desembarcados ; despeza 
ordinária e extraordinária dos gêneros da fazenda na- 
cional ; signaes que se fizerem no proprio navio c nos 
outros da armada que se acharem presentes; finalmente 
todas as occurrcncias relativas ao serviço diário, c 
outros assuraptos que fõr necessário conservar em 
lembrança, pelo que diz respeito ao serviço cm geral, c 
para descarga da sua responsabilidade. 

CAPITULO 11 

O cnmraamlnntn 
do quarto passa 

mostra para 
verificar sc houvo 

deserção. 

Do commandante do quarto, nchando-sc o navio fundeado. 

Ari. 763. 

Logo que o ofilcial tomar conta do commando do 
quarto poderá passar mostra a todas as praças da guar- 
nição, a fim de verificar sc alguma tlellas desertou 
no quarto precedente; csucccdendo reconhecer qualquer 
falta, dará logo parto ao commandante o ao olílcial 
jmmediato. 

,§ Único. Terá também toda a liberdade de passar, 
durante o quarto, as revistas que julgar convenientes, 
quando cilas sc não opponhãoa qualquer trabalho indis- 
pensável. 



Art. 7(iO. 

0 coínmandante do quarto terá o maior cuidado na 
amarração do navio, já fazendo tirar as voltas das 
amarras, quando ellas as tcnliam tomado, e já vigiando 
e fazendo vigiar se a ancora garra pela força do vento 
ou da correnteza das aguas, e se ò necessário largar 
outro ferro, ou arrear mais a amarra, segundo o tempo 
o a situação do na\ io. 

1 1.° Observará cuidadosamente as mudanças dos 
ventos edas mares, para evitar, sempre que for possível, 
que o navio tome volta nas amarras, se se acliar fun- 
deado a dous ferros sem ser amarração d'anilho, ou 
para ajudal-o, já com o auxilio de alguma das velas de 
prôa, já com o das de ré, a que, ao menos, as não tome re- 
dondas-, ou para por a amarra a pique de estai, se o 
navio se achar fundeado a um ferro, a íim delia não se 
cntoucar. 

§ 2." Dará sempre parte ao commandante do navio c 
ao ollicial immediato da necessidade que houver de fazer 
qualquer das referidas manobras; e, quando as circum- 
stancias não tenham permittido execulal-as, informará 
disso ao oíHcial que o render no commando du quarto, e 
mencionará tudo no respectivo livro. 

Tem o maior 
cuidado na 
amarração. 

Observa a 
mudança do ventos 

e marés. 

AKT. 7(17. 

A mesma vigilância terá o commandante do quarto 
cm que esteja prevenido tudo que for preciso para que, 
sem a menor confusão ou demora, se possa a qualquer 
hora da noite arrear vergas c mastarcos, e dar fundo a 
outras ancoras, quando se torne necessário. 

rrevenção para 
durante a noite 
arrear vergas e 

mastarcos, o largar 
outras ancoras. 

AKT. 7(58. 

Em occasião de raáo tempo, ou achando-se o navio vigiar o navio com 
fundeado em lugar desabrigado, ou aonde haja vagalhão 0 1Jrumo m-ande. 
ou grande correnteza dagua, o commandante do quarto 
fará que de noite se conserve no fundo ura prumo 
grande de sonda, vigiado constantemente por algum 
marinheiro escolhido dentre os melhores do quarto 

| 1." O proprio commandante do quarto por si e pelos Marcar poia terra, 
ofiieiaes e guardas-marinlias sob suas ordens tomará 
as precisas marcas por algum ponto da terra, para se 
certificar da segurança do navio. 



prepara-se n vapor, | 2.0 Se o navio tiver maehiiia de vapor, o cominan- 
tenmacüina.v'0 daiile do quarto, conforme a gravidade das circura- 

stancias c mediante autorização, que solicitará do com- 
manJanlc, mandará acender as fornalhas e fazer vapor, 
para ser convenientemente empregado na segurança do 
navio. 

Anr. 7G9. 

Attcnder a qualquer o commandantc do quarto prestará c fará prestar 
peogo no'porio. pelos seus subordinados no quarto, a maior attenção para 

lodo o accidente de perigo, que occorrer no porto em 
que se achar, ou na respectiva barra e suas immedia- 
ções, e dará logo parte ao commandanle; tomando si- 
multaneamente as providencias necessárias para pres- 
tação dos soccorros. 

Dará igualmente parto ao commandantc de todas as 
novidades que occorrcrem no porto, tanto nos outros 
navios, uuõr de guerra, quér mercantes, como em terra, 
praias e suas immediações, que lhe sejam manifestas; e 
bem assim dos navios, que entrarem ou sabirem. 

Dar parto ao 
com mandante 
de todas as 

novid.ides qno 
occorrerein no 

porto. 

Anr. 770. 

o cxercir.io de 
nadar 

precaucfiM^durante Quando, de conformidade com o n.0 13 do arl. 088, 
se permiltir as praças daguarniçãoo exercício de nadar, 
o oíTicial commandantc do i|uarlo mandará pendurar 
pelo costado, pôpa, c paús da sorriolla, cabos com pe- 
quenas bolas de madeira leve, e fará postar sobre remos 
nas irnmediações do navio um ou mais escaleres, para 
actidirem a qualquer accidente. 

Anr. 771, 

Não larpra ou atraca 
osraler sem 

permissão ou 
sciencia do 

conimandantc do 
quarto. 

De noite não atraca 
escaier sem 
autorização 

do commandanle. 

O commandantc do quarto não perraillirá que qual- 
quer embarcação doproprio navio, ou de outro, atraque 
ou largue de liordo sem permissão sua, ou som que seja 
advertido disso, cdará parte ao commandanle e ao olli- 
cial immediato da chegada ou partida dessas embar- 
cações. 

§ i.° De noite, porém, não deixará atracar a bordo 
qualquer embarcação exlranhn ao serviço da armada, 
sem prévia aulorlzação do commandanle do navio, ou 
do onicial immediato, guardadas sempre as cautelas e 
exames convenientes, á visla das rireumslancias e do 
lugar. 



2.° Sempre fjue ;ilguma embarcação do proprio 
navio estiver para largar de bordo, o commandante do 
quarto por si ou por algum ollicial ou guarda-marinha 
do (juarto, verificará se vai convenientcmcnle prepar 
rada, a respectiva cquipagem uniformizada e cora o de- 
vido asseio, c se leva algum objecto cujo desembarque 
não esteja autorizado. 

Se, porém, taes embarcações forem commandadas por 
algum official ou guarda-marinba, o commandante do 
quarto poderá dispensar-se dessa verificação, exigindo, 
comtudo, que o referiilo olíicial ou guarda-marinha a 
'evo a eíTeilo, e lhe de participação. 

i 3." No regresso dessas embarcações o comman- 
dante do quarto as fará igualmente revistar, nos lermos 
do precedente paragrapho, para reconhecer que não 
conduzem objectos, cujo ingresso é vedado. 

Quando tiver de 
largar escaler do 
proprio navio. 

Quando atracar 
cstaler do proprio 

navio. 

Ana-. 772. 

Quando atracarem embarcações de outros navios'da 
armada, ou extranhos ao serviço naval, o commandante 
do quarto não pcnnittirá que as praças de bordo desçam 
a essas embarcações, nem que as das equipagens dellas 
subam ao navio,'salvo cm objecto de serviço. 

Quando atracarem 
escaleres de outros 
navios daarmada. 

Anr. 773. 

Fará o commandante do quarto vigiar os cscalcres 
que, com distinclivo de ollicial general, passarem em 
proximidade do navio, e os que vierem a atracar tra- 
zendo offíciaes, afim de se prestarem áquelle distinclivo 
e a esses oííiciaes as continências e honras devidas. 

Fará vigiar os 
escaleres que 

passarem perto do 
navio com 

distinetivos. 

Art. 774. 

Quando embarcarem ou desembarcarem ofHciaes, ou 
outros indivíduos de consideração, o cominandante do 
quarto, na conformidade do que fica estabelecido nesta 
ordenança, iráao portaló recebel-osà entrada do navio, 
e os acompanhará á sabida ; mas se a esses otficiacs ou 
indivíduos pertencerem honras mais elevadas, dará 
parte ao commandante e ao ollicial immediato. 

§ Único. O commandante do quarto terá o maior 
cuidado em que se cumpram as disposições do art. 
230. relativamente a cabos do portaló. lanternas, ele. 

Quando 
embarcarem 

ou desembarcarem 
ofliciaes ou outras 

pessoas de 
uistineção. 
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AllT. j r.). 

Só nos portalús 
é que atracara us 

embarcações. 

Quaes as 
embarcações que 

podem licar 
atracadas ao 

portaló. 

Não consentirá o olficial coramandanle do quarto 
que embarcação alguma atraque, senão aos portalús. 

Ao de E.B., porém, atracarão unicamente as que 
conduzirem olliciaes ou outras pessoas de distineção. 

§ Único. Só pennitlirá que se demorem atracadas 
ao portaló as embarcações que conduzirem olliciaes 
generaes ou superiores, nacionaes ou estrangeiros, ou 
pessoa a quem seja devida continência da guarda. 

A's demais embarcações, caso tenham de esperar, 
depois de largarem a pessoa ou pessoas que conduzirem, 
as mandará amarrar pela popa do navio, ou aos paús 
da sorriolla. 

CAPITULO 111. 

l)u commandante du quarto, achando-soo navio em viagem. 

Anr. 77(). 

Quando o oincial 
toliiar em viagem 
o commando do 

quarto. 

O oITicial, que tomar o commando do quarto em 
viagem, deve receber daquelle a quem succeuer não só 
as informações mencionadas no art. 731, como também 
as ordens do coramandanle relativas ao rumo que se 
deve seguir eà navegação a fazer, e os esclarecimentos 
necessários para, especialmente de noite, ou em tempo 
de cerração, conhecera posição do navio em referencia 
á terra, se proximo a ella se achar ; aos outros navios 
se navegar em conserva ; e particularmente ao navio 
chefe e ao testa de culurana se navegar incorporado a 
alguma forca naval. 

Art, 777. 

Quando tiver 
incerteza subre a 

posição do naviu. 
Não obstante as informações de que trata o prece- 

dente artigo, informações que o oííicial que entrega o 
commando do quarto tem rigorosa obrigação de prestar 
ao que vai rendel-o se este tiver qualquer incerteza sobre 
a posição do navio, dará iramedialamenle parte ao cora- 
mandanle, e receberá mias ordens antes de se encar- 
regar do commando do quarto. 
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Art. 778. 

Lopro que o oíficial tomar o comm.mdo fará passar 
fevista a ioda agente de que se compõe o quarto, nos 
lugares era que estiver repartida, dislribuindo-a nos 
pontos convenientes conformo as circumstancias em que 
navegar, ecm allenção á armação do navio eao panno 
que levar largo ; c providenciará para que esteja sempre 
prompta paraacudir rapidamente a qualquer manobra 
que seja preciso executar. 

i Uriico. Velará, por si e pelos oííiciacs sob suas 
ordens, gnardas-marinhas, olílciaes marinheiros o cabos 
dos marinheiros do quarto, que, particularmente de 
noite, os cabos de laborar estejam claros c cunvcntenlc- 
menlc colhidos cm adtichas. 

Oiian(ir>. tnma ronla 
do oiiarlo passa 

revista. 

Devem estar rlaros 
os cabosde 

laborar. 

Anx. 770, 

O oITicial que tomar o commando do quarto assegu- 
rar-se-ha se o navio segue ao rumo dado, e, navegando á 
vela, observará se o panno está bem orientado e com- 
passado, as velas bom içadas e caçadas, os cabos claros, c 
o modo por que o navio governa, para providenciar em 
ordem a remover qualquer defeito. 

ART. 780. 

AssefOira-se se 
sesueaorumo dado, 
c se o panno está 

bem 
compassado, etc. 

Nos navios movidos a vapor, o oíficial,que tomar o 
commandodnquarlo, verificará se ao serviço da machina 
estão todos os empregados que nclla devem servir du- 
rante o quarto; se o indicador da agua na caldeira está 
nas devidas condições c o manoractro na escala corres- 
pondente á maxima força da machina, ou aquella a que o 
commandante tiver ordenado que se ande. 

§ Único. Durante o quarto, o mesmo oíficial verifi- 
cará isso amiudadas vozes e terá a maior vigilância em 
que o apparelho motor funccione com regularidade c não 
se gaste combustível inutilmente. 

Art. 781. 

No começo do quarto o commandante deste fará sondar 
•n bomba do navio, e mandará examinar a barra c os 
gualdropes ou cabos do leme. 

§ i.0 Sena bomba encontrar-se agua superior á da 
caverna, a fará esgotar, repelindo depois de algum in- 
'ervallo a sondagem, para conhecer sc o navio está os- 
'anque. 

Sc c navio c 
movido a vapor, 

veritlca so os 
empregados da 

machina estão nos 
seus lugares. 

No começo rio 
quarto faz sondar a 

bomba, e 
examinar os cabos 

do leme. 
Se na bomba sc 

enconlrar 
agna superior á da 

caverna. 
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Sc .i agua fur cm 
grande quantidade. 

Onando so navegar 
era mar de grande 

vagalüão. 

| 2." Seaagua encontrada fôr emgrantlc quanlidaclo, 
e superior á que habitualmente íizer o navio, ou se este 
não ticar estanque, mandará participar logo c com re- 
serva aocommandante. 

| 3." Quando se navegar em mar de grande vagalhão 
que faça dar o navio balanços descompassados, a son- 
dagem'da bomba e o exame da barra e gualdropes ou 
cabos do leme, terão lugar repetidas vezes duratuc o 
quarto. 

Anr. 782. 

A's 8 horas da noite 
procura receber o 

caderno das 
ordens. 

Todas as noites, ás oito horas, ooílicial, que tiver de 
commandar oquarloalé á meia noite, receberá ou man- 
dará pelo seu immediato no quarto receber do comman- 
dantedo navio o caderno de ordens, de que faz menção o 
| 3." art. 602. para por elle regular a navegação que deve 
fazer; e quando entregar o quarto passará o dito caderno 
ao olllcial que Ibe succeder. 

Se sobrevier qualquer incidente, que se opponha ao 
cumprimento dessas ordens, o commandante do quarto 
mandará immediataraentc dar parle ao comraandanle 
do navio. 

Aivr. 783. 

Nio pode atraves- 
sar, virar de bordo, 

mudar de rumo 
sem ordem 

do comraaudante. 
Excepção. 

Ocommandantc do quarto não poderá atravessar, 
virardebordo ou mudar de rumo sem ordem expressa 
do commandante do navio. 

Quando, porém, se verificar a hypothcse figurada no 
art. 79i, ou quando pelos motivos declarados no § 1." 
art. 602, ou por mudança de vento, ou qualquer outra 
occurrencia imprevista, não puder, ou haja perigo em 
continuar a seguir o rumo que tiver sido ordenado, 
manobrará como as circumstancias exigirem, mandando 
simultaneamentedar parte ao commandante, e terá em 
vista o que fica disposto no final do § 3." art. 729. 

Anr. 784. 

terá o maior jcrá 0 commandante do quarto o maior cuidado em 
cuidado no que . , . 

rcspciu a derrota, tudo quanto respeita a derrota, como seja o rumo que 
o navio seguir, o abatimento, o estado do tempo c do 
mar, etc., etc. 

Das terras, navios e outros objeclos, que se avistarem 
mandará Jogo dar parte aocommandante. 
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j\nr. 78Ü. 

F.ira qun, de hora em hora, c sempre que o navio 
aUErinenlar ou diminuir a marcha, seja medida sua ve- 
locidade, deil. ndo, ou ordenando a alsum oílicial ou 
Puarda-mariuha dn quarto, que deite a harquinha para 
estimar o caminho que o navio andou em cada uma 
dessas horas 

, § Único. Detalhará lambem umoíTicialou guarda-ma- 
finha sob suas ordens, para se conservar durante o 
Ouartojunto á bitacula, não só para observarse o navio 
navega ao caminho dado, como para notar os rumos 
doe seguir durante cada hora, e no íim delia tirar-se o 
termo médio; e ainda para obrigar o timoneiro a acen- 
arem voz alta as ordens que lhe der o commandanle 
do quarto, e evitar que sejam ellas mal executadas. 

Anr. 786. 

O commandantc do quarto deverá regular o panno ou 
3 força da machina pela intensidade do vento eestado 
domar, e tomar todas as cautelas necessárias à segu- 
fança do navio. 

§ Único. Prestará particular attcnrãd, c levará ao 
conhecimento do commandanle c do oílicial immedialo, 
as participações que todos os dias ás sete e meia horas 
da manhã, c ao pôr do sol, lhe derem o carpinteiro e 
calafale em relação á mastreação eás bombas do navio, 
o os gageiros etn relação ao apparelho. 

Anr. 787. 

Mwllr a velociciadc 
<io navio pela 

barquinliu. 

tini dos odiriaes 
ou puarda-marinha 

estar.i junlo á 
bitaéula. 

Kofoilar o panno o a 
forca da machina, c 

tomar as cautelas. 

Levar ao 
conhecimento do 
commandantc as 

participações que 
receber relativas á 

bomba o 
apparelho. 

Todos os dias ás onze c meia horas da manhã o com- 
"tandanle do quarto mandará por um oílicial inferior 
ou cabo de marinheiros prevenir os olliciaes da armada, 
guardas-marinhas e pilotos, para observarem a altura 
meridiana do sol. 

0 mesmo praticará com a necessária antecedência á 
hora em que haja de proceder-se a quaesquer outras 
observações astronômicas, ou marcações de terra. 

Art. 788. 

0 commandantc do quarto terá o maior cuidado em 
íim as bandeiras e os pbaróes c lanternas dos signaes se 
^obem sempre na melhor ordem possível, a íim de 
Poder-sc do momento fazer qualquer signal dc dia ou 
de noite. 

A's 11 horas o 30 
minutosda 

manhã, mandará 
avisar os olHciaes 
para observar o 

sol. 

Assim nas mais 
horas convenientes. 

Terá na melhor 
ordem bandeiras, 

pbaróes c 
lanternas para 

signaes. 
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Para isso dolalliarã (i'entrc os marinheiros do quario 
dons dos mais liabililados para esse serviço. 

ART. 789. 

Reveres ilo 
comiilHiulcinte «Io 
quarto navegantlo 

em formatura. 

Oiiamln o navioque 
o preceder estiver 

fora de sou lugar. 

Sn não puder 
conservar o navio 

no lugar da 
formatura. 

Navegando em formatura, c um dos primeiros deveres 
do ollicial commandanle do quarto fazer todos os es- 
forços para conservar o navio no lugar da linha, que lhe 
tiver sido destinado, á distancia determinada pelo cotn- 
mandante cm referencia ao navio que o preceder na 
linha c compassar o andar do navio de modo que não 
altere a ordem em que se navegar. 

11." Quando aconteça que o navio que o precede na 
linha scachc muito fóra do seu lugar, e por conseqüên- 
cia cm desigual distancia ao da sua vanguarda, e 
olficial commandante do quarto levará promptamente o 
navioa tomar o lugar que aqucllc deveria occupar, a fim 
de encurtar a distancia da retaguarda para a vanguarda. 

§2.° Se, não obstante os esforços do commandante do 
quarto, não puder conservar o navio no competente 
lugar da formatura ; se não tiver certeza sobre a posição 
do navio chefe ; se receiar algum abalroamcnto, ou a 
separação da força incorporada á qual navegar, emeon- 
sequcncia do estado do tempo, do má direcção de algum 
dos outros navios, ou por qualquer outro motivo, man- 
dará logo dar parte ao cominandante na conformidade 
do§ 4.° art. 729. 

ARI. 790. 

SO devem ser vistas 
do fóra as luzes 
de signacs, c as 

destinadas a evitar 
atialroamcntos. 

0 ofíicial commandante do quarto terá allcnção cm 
que não seja visível exteriormente, senão as luzes de 
signaes autorizadas : e as lixadas na convenção interna- 
cional para evitar abai roa meu tos. 

Estas ultimas permanecerão nos respectivos lugares 
desde o pôr ale ao nascer do sol, c sempre em seu maior 
brilho. 

ART. 791. 

Ouaiidn navegar em q commandante do quarto cingir-sc-ha ás regras 2.% 
sc encontrar com '*>.'*, 4."* 0 5." do nrt. (iOd, e ao disposto nos arts. ()07i 
outros navios. 008, (109 c 010, quando navegar cm concurrcncia ou se 

encontrar com outros navios. 
Sc, porém, nessa occisião sc achar sobre a tolda o 

commandanle do navio ou o sou ollicial immcdiato, 
pedirá as ordens dcllcs. 



Am. 7U2. 

Todas as vezes que se avistar terra, o comniandmte 
<|0 quarto a fará marcar, estimando a distancia ; e quan- 
<^, entregar o quarto ou anoitecer á vista delia, fará 
proceder a nova marcação com todas as clarezas neces- 
"oriasá navegação ;c, havendo fundo, mandará prumar a esse tempo e ás horas indicadas pelo commandanle. 

Fará marcar o rumo, a que demorarem navios ou ou- 
tros ohjeclos, que se avistarem. 

Art. 793. 

O commandanle do quarto durante a noite, não per- 
mitirá que se altere a ordem estabelecida para que o 
navio possa entrar em combate com presteza. 

Art. 7!)i. 

Cahindo algum indivíduo ao mar, o commandantc do Quando cahír algum 
9"ario fará marcar com lodo cuidado o rumo a que uuiinUuo ao mar. 
demora, tanto o dito indivíduo, como a boia de salva- 
ção que será logo larga ; bem assim alguns outros corpos 
"ucluantes que estiverem á mão ; e manobrará conve- 
nientemente e com a maior rapidez para fazer parar, 
üu cahir á ré o na.vio, mandando logo arrear e largar 
0 escaler destinado a soccorros, e tomando as mais pro- 
videncias ^jue as circumstaucias aconselharem. 

Art. 79o. 
No fim do quarto o commandanle deste, além do 

fiue íica estabelecido no art. 7li4, lançará no respectivo 
■'vro com toda a exactidão, não só o caminho andado 
ein cada hora ; o rumo a que se navegou ; a força do vento 
eJ5ua direcção ; a pressão do vapor e o numero de rota- 
ções em cada minuto, se amachina funccionar; opanno 
empregado; o abatimento do navio ; bem como o rumo 
a Que demorem os pontos salientes da terra ; o navio 
chefe; e por grupos, os navios que estiverem á vista. 

Mencionará mais o encontro havido de outrasembar- 
caÇões; manobras da força incorporado á qual navegar ; 
soccorros dados ; etc. c o resultado de todas as observa- 
ções feitas durante o quarto. 

§ Único. Quanto ao ponto do meio dia, quér obser- 
vado, quér estimado, só mencionará á vista do bilhete, 
'Pm lhe será presente pelo ofíicial incumbido da navega- 
do com o—visto—do commandanle. 

Marcar a terra 
quando se avistar 

c arbitrar a 
distancia. 

Marcar o rumo dos 
navios c outros 

objeefos que 
se avistarem. 

Não permittir que 
durante a noile se 

altere a ordem 
estabelecida para o 

combate. 

Escrever no livro 
dos quartos o 

caminho andado, o 
rumo, etc. etc. 

Mencionar o 
encontro com outros 

navios. 

Qnal o pontoao 
meio-dia. 



AUT. 7!);j. 

Nos (|uartos quando 
em viagem, 

applicam-so as 
disposições 

estabelecidas para 
os quartos 
fundeado. 

As disposições que ficam estabelecidas para os quarto5 

quando fundeado, arls. Ttiõ a 77o, e forem applicaveis 
achando-se o navio em viagem, serão iuviolavelmente 
executadas pelo commandante do quarto. 

CAPITULO IV 

/lu.s officiacs, {jnnvlns-mnrinhns e. pilotos, empregados sw 
baUernamente nos quartos. 

A disposição do n.0 

1 art. 735 é 
extensiva aos 

otriciaes, 
guardas-mariuhas 

c pilotos 
empregados 

subalternamente 
nos quartos. 

Não podem, sem 
licença, descerá 

coberta. 
Não podem 

retirar-se sem 
serem substituidos, 

etc. 

Activar os serviços 
que ordenar o 

commandante do 
quarto. 

Manter o silencio e 
regularidade nas 

manobras. 
Passar revistas c 

fazer rondas. 

Concorrer para a 
manutenção da 

disciplina e policia. 

ART. 797. 

Aos otTiciaes, guardas-marinhasc pilotos, empreprados 
subalternamente nos quartos, é extensiva a disposição 
n." 1 do art. 73o. 

Am. 798. 

Os ditos ofilciacs, guardas-marinhas c pilotos não de- 
vem; 

1.° Descer ás cobertas sem licença ou ordem do com- 
mandante do quarto: 

2.° Retirar-se do quarlo, emquanto não se apresenta- 
rem os que têm de rendei-os, e nem mesmo, sem quc 

se retire o commandanledo quarto com quem tivereu1 

servido. 

AUT. 799. 

Cumpre aos referidos ofliciaes, guardas-marinhas c 
pilotos; 

1." Activaros serviços que ordenar o commandante da 
quarto; 

2.° Fazer manter o conveniente silencio ea precisa 
regularidade em todas as manobras: 

3." Passaras revistas e fazer as rondas, que lhes or- 
denar o commandante do quarto, e ser ponluaes na 
execução das ordens que o mesmo commandante lhes der 
sobro qualquer objeclo do serviço: 

4.° Segundar o commandante do quarto na manu- 
tenção da disciplina e policia de bordo, e na segurança 
do navio. 



Ari. sou. 

O immodiatodo ((iiarto, quando om viagem, vigiai á i.ugar a.> uiuafdiaia 
''abitualmenle á prôa, e quando fundeado no lugar que Ronuarto. 
'lie fôr designado pelo comraandante do quarto. 

Os mais olfieiaes, guardas-marinhas e pilotos, tanto Lugar dos mais 
''"i viagem como fundeado, vigiarão nos lugares que 0fliciaes do quarto, 
lhes forem mareados pelo dito commandanle do quarto. 

TITULO XYU. 

ilui ollii-iues incuiiilililos ilos dilTereiiteü serviços 
(trniKiu vil les. 

CAPITULO 1. 

IJixpuHições yeraes. 

AHT. 801. 

Os olliciaes incumbidos dos ditferentes serviços per- 
"lanenles, exercem as respectivas funeçoes debaixo da 
direcla vigilância e superintendência do oíFicial imme- 
dialo (art. 072 n." 2), do qual recebem as ordens, e 
ao qual dirigem todas as participações relativas ao 
Pessoal; assim como á conservaçãoe boa ordem do ma- 
terial de sua incumbência. 

os ofliciaos 
IncumbidDS d>>s 

dilTerentes serviços 
permanentes 

recebem as ordens 
do immediato, e 

llie dirigem todas 
as participações. 

Art. 802. 

Os ditos olliciaes devem; 
1." Assistirão embarque e desembarque dos objèclos 

Pertencentes ao serviço que estiver a seu cargo : 
2." Examinar constantemente, e com a maior 

attenção e escrúpulo, o estado do material de que são 
incumbidos, notar as faltas c imperfeições que nelle 
existam, e dar logo conhecimento disso ao oflicial 
"Rmediato. 

Saio deveres de taes 
oíliciaes. 

Art, 803. 

Cumpre-lhes, 
dficiaes e praças 

35 

igualmente, não só exigir que os 
sob suas ordens satisfaçam fielmente 

Devem uiaii 



seus (leyercs (ar(. 711 n.04 ), como lambem observur 
a apliiJão de cada um c a solicitude com que se prestam 
ao serviço, a fira de informar ao odicial immedialo. 

Aut. 80i. 

conmíànSânte^do Quando, no desempenho das incumbências especiacs 
quarto, quando têm a seu cargo, tiverem de reunir ou empregar alguma 
empregaTpraçasda Partc (la guarnição para qualquer serviço, darão parte 

guarniçíio. ao olficial commandanle do quarto, para que este, de 
harmonia com o arl. 710, conceda a necessária auto- 
rização. 

CAPITULO 11. 

Uu ol/icial incumbido do armamento c munições de guerra. 

Vela pela 
arrecadação e 

conservação dos 
otijectos de sua 
incumbência. 

Revista as baterias. 

Revista o 
armamento. 

Dinje o serviço , 
quando embarca 

polvora, projectís, 
etc. 

AKT. 80O. 

O ollicial incumbido do armamento c munições de 
guerra, velará pela boa arrecadação e conservação destes 
objectos. 

ART. 80(). 

Passará repelidas visitas ás baterias, e empregará 
os meios necessários para que estas se achem safas, 
c o correspondente material sempre prorapto e disposto 
convenientemente. 

| Único. Iguacs revistas, com o mesmo fim passará 
ao armamento de mão, tendo o mais particular cuidado 
cm que este, e bem assim o respectivo equipamento, 
esteja sempre limpo e no mais perfeito estado, não 
devendo consentir que na limpeza das armas se em- 
preguem varetas de metal, ou outros objectos que as 
possam damnificar. 

Art. 807. 

Sempre que embarcar ou desembarcar pclvora ou 
projcclis explosivos, o referido ollicial dirigirá este 
serviço; o se esses objectos forem transportados enx 
alguma embarcação do navio, os acompanhará c fará 
cobrir com encerado, não consentindo luz ou outro 
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'lualquer fogo na embarcação, e fazendo irar nclla uma 
bandeira encarnada. 

i Único. Tanta na occasião de embarcar ou desem- 
barcar polvora ou outros objeclos explosivos, como na 
dc seu movimento a bordo, c sempre que sc haja de 
abrir algum dos respectivos paióes, prevenirá com a 
Precisa antecedência ojoííicial commandantc do quarto, 
Para este ordenar que se tomem, no navio, as devidas 
eautelas com fogos e luzes. 

Previne ao 
coinmanilanto do 
quarto para as 

devidas cautelas. 

Art. 808. 

Cumpre também ao oílicial incumbido do armamento 
e munições de guerra; 

1.° Velar que a polvora encartuchada fique arru- 
mada no respectivo paiol, de fôrma tal que, mesmo sem 
-luxilio de pbarol, sejam conhecidos os lugares aonde 
se acham os cartuchos dos diíferentcs calibres: 

2.° Prestar a mais particular attenção em que não 
saia dos paióes senão a quantidade de polvora e de 
projectis explosivos designada pelo commandantc, c 
em que volte aos mesmos paióes a que, na conformi- 
dade do art. 540 n.0 3, não tenha de ficar nos depó- 
sitos ou paióes volantes, para signaes, exerricios c 
outros serviços. 

Anr. 809. 

Vela pela 
arrumação 

da polvora. 

N.to deixa sahir do 
paiol senão a 

polvora o projectis 
explosivos, que o 

commandante 
- designar. 

Por occasião do armamento do navio, e sempre que 
haja de se receber projectis, o referido ofiicial os fará 
calibrar e arrumar discriminadamente. 

Faz calibrar c 
arrumar os 
projectis. 

Anr. 810. 

Quando a artilharia estiver carregada fará examinar 
amindadas vezes o estado das cargas; e quando se 
mandar descarregar, ou somente tirar os projectis, fará 
verificar pelo liei de artilharia ou outra pessoa de sua 
confiança, sc as respectivas ordens foram pontualmente 
cumpridas. 

Ounndo a artilharia 
estiver carregada. 

Art. 8H. 

Por occasião do desarmamento, c sempre que o navio ,t(í^maí 
tiver de entrar no dique, ou de atracar ao arsenal, irá dique, oò atro arn 
pessoalmente e.erli(icar-se de que não ficou nos paióes ar> arsmiat. 
algum resto do polvora, ou de quaesquer outras ma- 
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Quando lenninar 
í|ualqufir exercício 

de fogo. 

Quem cstü debaixo 
das iinmcdiatas 

ordens do ollicial 
incumbido do 
armamento e 

inunições deguerra. 

ferias explosivas, ou indamniaveis, e i|iie a anilharia'' 
fuzilaria se acha descarregada. 

A mesma cautela deverá ter, pelo que respeita a arti- 
lharia c á fuzilaria, sempre que se concluir qualquer 
exercido de fopm com alguma dessas armas. 

ART. 812. 

O ollicial incumbido do armamento c munições de 
guerra, tem debaixo de suas immediatas ordens o lin 
de artilharia, os paioleiros, c as praças que forem de- 
signadas pelo ollicial immcdiato para limpeza do arma- 
mento e serviço dos paióes da polvora, etc. 

O mestre d'armas está lambem sujeito ás ordens 
deste oflicial, para o que diz respeito á limpeza do ar- 
mamento, e ás precauções sobre fogo e luzes por occasiâo 
do movimento de polvora, etc. 

CAPITULO 111 

Do oflicial incumbido da navegação. 

ART. 813. 

Tem a seu cargo 
a conservação 

das cartas, roteiros, 
instrumentos, etc. 

O olíicial incumbido da navegação tem a seu cargo a 
conservação: 

1.° Das cartas, roteiros, instrumentos astronômico? 
e melcorologicos, e dos mais objeclos concernentes ao 
serviço de sua incumbência existentes a bordo c que 
pertençam ao Estado: 

2.° Da bibliotheca de marinha existente a bordo. 

Faz as observações 
e marcações 

necessárias ã 
navegação, o vela 
que se laçam as 

observações 
meteorológicas, etc. 

Organiza a derrota 
ollicial tio navio. 

Art. 814. 

E' do particular dever deste ollicial: 
1.° Não só fazer as observações c marcações necessá- 

rias á navegação, c ao conbcoimento exacto da posição 
das terras c baixos cuja situação geographica não seja 
bom conhecida, como também velar que se façam a? 
observações meteorológicas, dando parle do resultado de 
umas c outras aocomrnandantc do navio, ao immcdiato 
o ao commandante do quarto: 

2.° Organizar, debaixo da immcdiala inpesrção do 
commandante a derrota ollicial do navio 



Art. 81O. 

Cumpro lambrui ao oílicial incumbido da navegação : 
1." Ir pessoalmente com a possível antecedência 

receber, no observatório astronômico ou onde for 
determinado, os clironomelros e o livro ,7uc os deve 
acompanhar, do seu estado e marcha, c nas compe- 
tentes repartições os mais objectos mencionados no 
art. 813: 

2." Ter o maior cuidado no transporte o collocação 
dos clironomelros; dar-lhes corda no dia e hora 
fixada : c evitar todas as causas que lhes possam alterar 
a marcha: 

3.° Verificar o estado absoluto c rcctificar a marcha 
dos mesmos clironomelros, sempre que estiver em 
lugar que se preste ás observações para isso precisas, 
"u sc encontre em algum porto com outros navios, que 
igualmente tenham esses instrumentos regulados: 

4.° Empregar todas as cautelas exigidas para boa 
conservação, não só dos ditos clironomelros, como dos 
mais objectos mencionados no art. 813. 

Vai pessoalmente 
receber os 

clironomctnis e os 
mais objectos 

mencionados no 
art. 813. 

Tem omaior 
cuidado no 

transporte dos 
clironometros, etc. 

Verifica a marcha 
dos enronometros. 

Conservação dos 
clironometros, etc. 

Akt. 8l(i. 

Por occasião do desarmamento do navio, e sempre 
que este entrar no porto da capital do Império, e tiver 
tle ficar cm disponibilidade, o oílicial incumbido da 
navegação, recebidas as precisas ordens docomman- 
danlc, irá pessoalmente entregar os clironomelros, e 
os mais objectos mencionados no art. 813, a troco dos 
devidos documentos. 

Art. 817. 

O ofiicial incumbido da navegação prestará amais 
particular allenção ao estado das agulhas magnéticas, 
determinando com freqüência as variações, c remo- 
vendo quanto possa alterar as boas condições dessas 
agulhas. 

Quando nellas observar algum desarranjo, as fará 
substituir por outras; e sempre que julgar conveniente 
solicitará do ofiicial immcdiato as precisas ordens para 
serem retocadas, ou procederá a essa operação sc a 
bordo houver pedra de cevar. 

| Único. Quando o navio estiver em algum porto, c 
haja possibilidade, fará as observações tendentes a 
determinar o desvio das ditas agulhas, <■ organizará as 
correspondentes labcllas. 

Quando o navio 
desarmar ou passar 

á disponibilidade 

Presta a maior 
atleução ao estado 

das agulhas 
magnéticas, etc. 

Se as agulhas 
precisarem 

ser retocadas. 

observações 
para determinar o 

desvio das ugullias» 
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Am. 818. 

Gradua a linha ila 
barquinha ca 

cia sonda. 
Gumprc-llic igualinenlcgraduar as linhas da barquinha 

c das somlas, c veriücar amiudadas vczos não só as rcspcc- 
livas marcas como também a exactidãodas ampulhetas. 

Am. 819. 

K' roadjuvado pelos 
Kuardas-niarinhas. O oílicial incumbido da navegação será coadjuvado no 

excrcicio de Iodas as funeçoesa seu cargo pelos guardas- 
marinhas dos quacs dirigirá a instrucção pratica relati- 
vamente á organização dos diários náuticos, c ás marca- 
ções, observações e'cálculos respectivos ; e participará 
ao olíicial iramediato a opinião que formar sobre a intcl- 
ligcncia, aptidão e zelo que os mesmos guardas-marinhas 
manifestarem no desempenho destes assumptos. 

Am. 820. 

Vela peles pharóes 
indicadores da 

posição do navio. 
Velará também o oílicial incumbido da navegação, 

que os pharóes indicadores da posição do navio, con- 
forme as regras estabelecidas na convenção interna- 
cional para evitar abalroações, estejam semprepromptos 
e nas condições de bem servir. 

CAPITULO IV. 

Do official incumbido dos signaes. 

Am. 821. 

Vela pela 
conservação de tudo 

que diz respeito 
a signaes. 

Providencia para 
que as bandeiras, 

pharóes, etc. 
estejam sempre 

promptos. 

Ao odicial incumbido dos signaes, cumpre: 
1." Velar pela conservação dos respectivos regimen- 

tos e material correspondente: 
2.° Providenciar para que as bandeiras, os pharóes, 

as lanternas c os mais objectos destinados aos signaes 
rcgimcntacs o syllabicos estejam sempre promptos o 
convenientemente collocados c dispostos para que os 
signaes possam ser feitos ou reconhecidos som a menor 
confusão c coma maxima brevidade. 

Am. 822. 

Fará escrever na 
tralha das bandeiras 

n correspondente, 
numero, etc- etc. 

O dito oílicial fará escrever na tralha de cada uma 
das bandeiras c galhardetes de signaes o nume.ro, rumo 
ou letra correspondente no regimento; e no saco em 



(inr c;iila unia deslas b.nulnii as ou uallialalclcs tlcvem 
ser encerrados, não só mandará escrever o mesmo 
numero, rumo ou lelra, como desenhar cm colorido 
a bandeira ou galhardele. 

Estes sacos serão arrumados por ordem numérica e 
alphabelica em lugar apropriado. 

Aht. 823. 

Na numeração das bandeiras, galhardclcs c sacos, e e'»' oufiii 
na arrumação, será o memo oílicial coadjuvado pelos '' ,:üudjuvadu 

guardas-marinbas e cabos dos marinheiros de bordo ; a 
lim de que qualquer delles lique habilitado a pres- 
lar-so, de momento, por si só ao serviço de qualquer 
signal, quando se achar de quarto. 

CAPITULO Y. 

Du ofílcial incumbido do apparellw, patim e amarração do 
navio. 

AUT. 82't. 

Ao oílicial incumbido do apparelho, panno c amarração 
do navio, cumpre: 

1.° Organizar os planos necessários para se conhecer 
as dimensões da mastreação e vergas, o comprimento 
e bitola de todos os cabos fixos c de laborar do appa- 
relho do navio, ca figura c superfície das velas; 

Se a bordo, de conformidade como art.321 existirem 
esses planos, verificará sua exactidão: 

2.° Terpcrfcilo conbceimento do estado dos mastros, 
vergas, cordoalha e velame do navio ; c bem assim das 
condições cm que se acham as ancoras, as amarras c 
o material correspondente: 

3." Informar-se sempre da quantidade o qualidade 
dos sobresalcnlcs que existirem a bordo com destino ao 
serviço a seu cargo, e velar que estejam convenien- 
temente acondicionados aquelles que se acharem fóra 
dos paióes. 

AUT. 823. 

Deve o dito oílicial não só examinar ou fazerexa- ,,Irj;an?iaa,a, , 
minar pelos respectivos peritos, sempre que o julgar ne- 11115 Jeac((

0' versai, 

Anumaçãu 
U'« sacos «Ias 

bandeiras. 

Organiza os planos 
para se conliecer 

as dimensões da 
mastreação, e 

vergas, etc. , etc. 

Deve ter perfeito 
conhecimento do 

apparelho do navio. 

Deve saber a 
quantidade 

dos sobresalentes 
existentes. 



ccssai io, a maslruaijào, as vergas, u appardiiu o v«;- 
lame do navio, como lambem observar se Iodos os 
apparelhos das aman-ações se acham devidamente col- 
locados c cm condições de immediato emprego , se 
os chicotes das amarras estão bem seguros no navio, 
c as ancorascom a competente boia e indispensável 
afinque. 

Em viagem, velará que as ancoras estejam bem atra- 
cadas e segurasá borda. 

ARI. 82G. 

veiará que não sc Terá também a maior vigilância em que não se 
'panno moUia^o01 recolha ao paiol respectivo panno algum que não esteja 

completamente enxuto; e quando tiver certeza ou 
suspeita que no referido paiol ha humidade que possa 
prejudicar o panno dará logo parte ao official immediato, 
para se tomarem as necessárias providencias. 

Aut. 8-27. 

superintendo as Compete ao oflicial incumbido do apparclho, panno e 
fcomoeasaiinaesSdc aman'aÇã0 do navio, superintender não soem todas as 

appareiiiar, ' . funcções do mestre da marinhagera concernentes a 
desapparcUiar, etc. esses assumptos, como nas fainas de mastrear e des- 

mastrear o navio, apparelhal-o e dcsapparelhal-o, en- 
vergar e desenvergar opanno, substituir cabos c cortar, 
promptificar, ou concertar o velame, quando isto não 
lenha de ser levado aeffeilo pela mestrança do arsenal 
de marinha. 

Dcspcza. | Único, O dito oíficial dará parte ao oflicial imme- 
diato e ao commandante do quarto, tanto da quantidade 
de sobresalentes que, por bordo, se despenderem para 
esse tim, como dos objcctos usados que devam ser en- 
tregues ao oíílcial de fazenda, ou que tiverem outras ap- 
plicações. 

Aut. 828, 

Alteração no 
appareltio, o 

volamn. 
O official referido não deverá autorizar nem tolerar 

qualquer alteração no apparclho ou velame, som ordem 
expressa para isso. 



CAPITULO VI. 

Do official incumbido das embarcações miúdas. 

Anr. 829. 

O official incumbido das embarcações miúdas deve 
velar para que estas se achem sempre em completo es- 
tado de desempenhar os serviços a que são destinadas; 
que estejam pintadas e no maior asseio, e que tenham 
a respectiva palamenta, vertedouros, croques, baldes, 
toldos e competentes sacos, almofadas ou tapetes, 
mastros, velas, regimento de signaes, e os precisos 
aprcslos para fundear. 

No guarda-palrão de cada uma das ditas embarcações 
deve fazer pintar o distinclivo correspondente. 

| Único. Os cscalcres, a começar pelo do comman- 
dante, devem ser numerados segundo a ordem natural 
dos algarismos. 

ART. 830. 

Devcres <1o official 
incumbido das 
embarcações 

miúdas. 

Dislinctivo 
pintado no 

Ruarda-patrão. 
Numeração dos 

escaleres. 

Inspeccionará freqüentes vezes os objectos perten- 
centes ás ditas embarcações, examinará se estão nos 
lugares proprios c convenientemente acondicionados, e 
terá conhecimento dos sobresalentes respectivos exis- 
tentes a bordo. 

Art. 831. 

Exigirá que os patrões tenham o maior zelo pela con- 
servação c limpeza do material das respectivas embar- 
cações, e que diariamente lhe deem parte do estado, 
não só desse material, como do pessoal das mesmas em- 
barcações. 

§ Único. Não consentirá que se faça uso freqüente de 
navalha ou raspa na limpeza das bancadas, remos e xa- 
drezes, etc. dessas embarcações. 

Art. 832. 

Recorrerá ao official immcdiato, quando julgar ne- 
cessária qualquer substituirão no pessoal, na armação, 

3(5 

Bom 
acondicionamcnto 
dos objectos das 

embarcações 
miúdas. 

Limpeza das ditas 
embarcações. 

Uso freqüente de 
raspa ou navalha. 

Substituição do 
pessoal ou material. 



ou na palamonta das embaicaruns miúdas, c bom assim 
quando oslas, ou o inalerial, precisarem de reparos, 
concerlos, ou pintura. 

Aht . ,S3;i. 

são extensivas as São extensivas aooflicial incumbido das embarcações 
uwposygoesdnsam. (|U(. disser respeito ás mesmas embarcações, 

as disposições dos arls. 827 e 828. 

CAblTfl.O VII. 

Ih) officiiil incirnhiilo tlti itrninmçao c limpczii du porão 
e vario. 

Aht. 831. 

Dpvpres do ofíirird 
incumbido do porão 

c limpeza. 
O oííicial incumbido da arrumação e limpeza do porão 

e navio, organizará o plano da parle interna do mesmo 
navio, mencionando nelle a fôrma e capacidade do porão, 
dos paiúos, das despensas o de qnaesquer outras arreca- 
dações ; os alojamentos, os espaços hvres, a cajaacidade 
e collocacão de todos os tanques da aguada, o lugar tiéca- 
pado polo lastro, o o peso deste, se fôr possível veri- 
llcar. 

§ Único. Se este plano se aebar organizado (art. K26), 
verilicará, tanto quanto fôr possível, a sua exac- 
tidão. 

Art. 83O. 

Os nbjeolos m.iis 
pesados lii:um no 
iiaitro do navio. 

Allorações para 
comuassar o navio, 

e uar-llie maior 
warolia. 

Tora especial cuidado em que os objeelos mais pesados 
que se receberem a bordo, para osquaes não haja lugar 
designado, sejam eoüocailos na parle central do navio, 
e sc isto não fôr possível, participará ao oííicial imme- 
dialo, dando sua opinião sobre o que em tal caso se 
deva fazer. 

Levará, lambem, ao conhecimento do mesmo oflicial 
quacsqaer observações que tiver feito, o proporá as 
alterações, que julgar convenientes, para compassar o 
navio em ordem a dar-lhe a maior ma^ha. s?'n compro- 
metler a estabilidade e bom govere: do mc-mo naV0- 



Airr. 

Não Gonsentirá,do harmonia como art. G88 n." G, 
quo no purão, entro ()•> tniiques, sobre elles, ou sobre o 
lastro, se lancem {|uaesí|uer objectos ijuc pela sua 
decomposição possam alterar as condições bygicnicas 
do navio. 

Aitt. 837. 

N.ln cimsonlir no 
rorão objeclos que 
se ilecoiuponiiam, 

e alterem a liyqieue. 

Prestará particular attençâo a que o navio esteja 
sempre esgotado, e (juc tanto o porão tomo os mais lu- 
gares se conservem no maior estado de asseio. 

Assistirá às lumegações desinfectantes caos perfumes 
de que faz menção o art. G88 n."4 e o, e aos mais que, 
com autorização do oflicial immcdiato, julgar conve- 
nientes mandar fazer. 

O porão esKntartn, 
e o navio limpo 

c perfumado. 

Aut. 838. 

Dirigirá tudo o que respeita ú limpeza geral do navio ; 
verificará am iodada mente, se as ordens que regulam este 
serviço têm sido executadas, e providenciará convenien- 
temente sobre as faltas que ü esto respeito encontrar. 

^ l." Na limpeza interior do navio, mandará fazer 
uso de casca de coco c arêa, de escovas , ou outros instru- 
mentos apropriados, não consunlindo o emprego da 
raspa senão para tirar alguma pasla inútil de alcatrão 
ou breu. 

§2." Nas cobertas c alojamentos não consentirá que 
se lance agua a granel, c particularmente no tempo 
de inverno, mandará aquecer a arêa de que sc fizer 
uso nesses lugares quando a limpeza fôr a secco. 

§' 3." Para o serviço geral da limpeza, e arrumação 
do navio, o dilootliciul tom debaixo de suas immediatas 
ordens os guardiães; e para tudo aquillo que, de suas 
incumbências disser respeito ao porão, também está 
sob sua autoridade o respectivo liei. 

AHT. 83'J. 

Terá o maior cuidado; 
1.° Que todos os objeclos pertencentes á guarnição 

estejam bem acondicionados nos lugares, quo lhes forem 
destinados: 

'J.' Que tanto os objectos pertencentes á nação que 
não lenliam podido ser rcc.dhidos aos paióes, como a 

Dirigir a lirnpeia 
geral. 

Casca de côct), 
arêa, escovas, etc. 

Nas cnbcrlas e 
alojamentos não se 

deita agua a 
granel. 

Por quem é 
coadjuvado ooílicial 

incumbido da 
limpeza. 

Acondicionamenlo 
dos objectos 

pertencentes i 
guarnição. 

Bagagem dos 
pasfugeiros. 
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Coadjuvação do 
mestre d'armas. 

bagagem dc passageiros, estejam scmelliantemenlc bem 
acondicionados nos lugares que tiverem sido designados, 
sem que de fôrma alguma empachem os alojamentos, 
ou as baterias e manobras. 

§ Único. No desempenho do que fica estabelecido nos 
dous precedentes números deste artigo, o ollicial incum- 
bido da arrumação e limpeza do porão e navio, será 
coadjuvado pelo mestre d'armas. 

Anr. 8i0. 

Conservação das 
bombas. Velará também o referido ollicial que haja todo o 

cuidado na conservação das bombas, e que se lhe dô 
imracdialaraente conhecimento de qualquer avaria ou 
desarranjo que nellas se encontrar ; e, se julgar neces- 
sário, verificará pessoalmente, com assentiraento do 
commandante do quarto, se as mesmas bombas estão 
em circumstancias de bem funccionar. 

CAPITULO VIII. 

Do ofíicial incumbido da machim. 

Aut. 841. 

Cumpre ao oíTicialJ 
incumbido da 

maebina. 
Este ofiicial tem a seu cargo a inspecção da machina 

e do serviço executado pelo respectivo pessoal, e cum- 
pre-lhe velar : 

1 .• Sobre a conservação c reparação dc todas as partes 
componentes da mesma machina e apparelhos acces- 
sorios: 

2." Em que o 1.° machinista ctodos os empregados a 
este subordinados, desempenhem os seus deveres com 
zelo e actividade. 

Deve ter 
conhecimento do 

plano da machina. 

Deve saber da 
quantidade do 

combustível 
existente c mais. etc. 

Aur. 842. 

Deverá ter conhecimento do plano da machina, das 
caldeiras, c dos paióes do carvão e carvoeiras. 

AUT. 843. 

Estará sempre scicnlc da quantidade e qualidade do 
combuslivcl existente a bordo com destino á machina, 
c porá toda a sua altenção : 



I.0 Em (jue o carvão que sc rcccbcr a bordo esteja en- 
xuto ; c quando não for isso possível, que seja o hume- 
dccido distribuído nos depósitos de forma tal que possa 
ser o primeiro a consumir-se, não obstante o disposto 
noarl. (518: 

2.° Em que no consumo do mesmo carvão, e das subs- Discrição no __ 
táncias oleosas empregadas na machina, haja a maior ^"maS^oicosas.0 

discrição, a limde sc evitar extravios edespezasdesne- 
cessárias. 

A este respeito deverá fazer o mais accuradoc mi- 
nucioso estudo, sobre os meios de obter a maior 
economia no gasto destes gêneros, propondo ao ollicial 
imraedialo o que sobre tal objeclo Ibe parecer conve- 
niente. 

Anr. 844. 

Velará, que, antes de se acenderem as fornalhas, sejam Precauções nuamio 
tomadas com a maior exaclidão as precauções orde- 80 fo^naiuag"1 a3 

nadas nessas circumstancias, e que tudo se ache dis- 
posto para que, apenas formado o vapor, possa a ma- 
china funccionar com regularidade. 
| ünico. Logo que forem os fogos apagados, verificará 

se as regras prescriptas para a conservação das caldeiras 
c machina foram strictamente seguidas. 

Anr. 843. 

Todos os dias examinará o diário da machina feito Examinará o diário 
pelo 1.° machinisla, c se o achar exaclo lhe porá uamachina. 
« visto » e rubricará. 

Terá a maior vigilância em que o livro dos quartos 
da machina, se ache devidamente escripturado, e para 
isso examinará com freqüência o dito livro. 

CAPITULO IX. 

Do official incumbido da enfermaria. 

Aut. 84(1. 

O oITicial incumbido da enfermaria, de accõrdo com ncycres do ofitciat 
o cirurgião, fará tudo quanto o zelo lhe aconse- ' oufónuam. 
lhar no desempenho do importante c humanitário 
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serviço a sen cargo ; e cumpre-lhe cspccialmonlc ler 
o maior cuiilailo : 

1.° Em que a enfermaria se conserve sempre limpa c 
nas devidas condições hygienicas: 

2." Em que a comida itos doentes seja preparada copi 
o maior asseio, c ministrada com regularidade: 

f!.u Em que os doentes estejam convenientemente ves- 
tidos, e mudem de roupa duas vezes por semana, pelo 
menos ; e que a roupa das camas seja renovada de oito 
cm oito dias, ou mais amiudadas vezes, conforme a na- 
tureza da moléstia : 

4.ü Em que os remédios sejam dados c os curativos 
feitos ás horas lixadas pelo cirurgião : 

.■i." Em que os enfermeiros façam quarlo de noite, 
sempre que haja algum doente cuja gravidade reclame 
essa providencia ; que prestem aos doentes todos os 
serviços necessários, e os tratem com carinho c huma- 
nidade. 

r«(ie as praças s Único. Pedirá ao olücial immcüiato as praçasds 
precisas para o - - • • i- serviró da guarniçuo que loreiu precisas para o serviço e lnu- 

eiiieniiahii. peza da enfermaria, preparação das dietas, lavagem das 
roupas dos doentes e respectivas camas, e para coadju- 
varem os enfermeiros. 

AUT. 847. 

O referido oílicial assistirá á visita diaria ipic o cirur- 
gião (izer á enfermaria, e irá alli todas as vezes (|uo 
julgar conveniente, paru observar se tudo se acha na 
devida ordem o se os doentes são alleudidos como 
convém e for pussivol. 

Assiste á visita do 
cirurgião. 

Anr. S'jS. 

Mwiira ns doentes Nos navios, em que não houver cirurgião, o oííicial 
''"cií-urgTlu.^ iucumhido da onfermaria, é (|ueni trata da medicação 

dos doentes, segundo o receituario que acompanhar a 
ambulancia; e requisita diariamente por escriplo ao 
oílicial immcdiato, não só o supprimeuto das dietas 
precisas, como a despeza dos artigos da ambulancia. 

Art. 845). 

o "ando faiipen Acontecendo fallecer algum doente, o oílicial incuiit" 
algum doente. |iíi|0 da enfermaria fará logo retirar delia o cadavcr o 

dar as íumegações que u cirurgião ordenar. 



Fará também retirar da enfermaria a roupa do falle- 
cido, o colchão e roupa da cama de (|uu clle se serviu, 
para ser tudo exposto ao ar, lavado e purificado, ou 
competenteménte inulilisado, a dar-sea liypollioseligu- 
rada na segunda parte do art. 887. 

CAPITULO X. 

ZJos officiaes inujiectores das divisões de roupa. 

Anr. 8S0. 

Os odlciaes inspectores das divisões de roupa têm a Asseio t> 
seu particular cuidado velar pela limpeza e uniformi- miii^uà^píaçâs 
dado da roupa das praças das divisões, e fazer exe- uaguaniitão' 
cular jtclos guardas-marinhas e olüciaes marinheiros 
soli suas ordens as providencias necessárias para esse 
fim, e para (]ue as mesmas praças satisfaçam o disposto 
no art. (58S n." 12, e se apresentem todos os dias com 
asseio e o uniforme que fôr marcado. 

§ Único. Terão listas nominaes das praças das ditas 
divisões, nas quaes conste não só os nomes o classes 
dessas praças, como lambem a roupa que cada uma tem. 

Am. 851. 

Os ditos otTiciací; farão com que cada uma das praças Pecas de roupa que 
esteja provida, segundo o uniforme marcado, da roupa eVpraça?aJa 

é objectos seguintes: 
Tres camisas e Ires calças de brim branco: 
Uma camisa c uma calça de panno azul : 
Uma camisa e uma calça do algodão azul: 
Uma jaqueta de panno azul: 
Um lenço de seda preta para o pescoço: 
Um bonet: 
Um sacode brim para guardar a roupa : 
Duas maças, um colchão e uma manta : 
Um par de sapatos. 
Nos navios que forem para fóra dos tropicos, terá 

mais cada praça uma japona de panno azul. 
Tanto as peças de roupa, como as maças, colchões, 

travesseiros, mantas, sacos, bonets, chapéos o sapatos, 
serão marcados com o numero da praça, a que perten- 
cerem . 
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Todas as peças 
•levem ter o numero 

da praça. 
As praças do corpo 

de imperiaes 
marinheiros e do 

batalhão naval 
conservam o 

numero que têm 
em suas 

companhias. 

§ Único. As praças do corpo de imperiaes marinheiros 
e as do batalhão naval, conservarão para esta marcação 
os números (|ue tiverem em suas companhias, com a 
dilTerença, de que nas maças, além desse numero mar- 
cado no centro, devem, para bom arranjo dellas nas 
trincheiras, e nos lugares em que têm de ser armadas 
na coberta, sobrepôr-se nas cabeceiras o numero que a 
praça tiver no alardo de bordo. 

AUT. 832. 

Pedido para Para o completo das peças de fardamento e outros 
o fardamento. objectos marcados no precedente artigo a cada uma das 

praças, o inspector da divisão fará por escriplo c 
sob sua assignatura, pedido que entregará ao olficial 
immediato. 

g 1." Nesse pedido deverá declarar o numero, classe 
e nome da praça á qual tenham de ser distribuídas 
as peças de fardamento, e ter cm attenção que o importe 
dellas não exceda a dous terços da soldada de um mez, 
ou á importância total, que se estiver devendo á 
mesma praça. 

| 2." Quando a importância do fardamento preciso 
exceder aos ditos dous terços da soldada de um mez, ou á 
quantia em divida, pedirá e distribuirá com preferencia 
as peças mais necessárias á praça, e nos mezes subse- 
quentes, respeitada a mesma regra, fará pedido das 
outras peças. 

Art. 853. 

objectos que as Além do que fica mencionado no art. 831 cada uma 
aíén^dos marcactos das praças das divisões terá: 

no art. ssi. Um pente : 
Uma escova : 
Uma toalha de limpar o rosto: 
Uma tesoura: 
Um talher; 
Linhas, botões, marcas, agulhas para cosera roupa, 

graxa, etc., uma porção de cada um destes objectos. 
Os marinheiros terão também: 
Um pequeno sacco do trabalho cora o competente 

repuxo: 
Uma navalha sem ponta para o serviço de marinheiro. 
§ d." Quando a bordo não existirem estes objectos 

a cargo do ollicial de fazenda para serem fornecidos nos 
termos do art. 852, os inspectorcs das divisões farão 
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tíae cada uma das praças que delles carecer, os compre 
uu mande comprar em terra. 

f 2.° Os ditos inspectores farão saber ás praças das 
respectivas divisões que 6 expressamente prohibido : 

l .0Qae as ditas praças vendam ou troquem quaes- 
quer peças de roupa do respectivo uniforme : 

2.° Que usem de faca, ou navalha de ponta. 

Art. 8oi. 

Prohibe-se a vemla 
ou iroca de roupa. 

O uso de faca de 
ponta. 

Todas as quintas-feiras, depois do almoço da £uar- 
nição, os referidos inspectores, recebida a precisa 
autorização do ollicial immediato, passarão revista 
às suas divisões, para verificar se a roupa e mais 
objectos mencionados nos arts. 831 e 853 estão na 
devida ordem ; e designarão um tempo razoável para 
cada uma das ditas praças coser c tratar de sua roupa. 

§ Único. Além destas revistas, os ditos inspectores, 
sempre com permissão do oílicial immediato, passarão 
as revistas extraordinárias que julgarem necessárias; 
e acontecendo encontrar cm uma ou outra destas re- 
vistas, roupa ou qualquer outro objectoque seja alheio, 
dará logo parle ao ollicial immediato, para ser devi- 
damente punida não só a praça cm poder da qual fôr 
encontrada essa roupa ou objccto, como lambem o 
dono respectivo, se verificar-se que houve venda ou 
troca. 

Revista de roupa ás 
quintas-feiras. 

Revistas 
extraordinárias. 

ART. 855. 

Nos domingos, por occasião da mostra geral, os 
inspectores passarão previamente minuciosa revista ás 
divisões, c cada um á frente da que lhe pertencer mar- 
chará para o lugar que lhe estiver designado na for- 
matura ; c logo que ooccuparcm darão parte ao oílicia! 
immediato. 

Revista aos 
domingos antes da 

mostra geral. 

Art. 856. 

Nos dias de lavagem de roupa os inspectores, por si 
ou pelos guardas-raarinhas c officiaes marinheiros sob 
suas ordens, fiscalisarão esse serviço, e bem assim o da 
collocação da roupa para enxugar nas adriças compe- 
tentes. 

O mesmo praticarão nos dias de lavagem de maças, 
mantas c sacos; e tanto em uns como em outros, diri- 
girão ao official immediato pedido do sabão preciso para 

37 

Fiscalisaçâo da 
lavagem da roupa, 

maças, etc. 



Revista, (Inda a 
lavagem de roupa. 

Destino da roupa 
dos que 

fallecerem ou 
desapparecerem. 

Dos que estiverem 
doentes na 

enfermaria de 
bordo, ou fura do 

navio. 

Quando o inspcctor 
do divisão de roupa 

fòr Substituído. 

ser dislribuido gratuitamente pelas (Mercntcs praças 
das divisões na proporção do numero de peças que cada 
uma tiver de lavar. Se'o navio se achar no porto pedira, 
também de oito cm oito dias, agua doce para lavagem 
das peças de brim. 

§ Único. Finda a lavagem, os inspectorcs das divisões 
mandarão que os guardas-marinhas, ou otílciaes mari- 
nbeiros sob suas ordens, passem minuciosa busca aos 
sacos das praças das divisões; obrigando os donos da 
roupa suja que era taes buscas fôr encontrada, a que a 
lavem de prompto c amarrem nas competentes adriças, 
dando conhecimento ao oíficialcommandanlc do quarto. 

Aivr. 857. 

Quando falleccr ou dcsapparecer alguma das praças 
das divisões, o respectivo inspcctor fará logo relacionar 
c apresentar ao ollicial immedialo as peças de roupa 
o mais objeclos pertencentes ao fallccido ou desap- 
parecido, aíim de se proceder nos termos do art. 508 
§1.° 

§ Único. Das praças que estiverem cm tratamento na 
enfermaria a bordo," c bem assim das que se acharem 
fora do navio por mais de 24 horas, fará arrecadar con- 
venientemente, debaixo da guarda do mestre d'arraas, 
a roupa c mais objcctos. 

Aux. 858. 

Quando algum dos inspeclorcs for substituído por 
outro ofiicial, deverá entregar a este um mappa cir- 
cumstanciado do pessoal da divisão, com declaração das 
peças de fardamento e mais objeclos pertencentes a cada 
praça. 

Tendo de sahir da divisão sem que lhe haja sido no- 
meado succcssor, deixará esse mappa na mão do seu im- 
medialo na mesma divisão, e na falta deste na do im- 
mediato do navio. 

DisposiçfieS 
«xtnasiva.i aos 
oliiciiies ilos 

destacamentos do 
corpo de imperiaes 

marinheiros, e 
do batallião naval. 

Anr. 859. 

As disposições contidas nos diircrenlos artigos deste 
capitulo, são extensivas, não só aos olliciacs que em 
virtude do art. 543 forem incumbidos da inspccção da» 
jiraças dos destacamentos do corpo de imperiaes mari- 
nbeirosedo batalhão naval, como aos olliciacs desse' 
destacamentos quando por si exercerem essa inspccção. 
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com a differcnça, porém, de que as praças do batalhão 
naval não são obrigadas a ter as peças de fardamento c 
outros objectos marcados nos arts. 8o[ c 8.')3, mas só- 
niente as designadas nas tabellas do referido batalhão ; 
9 as do corpo de imperiaes marinheiros em lugar da 
jaqueta de panno azul, mencionada no primeiro dos 
citados artigos, devem ter a farda do uniforme do corpo. 

TITULO XVIII. 

Uo capvllão. 

CAPITULO UlNICO. 

AUT. SCO. 

O capellão exerce a bordo as funeções de parodio dos 
oíliciaes c praças da guarnição do navio, ccumpre-lbe 
•'egular todas as suas acções de modo tal, que possam 
servir de norma a esses olliciaes c pinças, e fortificar no 
animo de todos a consideração e respeito devidos ao 
caracter do que se acha revestido. 

§ Único. Com exclusão dos actos de sua jurisdicção 
Puramente espiritual, o capellão está sujeito á auto- 
cidade do commandante, e a todas as disposições e 
nrdens tendentes á disciplina e policia do bordo.' 

Art. 801. 

0 capellão verificará o bom estado de todos os objectos 
fiue forem recebidos para o exercício das funeções do 
seu ministério; ficará responsável pela conservação 
nesses objectos, c, na falta de lugar especialmente des- 
tiuado a bordo para os arrecadar, terá sob sua guarda o 
Hgilancia, no seu proprio camarote em deposito apro- 
lu iado, os paramentos seus e do altar ; os vasos sagrados 
0 eespectivos pertences; ambula com os santos oleos para 
3 extrema-unção; as imagens; as sacras; a pedra d'ara ; 
0s castiçaes; as hóstias; as galhetas ; etc. 

1 Único. O altar portátil estará depositado, e conve- 
"'entemenlc acondicionado, aonde o ollicial immediato 
1 e9m'nar' o será opportunamente armado para a cele- ."'uçãi) da missa ou de outro qualquer acto religioso, no 
,, '-rar em que o capellão accordar com 

navio. 

o capellão exorco 
as íuiicçôes de 

])arociio. 

Está sujeito 
ao commandante, 
salvo nos actos 

puramente 
espirituaes. 

Respondo pela 
conservação dos 

paramentos, vasos 
sagrados, etc. 

Altar portátil. 

o commandante 



Aut. 802. 

Devores 'Io 
capellâo. 

Celebra missa nns 
dias sanlillcados. 

Recitar pratica 
depois da missa. 

Resar a ladainha e 
outras orações. 

Ensinar a doutrina 
christá. 

Confessar os pue 
se acharem em 

perigo de vida. 

Prestar soccorros 
aos moribundos, etc- 

Confessar na 
quaresma as praças 

da guarnição. 

Missa nos dias nao 
gantiflcados, etc. 

São tlovorcs do capellâo: 
1.° Celebrar o sanlo sacrifício da missa Iodos "s 

domingos e dias santilicados, á hora marcada na tabclla 
geral do serviço quando as circumstancias, era que " 
navio se achar, permiltirem ; 

2.° Recitar logo depois da missa perante a guarnição. 
e ainda devidamente paramenlado, urna breve pratic3 

explicativa do evangelho do dia ou de algum dos man- 
damentos da santa lei de Deus, com palavras adequada^ 
a fortalecer no animo da guarnição o amor a Deu3 

e ao proximo; o respeito e obediência ao superior ; c 0' 
preceitos de moral: 

Resar todos os dias antes de anoitecer, peram6 

a guarnição, ás horas marcadas, a ladainha de Nossa 
Senhora, linda a qual pedirá algumas orações pela pros- 
peridade do Brazil e successo brilhante de suas arma® ■ 
pela saúde do Imperador c mais pessoas da Família I111' 
perial ; e a favor de todos os que andam sobre as agns 
do mar : 

4.° Ensinar, em todos os domingos de tarde, a dom 
trina chrislã ás praças da guarnição que precisarei11 

receber essa instrucção: , 
5.° Confessar edar o Santíssimo Yiatico aos doente 

que se acharem em perigo de vida, quando estejam na 
condições de receber este Sacramento: 

6.° Assistir aos moribundos cornos soccorros da R 
ligião , e com as preces da Igreja, no termos desta o1 

denança, ás pessoas que fallecerem a bordo : ,a 
7." Confessar nos domingos o dias santilicados ( 

quaresma, o maior numero de praças da guarniC''. 
que lhe fôr possível, e para isso se lhe apresenlaren j 
e administrar na occasião da missa a Sagrada Co1 

munhão áquellas das ditas praças, que julgar no oa5 

de a poderem receber. . S) 
Se para tal serviço não forem bastantes esses d' " 

pedirá ao commandante que lhe marque alguns ou'1^ 
da semana, celebrando nelles o Santo Sacrilicio da m'^ 

§ Union. O capellâo deve igualmente prestar-se 
só'a celebrar missa em algum outro dia além dos ^ 
signados, como lambem a praticar qualquer outro 
do seu ministério, que lhe fôr ordenado pelo comin/^j 
dante, uma vez que não vá de encontro aos prece' 
canonicos. 
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Anr. 803. 

Nos dias c ás lioras que o commandante do navio es- Ensino de leitura a 
labeleeer, o capellão dará os possíveis conliccimenlos esc vuniácu!á"Kua 

de leitura e escripta da língua vernácula e das quatro 
operações arithmeticas, ás praças da guarnição que ca- 
recerem de semelhante instrucção. 

Art. 804. 

Deve, também, o capellão visitar todos os dias os 
doentes que existirem a bordo e precisarem do seu mi- 
nistério, dando parte dessas visitas ao ofTicial imme- 
diato e ao commandante do quarto, e prevenindo-os, 
quando tenham de ser administrados a algum doente 
os últimos Sacramentos. 

| Único. Semelhantemente visitará os doentes de 
bordo, que se acharem cm tratamento cm terra. 

Visita aos doente» 
de bordo. 

Aos doentes 
em terra. 

ART. 805. 

Durante o combate o capellão estará no lugar desli- Lugar do capeiiao 
nado a receber os feridos, para prestar a estes asconso- duranteocombate. 
lações espirituaes, e assistir, no transe derradeiro, aos 
que se finarem. 

TITULO XIX. 

n«s «fllriars c mais rmprr^aflos «Io saude a bordo «lo» 
juavius «la armada. 

CAPITULO I. 

Disposições geraes. 

Anr. 8GG. 

Os cirurgiões embarcados nos navios da armada devem "s oifiirffioss 
ter o seu estojo de instrumentos apropriados para as '"^stofoTe'1*0 

operações denominadas de—pequena cirurgia. instrumento». 



O cirurgião do dia. 

Açodo a qnnl([uer 
accidonte. 

Visita os navios quo 
não têm cirurgião. 

Indica as praças 
que devem ir 

para o hospital, 
etc. 

Presta soccorros As 
guarnições dos 

navios mercantes. 

DA parte por 
oscriptu. 

Dos empregados do 
saúde durante os 
exercícios geraes. 

Aut. 8G7, 

Ao cirurgião que sc achar de dia, na conformidade 
do que fica disposto no art. G10, cumpre : 

1.° Acudir a qualquer accidente grave que se dê 
a bordo,de algum dos navios da armada, cujo cirurgião 
se aciic ausente: 

2." Fazer a visita medica áqucllcs navios que não ti- 
verem cirurgião, observando o disposto no art. 880 : 

3." Indicar quaes os indivíduos das guarnições que, 
tendo adoecido depois da visita diaria, devam ser rc- 
mcttidos para o hospital: 

4." Prestar os soccorros do sua profissão, quando 
forem reclamados, ás praças das guarnições dos navios 
mercantes nacionaes e estrangeiros. 

| Único. O cirurgião do dia, findo o seu tempo do 
serviço, dará parte por cscripto, de tudo quanto durante 
osso tempo tiver occorrido cm relação ao disposto nos 
precedentes números. 

Esta parte será por clle entregue ao commandanlo 
do respectivo navio, para, pelos tramites competentes, 
subir ao conhecimento do commandanlo da força a que 
o navio pertencer, ou, na ausência deste, ao do com- 
mandante superior. 

Anr. 8G8. 

Durante os excrciciosgeraes, os cirurgiões e todos os 
mais empregados de saucic, se conservarão a bordo para 
occorrer a qualquer accidente que sobrevenha. 

ART. 8G9. 

Ouatuln se houver 
Uc inlligir castigo 

corporal. 

Guarda e 
conservação dos 
instrumentos u 

apparelhos 
cirúrgicos. 

Sempre que sc haja de inlligir qualquer castigo cor- 
poral, o cirurgião de bordo, ou na falta deste, o que sc 
achar dedia estará presente, c além do exame a que por 
ordem do commandanlo deve proceder na lõrma do 
^ único do art. GGG, participará ao mesmo commandanlo 
qualquer occurrencia que sobrevicr durante o castigo 
o possa compromctlcr a saude do paciente. 

AKT. 870. 

O cirurgião do navio, ou o menos graduado ou mais 
moderno, quando no navio houver mais de um, terá 
carga o será responsável pela guarda c conservação dos 
instrumentos c apparelhos cirúrgicos fornecidos pelo 



Kslado para as operações da alta cirurgia; e,se no navio 
não houver pliarmacculico, accumularà lambera as func- 
ções deslc. 

Anr. 871. 

Os cirurgiões embarcados, qualquer que soja seu os cirurgiões fazem 
posto, farão diário de observações das moléstias, de observações das 
que tiverem tratado a bordo, notando o nome, posto ou moléstias, etc. 
classe dos doentes; a qualidade c natureza da moléstia ; 
bem como o tratamento seguido; e, fazendo, cm refe- 
rencia áquellas que oíTercccrem gravidade ou circum- 
stancias extraordinárias, as reflexões que lhes occor- 
rcrem. 

Art. 872. 

Os ditos cirurgiões, os pharmaceuticos c os enfer- 
meiros, durante o combate, permanecerão no lugar 
destinado a receber c curar os feridos, não devendo 
sahir dalli os cirurgiões sem ordem expressa do com- 
mandante do navio, c os pharmaceuticos c enfermeiros 
sem que lhes seja ordenado pelo mais graduado ou 
mais antigo dos cirurgiões presentes. 

Nas mostras geraes os cirurgiões o enfermeiros es- 
tarão na enfermaria, c os pharmaceuticos na holica, 
para nesses lugares receberem o comraandanle ou o ofli- 
cial que passar a mostra. 

Dos empregados do 
saudo durante 

o combate. 

Nas mostras geraes. 

Anr. 873. 

O cirurgião que acompanhar qualquer força que des- guando o^cirurgião 
embarcar para operações de guerra, levará comsigo ura '^'fon^Vue a 

ou mais enfermeiros, e bem assim instrumentos, desembarcar, etc. 
pannos, fiosc aprestos necessários para os primeiros 
curativos dos feridos. 

Anr. 874. 

Nos navios, que tiverem dous ou mais cirurgiões, cs- õ11^0 "Ç cavio 
fará sempre a bordo um dcllos; c se no porto houver do' uraCcirurgiào. 
mais de um navio nestas condições, sõmcnte clles darão 
o cirurgião do dia. 

§ Único. Os cirurgiões embarcados era navios que se 
acharem no porto da capital do Império, coadjuvarão o 
serviço do hospital, sem prejuízo do de bordo. 
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CAPITULO II. 

Do primeiro cirurgião. 

ART. 875. 

Pertence ao i.o 
círur)çião a ilirecçáo 

do serviço, etc. 
O primeiro cirurgião tem a seu cargo a direcção do 

serviço medico e cirúrgico a bordo do navio, em que se 
achar embarcado, e exerce immediata autoridade sobre 
os mais cirurgiões, o pharraaceutico, e os enfermeiros 
de bordo ; e a todos elles detalhará o serviço, e fará 
executar, não só os regulamentos e ordens especiaes 
concernentes ao serviço de saúde, como também as dis- 
posições desta ordenança, e as ordens do cominandanle 
do navio. 

O l.o cirurgi.lo 
wbserva o estado 

sanitário da 
guamição. 

Propõe medidas 
liygienicas. 

Desinfecção do 
navio. 

Visita e curativo 
diário aos doentes. 

Visitas 
evtraordinarias. 

Inspecção do saúde 
ao pessoal de 

bordo. 

ART. 870. 

Cumpre ao primeiro cirurgião : 
1." Observar constantemente o estado sanitário da 

guarnição, e propôr ao oíTicial iramediato as medidas 
bygicnicas que julgar necessárias, segundo esse estado 
e o clima em que o navio se achar, em ordem a prevenir 
o desenvolvimento de moléstias contagiosas ou epidê- 
micas a bordo, ou fazer parar o progresso das que já se 
tenham manifestado: 

2.° Dirigir qualquer processo tendente a desinfectar 
o navio: 

3.° Fazer diariamente, ás horas prescriplas pela 
ordem geral do serviço, a visita aos doentes, que hou- 
ver a bordo, quôr pertençam á guarnição, quér sejam a 
ella estranhos ; e proceder ou mandar proceder pelos 
empregados de saúde sob suas ordens aos precisos 
curativos: 

A." Visitar extraordinariamente ou fazer visitar pelo 
segundo cirurgião, os doentes existentes a bordo. 

ART. 877. 

O primeiro cirurgião procederá semanalmente, '1° 
dia que fõr designado (art. 688 n." 18;, a rigorosa ins- 
pecção de saúde ao pessoal de bordo, e se informará da 
existência de qualquer moléstia contagiosa. 



Do resulLido desta inspecção, o das observações, f]ue caso haja al^iifm 
ella lhe suggerir, dará parte ao ollicial immedialo ; e se moi^uScontalííosa 
entro os inspcccionados encontrar algum affectado de 
moléstia contagiosa, o fará logo remetler para o hos- 
pital, se o navio se achar no porto: e separar das 
demais praças de bordo, se em viagem. 

Ant. 878. 

Procederá igualmente, não só á inspecção de saúde de 
<iue faz menção o art. oOl, como também a minucioso 
exame sobre o estado sanitário das praças que por occa- 
sião do armamento do navio forem destinadas à guarni- 
ção, e dos recrutas ou outros quaesquer indivíduos, á 
proporção que forem sendo remettidos para bordo; e 
dará ao commandante e ao ofTicial immedialo relações 
dos que achar nas condições de serem recebidos, o dos 
'Ide não julgar aptos para o serviço, indicando as mo- 
léstias ou defeitos physicos de cada um. 

*5 Único. Se entre os inspeccionados ou examinados, 
que ficarem pertencendo á guarnição. achar algum que 
ainda não lenha tido bexigas, ou sido vaccinado com 
aproveitamento, o vaccinará ou fará vaccinar pelo se- 
gundo cirurgião. 

Inspecção das 
praças poroccasião 
dearmaiiiento. etc- 

Os rtão vacrinados, 
ou quo não 

tiveram bexigas. 

Aivr. 87!). 

Quando por qualquer titulo embarcarem indivíduos indivMun^ findos 
sabidos de prisões, ou hospilacs, e sobre tudo se a sa- hoVinia">'Tu'. 
lubridade dos lugares de suas procedências fõr duvidosa 
ou tnanifestamente desfavorável, o primeiro cirurgião 
proporá ao ollicial iminudiato as luedidas dc precaução, 
que julgar necessárias. 

Ant. 880. 

0 primeiro cirurgião apresentará diariamente ao Mappa uiano do» 
oflieial iminediatouin mappa, designando os doentes qne doente», ou. 
estiverem na enfermaria de bordo: os (jue entrarem de 
unvo ; os t(iic tiverem alia ; os que, apenas devem ser dis- 
pensados do serviço; e linaltnenle os que tõrn de ser 
mandados para o hospital ou enfermarias, nos lermos 
dos a ris. I20i 1 ^Oo e hJOfl. 

08 



AIÍT. 881. 

Rrt.içâo em fórnis f{0 |.
0 dia de cada mez, o primeiro cirurgião aprí- 

tle''iu^mez0 seIIlará uma relação cm fôrma de xnappa ao comraan- 
dante, por iiílermedio do oflicial immcdialo, de todos 
os doentes tratados a bordo durante o mez lindo, com 
declaração de nomes, postos, classes, natureza das doen- 
ças, c resultado ou marcha do curativo. 

Desta relação remclterá copia ao chefe de saúde da 
força a que pertencer, ou ao cirurgíão-mór da armada, 
se servir era navio solto. 

Além desta relação mensal, o !.0 cirurgião prestara 
ao dito chefe de saúde, ou ao cirurgião-mor da armada 
no caso acima figurado, as informações que estes lhe 
exigirem relativamente aos doentes de bordo. 

Aur, 8S2. 

Quando se recolher a bordo alguma praça vinda do 
nospital ou enfermaria, sem que na respectiva—alta— 
se declare o numero de dias de convalescença, o primei- 
ro cirurgião a examinará e lidos marcará. 

ART, 883. 

Nos casos cm que as praças dos navios da armada 
tenham de sahir de bordo para se tratarem cm algum 
hospital ou enfermaria, o primeiro cirurgião, se julgar 
conveniente, as acompanhará ou fará acompanhar pelo 
segundo cirurgião, para alli prestar as informações 
relativas ao tratamento ou primeiros soccorros, quo 
já tenham sido applicados a bordo a cada uma dessas 
praças. 

| Único. Sempre que, achando-se o navio no porto/ 
fallccer a bordo alguma pessoa, o 1.* cirurgião acom- 
panhará ou fará acompanhar pelo 2,° cirurgião o ca- 
dáver para o hospital, ou enfermaria, para alli assistir 
à autópsia e dar parte ao commandanlc do que fõr 
observado. 

AUT. 88i. 

visita as praçasem Fóra do porto da capital do Império, o primeiro ci- 
Lnsuu"i'aqu<e "iiiu rurgião do navio, que tiver praças em tratamento no 

seja u di carie. hospital ou enfermaria, visitará ao menos uma vez po'- 

semana, em horas e dias incertos, ou fará semelhan- 
temente visitar pelo segundo cirurgião, o dito hospila» 

Quanilo a alta do 
liMpital não declara 

dia» de 
convalescença. 

Ou ando forem 
praças para 

o hospital ou 
enfermaria. 

Quando, no porto, 
Callecer alguém 

a bordo. 
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ou enfermaria, para se informar do eslado dessas praças, 
c da maneira por que são alli tratadas ; dando parle por 
escriplõ ao commandantc e ao oílicial irhrnediato de 
tudo que a tal respeito observar de importante. 

| Único. Sc houver navio-hospital, fará, ou man- 
dará fazer a esse navio visitas semelhantes, o dará 
iguaes participações. 

ART. 883. 

Loso que algum doente, que se esteja tratando a Qàciml0eía^perigu58 

bordo, se achai- cm perigo do vida, o primeiro cirur- 
gião dará parte ao odicial iminedialo, e prevenirá ao 
mesmo tempo o capellão. 

Art. 880. 

No caso dc fallecimcnlo dará parte ao dito ohlcial 
imipedialo e ao commandantc do quarto, prevenindo-os 
da hora cm que o cadavcr pode ser lançado ao mar, 
ou levado para terra a (im de se lhe dar sepultura, 
e indicará as fumigações que se devam fazer cmquanlo 
o cadaver estiver a bordo. 

Assistirá ou fará que o segundo cirurgião assista ao 
acto dc amortalhar o cadavcr, o que, porém, não or- 
denará, sem se haver primeiramente certilicado por 
todos os meios que a sciencia ensina, dc que a morte 
não c apparenlc. 

ART. 887, 

Fará que todos os objectos, que serviram ao falle- serv^
l0

(fu?a
u
n

e
le a 

cido durante a moléstia, sejam expostos ao ar, lavados, moléstia, 
c purificados, c se julgar necessário para a salubri- 
dade do navio que todos ou alguns desses objectos 
sejam lançados ao mar, proporá ao oílicial immcdiato, 
e assignará o respectivo termo, nos casos cm que esto 
deva ter lugar. 

ART. 888. 

O primeiro cirurgião inspcccionará com freqüência, 
ou fará inspcccionar pelos seus subordinados, a cal- 
deira da guarnição c outros utensílios da cozinha; 
propondo ao oílicial immcdiato, qualquer providencia 
que se deva tomar sobre estes objectos. 

So houver 
navio-hospital. 

Quando falleccr. 

Amortalhar, olc. 

inspocçao a caldeira 
da Kuariiiçào, e 

utensílios de 
cozinha. 
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. Am . 880. 

O Irirnrgiiin f.izo 
[ipilidii de 

medieamenlos, ele. 

rede também, e 
eseollie os 

instrumentos 
cirúrgicos, ele. 

Verlllca se 
acham-se em bom 

estado os 
instrumentos dos 

estojos 
dos cirurgiões. 

as respeclivas tabellas, ou De conformidade com 
com a especialidade de qualquer commissâo exlraor- 
dinaria, o primeiro cirurgião fará o pedido ou re- 
quisição do mcdicamenlos, apposilos, roupas e mais 
utensilios necessários para o tratamento dos doentes. 

Fará lambem o pedido ou requisição, e a escolha dos 
instrumentos e apparelhos cirúrgicos, que devem ser 
fornecidos pelo Estado para as operações de alta cirurgia- 

| Único. Cumpre-lhe, lambem, verificar se os ins- 
Irunientos dos estojos, de que os cirurgiões sob suas 
ordens devem estar munidos, na conformidade do 
art. 8üG sc acham cm bom estado. 

Aut. 890. 

Distribniçiio 
cxtraordinarin a 

bem da üygieuc. 
Quando julgar conveniente a bem da bygiene que 

sc distribuam, extraordinariamente, á guarnição, ali- 
mentos, bebidas, ou roupas, lembrará ao oflicial im- 
mediato a necessidade desta distribuição, expondo jior 
cscripto as razões em que sc funda. 

Vonflí a o ostado das 
droufase utensílios. 

Anr. 891. 

O primeiro cirurgião verificará com freqüência o es- 
tado das drogas, c ulcnsilios a cargo do pharmaceutiro: 
assistirá com esto aos recebimentos o liscalisará o traiis- 
porlo desses objeclos, e sua arrumação a bordo, depois 
tio exame tine compete ao coramandanle do quarto. 

Ant. 892. 

r.xamina os viveres 
dostina«lf»s á 
Kua nução. 

Kiamiua a agua. 

Vrrifira a 
ílotorio ração dos 

jiianliinentos 

Examinará no lugar do recebimento os viveres desti- 
nados á alimentação da guarnição, a fim de reconhecer 
e certificar sc são de boa qualidade e sc acham em 
perfeito estado. 

| Único. Quando o navio fizer aguada examinará, 
lambem, a qualidade da agua; se reconhecer nella prin- 
cipios nocivos, proporá a applicação dos meios indi- 
cados pela sciencia para os remover. 

Aut. 893. 

Pertence ao primeiro cirurgião verificar a dete- 
rioração dos mantiinentps existentesa bordo, eassigitar 
o respectivo termo de dgspcza de consumo, na confot s 
midade da lei de fazenda. 



Abt, 8Ü1. 

Pan autorizar a despeza dus medicamentos haverá oespozn aos 
uiu livro de receiluario, no (|ual o primeiro cirurgião ucdicamcutos. 
ou o que prescrever a medicação escreverá o nome, 
jioslo ou classe dos doentes, que tratar a bordo, e o 
diagnostico da muleslia ; e notará o medicamento pres- 
oriplo a cada um, com designação das quantidades por 
extenso. 

Art. SUO. 

Apresentará diariamente aoolTicial immcdiato reqni- Requisição diaria, 
sição por escriplo das dietas, de (|ue carecerem os doen- 'düs^íeus0' 
lesem tratamento a bordo, lendoallençâo ã quantidade 
das existentes. 

A RT. 890. 

Quando o navio se preparar para o combate, o pri- 
meiro cirurgião disporá tudo para que não faltem aos 
feridos os soccorros, que de promplo se lhes devam 
prestar. 

ART. 897. 

Terminado o combate, curados os feridos c collocados 
em suas camas, o primeiro cirurgião informará ao olli- 
ciai immediato do estado dos ditos feridos, c fará dclles 
uma relação circumstanciada, notando a natureza e gra- 
vidade dos, ferimentos, soccorros que lhes foram pres- 
tados, operações que se houverem feito ou que ainda fôr 
necessário executar, u todas as mais circumslancias 
correlativas. 

Esta relação será entregue ao coramandante do navio, 
e se servir em alguma Torça naval, dará outra ao chefe 
de saúde respectivo. 

Art. 898. 

nprimcirocirurgiãocumpnráasordcns,quc lhe forem como cumpre o 
dadas pelo chefe de saúde da força naval a que pertencer, as yr°let^

r^«if^icfe 
ou pelo cirurgião-mór da armada sc servir cm navio ' qc Sauae, 
solto, sobre tudo aquillo que fôr relativo ao serviço de 
saude, uma vez que não contrariem asdocommandantc 
do navio, ao qual deverá sempre dar conta do recebii 
menio de tacs ordens. 

On.indo o navio so 
preparar para 

tombale. 

Terminado o 
combate, e curados 

os feridos, o l.» 
cirurgião informa . 

o estado deites. 
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1 "|" 'i"01" ^ . S Único. Poderá, tainheni, corfcspondcr-sc dirccl.i- pode (5oi re^iíoiidcr 0 . . .. , .. , ' . . . (Ul direciameiitc. nuinlc com ouilo cncle de saúde, nos lermos do art. VJ9, 
c, se servirem navio sollo, com o cirurgião-mór da ar- 
mada nos do art. üOU. 

ART. 899. 

Livro pnrn nnlnr os 
serviços e as faltas 

tios empregados 
de saúde. 

Informações 
reservadas dos 

euipreííados de 
saúde. 

Terá o primeiro cirurgião um livro para ncllc notar 
os serviços c faltas dos cirurgiões cinais empregados de 
saúde sob suas ordens, e franqueará esse livro ao chefe de 
saúde da força naval a que pertencer, eao comman- 
dante ou ao oITicial iminedialo do navio, sempre que 
qualquer delles o exigir. 

Se servir em navio solto, o franqueará lambem ao 
cirurgião-mór da armada quando de qualquer com- 
missão se reeollicr ao porto da capital do Império. 

| Único. Nos primeiros dias dos mezes de Janeiro o 
Julho, o primeiro cirurgião entregará ao comman- 
danlc do navio, informações reservadas circuins- 
íanciadasdncomportamento, zelo, e habilitações prolis- 
sionaes dos empregados de saúde sob suas ordens. 

ART. 900. 

pm^VportoBUir Quando o navio tiver de seguir viagem para porto 
cstrúngeiru. estrangeiro, o primeiro cirurgião, recebidas as ordens 

do commandante, irá na véspera da sabida solicitar da 
repartição competente a carta de saude. 

ART. 901. 

Onando os fnncçõesdc 1."cirurgião nos navios, em que os fa- 
i.Tcnltativos forem r i ■ i » i - • i 
de igual patente. cullalivos forem do igual patente, serão exercidas pelo 

mais antigo delles. 

Art. 902. 

Disposições As disposições dos diffcrcntes artigos deste capitulo 
Cirurgiões dos são extensivas, na parte que fôr applicavcl, ao ci- 

hospitaes. rurgião mais graduado c cm igualdade de graduação, 
ao mais antigo dos que estiverem servindo nos bos- 
pilaes c enfermarias, de que tratam os arts. 902 e 903. 



CAPITULO lli. 

llu 2,° cirurgião. 

Anr. 903. 

Cnmpeto ao 2.° cirurgião, debaixo da immediata au- 
toridade do primeiro: 

1." Yelar pela conservação de todo material do ser- 
viço de saúde; 

2." Assistir á recepção c conveniente acondiciona- 
mento desse material nos lugares para elle destinados : 

d." Verificar com freqüência o estado dos utensílios, 
que se acharem ao serviço da enfermaria, e fazer que 
os enfermeiros sejam cuidadosos, não só na conservação 
desses utensílios, como também na lavagem da roupa 
dos doentes c das camas ; e bem assim no maior asseio 
da enfermaria: 

A." Requisitar diariamente ao odlcial immediato a 
agua necessária para a preparação das dietas e medica- 
mentos, c para o serviço da enfermaria. 

AUT. 90i. 

O segundo cirurgião tem o dever de coadjuvar o pri- 
meiro nas visitas diarias, curativos eoperaçues, qucesle 
lizer aos doentes de bordo ;e bem assim do passar as 
visitas, e praticar os curativos, operações o mais ser- 
viços próprios de sua profissão , c que o primeiro 
cirurgião lhe determinar, 

Anr. 905. 

Dcvcres do 
cirurKÍáo. 
Vela pela 

conservação do material do serviço 
desande. 

Assiste ao 
recebimento e 

acondicionamento do material. 
Estado dos 

utensílios; lavagem 
de roupa. 

Agua para as dietas 
e enfermarias. 

O 2.° cirurgião 
coaüjnva o 1.», etc. 

Assistirá o segundo cirurgião á distribuição dos me- 
dicamentos c dietas aos doentes, prestando a eslesaclos, 
e aos mais queso referirem ao tratamento dos mesmos 
doentes, a altenção que exigirem a humanidade e as 
conveniências do serviço. 

Assiste á 
distribuição do» 
medicamentos e dietas. 

Anr. 900. 

O segundo cirurgião substitue ao primeiro nos 
impedimentos deste. 

Substituon l,o 
cirurgião. 
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Artr. U lT. 

Arnimub noi^ Nos navios om f|iic lioüvor uni só facullalivo, nr- 
"'Vm cirurKia.'..'3 cumulará este ás funcções de primeiro e de secundo 

cirurgião. 

CAPITl.O IV. 

/Jo phnnnncciitiro. 

Anr. 908. 

Oar^a do 
pharuiaceutico. 

Assiste aos 
receblmciitos, etc. 

O pharmaceutieo tem em carga e debaivo de sua res- 
ponsabilidade não só os medicamentos, drogas, appo- 
silos, como lambem iodos os vasos e ulcnsilios perten- 
centes á botica. 

§ Único. Deverá assistir com o primeiro cirurgião 
ao recebimento desses objectos (art. 891), acompa- 
nhal-os no seu transporte, e proceder a bordo à conve- 
niente arrumação na botica. 

Anr. 909. 

Preparo O 
distribuição tios 

remeüios. 

Pedido dnafçna para 
os reaicdios. 

Se não tiver a droga 
receitada. 

Compele ao pharmacenlico; 
1.° Preparar os remédios conforme as prescriprôes 

feitas pelo cirurgião o rolulul-os de accórdo com o te- 
cei luario : 

á.u Pedir diariamente ao segundo cirurgião a agna 
precisa para a preparação dos remedios, e serviço da 
botica. 

^ Único. Se no rocciluario vier mencionada alguma 
droga não existente na botica, ou que se ache deterio- 
rada, dará logo parte ao cirurgião, para este a substituir 
convenientemente no dito receituario, sendo-lhe vedado 
expressamente fazer essa substituição a seu arbítrio. 

Anr. 910. 

Só dá medicamento 
a vista 

de receituario. 
0 pharmacenlico não dará mcdícamenlo ou droga a 

quem quer que seja, se não ã vista de receituario de 
algum dos cirurgiões de bordo. 
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ART. Dll. 

Pertence ao pharmaceulico, conforme as ordens que 
receber do primeiro cirurgião, preparar as ambulâncias 
fiue devem acompanhar os cirurgiões, que desembar- 
carem na conformidade do art. 873. 

Preparo 
daí ambultioclas. 

ART. 012. 

Sempre que o navio chegar a qualquer porto, o phar- 
Waceutico apresentará ao primeiro cirurgião uma re- 
lação dos medicamentos e drogas existentes na botica; 
afim de se fazerem os precisos pedidos, ou requisições 
Para os completar conforme as labellas. 

ART. 913. 

RelaçSo tle 
medicamentos 

quando se chega 
ao porto. 

A escripluração da receita cdcspeza dopliarmaceulico 
será feita na conformidade da lei de fazenda. 

Kscripturação da 
receita e despeza. 

CAPITULO V 

Duft enfermeiros e serventes do enfermaria. 

ART. 911. 

Os enfermeiros são immedialamente subordinados aos 
cirurgiões e ao ofiicial incumbido da enfermaria sobre 
tudo aquillo que disser respeito ao tratamento dos 
doentes, e á policia e asseio da enfermaria ; e devem 
participar a estos ofliciacs quanto occorrer cm refe- 
rencia a taes assumptos. 

ART. 915, 

A quem são 
subordinados os 

enfermeiros 
era relação ao 

emprego. 

Os enfermeiros assistirão ás visitas que os cirurgiões 
passarem á enfermaria; e cumpre-lhes: 

1." Dar pessoalmente os remédios, e fazer as appli- 
cações exlernas aos doentes, á hora e pela fôrma mar- 
cada pelos cirurgiões: 

2.° Distribuir as dietas ás horas prescriplas, conser- 
vando-se, na enfermaria emqnanto os doentes comerem, 
para lhes prestar os serviços necessários nessa occasião, 
evitar troca das dietas, e recolher depois os talheres 

39 

Assistem is visitas 
dos cirurgiões. 

Dão pessoalmente 
os remedios. 

Distribuem as 
dietas. 
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Prestam aos doentes 
, todos os serviços. 

Fazem qnarlodo 
noite aos doentes. 

e louça a fim de mandar proceder á limpeza desses 
objectos pelos serventes: 

3.° Prestar aos doentes todos os'serviços, de que elles 
carecerem, e tratal-os com o maior carinlto e huma- 
nidade: 

4.° Fazer quartos de noite, sempre que houver algum 
doente grave, revezando-se neste serviço cora os ser- 
ventes se a bordo houver um só enfermeiro. 

Aut. 91(5. 

Mandam fazer 
a limpeza externa 
pelos serventes. 

Devera conservar a 
enfermaria 

no maior asseio. 

TiUn o maior 
.cuidado na limpeza 

da roupa e camas 
, dos doentes. 

Não entram na 
enfermaria objectos 

ou pessoas 
estranhas ao 

serviço dos doentes. 

Além das dietas não 
entra comida 

ou bebida. 

Freqüentes exames 
das camas. 

Conservação c 
limpeza 

dos utensílios. 

Os enfermeiros têm também por dever : 
1.° Mandar fazer a limpeza externa da enfermaria 

pelos serventes: 
2.° Conservar a mesma enfermaria no maior asseio, 

varrendo-a ou fazendo-a varrer pelos serventes, ao 
menos duas vezes por dia: 

3.° Ter o maior cuidado na limpeza da roupa dos 
doentes e das camas, fazendo que aquella seja mudada 
duas vezes por semana, e esta de oito em oito dias, se 
pela natureza da moléstia não fór preciso que uma e 
outra se renovem mais amiudadas vezes: 

4." Não consentir que na enfermaria esteja objecto 
algum extranbo ao serviço dos doentes, ou que nella 
entrem praças da guarnição a esse serviço estra- 
nhas, sem ordem de algum dos cirurgiões ou do oííicial 
incumbido da enfermaria : 

5. * Não permittir que na enfermaria entrem comidas 
ou bebidas, alóm das que constituírem as dietas, e 
essas mesmas ás horas marcadas: 

(i." Examinar freqüentes vezes as camas dos doentes, 
a fim de verificar se estão nellas occultos alimentos 
contrários às dietas prescriptas ou outros objectos 
probibidos; 

7.° Cuidar da conservação c limpeza dos utensílios 
postos ao serviço da enfermaria, assim como cm 
mandar lavar pelos serventes a roupa dos doentes 
o das camas, não consentindo por fôrma alguma que 
fique roupa suja na enfermaria, ou nella se estenda a 
enxugar a lavada. 

ART. 917. 

Não se empregam' 
em outros serviços 

os enfermeiros e 
serventes. 

Os enfermeiros e os serventes não poderão ser em- 
pregados era outro qualquer serviço do navio, sem 
accôrdo do primeiro cirurgião c do official incumbido 
da enfermaria. 
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Art. 918. 

0 mais graduado ou cm igualdade de graduação o 
mais antigo dos enfermeiros, é quem detalha o serviço 
aos demais e aosserventes; vela pelo liei cumprimento 
das obrigações de cada um, e tem sob sua guarda c 
responsabilidade todos os utensílios c roupas ao serviço 
da enfermaria e dos doentes. 

| Único. Sc, porém, a bordo houver um só enfermeiro, 
éestequedetalha o serviçoaos serventes, que vela pelo 
fiel desempenho do serviço dellcs e que tem sob sua 
guarda c responsabilidade os mencionados ulcnsilios c 
roupas. 

Aut. 919, 

Pertence aos enfermeiros coadjuvados pelos serventes 
amortalhar, na presença de algum dos cirurgiões, o 
cadaver de qualquer pessoa que fallecer a bordo. 

Art. 920. 

Os enfermeiros do navio, que se achar estacionado 
em algum porto do Brazil aonde haja hospital ou en- 
fermaria de marinha, salva a disposição do art. 8G8 
estarão nesse hospital ou enfermaria todos os dias 
desde as 9 horas da manhã ãs 2 horas da tarde, para au- 
xiliar allí oserviço, c exercitarem-se no cumprimento 
das respectivas funeções sem prejuízo do serviço de 
bordo. 

TITULO XX. 

I)u odlcial de fuzciiil:! e seu fiol. 

CAPITULOU 

Vo official de fazenda. 

Aut. 921. 

O olíicial de fazenda de um navio da armada õ res- o ommi up.fazenda 
ponsavel pelos dinheiros, manlimentos, sobrcsalentes pelosrobjetosCquo 
e mais objcctos da nação, que houver recebido, c deve receber, b faz a 
fazer não só a escripturaçSo respectiva, como também cscripfuraçào. 

Detalhe do serviço 
dos enfermeiros 

e serventes. 

A quem pertence 
amortalhar os 

cadáveres. 

Serviço nos 
hospitaes o 

enfermarias. 
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Faz a escripluração 
a bordo. 

a dos livros dos soccorros o cadernetas subsidiárias; 
relações de pagamento ;ferias ; etc., etc., de confor- 
midade com a lei de fazenda, cujas disposições lhe ser- 
virão de norma em todos os seus actos. 

| Único. Esta escripluração será feita irapreterivcl- 
raente a bordo, não podendo o ofíicial de fazenda, a 
qualquer titulo, levar para fora do navio os livros res- 
pectivos, salvo com expressa autorização do ofíicial 
immedialo para objeclo de serviço, que reclame a pre- 
sença desses livros em alguma repartição fiscal. 

Art. 922. 

A escripluração 
deve ser feita tom 

asscioc 
resuland.idc. Vai receber o 

dinheiro do Estado. 

Recebe,e verifica 
conta, peso e 

medida dos gêneros. 

Assiste (í 
distribuição das 

rações. 
Acompanha e 

entrega os generos 
da fazenda. 

Escreve c assigna os 
vales de pão 

e carne. 
Faz o calculo dos 

mantimentos. 
Organiza a feria dos 

operários. 

Vela na segurança e 
asseio dos paioes. 

Cumpre ao ofíicial de fazenda; 
1.° Ter cm dia, c com o maior asseio c regularidade 

a escripluração a seu cargo : 
2.° Receber nas repartições competentes cm presença 

do official immedialo, de accôrdo com as formalidades 
da lei de fazenda c dos regulamentos dessas repartições, 
o acompanhar com toda a segurança para bordo os 
dinheiros do Estado, que tenham de ser arrecadados no 
cofre do navio, qualquer que seja o destino desses di- 
nheiros : 

3.° Ir com o dito ollicial immedialo e respectivos 
peritos, lambem na repartição competente, receber c 
verificar a conta, peso c medida de quaesquer generos 
ou outros objectos da fazenda nacional, que tenham de 
ficar sob sua responsabilidade, e acompanhal-os para 
bordo, aonde, com a respectiva contraprova, que servirá 
de guia de conducção, os apresentará ao exame do 
ollicial coramandanie do quarto: 

i. ° Assistir, na presença do ollicial immedialo, ou de 
outro que o substitua, á distribuição das rações diarias: 

EJ." Acompanhar e entregar na repartição competente 
quaesquer generos ou outros objectos da fazenda na- 
cional, a seu cargo, que hajam de desembarcar por 
inúteis, para concertar, ou por outro qualquer motivo : 

(5.° Escrever, e assignarcom o ofíicial immediato, os 
vales de pão c carne; 

7." Fazer o calculo dos mantimentos que se tenham 
de pedir ; c submcttel-o á revisão do ollicial immediato : 

8.° Organizar as ferias dos operários que, cm portos 
estrangeiros, ou naquellcs do Império onde não haja 
arsenal de marinha, forem trabalhar a bordo a jornal: 

9." Yelar que os paiões estejam com a devida segu- 
rança e asseio, e tenham as condições indispensáveis á 
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conservação dos manlimenlos, sobresalenles, c mais 
cbjectos da fazenda nacional, e que estes se achem alli 
arrumados com a conveniente ordem. 

Aur. Üid. 

Cumpre-lhe lambem fazer as relações de pagamento, 
e proceder aos que nos termos da lei de fazenda lhe 
ordenar o commandante do navio, o outrosim supprir 
os generos e outros objeclos da fazenda nacional, que 
llie ordenar o ollicial imraediato, ou o commandante do 
doa rio ; não sendo, porém, obrigado a fazer esses paga- 
mentos ou supprimenlos senão à vista da competente 
ordem ou titulo de despeza, salvo, pelo que diz respeito 
aos supprimenlos de generos ou outros objeclos, o dis- 
posto no paragrapho único do art. 547. 

AKT. 924. 

Sc o oíflcial de fazenda, porém, receber ordem para nepresenta quando 
fazer qualquer pagamento ou supprimcnlo, que, por ordenfdepafamento 
qualquer motivo, julgue illegal, deverá logo repre- «u snpprimcnto. 
sentar ao commandante se a ordem tiver emanado do 
mesmo commandante ou do official immcdiato ; e a este, 
sedo commandante do quarto, não contrariando, porém, 
qualquer determinação que a esse respeito receber por 
escripto do dito commandante ou official. 

Jiclações de. 
pagamento: entrega 
os pencros pedidos 

á vista de titulo de 
despeza. 

Aut. 92O. 

Compele ao ollicial de fazenda ler as ebaves dosres- chaves dos paióes 
peelivos paioes, o fazer arrumar e limpar os mesmos "Yimrcza?e 

paióes, por praças de sua confiança, que para isso 
fequisilará ao ollicial immcdiato. 

Aut. 92(1. 

Na recepção, conducção, arrumação c distribuição K'auxiliadopciofict. 
dos manlimenlos, sobresalenles c mais objeclos da fa- 
zenda nacional, o official de fazenda será auxiliado c 
poderá ser representado pelo respectivo fiel, para cujo 
lugar lhe compete propor pessoa de sua inteira confiança, 
c por cujos actos, cm referencia aos serviços mencio- 
nados neste artigo, (icará responsável. 

S 1.' Sempre que se abrir algum paiol, estará pre- Quando sc abrir 
sente o official de fazenda ou o seu licl. algum paiol. 
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Quando for 
ilespeüídoo fiel. ? 2.° Quando o oflicial dc fazenda ijuizcr despedir o 

fiel e propôr outro, deverá declarar os motivos, que 
tornam necessária a substituição; c quando o liei fal- 
lecor ou for suspenso, proporá alguma praça dc bordo 
para interinamente substituir o fallecido ou suspenso, 
omquanto sc não fizer a substituição definitiva nos 
lermos do art. 9i2. 

Está sob a ilirocta o 
iramediata 

fiscalisação ilo 
oflicial iuuneiliato. 

Notas no livro tios 
soccorros. 

Aut. 927. 

O oflicial de fazenda no cxercicio dc suas funeções 
está debaixo da direcia c immcdiala fiscalisação do õlfi- 
cial imraedialodo navio, ao qual, bem como ao comman- 
danlo do mesmo navio, franqueará a exame os livros da 
escripluração e ospaiócs, sempre que lhe for ordenado. 

ART. 928. 

O official de fazenda não fará assentamento ou de- 
claração alguma nos livros dos soccorros, senão em vista 
de nota assignada pelo oflicial immcdialo, salvo quanto 
a baixas e altas do hospital e averbações dc pagamento, 
quando seja clle o competente para as escrever na 
conformidade da lei de fazenda. 

AUT. 929. 

Chamada pcln livro 
dos soccorros. Além do que ao diante se preceilua no art. 93u, 

compele ao official dc fazenda, em presença do official 
immcdiato, fazer a chamada geral polo livro dos soc- 
corros não sé nas mostras por occasião da sabida dos 
portos ( art. 598n."31, como também.nasde verificação 
das relações de pagamento (art. 092 n." 2 ,. 

Dnvetcr sempre 
cnnhecimcntu 

exaçto do 
quo existo a seu 

cariro. 

ART. 930. 

Deverá o oflicial dc fazenda estar sempre habilitado 
para dar ao oflicial immcdialo conhecimento cxaclo 
dos mantimenlos, sobresalentes e mais objectos da 
fazenda nacional a sou cargo existentes a bordo ; c aos 
olliciaes incumbidos dos dilTercnles serviços perma- 
nentes, dos artigos que disserem respeito á incum- 
bência dc cada um. 

§ Único. Em viagem o official dc fazenda, de oito 
em oito dias a contar do da sabida do porto, apresentará 
ao primeiro cirurgião uma jiota dos gêneros de dietas 
existentes. 
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ART. 931. 

E' vedado ao oílicial de fazenda escrever no alardo 
do oíTicial iminediato; e não pôde ser obrigado a coad- 
juvar a escripturação militar dc bordo. 

§ Unioo. Compete, porém, ao otlicial de fazenda 
escrever, não só nos inventários o termos mencionados 
nos arls. 508 c 649, como nos processos que se ins- 
taurarem a bordo por motivo dc ausência ou deserção 
de praças dos corpos de marinha. 

ART. 932. 

O oílicial de fazenda a bordo do navio, a que per- 
tencer, é, em referencia ás pessoas no mesmo navio 
embarcadas por qualquer titulo, o competente para 
reconhecer assignaturas, approvar testamentos, passar 
procurações c authenticar todos os actos que, segundo 
as leis, devem ser aulhenticados por labelliães. 

Não pôde escrever 
no alardoilo 

immeiliato, nem ser 
obnsado a fazer a 

escripturação 
miiitar. 

Escreve nos 
inventários, nos 
termos, e nos 

processos, etc. 

Desempenha a bordo as fnncçües 
dctahelliãü. 

ART. 933. 

Quando o navio se preparar para o combate, o oílicial ?s íj™3 

de fazenda fechará todos os livros e mais documentos da (imiadSorprindpfa0o 
escripturação a seu cargo, cm um caixão, que fará combate, 
recolher ao porão, 

ART. 934. 

Nas mostras geraes, com excepção daquellas cm que 
se tenha de fazer a chamada pelo livro dos soccorros, 
o oíTicial dc fazenda estará á entrada dos respectivos 
paioes, para alli receber o commándanteou ó oílicial que 
passar a mostra. 

§ Único. Durante o combato o posto do oíTicial dc 
fazenda é na coberta em lugar apropriado para aclivar 
osupprimento e tomar nota dos gêneros, munições 
dc guerra c outros objcclos a seu cargo, que forem pre- 
cisos nas baterias, apparelho, etc. 

Lugar nun occupa 
nas mostras geraes. 

Duranleocombate. 

ART. 935. 

Depois do combate, o oílicial de fazenda apresentará 
ao oíTicial iminediato a nota das munições de guerra 
gastas e em presença do mesmo immedialo procederá, 
pelo livro dos soccorros, a uma chamada geral, para 

Depois tio rombalo. 
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se reconhecer quaes as praças que foram feridas, as que 
fallecerara, e as que faltarem sem motivo conhecido. 

De todas estas praças organizará uma relação, e, 
preenchido o preceito do art. 928, escreverá no as- 
sentamento de cada uma a correspondente nota. 

ART. 936. 

Nos impedimonlos 
do oUicial de 

fazenda, é o liei 
quem recebe ou 

distribuoosijeneros. 
Quem faz a 

escripturação no 
impedimento 

do ollicial 
de fazenda. 

Quando é suspenso 
ou fallece o oflieial 

de fazenda. 

Nos impedimentos do ollicial de fazenda, o respec- 
tivo fiel será incumbido das funeções de recebedore 
distribuidor dos generos da fazenda nacional, e assignará 
as receitas como preposto do mesmo ollicial de fazenda. 

Da escripturação respectiva será incumbido o piloto, 
na falta deste, o mais moderno dos guardas-marinhas, e 
quando também os não haja a bordo, o mais moderno 
dos menos graduados officiacsda armada. 

Ü Único. No caso de fallecimcnto ou suspensão do 
ollicial de fazenda, proceder-se-ha nos termos da se- 
gunda parte do art. 03, e ficará o fiel, sob sua própria 
responsabilidade, encarregado de tudo quanto estava a 
cargo do fallecido ou suspenso, até que seja nomeado 
outro ollicial de fazenda, ou alliviada a suspensão. 

AUT. 937. 

Quando é suspenso Se a suspensão, nos lermos do art. 910, tiver recaindo 
o fiei. no 0 0f[iC|ai fazenda é obrigado a fazer definiti- 

vamente a substituição do dito fiel, dentro do prazo 
que, attenta a localidade em que o navio se achar, fôr 
fixado pelo commandante. 

AUT. 938. 

por occasiãodp Por occasião de naufrágio, incendioou abandono do 
naouaabaniioDon(ii0 riav'0' 0 ofiicml dc fazenda empregará todos os esforços para salvar os livros e mais papeis pertencentes á es- 

cripturação a seu cargo, c do preferencia os livros dos 
soccorros. 

CAPITULO 11. 

Do fiel. 

ART. 939. 

como e por O fiel deverá ser proposto na conformidade do art. 926 
proposto o e. c n01I)eacj0 p0|0 cP^fe do corpo dos ofilciaes de fazenda. 
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ART. 940, 

Logo que o fiel perder a confiança do oíllcial de fa- Cuamioouiei perder 
zenda, será suspenso pelo commandante do respectivo ofHciaí deffzé^d». 
navio, sob requisição escripta e motivada do dito ofiicial, 
e devidamente desembarcado no porto que o comman- 
dante julgar conveniente. 

§ ünico. Será também suspenso, independente Quando o üei 
de requisição do olficial de fazenda, o fiel que commetter 'o^mro mrmed0 

qualquer fraude ou outro crime; mas nestes casos será 
conservado preso a bordo para na primeira opporluni- 
dade ser julgado na conformidade da lei. 

ART. 941. 

O fiel suspenso terá sómente a ração emquanto se o «ei suspenso 
conservar a bordo, e será substituído interinamente, re<erãcio?,e,"<' 
sob proposta do oíllcial de fazenda, por uma praça da 
guarnição. 

§ Único. Da mesma fôrma será subslituido o fiel que 
íallecer ou se ausentar. 

Art. 942. 

O indivíduo, que na conformidade do art. 92(1 § 2.°, Qualidades para ser 
fôr definitivamente proposto para fiel, achando-se o "omeado iici. 
navio fúra do porto da capital do Império, deverá justi- 
ficar perante o ofiicial immedialo do mesmo navio : 

1.° Que c cidadão brazileiro c maior de 18 annosde 
idade: 

2." Que sabe ler, escrever e contar : 
3." Quenãose acha pronunciado por algum crime. 

Akt. 943. 

O fiel está immediatamente sujeito ao oíficial de fa- o iiei é 
zenda com quem servir, e é seu dever cumprir com a sa^uo^Ifofflciaíde 
maior pontualidade e zelo as ordens que deste receber fazenda, 
em tudo quanto disser respeito ao serviço de fazenda. 

§ Único. O fiel não só substituo, nos termos do oneiésempreo 
art. 936, o ollicial de fazenda, como também nas au- SUIJSdeUtfazend?cial 

sencias occasionaes deste, o representa, e é obrigado a 
cumprir as ordens que lhe forem dadas pelo olficial 
immediato c pelo commandante do quarto, em refe- 
rencia á recepção, conducção, arrumação e distribuição 
dos mantimentos, sobresalentes e mais objeclos da fa- 
zenda nacional. 

40 
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ART. 944. 

Devo ter caderno, 
em que escreva os 

supprimentos. 

Está sujeito íi 
disciplina e policia 

de bordo. 

Como ó considerado 
na distribuição 

das presas. 

Posto do liei. 

0 fiel terti um caderno no qual escreva coma devida 
clareza, Iodos os supprimentos que fizer, com designa- 
ção do dia e hora, c declaração do nome do ofltcial que 
os mandar fazer. 

Este caderno, o fiel apresentará ao ollicial immediato, 
sempre que este exigir. 

AUT. 945. 

O fiel está sujeito ã disciplina e policia do navio, como 
se ollicial marinheiro fosse, e como estes será julgado 
e punido, na conformidade das leis de marinha, por 
todos aquelles crimes que commelter em olfcnsa da 
subordinação, disciplina e policia de bordo. 

Nos mais crimes, porém, está sujeito ás leis communs. 
| Único. Na distribuição das partes de presas o fiel 

será considerado como vencendo soldo de guardião. 

Art. 946. 

Nas mostras geraes, e durante o combate o fiel estará 
na coberta em proximidade aos paioes, para cumprir 
as ordens que lhe forem dadas. 

TITULO XXI. 

Dos «tllclaes marinheiros e outros que lhes silo 
assenielhailos. 

CAPITULO I. 

Uu mestre da marinhagem. 

ART. 947. 

Autoridade üo O mestre da marinhagem, que também se chama o 
mestre. mestre do navio, ou simplesmente—o mestre—, exerce 

autoridade e vigilância sobre os outros olllciaes mari- 
nheiros, e praças da guarnição. 
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Art. Í)48. 

0 mestre tem cm carga não só os objeclos fixos ao 
navio como também a mastreação, vergas, apparelho 
(fixo e de laborar), as ancoras, ancorotes, c amarras; e 
os apparelhos volantes c accessorios respectivos, como 
sejam estralhciras, talhas, viradores, cabo-de-ala-e- 
larga, mixellos, espias, andrebellos, boças, estropos, 
moitõcs, cadernaes e polés, patescas, patólas, passa- 
dores. buscavidas, larabareiros, etc., etc. 

| Único. Para os apparelhos volantes mencionados 
neste artigo, e objeclos miúdos de que o mestre, segundo 
as correspondentes labcllas, deve ter carga por inven- 
tario, e bem assim para depositar os cabos de laborar 
quando no porto se despassarem, terá o dito mestre um 
paiol ou nlvassus privativo, no qual se ache tudo arru- 
mado na melhor ordem, tendo os competentes lembretes 
aquelles objectos que disso carecerem, para não se con.- 
fundirem uns com os outros. 

Terá, também, lugar apropriado para deposito de 
todo material preciso ã baldeação e limpeza geral do 
navio. 

Objectos a cargo do 
mostre. 

Paiol ou alvassusdo 
mestre. 

Art. 949. 

Compete ao mestre: 
1.° Dirigir as fainas relativas a mastrear e desmaslrear 

o navio, apparelhar e desapparelhar, quando não forem 
feitas pelo arsenal de marinha; e a de envergar e des- 
envergar o panno. 

2.* Cortar e dirigir a factura e concerto do velame e 
toldos do navio e embarcações miúdas, quando isso igual- 
mente não fôr levado a etfeito pela competente oflicina 
do arsenal de marinha : 

3." Dirigir todos os trabalhos e obras de marinheiro, 
em que forem empregadas as praças da equipagem : 

4.° Apitar aos cabos do porlaló, quando no navio entrar 
ou sahir algum ollicial general, o commandante do 
proprio navio, e em geral qualquer pessoa a que per- 
tença a continência de armas apresentadas pela guarda 
(Art. 230 | 3.') 
| Único. Compete-lhe, lambem, dirigir, conjuncta- 

mente com os inferiores dos destacamentos de imperiaes 
marinheiros e do batalhão naval, o serviço da lavagem da 
roupa, maças e sacos da guarnição. 

Obrigações do 
mestre. 
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Am. 930. 

Objftctos sohrc os 
quaes deve 

o mestre vetar. 
E' o mestre especialmente encarregado de velar pela 

conservação c segurança do apparelho, mastros, vergas 
e velamc do navio e das embarcações miúdas; o bem 
assim pela boa arrumação c limpeza do porão, c segu- 
rança das ancoras c amarras. 

| Único. Nos encargos mencionados neste artigo, c 
nos números 1,2 c 3 do precedente, está o mestre su- 
jeito á superintendência dos olTiciaes incumbidos do 
apparelho, panno e amarração do navio, embarcações 
miúdas, c arrumação c limpeza do porão, na parte que 
disser respeito á incumbência de cada um destes olfi- 
ciaes. 

Toma contas ao fiel 
do porão, aos 

gageiros c aos 
patrões. 

Examina todas ao 
manhãs o estado 

do apparelho, etc. 

Examina com 
freqüência o paiol 

do panno. 

Art. 951. 

Todos os dias o mestre tomará conta ao fiel do porão 
dos serviços que alli se fizerem ; aos gageiros, do estado 
do apparelho, vergame, e vclame do respectivo mastro; 
e aos patrões das embarcações miúdas do estado de 
proraplidão destas. 

Art. 932 

Além do disposto no precedente artigo, o mestre todas 
as manhãs, e sempre que julgar conveniente, exami- 
nará por si mesmo ou por intermédio de algum dos 
outros officiaes marinheiros, o estado do apparelho, das 
ancoras, das amaras, dos cabos ou gualdropcs do leme, 
e do porão, e dará parte do resultado deste exame ao 
oflicial iramediato c ao commandante do quarto. 

Art. 933. 

Examinará também, ou fará examinar com fre- 
qüência, o paiol do panno, c terá o maior cuidado cm que 
todo ou pelo menos uma andaina deste, esteja sempre 
nas condições de poder ser envergada de momento. 

Quando'julgar que o panno empaiolado precisa ser 
arejado, participará ao olhcial imracdialo e ao incum- 
bido do apparelho, etc. 

Art. 954, 

Quando as amarras Estando o navio fundeado a dous ferros sem ser com 
tomam volta amarração de anilho, terá o mestre a maior attençãose 
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a.s amarras tomam volta c se acaso isto sc verificar, par- 
ticipará ao coramandante do quarto. 

Quando se ordenar que se desfaçam ou tirem as voltas 
das amarras, é o mestre quem dirige esse trabalho. 

§ Único. Cumpre-lhe, também, dirigir os trabalhos Dirige as rossogas. 
de rossegar ferros ou ancorotes, etc. 

ART. 933. 

Todos os dias ao anoitecer, sc o navio estiver fun- 
deado, o mestre verificará sc o ferro da roça, está 
promplo a largar, sc tem a competente boia cora um 
seguro arinque de filame appropriado a preamar do 
lugar aonde o navio se achar, e se a correspondente 
amarra está conveniente abitada, c com o preciso cobro 
desempachado. 

ART. 936. 

Se ameaçar mão tempo, o mestre, segundo as ordens Ameaçandomáo 
que receber do commandantc do quarto, providenciará outrosPferrosaáfém 
para que as outras ancoras, alem da da roça, fiquem ll0 da roca- 
também promplas a largar, e tudo disposto para, á pri- 
meira ordem, arrearem-se vergas e mastréos durante 
a noite; mas logo ao amanhecer fará colher nas gavias 
os correspondentes amantes c andrebellos. 

Art. 937. 

Ao anoitecer, 
verifica sc está 

prornpto o ferro da 
roça. 

Em viagem o mestre verificará com freqüência, que 
as ancoras, as antenas, a lancha e escaleres, estejam 
bem pdados para não jogarem com os balanços do 
navio. 

Em viagem verifica 
se estão bem 

pêadas as ancoras, 
antenas 

c escaleres. 

ART. 938. 

Na occasião de fainas ou cxcrcicios geraes, durante 
o combate, cm todas as occasiões de trabalhos impor- 
tantes, c sempre que o commandante ou o oílicial im- 
medialo mandar a manobra, ou dirigir qualquer exer- 
cício ou trabalho, o mestre se achará sobre a tolda junto 
ao mastro grande ou no posto que com antecedência 
lhe tiver sido designado, para transmittir e fazer exe- 
cutar com presteza e acerto, pela guamição, as vozes 
do commandante ou do olíicial que mandar os ditos 
exercícios, fainas, ou manobras. 

Lugar do mestre nas 
fainas, exercidos, 

postos do combate, 
e nas occasiões 

importantes. 
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Como devo o mestre 
Iransmittir as 

vozes do ollicial que 
mandar 

as manobras. 

O mestre distribuo 
a gente aos cabos. 

§ i.0 Sempre que fôr possível, o mestre transmitlirà 
essas vozes por meio do apito, c sómcnte quando isso 
não possa ter lugar, o fará repetindo-as, palavra por pa- 
lavra e precedendo um signal de apito, para chamar a 
attenção. 

| 2.° Em qualquer dos casos, porém, o mestre dis- 
tribuirá convenientemente, c com a maior presteza, 
a gente aos cabos, apitará para que alem á uma, ou 
de leva-a-riba, conforme o caso exigir, e finda qualquer 
manobra, mandará safar e pôr os cabos claros. 

| 3.° O mestre fará com que os outros ofliciaes ma- 
rinheiros cada um cm relação ao lugar do navio que 
lhe fôr destinado, procedam da fôrma mencionada nos 
dous precedentes paragrapbos. 

Abt. 959. 

O mostre é 
dispensado do fazer 

quarto. 
Salvas as hypolbeses previstas no arl. 541 n.08 4e 

10, o mestre é dispensado de fazer quarto. 
Deve, porém, comparecer na tolda, não só a qualquer 

hora e em qualquer occasião que o commandante do 
quarto o mandar chamar c cumprir as ordens que deste 
receber, como também todas as manhãs ao romper do 
dia proceder aos exames mencionados no art. 952, e, 
debaixo das ordens do mesmo commandante, dirigir a 
baldeação do navio. 

Art. 960. 

Nos portos o mostre 
rectillca todas as 

manhãs o 
apparelho, etc. 

Examina as boias 
dos forros. 

Nos portos todas as manhãs, c sempre que se fizer 
qualquer movimento no apparelho, o mestre rcctificará 
se os mastros, mastarcos e vergas se acham nas devidas 
condições; os cabos convenientemente tesos, e que 
nenhum exista em seio ou pendurado por fóra da borda. 

Para isto, o mestre embarcará, quando o comman- 
dante do quarto ordenar, cm um escaler e dará volta 
ao navio, deixando a bordo algum outro ollicial ma- 
rinheiro encarregado de fazer as correcções que elle do 
escaler lhe indicar por meio do apito. 

Na mesma occasião, o mestre examinará o estado das 
boias dos ferros, que se acharem no fundo. 

Anx. 961. 

. instruea O mestre, sempre qucascircumstanciaspermitlirem, 
"'do"marlnhcfrm 0 instruirá na arte do marinheiro as praças da guarniçâo, 

que disso precisarem. 
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ART. 902. 

Nos impedimonlos do mestro exercerá as funcções t1110"1 snbstitueo 
(iesle o oflicial marinheiro mais graduado, e em igual- niestre- 
dade de graduações, o mais antigo dos de bordo. 

CAPITULO II. 

Dos ofilciaes marinheiros embarcados subalternamente nos 
navios da armada. 

ART. 903. 

Os oíliciaes marinheiros embarcados subalternamente omciaes 
•Jm um navio da armada devem reconhecer como seu marinheiros 
chefe directo o mestre do dito navio, e cumprir com cumdoemesoeriJen3 

zelo e pontualidade as ordens que delle receberem. 

ART . 904. 

Nos postos de combate, e por occasião de manobras PoSn,aónheírfliciaes 

ou fainas geraes, o oflicial marinheiro mais graduado, 
e em igualdade de graduações o mais antigo logo abaixo 
do mestre, estará á prõa para fazer que a raarinhagem 
execute alli com presteza c acerto as vozes que se 
derem. 

Os mais oíliciaes marinheiros occuparão os lugares 
que lhes forem designados no detalhe geral, segundo a 
armação do navio, c especialidade de cada serviço. 
| Único. Sempre que o navio tiver de fundear, um 

dos ditos oíliciaes marinheiros será encarregado de 
velar que o cobro /Jas amarras esteja convenientemente 
disposto, e nada empache que as ditas amarras corram 
livremente pelos mordentesc escovens. 

ART. 963. 

Quando se houver de espiar algum ferro ou ancorote, V!1.i "fflciai 
irá um oflicial marinheiro na embarcação, que se em- marf?rreol,retc!pi!ir 

pregar nesse serviço. 

Art. 96(5. 

Os oíliciaes marinheiros embarcados subalternamente Ouartosuosofiiciaes 
fazem quarto ; e neste, o mais graduado, ou em igual- marinheiros. 
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Deveres dos cfliciaes 
marinheiros. 

dadc de graduações o inaisantigo,desonipenlia, debaixo 
da autoridade do commandante do quarto, asfuncçõcs 
de mestre; tem toda autoridade sobre os menos gra- 
duados ou mais modernos, e sobre as praças da guarnição 
do mesmo quarto, e cumpre-lhe: 

1.° Exercer a maior vigilância sobre esses oíüciacs 
e praças: 

2.° Executar as ordens, transmittir e fazer exe- 
cutar as vozes do commandante do quarto, pela fôrma 
estabelecida nos §§ 1.°, 2.° e 3.° do art. 938 ; 

3.° Dar parte ao mestre de qualquer novidade .que 
durante o quarto occorrer em referencia aos encargos 
do mesmo mestre. 

§ Único. O official marinheiro que se seguir logo 
abaixo do mais graduado ou antigo do quarto, desem- 
penha as respectivas funeçoes á prôa para os fins men- 
cionados no art. 904. 

Os outros oííiciaes marinheiros occuparão os lugares 
que o commandante do quarto designar, conforme a 
especialidade das dilferentes manobras ou serviços que 
ordenar. 

Aut. 907. 

Obrigações 
uspeciaes dos 

guardiães. 

Aos guardiães compete especialmente: 
1.° Subir ás gavias nas occasiões de rizar, parti- 

cularmente se essa operação fôr executada de noite ou 
debaixo de vento rijo, para dirigir alli esse serviço, 
com a maior promptidão silencio e segurança : 

2.° Yelar constantemente pela limpeza não só do 
tanque das pelles e lugares externos do navio à prôa, 
como também de todò o navio internamente. 

§ 1.° O guardião ou guardiães que se acharem de 
quarto, velarão não só que senão lance ao mar por 
qualquer parte do navio, que não seja a designada e a 
sotavento, lixo ou outros objectos que possam sujar 
a borda ou o costado, como também que esse mesmo 
lugar seja cuidadosamente limpo e baldeado, para o que 
terão sempre á sua disposição os precisos meios. 

§ 2.° Sc alguma pessoa lançar no costado do navio, 
na tolda ou nas cobertas, qualquer cousa que suje esses 
lugares, o guardião que presenciar, ainda que não 
esteja de quarto, a obrigará a proceder immediata- 
mente á limpeza por suas próprias mãos, se essa pessoa 
fôr praça da guarnição, e no caso contrario, dará parte 
ao commandante do quarto para este providenciar como 
convier. 



CAPITULO 111. 

Do mestra d'armas. 

Art. ÍXiS. 

O mestre d arnias é especislmenle incumbido, de- nen-r <jo mestre 
baixo da direcção do oílicial immediato, de manter a d'urmas" 
policia e disciplina nas praças da guarnição. 

§ Único. Habitualmente é o mestre d'armas o encar- 
regado de transmitlir ás ditas praças as ordens e dis- 
posições geraes do serviço. 

Art. í)6(J. 

E" também incumbido o mestre d'armas: incumbências uo 
1.° De cuidar; sob as ordens do oílicial incumbido ,"eslred'a'-ma3. 

do armamento c munições de guerra, noasseiodc todas 
as armas de mão embarcadas para o serviço do navio : 

2.° De auxiliar o instructor das praças de mari- 
nhagera no ensino do jogo das armas brancas, no exer- 
cício das portáteis de fogo, e no das manobras de in- 
fantaria. 

Art. 970. 

O mestre darmas é dispensado de fazer quartos ; mas 
é obrigado: 

1.° A levantar-se todas as madrugadas meia hora antes 
da guarnição, para fazer ferrar as maças ; 

2.° A rondar o navio repetidas vezes durante o dia, 
e pelo menos uma vez cm cada quarto durante a noite, 
a horas incertas, a fim de verificar se são observadas 
todas as ordens relativas á polica de bordo ; dando 
parte ao commandanle do quarto de qualquer novi- 
dade que encontrar a esse respeito : 

S." A assistir as fainas geraes, e a apresentar-se 
sempre que fór chamado pelo commandanle do quarto. 

Art. 971. 

0 mestre d'armiis ó 
dispensado de 

fazer quartos ; mas 
levanta-se pela 

madrugada, e ronda 
durante a noite. 

Assisto ás fainas 
geraes e 

apresenta-se 
quando c chamado. 

Nas mostras geraes, nos postos de combate e sempre Seu '"garnas 
que a guarnição fõr chamada para qualquer manobra mostpoltosrade no3 

ou outro serviço, o mestre d'armas (icarà na coberta combate, e sempru 
para fazer que todas as praças corram a seus postos com fô^chamadT'™™ 
a maior promptidão. qualquer serviço. 
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Yerinciulo isto, collocar-se-lia em liiejar em que possa 
de momento cumprir as ordens do commandante o do 
üfficinl immediato. 

rar guardar o mnior § Único. Por occaaião de se estar celebrando algum 
os actoweílgtosos. acio religioso, o mestre d'armas empregará a maior 

attenção para que aquellas praças que, em razão ile 
professarem religião differente, não assistirem a esse 
acto, guardem o maior silencio e respeito. 

ART. 1)72. 

vigia a respeito de 
luzes 

extraordinárias, c 
fogões, c para que 

se fume sómentu 
nos lugares 

mareados. 

O mestre dermas vigiará que a bordo haja sômente 
as luzes legalmente autorizadas, e que os fogões e luzes 
extraordinárias se apaguem ás horas determinadas. 

Para este fim rondarão navio logo depois dessas horas, 
e dará parte ao commandante do quarto do que observar. 

| Único. Deve também ler o maior cuidado em evitar 
que se fume fóra dos lugares para isso destinados. 

ART. 97.1. 

Quando «o abrir o 
paiol 

da ponora, ou 
outros toma 
preoauçdeb. 

Compcte-lhP 
conduzir os presos 
i prisdo destinada 

a bordo ; e assistir 
ao acto de pôr 

ferro de segurança. 

Não eonsante 
ajuntamentos junto 

aos presos nem 
conversações com 

estes. 

for occasião dc 
lavagem de roupa, 
passa revista aos 

diltereutes lugares 
do navio para 

vrriflear se n'ellcs 
lia roupa suja. 

Todas as vezes que se abrir o paiol da polvora, das 
balas dcas, e dos foguetes, ou se houver de embarcar, 
desembarcar ou fazer a bordo movimento de alguma 
dessas munições, o mestre d armas, á vista das ordens 
que receber do commandante do quarto, tomará pre- 
cauções a respeito de luzes e fogos, ua conformidade do 
art. 71)3. 

ART. 974. 

O mestre d'arinas õ o encarregado de conduzir á 
prisão, a que lor destinada a bordo, qualquer praça da 
guarnição, e assistir ao acto de pôr ferros de segurança 
ás ditas praças, quando se ordenar, devendo verificar 
que as chavelas desses ferros fiquem bem rebatidas e dar 
de tudo parle ao coniraandaute do quarto. 

§ Único. Porá o maior cuidado em que no lugar aonde 
estiverem presos, quer estes sejam da guarnição, quór 
passageiros on prisioneiros de guerra, não Iiaja con- 
versações com os mesmos presos, nem ajuntamentos. 

Art. 973. 

Nos dias de lavagem de roupa, ou maças e saccos, o 
mestre d'armas, emquanto a guarnição se achar oc- 
cupada nesse serviço, passará minuciosa revista aos lu- 
gares do navio que possam servir de escondrijos, e se 
nesses lugares encontrar roupa suja, u fará conduzir 



para a lolila, aonde a apresenlará ao coinraandanfe do 
Quarto, a limde se rcconliecorscus donos, e serem estes 
forçados a laval-a c imnidos como as circumstancias 
exigirem. 

AUT. 97G. 

Organizará o mestre dermas uma lista das praças da fr^anua lista das 
guarnição que obtiverem licença para ir à terra, e á P^cas Mrenciadas, 
proporção que as mesmas praças se recolherem a bordo, 
irá pondo a conveniente nota na dita lista, que entregará 
ao oflicial immediato 2i horas depois da marcada para 
terminação da licença. 

O mestre d"armas deve ler um pequeno paiol ou de- 
posito á sua disposição, para nelle guardar os sacos e as 
macfls das praças da guarnição, que estiverem ausentes 
do navio com licença ou sem 'dia, por mais de Sá horas; 
p das que se acharem em tratamento na enfermaria de 
bordo; c disto dará parte ao inspoclor da divisão de 
roupa a que cada uma dessas praças pertencer. 

TcmáGuadisposicJo 
um pequrmi paiol 

para guardar o qua 
pprlonrer ás 

pragas ausentes. 

Am. 978. 

Terá o mestre d arraas a maior vigilância para que a 
bordo não se introduzam bebidas espirituosas e matérias 
inflammavcis ou explosivas, sem ordem do comtnan- 
danle do quarto; c aprehenderã os objcclos que en- 
contrar fbra dessa condição, aprcsenlando-os ao dito 
commandante, depois do prender o indivíduo que com 
elles for encontrado, ou era cujo saco forem desco- 
bertos. 

Tem a maior 
visilancia para que 
nao venham para 
bordo bebidas e 
outros olijectos 

prohibidos. 

ABT. 979. 

O mestre d'arraas assistirá á distribuição das rações Assiste a 
á guarnição , lendo muito cuidado cm que individuo raçõesl e ía^omufa 
algum seja lesado. da'caldeira. 

Assistirá também á distribuição da comida da cal- 
deira, c á da aguardente ou outra qualquer bebida 
{inclusive agua quando esta estiver á ração), chamando 
elle proprioos rancheiros que as tenham de receber, por 
uma lista quedeve ter de lodosos ranchos, a limde evitar 
que haja confusão no recebimento. 



suspensa a^açiiode , ^ ünic°- Quanílo f suspender a alguma praça a ração 
aguardente, etc. oe aguardente, ou da bebida espirituosa que a subs- 

tituir, o mestre darmas é obrigado a dar ao oflicial de 
fazenda o nome dessa praça, com declaração do tempo, 
que deve durar a suspensão. 

Am. 980. 

Aaoecomtmandatnt1ea Tanto por occasião "do almoço, como do jantar e ceia 
do quarto amostra da guarnição, o mestre d'armas fará apresentar ao com- 
da refeição, etc. mandanle do quarto amostra da comida, antes da 

distribuição desta, e acompanhará á tolda debaixo de 
fôrma os rancheiros para que o referido commandante 
passe ou mande passar revista aos utensílios respec- 
tivos, na conformidade do art. 7oi. 

ART. 981. 

HtUaadfs0tribuiçâoda0 acto ^ (Atribuição da comida, o mestre d'armas, 
comida não se segundo as ordens que receber do commandante do 
bordSaraeigumas quarto, fará que íiquem em deposito a das guarnições 

praças. ' dos escaleres que estiverem fóra do navio, e a das 
praças que, pelo serviço em que se acharem, não possam 
estar presentes. 
| 1.° Se, em conformidade do que fica disposto no 

§ único do art. 579, tiver de se mandar comida a al- 
gumas praças que se acharem era serviço fóra do navio, 
o mestre d'arinas terá o maior cuidado em que essa co- 
mida vá bem acondicionada, e na quantidade devida. 

| 2.° Logo que se tenha concluído a distribuição 
da comida, o mestre dermas fará que o cozinheiro pro- 
ceda á limpezâ da caldeira, c apenas a guarnição acabar 
de comer velará que os rancheiros limpem os utensílios 
do rancho e os colloquem nos lugares determinados. 

Art. 982. 

Quando forem recebidos a bordo vendedores de quaes- 
quer objectos, o mestre d'armas receberá do comman- 
dante do quarto as convenientes ordens sobre o lugar 
destinado para a exposição e venda, e terá o maior 
cuidado: 

1.° Em que as praças da guarnição não sejam lesadas : 
2." Em que não comprem bebidas espirituosas, ou 

quaesquer outros objectos prohibidos, c comestíveis que 
possam prejudicar o estado sanitário de bordo : 

Quando se 
sdraittirem a bordo 

vendedores de 
alguns objectos. 



3." Era que não trafiquem cora ofijcctos pertencentes 
ao respectivo uniforme ou ás rações. 

§ Único Terá também lodo cuidado em que os vende- 
dores não sejam lesados; não se afastem do lugar que 
Ilies tiver sido marcado ; c se retirem logo que o 
commandante do quarto determinar. 

Aut. 983. 

Terá o mestre d'arraas um mappa cm que notará os 
castigos inlligidos a qualquer das praças daguarnição, 
declarando o nome e classe dos indivíduos castigados, 
assim como o motivo, natureza e tempo de durarão do 
castigo. 

Este mappa será apresentado ao ofiicial iramediato 
todas as vezes que se houver de dar licenças para ir a 
terra. 

Terá um mappa cm 
que note os 

castigos iutligidos 
ás praças ua 
guarnição 

Art. 984. 

0 mestre d'armas poderá ter um ou dous ajudantes 
de sua inteira confiança para o coadjuvar no des- 
empenho das respectivas funeções, tirados das praças 
da guarnição e nomeados, sob proposta do ofiicial ira- 
mediato, pelo commandante do navio, conforme a este 
parecer conveniente, á vista da qualidade do mesmo 
navio e numero de praças da guarnição. 

Pôde ter um ou dous 
ajudantes. 

CAPITULO IY. 

Do escrevente. 

ART. 983. 

O escrevente, debaixo da direcção do ofiicial imme- obrigações da 
diato, é obrigado a fazer todas as relações ou mappas escrevente, 
da distribuição dos ofliciaes e praças da guarnição, nos 
quartos, postos, manobras emais fainas ; a tirar dessas 
relações ou mappas as copias que forem necessárias ; 
a encher as partes ou mappas semanaes e mensaes 
do estado da guarnição : a riscar c encher quaesquer 
outros mappas, e em geral a fazer toda a escriptu- 
ração militar edo detalhe do navio, que o mesmo olhcial 
immediato lhe ordenar. 
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Am. 986. 

Dovc o escrevente ter cm dia a escripturação dos 
livros seguintes : 

hvro^sPdUra<Frdens0e ' ■" Copiador das ordens gera cs do ciuartcl-gcncral 
partes^ em dia. da marinha, do commandante da força navalaquco 

navio pertencer e de qualquer cominandanlc superior: 
2.° Copiador das parles ou mappas seraanaes, mensaes 

e anuuacs. 

Anr. 937. 

DeTdotdeta<n\(?epeiS Incumbe ao escrevente ler todos os papeis do detalhe 
escripturação c escripturação militar da competência do oíUcial im- 

miIi'aorderii?e"Ior ^'ediato na melhor ordem possível, a fim de não sc 
desencaminharcm, e poderem ser de momento apresen- 
tados ao dito odicial, quando este exigir. 

Am. 988. 

Fdo commandame0 ® escrevente ê lambem obrigado a fazer a escriptu- 
do navio. ração olíicial do commandante do navio, segundo as 

ordens que do mesmo commandante receber e cum- 
pre-lhe ; 

1.° Ter cm dia o copiador dos ofíicios que o com- 
mandante dirigir ás dilTcrentes autoridades : 

2.° Extrahir as copias c fazer as relações quo o 
mesmo commandante determinar: 

3.° Ter cm ordem chronologica c devidamente em- 
massados c rotulados os ofiicios e ordens que o com- 
mandante receber, cxcepto os que o mesmo comman- 
dante entender conveniente conservar cm seu poder 
por conterem matéria reservada ou por outro qualquer 
motivo. 

Anr. 989. 

POnóroccasiâoVdete ^os Postos de combate, nas fainas geraes, c sempre 
combato; c nas que o official immediato proceder a qualquer revista 

fainas geraos. ou chamada geral ou parcial as praças da guarnição, o 
escrevente estará junto ao dito oííicial para tomar as 
notas que este ordenar. 



CAPITULO V. 

Do fid de artilharia e paioleiros. 

ART. (J90. 

O fiel de artilharia e os paioleiros servem debaixo da 
immediala direcção do offlcial incumbido do armamento 
e munições de guerra. 

Art. 991. 

O üol ilo artilharia 
e paioleiros 

servem sob a 
üirecção do olTu-ial 

incumbido da 
artilharia. 

Quando embarcar a artilharia, o fiel marcará con- 
venientemente a palamenta correspondente, caso não 
venha já marcada. 

§ 1." Se o navio passar mostra de armamento tendo 
jà a bordo toda ou parte da artilharia, o fiel examinará 
o estado desta, e o das carretas ou reparos e palamentas 
correspondentes, verificando tanto quanto fôr possível, 
que os eixos, rodas, cavilhas, cavirões, etc. se possam 
facilmente tirar, quando por qualquer circumstancia 
fór isso preciso. 

Do que neste exame observar, dará logo parte ao 
official incumbido do armamento e munições de guerra, 
e ao commandantc do quarto. 

§ 2.° Examinará também o estado do armamento de 
mão existente a bordo, quando o navio armar, e o do 
que se receber depois, dando parte do que nesse exame 
observar áquelle olllcial e commandante. 

Anr. 992. 

Marca a palamenta 
da artilharia, etc. 

Verifica o estado da 
artilharia e detodu 

o armamento. 

Além do que fica estabelecido nos dous paragraphos 
do precedente artigo, cumpre ao fiel da artilharia, exa- 
minar com freqüência, tanto nos portos como em via- 
gem, a artilharia, respectivos fechos e carretame, e o 
armamento de mão; e velar não só que tudo isso se con- 
serve na maior limpeza, como também que todo o mais 
trem de artilharia, munições e petrechos de guerra es- 
tejam sempre em perfeito estado e boa ordem. 

1 1.° Pelo que diz respeito á limpeza do armamento 
de mão, o fiel da artilharia se entenderá com o mestre 
d'annas (art. 909 n.0l); e quando reconhecer que o 
dito armamento ou fechos da artilharia precisam de con- 

Examina com 
freqüência a 

artilharia e mais 
armamento, ele. 

Entende-se com o 
mestre {farinas 

relativamente 
á limpeza do 

armamento, etc. 



,Solicita as praças ilc 
marinhagem de 

ijue precisar para 
abotoar os 

vergueiros, otc. 

Solicita autorização 
para fazer arejar o 

correame, etc. 

certos, dará logo parte ao oíficial incumbido do arma- 
menloe munições de guerra. 

| 2.° O dito fiel solicitará do referido official incum- 
bido do armamento e munições de guerra, ou directa- 
mente do official immediato, as praças de marinhagem 
que fôrem necessárias para abotoar os vergueiros, gurnir 
as talhas da artilharia, e fazer as mais obras de mari- 
nheiro. ' 

| 3." Solicitará igualmente dos ditos olficiaes a com- 
petente autorização para fazer arejar com freqüência o 
correame e mais ohjectos que disso carecerem, para sc 
conservarem cm bom estado. 

Vela 
constantemente 

pela segurança dos 
paióes, etc. 

Quando embarcar 
ou desembarcar 

polvora, etc. 

ART. 993, 

O íiol da artilharia velará constantemente pela segu- 
rança dos paioes da polvora, balas ôcas e foguetes, o será 
solicito em examinar que nesses paioes não haja humi- 
dade que possa deteriorar as munições. 

| ünico. Igual vigilância e solicitude terá pelos paioes 
volantes ou depósitos, a que se refere oart. 808 u." 2. 

ART. 994. 

Sempre que tenha de embarcar ou desembarcar pol- 
vora, balas ôcas, foguetes ou outras munições de guerra, 
o fiel da artilharia deve velar que se tomem todas as 
disposições necessárias para previnir osaccidentes. quér 
com o movimento, quér com a arrumação desses oh- 
jectos. 

Art. 993. 

Compete-Ihc, 
coadjuvado pelos 

paioleiros, a 
arrumação dos 

.paioes. 

Como deve ser feita 
essa arrumação. 

Compete ao fiel da artilharia, coadjuvado pelos paio- 
leiros, a arrumação das munições, projectis c petrechos 
de guerra nos respectivos paioes ; é especialmente en- 
carregado de tomar todas as medidas concernentes á se- 
gurança e conservação dessas munições ; c cumpre-lhe 
velar; 

1.° Que essa arrumação soja feita descriminadamcnlc 
e de fôrma tal que, mesmo sem o auxilio de pharol 
ou outra luz possam ser conhecidos os lugares cm que 
se acham esses diffcrentes ohjeclos, segundo a sua natu- 
reza e o calibre a que correspondem: 

2.° Que tanto quanto fòr possivcl, as munições mais 
antigas a bordo se gastem primeiro, a Ura de não virem 
com o tempo a inutilisárem-se; 
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3.° Que todos os objectos de immediato emprego es- 
tejam sempre promptos para entrar em serviço: 

4.* Que quando exista a bordo alguma polvora que 
se supponha não ter a força balística necessária para 
servir era combate, seja posta cm separado, a fim de 
ser empregada em exercícios, salvas e tiros de signaes, 
até que appareça oecasião de se trocar por outra. 

| 1.° O fiel da artilharia deve ter a maior attenção 
para que haja sempre a bordo o numero de cartuchos 
cheios de polvora, marcado pelo oflicial incumbido do 
armamento e munições de guerra, não só para a arti- 
lharia em exercícios, salvas e combates, como para a 
fuzilaria. 

A' proporção que esses cartuchos se forem gastando, 
dará parte ao referido oíficial para serem substituídos. 

§ 2.° E' ao íiel da artilharia e aos paioleiros respec- 
tivos que pertence cncartuchar a polvora, não só para 
a artilharia, como também para a fuzilaria. 

Art. 996. 

E' vedado ao íiel da artilharia fazer qualquer movi- 
mento de polvora, balas ôcas ou foguetes, sem ordem 
do oflicial immediato ou do incumbido do armamento 
e munições de guerra : e sciencia do commandante 
do quarto. 

ART. 997. 

Destino que deve 
dar á polvora que 

não tenha a 
necessária forca 

balística. 

Polvora 
encartuchada. 

Ouem encartucha. 

Não fará 
movimento de 

polvora sem ordem. 

Sempre que haja de se abrir o paiol da polvora, das 
balas ócas, ou dos foguetes, o liei da artilharia irá re- 
ceber a correspondente chave do oflicial incumbido do 
armamento e munições de guerra, ou, na ausência 
deste, directaraente do oflicial immediato; mas não 
procederá á abertura de qualquer dos ditos paioes sem 
ordem do commandante do quarto. 

Fechado o paiol, entregará logo a chave ao oflicial do 
qual a tiver recebido, edará parte ao commandante do 
quarto. 

§ Único. Se fór necessário acender o pharol do paiol 
da polvora, ou levar luz ao das balas ócas, ou foguetes, 
o fiel da artilharia pedirá a necessária aulorisação ao 
oíficial immediato, e prevenirá o oflicial incumbido do 
armamento e munições de guerra, e o commandante 
do quarto. 

Quando o pharol fór apagado, ou as luzes retiradas 
dos paioes, dará parte aos mesmos ofileiaes. 

42 

Quando se tenha 
de abrir o paiol da 
polvora ou outros. 

Quando fflr 
necessário pharol 

ou luz nos paióes. 
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ART. 998. 

Como se itevn 
entrar no paiol ria 

polvora. 

Quando 
desembarcar toda a 

polvora 
e projectis. 

O fiel da artilharia não entrará nem consentirá que 
qualquer outro indivíduo entre no paiol da polvora, le- 
vando em si cousa que possa ferir fogo, e jámais cora 
calcado que tenha pregos ou taxas. 

E preferível entrar tanto no paiol da polvora como 
no das balas ócas e foguetes, descalço ou com calçado 
de gorama elastica ou baêta. 

Am. 999. 

Quando desembarcar a totalidade da polvora, das balas 
ôcas, ou dos foguetes, o fiel da artilharia fará que em 
seguida seja o respectivo paiol cuidadosamente varrido, 
c dará parte ao official incumbido do armamento e 
munições de guerra e ao commandantc do quarto de 
se ter levado isso a efTeito. 

ART. 1000. 

Polvora eartifícios 
bellicos que podem 

licar fora ilos 
paióes. 

Verilica todas as 
tardes o estado das 

bocas de fogo 
para signaes de 

noite. 

Quando se tenba 
de daralguraa salva. 

Tira os laços; ■ mergulha as 
. pontarias quando o 

navio què tiver de 
salvar estiver 

proximo a outros 
navios oupovoação. 

0 fiel da artilharia não terá fóra dos paioes maior 
quantidade de polvora e de artifícios bellicos, do que a 
.marcada pelo commandante para signaes, salvas, exer- 
cícios, tiros diários ou outros serviços; não depositará 
estes objectos senão nos lugares para isso destinados, 
e á proporção que se forem gastando, dará parte ao 
official incumbido do armamento e munições de guerra, 
para serem substituídos. 

| Único. Todas as tardes antes de anoitecer, o fiel 
da artilharia certificar-se,-ha de que as bocas de fogo 
destinadas a fazer qualquer signal de noite, estão nas 
condições de poder disparar de momento. 

ART. 1001. 

Sempre que haja de se dar alguma salva, cumpre ao 
fiel da artilharia; 

1." Verificar com a maior attenção se as peças que 
devem servir nessa salva, estão convenientemente car- 
regadas, sem projectis e sem tapas: 

t." Tomar as necessárias medidas para evitar quaes- 
quer accidentes a bordo. 
| Único. Se o navio que tiver de salvar se achar em 

proximidade de outros navios, ou de alguma povoação, 
fará também tirar os tacos das cargas, e porá as peças 
na pontaria mergulhante, que fôr conveniente, para não 
causar damno a esses navios ou povoação. 



ART. 1002. 

Todas as manhãs, depois da baldcação do navio, o fiel da 
artilharia examinará o estado das baterias, e dará conta 
ao commandantc do quarto e ao oflicial incumbido do 
armamento e munições de guerra, de qualquer irregu- 
laridade que encontrar, e não possa por si só remover. 

Durante o dia procederá a iguaes exames sempre que 
julgar conveniente. 

| Único. Se o navio achar-se em viagem, verificará 
cora freqüência, não só que as peças estejam bem atra- 
cadas, hermeticamente tapadas, e com os ouvidos bem 
cobertos, como igualmente que as chaleiras das balas 
e o mais material da artilharia cxislcnle nas baterias, 
se achem com a conveniente segurança. 

Se houver peças carregadas, verificará também se 
as cargas estão enxutas c não jogam com o balanço do 
navio. 

PRla manhã 
examina aa baterias 

e dá parte. 

Em viagem 
terán raaiorcuidado 

que as peças 
estejam 

bem atracadas e 
tapadas; e 

seguros os objoclos 
de artilharia. 

Art. 1003. 

Antes do navio entrar no porto, o fiel da artilharia 
verificará que nenhum projectil tenha ficado nas peças, 
salvo ordem em contrario. 

Antes de entrar no dique ou de atracar ao arsenal, 
cerlilicar-se-ha de que toda a artilharia c fuzilaria se 
acha descarregada. 

Antes de entrar n 
porto verifica qut 

nenhuma peça 
tenha projectil. 

ART. 1004. 

Na oceasião do navio suspender ou fundear, o fiel da 
artilharia velará que não haja nas baterias qualquer obs- 
táculo aos movimentos das amarras c outras manobras, 
que tenham de ser executadas. 

Tira da bateria 
qualquer obstáculo 

ás amarras por 
oceasião de 
suspender ou 

fundear. 

Art. 100o. 

0 fiel da artilharia é dispensado de fazer quarto ; mas 
cumpre-lhe; 

1." Assistir aos cxcrcicios de artilharia e armas de 
mão: 

2. Apresentar-se ao commandanle do quarto, não só 
pela manhã ao romper do dia, como também em qual- 
quer oceasião que o mesmo commandante o mandar 
chamar, e cumprir as ordens que deste receber em re- 
ferencia ao arranjamento e segurança das baterias, e 
das salvas: 

E' dispensado de 
fazer quarto. 

Assiste aos 
exercícios de 

artilharia e armas 
de mão, e tem mais 

os deveres, etc. 
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3.° Lançar os foguetes,. dar fogo ás peças e acender 
as tigelinhas de composição para signaes, conforme as 
ordens que o mesmo commandante do quarto lhe der: 

4.° Entregar ás sentinellas, pouco antes da hora mar- 
cada para arriar a bandeira, e para os tiros de alvorada 
e de recolher, as armas convenientemente carregadas a 
polvora secca para as mesmas sentinellas disparar na 
occasião própria. 

Se em lugar das armas tiver de disparar-se alguma pe- 
ça na conformidade do art. 1176 | único, éo fiel da arti- 
lharia que a deve carregar o dar-lhe fogo. 

ART. 1006. 

Lugardo fiel 
de artilharia nas 

mostras e revistas 
geraes. 

Durante o combate. 

Obrigações do fiel 
antes, durante o 

findo o combate. 

O fiel por occasião 
de incêndio a 

bordo. 

Nas mostras e revistas geraes, o fiel da artilharia, 
acompanhado pelos paioleiros, collocar-se-ha na proxi- 
midade dos patoes. 

Durante o combate estará aonde as circumstancias 
exigirem para prestar a maior altenção a que os paio- 
leiros, cada um no respectivo paiol, suppram com a 
maior aclividade c ordem as munições c outros objectos 
de sua competência, que forem precisos nas baterias. 

ART. 1007. 

Se o combate fdr duradouro, o fiel da artilharia, logo 
que se haja gasto a terça parte dos cartuchos de cada 
calibre, fará encher outros para que nunca faltem. 

§ 1.° Antes de começar o combate, terá o fiel parti- 
cular cuidado em fazer collocar convenientemente nas 
proximidades do paiol da polvora uma ou duas tinas 
cheias de agua, e alguns lambazes, para servirem a con- 
servar molhadas aquellas paragens, e evitar que se for- 
mem rastilhos de polvora no transito desta, desde as 
gateiras do dito paiol até ás das escotilhas. 

§ 2.° No fim do combate o referido fiel fechará cuida- 
dosamente us paioes, fará baldcar as imracdiaçõcs destes, 
e em seguida examinará as baterias e o armamento de 
mão, fazendo reparar qualquer cousa que se tenha es- 
tragado. 

Art. 1008. 

Se houver incêndio a bordo, o fiel da artilharia cor- 
rerá a receber as chaves dos paioes da polvora, balas 
õcas e foguetes, e collocar-se-ha em posição que possa 
de promplo cumprir as ordens do commandante ou do 
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ofilcial que nessa occasião dirigir os trabalhos, para fazer 
inundar os paioes, ou remover as munições nelles exis- 
tentes. Os paioleiros correrão para as proximidades 
dos paioes que lhes estiverem marcados 

ART. 1009. 

Os paioleiros estão debaixo das ordens do tiel da arti- 
lharia, coadjuvam-no no desempenho dos serviços a seu 
cargo, e são distribuídos pelos quartos para nelles pres- 
tarem-se, de promnto, aos serviços mencionados no art. 
100o n.' 3. 

ART. 1010. 

O fiel da artilharia poderá ter um ou dous ajudantes 
para o coadjuvarem em todos os trabalhos da sua com- 
petência. 

Estes ajudantes revesam com os paioleiros no serviço 
dos quartos para os fins declarados no final do pre- 
cedente artigo. 

Os paioleiros servem 
sob as ordens do 

fiel. 

o fiel pódc ter um 
ou dousajudantes. 

CAPITULO VI. 

Dos artiãees. 

ART. 1011. 

Cumpre aos artífices, cada um na sua arte, fazer as 
obras novas e proceder aos concertos que ordenar o ofil- 
cial iramediato ou o commandante do quarto. 

ART.1012. 

Cada artífice, na 
sua arte, cumpre as 

ordens do 
immediato e do 

commandante do 
quarto. 

Os arlifices podem ser dispensados de fazer quarto; 
mas são sempre obrigados a se apresentarem ao ofilcial 
immediato ou o commandante do quarto, a qualquer 
hora e em qualquer occasião que algum desses ofRciaes os 
mande chamar. 

Podem ser 
dispensados de 

fazer quarto. 

Art. 1013. 

Devera os artífices ter a correspondente ferramenta ; 
todavia, quando nesta falte alguma peça ou quando para 

Devem ter a 
ferramenta 

correspondente. 
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o desempenho das suas funcções precisarem de alguns 
instrumentos ou utensílios cspeciaes, que existam a 
bordo em carga ao offlcial de fazenda, os receberão deste 
oflicial mediante o competente recibo. 

Pela guarda e conservação destes objectos é respon- 
sável o artista que os receber. 

ARI, 1014. 

Lugares em que os 
aniflees se deTcm 

collocar nas 
occasiões 

importantes. 

Tanto nas mostras geraes, como cm acçâo de combate, 
e em todas as circumstancias importantes, os artistas 
collocar-se-bão em lugares apropriados para cumprirem 
com promptidão as ordens do coramandante ou do offi- 
cial immediato. 

Art. 1015. 

Cumpre 
especialmente ao 

carpinteiro. 
Cumpre especialmente ao carpinteiro, no que diz res- 

peito à sua arte, ter sempre conhecimento exacto do 
estado do navio, mastros, vergas, canna do leme, an- 
tenas, etc. 

Para isto procederá com freqüência, particularmente 
cm viagem, aos exames que julgar necessários, e de tudo, 
que nesses exames observar, dará parte ao commandante 
do quarto às horas marcadas no paragrapho único do 
art. 78(5 ou immediatamcnte que se der alguma occur- 
rcncia importante no serviço de sua competência. 

§ 1.° Em occasiãode combate o carpinteiro deve ler á 
mão machados, martellos c castanhas com a correspon- 
dente pregadura. 

§ 2.° 0 carpinteiro nos navios cm que não houver ca- 
lafãlc, exerce também as funcções deste. 

Art. 1016, 

Cumpre 
especialmente ao 

calafatc. 
Ao calafale cumpre especialmente examinar cora fre- 

qüência, no que diz respeito á sua arte, o navio e as 
embarcações miúdas ; e alóm disso deve : 

1." Verilicar, todas as vezes que fòr possível, que a 
arcada da bomba está desempachada, e que não ha 
qualquer objecto que empeça a agua do porão de aílluir 
para alli: 

2.° Sondar as bombas de esgotar o navioitodos os dias 
na occasião da baldeação, na de se renderem os quartos 
em viagem, e durante estes todas as vezes que o com- 
mandante do quarto ordenar: 



3." Uar ao commandante do quarto as participações 
mencionadas no paragrapho único do art. 786 e commu- 
nicar-lhe immedialamente qualquer occurrencia im- 
portante que sobrevenha em relação aos serviços de sua 
competência: 

4.° Prestar a maior attenção para que estejam sempre 
promptas a funccionar as bombas destinadas a apagar 
incêndios e ao serviço da baldeação; bom assim as de 
esgotar o navio, caso estas não sejam movidas a vapor. 
(Ari. 1020 paragrapho único) 

§ 1.° Na occasião de combate, o calafate deve ter á 
mão tacos c mais objectos precisos para dc promplo 
accudir aos rombos. 

§ 2.° Findo o combate, ou aplacado qualquer temporal 
durante o qual o navio tenha jogado muito, o calafate 
examinará cuidadosamente se o calafeto dos trincanizes 
íicou aluido. 

ART. 1017. 

Se o navio abrir agua, ou tiver qualquer outra avaria 
que ponha em risco a sua segurança, o carpinteiro e o 
calafate devem dirigir-se logo ao commandante, e cora- 
municar-lhe em particular o que tiverem observado a 
esse respeito. 

| Único. Para as mais pessoas de bordo, porém, guar- 
darão absoluto segredo sobre o perigo que o navio possa 
correr. 

TITULO XXII. 

Do «Inw maclilniiH u vapor. 

CAPITULO I. 

Do primeiro machinista ou chefe da machina. 

Art. 1018. 

Deveres do 
carpinteiro e 

calafate, se o navio 
abrir agua. 

O primeiro machinista a bordo de um navio da Deveres do t.» 
armada é o chefe directo e immediato dos machinistas mac mactítoaefe da 

das difíerentes classes, praticantes, foguistas e car- 



voeiros embarcados no mesmo navio, sobre iodos 
os quaes exerce uma incessante vigilância em refe- 
rencia ao desempenho das obrigações proíissionaes de 
cada um; c conhecido como chefe da mashina e cum- 
pre-lhe : 

1.° Conservar sempre em perfeito estado de asseio 
e eííiciencia, caldeiras, machina, e tudo mais que estiver 
a seu cargo; 

2.° Dirigir os trabalhos necessários á conservação e 
reparação desses objectos; e bem assim os que disserem 
respeito ás artes de caldeireiro, serralheiro e ferreiro: 

3." Executar e fazer executar pelos seus subordinados, 
todas as ordens e regras relativas á disciplina, asseio e 
regularidade da praça da machina, e á direcção c distri- 
buição ou detalhe dos empregados da mesma machina, 
quér para o serviço geral, quér para o particular dos 
quartos. 

ART. 1019. 

Quando toma conta 
da machina. O primeiro machinista chefe da machina quando tomar 

conta de qualquer machina, examinará minuciosamente 
o estado desta, da helice ou rodas e seus eixos e das cal- 
deiras e seus accessoriosparticipando logo ao olTicial im- 
mediato e ao incumbido da machina, qualquer defeito 
ou deterioração que encontrar em algum dos citados 
objectos. 

Art. 1020. 

Tem carga por 
inventario. 

Havendo a bordo 
apparelhodistilador, 

etc. 

0 primeiro machinista chefe da machina terá era 
carga por inventario, sob sua vigilância e responsabili- 
dade, não só a machina e correspondentes accessorios, 
como também a ferramenta, sobresalentes e quaesquer 
outros objectos fornecidos para o custeio e conservação 
da mesma machina, com excepção dos que, na confor- 
midade das respectivas tabellas, devam ficar a cargo do 
official de fazenda. 

§ Único. Se a bordo houver apparelho destilador, ou 
alguma das embarcações miúdas tiver machina de vapor, 
o dito apparelho e machina estarão igualmente a cargo 
e debaixo da direcção e vigilância do primeiro machi- 
nista, e bem assim as bombas reaes destinadas a es- 
gotar o navio, caso estas tenham por força motriz o 
vapor. 



AUT. 1021. 

Compete ao primeiro machinista chefe da macliina. 
1.° Fazer acondicionar as peças do sobresalentes que 

se receberem a bordo para a machina, de maneira que 
estejam sempre á mão, e cm estado de entrar immedia- 
tamente em serviço: 

2." Fiscalisar o emprego e dispendio dessas peças, o 
do mais material fornecido para o custeio e conservação 
da machina, economizando-o quanto seja possível, 
sem comtudo levar essa economia a ponto dedamnilicar 
o raachinismo ou prejudicar o serviço ; 

S." Examinar não só o combustível como também 
quaesquer objeclos que forem necessários ao ser- 
viço da machina ; dar parecer acerca da qualidade desses 
artigos, e fiscalisar por si, ou pelos seus subordinados, 
em terra c a bordo, o recebimento do carvão, a lim de 
não ser aceito o que se achar reduzido a moinha, ou fór 
de inferior qualidade ao contractado. 

| Único. Antes de se receber o carvão deverá o pri- 
meiro machinista chefe da machina certificar-se de que 
ascarvoeiras e paioes estão enxutos, e foi observado o 
disposto no paragrapho único do art. 10V7. 

Faz acomiicionar as 
peças de 

sobresalente que se 
receberem pura 

o serviço da 
ma 'bina . 
Fiscalisa 

o emprego e 
dispendio dos 

objeclos 
fornecidos para 

o custeio 
da machina. 

Examina lodosos 
objeclos necessários 
para o serviço da 

machina e asdsteao 
recebimento do 

combustível. 

Antes do se receber 
carvdo, certiflca-se 

de que os paioes 
estum enxutos. 

AUT. 1022. 

Durante o combate, nas fainas geraes c nascircum- Quando o i.» ma- 
stancias graves, o primeiro machinista ó quem dirige daCmachfnaCd?rffge 
os movimentos da machina, lendo ás suas ordens os üS movimentos" 
outros macliinistas e mais empregados da machina. 

Nas condições ordinárias, será este serviço executado, 
sob a constante inspecção do primeiro machinista, pelo 
machinista cliefe do quarto; lendo este debaixo das 
suas ordens os outros machinistas e empregados da ma- 
china pertencentes ao mesmo quarto. 

AUT. 1023. 

No detalho que o primeiro machinista chefe da ma- como^dçtaUia o 
china fizer dos seus subordinados para os quartos em s(-'»içu. 
viagem, detalhe que sempre suhmetlerá á approvação 
doofiicial irameíliato, terá presente as regrasseguinles ; 

1." Os competentes para vigiar quarto como chefes Quem é competente 
do serviço dos quartos, são os machinistas das diffe- como'8'hrefeUdro0 

rentes classes : serviço do quarto. 
43 
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Em quantos 
quartos sâo 

divididos os 
empregados da 

machina. 
O chefe do serviço 

da machina no 
quarto será sempre 

o machinlsta 
mais graduado do 

mesmo quarto. 
Os mais empregados 

da machina 
serão distribuídos 

pelos quartos. 

O 1.° raachinista 
chefe da machina 6 

dispensado de 
fazer quarto ; 
cxcepto, etc. 

2.a Os quartos não serão menos de tres, salvo nos 
pequenos navios, cuja lotação não olTereça pessoal ha- 
bilitado para preencher esse numero : 

3." O cargo de chefe do serviço da machina nos quartos 
será sempre comracttido aos raachinistas por ordem 
de classe e de antigüidade ; 

4.* Os machinisias excedentes áquclles que forem 
detalhados para chefes do serviço dos quartos, c bem 
assim os praticantes foguislas ecarvoeiros, serão distri- 
buídos pelos mesmos quartos sem referencia as antigüi- 
dades, mas unicamente ás conveniências do serviço. 

§ Único. O primeiro machinista chefe da macltina é 
dispensado de fazer quarto, exceplo não havendo a bordo 
tres machinistas para salisfazer-se o preceito marcado 
no n.° 2deste artigo. 

Art. 1024. 

O 1° machinista O primeiro machinista chefe da machina examinará 
freouencUoservico com freqüência o serviço da machina, terá o maior 

da machina. cuidado cm que o chefe do serviço do quarto conserve a 
mais rigorosa vigilância, c tome todas as precauções 
necessárias à conservação das caldeiras c machinislno, 
e lhe participe qualquer occurrencia extraordinária 
que, durante o quarto, se dê na machina. 

ná parto todas | ünico. Todas as manhãs o primeiro machinista 
as manhãs, e quando parle estado da machina ao commandante do 
occorremovidade. v 

quarto. 
Quando occorrcr alguma novidade importante, dará 

não só parte a este commandante, como igualmente ao 
olhcial imincdiato c ao oíTicial incumbido da machina. 

Art. 1023. 

Antes de se acenderem as fornalhas, o primeiro ma- 
chinista chefe da machina tomará, coma maior exacção, 
todas as precauções ordenadas nessas circumstancias, c 
providenciará para que tudo se ache disposto de modo 
que, formado o vapor, possa a machina funccionar com 
regularidade. 

Quando se apagarem os fogos, tomará as disposições 
convenientes á conservação das caldeiras e machina. 

ART. 1020. 

Precauções antes de 
se acenderem 
as tornalUas. 

Depois de se 
apagarem os fogos. 

Limpeza interior 
e exterior das 

caldeiras. 
Sempre que se olTereça opportunidadc, o primeiro 

machinista chefe da macltina fará limpar interior e 



cxlcriormcnlc as caldeiras, removendo as incrustaçõás 
c sedimentos, c mandará encher as mesmas caldeiras 
de agua doce, varrer c limpar os tubos, conductos e 
chaminés, c esgotar e limpar o porão no lugar da ma- 
china. 

ART. 1027. 

Em viagem examinará, e velará que os outros ma- Densidade d'agua 
chinistas examinem, quando se acharem de quarto, a Siícrusiações8' 
densidade da agua nas caldeiras, a fim de regular as ex- 
tracçõesde modo a evitar as incrustaçõcs prejudiciaes, e 
consequentemente o desperdício de combustível, 

Art. 1028. 

Nos portos e em viagem quando não se navegar a 
vapor, o primeiro máchinista chefeda machina fará dia- 
riamente mover quanto haste o machinismo para im- 
pedir a corrosão. 

Ncis portos, o em 
viagem quando so 
não usar du vapor. 

Art. 1029. 

E' rigoroso dever do primeiro machinista chefe da ma- 
china: 

1.° Inspeccionar o serviço da limpeza da machina e 
respectiva praça, providenciando para que essa tarefa 
seja assídua e escrupulosamentc desempenhada pelos 
seus subordinados: 

2." Ter todo o cuidado cm que a agua das baldeações, 
da chuva e do mar, não entre nos paioes do carvão, ou vá 
molhar as caldeiras; que em conlacto com os ditos 
paioes não estejam substanciaes combustíveis; e íinal- 
nxente que sobre as caldeiras não se deposite objeclo 
algum: 

3.° Não consentir, e vigiar que os machinistas de 
quarto não consintam, que nos cinzeiros haja agglomc- 
ração de cinzas e que sobre estas se lance agua emquanto 
alli se conservarem; 

4.° Velar que na praça da machina não se guardem 
objectos de uso particular o estranhos ao serviço da 
mesma machina: 

3.° Finalmente: Não consentir, e recommendar aos 
seus subordinados que não consintam que da praça da 
TOachina saia fogo ou luz para qualquer oulro lugar do 
navio. 

São ainda 
obrigações do 1.» 
machinista chefo 

du machina. 
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Oucm pode entrar 
na praça da 

machiua. 

Quando a nmclilna 
não funcciouar. 

AUT. 1030. 

E' lambem dever do primeiro marliinisla, de bar- 
raonia com o disposto no n." 2, paragrapbo único do 
art. 300, velar e fazer que seus subordinados velem, 
que na praça da madiina não entre qualquer pessoa 
que não seja oíTicial da armada do estado-maior do 
navio, ou pertencente ao serviço da machina, salvo sc 
íôr em companhia de algum dos ditos olliciacs, ou por 
ordem expressa do incumbido da machina ou do com- 
mandanle do quarto. 

p Único. Nos portos ou em viagem quando a machina 
não funccionar, o primeiro machinista chefe da ma- 
cbina conservará de vigia na praça da mesma machina 
um praticante ou foguisla para manter alli a ordem,e 
fazer elfectivas as disposições deste artigo. 

Aut, 1031. 

Rnm aulonzaçãn 
não faz nioiljlica^ão 

uu concerto na 
machina. 

Só com autorização 
por escripto 

poderá nugmentnr o 
peso das vai cuias, 

etc. 

Itcprescnta sohre 
tudo que lhe parecer 

prejudicial ao 
macliinisrao 

ou ás caldeiras. 

o chefe da machina 
instrui! os menos 

hahililados. 

0 primeiro machinista chefe da machina não fará mo- 
dificação ou concertos no raachinismo, caldeiras o praça 
da machina, sem que para isso lenha recebido autori- 
zação do Immediato do navio, do odicial incumbido du 
machina ou do commandante do quarto. 

§ 1." Sem autorização, porém, por escripto, tlq di- 
reclor das oííicinas de machinas do arsenal de marinha 
da côrle, o primeiro machinista não poderá augmenlar 
o peso das valvulas, ou fazer modificação alguma que 
possa alterar ou influir nos principaes orgãos da ma- 
china . 

§ 2." O primeiro machinista chefe da machina repre- 
sentará aocommandante do navio, ao oflicial immedialO', 
ao incumbido da machina,ou ao commandante do quarto, 
sobre qualquer occurrencia ou ordem que lhe pareça pre- 
judicial ao machinismo ou ás caldeiras, e bem assim 
sobre aquellas do que 1 lie possam resultar prejuízos ou 
duvidas na prestação de suas contas; não contrariando, 
porém, qualquer dclcrmiiiação que receber por escripto 
dos mesmos olliciacs, caso não seja opposla á matéria do 
precedente paragrapbo. 

Aut. 1032. 

O primeiro machinista chcfo da machina deverá ex- 
plicar aos menos habilitados tudo quanto for relativo ao 
t rabalho da machina, chainal-ossempre que tenha de pro- 
ceder a algum arranjo, ou reparo nas peças do machi- 



insmo, ou nas caldeiras, c emprcgil-os, sob sua (Urecção, 
nesses Irabalhos; bem como cm Iodos osde caldeireiro, 
serralheiro, e ferreiro que fôr preciso cffectuar a bordo, 
mesmo para cousas extranbas ao serviço da macbina. 

f Único. Nos arranjos e reparos que se houver de 
fazer no machinismo o caldeiras será empregado lodo o 
pessoal da macbina 

Aht. 1033. 

Nas propostas que o primeiro machinisla chefe da 
macbina lizer para se conceder licença aos empregados 
da macbina para sabirem do navio nos termos do art. 
381 § 5.® deverá regular-se de fôrma que tanto quanto fór 
possível, fique a bordo metade do numero demachinis- 
tas. e dos mais empregados da macbina. 

O primeiro maebinista não entra nesta escala logo 
que a bordo haja mais dons machinistas; mas não de- 
verá sabir do navio na ausência do que se lhe seguir 
immediatamenlc cm graduação ou antigüidade. 

§ Único. Na ausência do primeiro machinista chefe da 
macbina o mais graduado ou antigo dos que se acharem 
abordo,deve providenciar sobre tudo aquilloqueoc- 
correr cm referencia ao serviço da macbina. 

Aht. 1034. 

O primeiro machinisla chefe da macbina no exercício 
das suas funeções está sujeito á superintendência di- 
recta e immediata do ollicial incumbido da macbina. 

Aut. 1033. 

Todo o pessoal é 
err pregado nos 

arranjos e reparos 
do inachinismo. 

Licenças aos 
empregados da 
maehina para 

saliirem du navio. 

Na ausência du 
1.° macliinista chefe 

da maehina. 

O 1.» machinisla 
chefe da maehina 

estií sujeito ao 
ollicial incumbido 

da maehina. 

lançarem os machinistas 
como chefes do serviço 

O primeiro machinisla chefe da maehina terá um 
livro rubricado pelo coininandante do navio, para os 
quartos do serviço damachina, que fará escripturar de 
conformidade com o modelo que se llie fornecer, e, 
como superior c liscal, será o principal responsável 
pelas notas que no dito livro ' 
a quem couber vigiar quarto 
da macbina. 

| Único. Alòm deste livro, terá outro rubricado pelo 
cirefe do corpo do machinistas, para registrar os cas- 
tigos applicados a cada ura dos empregados da maehina, 
com declaração do motivo e natureza do tacs castigos. 

Este livro' será franqueado ao commandante ou ao 
immediato do navio, sempre que qualquer destes olli- 
ciaes exigir. 

Livro dos (juartos 
da maehina. 

Livro para registrar 
castigos. 



ART. 1030. 

Informações dos 
empregados 

da machina. 

O 1.° machinista 
clicfe da macliina dd 

parle no Um da 
viagem do estado, c 

necessidades do 
machinismo. 

Conforma-se com os 
regulamentos c 

instrucções 
especiaes. 

Alô ao dia 5 do Janeiro c Julho deve o primeiro 
machinista chefe da machina apprcsentar ao coraman- 
dante do navio informações reservadas c mui circums- 
tanciadas do comportamento, intelligencia, zelo e 
habilitações proíissionacs de cada ura dos empregados 
da machina. 

Além destas informações, o primeiro machinista che- 
fe da machina, sempre' que julgar conveniente, ou fo- 
rem pedidas pelo chefe do respectivo corpo, dará direc- 
lamentea este informações semelhantes, entregando-as, 
porém, em sello volante ao commandantedo navio para 
lhe pôr o visto, fazer as observações que julgar conveni- 
entes, e dar-lhe assim o destino devido. 

ART. 1037. 

No fim de cada viagem, o primeiro machinista chefe 
da machina entregará ao oíHcial immediato do navio 
uma parte circumslanciada do estado da machina, e dos 
reparos precisos, extremando os que se puderem fazer 
a bordo, daquellcs que tenham de ser feitos nas ollici- 
nas do governo ou nas dos particulares, embora haja 
ou não arsenal no porto cm que se achar. 

ART.1038. 

Além das disposições prescriptas neste capitulo,o pri- 
meiro machinista chefe da machina conformar-se-ha, 
na parte puramente profissional, com os regulamentos e 
instrucções especiaes concernentes ao serviço das 
machinas de vapor a bordo. 

CAPITULO II. 

Dos machinistas dc quarto. 

ART. I03Í). 

Quem 6 chefe do o mais graduado ou mais antigo dos machinistas que 
serviço da machina. sc ac|iarcm de quarto, 6, durante este, o chefe do servi- 

ço, tendo sob suas ordens c dirccção os mais machinistas, 



os foguistas e carvoeiros do mesmo quarto; e cum- 
pre-lhe: 

1.° Dirigir os movimentos da machina, e detalhar Devores do chefe 
e fiscalisar o serviço dos seus subordinados no quarto: machina!18 

2.° Cumprir e "fazer cumprir escrupulosamente as 
ordens do primeiro machinista chefe da machina cm 
tudo que fôr tendente á esta, e as do commandantc 
do quarto no que disser respeito á marcha do navio : 

3.° Explicar aos praticantes sob suas ordens, tudo 
quanto possa interessar ao desenvolvimento da instruc- 
Ção prolissional destes. 

Art.IOÍO. 

Cumpre mais ao chefe do serviço no quarto: 
1.° Tomar as precauções necessárias á conservação outrns deveres (So 

das caldeiras e do machinismo : c°chin" 
2.° Regulara alimentação dos fogos de modo que sem 

dcsperdicio de combustível se mantenha pressão normal: 
3.° Ter particular atlenção em que o machinismo 

funccione sem perder vapor, e sem admittir ar pelas 
diíTerentes juncturas e caixas de cstôpa : 

4.° Examinar com freqüência a densidade da agua 
nas caldeiras, a fim de regular convenientemente as 
extracçoes. 

ART. 1041. 

O chefe do serviço no quarto, é responsável por tudo R' responsável 
quanto occorrcr no machinismo e caldeiras durante o pe naqmachtnare,r 

mesmo quarto. durante o quarto. 
A presença do primeiro machinista chefe da machina 

não o exime dessa responsabilidade, excepto quando, 
tendo-o prevenido opportunaraentc, proceder cora seu 
consentimento, ou em virtude de suas ordens. 

Art.1042. 

Quando se der alguma occurrencia extraordinária no Quando se der 
machinismo ou caldeiras, o chefe do serviço no quarto cxtraorXwifno' 
mandará logo dar parte ao primeiro machinista chefe da machinismo ou 
machina e ao comraandanle do quarto, tomando, porém, caldeiras, 
simultaneamente as providencias que o caso exigir, e 
sendo responsável , ate a chegada do dito primeiro 
machinista, pelo que nessas circurastancias ordenar, ou 
pelas conseqüências resultantes de sua negligencia em 
tomar as disposições que forem necessárias. 



AUT. 10W. 

Logo que se dê qualquer aecidente, que exija fazer 
parar omachinisrao ou retardar-lhe os movimentos, o 
chefe do serviço da machina, antes de ordenar qualquer 
dessas cousas, dará parte ao commandante do quarto; 
mas se a conservação do machinismo não permittir 
demora, as ordenará de prompto, mandando immediata- 
inenlc parte ao commandante do quarto. 

Anr. 1044. 

O chefe do serviço da machina no quarto, logo que 
este se lenha concluído, escreverá no livro compe- 
tente, c segundo os modelos estabelecidos, as novidades 
eoccurrencias do mesmo quarto, mencionando o com- 
buslivel e matérias oleosas gastas com a machina. 

CAPITULO 111. 

Dos fojuistas e carvoeiroi. 

ART. 1045. 

Os foguislas e carvociros executam as ordens que o 
primeiro machinista chefe da machina lhes der cm refe- 
rencia ao serviço geral da machina e seus accessorios. 

Quando, porém, se acharem de quarto, estão debaixo 
das immediatas e directas ordens do chefe do serviço da 
machina no mesmo quarto: 

Art. 1046. 

Aos foguistas cumpre especialmente : 
^íoKuiátas.'108 *'U Aguiar a alimentação dos fogos nas fornalhas 

conforme as ordens, que lhes der o machinista, que 
estiver dirigindo o serviço da machina: 

2." Remover convenientemente e com freqüência as 
cinzas a fim de não se agglomerarem nos cinzeiros, e 
não consentir que se lance agua sobre cilas emquanto 
alli se acharem: 

3.° Ter particular cuidado em destruir as incrus- 
tações que adhcrirem ás grelhas e ao fundo das caldeiras. 

Quaniln se <ia 
nccidiMite pi-lo '|iial 

se deva parara 
machina. 

Concluído o quarto 
escreve-se indo 

no competente livro. 

Foguistas C 
carvoeiros 

evccutamas ordens, 
etc. 



| Único, üs foguistas darão parte immediatamentc 
ao machinista, que sc achar dirigindo o serviço da 
iiiachina, de qualquer occurrencia que estorve o que 
tica estabelecido uos precedentes números. 

Art. 10i7. 

Aos carvoeiros compete especialmente: 
1." Arrumar o carvão nos competentes paioes ecar- obrigações dos 

voeiras, removel-o daquelles para estas, e tel-o sempre carvoeiros. 
nestas em posição conveniente de estar ao alcance dos 
foguistas; 

2." Examinar, antes da arrumação do carvão, as car- 
voeiras e paióes para que não tenham humidade, e se 
o proprio carvão está enxuto : 

3." Dar parte ao primeiro machinista chefe da ma- 
machina logo que desconfie que nos paióes ou carvoeiras 
ha humidade. 

| Único. Quando se receber carvão, os carvoeiros 
deverão puxar para perto das portas das carvoeiras o que 
ainda nellas existir, afim de ser o primeiro a empre- 
gar-se . 

TITULO XXIII. 

Dos alojameutoN, rancho*, o rrin^io*. 

CAPITULO I. 

Dos alojamentos. 

Am. 1048. 

Os alojamentos a bordo dos navios da armada, são dis- 
tribuidos pela fúnna seguinte: 

1.° A Cantara pertence ao coraraandante do navio, 
quando abordo não se achar embarcado o da força naval 
a que o mesmo navio pertencer: 

2.° O melhor camarote da praça darmas pertence ao 
oQicial immediato; os que se lhes seguirem, aos olTt- 
ciaes detalhados para commandar quartos em viagem, 
por ordem de graduação ou antigüidade, e depois destes 
ao capellão: 

oistribuiçao doa 
alojamentos. 

A camara. 

O melhor camarote 
da praça d'armas. 



Oâ ni.iis camarotes. 

Aloíamcntodo 
oflicial de fazenda. 

Dos 
guardas-marmhas. 

Do 1.» e 2.° 
macliínista. 
Dos outros 

inachinistas o 
praticantes. 

Dosofflciaes dos 
destacamentos. 

MteraçSo nos 
alojamentos quando 

linuver a bordo 
comniandantc da 

forca. 

Alojamentos dos 
ofliciaes do estado- 

maior general. 

Quando o numero 
dos camarotes, 

for menor do que o 
dos olliciacs. 

3.° Os camarotes restantes na praça cTarmas e os a 
esta conliguos, pertencerão aos mais ofliciaes do estado- 
maior do navio, por ordem de graduação ou antigüi- 
dade, tendo sempre a preferencia cm graduações iguaos 
aquclles que fizerem quarto. 

| l." Não obstante a generalidade do disposto no 
precedente numero, o oíTÍcial de fazenda, sem prejuízo 
do que fica estabelecido no ii.° 2 deste artigo, terá, 
a bem da íiscalisação, alojamento o mais proximo, que 
fór possível, aos paiões dos gêneros a seu cargo, em 
camarote que se preste, tanto quanto as disposições 
internas do navio permillirem, ao acoudicionamcnto 
e escripturação dos livros respectivos. 

§ 2." Osguardas-marinhas terão alojamento em com- 
mum, distineto do dos ofliciaes; e quando no navio não 
haja esse alojamento, marcar-se-lhes-lia, não só lugar 
apropriado para guardarem suas bagagens, como lambem 
para armarem maças. 

| 3.° O primeiro e segundo machinistas terão alo- 
jamentos cspeciaes na proximidade da machina. 

Os outros machinistas e praticantes machinistas terão 
alojamento cm commum para guardarem as suas ba- 
gagens, c nas proximidades deste se lhes marcará lugar 
apropriado para armarem maças. 

§ 4.° Os ofiiriacs dos destacamentos da tropa que, 
por aeaso, se achar embarcada para auxiliar o serviço 
do navio serão alojados o mais proximo que fór pos- 
sível aos ditos destacamentos. 

Aut. 1049. 

Se no navio estiver embarcado o cominandanlc da 
força naval, dc que o mesmo navio fizer parle, a cllc 
pertence a camara ; e se a bordo não houver uma se- 
gunda caraara ou camarim especial para ocommandante 
do navio, alojar-se-ha este no melhor camarote da praça 
(Tarmas, pertencendo, o que se lhe seguir, ao chefe do 
estado-maior, passando o oflicial immediato para o im- 
mediatamenle inferior, e assim por diante até ao 
capellão inclusivaraente. 

§ l.00s mais ofliciaes do estado-maior general serão 
alojados, por ordem de graduação ou antigüidade, era 
coricurrcncia cora os ofliciaes do navio, logo abiixo do 
capellão, nos camarotes da praça d'armas, e nos con- 
tiguos. 

| 2.° Se nestas circumslancias, ou cm alguma outra 
que extraordinariamente se der, o numero dos oíllciacs 
existentes a bordo fôr superior ao dos camarotes, c 



por isso soja indispensável alojar alguns desses oITkiaos 
dous a dous cm cada camarote, isto se principiará 
sempre a effccluar pelos mais modernos dos menos gra- 
duados ; e cm caso algum eomprchenderá o ollicial de fa- 
zenda, o capellãoc os que a este ultimo precedem nos 
alojamentos. 

Anr. IOoO. 

Os olficines marinheiros, c os mais que lhes forem 
assemelhados, terão os alojamentos seguintes; 

1.0 O melhor camarote á proa pertence ao mcslrc 
do navio, c o que se lhe seguir, ao mestre d,'armas : 

2.° Os mais camarotes serão distribuídos pelos outros 
officiaes do estado-menor do navio, segundo a ordem de 
graduação e antigüidade destes, dando-se sempre a 
preferencia, em igualdade de graduação, aos que fizerem 
quarto. 

| 1.° Sc o numero dos camarotes de prôa fôr infe- 
rior ao dos olllciaes do estado-menur, 6 applicavel a 
estes, com exclusão do mestre do navio, e do mestre 
d'armas, o disposto no | 2." do artigo precedente. 

| 2.° Aquelles dos ditos ofliciaes, para os quaes, não 
obstante a precedente disposição, não houver cama- 
rote, terão um alojamento em commum para guar- 
dar suas bagagens; e proximo deste alojamento se 
lhes marcará lugar apropriado para armarem maças. 

AUT. 1051. 

Alojamento dos 
offlciaes ilo 

estado-menor. 

Quando o numero 
dos camarotes fôr 

menor do que o 
dos ofliciaes. 

Alojamento aos que 
não tiverem 
camarote. 

Com excepçãodas pessoas que têm camarotes ou alo- 
jamento em beliclie, todas as outras são obrigadas 
a ler muca, e adormir nella ; e por si ou porscuscriados 
leval-a á trincheira e desta a retirar para armal-a no 
lugar que estiver marcado. 

Fóra dos camarotes ou alojamentos ò expressamente 
prohibido o uso de qualquer outra cama que não seja a 
maça. 

Art. 1052. 

E" igualmente prohibido: 
1.° Que aos ofiiciacs do estado-maior, ou menor do 

navio se deixe dedar os camarotes que lhes competirem, 
segundo as disposições deste capitulo, ou so tirem de- 
pois de dados para alojar pessoas extranhas: 

Os que são 
obrigados 

a ter maças. 

Camas fóra dos 
alojamentos. 

NJo se deixa de dar 
camarote a quem 

competir. 



— 348 — 

O? ofüciaes nüo 
cedem os camarotes. 
Podem trocar com 

outro oílijial. 

Podem alojar no seu 
camarote 

passageiro de 
categoria 

semelhante á sua. 

2.° Que os ditos oíTiciaes cedam esses camarotes, a 
quem quer que seja. 

§ Único. Com permissão, porém, do oííicial imme- 
diato. pôde qualquer dos referidos oíliciaes ; 

1.° Trocar o camarote com outro ofiTicial do mesmo 
estado : 

2.° Dar alojamento no seu camarote a alpum passa- 
geiro de categoria semelhante á sua, que tenha sido le- 
galmente recebido a bordo. 

ART. 1053. 

Alojamento das 
praças da 
guarniçâo. 

Precedências das 
praças da guarn iç5o 

no alojamento. 

Alojamento 
dos destacamentos 

da tropa. 

Alojamento rios 
foguistas e 
carvoeiros. 

As Jpraças da guarniçâo devem ser alojadas em 
commum na coberta, aonde haverá, não só armários ou 
prateleiras ao correr da amurada para as ditas praças 
guardarem os sacos, e os utensílios dos ranchos, mas tam- 
bém lugares numerados para armarem as maças; as do 
1.0 quarto a E B, e as do 2 ° a B B. 

| 1.° As praças do batalhão naval occuparão o pri- 
meiro lugar a contar de ré para vante, seguindo-se-lhes 
as do corpo de imperiaes marinheiros, e a estas as da 
marinhagem avulsa. 

Se a bordo existir destacamento de tropa para auxi- 
liar o serviço, as praças deste destacamento precederão 
as do batalhão naval. 

| 2.'' üs foguistas e carvoeiros terão lugar separado 
na coberta, para armarem as maças. 

Art. 1034. 

Aloiamento de tropa 
ue passagem. 

Quando embarcar tropa de passagem, dar-se-ha alo- 
jamento aos oinciaes e praças de pret desta, debaixo de 
coberta enxuta, da melhor maneira que as disposiçfres 
internas do navio pcrmiUirem, tendo-se, porém, 
sempre em vista que não devem ser prejudicados os- 
commodos dos ofliciaes e praças da guarniçâo do navio. 

CAPITULO II. 

Dos ranclm. 

ART. 1033. 

Classificação dos 
ranchos. Os ranchos seccos a bordo dos navios da armada são 

os seguintes: 
1." O do commandante do navio ; 



2.° O dos officiaes do ostado-maior : 
3." üdos olliciaes do eslado-menor. 
§ Único. Os guardas-marinhas e piiolos fazem paríc 

do rancho dos olliciaes do estado-maior. 

ART. 103G. 

Ao commandante do naArin é vedado arrancliar com 
os olliciaes; mas pôde convidal-os para sua mesa. 

| Único. Se, porém, fôr capitão de bandeira, e não 
lhe der meza o commandante da força, poderá, nesse 
caso, se quizer, arranchar com os oíliciaes. 

Anr. 1057. 

Ocmnmanrt.inle não 
srrnncha com 
os olliciaes. 
Kxcepção. 

Os olliciaes do estado-maior são obrigados a formar 
um só rancho. 

A mesma obrigação corre aos oíliciaes doestado-menor, 
com excepção dos 2.°" e G.'" machinistas, e praticantes 
Que podem formar um rancho em separado. 

| Único. Nenhum oílicial do cslado-maior ou menor 
ou guarda-marinha pôde deixar de pertencer ao rancho 
correspondente. 

ART. 1058. 

Se no navio se achar embarcado o commandante da 
força naval a que o mesmo navio pertencer, fará seu 
rancho cm separado, podendo, porém, dar mesa aos 
ofTiciae-i do seu estado-maior general e ao capitão de 
bandeira, bem como convidar para ella qualquer com- 
mandante ou odicial. 

Anr. 1059. 

Quando o commandante da força naval não der mesa 
sos olliciaes do estado-maior general, estes arrancharão 
com os olliciaes do estado-maior do navio, podendo, 
porém, o chefe do estado-maior arranchar com o ca- 
pitão de bandeira, se a este também não der mesa o 
commandanleda força naval. 

O eslado-maioT 
forma unisô. rancho 

O estado-menor 
forma uni só rancho, 

com excepçáo, 
cic. 

Ninguém pórie 
deixar ch" pertencer 

an rancho 
correspondente. 

O commandanle da 
força faz seu 

rancuo ])ai ucular. 

Quando o 
commandante da 

força náo der mesa 
ao seu 

estado-maior 
general. 

ART. 10G0, 

O 'rancho dos oíliciaes do estado-maior do navio será 
administrado successivamente, por todos os ditos 
olliciaes, pela ordem que a sorte designar, excepto o 
olBcial immediato, os guardas marinhas, o capellão, 
o» oíliciaes do estado-maior general, c os passageiro». 

Quem administra o 
rancho dos 
olliciaes do 

estadn-maiorecomo 
se procede. 



^ 1." A adrainislração do cada oílicial durará uni 
lucz, salvo nas viagens ou cruzeiros quo forem além 
desse prazo; porque em lal raso, durará tanto tempo 
quanto durar a viagem ou cruzeiro. 

§ 2.° As quotas dos arranchados, quér para as des- 
pezas ordinárias, quér para as extraordinárias, serão 
iuuaes para todos, e devem ser autorizadas por deliho- 
ração tomada por maioria de votos em reunião geral. 

Nenhum dos arranchados deverá deixar de contribuir 
com a sua quota. 

§ 3." As contas de cada administração, finda esta, o 
sempre que haja qualquer alteração no pessoal dos 
arranchados, serão examinadas por uma commissão 
composta do oílicial imniediatoò de maisdous oíliciae5 

designados pela sorte, com exclusão daijuelle cujas conta5 

tiverem de ser examinadas. 

Aivr. 10(51. 

Oucm administra o As disposições contidas no precedente artigo, 50 

""tiídaes" observarão, tanto quanto fôr possível, no rancho dos 
do estado-menor, olliciaes do eslado-menor, sendo que ao mestre é aph" 

etc" cavei o quealli fica estabelecido era referencia ao ofu* 
ciai immediato. 

Anr. 1062. 

Os passageiros do Estado lôm direiloa ser admittidos. 
segundo as suas categorias, nos ranchos dos olliciaes do 
estado-maior ou menor, mediante o pagamento da quota 
igual á que pagarem os mais arranchados, ou com abai'' 
iiiento proporcional senão tiverem de seguir em to'3 

a viagem. 
Os passageiros particulares podem lambem serad' 

mitlidos, pela mesma fôrma, nos ditos ranchos. 

Art. 1063. 
Ouém presideá A mesa do rancho dosolTiciacs do estado-maior, sei'3 

mesa' presidida pelo immediato do navio, e na ausência desh'' 
pelo oílicial mais graduado ou mais antigo dos dc bordo» 
que se acharem presentes, 

A dos olliciaes do eslado-menor. pelo mestre do nav'0; 
na sua ausência pelo mestre de armas, c na de ambo 
pelo oílicial mais graduado ou mais antigo que alli • 
achar. ., 

A dos 2.°' p3."s macbinislas e praticantes pelo n13'^ 
graduado ou mais antigo que presente estiver na oce3 

sião. 

Onde nrrnncham os 
passageiros do 

Kstado. 

Os passageiros 
particulares. 



| Único. Os ofílciacs, que presidirem a estas mesas, 
ílevem ter a maior atteução em que todos os com- 
mensaes compareçam a ellas decentemente vestidos, e 
com as divisas correspondentes aos seus postos; se cuu- 
servem com a maior docência, e se abstenham do 
questões que possam alterar a boa ordem, barmonia e 
mutuo respeito, que entre si devem guardai. 

Aur. 1064. 

As horas para as refeições nos ranchos seccos são : 
1." Para o do commandanlc edos olficiaes do estado 

maior, almoço ás 8 1/2 da manhã, jantar ás 3 da tarde, 
eceia às 8 1/2 da noite. 

2,° Para os otiiciaes do estado-menor alraoçoás 8 1/2 
da manhã, jantar ã 1 hora depois do meio dia, e ceia 
ás ü l/á da tarde. 

ART, 10CS. 

De cada um dos ranchos da caldeira, cm que as 
praças da guarnição estiverem distribuídas, na confor- 
midade do art. 38 a praça de mais elevada classe; em 
classes iguaes, a mais antiga ; e em igualdade de auli- 
guidade a de maior idade, ó o cabeça do rancho. 

Cada uma das outras praças, será a seu turno im- 
cumbida do asseio das vazilhas, mesa e mais pertenças 
do rancho, bem assim do recebimento, não só dos gê- 
neros das rações para a caldeira, como lambem da co- 
mida. 

Esta praça se denominará—rancheiro—e todos os dias 
depois do almoço, revesará nesse serviço com a que se 
lhe seguir na escala que para semelhante Um organizar 
o cabeça do rancho 

Os cabeças de rancho, os cabos de marinheiros, o fiel 
do porão, os gageiros, os patrões das embarcações miú- 
das, os timoneiros e os cabos de esquadra do batalhão 
naval, são dispensados de ser rancheiros. 

§ Único. Ao cabeça do rancho cumpre manter a or- 
detn na sua mesa durante as refeições, marcar a escala 
pela qual se devem revesar os rancheiros, e velar que 
estes cumpram as obrigações que lhes são impostas. 

Art. 10GG. 

Aos ranchos das praças da guarnição do 1.° quarto 
pertencem as mesas da coberta a KIl, e aos das do 2." 

Deverei de quem 
preside ja mesa. 

Heras das refeições 
dos ranclios do 

estauo-maior 
emeuor. 

Cabeças dos ranchos 
da guarnição. 

Rancheiros, 

Süo dispensados 
de ser rancheiros. 

Quem mantém a 
ordem entre 

os arranchados. 

Distribuição das 
mesas pelos 

ranchos. 



as ile BI5, secundo a numeração desses ranchos e guar- 
dadas as mesmas regras de precedência que se esta- 
beleceram nos 1." e S." do art. 10o3 para a armação 
das maças. 

Aur. 1007. 

Horas das refeições A distribuição da comida aos ranchos da guarnição 
aa guarnição. far-se-ha ás horas seguintes: ás oito horas da manhã al- 

moço, ao meio dia jantar, ás cinco da tarde ceia. 
§ Único. Esta distribuição que será feita pela fôr- 

ma marcada no art. 754 só pôde ser anticipada ou re- 
tardada por força de conveniência do serviço naval ou 
militar, ou quando se estiver em grandes latitudes, 
sendo que neste ultimo caso, durante o inverno, se 
dará o almoço antes da baldeação. 

Aur. ÍOtiS. 

Para o almoço e ceia da guarnição é concedido o es- 
paço de meia hora, e para o jantar ode tresquartos de 
hora. 

| Único. Só por circumstancias especiaes de serviço 
urgente é ijue poderá ser encurtado o tempo concedido 
para" as refeições da guarnição. 

Aur. 10G9. 

çupm (icycassisiir Emquanlo a guarnição comer, estará presente um dos 
Buarmçàü1.3 ofliciaes inferiores dos destacamentos e um guardião, 

para manter a ordem e disciplina neste acto. 
Ambos farão com que sejam lavadas as vasilhas logo 

que se concluir a comida, e o segundo que se varra e 
limpe o lugar, onde a guarnição tiver comido. 

CAPITULO 111. 

Tempo concedido 
para as refeições. 

Dos criados. 

Aur. 1070. 

criados para Qs coiumandantes de forças ou navios, os ofliciaes 
ba?fo'Cd0osPMnchos de todas as classes, c os guardas-marlnhas terão para 

seccos c seu serviço pessoal, dos ranchos e alojamentos ror- 
alojamcntos. ' 



Respondenlcs, os criados precisos ao seu decente tra- 
tamento, conforme a representação do cada um. 

| 1.° O numero destes criados será marcado pelo 
quartel-fíeneral da marinha, de harmonia com a cate- 
goria dos commandos, numero dos ofliciaes embarcados, 
porte do navio, c importância da coinmissão em que 
este tiver de ser empregado no Império ou em paiz 
estrangeiro, 

| 2.° Além destes criados haverá cozinheiro especial 
para cada um dos ranchos scccos. 

ARI. i07i. 

Quem marca o 
numero dos 

criados. 

Cozinheiro especial 
para cada 

raucho secco. 

Para as formaturas e mais actos de policia e disciplina 
a bordo, bem assim para a distribuição das partes de 
presa, os cozinheiros e criados serão assemelhados ás 
praças da inarinhagera avulsa pela fôrma seguinte : 

1.° Os cozinheiros dos ranchos dos commandantesde 
força ou navio, e dos ofliciaes do estado-maior, como 1.°' 
marinheiros, e os criados como 2.^ : 

2." Os cozinheiros dos ranchos dos ofliciaes do estado 
menor como 2.'" marinheiros, e os criados como gru- 
metes. 

| Único. Estas assemelhações, porém, não se esten- 
dem ao que diz respeito a vencimentos, os quaes devem 
ser regulados por tahcllas especiaes. 

A quem s5o 
assemelhados os 

criados. 

S5o regulados por 
tabellas especiaes 
os vencimentos 

dos criados. 

ARI. 1072, 

Os cozinheiros c criados devera ser contraclados cm 
terra pelos cominandantes e olficiaes a quem tiverem de 
servir, e neste caso poderão ser desembarcados quando 
os mesmos commandantes e ofliciaes julgarem conve- 
niente. 

§ l." Emquanto, porém, não se acharem cozinheiros 
c criados que se queiram contractar, os ditos comman- 
dantes e olliciacs serão provisoriamente servidos por 
praças da guarnição que menos falta façam ao serviço 
naval c mililar do navio. 

O mesmo se praticará quando em viagem algum dos 
cozinheiros e criados se achar impossibilitado de servir. 

| 2.° As praças do corpo de imperiaes marinheiros c 
do batalhão naval, não podem ser empregadas como co- 
zinheiros ou criados de quem quer que seja, salvo, quanlo 
ás primeiras, se na guarnição não houver praça da 
tuarinhagem avulsa e se derem as circumslancias pre- 
vistas no paragraplio precedcnie. 

io 

Onde o por quem 
sâo contraclados 

os criados 
c cozinheiros. 

Quando não 
houveram criados o 

cozinheiros 
contractados. 

Quem não pOdo ser 
criado ou 

cozinheiro. 



Aut. 1073. 

Serviços de que são 
dispensados os 

criados e 
cozinheiros. 

Serviços a que são 
obrigados os 

criados e 
cozinheiros. 

Regulamentos e leis 
a que estão 

sujeitos. 

Os cozinheiros e criados são dispensados de fazer 
quarto, de tomar parle na baldeação, e limpeza geral do 
navio c de concorrer a qualquer manobra ; exceplo na 
hypothese prevista no art. 315,o, além das obrigações 
qne lhes são inhercntes de harmonia como art. 1070, 
devem : 

1." Occupar nos postos de combate e incêndio o lu- 
gar para que forem detalhados, e fazer os respectivos 
exercícios: 

2.° Comparecer ás mostras e revistas geraes; 
3.° Pertencer á divisão de roupa que lhe fòr desig- 

nada. 
| Único. Os ditos cozinheiros e criados estão sujei- 

tos a todas as disposições relativas á policia e disciplina 
de bordo, c consequentemente a ser julgados e punidos 
na conformidade das leis de marinhapor todos os crimes 
que commetlerem cm ofTensa dessas disposições. 

Nos mais crimes, porém, estão sujeitos ás leiscom- 
muns. 

TITULO XXIV. 

Da correspondência ofllclal, parles e dUterentes 
mappas. 

CAPITULO 1. 

Da correspundencia olficial. 

Aux. 107't. 

Na correspondência oílicial por cscripto, além do que 
lica prcceiluado nos arts 303, 30i. e 305, observar-se-ha 
o seguinte: 

a correspondência i.0 Ser numerada, a começar de — 1 — c seguindo-se 
Ú numerada. a orjcm nalurai c succcssiyados números em cada uma 

das suas diderentes espécies, c natureza das funeções 
das pessoas a quem fôr dirigida: 

Devo ser ciara e i.),u ger concebida com muita clareza e concisão. 



Am. 107Í). 

No mesmo officio ou ordem não se deve tratar de o mesmo onkjo nSo 
mais de um assumplo, com excepção: uma matéria1!6 

I.0 Das inslrucções para qualquer commissão, as Exeepçces.' 
quaes podem tratar de providencias sobre mais de um 
ramo do serviço: 

2.° Dos relatórios, os quaes devem mencionar tudo 
quanto tenha occorrido durante a commissão ou tempo 
relatado em referencia a esses diflerentes ramos, cm 
artipos, porém devidamente titulados. 

| Único. Dos objcctos reservados, sómcntc se tratará 
em ordens ou olíicios especiaes. 

Art. Í07G. 

Tanto os ofílcioscomo as ordens, serão sempre de uma 
ou mais folhas inteiras de papel almasso, que pôde ser 
pautado, não se devendo escrever na segunda folha sem 
que estejam cheias as quatro paginas da primeira folha o 
assim succcssivamentc. 

§ 1.° Na 1.' c 3.a pagina de cada folha de papel dei- 
xar-se-ha á esquerda o nos versos á direita, uma margem 
era branco igual a terça parto da largura da mesma 
pagina. 

§ 2.° O contexto dos oíbeios c ordens, principiar- 
se-ha a escrever na i.a pagina dessas peças ofliciaes, na 
linha correspondente á terça parte do comprimento da 
dita pagina, mas nas outras paginas escrever-sc-ha 
desde o alto. 

Ofllcios e ordens sáo 
do folhas inteiras 

de papel almasso. 

Margem em branco. 

Onde se principia 
a escrever na 1.» 
pagina e nas 

seguintes. 

Anx. 1077. 

Quérnos olíicios, quér nas ordens, cscrever-se-ha no 
alto da I."pagina as iniciaesS. N. (Serviço Nacional), 
e no da margem correspondente, o numero da ordem ou 
oílicio c a declaração do reservado ou confidencial, se 
qualqncr destas circumstancias se der. 

ART. 1078. 

Logo abaixo dasiniciaes S. N. escrever-sc-ha a data, 
com declaração do lugar cm que se fizer a ordem ou 
oJTicio. 

Em tempo de guerra, ou emquaesquer circumstancias 
graves declarar-se-ha lambem a hora. 

Data n declaração 
do lugar. 
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ART. 4079. 

Onde c como se 
escreve o posto a 
cargo da pessoa a 
quem ooflício 6 

dirigido. 

Quando se devo 
escrever o nome da 

pessoa a quem o 
olllcio é dirigido. 

Nos officios, duas linhas abaixo da data, mencío- 
nar-se-ha o cargo da pessoa a quem o odicio é dirigida 
precedido do tratamento correspondente; a saber: 
A Sua (o tratamento) o Sr (posto e cargo.) 

Se fôr de mereô o tratamento escrever-se-ha : 
Ao Sr    (posto e cargo.) 
| Único. Se a pessoa a quem ooíllcio fôr dirigido não 

tiver nem posto nem cargo, ou quando tendo-o, seja o 
objecto do oflicio agradecimento, elogio, advertência* 
rcprehcnsão ou qualquer maioria que só a ella diga res- 
peito, ou só por ella deve ter execução, declinar-se-ha 
lambem o nome dessa pessoa. 

AUT. 1089. 

Onde c como so faz 
a saudação. 

Na linha immcdialamcnte inferior áquella cm que ter- 
minaro ofileio, far-sc-ha a saudaçãoá pessoa a quem édi- 
rido pela fôrma seguinte: Deusguardc a Vossa... (tra- 
tamento que a essa pessoa competir.) 

Aut. 1081. 

Onde e como sjo 
assignados os 

oilicios. 

Assignatura das 
ordens. 

Quando o ofUcio 
ou ordem tiver mais 
de quatro paginas 

escriptas. 

Os ofíteios serão assignados na linha proximamente; 
inferior ã da saudação, c por baixo da assignatura sa 
declarará o posto e cargo do signatário. 

As ordens serão assignadas pela mesma fôrma, na 
linba immediatamenle inferior á ultima do seu con- 
texto. 

§ Único. Nos oilicios ou ordens que constarem de maí» 
de quatro paginas escriptas, deve o signatário pôr a sua 
rubrica no fim da ultima margem de cada uma das folhas 
do papel, ao lado da ultima linba cscripla. 

Aut. 1082. 

Como so procede no n0 invólucro dos oilicios cscrcver-sc-ba ao alto á 
invõíncio0s.t0s> csquerda"o numero correspondente, na mesma linba, a 

meio, as'iniciacs S. N. ; depois o tratamento, posto c 
cargo da pessoa a quem forem dirigidos, lugar para 
onde, posto c cargo da pessoa que os dirige. 

| 1.° Nas bypolhcscs figuradas no § único do art. 1079, 
ou sempre que os olficios forem confidenciacs, declarar- 
sc-ba lambera no invólucro o nome da pessoa a quem são 
dirigidos. 



§ 2.° Sc o ofTicio fór remeUido de paiz estrangeiro 
para o Império, ou deste para aqueile, em lugar das 
iniciaes S. N. se escreverá —Serviço do Brazil.— 

0 mesmo se praticará nos odicios dirigidosa autori- 
dades estrangeiras deuiro ou fóra do Império. 

Art 1083. 

No invólucro das ordens, além do respectivo numero, 
se. escreverá—Ordem para ovSr (declaração do 
canro da pessoa a quem são dirigidas.) 

Nas hypothescs, porém, do | único do art. 1079, ou 
quando as ordens contiverem matéria conlidencial, cs- 
crever-se-ha lambem o nome da pessoa. 

Anx. 1084. 

Tanto as ordens comò os oíTicios que nos invólucros 0u™ra
6 amidos"'0 

tiverem o nome da pessoa á qual se dirigem, só podem oiuciôs c ordens, 
ser abertos por essa pessoa. 

ART. 1083. 

E' vedado aos otílciacs da armada c das classes annexas, 
corresponderem-se por escripto relativamente ás func- 
ções a seu cargo com qualquer autoridade, sem ser por 
intermédio do respectivo commandante, salvo nos casos 
previstos nos arts. 309, 881 o 898 desta ordenança 

§ Único. Quando algum dos referidos ofiiciaes, cm 
virtude de regulamentos espociacs, tiver de ministrar 
informações, ou fazer communicações ao chefe do corpo 
a que pertencer, os entregará, em sello volante, ao com- 
mandante respectivo, para este lhe dar o destino devido, 
depois de pôr-lbc o—Visto—ou fazer as observações 
que julgar conveniente. 

CAPITULO II. 

Dos mappas, partes periódicas e extraordinárias. 

Art. 1086. 

No invólucro (ias 
ordons. 

A correspondência 
dos olliciaes ó por 

intermédio do 
cominandantc. 

Alem do que fica prcccituado nos arts. 323, 327 c 328 MaPP'I
s
n^nhadreoCm 

os coramandanlcs das forças navaes remetterão ao relatório annuo. 



quartel-general da marinha, conjunctamcntc com o 
relatório annuo de que faz menção o n.05 do art. 323, os 
seguintes mappas geraes : 

í.0 Da força naval, sob seu commando ; 
2.° Do trem bellico existente em cada um dos navios 

da mesma força: 
3.° Do trem naval igualmente existente em cada ura 

desses navios : 
4 0 Do movimento dos recrutas durante o anno, a 

que o relatório se referir, 
sâo orKamzaSaem ^ Único. Estes mappas geraes serão organizados pelos 
vista dos parciàcs. parciaes, que cada um dos navios deve dar ao comman- 

dante da força, na conformidade do art. 32tín.0 5. 

AUT. 1087. 

Devem também os mesmos commandantes das forças 
navaes remetter mensalmente ao quartel-general, os 
mappas ou partes do estado das guarniçoes dos navios 
sob suas ordens, acompanhados dos mappas ou relações 
nominaes das praças dos destacamentos do corpo de 
imperiaes marinheiros, e do batalhão naval em cada um 
desses navios ; em que se declare, coma maior clareza, 
os fardamentos de semestres recebidos; os pagamentos 
feitos ; bem assim todas as occurrencias relativas a cada 
uma dessas praças durante o mez. 

| Único- Estes mappas ou partes mensaes devem ser 
datados do 1.0 dia do mez seguinte áquellc a que se re- 
ferirem, e dados cm l.a e 2.' via pelos commandantes 
dos navios ao da força naval de que fizerem parte, para 
este rcmctler as Ivias ao quartel-general, e mandar 
guardar as 2.18 no archivo do commando das forças. 

Am. 1088. 

Além dos mappas ou partes, a que se refere o ar- 
tigo precedente, os navios movidos a vapor darão 
também copia do diário da machina, mencionando a 
totalidade do combustível c das matérias oleosas gastas 
com ognachinismo no decurso do mez, a que os mappas 
se referiram. 

Mappas n partes 
mensaes. 

Bata dos mappas o 
partes mensaes. 

Os vapores dio 
também eopia do 

diário da 
machina. 

Aur. 1081). 

'manaesOnoanorto Porto 'l'1 capital do Império, os commandantes dos 
' da "eapitai do navios da armada dirigirão todos os sabbados, atè às D 

império. horas da manhã, os mappas ou partes semanaes do es- 



tado das guarniçôes dos ditos navios, ao cointnandanle 
da força naval, a guo pertenccroin ; e na ausência deste 
ao conimandanle superior, para sei-ein remellidas ao 
quartel-general no mesmo dia até ás 10 lioras, lambem 
da manhã. 

| Único. Nos outros portos nacionaes ou estrangei- Mappas e partes nos 
ros, estes mappas ou parles semanas serão da mesma pro^ndas^nos 
fôrma dirigidos ao commandante da força ou ao com- estrangeiros.'' 
mandante superior; mas não são remcltidos ao quar- 
tel general. 

ART. 1090. 

Os coramandantes dos navios soltos remetterão dirc- 
ctamenlc ao quartel-general os mappas ou parles men- 
saes ; mas se no porto, em que estiverem, achar-se algum 
commandante superior, será por intermédio deste que 
os devem remelter. 

ART. 1091. 

Além das parles mensaes c semanaes, os commandan- Partes que se dão 
tes dos navios da armada as darão lambem ao comman- além™„\'íl™saes c 
1,1,. , • i . SclUaUacS* 
dauleda lorçaa tjue pertencerem, ou, na ausência deste 
ao commandante superior ; 

1.° Quando forem empossados nos commandos, ou 
quando tomar posse o commandante da força; 

2." Por occasião de entrarem ou sahirem dos portos; 
3.° Quando no porto, em que se acharem, entrar ou 

sahir o commandante da força a que pertencerem, ou 
algum commandante mais graduado ou antigo do que 
aquelle que estiver ou licar no dito porto: 

4." Finalmente quando lhes for extraordinariamente 
exigido. 

| Único. No porto da capital do Império, as partes de 
posse de commando, e as que os navios derem por oc- 
casião do entrarem ou sahirem do porto, devem ser 
remettidas ao quartel general pelo commandante da 
força, ou, na ausência deste, pelo commandante supe- 
rior. 

ART. 1092 

Como se remettem 
ao quartel-general os mappas c partes. 

Nas partes ou mappas mensaes, deve-se notar cm ob- 0 ft1113 se deve notar 
servações o seguinte: d^pancsmeS. 

1." Todas as alterações occorridas no pessoal de bordo 
no descurso do mez a que a parle se referir, com de- 
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clara^ão das datas em que essas alterações tiveram lü-* 
gai" = . . 

S.* Estado do casco, apparellio, panno, e machina do 
vapor se o navio a tiver: 

3.° Estado da artilharia emais armamento de guerra: 
íl* Estado em que se acham os chronomelros, com 

declaração do numero de cada um e nome do autor : 
5.* Declaração de todas as commissões feitas durante 

o mez, ou desde a ultima parte, mencionando os dias 
da entrada e sahida nos portos ; 

6.° Recepção de todas as ordens e circulares do 
quartel-general da marinha durante o mez, devendo- 
se não só mencionar o numero e data de taes ordens 
ou circulares, como lambem reproduzir o extraclo de 
cada uma. e declarar se tiveram a devida execução ou 
quaes os motivos por que deixaram de ter: 

7.° Exercícios feitos durante o mez. 

A«T. 1003. 

O quo sc devo 
notar nas 

observações das 
partes semanaes. 

O que se deve notar nas observações 
das partes de 

entrada ou do 
sa Ilida. 

Nas partes ou mappas semanas devem as observações 
mencionar: 

1.° Todas as alterações, que tiverem occorrido no 
pessoal do navio durante a semana, com declaração da 
data em que ellas tiveram lugar : 

2.° Se o navio se acha prompto para seguir om qual- 
quer commissão ou quaes as necessidades que tem para 
si achar nesse estado de promptidão : 

3.° Aló quando se acham pagas as guarnições : 
4.° Dias de manlimentos e sobsalentes existentes a 

bordo: 
S.0 Exercícios feitos durante a semana ; 
6.° Recepção das ordens e circulares do quartel-ge- 

neral desde a ultima parte . 
§ 1.° Se o navio se achar em fabrico, deve-se tam- 

bém declarar em observação quaes as obras cllectuadas 
durante a semana, e o numero e classe dos operários 
que nellas se empregaram. 

|2.° Os navios pertencentes a alguma força naval 
declararão igualmente nas partes semanaes as ordens, 
que houverem recebido do commandantc da dita força. 

ART. 1094. 
Nas partes dadas por occasião da entrada nos portos 

ou sahida deve-se, não só notar o dia e hora em que isso 
se verificar, como lambem mencionar om observação 
especial os nomes dos passageiros, que o navio tiaz ou 
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leva, com declaração de suas nacionalidades e profis- 
sões, e bem assim por ordem de quem foram recebi- 
dos a bordo. 

| 1.° Nas partes dos navios entrados, deve-se men- 
cionar em observação a carne salgada o bolacha que 
houver a bordo. 

| 2." Nas partes dos navios que sabirem do porto, se 
mencionará os nomes c classes das praças que ficarem 
no hospital, e daqucllas que não se acharem a bordo na 
occasião da sabida. 

Na partft da entrada 
menciona-se a 

carne salgada e 
bolacha. 

Na parte da sabida 
mencionam-se os 

nomes das praças 
que não seguem. 

Art. 1095. 

As partes dadas pelos motivos mcncionadosnos n.05 1, Quando se declara 
a r. ,i^ „,.i mm nnnnoc donin^   somente se está 3e4doart. 1091, apenas declararão nas observações, 

se o navio se acha prompto para desempenhar qualquer 
commissão ou o que para isso lhe falta. 

prompto. 

TITULO XXV. 

Dos foriitM-imentos nos navios «in nrinuda. 

CAPITULO I. 

Disposições geraes. 

Anx. 1090. 

Os fornecimentos aos navios da armada são ordinários 
ou extraordinários. 

§ I.0 E' ordinário o fornecimento feito na conformi- 
dade das tabellas respectivas. 

§ 2.° E'extraordinário o que se referir a dinheiro 
(exccpto para compra de verduras), e a objcctos não 
consignados nas ditas tabellas, ou em quantidade ex- 
cedente á que cilas marcarem. 

Art. 1097, 

Nos portos aonde houver mais de ura navio da armada, 
as requisiçõesou pedidos,para fornecimentos ordinários, 
ou extraordinários, serão dirigidos por intermédio do 
commandante superior. 

40 

Fornecimentos 
ordinários. 

Foraecimentos 
extraordinários. 

Por intermédio de 
quem sSo dirigidas 
as requisições ou 

pedidos. 



Aur. 1098. 

Quem verifica (]om oxccpção das rcfiuisições ou podidos do rações 
as rpcdWos.03 0U para inteiração nos lermos do art. 57(5, os mais que 

se fizerem, quér ordinários, quer extraordinários, serão, 
no porto da capital do Império, apresentados ao quartel- 
general da marinha, para verificar se estão do accôrdo 
com a natureza, c o tempo que lenha de durar a com- 
missão do navio. 

Nos mais portos será esta verificação feita pelo com- 
mandante da força a que o navio pertencer, ou, na 
ausência deste, pelo coinraandante superior. 

| Único. Só depois de preenchida esta formalidade, 
óque serão as requisições ou pedidos apresentados na 
estação competente para serem devidamente satis- 
feitos. 

AUT. 1099. 

Quem escravo, 
aasigna e rubrica 
as requisições uu 

pedidos. 

0 que se devo 
mencionar nas 
requisições ou 

pedidos. 

Em relação a 
rações o dietas. 

As inteiraçõos por 
accrescimo de. 

praças. 

A gobresalentes. 

A dinheiro para 
compra de 
verduras. 

O oilicial do fazenda 
dá recibo do que 

recebe. 

As requisições ou podidos serão escriplos pelo oíficial 
de fazenda, assignados por este e pelo ofiicial imracdiato, 
o rubricados pelo coramandantc ; e devem satisfazer as 
seguintes exigências : 

1.° Mencionar o nome c classe do navio ; o exercício 
financeiro; as cspecies pedidas, sendo por extenso as 
quantidades; c em geral quaesquer circumstanciasque 
facilitem o supprimento o aproveitem á fiscalisação: 

2." Para rações e dietas: conter, por extenso, o total 
das praças; o numero dos dias de municiamcnto; o 
numero das luzes marcadas ao navio, declarando-sc 
por extenso no verso os gêneros existentes a bordo que 
tenham de ser descontados : 

3.1 Declarar o numero de praças accrcscidas e os dias 
correspondentes, quando fúr preciso inteirar rações do 
mantimentos, por causa desse accrescimo : 

4.a Para sobresalentes: declarar por extensoo tempo 
para que são pedidos, mencionando-se, também por 
extenso no verso, os existentes a bordo, para serem 
descontados: 

o." Ilelalivamentc a dinheiro para verduras: men- 
cionar o numero das praças o dos dias do fornecimento, 
importância pedida, e existente no cofre, c a dilfc- 
rença a receber. 

§ Único. O ofiicial de fazenda dará sempre nas re- 
quisições ou pedidos, recibo do que lhe fór entregue. 



Am. 1100. 

Nos portos o fornecimento das rações de pão e vaica diários de 
carne verde será feito por meio de vales cscriptos PJ0ecarne, 
pelo oíTieial de fazenda, e por este o pelo immcdiato 
do navio assignados, nos termos do arl. 922 n.0 0. 

Estes vales serão no ultimo dia do mez, e antes, se o 
navio tiver de seguir viagem, apresentadosi-pelo forne- 
cedor respectivo ao commandanle do mesmo navio, que 
os examinará c rubricará, se os achar conformes. 

Feito isto, o otllcial de fazenda arrecadará os ditos 
vales, c dará em troca dcllcs ao fornecedor, para este 
haver o devido pagamento, a correspondente requisi- 
ção, cortada do competente livro de talão, na qual se 
declare por extenso o numero total das rações men- 
cionadas nos vales e o preço respectivo. 

§ Único. O mesmo processo se seguirá a respeito do GCgeí?omDtat08 

fornecimento de todos os mais gêneros para rações dia- doterioraçao. 
l ias, que corram, a bordo, o risco do prompta 'deterio- 
ração. 

AKT. 1101. 

O navio que tendo recebido manlimcntos para 
seguir viagem, lhe for esta retardada, emquanto se 
conservar no porto despenderá com preferencia os 
gêneros recebidos para essa viagem, com cxccpção 
da carne salgada e bolacha; devendo, porém, o coin- 
mandante na proximidade do dia, em que eflectivamentc 
tiver de seguir, fazer os pedidos necessários para os 
substituir. 

Se a demora no porto fôr além de quinze dias será 
também distribuída a bolacha, dando-se em dias in- 
tercalados, em lugar de pão. 

| Único. A mesma distribuição se fará da bolacha 
que tiver o navio que se recolher ao porto; c se a 
bordo deste navio se houver aberto algum barril de 
carne salgada, esta será da mesma fôrma distribuída 
cm lugar de carne secca ou fresca. 

Ouando Mr 
retardada a viaccm 
depois do recclicr 

maiitimentos. 

Distribuição do 
bolacha o carne 

salgada no porto. 
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CAPITULO 11. 

Dos fornecimentos aos navios ila armada nos portos do 
Império onde houver arsenal e almoxarifado de marinha. 

Anx. 1102. 

Fornecimentos 
nos portos que 

tiverem 
almoxarifado. 

Os fornecimentos aos navios da armada, que se 
acharem nos portos do Império, aonde haja arsenal 
ou almoxarifado de marinha, serão feitos por essas 
repartições na conformidade das leis e regulamentos 
respectivos; devendo, porém, os pedidos ou requi- 
sições, as guias de entregas por inúteis, os bilhetes 
para concertos, etc., ser rubricados pelo commandantc 
da força naval a que o navio pertencer, ou, na au- 
sência deste, pelo commandantc superior. 

ART. 1103. 

Quem assiste ao 
recebimento dos 

generos. 
Ao acto do recebimento dos generos nos armazéns 

do almoxarifado, assistirá, para verificar a conta, peso 
e medida desses generos, o oíTicial de fazenda recc- 
bedor, e bem assim o otlicial immcdiato do navio, os 
quaes acompanharão esses generos para bordo com a 
devida segurança c bom acondicionamento; e alli o 
ofíicial de fazenda os apresentará, com a contra-prova, 
ao corainandante do quarto, para ter lugar o que fica 
estabelecido no art. 758. 

Art. llüi. 

Só se recebe gênero 
de boa qualidade, 

etc. 

Nas commissões 
urgentes. 

Se o navio não tiver 
cirurgião para 

assistir à recepção 
dos comestíveis. 

Não se receberá genero algum que não seja de boa 
qualidade e não esteja em perfeito estado. 

Para verificar isto nos comcslivcis, assistirá lambem 
á recepção destes o cirurgião do navio recebedor, e nos 
demais generos os competentes peritos do mesmo navio. 

| 1." Nas commissões urgentes, e caso não haja nos 
armazéns do almoxarifado algum dos artigos pedidos, 
pôde este ser examinado na própria casa do (brnecedor, 
e dalli conduzido á custa deste directamonte para o em- 
barca d ouro. 

§ 2.° Se o navio não tiver cirurgião, assistirá ao re- 
cebimento dos comestíveis o que se achar detalhado, ou 
na occasião fúr designado para desempenhar esse ser- 



viço, o cm ultimo caso pessoa idônea nomeada pela com- 
petente autoridade. 

Não havendo autoridade a quem recorrer, o cora- 
raandante do navio deliberará como melhor convier. 

Art. 110o. 

Os fabricos, reparos, concertos e pinturas dos navios 
da armada e suas embarcações miúdas, serão feitos pelo 
arsenal de marinha, na conformidade dos regulamentos 
desses estabelecimentos; c quanto a pinturas, obscr- 
var-se-ha o seguinte: 

1.° Os navios devem ser pintados exteriormente, in- 
clusive a mastreaçãoe vergame, e interiormente, não 
sendo de cobertas abaixo, de tres em Ires mezes; e de 
seis em seis mezes nesta ultima parte; podendo-se, 
porém, para conservação e asseio, dar uma de mão no 
costado e alcaxas com o intervallo de 4o dias; 

2.° As cobertas serão caiadas de dous emdous mezes, 
ou mais amiudadamente em tempo do epidemia a bordo 
ou no porto cm que o navio se achar : 

3.° As embarcações miúdas, para andarem constan- 
temente nas devidas condições de asseio, devem ser pin- 
tadas sempre que disso precisarem. 

Osfabricos, reparos, 
concertos e 

pinturas são pelo 
arsenal de 
mannlia. 

Quando se deve 
proceder pinturas 

no navio. 

Caiação das 
cobertas. 

Pintura das 
embarcações 

miúdas. 

CAPITULO III. 

Dos fornecimentos aos navios da armada cm portos estran- 
geiros, e naquelles do Império onde não haja arsenal e 
almoxarifado de marinha. 

Art. 110G. 

Os fornecimentos aos navios da armada que se acharem Fornecimentos cm 
em portos estrangeiros, e naquelles do Império, aonde estrangeiros, etc. 
não haja almoxarifado de marinha, serão feitos direc- 
tamente pelos fornccédores, por ordem c debaixo da res- 
ponsabilidade do commandante da força naval a que os 
navios pertencerem, na ausência deste, do chefe do es- 
tado-maior (art. 472) e na de ambos, do commandante 
superior. 

§ Único. O commandante do navio que se achar iso- 
lado cm algum dos referidos portos, é o competente 
para, pela mesma fôrma, ordenar os fornecimentos 
para o navio de seu conunando. 
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ART. 1107. 

A (ím^kVf50 As rofiuisiçõcs ou pedidos serão dirigidos ao oíliciai a 
as requisições ou quem, nos lermos do preccdcnle artigo, competir or- 

pcüijus. denar os fcrnccimentos, e este official os não mandará 
satisfazer senão, quanto aos ordinários, na conformidade 
das respectivas labellas, c quanto aos extraordinários, 
segundo reclamar o tempo que tenha de durar a com- 
inissãodo navio, ou a natureza dessa commissão. 

O fornecimento deve 
ser feito de uma 

só voz. 

Os fornecimentos só 
serão feitos ó vista 

da competente 
ordem lançada 
na requisição 
ou pedido, 

etc. 
Kxccpção para os 

casos de imperiosa 
necessidade; do 

serviço . 

Aut. 1108. 

A bem da íiscalisação, os artigos pedidos devem ser 
fornecidos de uma só vez, e no aclo do seu recebimento 
observar-se-ba o que fica disposto nos arls. 1103 e 1101. 

| 1.° Tanto os fornecimentos feitos pelos fornece- 
dores, como os de navio a navio, não terão lugar senão 
á vista da competente ordem lançada na requisição ou 
pedido, e de recibo passado neste pelo official de fazenda 
recebedor, 

§ 2.° Nos casos, porém, de imperiosa necessidade do 
serviço para que os fornecimentos de navio a navio se 
effecrucm, basta uma ordem por escripto do comman- 
dante, a qual ficará cm poder do oliicial de fazenda 
fornecedor, para ser opportunamcnlc resgatada pelo 
referido pedido ou requisição c recibo. 

AUT. 1109. 

Cnmo so faz a 
compra de 

mantimentos c mais 
objectos. 

Membros do 
conselho dc 

compras. 

A compra de mantimentos e mais objectos necessários 
para o fornecimento dos navios da armada no.s portos a 
que se refere este capitulo, será effecluada, com prece- 
dência dc annuncios, c cditacs cm arrematação publica, 
perante um conselho composto do commandanle da 
força naval como presidente, dos dous commandantes 
mais graduados, ou, cm igualdade de graduações, mais 
antigos como vogaes, e do oliicial dc fazenda da força 
naval como secretario. 

| 1." Sc na força naval houver c aobar-sc presente o 
chefe do estado-maior, este também fará parle do con- 
selho como vogai. (Art. 476.) 

Caso não haja oíliciai dc fazenda da força, servirá dc 
secretario o do navio chefe, ou o do commandanle su- 
perior. (Art. 819.) 

§ 2." Não se achando no lugar, ou estando impedido 
o rommandante da forra naval, o consellinserá presidido 
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l>olu vugal mai.s-gnuluado, c, oai igualdado de giM- 
duações, pelo mais antigo. 

| d." 0 conscllio de compras do navio que se achar 
isolado, será composto do coramandante do mesmo 
navio, do oíficial immediato, do que se llie seguir em 
antigüidade ou graduação, o do oflicial de fazenda; 
sendo o 1.° como presidente, o 2.° e 3.° como vogacs, 
e o 4.° como secretario. 

Aiít. 1110. 

A arremataçãõ realizar-se-ha á vista de propostas es- Como 50 realiza a 
criptas e fechadas, que só serão abertas perante o con- arromatacao. 
selho, na presença dos proponentes que comparecerem 
no dia c hora que para isso se deverá annunciar. 
| 1.° As propostas devem ser acompanhadas de 

amostras de todos os artigos que mencionarem, com 
excepção, porém, dos de fácil deterioração. 
| 2.*° Ao aclo da abertura das propostas c escolha dos 

dilferentes generos pelas amostras, estará presente o 
chefe de saúde da força naval, ou, na sua ausência ou 
impedimento, o mais graduado ou antigo dos cirurgiões 
pertencentes aos navios da mesma força que se acharem 
no porto, c os peritos do navio chefe ou do comman- 
danlc superior ; aqucllc para examinar c dar parecer 
sobre as amostras dos comestíveis, e estes sobre as dos 
demais objectos segundo a especialidade de cada um. 
| 3.° As amostras dos mantimentos e mais objectos 

que se arrematarem serão cuidadosamente conservadas 
para se conferirem os que se tiverem de receber, não 
sendo aceitos aquclles que forem de inferior qualidade 
á das ditas amostras. 

| 4.° Será feita a arremataçãõ ou para quantidades 
designadas dos diífcrcntcs artigos, ou para o forneci- 
mento de todos que se carecerem em um determinado 
tempo. 

Esta ultima fôrma, por oífefecer mais promptidão 
aos fornecimentos, será preferida, sempre que possa 
ler lugar, particularmente em referencia a manti- 
mentos. 

Ari. 1111. 

Se os destacamentos do corpo de impcriacs mari- 
nheiros a bordo dos navios, forem commandados por 
oíliciacs de patente pertencentes ao dito corpo, o mais 
graduado ou antigo desses oíficiaes assistirá, também. 

Os cnm mandantes 
dos destacamentos 

assistem A 
arremataçãõ do 

fardamentos. 



ao aclo da arremalação, sempre que esta versar sobre 
objectos de fardamento para as praças dos ditos desta- 
camentos ; a fim de dar sua opinião a respeito da quali- 
dade de taes objectos. 

Esta disposição 6 extensiva aos oíficiaes de patente 
que commandareraos destacamentos do batalhão naval. 

ART. M1'2. 

Condições das 
arromatações. 

Encomtnenda da 
bolacha. 

Termo da 
arromataçüo. 

Quando houver 
conluio; não fõr 

arrematado algum 
gênero, ou houver 

urgência. 

Os manlimentos e outros objectos que se preferirem, 
devem ser de boa qualidade, e estar em perfeito estado, 
e ser arrematados debaixo das seguintes condições: 

1." De ficarem sujeitos á approvação, ou reprovação 
dos peritos que os examinarem no aclo do recebimento : 

2." De serem entregues pelos fornecedores, nas porções 
que lhes forem requisitadas, o dentro do prazo que 
se lhes marcar : 

3.a De serem conduzidos para o embaicadouro, ã 
custa do arrematante : 

4.a De ser posto a bordo dos navios, á custa e por 
conta do arrematante, o carvão e a lenha; esta limpa 
de casca, c aquelle convenientemente crivado ; 

5.a De serem comprados no mercado por conta do 
respectivo arrematante, attendida a diíTerença em 
preço para indemnizarão da fazenda nacional, aquellcs 
artigos que não forem apresentados no prazo marcado, 
ou que sendo reprovados pelos peritos não sejam sub- 
stituídos logo por outros que mereçam approvação. 

| Único. Sempre que fôr possível, o fabrico da 
bolacha serA encommendado com a antecedência pre- 
cisa, para que ella só seja recebida a bordo tres dias 
depois da sua proraplificação, a fira de não ser reco- 
lhida aos paióes senão completamente esfriada. 

Aiyr. 1113. 
Da arrematação que se fizer, o secretario do conselho 

lavrará termo, que assignará com o presidente e vogacs 
do mesmo conselho, e os arrematantes. 

Deste termo dar-se-ha conhecimento cm ordem do 
dia, ou circular, a todos os navios que tiverem de 
ser por elle fornecidos. 

ART. 1114. 

Os artigos sobre os quacs se reconhecer que ha con- 
luio entre os concurrentes á arrematação; os que não 
puderem ser arrematados; c finalmente aquelles que 
forem precisos com urgência tal que não permitia seguir, 



na sua acquisição, o processo marcado para a arreraa- 
tação, o presidente do conselho os fará comprar aonde 
mais barato se acharem no mercado, pelo odicial de 
fazenda da força naval; na ausência deste pelo do 
navio chefe, ena de ambos pelo do commandante supe- 
rior, debaixo da inspecção do chefe do estado-maior; 
na sua falta, do immediato do navio chefe, e na ausência 
deste do immediato do navio do commandante superior. 

§ Único. O commandante do navio que se achar isolado 
mandará proceder á compra detaes artigos, pelo odi- 
cial de fazenda do navio de seu comraando, sob a inspec- 
ção do odicial immediato do mesmo navio. 

AaiT. Hlh. 

Em referencia ás compras de que trata o precedente mi" ^ cirectua a 
artigo, são extensivas as disposições do art. 1112 prévio'"xam^Iios 
n.^d e i; e não se effcctuará a compra de onjecto peritos, 
algum, sem prévio exame dos competentes peritos; e 
approvação, quanto ao preço, do presidente doconselho. 

ART. 1116. 

Os fabricos ou reparos dos navios da armada, em 
portos estrangeiros, e naquelles do Império, aonde não 
haja arsenal do marinha, (fitando não possam ser feitos 
com os proprios recursos de bordo, serão levados a 
elfcito por empreitada, ou a jornal, como mais con- 
veniente parecer; respeitado sempre o disposto no 
art. 320 § 3.° 

^ l." No primeiro caso, o commandante que os 
autorizar, chamará concurrentes por annuncios e edi- 
taes, e procedendo aos convenientes a justes com o mestre 
do estaleiro ou empreiteiro que mais vantagens olíc- 
rccer ao serviço nacional, fará lavrar termo desse 
ajuste pelo official de fazenda da força naval, ou, na 
ausência deste, pelo do seu proprio navio, e cora esse 
official, o mestre do estaleiro ou empreiteiro, e dous 
oíliciacs como testemunhas, oassignarà. 

Começados que sejam os trabalhos cm virtude deste 
•ajuste, os íiscacs de bordo vigiarão com a maior atten- 
Ção, que o material, que se empregar, seja da melhor 
qualidade, que a mão d'obra soja executada com toda 

perfeição e segurança, e (inalmente que se cumpram 
strictamente todas as condições ajustadas. 

1 2.° No segundo caso o dito commandante, cha- 
gando para bordo os operários precisos, fará comprar 

Fabricos ou reparos 
cm paiz 

estrangeiro, ou 
onde não houver 

arsenal de marinha. 
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os maleriaes necessários, segundo o processo das arre- 
mataçoes (art, 1109), ou o que fica marcado no art. 1114. 

Neste caso os fiscaes de bordo velarão não só sobre 
a perfeição e segurança da mão d'obra, como também 
no que diz respeito á actividade dos trabalbos. 

§ 3.° Goncluido o fabrico, ou reparo do navio, o 
commandante cumprirá o preceito do art. 328. 

A ponrUi)roraonita í§ 4.° A pintura dos navios e embarcações miúdas será feita por bordo, tendo-se em vista o que fica de- 
terminado no art. 1103. 

Ai\T. 1117. 

Pro
ao

eqSu?si aífue0á acquisição dos fundos precisos para pagamento 
fundos, etc." do pessoal, bem assim para o das despezas com o cos- 

teio dos navios da armada cm portos estrangeiros, 
c naquelles do Império, aonde não haja tbesouraria da 
fazenda nacional, observar-se-ha o seguinte: 

1.° O commandante da força naval, ou o que suas 
vezes fizer, quando lhe fór preciso fazer a acquisição 
desses fundos, ordenará ao oflicial do fazenda da mesma 
força, ou ao que o substituir nos termos do art. 319, 
que lhe apresento uma nota ou orçamento da quan- 
tia necessária para os referidos pagamentos, descon- 
tando a que existir de saldo abordo: 

2.° A'vista desta nota ou orçamento, o dito com- 
mandante dará por escripto autorização ao ollicial de 
fazenda para o saque da mencionada quantia: 

3." O saque será feito pelo referido otlicial de fa- 
zenda, contra o tbesouro publico nacional, ca favor de 
quem fornecer o dinheiro, ou á sua ordem, em letras 
cortadas do livro de talão respectivo, numeradas por 
ordem de data ; assignadas não só pelo mesmo oflicial 
de fazenda, como também pelo commandante que tiver 
autorizado o saque, e sclladas com as armas imperiacs: 

4.° As letras devem ser passadas em l." c 2." via, 
sendo cada uma dellas acompanhada de carta de aviso 
dirigida polo dito commandante ao ministro da ma- 
rinha ; e a 1 .* via com orçamento ou nota apresentada 
pelo ollicial de fazenda, e certificado de três corretores 
juramentados da praça, que justifique a colação. 

| Único. Sc o governo imperial tiver contractado 
directamente com algum banco ou casa commercial 0 

supprimento de fundos, nas letras que se passarei'1 

a favor desse banco ou casa deve-se incluir o valor da 
commissâoconlractada, prescindindo-se do certificado 
dos corretores. 
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AHT. 1118. 

Se o commandante de qualquer força naval ou navio 
Hue se ache isolado, precisar de fundos, não para os 
fins mencionados no art. 1117, mas sim para despezas 
reservadas, referentes á commissão especial, de que se 
•'ichar encarregado, procederá para a acquisição desses 
fundos na conformidade das instrucções, que tiver re- 
cebido, mas na falta destas seguirá o processo marcado 
«o dito artigo, com a dilTerença de que 6 dispensada 
a nota ou orçamento do ollicial de fazenda. 

AI^T. 1119. 

Os documentos da dospeza com a compra de man- 
timentos e outros ohjectos, com os fabricos e reparos, 
e com o pagamento ao pessoal dos navios, serão or- 
ganizados em duplicata, processados c pagos na con- 
formidade da lei de fazenda e mais regulamentos es- 
peciaes a tal respeito. 
| Único. A todos os pagamentos que fizer o ollicial 

de fazenda pagador, assistirá o chefe do estado-maior, 
e na falia ou ausência deste, o immediato do navio, 
aonde se achar embarcado o dito ollicial de fazenda ; e 
observar-sc-hão as regras seguintes-. 

1.* O pagamento das importâncias de mantimentos 
e outros objectos, c o dos fabricos ou concertos, sempre 
que fór possível será feito a bordo do navio, aonde se 
achar emoarcado o ofilcial de fazenda pagador, ou no con- 
sulado brazileiro se o navio se achar cm porto estran- 
geiro : 

2.' O pagamento aos ofiiciaescguarnições dos navios, 
será effectuado a bordo de cada um desses navios, com 
as formalidades do art. 533. 

Quando precisar de 
fundos para 

despezas reservada» 
ou de commissão 

especial. 

Como são 
organizados, 

processadose pagos os documentos 
por bordo. 

Quem assisto aos 
pagamentos. 

Onde se fazem os 
pagamentos. 

Anr. 1120. 

No porto do Império, aonde houver thesouraria da nouve?6?!!1'15 onde 

fazenda nacional, os pagamentos mencionados no pre- 10Ude fazenda"1™ 
cedente artigo serão feitos pela dita thesouraria, epara 
isso o commandante da força naval, e, em sua ausência, 
o commandante superior, ou o do navio isolado, re- 
mctterà officialmenle àquella repartição, até ao dia 5 
de cada mcz, os documentos referentes aomcz findo. 

§ Único. Se se tiver verificado alguma compra com rrompto 
« condição de promplo pagamento, ou se sc houver de p eamemo. 



pagar a qualquer praça que tenha de desembarcar, os 
documentos respectivos serão logo remettidos á thc- 
souraria. 

Art. 1121. 

fundos'cm "porto Acontecendo que algum navio da armada se ache, 
que mio seja o ua não no porto da capital de qualquer província do Im- 
nmvfmieí"1perio, mas sim em outro porto da mesma província, in i.'v i iiiyiu « <J UanilO i, i 11 ■ y» 

esta tenim as letras dos famlos, cuja acquisiçao alu se lizer, serão 
theSfazomíí tl0 sacadas contra a lhesouraria da fazenda nacional da 

dita província, e acompanhadas de cartas de aviso para 
o presidente. 

TITULO XXVI. 

Pi.stE^hniriio oiTSciacs o, praças da gçnariisçá» cm 
postos dc combate o outros. 

CAPITULO I. 

Distribuição dos ofliciacs. 

ART. 1122. 

Cada um occupa c 
posto que Rio é 
designado nesta 

ordenança. 

Regras relativas á 
distribuição em 

postos do combate. 

O commandante da força naval, c mais oíficiaes do es- 
tado-maior general, e bem assim o commandante c im- 
mediato osofficiaes das classes annexasc os doeslado- 
menor do navio, occuparâo nos postos de combate, ma- 
nobras e outras fainas geraes os lugares designados nos 
arts. 42S paragrapho nnico, 483 1.° c 3.", 490, 492, 
.r)0(>, 918, 501 paragrapho único, 030 paragraplio único, 
70a, 809,872, 934 paragrapho único, 940, 998,904, 971, 
989, 1006, 1014, c 1022. 

| Único. A distribuição cm postos de combate dos ofíi- 
ciaes da armada não mencionados nos,citados artigos, 
depende do seu numero a bordo, do porte do navio e da 
qualidade do armamento deste; devendo-se, porém, em 
todo caso observar, tanto quanto fdr possível, as regras 
prescriptas nos seguintes arligos. 
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ABT. 1123. 

Com exclusão do oíTicial incumbido da artilharia e 
munições de guerra, o mais graduado ou antigo logo 
abaixo do immediato, commanda a principal bateria do 
navio. 

Os outros oíbciaes que a este se seguirem, com- 
mandam, por ordem de graduação e antigüidade, as 
outras baterias, segundo a importância destas. 

| Único. Cada um destes commandantes de bateria, 
terá ás suas ordens um guarda-marinha, e um oílicial 
inferior dos destacamentos. 

Anx. 1124. 

Nas baterias que tiverem duas ou mais brigadas, será 
cada uma destas commandada parcialmente por um 
oílicial ou guarda-marinha, debaixo das ordens do com- 
mandante da bateria. 

| Único. As brigadas, em que as baterias forem divi- 
didas, não devem conter mais de cinco, nem menos de 
tres bocas de fogo. 

Aur. 1123. 

Nos navios que além de baterias corridas tiverem ro- 
dízios, será também cada ura destes commandado por 
um oílicial, tirado por ordem de precedência, dos que 
se seguirem aos commandantes das baterias ; mas se a 
bordo houver sómente rodízios, seguir-se-ha a regra 
estabelecida no art. 1123. 

§ Único. A numeração dos rodízios, será na razão do 
seu maior calibre, e em calibres iguaes terá a primazia 
aquelle que se achar na posição que o commandante 
julgar de mais importância. 

Art. 112G. 

Um oílicial será encarregado da manobra, e durante 
o combate conservar-se-ha junto ao commandante do 
navio, para accusar e fazer executar as vozes que o 
mesmo commandante der em referencia ás manobras. 

§ Único. A'proa estará um outro oílicial para executar 
essas vozes e activar as manobras. 

Anr. 1127. 

Um outro oílicial estará durante o combate no tom- Guarda á bandeira, 
badilho, nu junto á grinalda da popa, de guarda á ban- 

Qucm comnianda 
a principal 

bateria. 

As outras baterias. 

A's ordens dos 
commandantes das 

baterias. 

Quando a bateria 
tiver duas ou mais 

brigadas. 

Números do peçasde 
cada brigada. 

Rodízio; commando 
delle. 

Numeração dos 
rodízios. 

Oíticial encarregado 
da manobra. 

Oflicial a proa. 



Bandeiras de 
prevenção . 

deira a fim de evitar que pessoa alguma se atreva a 
arrial-a por arbítrio proprio. 

| Único. Este odicial terá de prevenção junto a si, al- 
gumas outras bandeiras brazileiras, sendo uma compe- 
tentemente hasteada, para arvorar emquanto se sub- 
stituir a que se achar içada, caso algum projectil inimigo 
a derrube. 

Junlo ao leme, 
offlcial ou 

guarda-mariulia . 

Se houver piloto 
a bordo. 

OfHcial incumbido 
dos signaes durante 

o combate. 

OiTirial incumbido 
da artilharia e 

munições de guerra 
durante o 
combate. 

ART. 1128. 

Um oíRcial ou guarda-marinha, conservar-se-ha junto 
á roda do leme, para vigiar o governo do navio, e fazer 
executar as vozes que sobre esse governo der o com- 
mandante, ou o official encarregado da manobra, e tomar 
nota tios rumos que o navio fizer. 

| Único. Se a bordo houver piloto, é a este que com- 
pete um tal serviço. 

ART. 1129. 

O oíllcial incumbido dos signaes, estará durante o 
combate sobre o tombadilho ou tolda, munido do res- 
pectivo regimento, e attento aos signaes que se fizerem 
nos outros navios para tomar nota desses signaes, e dar 
de promplo parte ao commandante. 

§ 1." Este official porá o maior cuidado cm que se 
a:hc envergado o galhardete de reconhecimento, c na 
devida ordem as bandeiras para fazer de prompto qual- 
quer signal que o commandante ordenar. 

Para este fim o referido oíllcial terá ás suas ordens 
duas praças habituadas ao serviço dos signaes. 

§ 2.° No navio que se achar isolado, 6 dispensado este 
serviço, e naquelle, a bordo do qual estiver o comman- 
dante da força naval, será o mesmo serviço desempe- 
nhado pelos ajudantes de ordens. 

ART. 1130. 

Ao oíllcial incumbido da artilharia e muniçOes de 
guerra, cumpre, durante o combate, percorrer constan- 
temente as baterias para prover de prompto a qualquer 
falta que nellas se der. 

ATIT. 1131. 

nmcini na coberta Sempre que o numero dos ofliciaes a bordo per- 
duraaie o combate. miUir? scrá detalhado um destes offlciacs para perma- 



necer na coberta durante o combate, a fim de aclivar e 
regularisar alli, conjunclamentc com o ofílcial de fa- 
zenda (art. 934 § único), o serviço da remessa das mu- 
nições para as baterias. 

Anr. 1132. 

Dous otficiaes serão designados para commandar a 1.' 
e 2." abordagem; outro para commandar a laifa ou 
mosquetaria, e outro para dirigir as praças destinadas 
a apagar os incêndios que acaso se derem a bordo durante 
o combate. 

§ Único. Osofiiciacs c guardas-marinbasrestantes, 
serão distribuídos como mais conveniente fôr ao bom 
resultado da acção, sendo que, dos guardas-marinbas, 
um ficará ás ordens do commandanle, c outro ás do 
otlicial immcdiato. 

Anr. 1133. 

Para as manobras e outras fainas geraes, os officiaes e Distribuição do» 
guardas-marinbas não mencionados nos artigos citados guardas-mãrinha» 
no principio deste capitulo, serão distribuídos conforme parà as manobras e 
a qualidade da armação do navio e natureza desses ditíe- fai"iis fereriies- 
rentes serviços, a fim de transmitlirem e fazerem exe- 
cutar cora pontualidade c acerto as ordens do comman- 
dante ou do oíílcial que as commandar, e manter nas 
differentes partes do navio a maior ordem. 

Commandante» da I.» c da 2.» 
abordagem. 

Distribuição dos 
olllciaes e 

guardas-marinbas 
restantes. 

CAPITULO 11. 

Distribuição das praças da gtwrnicão. 

Anr. 1134. 

As praças da gnarnição, quér pertençam ao corpo de Numeração das 
imperiaes marinbeiros, quer ao batalhão naval, ou sejam gíSrníçâo 
da marinbagcmavulsa, serão todas promiscuamente nu- 
meradas no alardo do otficial immcdiato, seguindo a 
ordem natural. 

Os primeiros números pertencerão aos cabos dos ma- 
rinheiros e marinbeiros de classe superior, seguindo- 
se-lbes os primeiros marinheiros, a estes os segundos, 
depois os g rumetes, c por ultimo as praças do batalhão 
na vai. 



Base para a § Único. Esta numeração c a base para a distri- 
'''«uíniiçao.'13 buição das ditas praças nos dilTerentes serviços, fainas c 

postos. 

ART. 1135. 

1.° es." i]'iartos da 
guamigão. 

1. «s 0 3.o» pcasciros, 
e RCiUeilas gaveas. 

Homens do leme, 
cabos de 

raarinbeiros. 

O total das praças da guarnição assim numeradas, 
será dividido (com exclusão do fiel do porão e das 
demais praças dispensadas de fazer quarto) em duas 
partes, constando a primeira das que tiverem números 
impares, c a segunda das que tiverem números pa^es. 

A primeira parto conslitue o primeiro quarto, e a 
segunda o segundo. 

§ Único. Os primeiros e segundos gageiros serão ti- 
rados, allernadamentc dos dous quartos ; e os mari- 
nheiros egrumeles das gaveas e dogurupés, de cada um 
desses quartos em partes iguaes. 

Em cada quarto haverá numero igual de cabos do ma- 
rinheiros, edo marinheiros destinados ao leme. 

ART. 1136. 

i.acs.a divisiio do Qada quarto será dividido cm duas parles, contendo 
cada quarto. • cat|a l]raa> tanto quanto fôr possível, numero igual de 

cabos de marinheiros, e de marinheiros e grumetes do 
corpodc imperiaesmarinheiroseda inarinhagemavulsa. 

Cada uma destas partes se denominará primeira, ou 
segunda divisão do quarto a que pertencer, ou quarto 
de ré, ou de prôa. 

| l." Os gageiros c mais praças dos mastros grande e 
da gala de cada quarto, pertencerão á respectiva pri- 
meira divisão, ou quarto de ré, e os do traquele e 
gurupés à segunda ou quarto de prôa. 

| 2.* As praças do batalhão naval de cada quarto 
pertencerão à primeira divisão do mesmo quarto, ou 
farão guarda nos termos do art. 1162, conforme o navio 
se achar cm viagem ou fundeado em algum porto. 

Art. 1137. 

As praças do l.o 
quarto {juarnecem 

as embarcações 
de nu meros impares 

e as de i\0 de 
numero pares. 

Guaniiçâoda lancha. 

As guarnições dos escaleres de numero impar serão 
allernadamente tiradas das divisões do primeiro quarto, 
e pela mesma fôrma serão tiradas das divisões do se- 
gundo quarto asguarnições dos escaleres de numero par. 

A guarnição da lancha sahirá do quarto que menos 
praças der para as dos escaleres. 
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| ünico. Tanto a lancha como cada um dos cscaleres 
terá, além das praças marcadas para a respectiva guar- 
nição, tantas quantos forem os ranchos que a mesma 
guarnição formar, a fim de não causar falta a praça que 
se achar servindo de rancheiro. 

Am. 1138. 

Rancheiros 
das embarcações 

miúdas. 

A guarnição do navio será distribuída por tantos 
ranchos, numerados segundo a ordem natural, quantos 
possa admittir o lugar destinado para a comida. 

§ 1.° As praças das divisões do primeiro quarto, per- 
tencerão, separadamente, aos ranchos de numero impar 
e as das do 2.°, aos de numero par ; devendo, comtudo, 
as praças da raarinhagem avulsa ter ranchos em sepa- 
rado das do corpo de imperiaes marinheiros, e as do 
batalhão naval de umas e de outras. 

§ 2.° As guarnições, porém, de cada uma das gaveas 
e gurupés em cada quarto, e as das embarcações miúdas, 
ainda que compostas promiscuamente do praças do 
corpo de imperiaes marinheiros c marinhagem avulsa, 
devem formar ranchos especiacs. 

§ 3.° Sempreque fõrpossivel, cada um dos ranchos 
nãodeverá constar de menos de cinco, nem de mais de 
sete praças. 

Anr. H39. 
A distribuição das praças da guarnição do navio nas 

divisões de roupa, será feita de fôrma tal, que em cada 
divisão só haja praças do mesmo quarto ; e as da guar- 
nição de cada uma das embarcações miúdas pertençam 
á mesma divisão. 

§ Único. Para esta distribuição, e para marcar o nu- 
mero das divisões de roupa, cumpre attendcr que cada 
uma destas divisões não deve conter mais de 30 praças, 
nem menos de 23, salvo neste ultimo caso, quando as 
praças a distribuir não attingirem esto numero. 

Distribuição ha 
guarnição eru, 

ranchos. 

Distribuição da 
«uarnição em 

divisões de roupa. 

Art. 1140. 

Para as manobras geraes, as praças da guarnição do Distribuição nas 
navio serão na conformidade do art. 670, distribuídas mailobrasgeraes. 
como convier, segando a natureza da armação do navio 
e a especialidade das differentes manobras ; cumprindo, 
porém, que, salvo casos extraordinários, o primeiro 
quarto trabalhe a E. B., co segundo a B. B., e destes as 
primeiras divisões na tolda, c as segundas á prúa. 

48 



As praças do batalhão naval, nessas manobras geraes, 
trabalham dc enxarcias abaixo na tolda, tendo á sua 
frente os olliciaes inferiores respectivos para fazer que 
sejam diligentes nos trabalhos que tenham de desem- 
penhar. 

| Único. Nas baldcaçõcs e limpeza geral do navio, 
servirá semelhantemente o primeiro quarto a E. B,, e o 
segundo a B. B. 

As praças do batalhão naval só tomam parte na bal- 
deaçâo, passando dc mão cm mão, na tolda, as bandejas 
ou baldes com agua. Na limpeza geral somente se em- 
pregam ua do respectivo alojamento. 

ART. 1141. 

omic trabalham as Nos quartos, salvo lambera rircumstancias extraor- 
ui vi soes. dinarias, a primeira divisão trabalhará na tolda á prôa. 

§ Único. Quando a baldeação do navio fôr feita só- 
ménle pela gente do quarlo, a primeira divisão deste 
baldeará do mastro grande para rô e a segunda deste 
mastro para vante. 

Art. 1142. 

Para rizar. ferrar c largar panno, e para sahir aos 
cabos de vai-vem serão as vergas guarnecidas com os 
marinheiros e grumeles do primeiro quarlo a E. B., e do 
segundo a B. R.; advertindo, porém, que para todos estes 
serviços devem ser os marinheiros inlerpolados cora os 
grumetes : para rizar deve o primeiro gageiro impunir 
no lais dc barlavento, e o segundo ou sola-gagciro no 
de sota-vento, c para ferrar ou largar panno, ficarem os 
gageiros no terço da verga, para, no primeiro caso, 
ageitarem a Camisa do panno, c no segundo desfazel-a 
e largal-a, quando se acharem desfeitos todos os toma- 
do iros. 

§ Único. Quando os navios estiverem fundeados, de- 
verá llcar fóra deste detalhe a guarnição de algum dos 
cscaleres, para occorrer a qualquer serviço urgente. 

ART. 1143. 

A distribuirão da guarnição cm postos de combate 
depende do porte c qualidade do armamento do navio ; 
mas em todo o caso, observar-se-hão, tanto quanto for 
possível, as regras contidas nos seguintes artigos deste 
capitulo. 

Praças 'lo balalbúo 
naval. 

Na« baUleaçúcs c 
limpeza geral. 

Como Selo 
guarnecidas os 

vorgas para rizar, 
ferrar e largar. 

Guarnição do 
escaier txceptuada. 

Dialribuiçáo para 
combate. 
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Akt. um. 

Do primeiro quarto se tirarão as guarniçõc.s para as 
1 ,,s peças ou de numero impar, e do segundo quarto 
para as'2.38 ou de numero par. 

| Único. Para facilitar esta distribuição e além disso 
para melhor execução dos fogos interpelados, ou para 
quando fôr preciso guarnecer as baterias de ambos os 
bordos, as peças de cada uma dessas baterias devem ser 
numeradas segundo a ordem natural, principiando de ré 
para vante, de cada bordo, até a prda ; e dar-se-lhes 
também uma numeração especial de ic 2.as peças, de 
fôrma que as de números impares sejam as 1c as de 
números pares as 2."', e marcar esta numeração sobre 
a portinhola correspondente. 

Anr. 1143. 

Guarnições das 
peças. 

Numeração 
peças. 

das 

Se a bordo houver rodízios, serão estes guarne- 
cidos segundo a sua numeração (art. 1123 íj único); 
isto é, o primeiro com praças do primeiro quarto, e o 
segundo cora praças do segundo quarto. 

No navio, porém, cujo armamento constar unica- 
mente de um rodízio, este, além da sua guarnição 
elTectiva tirada do primeiro quarto, terá outra au- 
xiliar tirada do segundo, para assim poder funccionar 
de prompto quando qualquer dos quartos se achar de 

Guarnições dos 
rtxluios. 

Aut. 1146. 

Depois de «uarnecida a artilharia, c de se designarem 
os praças para o serviço de fuzilaria nos cestos de 
gaveas guarnccer-se-lião as bombas de esgotar o navio 
e as de mão ou de incêndio, c se designarão as praças 
que devem conduzir as munições, dar agua ás guarnições 
das peças, e retirar das baterias os feridos e os mortos. 

O resto das praças da guarnição do navio, pertence 
á taifa ou mosquetaria, o á reserva, devendo esta ser 
coramandada por um pfflcial marinheiro. 

AUT. 1147. 

Na guarnição de cada peça, nos navios de bateria cor 
rida, estarão designadas as praças que devem prestar-s 
á 1.' e 2.a abordagem, ás manobras c ú apagar incêndio 
durante o combate. 

■se 
ios 

Traças para diversos 
serviços. 

Taifa. 

Gente das peça; 
destinadas para 

abordagem, etc 



— 380 — 

As praças quo se designarem para a abordagem devem 
ser escolhidas d'enlrc as mais lestas, robustas c aguer- 
ridas. 

§ Único. No navio que não tiver bateria corrida, a 
designação das praças para se prestarem a esses serviços, 
será feita como a natureza da armação do navio, e o 
numero de praças de sua guarnição pêrraittirem. 

CAPITULO 111. 

DisposiçSes especiaes por occasião de incêndio a bordo. 

Art. 1148. 

jnmuios* díio-se^as toque de incêndio a bordo, tomar-se-lião as me- 
provídencias pará didas constantes nos artigos deste capitulo, com pres- 

incendio. teza (ajt que scjam levadas a eíleilo dentro do espaço de 
cinco minutos. 

Art. 1149. 

Pndvafporooras«o0 PraÇas do batalhão naval, c as da tropa que por 
de'incêndio a uòrdo. acaso se achar a bordo, correrão a formar-se na tolda, 

lendo á sua frente os respectivos commandanles, e estes 
mandarão carregar as armas com cartuchos embalados 
e armar baionetas. 

Destas praças sahirão scnlinellas: 
1.° Para guarnecer o navio de um e outro bordo, 

a fim de evitar que qualquer pessoa se lance ao mar, 
ou salte ás embarcações miúdas que se acharem ar- 
riadas; 

2.° Para as portas das camaras (se já alli as não 
houverem), e para as das praças de armas e aloja- 
mentos, para vedar a entrada nesses lugares, salvo as 
pessoas que forem alli trabalhar em referencia ao in- 
cêndio : 

3.° Para as talhas dos escaleres que se acharem 
içados a fim de impedir que sejam clles arriados sem 
ordem : 

4.° Para dentro de cada uma das embarcações miuijas 
que se acharem a nado, para impedir que as mesmas 
embarcações atraquem ou larguem do navio sem que 
isso seja ordenado. 



Aitr. M.m 

As mais praças da guarnição, exccplo aquellas ás quaos 
nestes artigos se marca destino especial, correrão a oc- 
cupar os lugares para que estiverem detalhadas cm 
postos de combate. * 

| 1.° Os rancheiros e os cabeças dos ranchos de 
imperiaes marinheiros e das praças da marinhagem 
do corpo da armada, conduzirão as bandejas dos ranchos 
respectivos. 

g 2." O mestre dermas" fará com que as diíTe- 
rentes praças da guarnição vão com a maior presteza 
para os postos (jue lhes estiverem marcados, e mandará 
conduzir para as baterias todas as bandejas, c baldes 
que encontrar nos alojamentos. 

| 3.° O liei do blllcial de fazenda entregará ao mestre 
de armas todas as bandejas e baldes que, de sobre- 
salenle, houverem nos paioes. 

§ 4.° Os guardiães farão espalhar pelas baterias todos 
os baldes e bandejas do serviço da baldeação e pôr 
apressadamente fieis naquellcs baldes que os não ti- 
verem, c houverem de ser empregados cm içar agita. 

Anr. 1151. 

Os commandantcs das baterias mandarão formar ConJ° a0
r™ar 

era linha de um e outro bordo, os serventes das res- apagar"incêndio, 
pectivas praças na rectaguarda destas, para passarem 
de mão em mão, não só os baldes c bandejas com 
agua, como igualmente os colchões molhados, mantas, 
lambazes c outrosobjectos com que se pretenda atalhar 
o incêndio. 

§ Único. Os chefes de peça a E. B., e os primeiros 
carregadores a B. B., munidos dos baldes da bateria, 
e dos que os guardiães houverem alli espalhado, empre- 
gar-se-hão cm içar agua pelas portinholas das res- 
pectivas peças, c ao mesmo tempo impedirão que 
pelas ditas portinholas saia do navio qualquer pessoa. 

Art. 1152. 

O oíücial incumbido da artilharia e munições de 
guerra, vigiará que o respectivo fiel c os paioleiros, 
cumpram o que fica disposto no arl. 1008, e disporá 
todas as cousas necessárias para que á primeira ordem 
estejam inundados os paiúes da polvora, das balas ôcas 

Aquoltes que não 
tém destino especial 

para iiicnmlio, 
occupam os postos 

de combate. 
Os rancheiros e 

caboças de rancho 
por ocoasião de 

incêndio. 

o mestre d'armas 
por oecasião de 

incêndio. 

O fiel do ofllciat de 
fazenda. 

Os guardiães. 

O otlicial incumbido 
da anilharia por 

oecasião de 
incêndio. 



c des foguelcs, ou removidas as rnunirões nclles con- 
tidas. 

sií a artilharia | Único. Se Ioda, ou parte da artilharia no navio 
estiver carregada. sc ac]iar carregada, o dito oílicial a fará dascarregar 

tirando-lhe as cargas, as quacs mandará lançar ao 
mar, e quando não houver tempo ou possibilidade 
de tirar as cargas, fará disparar a artilharia com 
pontarias mergulhantes, tendo, porém, atlenção ao 
que dispõe o art. 1136. 

Aut. 1153. 

O official immediato, o mestre do navio, os car- 
pinteiros (munidos de machados), os cabos dos mari- 
nheiros, eas praças queria conformidade do art. 1147 
se acharem detalhadas para apagar incêndios (muni- 
das de machadinhas) acudirão logo ao lugar incendiado. 

§ Único. O dito oílicial immediato dirigirá alli os 
trabalhos, c, conforme as circumstancias, fará abrir 
nas anteparas as claras necessárias, a fim de que sc 
possa introduzir a maior quantidade de agua ou faci- 
litar os meios que forem apropriados para suffocar 
promptamente o incêndio; procurando, porém, tanto 
quanto fór possível, impedir a communicação do ar 
para o lugar incendiado. 

Aur. 1134. 

Os calafates, acompanhados das praças designadas 
nos postos de combate para guarnecer as bombas, 
armarão as de esgotar o navio, e collocarão con- 
venientemente as de mão, fazendo pôr cm proximi- 
dade destas algumas tinas para receberem a agua, e 
dando ás mangueiras das ditas bombas, logo que prin- 
cipiarem a funccionar, a dirccção conveniente para 
o lugar incendiado. 

Aijrr. 1133. 

O odicial marinheiro mais graduado ou antigo logo 
abaixo do mestre do navio, tratará de pôr as amarras 
lestas a serem largadas por mão c com a guarnição da 
lancha e ás ordens do olficial que nos postos de combate 
é encarregado da manobra, se dedicará a embarcar na 
dita lancha, por uma das portinholas da pôpa, o chi- 
cote de um virador, ficando o outro chicote fixo a 
bordo; e pela prôa do navio uma amarra de corrente. 

Quem açode ao 
lugar iucendiudo. 

Quem dirige os 
traliallios no lugar 

incendiado. 

Os calafates c os 
destinados para o 

serviço das 
bombas. 

A (piem compete ter 
promptas as 

amarras a largar, 
etc. 



§ 1.° Sc o incêndio for na parte dc vante do navio, o Se o incêndio «r 
Ventar da prúa, osgageiros do gurupés dcshabitarão a a vaute ementar da 
amarra, estando de antemão aboçado nesta, pela parle de 
fóra do escovem, o chicote do virador, a fim de que, larga 
a amarra, o navio porte pelo dito virador eíique com a 
popa filada ao vento. 

| 2.° Caso não se consiga extinguir o incêndio, a jnandosenan 
amarra decorrente recebida na lancha será dada como C0"o mcenda?811^ 
rabo dc reboque ás embarcações miúdas, ou a algum 
vapor que haja acudido a dar soccorro ao navio incen- 
diado, e leval-o a encalhar cm lugar conveniente. 

Art. iloG. 

Se o incêndio tomar grande incremento, a ponto de 
não haver probabilidade de o extinguir, e ao mesmo 
tempo houver impossibilidade de tirar de bordo a pól- 
vora e as balas ôcas, ou faltarem os meios do inundar os 
paióes respectivos, collocar-se-hão duas peças carregadas 
a duas balas, á boca da escotilha interposta entre os 
ditos paióes e o lugar incendiado. 

| Único. Perdidas que sejam todas as esperanças dc 
extinguir o incêndio, far-sc-hão disparar as ditas peças 
com ilirecção ao porão, para mctler a pique o navio 
antes que, communicando-se o incêndio ao paiol da pól- 
vora ou das balas ôcas, a explosão cause damno aos outros 
navios que se acharem no porto, ou á povoação. 

Tanto neste caso, como no de se ter podido inundar 
os paióes, ou remover as munições nelles contidas, tra- 
tar-se-ha de salvar a guarnição quando seus serviços já 
não poderem utilizar a bordo. 

Anx. 11o7. 

Se o incêndio fôr no arvoredo do navio, acudirãoaos 
mastros respectivos os gageiros o mais praças das ga- 
veas, levando os cabos solteiros precisos para servirem a 
içar os baldes comagua e os outros objcctos necessários 
para apagar o incêndio. 

Parte destas praças se empregará em desenvergar c 
arriar o panno, e cortar os cabos que possam commu- 
nicar o incêndio dc um a outro mastro. 

Art. 1158. 

Nos navios que tiverem machinas de vapor, apenas se Quandose manifeste 
manifestar o incêndio a bordo, acender-se-tião as for- "1<<>"dlvi^or

nav'0 

Sc o incêndio tomar 
grande incremento 

o não se tenha 
podido remover a 

polvora. 

Perdidas as 
esperanças de 

extinguir o 
incêndio. 

Se o incêndio fôr no 
arvoredo,. 



Quom regula as 
disposições 

relativas a incêndio. 

Se o incêndio for 
em viagem. 

Se o incêndio fôr 
durante o combate. 

nallias, e se prepararão as mangueiras que possam ser 
por ellas alimentadas, a fim de facilitar o trabalho da 
extineção do incêndio. 

Art. 1159. 

Todas as disposições contidas neste capitulo serão 
reguladas pelo commandante do navio, ou por quem 
suas vezes fizer, e activadas pelos olliciaes de todas as 
classes e guardas-marinhas, que executarão e farão exe- 
cutar estes serviços c os mais que na occasião forem or- 
denados ã vista das circumstancias, com a maior cele- 
ridade, c sem confusão. 

ART. 1100. 

Se o navio a bordo do qual se manifestar o incêndio, 
achar-se em viagem, observar-se-hão na parle que possa 
ser applicavel, as mesmas disposições, que ficam mar- 
cadas para os portos, e mais as seguintes : 

1.0 Que se deve dar a põpa ao vento se o incêndio fór 
na parte de vante do navio, e cochar todo ao vento se 
na de ré: 

2." Que tomando o incêndio grandes proporções, sc 
deve ao mesmo tempo que se trabalhar para ver se se 
consegue extinguil-o, ir dispondo os meios precisos 
para, no caso extremo, salvar a guarnição. 

Art. 1161. 

Se o incêndio se manifestar durante o combate, tra- 
tar-se-ha de exlinguil-o, como as circumstancias per- 
initlirem, sem desguarnecer totalmente as baterias, o 
que todavia sc fará no caso extremo de restar apenas o 
tempo preciso para salvar a guarnição. 

TITULO XXVII. 

l)as'guardas c das scntincllas a bordo. 

CAPITULO UN1CO. 

ART. 1162. 

nuardas cm irio q destacamento do batalhão naval a bordo de cada 
dctwcamcnto. um dos navios da armada que sc achar fundeado cm 
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fjunlquor porlo. será dividido om duas ou tres guardas, 
conforme a força do mesmo destacamenio e o numero 
das senlinellas que cada guarda deva dar. 

§ Único. Na falta ou deficiência de praças do batalhão 
naval, as guardas serão compostas, no todo ou em parte, 
de praças do destacamento do corpo de imperiae; ma- 
rinheiros. 

Anr. 1103. 

Aguarda deve constar de commandante, dous cabos 
ou arvorados, um tambor ou cometa, e de soldados em 
numero triplo do das sentinellas que tiver de dar. 

§ Único. As praças da guarda devem ser armadas 
com espingardas, estar municiadas com seis cartuxos 
embalados, e conservar-se devidamente vestidas, se- 
gundo o uniforme marcado para o dia. 

Em tempo chuvoso, c no de inverno nas altas lati- 
tudes farão o serviço dc capote ou japona do uniforme. 

Anr. 1104. 

O corpo da guarda é a tolda, c delia não poderão corpo da guarda, 
sahir as praças da mesma guarda sem licença do seu 
commandante, c este sem permissão do commandante 
do quarto. 

§ Único. 8e, porém, locar a postos geraes dc combate, 
as praças da guarda irão occupar os lugares para que 
nesses postos estiverem detalhadas. 

Be quem se 
compõe a guarda. 

Armamento das 
praças da guarda. 

Quando tocar a 
postos. 

AltT. I1G3. 

A guarda deve : 
1.° Dar as sentinellas mencionadas no art. 1108: 
i'.0 Fazer as continências marcadas nesta ordenança : 
3." Formar, descoberta, nas occasiCes de se lòcar 

ás Trindades : 
4.° Desempenhar todos os mais serviços militares 

próprios das praças dc guerra, conforme as ordens 
geraes estabelecidas a bordo. 

§ Único. Cada guarda estará dc serviço por espaço 
dc vinte e quatro horas. 

Anr. HC0. 

Devores da guarda 

O commandante da guarda está debaixo das ordens 
do commandante do quarto; mas tem immediata e 

49 

Devores do 
cominandaiitc da 

guarda. 



- 380 - 

dirccla autoridade sobre (todas as praças da mesma 
guarda, e cumpre-lhe sob sua responsabilidade : 

1.° Velar constantemente que as sentinellas estejam 
vigilantes, e desempenhem seus deveres : 

2.° Ter as praças da guarda em estado de promplidão 
tal, que possam tomar as armas á primeira voz, e re- 
forçar convenientemente o posto de qualquer das sen- 
tinellas na hypothese prevista no art. 1174 §4.'' : 

3.° Fazer que os soldados da guar a ajudem os tra- 
balhos na tolda de alar cabos em todas as occasiões que o 
serviço exigir : 

4." Dirigir ao commandante do quarto todas as par- 
ticipações relativas ao serviço da guarda, e executar e 
fazer executar pelos seus com mandados, não só as ordens 
que lhe der o dito commandante, como também as que 
se acharem estabelecidas para a policia e disciplina de 
bordo. 

| Único. E' ao commandante da guarda que compete 
fazer o detalho das praças da mesma guarda, quér seja 
para o serviço das sentinellas, quér para outro qualquer 
que fõr ordenado. 

Anx. 1107. 
Deouraxvorados.bos ca,)OS 0,1 arvorados da guarda, devem: 

1." Gollocar as sentinellas nos seus postos, c trans- 
mittir-lhes as ordens que devam cumprir; 

2.° Acudir promptaraentc ao chamado de qualquer 
das sentinellas, c transmittir directamentc aocomraan- 
danle do quarto aquellas participações que lhe fizerem, 
caso digam respeito ao desempenho dos seus deveres; 
ou ao commandante da guarda se versarem sobre al- 
guma occurrencia que prive a sentinella de permanecer 
no seu posto: 

3.° Rondar as sentinellas, particularmente de noite, 
para verificar se estão alerta, dando parte ao comman- 
dante da guarda de qualquer irregularidade que encon- 
trar a tal respeito: 

4.° Cumprir as ordens que directamentc lhes der 
o commandante do quarto, em referencia aos fogos c 
luzes, chamados de ofiiciaes, conducção e segurança de 
presos, sabida ou entrada a bordo de pessoas ou cousas, 
atracar ou dcsatracar embarcações miúdas, c objeclos 
de disciplina e policia de bordo. 

ART. 1168. 
Numero e 

lugares das 
scnUnellas. 

O numero das sentinellas que as guardas devem dar a 
bordo dos navios da armada que se acharem fundeados 
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nos porlos, varia segundo as disposições internas dos 
mesmos navios, c sempre que fór possível, os lugares 
onde taes sentinellas devem ser postadas, são os se- 
guintes : 

1.° Em cada um dos portalós: 
2.° Sobre o castcllo, c na falta deste sobre o xadrez 

do bico de prôa: 
3.° Sobre o tombadilbo, ou junto á grinalda da pôpa 

se o navio fôr de coberta lavada : 
4.0 Ao fogão : 
5." A' tina destinada para as praças da guarnição 

fumarem, mas só desde o toque da alvorada até ao de 
silencio: 

tí." A' porta da camara do commandante da força 
naval a que o navio pertencer ; 

7.° A' porta da camara do commandante do navio, 
se este não se alojar em camarote na praça d'annas : 

8.° A' porta da praça d'armas : 
Além destas sentinellas, haverá também nas baterias 

cobertas, as que forem necessárias, á vista da capa- 
cidade dessas baterias. 

| Único. Quando os destacamentos não possam dar 
guardas que comportem todas estas sentinellas, suppri- 
mir-se-hão, para equilibrar o seu numero com o das 
que a guarda poder dar, aquellas que, á vista das dispo- 
sições internas do navio, c do lugar em que este se 
achar fundeado, possam ser supprimidas sem prejuízo 
da segurança, c da policia interna do mesmo navio. 

Abt. 1169. 

Em viagem não haverá sentinella nos portalós, próa, Sentinellas cm 
e tombadilho, e as outras serão de praças do batalhão viagem, 
naval, ou, na falta destas, do corpo de imperiaes mari- 
nheiros do quarto que se achar de vigia. 

Anx, 1170. 

Tanto nos portos como em viagem, haverá também sentinella» 
sentinella rondante nos alojamentos das praças da guar- romiantes. 
nição. 

O numero destas sentinellas rondantes, será mar- 
cado de conformidade com o art. 677 n.0 1, segundo a 
capacidade dos alojamentos, e serão, nos portos de 
praças da guarda que tiver sabido de serviço, c em 
viagem das do quarto que se achar do folga. 
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ART. 1171. 

Duração do serviço 
de cada sentineila. 

As senlinellase 
rondas não deixam 
seus lugares senãoj 

depois de rendidas. 

Excepçio. 

Armamento das 
sen ti uellase rondas. 

A duração do serviço de cada sentineila, ou ronda, 
será de duas horas, mas se o ardôr do sol fór excessivo, 
ou o tempo nimiamente frio, a das sentinellas dos 
portalós, prôa e tombadillio, será sómenledc uma hora. 

ART. 1172. 

As sentinellas não devem abandonar o lugar em que 
se acharem postadas sem serem rendidas na presença do 
cabo da guarda ou do quarto; e as rondas, na do da 
guarda que tiver sabido de serviço ou do quarto que se 
achar de folga. 

Se, porém, locar a postos de combate, tanto as senti- 
nellas como as rondas irão logo occupar nesses postos 
os lugares para que estiverem detalhadas. 

ART. 1173. 

As sentinellas dos portalós, prôa e tombadillio, es- 
tarão armadas com espingardas que, fazendo bom tempo, 
conservarão ao bombro, ou em descanso no braço 
esquerdo; mas se chover, as cobrirão debaixo do dito 
braço, sem prejuízo, porém, do que dispõe o art. 231. 

As outras sentinellas mencionadas no art. 11(18 es- 
tarão de espada ou baioneta desembainbada c em punho, 
e as rondas, como signal distinctivo do serviço de que 
se acham encarregadas, estarão de cinturão alivelado, 
mas com a espada ou baioneta embainhada. 

ART. 1174. 

Deveres das 
sentinellas eroudas. Os devores das sentinellas e rondas serão marcados 

na conformidade do art. 077 n." 1, segundo o lugar 
em que cada urna se achar postada ; todavia as senti- 
nellas dos portalós, prôa o tombadillio tôm também 
os deveres cspeciaes constantes dos paragrapbos se- 
guintes: 

| 1." Chamtr o cabo da guarda c dar-lhe parto, não 
só do qualquer embarcação que se dirigir ao navio, que 
passe em sua proximidade, ou que achando-sc atra- 
cada pretenda largar; como também de todas as novi- 
dades que notar no porto, signaes que se fizerem no 
navio chefe ou nos outros que presentes se acharem, eas 
occurrencias que contrariem as obrigações de seu 
cargo. 
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f 2.° Não consentir; 
1." Que qualquer embarcação atraque ao navio, quér 

de dia quér de noite, senão aos porlalós: 
2.° Que de qualquer embarcação que atraque a bordo, 

e não pertença ao navio, suba a este praça alguma 
da guarnição sem ordem : 

3.° Que em geral, a quaesqucr embarcações que se 
acharem atracadas, desçam, sem ordem, praças não per- 
tencentes a ellas e que mesmo estas o façam por outro 
lugar que não sejam os portalós: 

4." Que entre ou saia do navio qualquer objecto 
sem ordem, salvo se fôr conduzido por algum oíTicial: 

o.0 Que qualquer embarcação atraque ou largue sem 
ordem, salvo, quanto ao atracar, se fôr embarcação do 
proprio navio: 

6.° Que fiquem atracadas ao portaló as embarcações 
que conduzirem para bordo quaesquer pessoas, salvo se 
estas forem olficiaes superiores, outras pessoas de dis- 
lincção, ou olficiaes estrangeiros: 

7.° Que quaesquer praças estejam nas mesas das 
cnxarcias, e cavalgadas ou debruçadas sobre as trin- 
cheiras, sem ser para objecto de serviço: 

8.° Que por qualquer parte do navio, que não seja 
o designado, se lance ao mar lixo ou cousa que possa 
sujar a borda ou o costado. 

| 3.° A sentinella que do noite presentir alguma 
embarcação dirigir-se ao navio, lhe gritará logo, per- 
guntando-lbe que embarcação 6, e o que pretende; c 
caso seja embarcação estranha ao serviço da armada 
lhe ordenará que íique sobre remos, ou pairando em 
distancia do navio ; e incontinentc dará parte ao cabo 
da guarda do que a dita embarcação annunciar. 

§ 4,° Se, não obstante a ordem da sentinella, a re- 
ferida embarcação continuar a dirigir-se ao navio, a 
mesma sentineila lhe fará fogo cora pontaria por ele- 
vação. 

Se, ainda assim, a embarcação, persistindo em apro- 
ximar-se ao navio, se tornar suspeita de máo intento, 
a sentinella e o reforço que lhe deve ser dado pela 
guarda, nos termos do art. HG6 n.0 2, procederão 
como o commandante do quarto ordenar de confor- 
midade com o art. 7711 i.0 á vista das circumstancias. 

As sentiiiellas nâ& 
cunsentirão. 

Quando á noite se 
npproximar 

embarcação. 

Anr. 1173. 

As sentinella; dos portalós, prôa c tombadilho, pela oriia<ie —alerta.— 
ordem de EB, prôa, BB, c tombadilho, gritarão seguida- 
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mcnle álerla quando a bordo se tocarem ompo//írías desde 
o toque de recolher até ao da alvorada. 

Se, porém, o navio se achar em circumstancias que 
não convenha dar a conhecer a sua verdadeira posição, 
esse grito será substituído pelo toque da vareta no cano 
da espingarda, pela mesma, fôrma por que forem tocadas 
as ampolhelas. 

TITULO XXvm. 

Dos toques da alvorada, rccollicr c outros. 

CAPITULO ÚNICO. 

ART. 1176. 

amanüecer^se Quando ao amanhecer se principiar a distinguir os 
principiar a objectos, observa-se-ha a bordo dos navios da armada 

diob?ectos 03 ^ue se ac'iarem fundeados em qualquer porto, tanto du- J o • rante o verão como o inverno, o seguinte: 
1.° Assentinellas dos portalós, prôa, e tombadilho, 

ao signaldo tambor, corneta ou apito, ou aos tiros que 
der o navio chefe, ou na ausência deste, o do com- 
mandante superior ; fazendo frente para o exterior do 
navio, dispararão as armas que para esse fim lhes forem 
distribuídas pelo fiel da artilharia na conformidade do 
art. 1003n.0 4.°: 

2." Incontinente os tambôres, ou as cometas executa- 
rão o toque de alvorada oude diana (que não deverá durar 
mais de cinco minutos ), e cm seguida o de Ave-Marias, 
ou Trindade : 

3.° O sino do navio acompanhará o toque das Trindades 
dando nove badaladas cm três tempos. 

| Único. No navio do commandanleda força naval, 
se estiver arvorado di.stinctivo de official general ou, 
na ausência deste, nodo corainandante superior, caso 
tenha igual distinetivo, em lugar das armas, desparar- 
sc-há uma das peças das de menor calibre montadas a 
bordo. 

ART. 1177. 

Tirns fie alvorafla 
em portos 

estrangeiros. 
Em porto estrangeiro, os navios da armada procurarão 

sempre dar os tiros da alvorada, depois que os derem os 
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navios de guerra da nacionalidade desse porto, ou, na 
ausência de taes navios, depois que, segundo osusosalli 
adoplados, se perraittir a communicaçãocoma terra. 

Am. 1178. 

A hora de dar os tiros de recolher varia segundo as nros de recolher, 
localidades em que os navios se acharem, e a estação do 
anno pela fónna seguinte : 

1.' Os navios que estiverem fundeados em portos 
comprehendidos entre os parallelosde8.0sul e8.0norle, 
darão os tiros de recolherem todas as estações do anno 
ás nove horas da noite : 

2.' Os que se acharem fundeados em portos não com- 
prehendidos entre esses dous parallelos, darão os refe- 
ridos tiros às nove horas da noite durante o verão, c ás 
oito horas durante o inverno. 

§ Único. Para os fins mencionados no precedente nu- 
mero, considerar-se-ha verão sempre que a declinação 
do sol for da mesma denominação que a latitude do lu- 
gar cm que o navio se achar, e inverno quando fór de 
denominação ditlercnte. 

Am. 1179. 

Meia hora antes dos tiros de recolher, segundo as re- 
gras estabelecidas no precedente artigo, os tambores 
ou as cometas principiarão a executar a primeira parte 
do toque de retreta, e linda ella, locarão, com curtos 
intervallos, dilíercnlcs marchas, intercaladas com a mu- 
sica se houver a bordo, até preencher-se a dita meia 
hora, occasião em que serão dados os tiros pela mesma 
fôrma marcada para os da alvorada, e logo em seguida 
se executará a parte final do referido toque. 

§ Único. Em porto estrangeiro os navios da ar- 
mada procurarão sempre dar os tiros de recolher, 
um pouco antes de os darem os navios de guerra da 
nacionalidade desse porto, ou, na ausência de taes na- 
vios, um pouco antes da hora que, segundo os usos 
alli estabelecidos, estiver marcada para fechar-se a 
communicação com a terra. 

AKT. 1180. 

Uma hora depois dos tiros de recolher, os tambores Toque de silencio, 
ou cometas locarão a silencio. 

Toques antes dos 
tiros üe recolher 

Tiros de recolherem 
porto estrangeiro. 
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Ouanrto podem ser 
aiteradas as horas 

dos tiros de 
alvorada e de 

recolher. 

ToquedeTrmdades. 

Em viagem não se 
dão os tiros, nem se 

fazem os toques 
do alvorada e 
do recolher. 

Aut. 1181. 

Não obstante o que fica estabelecido nos precedentes 
artigos relativamente ás horas de dar os tiros de alvo- 
rada e recolher, podem essas horas ser alteradas : 

1." Em paiz estrangeiro, na conformidade do art. 381: 
2.° Nas altas latitudes, nas quaes os navios da armada 

seguirão os usos abi adoptados. 

AUT. 1182. 

Tanto ao meio dia, como ao crepúsculo da tarde, as^ 
cometas, ou os tambores, acompanhados pelo sino 
repelirão o toque de Trindades. 

Art. 1183. 

Nos navios cm viagem não se dão os tiros nem se toca 
á alvorada e recolher; mas fazem-se os toques das 
Trindades, sendo o primeiro ás horas em que se tocaria 
a alvorada se estivessem fundeados, e o de silencio uma 
hora depois da marcada para dar os tiros de recolher 
no porto. 

Art. 1184. 

As horas são 
contadas 

por ampulhetas. 

Como sc tocam as 
ampulhetas. 

As horas a bordo dos navios da armada, tanto nos 
portos, como em viagem, são contadas por ampolhetas, 
a contagem começa ao meio dia, c renova-se de quatro 
cm quatro horas. 

Cada ampolheta é equivalente á meia hora, e annun- 
cia-se por uma badalada do sino pela fôrma seguinte : 

A' meia hora depois do meio dia, loca-se uma bada- 
lada ou ampolhela; á uma hora, duas seguidamente ; á 
uma c meia hora, duas em seguida e uma destacada ; 
às duas horas, duas seguidamente e outras duas desta- 
cadas destas, mas seguidamente entre si, e assim por 
diante até ás quatro horas da tarde, em que se tocam 
oito seguidamente duas a duas. 

A's quatro emeia horas, principia-se de novo a tocar 
uma badalada ou ampolheta, e proseguc-se como acima, 
até ás oito horas da noite, etc. 

ART. 1185. 

Outros loques de 
tambores ecuniotas. Além do que fioa mencionado nos precedentes arti- 

gos, os tambores nu cometas farão mais a bordo dos 



navios da armada, nas occaslões apropriadas, os toques 
seguintes : 

1.' De rebate ou á gdncrala para chegar a postos de 
combate : 

2." De execução das dilTcrentes evoluções das guar- 
nições das peças em postos de comliate : 

•'J.0 De chamada para mostra geral; 
4." De exercício : 
■í." De fachina para collocar nas trincheiras, ou reti- 

rar dellas, as maças c saccos : 
fi.0 De Missa: 
7.0 De ranchos dos ofíiciaes e das praças da guarnição : 
8.° De advertência a guarda que entrar de serviço e 

de execução a fim de marchar para a tolda : 
9.° De continências. 
§ i .0 Se a bordo houver incêndio, será este annun- 

ciado pelo tof(ue acccierado do sino, por espaço, pouco 
mais ou menos, de tres minutos, e simultaneamente 
pelo de gene rala ou rebato executado pelos tambores 
ou cometas. 

| 2." Os toques do chamada geral, c o de rancho das 
praças da guarnição, além de serem feitos pelos tam- 
bores ou cometas, sel-o-hão também pelos apitos de 
lodos os ofíiciaes marinheiros debaixo da direcção do 
mestre do navio. 

| 3." A musica tocará não só nas occasiOes já mar- 
cadas nesta ordenança, como lambem durante o jan- 
tar do commandante c ofíiciaes do estado-maior, o 
sempre que lhe for ordenado. 

§ 4.° Os tambores ou cometas também tocarão mar- 
chas apropriadas nas occasiões da guarnição içar 
gaveas ou escalercs c na de virar ao cabrestante ou 
alar á mão o apparclbo de suspender a ancora. 

Toque de ineendio 
a bordo. 

Toque de apitos dos 
oiliciaes 

marinlieiifps, para 
chamada gei'al 

e ranchos. 

Toques de musica. 

Toques por necasiáo 
do içaros 

escalopes, virar ao 
cabrestante, etc., 

etc. 

TITULO XXIX. 

Ito pcjtistr» lios portos, e prestação ile soocorros, 

CAPITULO I. 

I)o registro dos portos. 

Abt. 118(5. 

Não compete aos navios da armada faíter o registro e 
serviço local da policia dos portos do Império em que 
estiverem; todavia cumpre-lhes prestar-se, conforme 
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Registro e serviço 
local da policia 

dos portos. 



as circumslancias pcrraittirem, ás requisições que lhes 
fizerem as autoridades policiaes e a Capitania respec- 
tiva, para as auxiliar no desempenho de quaesquer di- 
ligencias, que tenham de levar a effeito nos mesmos 
portos. 

Art. 1187. 

^'navai?1'1" Podem comtudo os ditos navios fazer o registro mi- 
litar naval dos portos nacionacs em que se acharem, 
mandando visitar por ura ofTicial da armada ou guarda- 
marinha, as embarcações que entrarem a fira de in- 
querir quanto possa interessar ao serviço publico. 

Anx. 1188. 

serviço'do^registro ® serviço do registro militar naval dos portos será 
militar"navaL ro feito pelos ditos navios seguindo a ordem inversa da gra- 

duação ou antigüidade dos respectivos commandantes, 
principiando sempre pelo menos graduado ou mais 
moderno c rendendo-se todos os dias ás 8 horas da 
manhã. 

Bandeira de § Único. O navio que se achar encarregado do ser- 
viço do registro, conservará içada no topedeprôaa 
bandeira que, segundo o respectivo regimento, fór 
indicativa desse serviço; mas nos dias de erabandeira- 
mento, içará no láes de EB da verga do traquete. 

Art. 1189. 

Navios dispensados São dispensados de fazer o serviço do registro do 
do serviço do r 

registro. porto; 
1.° Os navios que estiverem em vespera de sabida : 
2. Os que accidentalmente entrarem no porto para 

se demorarem pouco tempo: 
3.° Os que não tiverem, além do commandante, pelo 

menos dous oíllciaes, guardas-marinhas ou pilotos: 
4.° Os transportes. 

Aut. 1190. 

Parte do registro. ]\'o dia seguinte áquclle cm que o navio tiver estado 
de registro o oííicial que se houver empregado nesse ser- 
viço, apresentará ao respectivo commandante, até ás 
9 horas da manhã, uma parte circuinstanciada do dito 
registro, mencionando em observação quaesquer no- 
ticias que os navios registrados derem, ou declaração 
de que nenhuma derão. 



Esta parle será logo dirigida pelo commandante do 
navio ao da força naval, ou, na ausência deste, ao com- 
mandante superior. 
| Único. Quando, porém, algum dos navios entrados 

der qualquer noticia importante, quér em referencia à 
segurança da navegação, quér aos interesses nacionaes, 
o odiciai do registro dará immediatamente parte dessa 
noticia. 

Am. 1191. 

Se o navio entrado fôr de guerra nacional ou estran- Sc o navio entrado 
geiro, a parto será também dada immediatamente, a r (:guerra- 
iim de se cumprir o que fica preceituado nos arts. 221, 
e 227. 

Am. 1192. 

Nos portos estrangeiros, os navios da armada man- Registro em 
darão também registrar os do commercio brazileiro que por 'Jb ts rjng,!iros' 
alli entrarem; mas isto sómen te depois que estes tenham 
sido visitados pelas autoridades policiaes e íiscaes, na 
conformidade dos regulamentos dos mesmos portos. 

Am. 1193. 

Quando o navio 
entrado der noticia 

importante. 

O escalcr cm que fôr o oííkial encarregado do re- An'cs llada 

gistro, não atracará a bordo dos navios ([üe tiver de re- Sllu escalcr"óo03 u 

gistrar, antes que estes sejam desempedidos pela visita registro, 
da saúde, nos casos em que ella deva ler lugar. 

Art. 1194. 

Nos escalcrcs empregados no serviço do registro, não 
se dará transporte a passageiro ou encoramenda que 
t raga o navio registrado, nem mesmo se receberão curtas 
que não estejam devidamente sclladas. 

Am. 1193. I 

Podem também ser registrados os navios mercantes Quando houver 
nacionaes e estrangeiros, por occasião de saturem do SU8S?odicvaUCÜ 

qualquer porto do império, sempre que iiaja suspeita desertores da 
de que levam desertores da armada ; e caso sejam en- armada, 
contrados, exigir-se-ha a entrega delles. 

Único. Deste registro dc sabida, se fará minuciosa caso em que nído 
monção coniunctamentc nu purlc do du entrada, mas se sahmTdu^vm 

>'áo sedá transporte 
nos escaleres do 

registro. 



fór encontrado algum desertor e o capitão ou mestre se 
recusar a entregal-o, será a parte dada immediatamenle, 
e a sahida do navio embargada. 

Aut. 1190. 

n?onnmtonaflzer (Iua'.<luer iir'VÍo mercante nacional ou estrangeiro, 
"avarias nos da por occasião de manobrar para sabir do porto, fizer al- 

armada. guma avaria em navios da armada, o que se achar de 
registro lhe vedará a sabida, para devidamente se pro- 
ceder sobre tal occurrencia. 

CAPITULO 11. 

Prestação de soccorros. 

Anr. 1197. 

Quando nos portos nacionaes ou estrangeiros, cm que 
se acharem navios de armada, acontecer sossobrar, ou 
alagar-se alguma erabireação, os ditos navios, inde- 
pendente de ordem ou signal do comraandanle superior, 
lhe mandarão immediatamenle em soccorro os respe- 
ctivos escaleres, para, não só salvarem as pessoas como 
também a própria embarcação, e seus pertences. 

§ Único. Seas pessoas que se salvarem, estiverem em 
perigo de vida,' ou por outro qualquer motivo carecerem 
de promptos soccorros cirúrgicos, haverá todo o cuidado 
de as conduzir logo para algum dos ditos naviosa lim de 
lhes serem prestados pelo cirurgião de bordo; mas se este 
não se achar presente, serão remettidas para terra, a 
onde deve ser convenientemente soccorridas. 

Art. 1I9S. 

Acontecendo a qualquer navio na entrada ou sahida 
da barra, ou mesmo dentro do porto, nacional ou estran- 
geiro, algum sinistro, que o ponha em risco de nau- 
fragar, ou de causar avarias a outros navios, ocomman- 
dante superior dos navios da armada que no mesmo 
porto se acharem, lhe mandará prestar todos os soc- 
corros ao seu alcance. 

| Único. Se isto se der em algum porto do Império, o 
dito commandante mandará simultaneamente dar aviso 
á capitania, caso julgue que esta não teve conhecimento 
de tal occurrencia. 

Quando sossnbrarou 
alagar-se algum i 

embarcação. 

Quando as pessoas 
convier, perigo 

do vida. 

Quando algum navio 
snbindo ou 

entrando, correr 
risco do naufrágio. 
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Am. 1199. 

Tanto nos portos nacionaes como estrangeiros, o 
navio ila armada em que primeiro se ouvir tocar a fogo, 
ou se observar incêndio em terra, ou a bordo de algum 
navio, fará loso os competentes signaes. que devem ser 
i cconbecidos pelos mais navios da armada que presentes 
se acharem, e todos mandarão de prompto os soccorros 
apropriados de que puderem dispor. 

§ 1." Se o incêndio fôr a bordo de qualquer navio, 
c dos da armada presentes algum tiver machina de vapor, 
o comraandante superior mandará que este acenda as 
fornalhas, para opportunamente ser empregado na con- 
formidade do art. 113o § 2." 

g 2.° Ooflicial mais graduado ou antigo dos que forem 
encarregados de prestar os soccorros, collocar-se-ba com 
elles á disposição do coramandante do navio incendiado, 
se o fogo fôr a bordo, ou da autoridade competente que 
dirigir os trabalhos, se fôr em terra. 

Quando tocar a 
fogo. 

Se o incêndio fór 
em navio. 

a disposição de 
Quem se cüllocu o 

ofíiciaj que 
fccudir ao incêndio. 

Anr. 12C0. 

Quando nos portos do império sc der qualquer des- 
ordem a bordo de algum navio mercante brazileiro, ou 
deste se pedir soccorro para impedil-a, o commandantc 
superior dos navios da armada que se acharem no mesmo 
porto, mandará a bordo desse navio a precisa força, para 
restabelecer a ordem, ou evitar que ella se altere; e 
fazendo capturar os delinqüentes, os remetterá logo á 
competente autoridade, a quem odiciará coinmuni- 
cando-lhc tudo que a tal respeito tiver occorrido. 

g Único. Se isto se der cm porto estrangeiro, o com- 
mandantc superior procederá pela mesma fôrma, mas 
quanto aos delinqüentes capturados, os conservará presos 
a bordo á disposição do agente consular brazileiro, a 
quem fará iuimcdialamento a communicação do occor- 
rido. 

Quando houver 
desordem eni navio 

hra/.ileiro, on 
dclle pedirem 

soccorro. 

Am. 1201. 

Se a desordem se der a bordo de algum navio mercante Se'' ''"ordem fôr 
estrangeiro, que se ache em porto do Império, o soe- cstràncel™ 
corro só lhe será prestado se desse navio o solicitarem, 
ou fôr requisitado pelo agente consular respectivo; ex- 
cepto: 

1.0 Se a desordem fôr de natureza tal que por qualquer 
modo possa perturbar a trauquillidado publica : 



— 398 — 

2." Sc nessa desordem achar-se implicado um ou mais 
subditos brazileiros, ou qualquer oulro indivíduo ex- 
tranho á equipagcin do dito navio. 

Anr, 1202. 

oiiando •algum Havendo em qualquer porto algum navio de guerra 
navio ne cuorra . i • i i • 
suspender para estrangeiro, que esteja suspendendo para seguir via- 
seguir viagem. gemí 0 comraandantc superior dos da armada que no 

mesmo porto se acharem, lhe mandará a lancha ou es- 
caler cora um ollicial da armada saber se precisa de 
algum auxilio, e no caso aííirmativo lh'o prestará. 

Anr. 1203. 

Quando ao conhecimento do commandantc superior 
dos navios da armada, que se acharem em qualquer dos 
portos das províncias do Império, chegar a noticia do 
naufrágio de alguma embarcação, no litoral da mesma 
província, em distancia tal do porto, em que estiver, que 
julgue poderem aproveitar os soccoros que lhe possa dar, 
o dito commandante, entendendo-secomas autoridades 
territoriaes lh'os prestará. 

§ Único. O ollicial que fôr encarregado desse serviço 
não só empregará todos os meios que a arte ensina para 
conseguir o salvamento da embarcação e particular- 
mente das vidas, como também auxiliará as autori- 
dades fiscacs que ao lugar concorrerem a üm de se 
observar a mais severa arrecadação e guarda dos ob- 
jcclos salvados. 

TITULO XXX. 

Vln* Imlxa* <* vímíI:•* sto hospital^ c oulrn» cIÍa- 
POHHJYK^H connexLus* 

CAPITULO UNlCO. 

Anr. 1201. 

As praças dos navios da armada que adoecerem serão 
rcmeltidas com baixa: 

I.° Nos portos do Império, aonde o Estado tiver hos- 
pitacs ou enfermarias de marinha, para esses hospitacs 

Quando houver 
noticia ütCnaufragio 

Sáo remeltidas aara 
o hospital ou 

enfermaria as praças 
doentes. 
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ou enfermarias em todos os casos de moléstias que não 
possam ou não convenha ser tratadas a bordo : 

2.° Nos portos estrangeiros, e bem assim naquelles 
do Império, aonde o Estado não tiver taes estabeieci- 
menlos, para algum hospital ou enfermaria particular; 
mas isto sómente no caso de que a permanência de taes 
praças a bordo, possa ser nociva a ellas, ou á salubri- 
oade do navio. 

f Único. A remessa das praças doentes para qualquer 
dos referidos hospitaes, ou enfermarias, será feita de 
tarde, excepto nos casos de ataques repentinos, ou de- 
sastres, que exijam promptos soccorrose a bordo não 
se possam prestar. 

ART. 1205. 

Os navios que se recolherem a algum porto, remet- 
terão, também com baixa para o hospital ou enfermaria, 
nos termos do precedente artigo, as praças da guarnição 
que tiverem adoecido durante a viagem, e ainda não 
estiverem restabelecidas, salvo se o estado cm que as 
ditas praças se acharem fôr tal que com essa remessa 
corram risco de vida. 

ART. 1200. 

As disposições dos dous artigos precedentes, são ex- os offlciaes que 
tensivas aos ofliciacs de todas as classes; aos quaes, aioecerem, 
porém, conforme as circumstancias aconselharem, po- 
derá o commandante da força, ou, na ausência deste, o 
commandante superior, conceder licença para se tra- 
tarem fóra do hospital ou enfermaria. 
| Único. Se o tratamento dos olliciaes assim licen- se o tratamento 

ciados exceder a trinta dias, ou a sessenta se se tiverem excedera aoSSs^e 
recolhido ao hospital ou enfermaria, serão desembar- neste a so. 
cados; e se qualquer destes casos se der fóra da capital 
do Império, serão remettidos para esta, logo que o seu 
estado de saude permitia. 

Art. 1207. 

Os doentes que forem remettidos para os hospitaes ou os doentes vão 
enfermarias, quér do Estado quér particulares, devem aco™oPmpetentes1333 

ir acompanhados das competentes baixas, as quaes serão baixas, passadas 
passadas pelo 1.° ou 2.° cirurgião do navio, que as as- pe cirur8iâ0' 
signará com o oííicial immediato na caderneta do doente. 
| 1.° Na falta de cirurgião, escreverá e assignará as Ouempassaas 

baixas o ofricial immediato ou o que suas vezes fizer. aixarursíió'8d0 

As que tiTereir. 
adoecido era 

viagem. 
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Nos casos (íb 
üesastres, ou 

ataques repentinos. 

O que se deve 
declarar nas baixas. 

^2.' Nos casos do desastres ou ataques repentinos, 
porém, poderão estas formalidades ser preenchidas, de- 
pois da remessa do doente. 

§ 3.° Nas baixas deve-se declarara moléstia de que o 
doente vai affectado. 

Am. 1208. 

Os objectos 
pertencentes ás 
praças doentes, 

acompa nbam-nas 
para o hospital 

ou enfermaria. 

A roupa, sacco, maca e pertences das praças da guar- 
nição, devem ser reuiettidos para o hospital ou en- 
fermai ia, acompanhado tudo de uma relação assignada 
pelo inspector da divisão de roupa a que as ditas praças 
pertencerem. 

Am. 1209. 

Ao que se devem Aos ofliciaes e praças dos navios da armada, que se 
^cham no^oTpftal0 acharem em tratamento nos hospitees ou enfermarias, 

ou enfermaria. cumpre: 
1.° Sujeitar-se a todas as disposições rcgulamentares 

desses estabelecimentos; 
2.° Não sahir a passeios, mesmo hygienicos, ou sob 

qualquer pretexto, ainda quando tenham obtido licença 
dos respectivos facultativos, sem prévio consentimento 
do commandante da força, ou, na ausência deste, do 
commandante superior. 

Abt. 1210. 

visita diaria ao o hospital ou enfermaria, em que se acharem em 
ou enfermaria tratamento ofiiciacs ou praças dos navios da armada, 

será visitado todos os dias por um oíhcíal da armada, ou 
na falta deste, por um guarda-marinha do navio, que 
tiver sabido do serviço do registro do porto. 

Em horas incertas. li." Estas visitas serão feitas a horas incertas, con- 
vindo, porém, que se verifiquem algumas vezes nas 
occasiões da leomida, afim de se observar a quanti- 
dade, qualidade e bôa preparação das dietas, o com mais 
confiança ouvir quaesquer representações que sobre tal 
objecto façam os doentes, 

como se procede § 2." O oíllcial ou guarda-marinha que fizer a visita, 
aa visita. com quanto lhe cumpro observar cuidadosamente o 

estado de asseio das enfermarias, camas o roupas dos 
doentes, e informar-se do tratamento que estes re- 
cebem, não deve dar ordens aos empregados, e nem 
introraetter-se com a administração do hospital ou en- 
fermaria : podendo, porém, dirigir ao respectivo di- 
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reclor quaesquer representações verbaes, que julgar 
úteis ao serviço c ao bom tratamento dos doentes. 

§ 3.° Nos portos aonde estiver um só navio da ar- Quando não ha 
mada é dispensada a visita diaria ao hospital ou en- visita üiana. 
fermaria ; mas serão estes estabelecimentos visitados, 
quando nelles haja cm tratamento praças da armada, 
pelo menos duas vezes por semana, em dias desencon- 
trados e a horas incertas. 

Akt. 1211. 

Ató ás 9 horas da manhã do dia seguinte áquelle parte da visita, 
em que lôr feita a visita, o oflicial encarregado deste 
serviço apresentará ao respectivo commandante, a fim 
de ser dirigido ao da força naval, ou na ausência deste 
ao commandante superior, uma parle em que mencione 
quauto possa interessar sobre o tratamentoe condições 
em que se acharem os enfermos pertencentes aos navios 
da armada. 

| Único. Não obstante o que neste artigo se esta- Quando se dá a 
belece quanto á hora da apresentação da parlo da ímmediatamente. 
visita, esta apresentação terá lugar logo depois de ser 
feita a mesma visita, caso se encontre alguma occur- 
rencia, que reclamepromptas providencias. 

Airr. 1212. 

Se fallecer no hospital ou enfermaria algum doente 
dos navios da armada, o commandante do navio, ao 
qual esse doente pertencia, mandará ao referido hospital 
ou enfermaria o numero preciso de praças, para com 
toda a decencia acompanhar o corpo do fallecido á 
sepultura. 

Se o fallecido fôr oflicial, lhe serão prestadas as honras 
fúnebres devidas ao seu posto, na conformidade do que 
fica disposto nesta ordenanca. 

| Único. Se o falleciraento de alguma praça da guar- 
nição se der a bordo, achando-se o navio em porto do 
Império, aonde haja hospital oúenfermaria de marinha 
do Estado, será o cadaver remeltido, com as devidas 
formalidades, para esse hospital ou enfermaria, a fira 
de ser feito por alli o enterramento. 

Sendo a morte repentina, dar-se-ha parte á autori- 
dade competente, para se proceder aos devidos exames, 
aos quaes assistiiá o cirurgião de bordo, na conformi- 
dade do art. 883 paragrapho único. 

31 

Quando fallece praça no hospital ou 
enfermaria . 

Se o fallecido fôr 
oflicial. 

Quando fallecer a 
bordo alguma 

praça, havendo 
hospital ou 

enfermaria no 
lugar. 

Sendo a morte 
repentina. 

w 
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Art. 1213. 

Cnf-ndo satiir naviu 
deiiaiido doentes 

uo hospital ou 
enfermaria, 

e ficando outro 
navio no porto. 

Se no porto não 
tlcar outro navio. 

No peito da capital 
'do Império. 

Qunnilo fóra da capital do Império qualquer navio da 
armada sahir do porto, deixando doentes no hospital 
ou enfermaria, o respectivo commandante remetterá 
para o navio do commandante da força, ou, na ausência 
deste, para o do commandante superior que no mesmo 
porto ficar, não só uma relação circumslanciada de 
todos esses doentes, como também o armamento e equi- 
pamento dos que forem praças do corpo de imperiaes 
marinheiros, ou do batalhão naval, caso estas praças 
tenham trazido esses ohjeclos do respectivo quartel. 
| 1." Se, porém, uo porto não ficar nenhum navio da 

armada, aquelle que sahir, fazendo devidamente arre- 
cadar a seu bordo o mencionado armamento e equipa- 
mento, dará apenas uma relação das praças referidas; 
nos portos do Império aos iuspeclores dos arsenaes da 
marinha, ou, na falta destes, ao capitão do porto ; e nos 
portos estrangeiros ao agente consular do Brazil. 

§ 2.° No porto da capital do Império, porém, a relação 
dos doentes será dada ao quartel-general da marinha e 
o armamento e equipamento daquelles que pertencerem 
ao corpo de imperiaes marinheiros, ou ao batalhão 
naval, remettido para os respectivos quartéis. 

Art. 1214. 

Ouando tiverem 
alta do hospital ou 
enfermaria, e no 

porto nâo se ache o 
navio a que 
pertencem. 

Indagar, quando 
chegar ao porto, se 

o navio 
ultimamente sal.ido 
deixou praças nu 

hospital 
ou enfermaria 

Quando as praças mencionadas no precedente artigo 
sahirem com alta do hospital ou enfermaria, estando 
no porto algum navio da armada que não seja aquelle a 
que pertencem, este as receberá como depositadas, até 
que possam passar para o seu proprio navio. 

O mesmo se praticará com os olficiaes que tiverem 
alta, ou lhes findara licença que tenham obtido para se 
tratarem fóra do hospital ou enfermaria. 

^ Único. Na falta de qualquer navio da armada, os 
ditos olficiaes c praças, fóra do porto da capital do Im- 
pério, ficarão á disposição do inspector do arsenal de ma- 
rinha, capitão do porto, ou agenle consular do Brazil, 
segundo as difTerenles hypotheses acima declaradas. 

No porto da capital do Império terão o destino que o 
quartel-general da marinha ordenar. 

Anr. 121S. 

Sempre que qualquer navio da armada entrar em 
algum porlo das províncias do Império, ou estrangeiro, 
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no qual não esteja, mas tenha proximamente estado 
algum outro navio da armada, o respectivo comman- 
dante tratará logo de indagar se no hospital ou enfer- 
maria existem, ou se de taesestabelecimentos sahiram 
com alta, algumas praças desse navio, e no caso atlir- 
mativo as fará devidamente recolher a seu bordo como 
depositadas. 

TITULO XXXI. 

Dos exercícios. 

CAPITULO UNIGO. 

ABT. 1216/ 

Para que as guarniçoes dos navios da armada se con- 
servem constantemente adestradas nos seus deveres 
militares e navaes far-se-hão cora a maior regularidade 
possível, a bordo dos ditos navios, conforme as cir- 
cumstancias em que estes se acharem, os exercícios 
constantes dos differcntes artigos deste capitulo. 

ART. 1217. 

Nas segundas, quartas e sextas feiras de cada semana, 
não sendo diassantilicados ou de festa nacional far-se-ha 
exercicio deartilharia por brigadas; nas terças feiras 
de fuzilaria c manobras de infantaria ; e nos sabbados 
de armas brancas. 

§ Único. Nos exercícios simulados de fuzilaria não 
se devem disparar os fechos das armas nem introduzir 
as varetas nos canos. 

Art. 1218. 

Fazem-se exercícios com a maior 
regularidade. 

Dias dos diversos 
exercícios. 

Precaução com os 
fechos e canos das 

armas nos 
exercícios simulados de fuzilaria. 

Além dos exercícios parciaes de anilharia, fuzilaria 
e armas brancas far-se-hão exercícios geraes de toda a 
guarnição a postos de combate, ao menos duas vezes cada 
mez. 

§ Único. Exercícios de fogo, quér de artilharia quér 
de fuzilaria, tanto no alvo como á discrição, só se farão 
nos termos do art. 319 § 2." 

Duas vezes por mez 
exercicio geral 

apostos. 

Exercicio de fogo. 
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ART. 1219. 

Exercício ile 
píinno. Nas terças feiras de manliã c nas quintas depois dá 

mostra ás divisões de roupa, se o tempo permiltir, 
far-se-lia exercício de panno, com siíçnaes ou sem 
elles, conforme parecer mais conveniente ao comman- 
dante da força naval, ou na ausência deste ao comman- 
dante superior. 

ART. 1220. 

Quando são feitos 
os exercícios para 

os quaes se não 
designa occasião. 

Duração dos 
exercícios internos. 

Duração dos 
exercícios externos. 

Os exercícios acima mencionados, para os quaes não 
se designa a occasião de serem feitos, far-se-hào de 
manhã ou de tarde, ás horas que o respectivo com- 
mandante marcar, em altençãoaos mais serviços, que sc 
tiverem de desempenhar nesse dia a bordo. 

Os mesmos commandantes, quando julgarem conve- 
niente, mandarão fazer de noite exercícios por bri- 
gadas, ou com toda a guarnição a postos. 

§ i.0 Os exercícios internos durarão o tempo que o 
coramandante do navio julgar conveniente, á vista do 
gráo de instrucção da cquipagem. 

^ 2.° A duração dos exercícios externos será regu- 
lada pelo commandante da força naval, ou, na ausência 
deste, pelo commandante superior, conforme lhe pa- 
recer necessário para o adestramento das guarnições dos 
navios sob suas ordens. 

ART. 1221. 

Exercício de remar. Além dos exercícios referidos, os commandantes dos 
differenles navios, com a devida permissão do com- 
mandante superior, na ausência do da força naval, de- 
signarão algum tempo, que não complique com o dos 
mais serviços de bordo, para as praças do corpo de im- 
periaes marinheiros e marinhagem da armada fazerem 
exercício de remar. 

Este exercício será feito nas proximidades do navio, 
enoescaler, cm que sc (izer, irá um olíicial marinheiro 
para o dirigir. 

Art. 1222. 

Excrçicio de o commandante da força naval, ou, na ausência deste, 
remarcueuuracjar. 0 coinmanc|ari(e SUperiori quando julgar conveniente, 

e que isso não se opponha á regular marcha do serviço 
de bordo, deverá ordenar que todos ou alguns dos cs- 



calcres dos navios, quoseacharem presenles, se reunam 
para fazer cumulativamente exercícios de remar e de 
bordejar. 

Nestas occasiSes deverá ir cm cada um dos escaleres 
um oflicial da armada ou guarda-marinha ; e o mais 
graduado ou antigo delles, dirigirá esses exercícios. 

AUT. 1223. 

Quando haja um sufiicienle numero de escalcre', e 
as circumstancias permitlirem, dever-sc-ha também 
fazer exercício de tactica. pondo em pratica as diffe- 
rentes evoluções navaes designadas no respectivo re- 
gimento de signaes, quér com os escaleres á vela, quér 
a remos, simulando neste ultimo caso vapores. 

ART. 1224. 

Sempre que se proporcionar occasião, os navios da 
armada reunidos em um ponto farão exercícios de sig- Sl°'neetàciicam'bra 

naes, manobra e tactica. 
AUT. 1225. 

De se haverem executado os exercícios, de que tratam 
os precedentes artigos, ou dos motivos por ijue não se 
executaram se fará menção nas partes mensaes e se- 
inanaes. 

ART. 1226. 

Na conformidade do que fica preceituado no art. 961, 
as praças da marinhagem, quér do corpo de imperiaes 
marinheiros quér da armada, serão regularmente exer- 
citadas em prumar, governar, cozer panno, c em tudo 
mais que pertença á arte de marinheiro, 

TITULO XXXIÍ. 

lio serviço diário. 

CAPITULO I. 

Do serviço diário quando fundeado o navio. 

Art. 1227. 

Meia hora antes de toque de alvorada são despertadas Quando principia o 
todas as praças da guarniçâo, as quacs ferrarão logo servíco cl'ano- 
suas maças. 

Kxercii-io de 
tactica em 
escaleres. 

Exercício de 

Dos exercicios 
faz-se menção nas 

partes. 

Devem as praças da 
marinliagera ser 

exercitadas 
cm prumar, 

governar, coser 
panno, etc. 



voe» 

Nos dias. pomn. 
ditas praças serão 
toque. 

de lavajrem de roupa ou maças, as 
despertadas uma hora unlos desse 

Art. 1Í28. 

Onarido se ar 
as luzes ecoflocam 

os niorrõcs 
nas tinas. 

Ao toque de"alvorada, apagam-se as luxes ordinárias, 
ecollocam-se os morrões acesos nas tinas de fumar. 

Com a precisa antecedência para a promptilicação do 
almoço acendem-se os fogões. 

BaldeacSo e limpeza 
geral. 

Serviço cias praças 
do batallião 

naval na baldeaçáo. 

Dos empregados 
da maebina. 

Dos cozinheiros 
criados. 

Dos eníormciros e 
serventes da 
enfermaria. 

ART. 1229. 

Findo o loque das Trindades ao crepúsculo matutino, 
começa a baldeação e limpeza geral do navio, na qual 
tomam parte todas as praças da marinliagem do corpo 
de imperiaes marinheiros e da armada, excepto as que 
por incompatibilidade, ou conveniências do serviço 
forem dispensadas. 

| 1." As praças do batalhão naval só tomam parte 
nessa baldeação e limpeza, nos lermos do art. 1140, pa- 
ragrapho único. 

| 2.° Os empregados da maebina, debaixo da direcção 
do 1.° machinisla chefe da maebina ou do que se achar 
de serviço, tém exclusivamente a seu cargo a baldeação 
e limpeza da praça da maebina. 

| 3." Os cozinheiros são unicamente encarregados 
da limpeza dos respectivos fogões e utensílios da cozi- 
nha ; e os criados da da camara, praça d'armas e aloja- 
mentos onde servirem. 

§ 4.° Os enfermeiroseserventes da enfermaria tratam 
da limpeza desta, segundo as ordens que lhes dér o ci- 
rurgião e o ollicial incumbido da mesma enfermaria. 

ART. 1230. 

Durante a baldeaçáo 
e até que tudo 

fique enxuto. 

Baldeaçáo doa 
cscaleres. 

Banhos em tinas na 
oceasiâo da 
baldeaçáo- 

Durante a baldeação, e ató que a tolda, o tombadilhn, 
o convés c o caslello fiquem completamente enxutos, 
estarão os cabos de laborar suspensos nas malaguetas das 
mesas da amurada e meia não, ou em aduchas nas cn- 
xarcias. 

| 1.° Ao mesmo tempo que se baldear o navio, serão 
lambem baldeados e limpos os escaleres; serviço este 
que será déserapeuhado pelos patrões c algumas das 
praças das equipageus respectivas. 

| 2." Na occasião da baldeação pormittir-se-ha que 
as praças da guarnição se banhem cm tinas que para 
esse fim devem estar promplas á prôa. 
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AHT. 1231. 

A tolda, o tombndiüio, o convés e o castollo serão 
esfregados com casca de cóco e arêa (ou com escovas 
e outros instrumentos apropriados ) aos domingos e 
quintas feiras, eacamara, praça ifarinas, coberta ealo- 
jamentos às quartas feiras e sabbados. 

§ 1." Sempre que o tempo permittir, baldear-se-ha 
também exlcriurmenle,o navio, com a bomba de mão, 
ou com esguuclios. 

Nos navios de madeira, a bem da conservação do ca- 
lafeto, será isto repetido ao pôr do sol nos dias de grande 
calor. 

| 2.° Nos navios que tiverem bateria na coberta, 
abrem-se as portinbolas ao nascer do sol. 

Ksfresçaçáo com 
casca de cflco earea. 

Baldeaçâo eYtcma. 

Quando se abrem as 
portinbolas ila bateria da coberta. 

Art. 1232. 

Finda a baldeaçâo haverá lodo cuidado, em que se en- 
xuguem os trincanizese mais lugares do navio, em que 
licar a agua depositada ; e concluída a limpeza de co- 
bertas abaixo, será perfumado todo o navio com al- 
catrão, com vinagre, ou com polvora e vinagre, e 
içar-se-hão os ventiladores, se já não estiverem içados, 
conforme o tempo lenha exigido. 

§ Único. O íiel da artilharia, coadjuvado pelos paio- 
leiros,cuidará do arranjo das baterias. 

Knxugar o navio 
depoisda baldeaçâo, 

perfumal-o, ctc. 

Art 1233. 

A's sele horas e meia da manhã, se o tempo não es- 
tiver chuvoso ou humido, tocar-se-ha á fachina, a fim 
de serem as maças conduzidas para as trincheiras. 

§ 1." A este toque, cada uma das praças do 1.° quarto 
conduzirá a sua ma ca e a entregará ao cabo dos 
marinheiros que estiver incumbido da arrumação das 
ditas maças na trincheira de E B., e as do 2." quarto 
ao que tiver igual incumbência na de B. B. 

§ 2." Os ditos cabos de marinheiros não aceitarão as 
maças que não estiverem convenientemente ferradas, 
e darão parle ao commandanledo quarto. 

| B." A collocação das maças nas trincheiras será 
feita por ordem da numeração a começar de ré para 
vante, o de fôrma qne fiquem bem alinhadas, e com a 
parte numerada para o interior do navio. 

Toque de fachina. 

Conducçâo das 
maças para 

as trincheiras. 

As quo náo 
estiverem 

convenientemente ferradas não são 
aceitas pelos cabos 
dos marinheiros. 
Como é feita a 
collocação das 

maças nas 
trincheiras. 
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Am. 1234 

CrdeaíüãSneíesVee!as mesma occasião em que ás 8 lioras da manhã 
íaiwi-se o panno a so irar a bandeira nacional, cruzar-se-Iião as venras 
dfícar"'bandeira t'c joaneles, e, se o tempo permittir, não sendo dia 

sanclificado ou de festa nacional, largar-se-ha o panno 
a enxu<rar (se disso carecer) ; locando-se-lhe os cabos, 
alando-se bem as bolinas das gaveas feitas lixas nos lu- 
gares dos briocs^caçando-se os Ia tinos e içando-se as velas 
de prôa. 

Am. 1233. 

Em seguida ao que lica disposto no precedente 
artigo, dar-se-ba o almoço á guarnição, e findo clle, o 
mostre ou o oííicial marinheiro que se lhe seguir, irá 
em um cscaler observar se as vergas e o apparelho do 
navio estão nas devidas condições, e indicar as cor- 
recçoes precisas. 

Am 1236. 

Toque de assembiéa. A's oito boras c meia far-se-ha o loque de assembléa, 
ou prevenção á guarda que tiver de entrar de serviço, 
afim de lhe passar ou mandar passar mostra o com- 
mandantedo quarto. 

Am. 1237. 

Desde as oito e meia até as nove horas da manhã, 
concluc-se a limpeza dos metaes, e arranjo das baterias, 
se isto não tiver ficado concluído ás oito horas, e a 
guarnição veste o uniforme que se houver marcado 
para esse dia. 

§ Uniro. Depois da limpeza da cohcrta, e se achar 
vestida a guarnição, arrumam-se os sacos nas compe- 
tentes prateleiras dos ^alojamentos, ou são conduzidos 
para a trincheira especial, que lhes estiver destinada. 

Am. 1238. 

A's nove horas deve o navio estar prompto para ser 
revistado pelo commandante na conformidade doart. 
541: rende-se a guarda, e em seguida largam-se os 
toldos do navio e das embarcações miúdas que se 
acharem a nado, se o tempo permittir, e toca-se á bo- 
tica. 

Almoço á guarn içâo. 
Um ollioial 

marinheiro examina 
em tornodonavio, 

os vergas e 
apparelho. 

Limpezados metaes. 

Arrumação dos 
suecos. 

A's nove horas devo 
estar prompto o 

navio para revista ; 
ronda-se a guarda, 

toca-se á botina, etc. 



| Único. Sc, porém, no navio não liouver cirurgião, Quando se toca á 
far-se-ha este loque á hora cm que o cirurgião do dia 0iiueanâno0tivenrem0S 

f<3r fazer a visila. círursiüo. 

.vnr. 1239. 

Das nove c meia ás onze e meia da manhã, a guarnição noras dos exercícios 
será empregada nos exercícios que estiverem marcados, ,le ,nilnllil> 
e nos mais serviços que occorrerem. 

Akt. 1210. 

Ao meio dia dá-se o jantar á guarnição, e esta descansa na-se o jantar a 
alé a uma hora e meia da tarde. ^"eSescanso6."1110 

ART. 1241. 

Da uma c meia alé ás quatro horas da tarde, a guar- Horasdns exercícios 
niçio emprega-se nos cxeroicios que estiverem desi- a ,arile- 
gnados, e nos mais trabalhos que fôrcm precisos 

Anr. 1242. 

O panno que se houver largado a enxugar, deverá ser Fcrra-se o panno, 
ferrado quando se achar com as tralhas enxutas, ou antes 
se sobrericr vento fresco que faça forcejar demasiada- 
mente o navio sobre a amarração ; ou se ameaçar chuva. 
Em lodo caso será ferrado antes do pór do Sol . 

| Único. Ferrado que seja o panno, repetir-se-ha o que 
fica disposto na segunda parte do art. 1233. 

ART. 1243. 

A's quatro horas e tres quartos, ferram-se os toldos Ferram-se os toldos, 
do navio, ou içam-se- os punhos aos terços dos 
mastros, caso estejam molhados; mas se chover conser- 
var-se-hão largos, c abarracados, se convier. 

Nesta mesma occasião, ou antes se o vento refrescar, 
ferram-se os toldos das embarcações miúdas, 

ART. 1244. 

A's cinco horas da tarde dá-se a ceia á guarnição, e são 
logo apagados os fogões, o limpas as caldeiras e mais 
utensílios da cozinha. 

Da-$e a ceia á 
«uarniçao; ) 

apagam-se oa 
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Toíiüe de fachina 
para retirar us 

maças da 
trinctieira. 

Como se piocede 
para retirar 
as maças da 
trincheiras. 

Akt. 1245. 

Acabada a ceia toca-se á faxina para se retirarem as 
maças da trincheira ; faina, porém, que deve ser anti- 
cipada, se ameaçar chuva. 

§ 1.° A este toque do faxina, as praças da guarnição 
do 1.° quarto correrão a formar-se a EB, e as do 2.° a BB, 
cada uma com a frente para a respectiva raaca. 

A um signal do apito, tambor, ou corneta, cada uma 
das ditas praças lançará mão da maca que lhe pertença 
a ficará firme; mas a um segundo signal arrancará da 
trincheira a maca, c com cila sobraçada retomará a pri- 
meira formatura, com a frente, porém, para meia náu. 

Então a um terceiro signal, volverão á direita as 
praças do 2." quarto, c á esquerda as do 1.°, c ao toque 
de marcha contramarcharão, aquellas pela esquerda c 
estas pela direita e seguirão debaixo da formatura pela 
escotilha que estiver designada para a coberta a (im de, 
sem confusão, armarem as maças nos lugares compe- 
tentes. 

§ 2." O mestre d'armas assistirá a esto serviço, e con- 
junetamente com os oíficiaes marinheiros, e inferiores 
dos destacamentos, fará observar nellea maior ordem. 

Art. 1246. 

Quando se arrôam 
as vergas dos 

joancles, e so içam 
os escaleres. 

Prepara-se a bateria 
para combate ; 

fecham-se as 
portínholas da 

coberta. 

Na occasião de arriar-se a bandeira nacional, ao pôr 
do sol, arrcam-sc lambem as vergas dos joaneles, c 
içam-sc os escaleres, tudo a uma. 

| Único. Logo cm seguida chegará a guarnição a postos 
de'combate, a fim de preparar as baterias para de noite. 

Nesta mesma occasião fecham-se as portinholas da ba- 
teria da coberta. 

ART. 1247 

Logo depois do toque 
das Trindades ao 

anoitecer. 

Tocadas que sejam as Trindades ao crepúsculo da 
tarde, serão devidamente collocadas nos competentes lu- 
gares as luzes ordinárias; a guarnição assistirá á ladai- 
nha resada pelo cappcllão, c lindo este acto religioso, 
mudará a roupa do uniforme por outra mais usada, e 
própria para a noite. 

ART. 1248. 

Depois da ceia dos 
olliciaes; 

apagam-se osfogõts 
da cozinha destes 

Os fogões da cozinha dos oíficiaes do estado-maior c 
menor, serão apagados logo depois da ceia destes, e as 
luzes extraordinárias ao terminar o toque de reco- 
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Hier, cxcepto as da camara c dos oíTiciacs do cslado- 
maior que as poderão conservar, com sciencia do com- 
mandante do quarto até ao toque de silencio, e mesmo 
depois cora licença do comraandanle do navio. 

Ao loque de silencio serão apagados os morrões das 
tinas de fumar. 

AKT. 1249. 

Durante o dia o navio será varridoamiudadas vezes: 
o lugar aonde se distribuir as rações para a caldeira, 
será cuidadosamente limpo logo em seguida á sua dis- 
tribuição; e sempre que acabar de chover, quér de dia 
quór de noite, se enxugará a tolda, o lombadilho, 
tonvez e castcllo. 

Akt. 12Õ0. 

Quando sc apagam 
as luzes 

extraordinárias. 

Quando sc apagam 
os morrões das 
tinas de fumar. 

Maior cuidado em 
varrer e enxugar 

o navio. 

Tempo destinado 
para o divertimento Com cxccpção do tempo cm que a guarnição stiver 

rezando a ladainha, ou empregada em qualquer ser- KodaguarnS0 

viço urgente, o que mediar entre o toque das Trinda- 
des e o de silencio, é destinado ao divertimento licito 
da mesma guarnição. 

Anr. 12õl. 

Nos lugares aonde se acharem fundeados dous ou 
mais navios da armada, observar-sc-ha o seguinte: 

1.° Ao içar c ao arriar da bandeira nacional ás horas 
marcadas, ao cruzar c arriar as vergas de joanetes, e 
largar c ferrar panno, precederá signal do comman- 
dante superior desses navios, para que taes fainas 
sejam executadas ao mesmo tempo cm todos os navios: 

2.° O dito commandante superior, logo depois das 
oito horas da manhã, fará signal designando o uniforme 
que nesse dia devem trajar as guarnicõcs dos navios 
presentes: 

3.° A comida ás guarnições será distribuída cm 
todos os ditos navios na mesma occasião ; para o que 
o comraandanle superior fará o conveniente signal, 
que conservará içado todo o tempo concedido para a 
comida: 

4.° Tres minutos antes do meio dia, o navio do com- 
mandante superior fará o signal apropriado, que será 
arreado no momento cm que o relogio marcar esla 
hora, seguindo-se logo em todos os navios o toque 
correspondente. 

O que se deve 
Observar quando se 
acliarera no mesmo 

porto dons ou mai» 
navios. 
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§ Único. Além do que fica estabelecido nos prece- 
dentes números, as manobras externas dos menciona- 
dos navios, c bem assim os toques de Trindades, am- 
polhetas, recolher, silencio, mostras, etc., devem ser, 
mesmo independente de signal, executados ao mesmo 
tempo que a bordo de navio do commandante superior. 

CAPITULO 11. 

Do serviço diário quando cm viagem o navio. 

Serviço diário cm 
viagem. 

An r. 1252. 

No serviço diário a bordo dos navios que se acharem 
cm viagem! seguir-se-hão, na parte que possa ser appli- 
cavcl, as disposições relativas não só ao serviço diário 
fundeado, como também aos exercícios; lendo-sc, 
porém, atlcnção ao que se prcceilua nos seguintes 
artigos. 

Am. 1253. 

Ouando se apagara 
as luzes c se 

collocam osmorrões 
nas liuas. 

Ao toque das Trindades no crepúsculo matutino, é 
que se apagam as luzes ordinárias, e se collocam os 
morroes acczos nas tinas de fumar. 

O quarto do vigia 
para baldeaçâo. 

Am. 1254. 

A baldeaçâo da tolda, lombadilho, convcz e castcllo, 
é feita unicamente pelas praças do quarto que se achar 
de vigia ; as quaes ao entrar de serviço ás quatro horas 
da manhã, devem deixar ferradas as respectivas raacas. 

Am. 1255. 

Horas de despertar 
o quarto de folga. 

Limpeza de cobcrlaí 
abaixo, 

As praças do quarto que estiver de folga, salvo 
cirçumstancias extraordinárias, ou sendo dia de la- 
vagem de roupa, maças, etc., só serão despertadas ás 
seis horas e meia da manhã, e também ferrarão logo as 
maças. 

Am. 1256. 

A limpeza de cobertas a baixo, com quanto deva ser 
feita pela mesma fôrma que fica marcada para o ser- 
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viço diário fundeado, só começará depois do almoço 
da guarniçáo, c cxecutar-se-lia de fôrma que ás dez 
horas, o mais tardar, o navio esteja perfumado o 
promplo. 

Anx. 1237. 

As portinholas da bateria da coberta, só se abrirão 
quando as conveniências do serviço ou o estado sani- 
tário exigirem, não se oppondo o estado do tempo. 

Anx. 1238. 

Ao nascer c ao pôr do sol, o mestre do navio 
examinará, ou fará examinar por algum dos outros 
officiaes marinheiros, o estado do apparelho em geral, 
o dos cabos ou gualdropes do leme,etc.; e do que observar 
dará parte ao commandante do quarto e ao oíllcial 
immedialo. 

Art. 1239. 

A's sete horas da manhã e ao pôr do sol, o carpinteiro, 
ocalafalc e os gageiros, dão parte ao commandante 
do quarto: o 1.° do estado da mastreação ; o 2." do 
das bombas ; e os últimos do do apparelho do respectivo 
mastro. 

Iguaes participações dará o 1.° machinisla pelo que 
diz respeito ao machinismo c mais serviços a seu cargo. 

Quamlo se abrem 
as porlinholas da 

bateria da coberta. 

O mestre examina 
o apparellio e 

os cabos do leme no 
nascer o ao pôr do 

sol. 

Exames que fazem o 
carpinteiro, o 
catafaleeos 
gageiros. 

O l.o machinisla 
chefe da machinu. 

Anx.1200. 

A,s oito horas da noite durante o inverno, e ás nove Quando em viagem 
durante o verão, apagam-se os morrões das tinas do se aP»K^morroes 
fumar, e as luzes extraordinárias, sem excepção. 

Depois desta hora, só com licença do commandante 
podem ser permittidas estas luzes. 

TITULO XXXIIi. 

no serviço semanal c mensal 

CAPITULO ÚNICO. 

Aut. 1201. 

Nas terças e sexlas feiras de cada semana, ou nos fiai de lavagem da 
dias seguintes, seaquclles forem sanctilicados ou de festa füupa- 



nacional, as praças das guarnições dos navios da armada, 
quér esteseslcj im fundeados, quôr cm viagem, lavam 
a roupa de seu uso ; c os enfermeiros ou serventes da 
enfermaria a das camas c uso dos doentes. 

Toalhas dos ranciios ^ Único. Nas sextas feiras os rancheiros da guarnição 
lavam lambem as toalhas do respectivo rancho. 

ABT. 1202. 

mas de lavagem ^os dias 10, 20 c 30 de cada raez, ou nos seguintes 
do maças o sacos. sc a(jueijes forcm sanclificados ou de festa nacional, as 

praças das guarniçdes dos navios que se acharem fun- 
deados lavam as maças e os sacos, mas-se os ditos navios 
estiverem em viagem essa lavagem é feita unicamente 
uma vez por mcz. sendo a de um dos quartos no dia 13 
e a do outro no dia 30, ou nos seguintes se aquclles 
forem sanclificados. 

AP.T. 1261. 

Hora cm que Tanto a lavagem da roupa como a das maças c sacos, 
principia Ulavagem- começarà pelo menos meia hora antes da alvorada, ou 

logo ao anoitecer; a fim de que a baldcação c prompli- 
ficação do navio, não seja retardada por causa dessa 
lavagem. , 

§ Único As toalhas dos ranchos da gunrniçao, porem, 
podem ser lavadas na occasião da baldeação. 

Art. 12()4. 

Quando fundeado o Nos navios que se acharem fundeados, a roupa será 
amarram a0enxugar amarrada a enxugar em adriças passadas de ré a vante, 

n roupa, maças, jg enxarcia a enxarcia ou de mastro a mastro, e as 
sacos e toalhas. raacaSi e Cotn ellas os sacos, nas que, para esse lim se 

devem passar desde o lais da retranca pelos das vergas 
de papa-llgos, ou por haixo dos cestos de gavea, á ponta 
do pão da bujarrona. . _ 

| Único. As toalhas dos ranchos da guarmçao scrao 
amarradas a enxugar cm adriças passadas ao longo do 
estais grande. 

Anx. 12(5a. 

Quando cm viagem Em viagem, tanto a roupa como as mais peças que 
amarram'^enxugar, sc lavarem são amarradas a enxugar nas cnxarcias, 
« roupa, maças,ctc. ou cm adriças cspeciacs que, conforme a qualidade da 

armação do navio, se passarem convenientemente, para 
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não uiiibarai.virem as nianobias, ou não licaiem essas 
Ui He rentes peças expostas s serem queimadas, caso o 
navio lenlia machina de vapor. 

ARI. 1260. 

Nos dias de lavagem das maças, quer os navios cs- Coixaos e mnnias 
tcjam fundeados, quér em viagem, são postos a arejar aarejar. 
e a assoalhar, amarrados nas enxárcias ou nos lugares 
que mais conveniente fôr, os colxões c as mantas, c 
quando estas carecerem de ser também lavadas, levar- 
se-ha isto a clleito na mesma occasião da lavagem 
das maças. 

Art. 1207, 

Nas mostras gcracs que o commandantc, do confor- Formalidades por 
midadc com o art. 036, deve passar todos os domingos, occasiaodaMnostras 
não só ao qne diz respeito á uniformidade das praças 
da guarnição, como lambem a limpeza do navio, e 
boa ordem e asseio dos paióes, ranchos, alojamentos, 
etc., observar-se-hão tanto quanto as circumstancias 
c a natureza do navio permiltirem, as formalidades 
seguintes: 

1.' Logo depois da missa, ou ás 10 horas da manhã, 
se a bordo não se celebrar esse aclo divino, ou acabar 
antes dessa hora, tocar-se-ha á chamada geral: 

A este toque formará não só a marinhagem por 
divisões de roupa fora da tolda, sob as ordens dos res- 
pectivos inspoctorcs; como também o destacamento do 
batalhão naval compelentemente armado sob as ordens 
do seu commnndante: 

3." Cada um destes inspoctorcs, dentro do prazo de 
lo minutos, passará revista á sua divisão, e em se- 
guida marchará com ella, debaixo de fôrma, para oc- 
cupar o lugar que lhe estiver marcado na formatura 
geral, e logo que alli chegar dará parte ao olllcial im- 
mediato: 

ü mesmo praticará o commandantc do destacamento 
do batalhão naval: 

4." O oITiciai immcdialo, verificando que as ditas 
divisões c destacamento, occupam os devidos lugares 
na formatura, c que tudo mais se acha regulado conve- 
nientemente segundo as ordens estabelecidas (art. 692), 
irá dar parte ao commandante: 

5.a Então o commandante apresenlar-sc-ha na tolda, 
aonde será recebido por todos os oíüciaes do estado- 



— H(i — 

maior, quo, com cxcopção, dos inspeclorcs das divisões 
de roupa, olTicial incumbido da limpeza geral, e dos 
que lôm de receber o commandante nos dilíerentes 
lugares do navio, devem ter alli comparecido ao toque 
da chamada: 

G." Ao apparecimcnto do commandante na tolda, o 
destacamento do batalhão naval, apresentará as armas 
em continência, a musica, se a bordo a houver, locará 
a marcha, e os olliciacs do eslado-mcnor formados por 
ante a ró do mastro grande, se descobrirão: 

7." Finda esta recepção, o commandante principiará 
amostra, percorrendo o destacamento do batalhão naval 
e as divisões, fila por fila, sendo neste acto acompa- 
nhado pelo ollicial ou guarda-marinba que estiver ás 
suas ordens, pelo ollicial immediatoje em cada uma 
das divisões, e no destacamento do batalhão naval, 
pelo respectivo inspeclor, ou commandante também: 

Emquamo durar esta mostra tocará musica; 
S." Terminada a mostra ás divisões e destacamentos, 

o ollicial iramedialo mandará descer aos alojamentos, 
a fim de se collocarem em frente ás respectivas mesas 
os rancheiros da guarnição ; e o commandante, acompa- 
nhado pelo ollicial ou guarda-marinha às suas ordens, 
pelo ollicial iramedialo, ofiicial incumbido da limpeza 
geral, mestre da raarinhagem e mestre d'armas, passará 
minuciosa revista a todo o navio, sendo recebido nas 
baterias pelos commandanles destas; á entrada da enfer- 
maria pelo cirurgião e enfermeiro; á da botica pelo phar- 
maceutico; á dos paióes dos mantimentos e sobresalentes 
pelo ofiicial de-fazenda e seu fiel; à dos paióes do trem 
bellico pelo ofiicial incumbido do armamento e muni- 
ções de guerra, fiel da artilharia 3 paiolciros; e final- 
mente á da praça da machina pelo 1.° machinista, chefe 
de machina. 

Anx. 12G8. 

nepoisda revista Goncluida a revista, o commandante, c todos os 
sobem todos a tolda. • v , ^ ^ oiTiciaes que o acompanharam, e bem assim os que o 

receberam nos dilíerentes lugares do navio, subirão á 
tolda ; e os rancheiros retomarão lugar na formatura. 

Art. 12G9. 

como destila a Em seguida ao que fica disposto no precedente 
Koârn c^epoiaia artjg0í 0 commandante collocar-se-ha em lugar apro- 

priado, paia que, se as condições em que o navio 
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se achar o perniiUircm, ücslile toda a guarnição pela 
■soa frente, ao toque da marcha dos tambores, cor- 
netas ou da musica, em continência de retirada á 
bandeira, se o navio estiver fundeado, ou á praça se 
em viagem. 

Esta manobra será mandada pelo oflicial immediato. 

AIIT. 1270. 

Se a mostra fòr ho l." domingo do mez, o com- 
mandante antes da continência em retirada, mandará 
que o oflicial immediato ou outro proceda nos termos 
do art. 1124 á leitura da parte do codigo disciplinar 
e penal da armada, que disser respeito ás praças da 
guarnição c ás do estadq-menor. 

ART. 1271. 

Achando-se a bordo o commandante da força a que 
pertencer o navio, o commandante deste, quando rece- 
ber do oíTicial immediato a participação de so achar 
tudo prompto para passar mostra, irá pessoalmente 

. communicar ao dito commandante da forca, para este, 
se julgar conveniente, passar por si proprioa referida 
mostra, ou assistir a ella. 

| Único . Sc , na ausência do commandante da 
força, achar-se a bordo algum oflicial general, o 
commandante do navio terá em vista o que fica pre- 
eeituado no art. 562. 

Anr. 1272. 

Sc não estiver vedada a concessão de licenças, eo -^i
,'a,ll1

cencasP;,ra 
i- i- ■ i saiui iie boruoutíDoin 

commandante do navio quizer neste dia licenciar al- da mostra. 
gumas das praças da guarnição, estas só poderão sahir 
ile bordo depois de terminado todo o processo da 
mostra. 

ART. 1273. 

A tarde dos domingos é destinada á instrucção re- 
ligiosa e recreio, da guarnição, para o que se per- ls "'recreio5ú®l0Sa 

mtirá a esta aquelles divertimentos que forem compa- euarnicáo nos .. . i • • i • A A dommtros tiveis com a disciplina. h 

A estes divertimentos, porém, estarão constante- 
mente atlentos o mestre il armas, os olliciaes mari- 
nheiros, eos inferiores dos destacamentos,para evitarem 
demasias. 

53 

I.eiturn ilocodiRo 
clisi ipiinar e penal. 

Acliamio-sp a bordo 
o rornní.indanle 

da força é por cllo 
passada amostra se 

quer. 

Se a bordo achar-se 
alfru m 

olllcial-general. 
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ART. 1274 

Mostra d» roupa íi 
qulntaa íeirM. 

Tempo para Iralar 
do alinho da roupa. 

A's quintas feiras também, passar-se-ha, mostra á 
guarnição depois do almoço desta; com o fim epecial de 
examinar se as difTerentes peças de roupa de cada uma 
das praças se acham no devido estado de conservação e 
limpeza; e todas numeradas, 

| 1.° Para estas mostras, porem, não se exige forma- 
tura geral, podendo ser passadas ás divisões pelos res- 
pectivos inspectores, na presença do commandante ou 
nado ofíicial immcdiato, se a ellas quizerem assistir. 

| 2." Nestes dias conceder-ha um tempo rasoavol para 
cada praça tratar Jo alinho da sua roupa. 

TITULO XXXIV. 

I>o léOi*v!ç;o divino. 

CAPITULO I NICO. 

Missa . 

nora da missa. 

I.uçar om que se 
celebra a missa. 

ART. 1275. 

A bordo dos navios que tiverem capellão, celebra- 
se-ha missa aos domingos edias sanctificados, á hora que 
estiver marcada na labclla geral do serviço (art. 676 
| 1.'), e no lugar do navio que, á vista das circums- 
tancias, fõr designado pelo commandante de accôrdo 
com o dito capellão. 

§ 1." A hora deve ser sempre posterior á conclusão 
da limpeza do navio e depois de ter a guarnição vestido 
a roupa do uniforme marcado para o dia. 

§ 2." O lugar é, nos navios que tiverem uma ou mais 
baterias cobertas, na mais alta dessas baterias; e. na- 
quelles que as não tiverem, na tolda, quando o tempo 
perraittir. 

ART. 127(5. 

Quem arma n altar. O ofiicial immcdiato mandará que o carpinteiro , com 
a precisa antecedência, arme o altar no lugar desi- 
gnado. 
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Anr. 1277. 

Ao capellão, coadjuvado peio acolyto, compete vestir Ouem veste o aitar 
o altar,collocar convenientemente as imagens e as sacras, 
c preparar os mais objectos precisos ao Olíicio Divino. 

§ Único. O acolyto será com preferencia, algum ofiicial Quem serve de 
do estado-maior ou guarda-marinha, que se queira acolyto. 
prestar. 

Anr. 1278. 

Qujnze minutos antes da bora marcada para a ceie- rormatur» da 
bração da missa, far-se-ha o competente toque, ao qua Ruarnl1d

i
3
0
sa
par'' * 

as praças da guarnição formam por divisões, como para 
o acto de mostra geral, marcham para o lugar aonde a 
missa tem de ser celebrada, e chegando alli se des- 
cobrem. 

As praças do destacamento do batalhão naval marcham 
sem espingadas. 

AKT. 1279. 

As ditas divisões e o destacamento postar-se-hão cm como se coiioca a 
columna, este na vanguarda daquellas, mas distanciado assu^rTra^sa" 
convenientemente do altar, para que na frente se col- 
loquem os ofíiciaes do estado-menor, e na destes, os do 
estado-maior e o commandanto. 

§ Único. Quatro praças do batalhão naval, ou na Guarda ao altar, 
falta destas, do corpo de imperiacs marinheiros, se col- 
locarão com a espada perfilada de guarda ao altar, sendo 
duas de cada lado. 

Art. 1280 

Assim que estiver tudo prompto, o immediato ou Aviso ao capoino. 
outro olíicial ira avisar o capellão, e este deve logo 
comparecer, e paramentar-se, no que será ajudado pelo 
acolyto. 

Ant. 1281. 

Ao introito da missa um rufo de tambor, ou floreio como se assisto 
de corneta, annunciará o começo do Olíicio Divino. â m's'a 

Todos os olíiciaes e mais pessoas presentes, ajoelharão, 
p assim se devem conservar até ao fim da epístola, em 
que se levantarão. 

ko—orate fratres—tornarão a ajoelhar até logo de- 
pois da communhão, em que de novo se levantarão. 
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0 aclo de ajoelhar c levantar será sempre annunciado 
pelo toque de tambor ou corneta, e executado á.uma. 

„S^n?,?^u,rln,!oi,an i Único. A musica desempenhará escolhidas pecas lillSbu lULd d IllliSlLd j , . , ,1 /-v . /• . . - 
durante a missa, excepto desde o— Orate fratres — atoa 
cornmunhão. 

Hau"boresCou1 as Us tambores ou as cometas tocam a marcha grave 
' curnetas. ' desde a elevação da Hostca até á descida do Calix. 

Art. 1282. 

Pratica depois da 
missa. 

Quando não puder 
haver pratica. 

Em acto seguido a missa, o capellão recitará a prati- 
ca de que trata o art. 862 n.0 2, na qual, porém, não se 
deve demorar mais de dez minutos. 

§ Único. Se as exigências do serviço não permitti- 
rern que esta pratica se leve a elTeilo, o commandante 
mandará prevenir disso o capellão antes de começar 
a missa. 

ART. 1283. 

Paviiiiâo da missa. Durante a missa e a pratica, estará içado na pOpa em 
lugar da bandeira nacional, o pavilhão mencionado no 
art. 8(1; isto ainda mesmo que o navio se ache em via- 
gem e isolado. 

ART 1284. 

dnrantp*» ndi*» senlinellas dos diíTerentes lugares do navio con- 
servam-se nos seus postos durante a missa. 

AÜT. 1283. 

Quo,"' spbrea Sobre a tolda, se a missa se celebrar na bateria, tolda durante a i . i . t i ■ 
missa. npenas íica o commandante do quarto, o cabo da guarda 

e o oííieial marinbeiro de serviço, se o navio estiver 
fundeado ; mas se cm viagem, ficará também uma das di- 
visões do quarto que se achar de vigia, ou todo clle, 
conforme as circumslancias aconselharem. 

ART. 1286. 

Todo» sc rievem Tanto o commandante do quarto, como as scnlinèllas 
uoscopnr durante a ■ i 1 , . , 

missa e mais praças mencionadas no precedente artigo, se con- 
servarão descobertas em quanto se estiver celebrando a 
missa. 
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Aht. 1287. 

Eraquanlo se estiver celebrando a missa e recitando 
a pratica não é permittido: 

1.° Que atraque a bordo qualquer escaler, e caso por 
circumstancias extraordinárias atraque, que delle suba 
ao navio pessoa alguma: 

2.° Que seja a guarnição empregada em qualquer ser- 
viço, salvo para tirar o navio de algum perigo, ou 
prestar soccorros para salvamento de vidas. 

Durante a missa 
nao atraca escaler 

algum. 

A guarnição não é 
Uestraliida senão 
para soccorro. 

ART. 1288. 

Todos os dias antes de anoitecer rezar-se-ha a ladai- 
nha de Nossa Senhora. 

Para esto acto religioso, armar-se-ha também o al- 
tar em lugar conveniente. 

Os omciacs c as praças da guarnição; sem formalidade 
de formatura, assistirão a este acto, e tomarão parte, 
com voz intelligivel, tanto na reza como nas preces ou 
orações. (Art 345n." 1.) 

Estas preces constarão da oração dominical e Ave Ma- , 
ria, pela prosperidade do Brazil c successo brilhante epü's <la latlainl">. 
de suas armas, pela saúde do Imperador e mais pessoas 
da Família Imperial, e a favor de todos qae andarem 
sohro as aguas do mar. 

§ Único. Durante o tempo que se estiver resando a 
ladainha e as orações ou preces, observar-se-ha o que fi- 
ca disposto nos arts. 1284, 1285 c 1280. 

Reza-seladainha todos os dias. 

Preces c oraefies 

ART. 1289. 

Ao toque das Trindades, além do que fica determina- 
do em relação á guarda, todos os ofiiciaes e praças de 
guarnição, em qualquer lugar do navio era que se acha- 
rem, devem descobrir-se e pór-se em pé. 

Todos sc levantam 
esc descobrem ao 

loque dasTrindades 

ART. 1290. 

Destinar-se-ha um lugar apropriado, na bateria ou 
em outra qualquerparte do navio, para ocapellão, aos 
domingos de tarde, de conformidade com o que fica 
disposto no art.8(12 n.° 4."., ensinar a doutrina christã 
a® praças (Ja guarnição. 

s l.o0 dito capellãoparticiparáaò oilicial immedialo 
o que occorrer ácerca do estado de adiantamento década 
praça nesse ensino. 

l.ugar destinado 
ao ensino de 

doutrina christã. 

Adiantamento 
dc cada praça. 
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Concessóe» aos que 
mali! aproveitarem. 

Acompanhamento ao 
Sanliaalmo Viaticu 

a bordo. 

Fallccendo algucm 
a bordo. 

Síio dispensados de 
assistir A missa 

e ás rezas. 

Concessões aos que 
professarem 

religiáo diflerentc. 

§ 2.° Todas as concessões conipaliveis com a disci- 
plina e serviço de bordo, serão feitas ás praças que, mais 
aproveitamento mostrarem. 

Aht. 1291. 

Quando o capellão conduzir o Santíssimo Viatico a 
algma pessoa a bordo, será precedido por duas praças 
da guarnição com lanternas acesas, e uma dellas com 
uma campainha que irá agitando ; e acompanhado por 
um cabo e quatro praças do batalhão naval ou de 
imperiaes marinheiros devidamente armados, e pelo 
commandante do navio e oíTtciaes do estado-maior, que 
estiverem a bordo e não se acharem de quarto. 

§ Único. Todo o mundo a bordo se descobrirá, e 
formará no lado opposto áquelle por onde fõr conduzido 
o Santissimo Viatico, e ajoelhará na sua passagem. 

AUT. 1292. 

Por occasião de fallecer alguma pessoa a bordo, prati- 
car-se-ha, no que diz respeito á religião, o que (ica 
disposto nesta ordenança no capitulo—honras fúnebres. 

Am. 1293. 

As pessoas embarcadas que professarem religião diffe- 
rente, são dispensadas de assistir á missa e ás rezas, 
mas devem prestar o maior respeito a todos esses 
aclos religiosos. 

ART. 1294. 

A's ditas pessoas se concederá, tanto quanto a disci- 
plina e o serviço de bordo permittirem, tempo e 
lugar apropriado para, segundo os preceitos da sua 
crença religiosa, adorar e dirigir preces a Deus. 

Sala das sessões do Conselho Naval em 24 de Outubro 
de 1873. 

Relator Joaquim Manoel de Oliveira Figueiredo. 
Raphael Mendes de Moraes e Valle. 
João Capistrano Bandein de Mello. 
Hermenegildo Antonio Barbosa de Almeida. 
Joaquim de Souza Rcts. 
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548 
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599 
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cota) 

4 marítimo 
18 por capitão de fragata 

correspondentes aos 
se no mesmo tempo 
lugar onde 
Cap. I 
de mar e. guerra 

3 da armada 
13 do presente 
7 do que sejam 

19 se a8scmell«, 

Art. 26 
4 que só serão 
1 compete 
8 fazer 
9 ou no momento 
1 estabelecerá o dando 

dos navios sob 
6 
8 
1 

11 
3 
8 
5 
3 
2 

8 C9 

S 2.» 
S 2." fazendo contra oscon- 

traventores 
§ único 
permittiam 
que lhes tinha 
§ 1." 
inimigos 
aptísionado 
o disposto no art. 221 

S 1.° na força naval respec- 
tiva 

aresnal 
no n.® I do art. 318 

620(verso 
664 
681 

no n.»2do mencionado 
art. 318 

28 das 6 horas 
24 o serviço o exigir 
8 dos criados 
3 S 2.° 
2 da hora 

18 do quanto 
4 ou por necessidade 
9 contestar ■s ou conhecida 
1 certiflcando-se ene 
2 sempre que o julgar 

da marinha, 
por capitão de fiagala 

ou capitão tenente 
correspondentes ás 

dos 
que ao mesmo tempo 
lugares onde 
Cap. Ii 
de mar e guerra ou do 

fragata 
soltos 
do precedente 
que sejam 
se assemelhem 
art. 236 
de que só serio. 
compelem 
dar 
ou ao momento 
estabelecerá dando 
dos navios e mais olli- 

ciaes sob 
n.» 2 
n.® 2 
contra os contraven- 

tores, fazendo 
S I-0 

permitiam 
que lhes tenha 
n.® 2 
inimigos 
aprisionado 
a disposição 1.® do art. 

221 
na força naval 
arsenal 
no n.® I doS único do 

art. 318 
no n.® 2 do § único do 

mencionado art. 318 
das 6 horas da tardo 
o serviço exigir 
os criados 
n.® 2 
ii hora 
de quanto 
ou oòr na necessidade 
contrastar 
ou pouco conhecida 
ccrtifleando-sc dc que 
sempre qucjuJgar 
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241 § nnico ícota) 5 maior menor 
243 698 1 Odictal Ollicial 
244 703 (cota) 2 oprarios operários 
253 737 8 o não permitiam não permitiam 
256 747 4 prevenida prevenido 
2(;0 757 10 art. 742 art. 701 
263 766 11 sem ser sem ter 
302 899 12 reservadas circums- 

tanciadas 
reservadas e circumt- 

tanciadas 
317 955 6 conveniente convenientemente 
321 970 8 polica policia 
356 1079 11 deve dèva 
359 7 Semana semanaes 
375 1132 (1.* COta) 3 abordagem abordagem e da taifa 
392 1181 (cota) g alteradas alteradas 
396 1197 14 deve devem 
408 1238 3 541 530 
410 1245 9 a ficará e ficará 
410 » 15 da formatura do formatura 
410 1247 4 Cappellão Capellão 
412 1254 (cota) 3 para haldcaçúo faz a baldeaçáo ■120 1283 3 art. 86 art. 83 
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